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Angeb CGiusti 

Newte estübeleci'- ento, montado a capricho, 
executa-se todo e qualquer trabalho, concernen- 
te a arte, para o que dispõe do pessoal habilitado. 

TRABALHO EM MÁRMORE 

Tanto de arcliitectura como de 

ornatoN e esculuturas 

Esta casa tem catalosro de photographias e 
desenhos de obras de todo t stylo, gosto e preço. 

Tem em deposito anjos, cruzes e outros oi na- 
tos diieetamente recebidos das primeiras casas 
da Itulia. 
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VíbIio lodo-Tanoico e llljcero Pliosptiato ds Cal 

Fórmula e preparação do phannacentico-cliimico A. Leivas Leite 
Melhor meio d" administrar iodo assimilável ás crean- 

ç.is e aos velhos Contem os mesmos princípios activos de 
Oieo de Figitdode Basilháo sem ter os seus incocve 
nientes. 

k Uma garrafa de VINHO ÍODO-TINNICO LEITE tquiva 
le por tres litros de .Oleo de Figado de Bacalháo. 

E' por exccllencia a melhor medicaçáo tônica e reconsti 
tumto de symptoma fraqueza. 

Aconselhado por todos os médicos nos casca de anemia, 
cdiopathicas, na chlorose (moléstia que affecta ás moças na 
época da puberdade, se npre acompanhada de irregalaridadess 
cores pnllidaa, falta de appctite, cansaço, dôres de eabeqa. 
tonturas, etc.),1 no lyihphaiismo, escrophulas e suas diversas 
manifestações, abeessos, (tumores), fistulas, ínguas, orchites 
chronica (inchação do escioto) vegetações da garganta e do 
nariz, escarros sangüíneos, purgações dos ouvidos etc. 

Em todas as doenças que o organismo se desc-alcifica 
Na tuberculose, em pedindo sua marcha devastadora-, no rachi 
tismo, crescimento das creanças, cáiie dentaria, na gravidez, 
etc. 

Aconselhado nas bronchite e chronicas dos velhos, na albu 
minuria, cachexia, diarrhea chmnica, nas diaiheses arthridca 
e f yphililica e em todos os casos de decadência orgânica ou mi 
seria physiologica. 

As creanças MAIORES de 3 ANNOS e as pessôa» que nào 
poderífusar vinho, acon-elhamos o nosso XaROPE IODO-TAN 
NICO, GLYCERO PHOSPH\rADO com EXTRACTO de FO 
LHAS VERDES de NOGUEIRA, de edenticas propriedades 
therapeuticas. 

Deposito em PELOTAS no " LaBORATORIO CHIMICO 
ôPH VRM VGEU riGO "de 

X-iZEI 

Vae clareando... 

. Bélgica—Sua neutralidade violada pe 
la Allemauha—atrocidade» uella com 
mettida» pelo exercito allemflo — \ 
guerra européa »ub o pouto de wlüta 
eatliolieo. 

A' venda nas plianuaclaN 
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Em beneficio de Casa» de Caridade 
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Única era todo o Brazil que diatribue 
75 "/o—Prêmios maiores 20, 30, 

40, 50, 100 e 200 contos 

A LOTERIA DO ESTADO 
distribuo maior porcentag-ns de prêmios 
-obre qualquer outra loteiia, sendo o seu 
menor prêmio mais do duplo do valor do 
bilhete, o que nao acontece em cutr-H 
loteriaê. 
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POSITO ALilUiltí 
O agente e u J gaarao 

Dioyo Silva Moreira 
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Que a neutralidade da Bel 
giea foi violada pela Allema 
nha, é um facto. E que essa 
violação foi acompanhada da 
parte da Allemnnha de factos 
tao deshumanos que até ago 
ia a historia não registou ou 
tros eguaes, è outro facto. Es 
tes dois factos debalde alguém 
os contestará ainda, nor mais 
germanopbilo que seja. Para 
estes últimos só restam uns 
parcos aubterfustios, cada qual 
mais ridículo, em vista de at 
tenuur a responsabilidade da 
Allernanha Senão vejamos. 

Alguns obstinados acham 
prazer em continuar a atordoar 
os ouvidos com xaropadas 
deste jaez : A Allernanha esta 
va etu seu pleno direito quan 
do, raivosa e ameaçadora, en 
trou no território dos Belgas, 
porque sabia que os Francezes 
entrariam no mesmo territo 
rio com consentimento delles 
Eis quasi dois mezes que o 
«El Bien», jornal eatliolieo 
de Montevidéo, nos está cnn 
tando todos os di.is aqueila 
mesma musica. 

Enlameai o nome duma ns 
çáo qte, como ella, nao havia 
outra segunda no mundo sob 
todos os pontos de vista, e 
principalmente sob o ponto de 
vista catholieo ; accusar gra 
íuilamenle de perfídia e de 
trahiqá) a um povo que, por 
que impotente, se viu obriga 
do a acceitar uma neutralida 
de imposta pelas potências eu 
ropèas, neutralidade que con 
servou intacta durante mais 
le oitenta annos ; desculpar, 
para rio dizer approvar, aquel 
le nobre gesto da Allernanha 
que dum dia para outro, por 
ser potente, reduz a um mon 
tão de cinzas aquelle paiz 
inerme, — na verdade, por 
mais que medito, por mais 
que revolvo os factos, nâo 
posso c-omprehender como uma 
pessoa sensata possa tornar se 
réo de taes arbitrarie iades. 

M is vamos aos factos. Si os 
Allemáes náo tivessem violado 
a neutralidade da Bélgica, os 
Francezes o teriam feito . . 

Porque, meu Deus ? Eu me 
pergunto o que os Francezes 
queriam com a Bélgica, uma 
vez que os seus planos de 
guerra se resumiam a uma 
estricta defensiva ? Os Alie 
máes entrariam em França 
pelo território delles, isto è. 
pela Alsacia e Lorena, e, po 
dendo, tomariam Paris ! Caso 
se vissem obrigados a retirar- 
se, voltariam pelo mesmo ca 
minho e os Francezes por abi 
os perseguiriam. 

Esi, por hypothese, na pre 
sente conflagraçào a França 
tivesse tomado a offensiva, e 
tivesse querido passar pelo ter 
ritorio belga para assim ir a 
Berlim, náo ha que duvidar 
ura instante que a Bélgica lhe 
teria opposto a mesma tenaz 
resistência que oppoz á Alie 
manha. 

Seja-me licito transcrever 
aqui om topico da resposta 
que o governo belga deu ao 
uitimatura do Koiser, ultima 
tuna que pode resumir-se nes 
tes absurdos termos : «O go 
verno belga dar-me-à licença 
para passar por seu território 
ou declaro-lhe a guerra, por 
que sei que esta mes na licen 
çajá a deu á França » —«Si— 
.isfitn lemos na resposaa du go 
verno belga—contra o que e 
peramos, uma violaç «o da neu 
tralidade belga chegasse a ser 
commeuida pela França, a Bel 

gic* cumpriria todos os seus 
deveres internacionaes e seu 
exercito opporia ao invasora 
mais vigorosa resistência.» 

Seria o ultimo requinte de 
deslealdade o de parcialidade 
o rei Alberto dizer: 

«Tu. Kaiser. náo me pises o 
território porque me defende 
rei com todos os meios ao meu 
alcance, mas si os Francezes 
viere a, dou-lhes livre passa 
gem !» 

E para tomar a defesa dura 
povo tao perjuro, a Inglater 
ra armaria o seu exercito ? 

E depois de reduzido a cin- 
zas, justo castign da sua má 
fé, o mundo interno se sentiria 
revoltado, e accusaria a Alle- 
rnanha de vandalismo e assas- 
sina da civilisaçâo ? ! 

Mas escutemoa a verdade : 
Lor I Rosebery pronunciou 

na Escócia um discurso, no 
qual expoz alguns anteceden- 
tes da actual guern.. Disse 
que quando se perguntou ao 
governo de Berlim si a Alie- 
manha se propunha na verda- 
de de viciar a neutralidade 
da Bélgica, o Ministro das Re 
bções Exteriores respondeu : 

«Suponho que não ireis á 
guerra por um pedaço de pa- 
pel.» 

Accresceutou o orador : 
«Nâo é improvável que seja 
despedaçada uma potência 
que assim trata a pedaços de 
papel». 

Disse ainda Lord Ro-ebery 
que o Chanceller imperial, 
quando defendia a política d) 
governo imperial ante o 
Reichstag, admittia que com- 
metteria uma injustiça por 
invadir a Bélgica, mas que a 
Allernanha se via obrigada a 
commetter essa injustiça. 

«Si ha um Deus no céo, é 
provável que acabe mal uma 
nação que começa uma guer- 
ra declarando que seu ponto 
de partida ó uma injustiça, 
e que estava obrigada a com- 
meitel-a.» 

* ♦ « 
Foi entregue á publicidade 

um resumo das informações 
apresentadas ao presidente da 
America do Norte, Mr. Wil- 
son, pela com missão belga 
encarregada de protestar con- 
tra as violências praticadas 
pelos Allemaes na Bélgica. 

Aliás por cartas particulares 
vindas da Bélgica e da Hollan 
da, com datas de fina de Agos- 
to, conhecemos algo das fa- 
fanhas perpetradas pelos ci- 
vilisados Allemâes. 

Respiguemos um pouc^r num 
e noiitiaa. 

Utna patrulha de cavallaria 
ailemá que occnpou Linsmeau, 
foi atacada por vários solda- 
dos belgas : nenhum civil to- 
mou parte na lueta. Apazar 
diiso varias caras foram in- 
cendiadas e os habitantes mor- 
tos a bala e a baioneta : numa 
casa de'campanha encontra- 
ram se muitos cadáveres com 
os craneos partidos. 

Durante a noite de 10 de 
Ag sio a cavallaria alie má en- 
trou em Velixijachaudo os habi 
tantes dormindo, o que quer 
dizer que não houve nenhuma 
provoc: içio da parte dos po- 
bres aldeões. Os Allemâes fi- 
zeram fogo sobre as casas, em 
purraram as portas, levara 
a varias senhoras em trajes 
menores por fóra da aldeia e 
aiíiitramram as e, como cno 
rassem amargamente, fizeram 
fogo sobre eilas ! 

A um pobre ancião, porque 

acharam uo a arma em casa 
dello, cortaramm em tres pe 
dsços : a cabeça ensoparam-a 
em kerc zone e depois lhe 
prenderam fogo. 

Varias senboritaa foram 
violadas e creanças assassina- 
das. 

Em Orsmael os Allemâes 
commetteram factos demasia 
damente horríveis para que a 
penna os descreva. 

Alguns habitantes foram en 
forcados, outros amarrados 
aos postes telegraphicoa e fu 
ziladoa. 

Depois do combate de Hae 
len o general belga Van Dam 
me, gravemente ferido, ficou 
no campo da batalha deitado 
de costas. Os soldados allemâes 
que o encontraram neste esta 
do, assissinaram-Ojdisparaudo- 
Ihe os revolvera na boeca 

A cidade de Aerscbot foi 
sitiada pelos allemâes no dia 
19 de Agosto e'tom ida no raes 
mo dia. Nâo havia um só sol 
dado belga nesta cidade quan 
do os allemâes ahi entraram. 
Todavia os invasores, apenas 
chegaram ás primeír is casas, 
fizeram fogo sobre os indefe 
sós habitantes,protextando que 
o filho do burgomestre tinha 
dado um tiro ! 

• Os alie nâes prenderam a 
todos os hímens e era giu 
pos de cincoenta levaram-os 
fóra da cidade; ahi formáram- 
os em fileiras de quatro a qua 
tro e fizeram os correr. Quan 
do os pacifico» cidadãos come 
çaram a carreira,uma palrulha 
de soldados de infantaria f-iz 
fogo sobre elles ; depois de 
feridos foram todos acabados a 
baioneta ! - 

O burgomestre, um seu filho 
e irmão foram fuzilados na 
praça publica ! 

Dopois di .to os allemâes,du 
rante tres dias, saquearam a! 
cidade, matando e maltratan ' 
do as pobres mulheres e crean ! 

ças que queriam fugir, e in 
cendiaudo as casas. 

Aqui como em varias ou i 
trás localidades da Bélgica, j 
deram se acenas que eurpas ' 
sam toda a imaginação : se 
nhoritas e creanças, das fami 
lias mais diatinetas, cho 
rando, de joelhos, implorando 
piedade ajuns soliados ébrios, 
promettendo-lhea punhados 
cheios deouio si não matas 
sem a seus paes! Mas não ! 
Estes vândalos,estes monstros 
tornavam lhes o ouro e depois 
abriam lhes o ventre com as ; 
lanças; ás ere inçts cortava m { 
as cabeças e, pondo-as nas 
baionetas, mostravam as cyni 
camento ás pobres mães iner 
mes! 

O exercito allemão entrou 
em Lotivain depois ds ter in 
cendiado todas as cidades vi 
zinhas. 

Penetraram em todos os 
Bancas privados e apodeiaram- 
se dos fundos destes. 

O mesmo fizeram em mui 
tas casas particulares, entre 
gundo se a saques, pilhagem 
e a sceuas de orgia. Os ho 
mens mais notáveis da cidade 
foram feitos refens, as senho 
ras e creanças maltratadas,as 
senhoritas violadas. 

Dias antes da chegada dos 
allemâes, o burgomestre avisú 
ra a todos os habitantes da ci 
dade para que não fizessem 
resistência e que se abtives 
sem de qualquer violência pa 
ra com os invasores. Todas 
as armas pertencentes aos ci 
vis foram dopositaias no edifi 
cio municipal. 

Ficou averiguado que no 
dia 25, quando os Allemâes 
entraram na cidade, nâo ha 
via um sò civil que possuísse 
arn.as. 

Buscaram um pretexto pa 
ra vingança, o que nâo tar j 
dou . , 

Grupos de soldados assalta- 
ram uma cervejaria e se em 
bnagaram; Debaixo da influ 
encia do álcool, matavam a 
quantos encontravam, aiè ao8) 

próprios companheiro». Accu^ 

Pharmacia GKAGILIáNO 

# " 

Ik 15 de Noveiro, espim General Barroso 

Coiiaultorio medico 

Dr. Dorval Rodrigues de Faria 

DOENÇAS INTERNAS 

Tratamento da Syphilis pelo methodo mixto 

das 12 ás 13 horas ( 12 á 1) 

Dr. Dermeval Pinto 

das 13 ás 14: horas ( 1 à 2) * 

perViço noctufno permanente 

Encarrega-se dos chamados médicos 
(3 v. p. s.) 

am 11 

MOsSOFFRO MAIS!! 

RECÜPEREI A SAÚDE!» 

E-das phrases, tao significativas para os que soffrem, 
sao pronunciadas, a cada passo, erc todas as cidades, villaa 
ou povoados, onde os habitantes, MUITO ACERFADAMElfc- 
TE, só fazem uso dos maravilh-v sos 

« Especifícos de Souza Soares » 
coneideiados como raodicamentos—QUE CURAM REÃLMEN 
TE—o que é confirmado pelas centenas de attestades, todoa 
EXPONTÂNEOS E DEVIDAMENTE LEGALISADOS. 

Os «Específicos de Souza Soares» além de EFITCAZES, 
sa» INOFFENSIVOS, ECONOMICOS e PRÁTICOS, pois su» 
applicaçao está ao alcance de—-TODA A GENTE—devido a 
feliz nomenclatura, que de per si indica o medicantento a aer 
empregado, em qualquer caso. 

Febrilina é o reraedio para as febres em geral. 
Mervosina, para as affecções nervosas, moraes e roentae» 
Fplderjuiiiu, para as moléstias da epiderme ou pelle. 
Resplrlna, para as moléstias dos orgaos respiratories. 
Fatouiachina, para as moléstias do estomago e paladar. 
lutestinina, para as moléstias dos intestinos. 
(Jrinarina, para as moléstias das urinas e orgaos urinarioa. 
llteririn», para &a moléstias do utero e outros orgios da 

mulher. 
Doridina, para as dores. 
Inflaminina, para as inllamraações e congestões. 
Depnridiiia, para as impurezas do sangue : affecções eacro 

phulosaa e syphilitioas e suas conseqüências. 
Fortiliclna, para a fraqueza e suas conseqüências. 

A' venda, n'esta cidade, nas pbarmacias dos ers. Candi 
do Villaa-Bôas, Henrique Sicard, Graciliano Souza & C» , Oo 
tacilio Guimarães, nas casas dos srs. Rache, Leite A O. « 
Jofto Buzilio Dutra. 
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SSE 

—Sociedade de Pecúlios e sorteios por Mutualidad'\—Autorisada pelo Decreto n 10.839 do Governo Federal, a íunccionar em todo o território da Republica.— Sede 
Curytiba—Fi. Paraná.—Seguros de vida ao alcance de todos.—Sorteios em dinheiro de 1, 2, 4 e 8 contos de reis.—To lo o socio sorteado continua com o seu seguro em 
y gor e sempre concorrendo, a novos sorteios.—Remissão continua •» tf^dos os seus socios. JTjío tem aecionista.. Todo socío vota e é votado.—Facilita-se o pagamento da 

joia em módicas prestações mensaes.—Um seguro <le lO.OOOSOOO custa ao socio contribuinte: pecúlio simples : joia IIOSOOO que pode 7ser paga em 6 prestações e 
a contribuição de 7$000 por fallecimento.—Para o seguiro reciproco dc 10:000#000a j ia é de 14;0$000, podendo também ser paga e t 6 prestações e mais 
a contribuição de 7$000 por obito se verificar na serie. Um seguro de SOítítOOíBOOO custa ao socio contribuinte: pecúlio simpresjoia 220S000 que po- 
de ser daga em 6 prestações mensaes ea contribuição de 14:$000 por fallecin ento. Para o seguro reciproco a joia é de 280$000, podendo (airbein ser paga em pres- 
tações ea contr ibuição de 14$000 p»ar fallecimento que se verificar na sér ie. Além-da facilidade nos pagamentos que a 

X ZZ X S 

proporciona aos seus socios contribuintes, da-lhes ainda a remissão pela entrada progressiva de novos socios. 
■     Para maiores informaççes com o Superintendente, A.Mattos Azeredo, actualn.ente de passagem por esta cidade, á Rua 15 de Novembro n. 28. 

ea.vain, depois, os habitantes re unia fraca donzella queee 
da cidade de ter morto a va aime de uma tal coragem! 
rios AHemAes , Oxalá tivessem feito assim to 

E eis que mettem o fogo das as moças belgas: seria um 
aos quatro cantos da cidade ! paiz de heroinas o de santas ! 

A cathedral de S. Pedio.a a. £>. 
Universidade, a Bibliotbeca, Cmlinüa 
tá o afamadn por seas raanus -i 
criptos e colleções ecientificas, 
verdadeiro thesouro dos tem Bctrefa 
pos antigos e modernos, thea ^ harmoniosa banda musi 
tros, hospit.iee, collegios, ban < -n ]20 regimento de cavai 
cos, tudo, tudo num momento Jaria, soba regência do conhe 
e preso das charamas gido maestro Francisco Cata 

Continuaraeníe numerosos iunha( dçs retrela hontem, á 

Comsiiostdencia Telcgraphica 

SERVIÇO ESEECIAE EARA «A SITUAÇAOo 

O MOMENTO EUROPEU 

gtupos de soldados alimenta |tarde, á fronte da residência 
y, m o fogo com palhi secca. Ido zeloso commandante de se 
Assim mesmo o incêndio du corpo st. ttnente coronel Mar 
rou trea dias, Achavam-se cos Antonio TeJleg Ferreira- 
dopois mnumeros cadáveres 
carbonizados, principalmente 0©nuiicla 
do pobres doentes, que o tem j Ao juiz competente, o digno 
po náo permittiu levar fora promotor publico da comarca, 
da cidade. i nosso companheiro Baibosa 

A cidade parece uma velha Neto apresentou denuncia con 
localidade em ruinas, sobre tra Olympio Deocler Mendes, 
as quaes vagueiam soldados autor do rapto e defloramento 

Marcha Yictoríosa dosSÜS ca"hoe5 'le g''a,"'e 

calibre, que os allomàes 

ébrios I Os officiaes, estirados 
em lindos sofás, banqueteiara 
as suas «victorias» ! 

O procedimento empregado 
pelos Allemáes em Louvmn 
parece o mesmo do que usa 
ram em toda parlo. 

Em primeiro logar pedem 
alimentos, depois bebidas; lo- 
go, já èbrios, começam a fa 
zer quanto de deshumano, 
quanto de cruel, quanto de 
bestealidade lhes ensinou a 
sua loniía vida de caserna 1 
Estas casernas alleraâs, a ver 
os seus effeitos, que focos de 
moralidade, que escolas de ei 
vilisaçüo náo devem ser ! Mas 
de viemos os clhos 

Toda a região situada entre 
Louvain e Malines, numa ex 
teu. áo de 40 kilometrue, está 
toda devastada Diz uma tes 
temunha que nessas regiões 
os Alletnáes agarraram quan 
tos leigas encaparam ao incen 
dio e ao fuzilamento, pari 
•mandalot irem trabalhar na 
Allemanha ou cavar trinchei 
ras. AquelUs pobres campo 
nezes--continúa elle—pare- 
ciam loucos; ajoelhavam-se 
deante do primeiro desconhe 
cido que encontravam, pedin 
do piedade,por amor de Deus ! 
Muitos delles, homens e mu 
lheres, foram levados pelos 
Allemães para servirem de 
trincheiras num proximo cora 
bate ! Maltratam e matam os 
feridoe e atacam especialmen 
te ás rsligiosas e aos sacer 
dotes. Numa villa de Flan 
dres, Lierde, foram fusilados 
40 sacerdotes 

E o que poderá responder 
a Alie manha a tantas cruelda 
des, a tantas atrocidades, que, 
si não fossem provadas pela 
palavra anthorisada e fidedi 
gna de pessoas privadas e pu 
blicas, repugnaria á dignida 
de humana accredital-as ? Na 
da, absolutamente nada. 

O Kaiser, era suas desculpas 
que deu ao presidento dos E» 
tados Unidos, diz que os seus 
generaes se virem abrigados 
a certa* crueldades pura cas 
tigar este povo sanguinário, 
que dava tiros nos soldados, e 
para castigar principalmente 
as senhoritas que vasavam os 
clhos doa soldados ! Será ver 
dade ? O' grande hyaterico ! 
Náo, Kaiser. si ó verdade—o 
que náo consta—que algum 
civil belga attentou contra a 
vida de ura soldado allereâo, 
então foi em defeza de sua 
propiia vida, em defeza da vi 
da ou da honra de sua mulher 
ou de suas filhas ! Si alguma 
eenhorita Vasou os olhos a 
algum soldado alleraáo, então 
foi em d«feza do que de mais 
caro ella tem na terra, sua 
konra, sua castidade ! Em vez 
de accusal a, qual será o ho 
rnem civilisado que afto admi) 

da raenot Joanna Côrro,incur 
so, por esse facto, nas penas 
do Art. 270 § 2o do Cod. Pen- 
da Republica. 

«A Intérnaciona])) 
No ultimo sorteio precedido 

pela Mutua Predial Paiilist* 
«A Internacional», da qual è 
uctivo agente mata cidade o 
nosso digno cor religionar io sr. 
Antonio Carpanetto, foi p e 
miado com a importância de 
10 contos de réis, o n. 4786, 
pertencente ao conceituado 
commercinnte local sr. Alcides 
de Oliveira Alves. 

Felicitando ao possuidor do 
numero premiado, tornamos 
extensivos nos os parabéns ao 
aclivo agente da «Internacio 
na!» na localidade 

A falt» de Iiicouímo- 

da nas» moçaN e we- 

iihoraH fraca.s è um 

mito *yMi|>(oiii»— O 

Remeti io Uegeta- 

i iauo de Orlsmaim 

çura e iortlflea em 

pouco tempo, evi 

laudo a tuberculo- 

se. 
A falta de incomraido nas 

senhora^ e moças fracas, é om 
symptoraa alarmante e quasi 
sempre indicio de profunda 
anemia ou doenças pulmona 
res O «REMED10 VEGETA 
RIANO DE ORHMANN», uni 
co que cura tuberculose e to 
das as moléstias consumpti 
vas, devolverá era pouco tem 
po a força aos organismos de 
pauperados e restabelecerá a 
saúde e bem-estar. As senho 
ras o moças fracas cora sup 
pressáo do incommodo, pode 
ráo apreciar os extraordina 
rios effeitos do «REMEDIO 
VEGETARIANO DE ORH 
MANN», um mez depois de 
usai o, tom o reapparecimen 
to e normalização das regras. 

O «RÉMKDIO VEGETARIA 
NO DE ORHMANN», curando 
todas as doenças pulmonares, 
usado a tempo evita que as 
pessoas propensas a moléstias 
do peito fiquem tuberculosas. 

Vende-se em todas as droga 
rias e pharmueias — Vidro 
90800. Agentes geraes ; SIL 
VA GOMES & C.—Rio de Ja 
neiro Agente era Pelotas EMu 
ar do O. Requeira. 

Exame «io leite 
Paio capitão José Luiz Ter 

ra, zeloso sub intendente do 
primeiro districto, fei manda 
do proceder rigoroso exame L , ... 
no leite exposto á venda, sen I Sõbre O rioAisne. 
do que, até agora, nada de As forças alijadas ano 
anormal tem sido encontrado j K 

nessamerer-d ria. 'dempam se de numero- 

russos sobre Breslaa 

RIO, 27. 

— Telegramma recebi 

do de São Petersburgo 

noticia que o exercito da 

Rússia está perseguiu 

do, victoi iosamente, as 

forças austríacas e acha- 

se em murcha sobre 

Breslau. 

Ataque dos allemães 

a Y'erdiin 

RIO, 27. 

— Communicarn de 

Londres que as tropas 

allemães levaram novo 

ataque á fortaleza de 

Verdun, na França de 

onde foram çompleta- 

mente rechassadas. 

As baixas do exercito 

allemão, na região de 

Verdun, sao calculadas 

em 10.000 n.orlos e  

15.000 feridos. 

A artilharia francezn 

tem dizimado todas as 

columnas allemãs que 

chegaram ao alcance de 

seus canhões. 

Os allemães foram re- 

chassados no ata- 

que a Nouerg 

RIO, 27. 

— A ala direita do 

exercito francez, que se 

acha nos Vosges, na re- 

gião da Lorena, rechas - 

sou. victoriosa, o ata 

que dos allomàes a No 

uerg. 

Resultado dosataques 

allemães em Aisoe 

RIO, 27. 

— Foi coufirmada a 

notiuia de que os alle - 

mães foram rechassados 

completamente em to 

dos os ataques que fize 

deixaram enter rados no 

lodo, ao retirarem-se. 

0 sitio das lorqas do 

general yod Kldck 

RIO, 27. 

—Insistem em affir- 

mar que a divisão do 

exercito allen âo com 

motivo da destruição da 

cathedral de Reims pe- 

los allemães. 

O papa BenedictoXV 

endereçou um telegram 

ma ao imperador Gui- 

lherme da Allemanha, 

censurando aquelle actu 

vandalico. 

De Ioda parte, chegam 

noticias dejornaes, que 

classificam os allemães 
mandada pelo general 

von Klüf.k eslá si,iadaide selvagrns e ba, b.ros- 

pelos francezes, entre 

Cambray e Saint-Quin- 

tin. 

Enfermidade do Impe- 

rador da Allemanha 

RIO, 27. 

—O imperador Gui- 

lherme II, que comman- 

da em chefe as forças 

allemãs em operações 

de guerra, está enfer- 

mo,atacado de «grippe». 

Pagamento de prêmios 

da Loteria do Estado 

PORTO ALEGRE, 27. 

—A firma Zambrano 

& Laporta, concessiona 

ria da Loteria do Esta 

do, pagou ao «Banco do 

Com me rei o» o bilhete nb 

14125, premiado com 10 

contos na extração rea 

lisa-la ali do corrente. 

Esse bilhete foi vendido 

em Santa Maria. 

A alhidida firma pa- 

gou, também, com che- 

que sobre o «Banco Pe 

lotense», aos srs. Bar- 

çellos, Corrêa & Comp, 

por conta de terceiros, 

o bilhete n0 5241, pre- 

miado com 30 contos, na 

extracção de sexta feira 

passada. 

"" —Confirma-se a noti- 

A dfstruiçau da ca- jeia de que as forças al 

thedral de Reims í'6mafestao se 

tranda apressadamente 
Indignação geral por esse ^ yions 

molivj 

RIO, 28. 

— Continúa a reinai'! 

universal indignação oor 

Continuam as derro- 

tas alternas 

RIO, 28. 

—Está confirmado que 

a ala direita do exerci 

to Rancez infligiu derro 

ta ás forças allemãs,que 

oper avam na região dos 

Vosges, 

As tropas das potên- 

cias alliadas estão impei 

lindo os allemães em 

direcçâ"ao Nordeste. 

Essa retirada allemã 

parece ser a detinitiva. 

Foi confirmado, tam- 

bém, que os alliados ven 

ceratn os allemães cm 

todos os combates effe 

ctuados na região do 

Leste. 

0 imperador Guilher- 

me doente 

RIO, 28. 

— O imperador Gui 

Iherme II, atacado de 

grippo, conforme hon- 

tem communiquei, está 

recolhido a urna barra- 

ca defronte de Verdun. 

Concentração dos alie 

mies em Moas 

RIO, 28. 

tria 

RIO, 28. 

—A situação em Ham 

burgo é atflicíiva. 

A oopulação da cida- 

de está luetando coma 

fome. 

Também na Áustria, 

reina grande miséria. 

Em algumas localida- 

des, as mães matam os 

filhos para não vêl os 

morrer de~fome. 

O governo da Áustria 

confiscou toda especie 

de mantimentos, desti- 

nando-os a abastecer o 

exercito. 

Informações sobre o 

fusiiamento do côn- 

sul aráentino em 

Charlerov 

RIO, 28. 

—O ministro do exte- 

rio da Republica Argen 

tina reiterou ás legações 

de seu paiz em Londres, 

Paris e Berlim, o pedi- 

do de informações a res- 

peito do fusiiamento pe- 

los allemães, do cônsul 

argentino na cidade de 

Charleroy, na Bélgica, 

conf rme já communi- 

quei. 

As operações milita- 

res contra os faná- 

ticos 

RIO, 28. 

—Foi aberto o credito 

de 1.500 contos para at- 

tender ás despezas ori- 

ginadas com as opera- 

ções militares cont ra os 

fanáticos, nos sertões 

do Paraná. 

nesta , cidade, de todo 

Estado, ;dizem ser ge- 

raes as innundações. 

Reunião da Assembléi 

dos Representantes 

PORTO ALEGRE, 28. 

— Serão installados 

hoje, os liai alhos da 

Assembléa dos Repre- 

sentantes do Estado, na 

acbial legislatura. 

Fome e miséria em 

Hamburgo e na Ãus 

Districto Federal 

RIO, 28. 

— Consta que o dr. 

Lauro Sodré, senador 

pelo Estado do Pará, se 

rá o prefeito do Distri- 

cto Federal, no futuro 

governo dodr. Wences- 

lau Braz. 

Innundações geraes no 

Estado 

PORTO ALEGRF, 28. 

1>i*. Cario» Barbosa 
O nosso (liatineto amigo e 

valioso couelitdonnrio sr. dr. 
Vasco Pinto Bandeira. rec« 
beu do venerando chefe dr. 
Carlos Barbosa, enviado de 
Bruxellas, cora data de 7 de 
Agosto, uma carta na qual#é 
de para noticiar nos amifos 
que ali se acha de perfeita 
saúde e que eiibarcará, bre 
vemente, para esta cidade. 

Ura telegramma recebido ho 
je pelo operoso intradente, 
coronel G-ibriel Gonçalves, 
do iliustre litular da viaçáo, 
dr J isé Barbos i Gonçalves, 
tran-n itte a noticia de que o 
dr. Cario - Barbos i acha-se em 
Amstardam, na Hollanda, go 
zando saúde e que dali embar 
cará para oBrazil, a 7 de Ou 
tubro, no paquete «Gelria». 

Após imua longa eu 

lernablade. Ilecuíf 
peraudu as forças e 

a carne 

Depois de uma grave 
infecçâo intestinal, fi- 
quei tão fraco e inagio, 
que quasi não podia le- 
vantar-me. Para ajudar 
minha convalescença, re 
ceitaram - me diversos 
forlificantes, com o uso 
dos quaes não obtive re- 
sultado. Resolvi por mim 
mesmo experimentar o 
«IODOLINO DE OHR», 
tendo colhido com esse 
poderoso forlificante os 
ii ais rápidos e m^niTi- 
cos resultados. Desde os 
primeiros dias, comecei 
a ler vontade de comer, 
sentir-me mais anima, • 
do e forte, e recuperei 
em 2 mezes, 8 kílos de 
poso. Creio não ser pre- 
ciso accresceníar mais 
para provara cxcellen- 
cia do «IODOLINO DE 
OoH», que me curou 
radicalmente. 

Armando Alvares, 

Estudante de medicino. 
S. Paulo, 19 de Agos- 

to de 1911. 

Em iodas as pharmacias 9 
drogarias 

Antouio T. Bastos 
Vindo de Santa Victoria, on 

de administra a raeza federal 
de rendas, acha-se ha diai 
nesta cidade, o digno funccio 
nario da fazenda sr. Antonio 
Teixeira Bastos. 

Clolonibo 

E' esperado neste porfo de 
pois Tamanhã, com proceden 
cia do Kio Grande e escalas 
do costume, <) vapor «Colom 

jbo» do LI yd, que >-e desuna 
— Noticias recebidas a Suita Vicrcna. 

Lombriqueíra 

d(TPlíániTacetilic<Cchi ico João «Ia Silva «ilvera autor do Eiixlr «le Nogaelia primeiro 
ver mifugo conhecido. Expulsão immediala dos vermes (Lombrigas). Beposlto «era! 
macia JPopular—Eelotas—Vende se cm todas pharmacias e Drogarias—Casa Matriz - Pelotas 
Rio Grande do Sul. ^^ 
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12° regimento «le ca 
vitllaria 

Serviço para o dia 27. 
Dia à praça, o sr. capitão 

Cerqueira. 
Dia ao regimento, o sr. 2o 

tenente Ribas 
Adjuncto,o 1° sargento Alei 

des. 
Guarda do quartel, o 5o sar 

gento Miguel e caboSalard, 
Guarda da enfermaria, o 

cabo Ares. 
Guarda da Meza de Rendas 

o cabo Mendes. 
Dia á enfermaria, o cabo 

Thompson. 
Dia ao regimento, o soldado 

clarim Christino. 
Ordena á casa da ordem, o 

suldado cLuim Adauto. 

Uniforme S1». 
ALTERAÇÃO DA TABELLA 

DE FARDAMENTO 
O sr. ministro da Guerra, 

declarou qua fica alterada, a 
partir de ln de Janeiro vin 
<it.uro, a tabdla de fardamen 
to que deve ser distribuída ás 
praças dos corpos o mais uni 
dadea arregimentadas, appro 
vada por «viso ri 46, de 8 
de Setembro de 1910, na par 
te relativa ao calçado, que se 
râ na quantidade de 4 pai es 
em vez de 6 por anuo (Dia 
rio official de 10 de Setembro 
e Boletim da Brigada n 223 
de 21 do referido mez de Se 
tembro j 

BAIXA DO SERVIÇO 
O sr general Ministro da 

Guerra, em Aviso n. 724, 
do 7 corrente manda sustar aa 
baixas do serviço do Exeiciio 
até ulterior deliberação.(Bole 

-*tiiii da Biigada n. 223, Je 21 
de Setembro ) 

RESERVISTA 
O reservista Ângelo Teixeira 

f. i relacionado neste regimen 
to, por haver declarado fixar 
residência nesta cidade, con 
forme communicou em officio 
n 247,de 18 do corrente,o sr. 
cupitáo Adulpho Rodiigues de 
Mesquita, encarregado do Re 
gisiro Miiicai, 

COM MISSÃO 
São nomeados os srs.capitão 

José Ayrés de Cerqueira e 1° 
tenente Enrico Alves do Ba 
nho, para tomar as decla 
rações do-soldado desertor do 

% 10° Regimento de Cavallaria, 
Pedro Zeferino Alves de Mou 
ra. 

Serviço para o dia 29. 
Dia a praça, o 1° tenente 

Júlio, 
Dia ao regimento, aspiran 

te Ney. 
Adjunto, o 1* sargento Avi 

la. 
Guarda do quartel o 2- sar 

gento Satyro e cabo Ares. 
Guarda da Enfermaria, o ca 

bo Salard. 
- Guarda da Meza de Rendas 

o cabo Oliveira, 
Dia á Enfermaria, o ca 

bo Cazarré. 
Dia ao regimento, o soldado 

clarim Gomercindo. 
Oidens á casa de ordem, o 

cabo clarim Santos, 
Uniforme 4°. 

INSPECÇÃO DE SAÚDE 
Seja inspeccionado de saúde 

o civil Maneei Francisco Vi 
eteria. que deseja, verificar 
praça no i egiraenio. 

DISPENSA DE SERVIÇO 
Tem 4 dias do dispensa do 

serviço, sem prejuízo das toca 
tas, o soldado Victulino Rodri 
gues.1 * 

Ua^una Bferla 
Com destino a P rio Qn- 

mez. zarpnu da vi i hi villa 
de Artigas, na t m 1 • de hon 
tem, o vapor urugtayo «Lagu 
na Merin» . 

Desatendendo 

seus interesses 

Devido a grande dyspepsia 

: de que sotfria o prisão de ven 
tra conseqüência da mesma,fi 

quei de tal maneira initavel, 

í grosseiro, e ao mesmo tempo 

, desanimado e infeliz, que des 
1 attendia por completo meus 

negocios. 

Passava dias sem evacuar e 

isso deixava-me desesperado 

e furioso. Felizmente com pou 

co uso da C-ascarína d'Oa 

ka, estou completamente cura 

do,-de . bom humor, alimento 

me com gosto e sintoune feliz. 

A üonio Aa Costa Braga 
Jnuior 

Negociante. 

Rio, 26 de Janeiro de 1914. 

Vende se em todas as droga 

rias e pharmacias—Agentes ge 

raes : Silva Gomes & C.—Rio 

de Janeiro. —Agentes em Pelo 

tas Eduardo C. Sequeira. 

Agradecimento 

Do acti vo sub-intendente do 
1° districto, capillío José Luiz 
Terra e sua exraa. consorte, 
recebemos um cartáo de agra 
decimento pela noticia que 
«A Situação» inseriu, sobie a 
passagem da data anui versa 
ria de seu venturoao raatrimo 
nio. 

PERCEVEJOS 

' A Ç\V > >> ^ -íÇ 
/>' 
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ProtesMora Virgin Ia 

Succumbiu na madrugada 
de homem, apôz longa e per 
tinaz moléstia, a exma. sra. 
d. Virginia Ferreira Maciel, 
professora publica ha aunoa 
domiciliada nesta cidade. 

A extineta fizóra aqui, pe!a 
bondade de seu trato e leco 
nhecidas virtudes, largo eircu 
lo de relações onde sua morte 
causou geral constemjç^io. 

As cerimonias de *ua en 
commcndaçâo e sepultamento 
realiearam-se hoje, ás 9 horas 
e tiveram numerosa assisten 
cia. 

Aos parentes da saudosa fi 
nada, «A Situação» faz pre 
sentes seus sentimentos de pe 
zur pelo luetuoso successo. 

Eleita*» (ie «lireetoria 
Reaitsou-aa homem, coufor 

u.e antecipamos, ás 14 horas, 
uo edifício ia rcspeciivu eè1 

de social, a reumão de assem 
üióa geral dos sucios do dis 
tineto «C;ub Hniuonia», para 
a eleição d.» nova directoria, 
que será empossada solemne 
mente no dia 14 de Outubio 
Vindouro. 

If r1 

Db. Lotí Costa 

Dr. Luiz Costa, medico pela Fa- 
culdade de Medicina da Bahia, 
especialista em moléstias der- 
thologica e syphiligraphicas. 

Attesto que tenho empregado 
por varias vezes o Elixir de No- 
gueira, do pharmaceutico João 
da Silva Silveira, cm todas as 
fôrmas syphiliticas, tirando sem- 
pre os mais surprehendentes re- 
sultados. 

Fortaleza, (Ceará), 30 de Agos- 
to de 1913. 

Dr. Luiz Cezf. 

(Firma reoonhoeid*) . 

Matadouro 
O gado que se abateu, an- 

te-bontem e hontem, no ma 
tadouro publico, destinado ao 
consumo da população, impor 
tou em 20 rezas com o pes) 
de 3085 kilos. 

pôumas 

Fôrmas de chapéo para se- 
nhoras—ultima novidade ! aca 
ba de receber a 

LOJA DA SYRIA 

MIGUEL JOÃO 

Irmandade de X. S. 

do Kosario 

Convida-se aos Irmãos 
e irmãs desta irmanda- 
de, afim de assistirem 
a missa que será cele- 
brau t na Igreja Matriz 
desta cidade, n > dia, L 
do mez entra nte, ás 9 
horas da manhã, em ho 
•n nagem aos irmãos 
fallecidos. 

Ja ui.irão, 28 de Se- 
tembro de 1914. 

O Juiz 
Leogadio Da Rosa 

Teixeira. 

. Canivete»* 

\ Um variadosortinir-nto de ca | Caixinhrs cora percevejoa 
Ni vetes está vendendo a pre, de aço, do metal e de ceilu 

O Cidadão Major M.UÇal Ç0 ex(epcionaeS a papelaria íloide-ret ebeu a papelaria d'A 
d'A Situação [Situação. 

Nunes Gircin, 1" sup-1 

piente do Juiz Distri-" 

ctal em exeruicio, na 

cidade de Jaguuào, 

etc. 

Faz salier aos que o 

presente edital de cita- 

ção, com o praso de 15 

dias, virem que, fpor < s- 

(e juizo digo;, pelo Pro 

motor Publico me foi 

apresentada denuncia 

por crime de homicídio 

praticado na pessoa de 

Sauirno Lourcnço Bom- 

gal bardo, contra Tho- 

mas Ban-agana ; e corno 

se tenha provado que 

este se acha em lugar 

incerto, mandei passar o 

presente edital pelo qual 

cito a Thomas Barraga- 

na, para no praso de 15 

dias, a contar desta data, 

compareça neste juizo, 

no dia 2 de Outubro vin 

douro ás 13 horas do 

dia, afim de ser interro 

gado em audiência pu 

blica e ver-se processar 

pelo crime de que é ac- 

cusado, sob pena de re 

veiia. E para constar se 

pass< u o presente edi 

tal que será a (fixado no 

ugar do costume e pu 

blicado pela imprensa. 

D ido e passado nesta 

cidade de Jaguarâo, aos 

1G dias do mez de Se 

tembro de 1914, Eu Ma 

noel Erico de Çantalicio 

Nunes Feijó, escrivão o 

escrevi. 

Marçal Nunes O ar cia. 

EDITAL 

O coronel Gabriel Gonçalves 

da Silva, Presidente da Jun 

ta de alistamento militar do 

município de Jaguarâo. 

Faz saber aos que o presen 
te edital virenr., ou u'eUe tive 
rem conhecimento cue tCesta 
data foram installados os tra 
balhos desta junta e, portanto 
convoca a todos os jovens da 
idade de vinte annos comple 
tos no anuo anterior e domici 
liados «'este município a vi 
rem se inscrever até o dia 14 
de Novembro do corrente an 
no e, bem assim todos ajuel 
les que tendo vinte e um an 
nos eu mais, ainda náo estão 
iuscriptoa nos registros milita 
rea, como deteraiina o regula 
monto para a execução da 
lei do alistamento militar. 

Convoca tarabe a todos os 
interessados á apresentarem es 
clareei nentos, ou reclamações 
u bem Je seus direitos, afim 
do que a junta possa bem 
orientada ficar da verdade e 
das informações precisas á es 
clarecer o juizo da junta de 
revisão que tem de apurar es 
te alistamento. 

Nos sabbados serão aftíxados 
na porta principal doelificio 
em que funcciona esta junta 
as relações dos elistadoa du 
rante a semana. 

A junta funcionará todos os 
dias úteis no eiificio da Inten 
dencia Municipal das dez as 
quatorze horas. 

E para conhecimento de to 
dos mandou lavrar o presente 
edital e mais ires de igual teor 
para serem affixados nos dis 
tric ôs -ruraes, na Intendencia 
.Municipal piibl.cando-se esto 
peta imprensa. 

Eu, Patrício de Fari .. Santos 
capitão secret^r.o o escrevo e 
• ssigw i. 

Jaguarâo 14 de Setembro do 
1914. 
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ianmo- 

Ptiarniacia lücard 

fr-r- 

Consultório Medico Cirúrgico Radiothe- 

rapico e Óptico 

COSÍSUUTAS BTAB1AS : 

Dr. Dermeval Pinto, medico operador e parteiro 
das 11 ás 12. 

Dr. Dorvai R. de Faria, especialista em molés- 
tias de erianças.Trata p syphilis pelos rnethodos 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 
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CURA 

DEFLUXO 

E CONSTIPAÇÕE8 

AO AR LIVRE 

EM TODAS AS PHARMACIAS 
E CASAS, DE COMMERCIO 

CREME PE ROSAS 

Para espinhas, manchas 

Sardas, pannos 

Siguaes de cataporas &. 

APORKOSEUOROST9 

Realça a Belueza 

nAo tem qorduwa 

nAo queima a peuue 

KM TODAa AS fRARMACJA* 
K CASAS UK COM M R RC10 

OBI OBI 

ANTISEPT1CO VEGETAL 

Torna a pelle roaea e macia, faz desapparecer as vugaa. 

INDISPENSÁVEL NO TOUCADOR 

Especifico nas moléstias da pe'.le, cura todas infeoções pilo* 

cebaceas, moléstias dos ouvidos e garganta. 

O maioi* inimigo du máo cheiro dos péà 

e do» Novaeos 

A' VENDA EM TODAS AS PERFOMARIAS E PHARMACIAS 

Específicos do drliuütz 

( MEDICAÇÃO COEEOIDA ) 

PARA ADULTOS 

Exames micliroscoplco 

Anaiy-es de urina, 
Ru liogri phias, 

A^pplicação de corrente faradica, 
Efluvios etc. 

Com oi et o surti mento de ocnlos, penee nez 
PaíHcío de Faria Santos ' lunetas, binóculos CtC. 

A A RO ONIAS E: iafluenza, ves- 
■^friados, conatipações, febre etc. 
oBARYASE: iloies de cabeça, do- 
bres uevialgieas, rheumRticas,etc. 
/aCERYASE: dores uo ventre, gas 
^tralgias, eólicas hcpaticas, etc 
I~\DECIFIASE : enterite, diar- 

rhéas, evacuações líquidas, cie. 
I^UZDYMXASE : clysonthoriu, ca- 
"inaras de sangue, puxos, etc. 
piDYSPROMIASE : febre typhoi- 

do, embaraço gástrico febril, c»- 
Rbacíloae, etc. 

Q.ERBIASE: iufecções em geral, 
"febres eruptivas, escarlatiua, sa- 

rampo, etc. 
U OALLIASE : septicemia, iufec- 

ções purulentas, furunculo8e,pa- 
ludismo 

r GLUCINIASE : blennorrhagia, 
gonorrhéa, cystite, pyelite. 

T HELIASE : yphilis em todas 
suas manifestações, 

ITHOLMIASE : molostiss do fíga- 
do lithiase biliai, icterfcía, etc. 

r IKIDIASE : rheumatismo articu- 
lar agudo, rheumatismo infcetuo- 

so etc. 
VTNIOBIASE : arthritismo, rheu- 
^'«-matismo chronico e todas as 

manifestações da diathese ar- 
thritica. 

^SOMIASE : diaeta assucor naè 
urina. 

OPALLADIASE : neurastbeniR, 
exgottamonto nervoso impotên- 
cia. etc. 

oPLATINASE : bronchites agU* 
das ou chronijas, tosse era geral. 

QRHAÜIASE : pneumonia, con- 
^egeotAo pulmonar. 
l>RUBIDIASE: hemorrhagUs etl» 
'-•'geral, hemoptysos, mctrorrha. 

gias, etc. 

vJRUTHENIASE : arterlo-csclero» 
^se, moléstias do coração e dí 

aorta, etc. 

mSELENIASE : moléstias nervo- 
'-sas, hysteria, epilepsia, iusom- 

nías, etc. 

ttTITANIASE: moléstias dosriní, 
albaminuria, nephrites, etc. 

yURANIASE : moléstias do esto» 
' mago, dispepsias, etc. 

vVANADIASE: prisão de 
•^*-tre habitual. 

ven- 

YYTHRIASE : anemia, ehloro 
J1- se. 

^rZlRCONIASE : (uso externo) fo» 
"ridas, talhos, espinhas, molestiM 

da pelle, etc. 
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para creanças 
Para creanças Mo- 
léstias de garganta : in- 
flamações, feridas e sa- 
rampo. 
Para creanças Gas 
tro enterite, iufecções in 
fecções intestinaes, eva- 
cuações líquidas. 
Para creanças Dy- 
sentheria, diarrbòa com 
sangue e puxos. 
Para creanças Ver- 
mes intestinaes. 
Para creanças Sy- 
philis hereditária. 

kPara creaaças—Ect* 
ma, ozagre. 

m 

P 

Y 

y 

Para creanças— Pht 
norneno de denliçao. 

Para creanças —Bron 
chites agudas e cbronl- 
cas tosse era geral. 

Para creanças -Dys 
psia, má digestão. 

no 

Dr, 

Para creanças—Aú« 
mia, fraqueza, falta d« 
appetite. 

ÍC0 

p. Dalbiao Mascai-euliâs 

A' venda na Pharmacia Graciliano 

(laçara á Yeiiiti Gado de corte e ovellias 

Está para vender-se uma 
superior chacara situada nos su 
burbios da cidade, com 39 1/2 
braças de extensão, toda ara 
muda, com bons raattos etx 
cellente casa de moradia. ; 

Quem pretender dirija-so ao j 
seu proprietário Abílio de Ama 1 

rantho Pereira. 

60-27 , 

Vende- se 200 novilhos 
par i invernar, e de 800 
a 1000 ovelhas, para 
mais informações, nes- 
ta cidade c rua 27 de 
Janeiro n. 10 e no Ar- 
roio Grande, João Fe- 
lix Soares na secretaria 
do município. 
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? > . I>F. HhV A 
P de seda, itso, pa .» 

flores, e floreado, proprios pa. 
ra errbrulhos—Recebeu a pa1 

pela tia d'^4 Situação. 

entre 
Jaguarão, Arroio Grande 

e estação Piratiny 
DE 

GABRIEL FERNANDES 
AORELO 

Itinerário <lu anton ovei 
Viagem em 3 horas 

SABIDAS DE JAGUARAO 
Domingo, regressando no mes 

mo dia. 
Quarta feira, regressando Quin 

ta. 

Preços das passagens 12:000 

Todo passageiro tem direito 

a lei o- e bncfigem O ip-e 
exceder pagai a ^00 reis - ei 
kilo 

ITIKEKAKIO DO UKKACK 

PASSAGENS 13Í000 

Combinação cora o Automóvel 
Subidas do Arroio Grande pa- 
ra Piratiny Segundas e Quintas 
De Piratiny ao Arroio Grande 
Quartas e Sabbados .* 

Agentes 

Jaguaroo — Suzino Hotel» e 
«Hotel Francez». 

Arroio Grande—«Hotel Popu- 
lar» . 

Piratiny— «Hotel Piratiny» e 
«Casa Freitas». 

Pelotas—«Hotel Braz.;l». 
Mais informações telepboniea 

ou telegraphicumente com 
o proprietário em Jagnarao. 

QUALÉ?! 

Qual é o melhor remedio do mundo até hoje conhecido ! 

Qual é o que mais curas tem feito durante iO annos 2 

•São as maravilhosas pílulas Anty-dyspepticas marca Anjo. 

E ISSO JA' DEÜS E OS ANJOS 

'arara às Piolieiros 

\ i renda-se a chacara 
tl« tio iimda dos pinliei 
ros, TT.agnificamente si 
luadi sobre a margem 
do Rio Jaguarão com 
uma explendida quinta 
de pereii as e duas gi tin 
des delarangeiras excel 
lenles, tendo também 
mintas outras arvores 
fi uctiferas. 

Dispõe do. um potrei 
ro completamenle cer 
cado para terneiros e 
outro grande, para vac 
cas leiteiras. Ptssue 
urra casa em muito bo 
as condições para u or 
ladia, toda de materi 
a!. 

Tem casa propiia para 
a moradia de peães. 
Tem uma arca de n - 
venta braçis de campu 
superior. 
Para mais informoçõe 
dará.' 

Diogo da Silva Moreit 
Rua Júlio de Cusiiih v 

no. 4 
Jaguarão, 9 de Seien 

bro de 1914. 

GRAflDE ACCORDO 

-ntre dois grandes adversários 

Era eua infinita «abedoria, decretou, para o bem da humani- 
dade eoffredura. 

Ab curas obtidas por este s nlo remedio, no espaço de 
Inelo século, sâo de «si ombrar e sua fama universal! As ver 
dadeiras e legitimas pilulas Anfi dyspcpticas de seu verdade 
ro autor o fallecido dr E R. Heinzeíraann. da Viuva E. Ri 
Híinzelmanr, tio bs que tem a marca ANJO. 

PREVENÇÃO UTIL—Todos os 
vidros das minhas pilulas quo nào 
tivorem a marca ANjO devem 
ser recusados como falsos e pre- 
judiciaes poi nao serem os pró- 
prios das minhas legitimas pilu- 
las. (A ssignado) Viuva D, E. R. 
Heinzelmann. 

I^acre em barrast 
Especial lacre em barras— 

acaba de receber a papelaria 
d'A Situação. 

MARCA REGISTRADA 

FORMULA DO 

DE. E. R. HEINZELMANN 
As bemditas «Pilulas Anti-Dyspepticas» combatem victoriosa- 

Tnetite enfermidades e desarranjos do estomago e intestinos e, conse 
guintemente, todas as doenças nervosas que acompanbam aquellas, 
taes como a dyspepsia, prisão de ventre, má digestão, pesos e dores 
de cabeça, atonia intestinal, vertigens, tenturas, enxaquecas, eólicas 
bmatiens, iete.ricias, catharro vevical, máos humores, nevralgias, altas 
paípitações no coraçfto, irregularidades na menslruaçfto, corrimento, 
flores brancas e tantas outras moléstias, conseqüentes destas, serfto 
tadicahnento curadas com as maravilhosas «Pilulas Anti Dispepticas 
ANJO» e eáo de grande proveito durante o período da gravidez 

Boa nova para lerem com attençao 
DO ÃMAZONAS AO PI ATA 

m&m mm m mim w mmmm 
Curadas, em 40 annos, attestano e abençoam o roatavilhoso 

remedio marca ANJO. 

Guardar com attençilo 
Além de innumeras seni oras, senboritas e ancifts, que attestavn 

as virtudes deste medicamento, abençoando-o, ha uma lista immensn 
de considerados .-idadãos que affirmam expontnnenmente as miracu- 
osas qualidades curativas das pilulas ANJO. Desra lista (porque rés 

uon verbaj, destacamos apenas pnrn aqui cs nomes de cavalheiros 
residentes era Pelotas e de sobra conhecidos. 

Eil-os : 
Fausto Foutes, escripturario da alfandega de Pelotas. Frnncisce 

Almeida, viajante de ferragem. Jcão Teixeira, Flordellzio Xavier, ar- 
tista, Alfredo M. dos Fantrs, representante dos srs. Lima & Martins. 
Carlor Amorim, viajante da casa Ferreira & Fernandes. Peuro Espellet 
Filho, gerente do «Club Parisiense». Hoiminin Lrpes, funccionario do 
correio. José cel Graiide, preprietario do «Hotel Bra--il». Fera fim Men 
rioiiça, popular chefe de ire» da V. F. B. G. S.. Lydio Peieira, bar 
raqueiro. Jofte R. Barbosa, «peraiio. Alexandre G. da Costa, eommer- 
clante. Anliur Hameistcr, jornalista. Bernardino Abreu, annazeneiro. 
Artbur Fontoura, socio da firma Fontoura & Santos Arthui Reis, po- 
pular leiloeiro, Joié S Coimbra, artista ; Joaquim Benjauin Duarte, 
opeiario. Manoel da Forneça, condnctor de varro Antonio M: rtins de 
Almeida, negociante. Dr. Tavares Ribeiro, cirnrgito dentista. Carlos 
Piá. con nu iciante. Anhur Guerra, typoprapho e scenographo. Coro- 
nel Ajrancio Fagundes de Freitas, Antonio ria Silva Job, represemau 
te da fabrica de fumos «Santa Barbara». José J. Gonzales, dentista. 
Major JoRo José F. Machado, funccionario federai. Miguel Qarbinl,' 
eonferente dos armazéns ía estrada de ferro. Dr. Álvaro Silva, advc ; 
gado,Aurélio M. Santos, conimercio. Leonardo B. Falcão, pbarmacenti 
co e lente da «Escola de Pbarnacia». Capitão Antonio Lvivas de 
Carvalho, representonte gerai dos sis. Ritter &Iroão. Velocino Torres, 
negociante importador.Bernardo J. Antunes,proprietário. Jassé R. Bran 
ro, proprietário do «Salão Beira Alta». Antonio Joaquim Dourado, ge 
eente da «Pharmacia Bruíqus.» Joté Francisco Carpena, industrialis- 
ta; Francisco P. Duarte, «Livraria Meira». João Carlos Cortelary, .ge- 
cente da «Pharmacia Passos». Joté Felix Porcinncnla, estafeta do 
ctoireio. Dr. Pio J. Antunes, cirurgião dentista, lente da Escola de 
Odontologia Capitão João Simões Nelto, amor üoã Contos Ganchescos. 
Tenente- «ronel Lernidas E. de Carvalho, thosoureiro do rorn-io de 
Pelotas. Boaventnra Lopes, do jornal «A Reacção», Ernesto Barcelles 
fiel dos armazéns do Alíandegn de Pelotas, commendadcr Frcdeiicc 
Trebbi, cônsul da Italin era Pelotas, Pedro Alvarez, commerciante, 
Jaâo Gonçalves de Almeida, official do correio de Peletos, Francisco 
Meira, socio da importante papelaria Meira & C. Gonzalo Matinez, func 
cionario do Banco da Província, Pelotat, Ricardo Simões Pires (o Afri 
cano, viajante da fabrica de fumos Brauner, Pedro Espíndola, acredi 
fado leiloeiro de Pelotas 

CONVÉM ACCENTUAR—Por ser da maior importância—que os 
illustres e acatados médicos pek tenses dr. Brusque, dr. Requião, dr. 
Moreira, dr. Siea, dr. Araújo, dr. Romano, dr. Amarante dr. Maia, 
dr. Simões e ontros do Estado e do Brazil inteiro applicam este pr de- 
aoso mediei mento em sua vasta clinica, colhendo os melhores resulta- 
dos. 

Bolfre quem quer ! 
Não mais anemias, usando-se as maravilhosas pilulas fenuginosas 

marca ANJO, soberanas contra a anecniit, a chlorose amenorrhéa, flo- 
res brancas, dysmenorrhèa, ou falta de fluxo mensual. hemorrhagias 
depois do parto escrophulós, opilaçáo ou amarellidão, im(aludiimo e 
malária, neuratlbenia e outras moléstias causadas pela pobreza do 
sangue. 

O Pò Maravilhoso Antiseptico ANJO é de imiuediato cffeito con- 
tra assaduras, brotoejas, urtiearia, queimaduras, e todas as doenças 
da pelle. Deveras utll para polvilhar cresnças. 

Os acatados produeto.- da marca ANJO são encontrados á venda 
em todas as pharmacias, drogarias e casas de campanha e colônias—De- 
positários em J brto Alegre ; Drogaris Martel, Drogaria Ingleze, Dro- 
f^aria Ervedosa & Datnner, Drogaria índio e Vasco Azambuja—Em Pe- 
otas, D-ogarias Eduardo Sequeira e Bomnga—No Rio Grande Droga- 

ria Ingleza e Carlos Lopes. Jaguarão em todas as pharmacias 
Deposito geral para todo o Brazil e extrangeiro. 

4VÍ. Morales 
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CONVÉM 

CORTAR 

conservar este 

Annuncio 

A WTTTM A —08 «'-c^ssos a o 111 ívi eedeni prpm. 

pto, a espe- 
ctoração é failitada e a calma 
sobrevein com-o uso do «Pó In 
diano de Giffoni». Para os ca- 
sos chronicos obtem-se a cura 
radical com as «Gottas India- 
nas de Gilfoui». 

BEXIGA, ^üVe^hrl^ A 
Uroformina » 

cura a ínsutficieucia renal, as 
cystites.pyelites. nephrites, pve 
lo-nephrites, .nrethritís chroni- 
cas, catarrho na bexiga, in- 
flammaçfto da próstata. 

CAL VICIE 

borrhéa,trí 
cophycia, quéda dos cabellos— 
curam-se com o ITLOCENIO 

CATAEBHOS c
br.; 

pulmo 
nares chronicos, tosses rebel- 
des, cuiam-sn com o «Creoso- 
tal gianulado de Giffoni». 

CBIAFÇAS S."™; 
ebitie a s, 

lymphalicas, nnem:cas,—curam 
se com o «Juylandino» (xarope 
iodo-tanico ) hospabtido) de 
Giffoni, superior As emuleões. 

CALCPL08 
vesicaes, 

gota, ibeumatismo, dermaloves, 
eczeniRS (darthros) curam-se 
com o «1 ycetol» de Glífoni. 

COQUELUCHE, 

«o—âtt 

tosses rebeldes, ialluenza, as- 
thma, resfriados—curam-se com 
o «Xarope peitoral de griude- 
lia e cereja», de Giffoni. 

"PtO PTf Si rbeumaticas.scia 
ticas, lombares 

— curam-se com 
fricções de «Apona fcontra 
dor), de Giffoni. 

EMPIGENS, ulceras 
chronl- 

cas, boubaticas, syphiliticas e 
diversas formas de eezemas 
(darthros) curam se com a «Pas 
ta anti-eezematosa» do Dr. Sil- 
va Amujo, preparada por Gif- 
foni. 

MOLÉSTIAS';;»™ 
lympha 

tismo, escropbulose, anemia, 
chlorose, tuberculose— curam- 
se com o «Vinho iodo-tanico 
glycero-pbosphotado» de Giffo- 
ni». 

SYPHIL1S e todaí, ^ ^ -U AJJXQ ni0]egt a g 

devi d a s ã 
impureza do sangue, curam-se 
com o «Elixir depuratívo de 
Velarne», tayuyá e salsaparri- 
Iha, de diffoni. 
EM VENDA EM TODAS AS 

BOAS PHARMACIAS DO 
BRAZIL 

Deposito geral : 

—DROGARIA - 

Irancisco Giffoni & 
HÜA PRIMEIRO DE MARÇO ) 

Rio de Janeiro 

Va 

6 Coxonrf 

Sant' Anna do Livramento , 3 de Março de 1914 

Illmo. Sr Dr. Balbinc de S. Mascarenhas. 

Pelotas. 

DiS11 na r> pa rlclc 

Devia esta já de ha muito estar em seu 
poder, se não fôra motivo superveniente e 
imperioso^que me privou de traçal-a no de- 
vido tempo. 

Era então e é agora o assumpto que que- 
ria participar-lhe , para seu governo, o da 
minha completa satisfação em ter tido di- 
versas occasioes de utilisar e comprovar 
os effeltos benéficos da sua feliz, pratica 
e.humanitaria especialidade a qual é a ma- 
gnífica medicação dos ESPECÍFICOS DO DOUTOR 
KHAÜTZ. 

Em mais de um ligeiro desvio de saúde 
a mim mesmo appliquei-os com sempre opti- 
mo resultado, e as pessoas de minha famí- 
lia, adultos e crianças, tem-se dado á ma- 
ravilha colhendo sempre a cura, em varia- 
das perturbações que as * têm próstrado. 

Acho também de summa vantagem o folhe- 
to explicativo a classica bulla, cuja lei- 
tura facilmente orienta a quem a ella re- 
corre, e acredito que não só nas cidades 
mas sobretudo na campanha, onde os recur- 
sos são escassos ou tardios, os ESPECÍFI- 
COS DE KHAÜTZ, pela sua superioridade de 
applícação e clareza da escolha, que não 
consente confusões, por tudo isso estão 
destinados a ter um acolhimento especial, e 
ser, em sumira, o remedio dominante no lar. 

Enviando-lhe os meus parabéns, junto 
agradecimentos ao bom serviço que a Boti- 
ca de Khautz, que adquiri, nos ha presta- 
do em varias emergências. V 

O que ahl escrevo é ditado pela minha 
habitual franqueza. 

Estimaria poder, de viva voz, confir- 
mal-o o que se subscreve com elevada con- 
sideração e cordialidade o 
/ .• 

De V. S. 

Mv." att" am.0 e cr." 

T^aphael Cabe d a. 

Q totonel Ôsono 

Illmo, Dr. Balhino Mascarenhas 

Pelotas. 

Am.0 e Sr. 

Apresentando ao estimado amigo as mi- 

nhas cordeaes saudações, venho ao mesmo 

tempo trazer-lhe vivas felicitações pela 

sua valiosa e util preparação dos ESPECÍ- 

FICOS DE KHAUTZ. 

Entre o numeroso pessoal que me auxi- 

lia nos trabalhos dos arrozaes da granja 

Cascalho e Cotovello, talvez em numero de 

mil pessoas, entre as administrações e 

pessoal de trabalho e suas familias, o 
pemedio corrente para as freqüentes des- 

rdens de saúde, não 

Ias pessoas idosas, 

KHAUTZ, de que tenho 

sédes de serviço á 

valentes auxillares 

as 

só das crianças como 

é os ESPECÍFICOS DE 

provisão em todas as 

disposição dos meus 

de trabalho agricola. 

Todos os que uzaram aquelles medica- 

mentos aproveitaram. ? 

Acho pois que os ESPECÍFICOS DE KHAÜTZ 

devem ser considerados como um recurso r^e 

primeira ordem e que não deve faltar nas 

casas de familia e nos centros de traba- 

lho; o medico dirá depois o que a sua 

sabedoria ditar, mas o primeiro cuidado 

tomado com uma applicação apropriada de 

ESPECÍFICOS DE KHAUTZ terá sido um auxi- 

lio deveras proveitoso, como nos têm acon- 

tecido. 

Autorisando a Vmcê. a fazer desta • 

uso que lhe fôr agradavel tenho a satis- 

fação de firmar-me com estima e muita 

consideração ^ 
De Vmcô. 

J 

N. B . — Se lhe approuver utilisar-se d'es- 
ta carta, queira fazel-o sem constrancri- 
mento. — V 

- 

Arame à Aço 

AÇO SEM RlYÂL 

Marca registrada n. 401 

Deposito em 

TODAS* 

RIVAL" 

1 GARAKTflN rf/bf M CARAIhuJ* ..ç.^ 

f/A. 4%° "AAHWÚo* 

/f/o 
°*ro 

ALeG^ 

Marca registrada n. 401 

as ei(l«uleii do 

IKTKKICR 

patr.0 e att.0 cr.* 

pedro X. õsorio, 

PROCLAMA 

Fuço saber que pretendem 
canar se, Serçalino Pereira òa 
Silva e dona Generoía Gon- 
çalvel Ourique, naturaes deste 
Estaáo e residentes nesta 
ciá .de : elle solteiro, filho 
legitimo de Joílo Rosa Pereira 
da Silva e d, Maria dos Santos 
Gonçalves ; ella, viuva, filha 
legitima de Cândido Gonçalves 
Ourique e d. Maria Ignez 
Gonçalves. Se alguém 4r.nhe 
cer algum impedimento, accu 
se-o para o» fins de direito. 

Jaguarão 21 4e Setembro 
1914. 

O escrivão 
J, P. Fnriaa Santos. 

Fabrictuiteg: Felten $ Ejuilleaimie 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva- 
nisado proclamando nuiior resistência do que o nosso arame 
de aço SEM RIVAL, e prt curando os introduciores garantir 
sua superioridade baseados na alta resistência, c iam amos a 
altençâo dos interessados para isso, pois está provado que a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra- 
zão os nossos fabricantes não lornecem arame com maior re- 
sistencia. 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to o que cs estancieiros requerem, visto elle ter não sómeme 
uma resistência de 100 ki logra mm as por mi li metia quadrado 
de superfície, muito mais do que o necessário para resistir aos 
assaltos do gado, como também ao mesmo tempo uma gran- 
de duetílidade e principalmente uma elasticidade extraordi- 
nária. 

«sito n'esta Cidade 

Proclama 

(3i-i4; 

Vende-se jounaes velhos a 

4.000 a arroba 

Faço saber quo pretendei 
cazar, Agapito Alfredo Rodri 
gaes e d. Jounna Costa, soltei 
ros e residentes nesta cida 
de: elle filho legitimo de Joi 
quim José Rodrigues e d. Ma 
ria José RoJrigues; ella fi 
lha legitima de José Pedro 
Costa e d. Julia Siiveira da 
Costa. Se alguém coshcoer al 
gum impedimento, accuse pa 
ra os Uns de direito. 

Jaguarão 23 de Setembro 
de 1914. 

O escrivão 
J. P. Faria Sa/iios 

Pharmacia Universal 

Se aviza a quem pos 
sa interessar que no con 
sultorio desta pharma - 
cia, dará consulta grá- 
tis aos necessitados, to- 
dos os dias nteis das 4 
ás 5 horas da tarde o 
conhecido medico Ma- 
noel Amaro Júnior. 

No seu consultório 
particular encontrárà o 
publico este medico ás 
horas já conhecidas. 

(60—9; 
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1 Ângelo M. Giusti g 
_ ?-Í«» 

Neate estdbelecin ento, montado a capricho, 
executa-se todo e qualquer tiabalho, concernen- 
te a arte, para o que diepôe de pesaoal habilitado, 

ÍEI 
TRABALHO EM MÁRMORE 

<^1 pitir 

5i| Tanto cl« archltectura como d© ^ 

ornatos e esculpturas 

Eeta caea tem eataloío de photographias e 
•W-d desenhos de obras de todo t stylo, gosto e prei.o. 

Tem em deposito anj«s cruzes e outros orna- ng- 
^tos diiectamente recebidos das primeiras casas 
-íil da Italia. 
-^1 KS- 

RUA ANDRADF: NEVES N. 654 

1 PELOTAS g 

oU" 11 

Violo lodo-Taónicfl o (ilycero Plosplato do Cali 

Fórmula e preparação do pharraaeeiitieo-chiinico A. Leivas Leite 
Melhor meio de administrar iodo assimilável às crean- 

ç.is o aos velhos. Contem os mesmos princípios aciivos do 
Oleo de Figudode Bais.tlháo sem ter os seus tncocve j 

í PU te18 
' Uma garrafa de VINHO IODO-T\NNIGO LEITE cquiva 

le por tres litros de Oleo de tigadode B«c.i háo. 
E' por excellencia a melhor medicaçAo tônica e reconsti 

tpinie de symptoma fraque/-». 
Aconselhado por todos os médicos nos cises de anemi , 

ediopaihieas, na "chlorose (moléstia que affecta ás moças n 
época da puberdad., sempre aomp.mhad i do irregalandadess 
i-ôres paJlidaa. falta de appptite, ci.nsaço, dôr^s de çabeç . 
tonturas, etc.),- no ly opbaiiso.q, escrophulas e suas diversas, 
manifestações, abeessos, (tumores), fistulas. inguis, i rchites 
chronica (inchuçâo do escioto) ve-tetações da íarganta e do 
nariz, escarros sangüíneos, purgações dos _pnvi los etc. 

Em todas as doenças que o organismo se descalcihca 
Na tuberculose, e nped ndo sua marcha devastador.»-, no rachi 
lis-.>0, crescimento das creanças, càiie dentar-a, . gi vul z, 
c tc I 

Aconselhado n »8 bronchiie e '-hronicas dos velh <3, n > albu 
rninuria, cachexia, üiarrhea cüronica, nas diaihesçs arthritica 
e ,ypliiliiica e em todos os casos de decadência orgânica ou mi | 
Seria physiologica. 

creanças MAIORES de 3 ANNOS e Jíe^sÔas que nao 
podem usar vinho, aoa-elhamos o nosso ^ARv^E lODO-lAN 
NICO, GLYCERO PHüSPH VTADO c-m LXTRACTO de FO 
LUAS VERDES de NOGUEIRA, de edenticas propriedades 
lhorapeulicas. 

Deposito em PELOTAS no " LaBORATORIO CHIMICO 
ePa\R\lVGEOriOO " de 

i-iEixE: 

A' venda nas pliarmacias 

3 LOTÊRÜ PO mo» I 
iS C# 

-DO- 

Rio Grande do Sul 

£in beneficio de Casas d© Caridade 
© Estabeleciuientos pios do Estado 

Única era todo o Brazil que distribuo 
75 0/0—Prêmios maiores 20, 30, 

40, 50, 100 e 200 contos 

A LOTERIA DO ESTADO 
distribuo maior porcentagens de prêmios 
sobre qualquer outra loteiia, sendo o seu 
menor prêmio mais do duplo do valor do 
bilhete, o que nao acontece em outras 
loteriat.   
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Vae 

l Bélgica—Sua neutralidade violada p© 
la Allemanha—Atrocidades nella com 
inettidas pelo exercito alieiuao — A 
guerra europé» sob o ponto de wlsta 
eatliolico. 

oo 

Era tres números cunsecuti 
vos, 16, 19 e 23 de Setembro, 
o 'El Amigo dei Obrer\», de 
Momevidéo, . faz umas ponde 
rações muito interessantes so 
bre a presente guerra euro 
pèa, considerada sob o ponto 
de vista catholico. A leitura 
destes artigos suggeriu me as 
linhas que seguem : 

A presente guerra europèa 
nao tem caracier icligioso. E' 
um erro vincular a causa de 
Dijus á causa de uma ou outra 
das nações que estão em guer 
ra. 

De um la io está a França, 
athèa era seu governo, porém 
catholica e profundamente re 
ligiosa era seu povo ; ao lado 
da Fnmça e.-tá a heteje In 
glaterra com a catholica Idan 
da e a heterodoxa Rússia. 

De outro lado está a here 
je Alleraanha com ura fone 
nudeo de catholicos. e a Aus 
tria, catholicu.em seu governo 
e numa grande parte de seu 
povo. 

Como erram, pois, os que 
[querem ver nesta guerra'os 
raios do céo desencadeados so 
bre a teria para fulminara 
França culpada, a Pranç» 
atbea, a França que expulsou 
os seus padres, a França que 
protçrç.veu a palavra de Deus 
da linguagem off-.cial, emquan 
to na Alleraanlái os cathuli 
cos, gozando da maxima liber 

Idade, esláo organisados politi 
camente e o imperador, que 
sempre fala em Deus, respei 
ia aos bLpos e ao Vigário de 
Jesus Christo. 

Seja-me permittido que aos 
catholicos. drus-.-ados pt-Io fir> 
gido amor do Kaiser ao calho 
licismo, cu dedique a perora 
qào de um discurso do mesmo 
Kaiser, discurso que nos foi 

[guardado por Gabiiel Hano 
Uux, eX-ministro das Relações 
Exteriores da í rança, e publi 
cado ao romper da conflagra 
çao européa. 

Depois de ter entoado suas 
1 acostumadas e altisonantes in 
vocações a seu Deus que, por 
certo, será o Deos dos Iconn 
clastas e nào o Deus dos ca 
tholicos, o Kaiser disse : 

«Mas nâo me esqueço, nao, 
ique sou o chefe do protestan 
tismo, e como tal, juro de em 

| penhar-me com todas as mi 
\nhos forças em destruir o 
j calholicismo .* 

E si o Kaiser cumpriu com 
a sua palavra! que o ditara 
os catholicos de Louvain e 
de Reims f ' ' " 

Por outra pa*te, na vesperá 
Ua mobilisaçâo geral, a Fran- 
' ça athéa, aquella contra a 
qual investem os. catholicos 
gerraanophilos, esta mesma 
França, entrando em si, lem- 
brava-se que era catholica ; 
rasgava o& decretos de ex 
pulsáo, e tomava a d^r ts 
capeliiss aos exércitos. 

E' possível e, parece-me, 
provável que na França, de- 
pois desta horrenda matança, 

i venha uma grande restaura- 
çfio catholica, o que é impos- 
aivel na Alleraanha. O pro- 

^ •teslantismo allemão conserva 
á^ do christianismo só o nome, 
^ ó puro racioaallsrao. Sacme- 

ticO do movo, depois de ouvir o movo, aepois ue uu»'i 
da boc(?!l do Kaiser palavras 
como estas : 

»Lerabrae-vos de que o p»vo 
allemáo tem sido eleito po: 
Deus para mim. 

Eu sou o imperador e sobre 
mim desceu o espirito divino. 

| Eu sou sua arma e sua es- 
pada. Seu representante sobre 
a terra. Ai do rebelde! Morte 
aos cobardes e aos que nâo 
creeru em mim», 

Depoid da loucura de Ma- 
horaet, a Historia registou 
ainda cousa egual? 

i" « 
Em cottclusáo destas des- 

pretenciosas considerações, jul 
gamos poder repetir as p da- 
vras que o Santo Pontifice, 
Pio X, de tâo doce memória, 
pronunciou e*o 23 de Setem 
bro de 1904, por occasiao de 
urna grande peregrinaçào fran 
cez» a Roma ; 

'Deus ama a trança, por 
que ama á Egreju, e como 
protege a sua esposa, assi 
também elle quer a salvação 
de sua filha amada..'. 

gamente invoca-se a Deus 

OS CONCESSIONÁRIOS 
Zamhrano & La Poria 

PORTO ALEGRE 
O agente em Jagaarão 

Diogo Silva Moreira. 

para deitruir nat massas^todo 
• sentimento religioso. A reli 

^ f'f {"i 

giâo da maior parte do povo 
■j* allemâo, dos que se ciunuam 
^ protestantes, resume se num 

e-toico fanatismo pelo seu 
# Kaiser. Senão, como explicar 

essas acclaruações intennina 
veis, esse cntliusiaíiuo frene* 

Manha e Magdalena conti 
nuarão a pedir sem cessar a 
resurreição de sua irmã cul 
pada. Senhor,açuella a quem 
amas, está enferma. 

Será por ventura a França 
gò culpada ? Os seus peccado* 
são mais públicos, ma-; por ven 
tura os de seus inimigos não 
são mais abomináveis ? lod' s 
estas nações eatao são irrepre 
hensivois! 

«Ah ! si o nosso adultério— 
assim dizia, em 1873, um gran 
de orador francez em Paray- 
le-Monial—tem sido commetn 
,io com maior publicidade e 
paixão, qual è, entretanto, o 
povo bastante innocente que 
se eveia com direito de ali 
rar-lhe a primeira pedra ? 

«Sim, Deus ama a França, 
repeliiemos cora Pio X"' çste^ 
amor, Jesus o tem esciipto 
em Paray-le-Monia^ e ena Eour 

des, dando á França sua mãe 
e seu coração. Cora estes dois j 
pára raios pode-se ter ainda 
esperança: a nição qua rece 
beu taes prendas de amor nâo 
pode perecer.» 

A. o, 
Jaguarâo, 27 do Setembro 

de 1914. 

Oidades alleiwas 
auíeíí.yada» 

Sã» inquietantes para a Al 
lemanha, diz uma folha de 
Prata, as noticias quo se reco 
bem a respeito da acção dos 
russos na Prússia Oriental. 

Se se confirmar a passsgera 
das forças russas pelo Vístula, 
os planos do imperador Nico 

COMO SE CURAM 

OS INCOMMODÔS 

DE SENHORAS ■ 

A Saude da Mulher 

'Sim, Deus ama a França lau se terão reaiisado em to 
por causa de tantas obt as por das suas partes e os -exerci o 
ella fund idas para. a salvação | russos fica.mo e'n ^ 
das almas, obras que, como; entrar na Alleraanha, pr p ■ 
as nguas de ura magestoso rio, mente dUa,a'nea<;^.n h' „ 
espargem por toda parte a nha que vae de Koemgsberg 

um remédio 
dispensa os para uso interno 

Irrigadores e outros apparelhos. 

É uma formula privilegiada dos pharmaceutlcoa 
chimicos-Daudt & Lagunilla - Rio de Janeiro. 

A SAÚDE DA MULHER é o especifico das 
Incommodos das senhoras e senhontas. 

POUCAS 60LHERES ALUVIAM 

POUCOS FRASCOS CURAM 

A SAÚDE DA MULHER é sempre indicada com 
real vantagem sobretudo na» 

Süspgiis&es 
MtiUII I Sf—Bt—■ 

Heiisiniaiices Jètosai 

Raies Biaatas 

laetÉps 

Bagias 

No periodo da edade 
critica, nas manifes- 
tações do arthritismo 

e nas 

sua acção benelica... 
'Deus ama a França, por 

ntè Echorn. 
Para esclarecimento dos lei 

cansa das conquistas pacificas toros conVL'™ algUlT8
dgf 

de seus intrépidos raissiona cias àcerca d,!3 1 avanco 

nos, que correm a levar a luz ; mãs ameaçadas com o avanço 
d.v fé até as extremidades do evercito moscovita. 

dôres rheuma- 

ticas, este poderoso 
remedio produz sem- 
pre grandes benefícios 

m. 

í»-' ■ 

ISISl 
rúgB: 

Vende-se em todas si Pliarmactas do Brasil •> 

mais desconhecidas 
no meio das trevas 
tria. . . 

da terra e 
da idola 

POSEN 

E' a cidade mais ameaçada 

pendido á missão que lhe con 
fiou e aos privilégios que lhe 
concedeu para desempenhar 
essa missão,.não deixon impu. 
ne a sua ingratid.ro, e castigou 
com a mesma mão com que 
a enchia de benefícios. 

Deus ama a Franca, por- 
que nestes mesmos tempos de 
proKcripção e de angustias, 
chama seus filhos aos san 
ctuarios de Montmartré, de 
Paray-le Monial e .de Lourde?, 
jara que ahi orem, chorem 

o admirem as maravilhos de 
sua. Omnipotencia. Deus não 
concede semelhantes graças 
senão ás nações que quer sal 
var...» 

Si na Alleraanha a guérra 
de 1870 produziu o Kultur- 
karapf, na França ella fez nas 
eer o Templo riacionil ao Sa- 
grado Coiação de Montmartré. 
E' a JFrança culpada, pbre " 
arrependida, âos-pès de Jesus. 

Hoje, é do dominio publico 
que a França não procurou 
nem quiz a guerra " collocada 
na alternativa de corametter 
uma trahição ou de pegar 
nas armas, quem poderá cen 
sural-a de ter etcolhido este 
ultimo ? 

Na guerra presente, Deus, 
opinando.como os germanophi 
lo8,permittità ella que a Fran 
ça seja vencida ou humilha 
da ? Ou lerabrando-se desuas 
antigas misericórdias,dar-lhe-á 
a vicrorii ? N'0 o sabemos 

Victoriosa, entrará a Fran- 
ça nu oa nova phase de paz 
e de tolerância,ou continuará 
ella do seu ey-tema atiiea e 
perseguidor ? Deus o sabe 
Comtudo não podemos duv: 
dar que si a França athéa, 
como outio Lazaro, esta mor 

por sua situação, pois se er- 
'Deus ama a Frowçct,porque • gue na mesma linha de Ber- 

-i sempre ella nao tem, corres |iraj Francfort sobre o Od re 
j " " - - -- mai8 adiante Varsovia, sobre 

o Visiula 
E' a avançada ou a guarda 

natural de»te caminho e da 
fronteira allernã do lado da 
Rússia central E' mililarmen 
te uma praça de primeira or- 
dem, rodeada de uma grande 
cintura de fortificações, com 
guarnição permanente,em tem 
po de paz, de 8 090 homens; 

ta. está podre, ao seu lado 
Jesus ha collocado umã Fran; 4 Prússia. L ptaça 
ça catholica, que como outraI primeira ordem. 

bispado desde o atino 1000, ca 
pilai da Grande Polonia. Posen 
(Poznon era- polaco) logrou no 
século XVI uma grande • proa 
pei idade. 

Chegou a ter 75.000 habitnn 
tes (hoje tem 175.000) e era 
mercado obrigado de todos os 
pontos da Rússia e da Allema 
nha, . , , 

Sua boa estrella a abatido 
nou d-, pois, ao ponto da p"pu 
íaçào ficar reduz da 
almas 

Pmteace á Piussia desde 
1815. 

DANTZIG 

Duntzig está situada a 5 ki 
lometros escassos do B.dtico, 
aobie o rio Mottlau, não distan 
te da confluência do Vistula. 

E', pela sua situação, o en- 
treposto obrigado das ricas 
províncias da Folonia, porem 
tem vida prppria, mercê de 
suas poderosas industrias, en- 
tre as quaes" se destacam a 
fabricação de armas e muni 
ções do Estado, fundição de 
ferro, construcçõe» navaes, f i 
bricas de m achinas, produetos 
chimicos, papel, licores, etc. 
<-te Dep >is de ser succtssi- 
va-nr nte vassala da ordem 
Teutonica e cidade livre, per- 
maneceu durante tres séculos 
debaixo do protectorado da 

i Polonia e, ao desmembrar-s j 
i desta em 1793, .foi adjudicada 

~ forte de 

Pyspcpsia 

Morosidade da digestão, com pouco ou 
nenhum appetite -/depois de cada re Syiapíoaias:     „ 

feição preguiça, bocejos, mal estar, peso, enchimento, ancie 
dade, scrano, vertigens, irritação nervosa, dôres d estômago, 
mau humor, cabeça pesada, nausaas, calor e vertuelhao d»fl 
faces, eruetações, regorgitações ou vonmtos doa alimentos , 
flatuleneia, piisão de ventie ou diarrhea, etc 

nnn0 . Duas Pastilhas da Vida de Souza Soares, 
llUld . to nadas ames Je cada refeição, curam raül- 

calmonte os casos mais lebeldes, 
vtfnntnrlA " Declaro espontaneamente que, após me 
AllCOldUÜ > ter restabelecido, de uma apnendicite 

de iiue fui atacado, fiquei horrivelmente DYSPEPTICO a pon 
to de náo poder comer, pois todos os alimentos, ainda mes- 
mo os de mais fácil digestão, me faziam muito mal, pertur- 
bando-me o organismo e trazepdo-rae um insupportavel mal 
cs tâ r . ' í ■ 

D^eoís de ter seguido vários trataraentoa. sem resul- 
ia*l« resolvi recone, á. Pa.tllh». .la Vl.la òe Souza 
Soares cora o uso das quaes, fiquei radicalmente cuiado. 
Pelotas, 30 de Mno de 1914.—J/ano^ Jaciniho Fagundes. 
(Birma reconhecida). 

r^Arlínn- ' Attesto que o preparado phar 
Opinião medica » maceuüco Pastilhas da Vi- 

da de Souza Soares tem dado < ptimo» resultado», no 
t-atamento das dyspepsias e de etiologia nervosa. E' pota 

a 5 000 um produeto dupl-irneato recommendado, pela pure/.a «lo» 
corpi»» que « compõem e fina confecção do preparado 
bem como pelos excellentes lesultados que sempre tenho ^ob, 
tido quando o emprego,—Porto (Portugal), 21 de Nov®r?^° 
dé 1912.—Dr. Antonio María Flores Loureiro * Clinico 
de grande mérito. 

A' venda, n'esta cidade, nns pharmacias dos srs. Candi 
do Villas-Bôas, Henrique Sicard, Graciliano Souza & C»., Oc« 
tacillo Guimarães, nas casas dos srs. Rache, Leite & Ca, o 

João Bazílio Dutra. 

João F. Nunes ^ 

% advogado 

^ Escriptorio e re || 
^ sideucia : Rua m 

General Osorio ^ 

1 66 P 
; Jaguar A» 

AGRIMENSOK 

J.osé ViHamil y Leiras, 

agrimensor, offerece ao 

publico seus serviços 

profissionaes, por pre- 

ços modicos. Pôde ser 
procurado pelos interes 

sados em casa do sr. 
,Ramão Justo, nos La- 

' & 'ões 

i 



Cem/eianía Schmítt: 

AS MARCAS 
O^/XJZEZIÒO (typo Pilsen ) 

nsrxDi^Lisr^ 
( P^ta ) 

SAO AS DE MAIOK CONSUMO E COMPEOVADAMENTE AS MAIS NUTEITIYAS E ESTOMACAES 

Anselmi & Sehmitt 

EOTTX-irSTT"1-4: JDJB TTTIL.ZZO ZBZO 0--tví-A-II>TJ-JJbJ 
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BRKSLAU 
E' em itoportHncia a segun- 

da cidade da ir.onarchia prus- 
siana Sua população se eleva 
a reais de 450000. 

Alem de importantes fabri- 
cas de vagons e raachines, 
tecidos de algodAo e outros, 
radica sua prosperidade, espe- 
cialmente, nos importantes 
mercados do l&s, cereaes e 
animaes. 

O mercado de lâsè o pcin>ei 
to da Allemanha depois de Ber 
lim e concentra toda a pro 
duçâo da Silesia. 

E' uma cidade em continuo 
cresciroento. 

A edificaçflo se desdobra pe 
Ias maigena do rio e alcança 
«té às ilhas 

A cathedral de S. João (se 
cul i xii e xiv) sobre a margem 
direita, a bibliotheca uuiversi 
taria, a municipalidade, a igre 
ja de Santa Elisabeth são edi 
íicios que chamam a attençio 
do viajante. 

A nova Bolsa, o museu de 
Be)Ias Artes e o theatro são 
bellas confitrucções de typo 
moderno Sobre a margem do 
rio, entre a Sinagoga e o pala 
cio do governo, erguesse ura 
magniíico monumento a Gsr 
lherrae l^. Pela antigüidade 
da cidade podia-se crer que 
conservasse o sello medieval 
Nfio succede assim.Do passado 
só conserva um ou outro edifi 
cio e um velho bairro o «Oder», 
sujo e anti-esthetico, que, por 
certo, nào attrahe ninguém. 

Em Breslau existe um bispa 
do romano, porem, era idéias 
religiosas, a cidade se acha 
rouito dividida ; ha 100 000 
catholicos, 20 000 judeus e o 
resto pertence a diversas cora 
munidades protestantes. 

A. morrer no mar... 
Ura periódico itaf-ano refe 

re as scenas que se produzi 
ram em Bona com os dois 
cruzadores allerafies «Goben» 
e «Breslau», que mais tarde 
se refugiaram era aguas da 
Turquia, ao fazerem se au 
mar para correr uma sorte 
incerta, rodeada de perigos. 

O alrairnnto allemSo, que 
ia a bordo do «Goben», de 
sembarcou era Messina e con 
fiou a ura amigo valores de 
sua propriedade,seu testaroen 
to e um retrato do iropeiador 
Guilherme, com dedicatória 
deste em autographo. 

Também der,embarcaram os 
officiaea desse navio e do 
«Breslau» que entregaram ao 

Correspondência Tekpplics 

SERVIÇO ESPECIAE PARA «A SITUAÇÃO* 

0 MOMENTO EüiiOPEÜ 

crise ein Buenos 

Aires 

RIO, 28. 

— Commuuicam de 
cônsul allemfto seus respecti Buenos Aires que hon- 

u n no a 1 
vos testamentos, 
sellados. 

Ao zarparem, a 

fechados e 

musica do 
iid i 

tem, naquelia oapital, 

mais de mil operários 

atacaram 

o edifício em construc- 

çâo no Parque do Cen- 

Uom peno no estorna 

g«, dor de cabeça 

e priNfto de centre 

nfto podia traba 

lhar 

Nao era possível supportar o 
trabalho cora o mao estar cau 
eado pelo constante peso no 
estomavo, dôr de cabeça e 
rosto acalorado, produzido pe 
la prisAo de ventre, que tam 
bem fuzi» inchar o ventre. Só 
evacuava cora lavagens intes 
tinaes, para continuar depois 
mais tenaz e terrível prisão 
de ventre. 

Tencionava vender o nego 
cio e abandonar o trabalho, 
quando fui salvo, fieando ver 
dadeiramente curado com duas 
caixinhas das «PÍLULAS DO 
ABBADE MOtiS», 

Melhorando desde o primei 
ro dia, evacuando com regu 
laridnde, vi desapparecer ure 
a ura os meus incommodos, e 
hoje. feliz e satisfeito, conti 
nuo o roeu trabalho e náo 
cesso de recomraendar gran 
de remedio, auxilio das fami 
lias. 

Christiano Aguirre. 
Mandos, 19 de Julho de 1912. 

Vende-se em todas as droga 
rias e pharmacias. 

Coronel Rario Com! 
Procedente do visinho mu 

nlcipio do Arrolo Grande, on 
de è zeloso intendente encon 
tra-se na localidade, o nosso 
distineto correligionário sr. co 
ronel Mario Maciel Costa. 

S. S. acha se hospedado no 
Hoteí Francês, onde tem rece 
bido muitas visitas. 

Tragédia n'uin lar 
No 4° districto do município 

de Silo Francisco de Assis, a 
eaposa do Xisto Lopes Pimen 
tu, na occasiAo em que este 
dormia, deu lhe nove facadas. 

Depois accordou os seus qua 
tro filbinhos e ateou fogo ao 
rancho, sahindo a gritar que 
o marido a queria matar. 

Sã* ignorados os motives 
do crime. 

A criminosa foi presa. 

«Goben» entoou o hynmo 
perial alIemAo, emquanto os'sem trabalho 
tripulantes dos dois navios 
davam burrahs entliusiastas. 

Esta scena produziu funda 
emoção em quantos a pre«en 
ciaram e os nacionaes saúda tenario, destinado 

rv.Crpa'ra'ir™qU7"r|Me'-cado, solicWando oc- 

Ratadouro jCiipação. 
Destinadas ao consumo da 

ao 

população, foram abatidas hen 
te"1, no matadouro publico, 9 
rezes com o peso de 1410 ki 
loa 

(drlK Paranaense» 
Estamos publicando ura an 

núncio, para o qual solicita 
mos a attenção dos leitores, da 
sociedade de pecúlios, sorteios 

japoneza na 

batalba de Tsing- 

Than 

RIO, 28. 

—Telegramma de Lon 

e beneficência por mutualida dres adeanta que O CXOr 
de «íris Paranaense»,com sède . , . . . 
era Curityba. cito japonez sahiu ViCtO 

A siris Paranaense», que é rioso na batalha de 
uma sociedade vantajosanoen 
te conhecida no Brazil, tendo Tsing-Than, que durou 
subscriptores em todos os Esta 
dos, tem a seguinte directoria, 
da qual faz parte o distineto' 
cavalheiro sr. dr. Antonio 
Mattos de Azeredo, actualmen 
te entre nós, e que constituo a 
melhor garantia de sua estabi 
lidade e perfeito funecionamen 
to ; 

Presidente, dr. João Cândido 

quatorze horas. 

Derrota dos allemats 

pelos russos 

RIO, 28. 

—As forcas russas 
Ferreira, medico, ex-Presiden 
te do Estado, ex-Deputado Fe derrotaram uma divisão 
deml, capitalista i(j0 exercito ullemâo. 

ções, de origem allemã, 

informam que o exer- 

cito do Kaiser conse 

guiu vantagens em al 

guns pontos do rio Mu- 

sa, logrando recuperar 

Samt-Michel. 

Nova batalba na Lo- 

rena 

RIO, 28. 

ras e deixaram numero 

sos prisioneiros em po 

der dos francezes. 

Confirmação ,da yic- 

toria japoneza 

—Iloticiam de Lon 

dres, á ultima hora, que 

se travou grande bata 

lha, no território da Lo 

rena, entre os alk mães 

e os alliados. 

Faltam maiores deta- 

lhes sobre este combate. 

Esmagamento do 14°. 

corpo allomao 

RIO. 29. 

—O 14°. corpo 

exercito allemílo, 

operava ao sul de Voer- 

ve, foi inteiramente es 

magado pelos francezes. 

do 

que 

Vice • Presidente, Augusto 
Loureiro, capitalista, pruprieta nas 
rio e industrial j.. 

Secretario, dr. Augusto Fa, 
ria Rocha, Secretario da Pre grande numero 
feitura de Cuntyba, propneta j 
rio, membro do Conselho Fia nhÕCS. 

proximidades de 

tomando-lhe 

de ca 

cal da Companhia Paranaense 
de Publicidade. 

Director - Thezoureiro, dr. 
Petit Carneiro, medico, Inspe 
ctor da Hygiene do Estado, 
Presidente da Companhia Pa 
ranaense de Publicidade.mem 
bro do Conselho Fiscal do 
Banco de Curityba. 

SUPERINTENDENTES 
Capitão Salustiano Salgado, 

proprietário à industria!. 
Dr. Antonio Mattos de Aze 

rodo, proprietário e industrial. 

Rr. EranciHCo Rntra 
Achasse entre nós, a passeio, 

o respeitável cavalheiro sr 
dr. Francisco Dutra, adeanta 
do fazendeiro no municipio 
do Ârroio Grande. 

Saudamol-o. 

AuuiverHario 
A intelligente amadora dra 

raatica, mlle. Margarida La 
hmte, distineto elemento do 
applaudido «Centro da Uni&o 
Caixeiral»,festeja amanhã seu 
dia natalicio. 

Pelos cumprimentos que re 
receberá dos sous colleg.is e 
admiradores da «Caixeiral», 
mlle. Labutte bem avalia 
rá quanto a estimara e pre 
zara seus companheiros de 
culto a Thalia. 

Rernabé Onitnarftes 
Faz annos de idade, boje o 

nosso correligionaio sr. Ber 
nabé Guimarães, do commer 
cio desta praça. 

Parabéns. 

Os "Zeppelin,, operam 

sobre Paris 

RIO, 28. 

—U ma esq uad ra aerea 

allemà, constituída de 

numerosos «Zeppelin», 

atacou ua noite de 26, 

os arredores de Paris. 

Uma das bombas lan 

çadas pelos «Zeppelin» 

cahiu perto da torre 

«Eiffel», mutilando nu 

meiosas pessôas. 

Yantageos dos allia- 

dos sobre os alle- 

maes 

RIO, 28. 

—O exercito das po 

tencias alliadas conse 

guiu obter pequenas 

vantagens sobre a ala es 

querda d ts tiopas alie 

mas. 

Outras commumca- 

A grande batalba so- 

bre o rio Aisne 

RIO, 29. 

—Telegramma recebi 

do de Paris em Buenos 

Aires transu itte a noti 

cia de que continua 

ainda a grande batalha 

travada entre os alüa íos 

e os aliemâes, nas mar 

gens do rio Aisne. 

A ala esquerda do 

exercito alliado collocou 

em péssima posição as 

divisões allemãs com 

mandadas pelos gene 

raes Von Glück, Bulow 

e príncipe de Wurten 

berg. 

Vencendo enormes 

difficuldados, as torças 

allemãs renovaram o 

conti a-ataque com inau 

dita violência, tentando 

romper as linhas fran 

cezas. 

Não o conseguiram, 

porem, sendo repellidos 

energicamente de todos 

os pontos por onde ata 

cararn. 

Nesse ataque, os alie 

mães perderam oitenta 

jnhões e tres tandei 

RIO, 29. 

—Foi confirmada a 

victoriadas armas japo 

nezas sobre os allemàes, 

ao sul de Tsing Than. 

zenda do Estado indefe- 

nu o requeiimento que 

'he foi endereçado pelo 

major Agostinho Freire, 

administrador da Meza 

de kendas dessa cidade. 

iDStãlIaçao da Assem 

bléa dos RepreseD- 

tantes 

Novas victorias rus- 

sas na Galítzia 

RIO, 29. 

— As tropas russas 

continuam obtendo vi 

ctorias na província aus 

triaca de Galitzia, onde 

tomàram Klyrow e aper 

ta^am o cêrco de Prze 

mils. 

Tomada de um com- 

boio allemao de mu- 

nições 

RIO, 29. 

—Affirmam com ga- 

rantia que as torças sob 

o commando de gene- 

ral Wau tomaram o 

comboio de munições 

do exercito allemào, que 

se achava na Alsacia. 

Os ellemacs rechassá 

dos no Aisne 

RIO, 29. 

—Consta que os alie 

mães estão sendo re - 

chassados pelos allia- 

dos, em toda a linha so • 

bre o rio Aisne. 

PORTO ALEGRE, 29. 

— Foram instai lados 

hontem, conforme com- 

muniquei, os trabalhos 

da Assem bléa dos Repre 

sentantes,perante a qual 

foi lida a extensa men- 

sagem do presidente do 

Estado, dr. Borges de 

Medeiros. 

Eleição de directoria 
Recebemos em attenoioso 

úfiício, cuja retessi agrade 
ceraos, a coreraunicaçao da 
eleição da «ova directoria do 
pujante Club Harmonia, que 
ficou assim constituída: 

Presi iente, Domingos S jrla 
no Rodrigues. 

Vice prejidente, Graciliano 
Jeronyrao de Souza 

Secretario, Didio Carlos Je 
Mattos Falcão. 

Thesoareiro, Palriciode Fa 
ria Santos. 

Directores: Martiui Silveira, 
Orestes Coutinho, Leoncio Fon 
seca, Franci co de Souza Viei 
ra, Mario Pereira Bretanha, 
João Martins da Silva, Migu d 
João Sqff, Pedro Silva, Pedro 
Silveira, capitão José Ric; rdo 
de Abreu Salgado, Alcides de 
Oliveira Alves e João Baptis 
ta Silveira. 

« t 
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Eelo foru 

Credito para paga- 

mento á fimpreza 

Gonstructora 

RIO. 29. 

—O Tribunal de Con- 

tas registrou os créditos 

de 197:9951000 e   

120.000|ü00, para paga 

mento á empreza cons- 

truetora da estrada de 

ferro de Bazilio a Jagua- 
rào o outras. 

Requerimento 

indeferido 

PORTO ALEGRE, 29. 

—O secretario da fa- 

Despachos do. Juiz de co 
marca 

Di» 26. As 10 honis prssi 
diu á audiência ordinária. 

—Santa Yictoria—Mandou 
devolver, por ostar cumprida 
a carta rogatória, expedida, 
pelas justiças do Rocha. E O. 
do Uruguay, as datoridades 
de Santa Victoria do Palmar 
no suramapo crime, a que res 
ponde naquHla Republica, 
Diego San Maitn, por crime 
de reorte. 
Dia 28.—Jaguarfto--Concedeu 

por en ancipaç&o, 1« aupplemen 
to tíeédade requerido por Jero 
nymoAlcides Marques Pacheco, 
julgando o apto para todos os 
aclos da vida civil, não poden 
da porém, alienar bens immo 
veis, antes d* completar 21 
annos, sem licença do juiz com 
pstente-Determinou qua se 
expedisse a respectiva carta. 

Mandou archivar a queixa 
crime offerecida contra o eub 
delegado e sub intendente do 
2° districto por Leocadia 
Süveiia dos Santos, visto ser 
falso o facto imput ado ao que 
rellado. 

—Santa Victoria—Julgou 
cumprida, de accordo com o 
art 540 § Cod. do Proc. Penal 
a sentença do jury de Santa Vi 
emria do Palmar, que condem 
nou a ura anno e quatro mezf s 
de priaio celluiar, o réo João 
Manoel Soares, raand indo que 
lhe fesse dada baixa na culpa. 

Desa tendendo 

l^rf. 

'A 
M 

D. Mariá Brandina Campos 

sens interesses 

Devido a grande dyspepsia 

de que soifria e prisão de ven 
tre conseqüência da mesma,fi 

quei de tal maneira initavel, 

grosseiro, e au mesmo tempo 

desanimado e infeliz, que des 

attendia por completo meus 

negócios. 

Passara dias sem evacuar e 

isso deixava-me desesperado 

e furioso. Felizmente com pou 

co uso da (tascarinn «COa 

ka, estou corepletaroente cura 

do, de bom humor, alimento 

me coro gosto e sintoune feliz. 

Antonio da Costa Braga 
Jnnior 

Negociante. 

Rio, 26 de Janeiro de 1914. 

Vende se em todas as droga 

rias e pharmacias—Agentes ge 

raes : Silva Gomes & C.—Rio 

de Janeiro. —Agentes era Pelo 

tas Eduardo C. Sequeira. 

Attesto que estando soffrendo, 
por espaço de oito annos, de dar- 
thros no pescoço « faces, usei 
nesse período divoreos medica- 
mentos indicados pura tal molés- 
tia, sendo todos de effeitos nega-^^ 
üvos. 

A conselho de meu marido, 
Luiz Rego Sobral Campos, usei 
o preparado Elixir de Nogueira, 
do pharmaccutico João da Silva 
Silveira, e com ti-e< vidros fiquei 
radicalmente curada. 

Por ser veida.de. podem fazer 
desta o uso que convier. 

Estado de Pernambuco — Gra- 
vará, 29 de Abril rie 1013. 

Varia Brandiria Campos. 

(Firma reconhecida). 

Colombo 
Com procedência das pra 

ças do littoral, deve ancorar 
neste porto amanhã, o vapor 
«Colombo», do Lioyd Brazi 
loiro, que se destina a Santa 
Victoiia. 

13° regimento de «a 
vollaria 

Serviço para o dia 30. 
Dia à praça, o sr. capitão 

Braga. 

Dia ao regimento, o sr. 2° 
tenente Evangelho. 

Adjuncto,o 1° sargento Athay 
de. 

Guarda du quartel, o 3° sar 
gento Nestore cabo Mendes. 

Guarda da enfermaria, o 
cabo Ayres. 

Guarda da Ueza de Rendas 
o cabo Pinto. 

Dia é enfermaria, o cabo 
Cecilio. 

Dia ao regimento, o soldado 
clarim Marçal. 

Ordens ã casa da ordem, o 
s ildado clarim Cbristino. 

Uniforme 4o. 
PRAÇA PROMPTA 

Passa a prompto de recru 
te no enbino,pur ter completa 
da as 16 semanas de instru 
cção o soldado do 2° esqua 
drão Cbristino Terra. 

CONFERÊNCIA 
Amanhã, ás 11 horas, osr. 

1°. tenente Eurico Alves do 
Banho, Jissertará, na presen • 
ça dos officiaes, sobre o tbema 
por si escolhido para a confe- 
rência ío corrente mez. 

RETRETA 
Amanhã ás 17 horas haverá 

Vinho Cpeosotádo 

doPnmuaceutlüo e Chln ico JoEo d» Sliva Oliveira autor do Eíixir de Nogueira— 
Reconsiituinte de 1* ordem, cura a tuberculose até 2* grau - Vende-se em todas as Phar- 
macias e drogarias • - CASA MATRIZ -- Pelota»— Hio Cirande do Sol — CAI 

M POSTAL 66. 
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r 
etreta em ca^a do sr. tenente 

coronel Marcos T-dles, coman- 
dante do 12o. de Cavallaria, 
sendo o programn-a seguinte : 

I PARTE 
I Marcha—Recreio dos Anjos 
II Quarteto—Damazie 
III Simphonia do Guarany 
IV Valsa Conda de Luxem- 

burgo 
V Valsa—Viuva Alegre 

II PARTE 
VI Cavatina—Ernani 
VII Valsa—Suprema Angus- 

tia 
VIII Schotisch—Trocando 

beijos 
IX Polka—Maneca 
X Polaca- Josephina 
XI Dobrado—Pérola. 

A falta de Incouimo- 
da na» moça» e »e- 
niioru» fraca» è um 
máo sçpmptoma— O 
Remédio Vegeta- 
i iano de Orhmanu 
cura e fortifica em 
pouco tempo, evi 
taudo a tuberculo- 
se. 
A falta de incomtnodo nas 

scnhoraN-e moças fracas, é um 
eymptoraa alarraaoto e quasi 
sempre indicio de profunda 
anemia ou doenças pulmona 
res O «REMEDIO VEGETA 
RIANO DE ORHMAN.V», uni 
co que cura tuberculose e to 
das as moléstias consumpti 
vas, devolverá era pouco tem 
po a força aos organismos de 
pauperados e restabelecerá a 
saúde e bem-estar. As senho 
ras e moças fraeas com aup 
pressão do incommodo, pode 
rào apreciar os extraordina 
rios effeitos do «REMEDIO 

«-VEGETARIANO DE ORII- 
MANN», um mez depois de 
usai o, tom o reapparecimen 
to e normalisaçao das regras. 

O «REMEDIO VEGETARIA 
NO DE ORHMANN», curando 
todas as doenças pulmonares, 
u ado a terapo evita que as 
pessoas propensas a moléstias 
do peito fiquem tuberculosas. 

Vende-se em todas as droga 
rias e pharmacias — Vidro 
9$800. Agentes geraes : SIL 
VA GOMES & C—Rm Ja 
neiro Agente em Pelotas EWm 
ardo 0. Sequeira 

l*rezoB que f*gcm 
■ Fugarara da cadeia .ia Vü 

Ia de Lavras os presos pronum 
ciados Jen nymo Ferre^a. vul 
go -Cliirü Padeiro», e Cruz Sa 
raiva. 

Os fugitivos seguiram dire 
cção da fronteira, 

l>e»de âOO rei» 
Uma variedade enorme de 
hndas canetas a todo o preço 
desde 200 réis. —Na papelaria 
d'A Siiuaçao. 

A CASA 

de moveis de Carlos Danigno 
& Comp. manda a domicilio 
lustrar, encerar, limpar e re- 
novar toda e qualquer quali- 
dade de moveis tanto de ma- 
deira como de ferro. 

Preços completamente ra 
soaveis e execução com toda 
brevidade. 

I1 «aen     

Dr Dorval ttodri- 1 
gueg de li aria 

Do Hospital da Policlinica 
de crianças do Rio de Ja- 

neiro 

Daença» internam 
empecalmente de 

crianças 
Attende á chamados para 

a cidade ou fóra desta, a 
qualquer hora do dia ou ... 
do dia. n 

! Consultório e lesidencia ] 
rua 15 de Novembro n. 15 j 
das 2 ás 4 horas da tarde. 

As pessoas sem lecurso M 
Í pecuniários serão auendi- JJ 

das diariamente das 8 ás || 
9 ua Pharmacia Faria. il 

tgãassma craao '-.i- atr-nq 

CLINICA. ME **i %. % 

— D o— 

Canivete» t PERCEVEJÍOÜ 

Ura variadoaorlim«ntode ca| Caixinhfis com pereevejos 
i si vetes está vendendo a pre, de aço, do metal e de cellu W4a wwm ■ írt v xuxíuu volcv vcíiuoiiuu a \Ji " ^ — —  — 

Dr. JiiTõDãl Santos i O cida âo Major M.usmjAçic. " \situaQa,o. 
Nunes Garcia, 1° sup 

da Faculdade da Uahia, ad- 
juuto do Hospital de Mi3e-| 
ricordia do 'tio do Janeiro, 
assistente <Io Professor Di. 

A UST REGE SILO, 

Especialidades: Doen- 
ças internas e nervosas. 
Residência Susini Hotel 

Consultas na Pharmacia 
Villas-Bôas de 1 a» 2 ho- 
ra» da tarde. 

"i" umasa 

PROCLAMA 
Faço saber que pretendem 

casar-se, Braz Odorico Vargas 
e dona Izolete Copia, naturaes 
deste Estado e residentes nesta 
cidade: elle, viu\o, filho na* 
tur-il de Joanna Vargas ; ella, 
solteira, filha natural de Ma- 
rianu Silva. Se alguém co- 
nhecer algum impedimento, 
accuseo para os fins de direi- 
to. 

Jaguareo 26 de Setembro 
de 1914. 

J. P. Faria Santos. 
(2° a 3 Outubro) 

Uma diligencia feliz 

da policia 

]>e»coberta do gatu 
no que furtou do 

coiuiuerciunte Neve» 
Foi coroada do mslhor exi 

to, a actividade desenvolvida 
pela policia, , ara a descober- 
ta do gatuno que ha dias, se 
gundo então noticiamos, com 
uiettera ura furto na casa com 
merciul do sr. Francisco Nè- 
ves. 

Hontem, finalmente, depois 
do trabalhosas diligencias pos 
tas em pratica com todo acer- 
to e sigilio, conseguiu a poli 
cia prender o audacioso lara- 
pio, que se acha tecolhido á 
Cadeia Civii. 

Ao ser interrogado sobre o 
crime, cuja autoridade lhe 
cabe, o gatuno declarou que 
não praticara o delicto que se 
lhe imputava, allegando que 
não prensava de furtar fazen 
das, vieto que no dia anterior 
ao do roubo, fizera grandes 
compras ha «Loja da Syria», 
de Miguel Joio, que está ven 
dendo por preços admiráveis 
seu grande aortimeni* de ves 
tidos de cachemire, colleies 
de malha de lã, para homens, 
sobretudos para creanças, 
casacos de cachemire e astra 
kan para senhoras, toalhas de 
linho e de felpa, de rosto e 
acdchoados, cobertores etc. 

TribiÉ de gratidão 

Doralina Machado de Souza 
e filhos, ainda sob a dolorosa 
impressão do desapparecimen- 
to de seu chorado esposo e pae 

Reduzi no Rachado 
de SSouza 

plente do Juiz Distri- 

ctal etn exercício, na 

cidade de Jaguuào, 

etc. 

Faz saber aos que o 

presente edital de cita- 

ção, com o praso de 15 

dias, virem que, fpor t s- 

(e juizo digo;, pelo Fro 

motor Publico me foi 

apresentada denuncia 

por crime de homicídio 

praticado na pessoa de 

Saturno Lourenço Bom- 

galbardó, contra Tho- 

mas Barragana ; e como 

se tenha provado que 

este se acha em lugar 

incerto, mandei passar o 

presente edital pelo qual 

cito a Thomas Barraga- 

na, para no praso de 15 

dias, a contar desta daía, 

compareça neste juizo, 

n-idia 2 de Outubro vin 

douro ás 13 horas do 

dia, afim de ser interro 

gado em audiência pu 

biica e ver-se processar 

pelo crime de que éac- 

cusado, sob pena de re 

velia. E para constar se 

passi u o presente edi 

tal que será affixado no 

lugar do costume e pu 

blicado pela imprensa. 

D ido e passado nesta 

cidade de Jaguarào, aos 

16 dias do mez de Se- 

tembro ne 1914. Eu Ma 

noel Erico de Cantalicio 

Nunes Feijó, escrivão o 

escrevi. 

Marçal Nunes Garcia. 
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I>ez To»tõe» 

'^Cura gouorrhéas por mais 
rebeldes que sejam e 

^ evita o coutagio 

^ deposito geral p 

^ DROGARIA INCLEZA I 

^ » 
Nio Grande I# 

4» Vidro  1$000|# 
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recentemente rsubado a seus 
affectos pela Parca cruel, 
veena demonstrar por estas 
linhas quanto lhes vae n'aliDii 
de gratidão ao illustre medico 
sr. dr. Dermeval Pinto, que 
assistiu ao finado em sua en» 
fermidade e dispensou-lhe, 
alem dos recursos de sua 
sciencia, todos oa carinhos e 
dssvelos. 

Manifestara se, também, eter 
nareente agradecidos a todos 
os seus parentes, amigos e 
pese mis de relações que oa 
ajudaram durante a moléstia 
do finado, assistiram ás cerí 
monias de encoiumendação e 
sepultamento, dep isit.sram co 
r ias sobre o ataúdo e acoiopa 
nharara até a ultima morada 
seu sempre lembrado esposo e 
pae. 

Jaguarào, 23 de Setembro 
de 1914. 

Irmandade de N. S. 

do Rosário 

Convida-se aos Irmãos 
e irmãs desta irmanda- 
de, afim de assistirem 
a missa que será cele- 
brada na Igreja Matiiz 
desta cidãde, no dia, l* 
do mez entrante, ás 9 
horas da manhã, em ho 
m nagem aos irmãos 
fallecidos. 

Jagliarão, 28 de Se- 
tembro de 1914. 

O Juiz 
Uocadiq DA gos* 

TílSSIRái 

O coronel Gabriel Gonçalves 

da Silva, Presidente da Jun 

tu de alistamento militar do 

município de Jaguarào, 

Faz saber aos que o presen 
te editai viretr, ou u'elle tive 
rem conhecimento cue n'e8t!i 
data foram installados os tra 
balhoa desta junta e, portanto 
convoca a todos os jovens da 
idade de vinte annos comple 
tos no anno anterior e domici 
liados n'eate município a vi 
rem se inscrever atè o dia 14 
de Novembro do corrente an 
no e, bem assim todos a^uel 
les que tendo vinte e um an 
nos ou mais, ainda não estão 
inscriiitos nos registros milita 
res, como determina o regula 
monto para a execução da 
lei do alistamento militar. 

Convoca também todos oa 
interessados á apresentarem es 
clarecimentos, ou reclamações 
a bem de seus direitos, afim 
d» que a junta possa bem 
orientada ficar da verdade e 
tas informações precisas á es 
clarecer o juizo dá junta de 
revisão que tem de apurar es 
te alistamento. 

Nos sabbadoa serão aftixados 
na porta principal do «difício 
em que funcciona esta junta 
as relações dos alistados du 
rante a semana. 

A junta funcionará todos os 
dias úteis no eiificio da Inten 
dencia Municipal das dez as 
quatorze horas. 

E para conhecimento de to 
dos mandou lavrar o presente 
edital o mais tres de igusl teor 
para serem affixados nos dis 
trictos ruraes, na Intendencia 
Municipal publicando-se este 
pela imprensa. 

Eu, Patrício de Faria Santos 
capitão secratariO o escrevo e 
ssig* i. 
Jaguarào 14 de Seteijibro de 
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Pharaãcía Sicard 

Consultório Medico Cirúrgico Radiothe- 

rapico e Óptico 

UONiSUETâ.» RI ARI AS : 

Dr. Dermeval Pinto, medico operador e parteiro 
das 11 ás 12. 

Dr. Dorval R. de Faria, especialista em molés- 
tias de crianças.Trata p syphilis pelos methodos 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

i. 

CURA 

DEFLUXO 

E CONSTII*AÇÕES 

AO AR LIVRE 

EM TODAS AS PHARMACIAS 
E CAS.5» DE COMMERCIO 

CREME DE ROSAS 

Para espinhas, mandas 

Sardas, pansos 

Signaes de cataporas 4. 

AFOBMOSEIAOKttTi 

Realça a Bculeza 

NAO TEM QOROtmA 

NAO QUEIMA ASSO* 

4; 

km tosui os nrAmUrácus 
K CASAS os COMHKBOO 

J 

OBI 

ANTISEPT1CO VEGETAL 

Torna a pelle ro«ea e macia, faz desapparecer aa tngtifl. 

INDISPENSÁVEL NO TOUCADOR 

Específico nas moléstias da pelle, cara todas infecções pilo* 

cebaceas, moléstias doa ouvidoa e garganta. 

O maior inimigo do máo cheiro do» pé» 

e do» »ovaeo» 

A' VENDA Eli TODAS AS PEBFDMARIAS E PRARMACIAS 

EspeciScosdodrlhmtz 

( MEDICAÇÃO COI.I.OI IkA ) 

PARA ADULTOS 
"^"SOMIASE ; diaeta assucor na( 

urina. 
A ARGONIASE: iafluenza, res- 

friados, constipações, febre etc. 
DBARYASE: dores de cabeça, do- 

res nevialgicas, rheum«ticas,etc. 
piCERYASE: dores uo ventre, gns 
^tralgias, eólicas hepaticas, etc 
r\DECIPIASE : enterito, diar- 

rhéas, evacuações líquidas, etc. 
IADIDYMIASE : dysentheria, ca- 
^maras de sangue, puxos, etc. 
pDYSPROSIASB : febre typhoi- 
*- de, embaraço gástrico febril, ce- 

llbacilose, etc. 

riERBIASE.- infecções em geral, 
^lebres eruptivas, escarlatiua, sa- 

rampo, etc, 
CXGALLIASE : septicemia, iufec- 

Çôes purulentas, furunculoso.pa- 
ludismo 

r GLUCINIASE j blennorrhagia, 
gonorrhéa, cystite, pyelito. 

T HELIASE : yphilis em todas 
suas manifestações. 

irHOLMIASE : moléstias do figa- 
d^ lithiase biliai, ictericia, etc. 

T IHIDIASE : rheumatismo articu- 
lar agudo, rheumatismo infectuo- 
so etc. 

VVNIOBIASE : arthritismo, rbeu- 
"'-matismo chronico e todas as 

manifestações da diathese ar- 
tbritica. 

'urina. 

/aPALLADIASE : ueurastl<euia 
^-'exgottamcnto nervoso impoten 

cia, etc. 
tjPLATINASE : bronchites agu 
^ das ou chronicas, tosse era geral 

QRHADIASE : pneumonia, con 
gft-Háo pulmonar. 

J>RUBIDIASE: hemorrhagiat en 
'-•'geral, hemoptyses, metrorrha- 

gias, etc. 

CsRUTHENIASE : arterio-esclero 
se, moléstias do coração e da 
aorta, etc. 

mSELENIASE : moléstias nervo x8as, bysteria, epilepsi», insem- 
nias, etc. 

irTITANIASE: moléstias dos rins, 
^ albmminuria, nephritos, etc. 

'yURANIÂSE : moléstias do esto- 
' mago, dispepsias, etc. 

VVANADIASE: prisão de v«a 
-^-tre habitual, 

YYTHRIASE ; anemia, cklOrd 
1 se. 

r/ZIRCONIASE : (uso externo) fls- 
-"ridas, talhos, espinhas, molesUai 
da pelle, etc. 

PARA CREANÇAS 
aPara creanças Mo 

lestlas de garganta : in 
flumações, feridas e sa- 
rampo. 

d Para creanças Gas 
tro enterite, infecções in 
fecções intestinaes, eva- 
cuações líquidas. 

ePara creanças Dy- 
senthena, diarrhòa com 
sangue e puxos. 

bPara creanças Ver- 
mes intestinaes. 

j Para creanças Sy 
| pbílis hereditária 

-Ecz kPara creaaças- 
ma, ozagre. 

mPura creanças - Ph 
nomeno de deutiçao. 

PPara creanças -Bro 
chitea agudas e chronl 
cas *, tosse em geral. 

YPara creanças -Dy 
psta, má digestão. 

Par.» creanças—An 
"a, fraq 
petite. 

ico ii 

y raia, fraqueza," falta i 
appetite. 

ial d DO 

Dr. Báioo 

A venda na Pharmacia Graciliano 

Hxaiues mlchro»eaplco 

Analyses de urina, 
Ra liogr phias, 

Applicação de corrente faradica, 
Efluvios etc, 

Comnloto aurtimanto de oculos, ponce-nez 

lunsta». binóculo, etc. 

Claeara á vdbiIt 

Está para vender-se uma 
superior chacara situada nos su 
burbioa da cidade, com 39 1/2 
braças de extensão, toda ara 
muda, cora bons raattoa e tx 
celiente casa de moradia* 

Quem pretender dirija-se ao 
seu proprietário Abílio de Atua 
rgQtbo Perçira» 

K-P 

Gailo de corte e ovelliâs 

Vende- se 200 novilhos 
pari invema^ede 800 
a 1000 ovelhas, para 
mais informações, nes- 
ta cidade a rua 27 de 
Janeiro n. 10 e no Ar- 
roio Grande, João Fe- 

lix Soares na seçretani 

i4u Bumicipiu, 



iMi*!:!. i>K snnA 
P.ipel de seda, Uso, para 

flores, e floreado, proprios paí 
ia e:r.brulhos—Recebeu a pa- 

pelaria á'A Situação. 

entre 
Jaquarão, Arrolo Grande 

e estação Piratiny 
DE 

GABRIEL FERNANDES 
AGRELO 

Itinerário d» auton ovei 
Viagem em 3 horas 

SABIDAS DE JAGUARAO 
Domingo, regressando no mes 

mo di t. 
Quarta feira, regressando Quin 

ta » 
Preços das passagens 12:000 

Todo passageiro tem direito 

a 5 kilos de bagagem. O que 
exceder pagará 200 réis por 
kilo 

ITlKKRAlilO DO HKKAt K 

PASSAGENS 13 $000 

Combinação com o Automóvel 
Sabidas do Arroio Grande pa- 
ra Piratiny Segundas e Quintas 
De Piratiny ao Arroio Grande 
Quartas e Sabbados ; 

Agentes 

Jaguarao — Suzino Hotel» e 
«Hotel Francez». 

Arroio Grande—«Hotel Popu- 
lar» . 

Piratiny— «Hotel Piratiny» e 
«Casa Freitas». 

Pelotas—«Hotel Brazll». 
Mais informações telephonica 

ou telegraphicamente com 
o proprietário em Jaguarao. 

Çual é o melhor remcdio do mundo até hoje conhecido f 

(jiial é o que mais curas tem feito durante ÍO annos ? 

São as maravilhosas pílulas. Ânty-dyspepticas marca Anjo. 

E ISSO JA' DEUS E OS ANJOS 

Em sua infinita sabedoria, decretou, para o bem da humani- 
dade soffredora. 

As curas obtidas por este santo remedio, no espaço de 
meio século, são de assombrar e sua fama universal ! As ver 
dcdeiras e legitimas pilulas Anti dyspepticas de seu verdade 
ro autor o fnllecido dr. E R. Heinzeimann, da Viuva E. Ri 
Heinzelmann, tâo as que tem a marca ANJO. 

PREVENÇÃO UTIL-Todos os 
vidros das minhas pilulas que não 
tiverem a marca ANjO devem 
Ser recusados como falsos c. pre- 
judicines poi não serem os pro- 
Íirios das minhas legitimas pilu- 
as. (Assignado) Viuva D, E. li. 

Heinzelmann. 
re 

MARCA REGISTRADA 

fliacara dos Piükíros 

Arrenda-se a chacara 
denotninàda dos pinhei 
ros, magnífica mente si 
tuad* sobre a margem 
do Rio Jagnarâo com 
uma oxplendida quinta 
de pereiias e «'nas gittn 
des delarangeiras excel 
lentes, tendo também 
muitas outras arvores 
f? ucliferas. 

Dispõe tio. um polrei 
ro completam ente cer 
cado para terneiros e 
outro grande, para vac 
cas leiteiras. Possue 
urra casa em muito bo 
as eondições para mor 
radia, toda de materi- 
al. 

Tem casa propiia para 
a moradia de peões. 
Tem uma area de no- 
venta braçis de campo 
superior. 
Para mais informações 
dará, 

Diogo da Silva Mor ei r i 
Rua Júlio de Caslilhos 

no. 4 
Jaguarâo, 9 de Setem 

bro de 1914. 

ITT 

liacre em burra» 
Especial lacre era barras— 

acaba de receber a papelaria 
d'A Situação. 

FORMULA DO 

DE. E. E. HEINZELMANN 
As bemditas «Piluliis Anti-Dyspepticas» combatem victoriosa- 

mente enfermidades e desarranjos do estomago e intestinos e, conse 
gaiotemente, todas as doenças nervosas que acompanhan> aqucllns, 
taes como a dj'8pep8id, prisão de ventre, mã digestão, pesos e dores 
de cabeça, atonia intestinal, vertigens, tonturas, enxaquecas, eólicas 
hapaticas, ictericias, catharro vesical, mãos bumeres, nevralgias, altas 
pnípitações no coração, irregularidades na mensfrnação, corrimentò, 
flores brancas a tantas outras moléstias, conseqüentes «lestas, serão 
raiiicalmenle curadas com as maravilhosas ^Pilulas Anti Dispepticas 
ANJO» e são de grande proveito durento o período da gravidez 

Boa nova cara lerem com attengâo 
DO AMAZONAS AÜ PI'ATA 

khisi mm m mml wmmmm 
Curadas, em 40 annos, attestarn e abençoara o maiavilhoso 

remedio marca ANJO. 

Guardar com attençâo 
AlAm de innumeras sen 1 oras, senhoritas e anciãs, que attestam 

as virtudes dtste medicamento, abençoando-o, ha uma lista immensa 
de considerados vidadãos que affirmam expontaneíimente as miracu-; 
osas qualidades curativas «ias pilulas ANJO. Dessa lista tporque rés | 

non verbaj, destacamos apenas puro aqui os nomes de cavalheiros 
residentes em Pelotas e de sobra conhecidos. 

Eil-os : 
Fausto Fontes, escripturario da alfnndega de Pelotas. Francisco ! 

Almeida, viijante de ferragem. João Teixeira, Flordelfzio Xavier, ai-i 
tista. Alfredo M. dos Fantos, representante dos srs. Lima & Martins. ; 

Carlos Amorim, viajante da cisa Ferreira & Fernandes. Peóro Espellet 
Filho, guente do «Club Phrisicnse». Hoiminio Lrpes, funccionario do 
e.ôTieio. José óel Grande, proprinario do «Botei Bravil». Serafim Meu j 
rionça, p/ipular chefe de trem da V. F. E. G. S.. ,1 ydio Pcieira, bar 
raqueiro. João R. Barbosa, operai to. Alexandre G. da Costa, eommer- 
ciante. Anhur Hameister, jornalista, Bernardino Abreu, anoazeueiro. 
Atthur Fontoura, Siicio da íiima Fontoura & Santos Arthui Reis, po- 
pular leiloeiro, Jo«é S Coimbra, anista ; Joaquim Benjamin Duarte, 
opeiario. Manoel da Fomeca, condnctor de carro. Antonio M; rtins de 
Almeida, negociante. Dr. Tavares Ribeiro, cirurgião dentista. Carlos 
Plâ. comn/erciaute. Anhur Guerra, typoprnpho e scenographo. Coro- 
nel Amancio'Fagundes de Freitas. Antonio da Siiva Job, represeman 
te da fabrica de fumos «Santa Bnibara». José J. Gonzales, dentista. 

, Major João José F. Machado, funccionario federal. Miguel Garbinl, 
. copfeiente dos armazéns da estiada de ferro. Dr. Álvaro Filva, advo- 

gado,Aurélio M. Santos, eonimercio. Leonardo B. Falcão, piiarmaceuti 
co e lente da «Escola de Phamacia». Capitão Antimio Leivas de. 
Carvalho, representinte geral dos sis. Ritter & Ir i áo Velocino Torres, 
negociante importador.Bernardo J. Antunes,pr< prietario. Jassé B. Bran 

. ro, i roprietarjo do «Salão Beira Alta» Antonio Joaquim Dourado, ge 
cente da «PbanRacia Brusqua.» José Francisco Carpena, industrialis- 
ta; ITanctsco P. Duarte, «Livraria Meira». João Carlos Cortelary, ge- 
cente da «Pharmacia Passos». José Feüx Porciuncula, estafeta do 
coireio. Dr. Pio J. Antunes, cirurgião dentista, lente da Escola de 
Odontologia Capitão João Simões Netto, au ordos Coutos Gauchescos. 
Tenente- -oronel Lernidas E. de Carvalho, the.soureiro do correio de 
Pelotas. Boaventura Lopes, do jornal «A Reacção», Erxeslo Barcellas 
fiel dos armazéns do Alfândega dc Pelotas, commendador Fredeiicc 
Trebbi, cônsul da Italia era Pelotas, Pedro Alvarez, commerciante, 
João Gon«.alvp8 de Almeida, cfflcial do correio de Pelotes, Francisco 
Jleira, socio da importante papelaria Meira & C. Gonzalo Matinez,func 
cionario do Banco da Província, Pelotas, Ricardo Bimões Pires (o Afri 
cano, viajante da fabrica de fumos Brauner, Pedro Espíndola, acredi 
tãdo leiloeiro de Pelotas 

CONVÉM ACCENTUAR—Por ser da mãier importância—que os 
illustres e acatados médicos pels teuses dr. Brusque, dr, Requião, dr. 
Moreira, dr. Sica, dr. Arãujo, dr. Romano, dr. Amarante dr. Maia, 
dr. Simões e outros do Estado e do Brazil inteiro applicam este pede- 
joso medicamento em sua vasta clinica, colhemlo os melhores resulta- 
dos. 

Sotfre qtifm quer ! 
Não mais anemias, usanilo-se as maravilhosas pilulas fenuginoaas 

maica ANJO, soberanas contra a anemia, a chlorose'ameuorrhéa, flo- 
res brancas, dysmenorrhéa, ou falta de fluxo roensua), hemorrhagias | 
depois do parto escrophulas, opilaçâo ou amarellidão, imjaludismo e 
malaria, neurasthenia e outras moléstias causadas pela pobreza do 
saugue. 

O Pô Maravilhoso Antiseptico ANJO é de iminediato cffeito con- 
tra assaduras, brotoejas, urticaria, queimaduras, e todas as «loenças ! 
da pelle. Deveras ulil para polvilhar creanças 

Os acatados produetos da marca ANJO são encontrados á venda 
em todas as pharmacias, drog irias o casas de campanha e colonlac—De- 
positários em 1 orto Alegre ; Drogaria Manei, Drogaria Ingleza, Dro- 
garia Ervedosa & Damner, Drogaria índio e Vasco Azumbuja—Em Pe- 
lotas, Di-ogafias Eduardo Sequey-n e Bomnga—No Rio Grande Droga- 
ria lugleza e Carlos Lopes. Jaguarâo em toilas as pharmacias 

Deposito geral para todo o Brazil e extrangeiro. 

IW. Mouales 

CONVÉM ( 

CORTAR 

a conservar este 

Anmincio 

Â «QTTTM A —08 accessos cedem prom. 
pto, a espe- 

ctoraçâo é failitada e a calma 
sobrevem com o uso do «Pó In 
diano de Giffoni». Para os ca- 
sos chronicos obtem-se a cura 
radical com as «Gottas India- 
nas de Gilfoui». • 

BEXIGA,«teí 
Uroformina » 

j- cura a insufficieneia renal, as 
cy.stitP8,pyplites, nephrites, pve 
lo-nepbrites, uretbrites chroni- 
cas, catarrho na bexiga, iu- 
flaminação da próstata. 

CALVICIE 

horrhéa,tri 
cophycia, quéda dos cabellos— 
curam-se com o I ILOGENIO 

CATAEEHOSc
bn; 

pulmo 
mires chronicos, tosses rebel- 
des, cuiam-se com o «Creoso- 
tal gianulado de Giffoni». 

crianças 
chitic a s, 

lymphaficas, auem«eas,—curam 
se com o «Jui/landino» (xarope 
iodo-tanico j bospahtsdp) dè 
Giffoni, superior ãs emulsões. 

CÁLCULOS ^ 

vesicaes, 
gota, iheumatismo, derniatose», 
eezemas (dnrthros) cuiam-se 
com o «Lycetol» de Giffoni. 

COQIJELU C H E, 

PILOTAS 
60-40 

tosses rebeldes, ÍBlIuenzn, as- 
ihma, resíriados—curam-se com 
o «Xarope peitorãl de grlnde- 
lia e cereja», de Giffoni 

dores 

-curam-se com 
fricções de «Apona ^contra 
dor), de Gilfonl. 

EMPIGENS, ST' 
cas, boubaticas, sypbiliticag e 
diversas formas de eezemas 
(dartbros) curam se çpm a «Pas 
ta antí-eezematosa» do Dr. Sil- 
va Araújo, preparada por Gif- 
foni. 

MOLÉSTIA 8 "S™" 
lympha 

lismo, escrophulose, anemia, 
chlorose, tuberculose— curam- 
se com o «Vinho iodo-tanico 
glycero-phosphotado» dc Giffo- 
ni». 

O Major Marçal Nunes Gar 
cia, lo. supp. do Ju z dislri- 
ta! da séde do Muiiicipiu Ce 
Jaguarâo, etc, etc. 

Faz saber, uos que o presen 
te edital de citação/ com o 
praso de 30 dias, virem, que, 
per parte da Intendencia Mu 
i icipal rae foi dirigida a peti- 
ção do teôr seguinte ; 

«Ilitn0. sr. Juiz districtal sup- 
plenle era exercício. 

A Intendencia Municipal, 
pelo orgfo de seu advogado 
abaixo assignado vem dizer a 
Va. S* o seguinte .- Que a 
supp. contractcu cora a firma 
Rebouças, Leivas, Garcez e 
Comp. em 19 de D zetnbro de 
1911 a execução dos serviços 
prolissionues de engenharia 
tendente ao estudo completo e 
delinitivo da cachoeira, situa- 

d i no Jeito do no Jaguarâo, 
defronte ao lugar denominado 
• Colonia Leivas» de forma a 
se conhecer com exaotidáo 
não sò quaes as obras de arte 
necessárias para o aproveita- 
mento da força hydraulica da 
meeraa cachoeira e a sua 
applicaçâo à industria, con o 
« s demais trabalhos cons'ante8 
do rcspectivc contracto òra 
junto por certidão, dausula 

Ia. letras A, B e C e 2» , 3a. 
e 4a ; que a j esar de já teren 
decorrido mais de dois annos 
e oito inezes da data da aetú 
gnatiuado contracto, a suppli* 
cada nenhum suloçâu deu as 
obrigações contrahidas, nem 
tem respondid) satisfaiori.-;- 
mento ás varias interpellaçõe-! 
da supp. feitas no intuito de 
explicar a demora na execu- 
ção do contiacto acima refe-j 
t ido ; que a pesai de nesse i 
contracto não estar referida a 
epocha do começo o termo 
dos trabalhos contractados tan- 
to a supplieante como a su* 
plicada acccrdaram que elles 
deviam ser feitos com a ma* 
xiina preste-a, dado o interes. 
se que a supp tem na solução 
desse poblema de vital ú: por 
tancia, para o progiesso do 
Munk-ipio ; que a supplieante 
e-iá convencida que a suppli' 
cada náo executará o contracto 
a que se obrígára, dando is-o 
lugar a que quanto mais de- 
more a aclual situação tanto 
mais setá protelada a cxecu 
çáo dos serviços refcridts no 
contracto e que a administra- 
ção municipal tem o maxime 
intert sse em realisabas ; quo 
sendo assim, quer a supplican- 
te£a resolução judicial «lo con- 
tracto em questão, para o que 
ve.u rcqueier a cib çâ > da 
Va. S*. a citação da supplica- 

da para *o praso de 15 dias: 
dar começo a esse contraem 
em allegar e provar as causas 
que obstaram que isso se ve- 
rificasse, sob pena de decorri- 
do aquelle praso e isso não 
acontecendo, succeda a reso* 
l-.tçfto do mesmo contracto por 
sentença 'judicial. Como, po- 
rem, i:âo r«'stdi a supplicuda 
nesta cidade, onde, também, 
não tem que u a repres nte, 
nem a supplieante saiba o 
lugar certo 'da residência da 
suaplicada, requer, outro sim, 
á Va. Sa. digne-se de admitttil- 

a á jiistilicaç-âo desta circuns- 
tancia em dia e hora quo fo- 
rem designafios, com cittção 
do Piomotor Publico da cornar 
ca, e justificada quanto b :Ste, 
sej un expedidos editaes de 
cilaçâ ' na forma e proso legal. 

Avalia-se a pre»ente causa 
em cinco contos de reis. A 
P. i efet intento com a pena 
de tfcveiia. 

Jaguarâo, 2 de Setembro de 
1914, pp. Adalberto de Azeve- 
doeSouza. Estava sellada na 
forma da lei Era enja peti- 
ção proferi o despacho do 
teôr seguinte ; «Autuada como 
pede Marco o dia 3 do corren- 
te as 13 horas pura ter lugar 
a justificação de ausência da 
supplicada. Jaguarâo, 2 de 
Setembro de 1914. Marçal 
Garcia.—E tendo « justificaiue 

PiLfllMO M111 

z 

O 
íK 

rup 

Se tiverdes alguma moléstia, 

alguma dòr, um soffrimento qual- 

quer 

justificado a ausência da sup- 
plicada em lugar incerto, 
subíramos autos á minha con1 

clusâo, nos quaes lavrei a sen- 
tença seguinte ;—«Vistos e 
examinados estes autos, etc. 
Julgo provado que a firma 
social Robouças, Leivas, Gar- 
cez c Comp. não tem residên- 
cia nesta cidade nem represen 
tante, nâo constando onde seja 
a séde social e portanto mundo 
que soja citada por edital de 
30 dias de ptaso, que será 
affixado no lugar do costume 
e publicada pela imprensa, 
Custas pela requerente. Jcgua- 
tão 3 de Setembro de 1914. 
Marpal Nunes Garcia. E, para 
constar e seus devidos efíeitc, 
se passou o presente e maia 
d'ia de igual teôr, que setâo 
publicados pela imprema o 
affixt.do em íogares públicos e 
do costume na fôrma da lei' 
pelo oflicitil de justiça de te 
inana, que de o haver assim 
cumprido lavrará a respecti- 
va certidão para ser juu 
to aos autos ; e cito e (ha 
mo a firma social Rebouças, 
Leivas, Gatcez e Comp. para 
o fim etern os da petição acima 
transciipta, obsorvendo que as 
audiências deste juiz.tcm lugar 
as quintas-feiras, as drz horas 
do dia, na Intendencia Muni- 
cipal e que a audiência em 
que deve comparecer a suppli- 
cada ou alguém por cila é a 
que se effectuará tio dia oito 
de üutubio vindouro. Dado e 
passado no dia 8 de Setembro 
de 1914 E eu Manoel Erico 
de Cantaln-io Nunes Feijó, 
escrivão do civil e crime, o 
escritão, o escrevi. 

Marçal Garcia. 

USAIS 

lis Esiietifitüs 

é it, mim 

gloria da medicina moderna, me~ 

dicação maravilhosa, abençoada 

or mu doe milhares de pessoag 

que lhe afie., fanj a inexcedivel 

efficacia e proçonisart} as pre- 

ciosas virtudes iherapeuiicas» 

r?i 

mm h <• «e «v r» *<*r. 

Ararae è Aço 

Marca registrada n. dOl 

Deposito (;m 

TODAS 

kCQ SEM RIVAL 
'SEM RIVAL" 

Marca registrada n, dOl 

pôumas 

Fôrmas de chapéo para se- 
nhoras—ultima novidade ! aca 
ba de receber a 

LOJA DA SYRIA 

RELISA-SE 

De CftireSj ondentes e 
fluentes em todas as ci- 
dade^ do Eolado oara 
uma importante publi- 
cação p^lilica b.istorica 
P;,gci-.se bem. Escrever, 
franqueando a resposta, 
á Empresa Editora Na- 
cional — rua 15 de No - 
vem bro 32-—S. PAULO. 

( a tá 2a. ord., 

r. 
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°Rto tra&tpb-. 
sflANOE.PEl.q^^ 

Rdairate Guaraoy 

C+ DE 

Antonio Esposito & C. 

Rua 15 de Novembro 102 
esquina Menna Barreto 

Este novo restaurante, ha 
pouco inaugurado, nesta ci- 
dade, dispõe de boas acoromo 
daçôes para hospedes, man- 

l tendo sempre uma variedade 
i de sandwichs e outros 
! para o que dispõe de ura bom 
I cosinheiro. 
ÍCloiiiída a Ia iminLita 

VIANDAS A DOMICILIO 
Aberto a qualquer hora da 

noite. 
i 30—22 

8YPHILI8 
e todas as 
molest a s 

devi d a s á 
impureza do saugue, curam-se 
com o «Elixtr depurativo de 
\ elame», tayuyá e salsuparri- 
iha, de Giffoni. 
EM VENDA EM TODAS AS 

BOAS PHARMACIAS DO 
BRAZIL 

Deposito geral : 

—DROGARIA - 

Francisco Giffoni & 
hda primeiro de março 1 ' 

Riu «le Janeiro 

MifiGbnte^: Felten \ IJuilleaunjE 

■ . #■ ■ ... ' ' ' " , 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva- 
msado proclamando maior resistência do qne o nosso arame 
de aço SEM RIVAL, e procurando os introduetores garantir 
sua superioridade baseados na alta resistência, ebarnamos a 
attençâo dos interessados para isso, i>gís está provado que a 
demasiatía resbtencia prejudica a elasticidade, e por essa ra 
zào os nossos fabricantes não íornecem arame com maior re- 
sistencia. 

O nü?so arame de aço SEM RIVAL preenche por comple-' 
to o que cs estancieiros requerem, visto elle ter nâo sómente 
uma resistência de 100 kilogrammas por milimetio quadrado 
de superfície, muito mais do que o necessário para resistir aos 
assaltos do gado, como também ao mesmo tempo uma gran- 
de duetílidade e principalmente uma elasticidade extraordi- 
nária. 

Proclama 

osito tfesta Cidade 
(31--mj 

» «p «cp ap»- T*; «fe O» ■*** «8 «P 
1 ,-!» 

Vende-se jounaes velhos 

4.000 a appoba 

a 

Fc-.ço sabei que pretendem 
cazar, Agapito Alfredo Rodri 
gues e d. Jo.nna Costa, soltei 
ros e residente- nesta cida 
dc: elle filho legitimo de Joi 
quim José Rodrigues e d. Ma 
ria José Rodrigues; ella fi 
lha legitima de José Pedro 
Costa e d. Julia Silveira da 
Costa. Se alguém conhecei-al 
gura impedimento, accuãe pa 
ra os lins de direito. 

Jaguarâo 23 de Setembro 
de 1914. 

O escrivão 
J. P. Faria Santos 

PÍTarmacía Universal 

Se aviza a quem pos 
sa interessar que no con 
sullorio desta pharrna - 
cia, dará consulta grá- 
tis aos necessitados, to- 
dos os dias úteis das 4 
ás 5 horas da tarde o 
conhecido medico Ma- 
noel Amaro Júnior. 

No seu consnltoro 
carticul^r encontrará o 
publico este ioedic ás 

horas já conhecidas. 
(60 -10) 
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Conflagração européa 

p,^ O QUE DIZ UM ARGENTINO «dei ro que existe entre Verdun 
( O anhdite argentino Ruiz Sa 16 Ardennes. 

isi 
3^ 
-mS 

Ângelo M. Giusti 

Neste estnbeleci'! ento, montado a capricho, 
executa-se todo e qualquer trabalho, concernen- 
te a arte, para o que dispõe de pessoal habilitado. 

Oaubdito argentino Ruiz Sa 
lab. passageiro do vapor «Al 
cantara», que assi tiu a en 
trada das forças allerafis em 

e Ardennes. No entanto tem 
acaso outro caminho aberto, 
ou ecpera que a esquerda d t 
exercito allemão chegue a 

Bruxellas, informa qu 
r ;C3 cidade estava muito alarmada. 
Ijlf'i As mulheres 

-*5 
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■*>- 
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TRABALHO EM MÁRMORE 

Tanto tle archltectnra como d© 
ornatoM © csculoturaN 

Esia casa tem catalogo de photographias e 
desenhos de obras de todo catylo, gosto e preço. 

Tem em deposito anj#-», cruzes e outros orna- 
tos diiectamente recebidos das primeiras casas 
da Italia. 

HUA ANDRADE NEVES N. 654 

PELOTAS 

12 

Vinho loílo-Tanoico o Glycero Pliospliato de Cal 

Formula e, preparação do pliariuacentico-cliimico A. Leivas Leite 
Melhor meio de administrar iodo assimilável ás crean- 

çus e f.os velhos Contem os mesmos princípios activoa do 
Oleo de Figido Je 8.istháo ^cm tei os seus inconve. 
nientes. 

Uma garrafa do VINHO IODO-T \NNIC0 LEITE t quiva 
le por três litros de Oleo de Fígado de Bacalháo. 

E' por exceliencia a melhor rtiedicaçAo tônica e reconsti 
tuinto de symptoma fraqueza. 

Aconselhado por todos os médicos nos casos de anemia, 
ediopathicas, na chlorose (moléstia que affecta ás moças na 
época da puberdade, sempre acompanhada de irregalaridadess 
côras pallidas, falta de appetite, cansaço, dôres de cabeça, 
tonturas, eic.),' no lymphatisüio, escropbulas e suas diversas 
manifestações, abeessos, (tumores), fistulas, Ínguas, orchites 
chronica (inchação do esctoto) vegetações da garganta e do 
nariz, escarros sangüíneos, purgações dos ouvidos etc. 

Em to las as doenças que o organismo se descalcifica. 
Na tuberculose, em pedindo sua marcha devastadora*, no rachi 
tismo, crescimento das creanças, cátie dentaria, ua gravidez, 
etc. 

Aconselhado nas bronchite e chronicas dos velhas, na albu 
rninuria, cachexia, diarrhea chronica, nas diatheses arthritica 
e f ypbililica e em todos os casos de decadência orgânica ou mi 
seria physiologica. 
^ As creanças MAIORES de 3 ANNOS e as pessoas que mio 
podem usar vinho, acon-elhamos o nosso XaROPE IODO TAN 
NICO, GLYCLRO PHOSPHVrADO om EXTRACTO de FO 
LHAS VERDES de NOGUEIRA, de edemicas propriedades 
therapeuticas. 

Deposito em PELOTAS no " LaBORATORIO CHIMICO 
ePH VRMAOSO riCO "de 

LEITE 

A' venda na» pharinaeia» 

m rrin 
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Rio Grande do Sul 

£111 beneficio de Casa» de Caridade 
e Estabeleciinento» pio» do Estado 
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Única em todo o Brazil que distribue 
75 a/o—Prêmios maiores 20, 30, 

40, 50, 100 e 200 contos 

A LOTERIA DO ESTADO 
distribue maior porcentagens de prêmios 
:-obre qualquer outra loteria, sendo o seu 
rpenor prêmio mais do duplo do valor do 
bilhete, o que nao acontece em outras 
loteriat. 
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choravam e os 
habitantes passaram a noite 
sem dormir. 

Perto das duas horas da tar 
de, se ouviu na rua o grito 
de : os ailemães vêm ! 

Era seguida resocu uma sal 
va de ar ilibaria. Depois entra 
rara cera automóveis armados 
com canhões. 

O espectaculo era muito 
triste 

Os belgas choravam olhan 
do seus officiaes accorrentados 
uns aos outros e amarrados 
aos estribos de seus cavallos 

Um regimento alleraáo leva 
va um, disfarçado de genera 
iissimo, sendo esiauma grussei 
ra allusão ao rei Alberto da 
Bélgica. 

O QUE DIZ UM LORD IN- 
GLEZ. 

Lcrd Portsmoutb disse que, 
era uma visita que fez ultima 
mente á ex-Imperatriz Euge- 
nia era Faruborough, á viuva 
de Napoleão III manifestou 
seu enthusiasmo pela causa da 
França, Acredita que o impe- 
rador Guilherme prepai»u a 
goerra na visita que foz a 
Vienm pouco depois do assas- 
sinato do archiduque Francis 
co Fernando. 

Na o posso—disse a impera 
triz Eugeuia—dar-lhe bôa co- 
mida, porque os roeus ctiados 
foram todos pira a guerra. 

CORRESPONDÊNCIA DE PA 
RIS 

Alfredo Stead («ereve ds 
Paris ao «Daily Express», que 
não foram publicadas as lis- 
tas das baixas soffridas pelos 
fiancezes. 

As perdas são enormes. 
Os francezes tivera n muitis 

baixos, especialmente no pri- 
meiro dos combates realisadus 
em torno de Verdun, onde 
tiveram muitos milhares de 
mortos e feridos 

Os zuaves e territoriaes car 
regaram com temeridade de- 
baixo de um fogo mortífero 
do inimigo e soffreram terri- 
velmente. 

De um regimento de zuavos 
composto de tres mil homens, 
ficaram somente mil sobrevi 
ventes. 

Ha um numero considera 
vel de sacerdotes e freiras da 
Cruz Vermelha. 

Muitos sacerdotes comba 
tem nas linhas. 

Dois mil sacerdotes e irmás 
de Caridade se deslinguiram 
de tal modo que foram men 
ckmadas em ordem do dia 

Seis ir^As de Saint Charles 
e Nancy, foram elogiadas es 
pecialmente, porque desde o 
dia 24 de Agosto, tratavam 
em sua casa de Guebviller a 
1 000 feridos, no meio do in 
cessante fogo mortífero. Na 
mesma ordern do dia foram 
mencionados dois sacerdotes 
por sua bravura no campo 
da batalha, onde continuaram 
recolhendo os feridos, apesar 
das granadas que cabiam por 
todos os lados. 

essa Meziéiespantes que o Jmimigo 
corte a linha de corumunicação 
com i via-ferrea de Namur ? 
O general Joffre já realizou a 
oceupaçâo de Pont á Maussou 
e adoptarà, certamente, me 
di4as para cortar as linhas de 
retirada subre o Mosela e so 
bre Metz. Não resta duvila 
de que as ferças alle.nás der 
rotad rs n; região de Nancy 
se movem em uma área mui 
to difficil ao redor de Metz 
para reunir-se aos seus cama 
radas entre Verdun e a pra 
ça; mas o grande exercito j 
derrotado e se encontra em 

nha escolta retirou me dos es 
combros quando eu estava ae 
phixiando me com 03 gazes da 
polvora deflagrada, levando- 
me para uma trincheira aonde 
cahi. 

O capitão allemão reani 
inou-me com uma bebida e 
era seguida fez me prisioneiro. 

Levaramune deLiège. Es! 
tou certo que mostro algum 
abandono nesta carta, mas es 
tou physicamenle desfeito pe 
la explosão do «Fort Loucin», 
Honrando as nossas armas, 
nâo entreguei a fortaleza , ne 
nhum dos nossos fortes. 

Na Allemanha, Magestade, 
para onde me levaram, os 
meus pensamentos si o sem 
pre para a Bélgica e para o 
meu rei.Teria com prazer dado 
a rainha vhla para servil-os 
melhor, mas não me foi con 
cedido achar a morte.» 

Pi*©vi»ftod©um sábio 
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Visconde de Souza Soares 

Preciosa descoberta que mais ha concorri- 
do para. allivio da humanidade soffredora! 

Cura radicalmente as 

Rffecçõcs pulmonafes, 

Bfonehites, Coqueluche, 

Rsthma, Rouquidão 

e qualquef tosse. 

Sob o disfarce de tosses simples e passa- 
geiras, apparecem, muitas vezes, as mais graves 
affecções pulmonares, que devem ser combatidas 
a tempo, com o uso dC UHl dlCdiCOincntO Cf- 
flcaz!     

EXPERIMENTEM O 

PEITORAL DE CAMBARA' 
do VUeonde do SOÜZH. SOARBS 

Eneontra-s« & venda em todas as pharmaclas e 
easas que vendem medicamentos. 

E«t«r*otypia da "Casa Saaaa fioaesa" 

No livro «I/Alsace eous le 
     Joug», de Emilo Henzelin, re 
situação desesperada,e è tendo J eentemen(.d appareeido em i 
em conta todos esses factores, j»rang ^ encontra-se a seguinte; 
qua se pode dizer que, soinen iíme(locta) h-storica, relativa 
ie um esforço poderoso, do jj u,jja prupliecia proferida ha 
que não è c-ap.z, poderia sal qaa,orita e trez unnos pela 
var o eiercito allemão. que 50CCÍV do um sábio no cora 
se encontra ag )ia.ao Norte de açUíl0 (já;, desertos afri( 

França, fazendo-o passar pejenn is: 
la de-filadeiro entre Verdun 61 «Stanley encontrava por 
Montmedy. Assim e provável o explorador Livingstone 
que o sdvará omente u resto no centro da África, era No 
do exercito e lalvez alguns i vem5ro de 1871, nas raaigens 
fugitivos dispersos em Arde jo Tyngjnyki,, perto das fon 
nea. j tes do Nilo Desde 1866 que I . . 

—■ ! Livingstone explorava o con ! 

a«B1,0,A «.«««k.1 lioalã de Nmáro, espina General Barrose 
Diz o correspondente espe por fim estava elle inteiraraenj i 

ciai do «Herald New York» : te andrajoso, só tinha ara den 1 

IPhwãcia GHÂCÍLIÂli 

UMA 

ribeiras do1 a custo. Faltavam-lhe todos 
Acabo de chegar do 
de batalha, nas riueuao uu « ^ 
Marne, onde se desenrolam os meios para retroceder, ma3i 

scenas de horror. ! continuava a viver com espe j 
As trincheiras estão cheias rança e serenidade Interro | 

Jc mortos gou inamediatamente Stanley 
Por todas as partes se encon sobre os acontecimentos da 

tram rifles cora as lecamaras Europa 
— Como vae a rainha de, 

Pa *-5» 
O QUE DIZ UM CORONEL 

INGLEZ 
«The Díily Express» pubb 

ca as apreciações do tenente- 
coronel Pollack sobre os pro 
vaveis movimentos dosexeici 
tos alleraaes. 

E' pouco provável que o 
gro»9> do exercito allemão in 

r<í sv tente voluntariamente ahrir 

«fftfffqí-fffislffffSffff«mu» r1" e",reito Mie 

os concessionários 
ZnmhraMo S r.a Pcti 

P.»ü'Í O AL.EGRE 
O .gente - - J g». mo 

Dwjo Silva Moreira. 
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campo te na b^cca, e alimentava-se 

ainda cheias de cartuchos 
Muitos cadáveres não apre 

sentam ferida algima, o que 
faz suppõr que houve viclimas 
por concussão da artilharia. 

A guarda imperial parece 
%ie ficou qttasi aniquilada. 

Os allamães, com a presteza 
de fugir, abandonaram wagões 
cheios de valiosas provisões. 

Os cavallos raorreram aos 
milkires. 

Dois mil marinheiros foram 
enviados de Paris para dar se 
pultuna aos cadaveresa llemâes. 

O trabalho do sepultamen 
to durou dois dias. 

Muitos comboios de prisio 
neiros ailemães e feridos foram 
distribuídos por ditferentes 
partes do paiz. 

O heró© d© Islég© 
O correspondente do «Cen* 

trai News», de Londres, actu 
almente era Amsterdam,tran8 
mittiu o texto da carta escri 
pta pelo general Leman, de 
fensor de Liège, ao rei Alber 
to, depois ea queda d'essa 
praça. 

Diz este documento hiato 
rico; 

Deucia da no^ra honrosa 
acçia durante oa dias 4, 5 e 6 
de Agosto, considerei que os 
fortes de Liège sé podiam re 
presentar o papel de fortes de 
paralysaçâo dos movimentos 
do inimigo. 

Nâo obstante isso, mantive 
o governo militar cora o fim 
de coordenar a defesa, •m 
quanto fosse possível, para 
txeicer com esta altitude a 
imiior influencia moral sobre 
a guarniçâo. 

V. M nao ignora que eu es 
tavu no Fort Loucin, no dia 
6 de Agosto, ao meio dia. 

Com profundo pezarcom mu 
nico que este forte foi pelos 
irea, hontem, ás 5 horas da 
tarde, encerrando nas suas r ai 
nas a maior parte da guarni 
ç.io 

« _| eu não perdi a vida nessa 
caWiophe.foi pop c^ue a mil 

Hespanha, que tão vivaraen 
te se interessa por mim ? 

—A rainha de Hespanha es 
tá era Paris, onda fixou resi 
deneia depois que foi desthro 
nada pelo general Prim. 

—Como ! Então é o general 
Prim que governa a Hespa 
nha ? 

—Não. Foi assassinado por 
occasião do cerco de Paris 

— Paris cercado ?... e po 
quem ?. . . 

—Pelos exércitos ailemães. 
— E agora já está feita a 

paz ? 
— Está. A França teve de 

dnr para seu resgate cinco mi 
hares e duas províncias. 
—Quaes ? 
—A Alsacia e a Lorenn. 

Livingstone calou se, e de 
pois de um silencio triste, disi 
se ; 

— A França consolar ■ se á 
doa seus milhares. Mae nun 
ca esquecerá as suas provin 
cias. 

Livingstone tinha acerta 
do...» 

O protesto francez 

O sr. R. Poincaró, presiden 
te da Republica Franceza, en 
vku ao seu collega da Ame 
rica do Norte, rnr. R. Wil 
son, era resposta á coramuni 
oaçáo do Kaiser, o seguinte 
telegramma : 

—«Estou informado de que 
a Allemanha trata de surpre 
hender a boa fé de v ex .alie 
gando que nas usinas do Esta 
do sâo fabricadas balas «dum-1 

dum» e que estas foram utili 
sadaa pelos nossos soldados. 
Esta calumnia não é mais do , 
que uma audaz tentativa de 
inversão de SP8?6'"- 

A Allemanha, desde o come 
ço da guerra actual, empregou 
as balas «dum-dum» e com 
metteu violações do direito das 
gentes, desde o dia 18 de 
Agosto,em varias occasiões | 

lie entflo para cá aaaignala; 
«Moq o facto K V- 1 

Coii»ultorio medico 

Dr. Dorval Rodrigues de Faria 

DOENÇAS INTERNAS 

Tratamento da Syphilis pelo methodo mixto 

da» 13 ás 13 hora» ( 13 á 1 ) 

Dr. Dermeval Pinto 

CLUTIC-A- 

da» 13 á» 14 hora» ( 1 à 3 ) 

' jSepVico noctafno peirnanenle 

Encarrega-se dos chamados médicos 
(3 v. p. s ) 
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Cinema Concórdia 

A sombra 

do cplm® 

\ 



m S PAR «..r í ; j 

!le..?lr P**™ 6 rotações;mensaes ea confribuiçao de 14^«0 ,«? deSSíKlp^ 

seguro <ie 224>:(l00<§00<[> 
por falleciirentc 

t ações ea contribuição de 14$000 por fallecimenlo que si; verificar na série. Além da facilidade nos pa-amentos que'» 

IIESZS 

proporciona aos seus socios contribuintes, da lhes ainda a remissão pela entrada progressiva de novos socios 

"'ai':"'e'i '"''imagO^coni o Sui^ricaetidente, A. Manos Az,redo. wtiialmfnte do passagem por eslf. cidade,í Rua 15 de Novembro n 
tifii cot) o ás potências s^na 
taiias da Convenção deHaya 

A Alleniaiiha. que teve co 
nl ecimento dos nossos protes 
tos,procura actualrcente inver 
ter tudo, e se esforça, com 
pretextos e inexactidões, 
dedicar se a praticar novos 
actos de barbaria. 

Em nome do direito desço 
nhecido e da eivilisação ultra 
jada, envio a v ex. o rreu 
indignado protesto » 

I*elo foro 
Despachou do Juiz de Co 

marca 
Dia 29—Arroio Grande. 
Julgou por sentença a par 

tilha dos bens deixados por 
fallecimeuto de Felicissirno 
Joiè Silveira e Balbino Fran 
cisco de louza, para que pro 
duza os seus efíeitos legaos, 
resalvados os direitos de ter 
ceiros prejudicados. 

Julgou por sentença o arro 
lamento dos bens deixados por 
fallecimenlo de d PhiJoraena 
Tons Cachapuz 

Jaguarüo—Concedeu a Jero 
uymo Alcides Marques Pache 
co licença para onerar seus 
bem- imrooveis, expedindo-se 

rà com o sello devido, 
inta Victoria— Concedeu 

adjudicação requerida por 
M noel Matbias de Mello e 
Joaquim Rodrigues Torino de 
trinta rezes de gado vaccum 
que, levadas a praça, nâo en 
traram licitantes, mandando 
que lhes foss.; dada carta de 
poi de pagos os direitos de 
Vidos á Fazenda, 

Visita 

Acompanhados do nosso de 
dicado companheiro major Ar 
noido Passos Franco, tiveram 
a attenciosa gentileza de vhi 
tar, hontem, nosso escriptorio 
de redacção, os rUstinctos ca 
valheiros srs. coropel Mario 
Maciel Costa e dr Francisco 
Dutra, aquelle operoso inten 
dente e este importante fazen 
deiro do visinho município do 
Arroio Grande. 

Agradecendo, penhorada, a 
deferenciosa araabilidade dos 
illustres visitantes, «A Situa- 
ção» saúda-oa cordealmente e 
lhes deseja agradavel perma 
nencia era nosso meio. 

Cate moldo 
Do conhecido e afregueza1, Gliropéa COllti 

do armazém de propriedade: núa invariável, reirian 
do nosso digno correligionário í ... 
e amigo sr. Abílio Cyrillo da fflatlVa Calma 
Cunha, recebemos 

Correspondência Tdesraphica 

SERVIÇO ESPEC1AI. PARA «A SITUAÇÃO.; 

fl EUROPri Em sangue: 

28. 

A situagâo da guerra do de Bukarest annun- 
cia que está terminada 

é invariável 

RIO, 29. 

—A situação da con 

a mobilisação geral do 

RIO, 29 (á noite). 

—Coinmunicaçâo re- 

cebida de Londres ade 

» bem. 

w 
MT ac 

A ''alta d» Ijicoiumo- 
da na» moça» e .se- 
nhora» fraca» è um 
máo »^"iptoma— O 
Reme d Io Vcgeta- 
liasiode OrEamaiiii 
cura e fortifica em 
pouco tempo, evi 
tando a tuberculo- 
se. 

A faltu de incommido nas 
eenhorar e moças fracas, é ura 
syraptoma alarmante e quasi 
sempre indicio de profunda 
anemia ou doenças pulmona 
res O «REMEDIO VEGETA 
RIANO DE ORHMANN», uni 
co que cura tuberculose e to 
das as moléstias ccnsumpti 
vas, devolverá era pouco tem 
po a força aos organismos de 
pauperados e restabelecerá a 
saúde e bem-eslar. As senho 
ras e moças fracas com sup 
pressão do incommodo, pode 
râo apreciar os extraordina 
rios effeitos do «RCMEDIO 
VEGETARIANO DE ORH- 
MANN», um raez depois de 
usai o, com o reapparecimen 
to e normalisaçao das regras. 

O «REMEDIO VEGETARIA 
NO DE ORHMANN», curando 
todas as doenças pulmonares, 
usado a tempo evita que as 
pessoas propensas a moléstias 
do peito fiquem tuberculosas. 

Vende-se em todas as droga 
rias e pharmacias — Vidro 
9$800. Agentes geraes : SIL 
VA GOMES & C.—-Rio de Ja 
neiro Agente em Pelotas EVím 
ardo O. Requeira. 

Óbito 
No cartorío da provedoria 

do primeiro districto do muni 
cipio, foi registrado hoje o fal 
leciraento de Olga Horteia, 
cora 2 dias de idade, filha de 
Ondina Horteia. 

Colombo 
O vapor «Colombo», do 

Lloyd, e-perado do Rio (Dan 
de hoje, em transito para San 

e agrade 
cemos uma an ostra do excel 
lente café, torrado e moido ca 
prichosaraeute naquelle estabe 
leciraonto. 

O produeto allu lido especi 
alisa-se pelo seu agrad. yelsa 
bôr o por isso, recommenda 
mol-o aos apreciadores des 
sa proferida bebida nacional. 

Apót| uma longa eu 

lermidade. Recu- 
perando a» força» e 
a carne 

Depois de uma grave 
infecção intestinal, fi- 
quei tão fraco e tnagto, 
que quasi não podia le- 
vantar-me. Para ajudar 
minha convalescença, re 
ceitaram - me diversos 
fortificantes, com o uso 
dos quaes não obtive re 
sultado. Resolvi por mim 
mesmo experimentar o 
«IODOU NO DE OHR», 
tendo colhido com esse 
poderoso fortificante os 
mais rápidos e magnifi- 
cos resultados. Desde os 
primeiros dias, comecei 
a ter vontade de comer, 
sentir-me mais anima 
do e forte, e recuperei 
em 2 mezes, 8 kílos de 
peso. Creio nâo ser pre- 
ciso accrescentar mais 
para provar a excellen- 
cia do «IODOLINO DE 
OhH», que me curou 
radicalmente. 

Armando Alvaree, 

Estudante de medicina. 
S. Paulo, 19 de Agos- 

to de 1911. 

Em Iodas as pharmacias 9 
drogarias 

Retreta 

A' frente da residência do 
digno commandante do 12ü 

regimento de cavallaria, sr 
tenente coronel Marcos Anto 
nio Tellea Ferreira, que feste 
ja o 21® annivetsario de seu 
consorciõ, dará retreta hoje, 
às 17 horas, executando eeco 
Ihido programma, a harmonio 
sa banda musical desse corpo. 

Retmrdeu» 
Por ler promovido desordens 

na via publica, a patrulha 
municipal recolheu, hentem, 
ao segundo posto, o indivíduo 
Fernando Oliveira. 

Matadouro 
9 rezes com o peso de 1470 

kilos, fr í o gado que se abateu 
ta Victoria, até ao fazer desta , hentem, no matad uro pHhli 
nâo tinha sido ainda avista l co, destinadas ao consumo da 
dc. !pO|iulação. 

Teem-s» travado pe 

quenos ataques, sem 

maior importância. 

Os alliados consegm- 

rarn avançar trinta kilo 

melros alem de Saint 

Quimin. 

Declaração de gueri" 

da Rússia á Turquia 

RIO, 29. 

—Circula em Londres 

a sensucional noticia de 

que a Ifussia declarará 

guerra á Turquia, exi 

gíndo que esta céesse a 

mobilisação de seu exei 

cito. 

Perseguição dos aus- 

tríacos pelos russos 

RIO, 29. 

—A ala direita do exei 

cito austríaco foi rechas 

sada pelas forças russas, 

que se lançaram em sua 

perseguição. 

O cholera uo exercito 

austríaco 

RIO, 29. 

— Sabe se que estão 

augmentando numapro 

gressâo assustadora, os 

casos de cholera no exer 

cito austríaco. 

Ataque dos ailemaes 

a Verdun 

RIO, 29. 

—As tropas allemàs 

continuam a fazer rigo 

rosos ataque á cidade 

franceza do Verdun. 

MoMHsagaodo exerci- 

to da Rumiuía 

RIO, 29. 

—Telegtamma recebi 

exercito da Riimanja,'anla que ã esquadra 

achando-se em armas1 ãlliada occupou o ponto 

200.000 homens. jde Lissa, situado no 

— 'Mar Adriático. 

0resultado da graa-i., . 

de batalha entr0 os 
AíaPs ™es 

sobre o Aisue 
francezpsealieuiãesl 

RIO, 29. (á nmtc). | 

Communiram de continha a repelli 

RIO, 30. 

—O •exercito 

New-York, á ultima ho 

ra, que a grande bata 

lha travada entre os ai - 

liados e os allemães en 

trou em sua phase criti - 

ca. 

São ignorados quaes- 

quer detalhes a respeito, 

porque foi estabelecida 

rigorosa censura. 

Os (echnicos militares 

consideram, no entanto, 

muito proximo o desen- 

lace da 1 atalha. 

As perdas de ambos 

os exércitos são extra- 

ordinárias. 

As divisões empenha 

das na batalha luetam 

até 1 extrenuaçâo 

O exercito sob o com 

mando do Kronpinz es- 

tá, graphicamente, cor 

ado em pedaços. 

O quartel-general das 

brças ao mando do 

general Von Ghlck, em 

Mons, foi incendiado. 

Em to los os paizes 

em lueta, é intensissima 

a cspectativa popular 

pelo resultado dessa 

batalha. 

Guerra entre a Rússia 

e a Turquia 

RIO, 29 (á noite). 

—Noticiam de Roma 

que é quasi iqevitavel 

a declaração de guerra 

da Rússia á Turquia. 

Occuoagao de Lissa 

pela esquadra allia- 

da 

allfado 

r van 

tajosamente os ataques 

desesperados dos alle- 

mães sobre o rio Aisne 

Proposta da Allenia 

nha á franga 

RIO, 30. 

—Affirmam com ga 

rantia que a Allemanha 

offereceu á França a 

província da Lorena 

com a condição dos 

francezes ficarem neu 

tros. 

Nesse caso, a Allema 

nha proseguiria na 

guerra contra a Ingla 

terra e a Rússia. 

O presidente Ray 

mond Poincaré recusou 

com altivez essa propos 

ta. 

0 fusilamento dovice- 

consul argentino em 

Cbarleroj 

RIO, 30. 

—Reina em Buenos 

Aires grande agitação 

popular por motivo do 

fusilamento, pelos idle 

mães, do vice-consu! ar 

gentino na cidade de 

Chorleroy, na Belgicp, 

conforme já communi 

quei. 

Os acadêmicos daquel 

la capital estão prepa 

rando manifestações de 

protesto contra esse 

acto. 

Viagem do imperador 

Guilberme á Prússia 

Oriental 

RIO, 30. 

—O imperador Gui 

lherme da Allemanha 

seguiu para a Prússia 

Oriental, onde os russos 

mantém uma linha avan 

çada com a extensão de 

1.500 kilomeíros e com 

o effectivo de seis mi 

Ihões de homens. 

Gonflicto rnsso-turco 

RIO, 30. 

— Affirma se (]ue a 

Rússia já declarou guer 

ra á Turquia, visto esta 

se recusar a esssar a 

mobilisação de seu exer 

cito. 

Os belgas tratam de 

evitar a retirada al- 

lemâ 

publica, marechal Her- 

mes da Fonseci, orde- 

nou nova emissão de 

75.000 contos. 

Falleciniento do côn- 

sul uruguayo Alsi- 

aa v Alvarez t/ 

PORTO ALEGRE, 30. 

— Communicam de 

Montevidéo quefalleceu, 

homem, naquella capi- 

tal, o cônsul uruguayo 

Simóa Alsina y Alvarez, 

que já serviu nessa ci- 

dade. 

Transferencia de y 

guarda aduaneiro 

PORTO ALEGRE, 30. 

—O guarda da Repres 

são do Contrabando Jr- 

sé Felix Vieira fui trans 

ferido do destacamento 

de Santa Victoria para 

a Ia secção fiscal, com 

t-éde em Jaguarâo. RIO, 30. 

—Uma divisão de  

Í00 000 belgas está em- ^ imposto sobre os 

pregada em inufilisai 

as estradas de ferro, 

afim de evitar a retirada 

do exercito allemâo, que 

foi ropellido de Veidun 

com grandes perdas. 

As pretençôes alie" 

mãs no sul do Bra- 

zil 

RIO, 30. 

— O jornal «La Na 

ciou», <ie Buenos Aires; 

publicará huportantes "e 

volações a respeito das 

pretençôes da Allema- 

nha no sul do Brazil. 

«La Nacion» publica- 

rá documentos provan- 

do o seu asserto. 

0 "destroyer,, Paraná 

mette á pique um 

cruzador allemâo 

RIO, 30. 

—Affirmam em rodas 

navaes que o «destroy 

er» «Paraná» metteu á pi 

que um cruzador alle- 

mã'>, que perseguia na- 

vios mercantes inglezes, 

em aguas brazileiras. 

fova emissão de  

75.000 contos 

RIO, 30. 

—O presidente da Re- 

veiicim entos dos 

funccionarios esta- 

doaes 

PORTO ALEGRE, 30. 

—Apezar de nada ter 

sido publicado a respei 

to até agora, posso ga 

rantir que o imposto 

sobre os vencuoe Tos 

dos funccionarios esta 

doaes será proporcional, 

variando de 1 a 25 por 

cento, deaccordo com a 

importância dos ^.es 

mos. 

Requerimento dete- 

rido 

PORTO ALEGRE. 30. 

—O secretario da fa 

zenda do Estado despa 

chou favoravelmente o 

requerimento que lhe 

endereçou o comn er- 

ciante dessa praçá He- 

leodoro Anselmo Affon 

so. 

Habilitação para 

ra»anieuto 
Segundo o edital que eüa 

raos publicando, habilitf.ra-Be 
para contrahir matrimônio, 
pelo respectivo cartório da 
sède do município, o sr. Braz 
Odorico'Vargas e d. IzoletU 
Copia. 

America 
Está annunciada para ama 

nhà a chegad 1 a este poito 
Io vapor «Ameilca», da com 
pa ihia Fluvial qoe procede 
do littoral e se destina a San 
ta Victoria. 

pf í @ ^ ' do Pht 

Lombnqueira « 

do Pharmaceulicu chi rico «Soao tia Silva Si i ver a amor do fÇHlxlr (leAToguciia primeiro 
vermifugo conhecido. Expulsão iinmediata dos vermes (Lombrigas). l>epo»It« Cjierul Pliar- 
macla JPopular—Velota»—Vende se cm todas pharmacias e Drogarias—Casa Matriz —Pelotas 
Rio Grande do Sul. 

31-12 

Papeis 

N'((A Situação» se in- 

forma pessoa que se 

promptijica a executar 

papeis de casamento por 
preços modicos. 

PROCLAMA" 
Faço saber que pretendera 

casar-se, Braz Odorico Vargas 
e dona Izolete Copia, naturaes 
deste Estado e residentes nesta 
cidade: elle, viu\o, filho na* 
turil de Joanna Vargas ; ella, 
solteira, filha natural de Ma 
riana Silva. Se alguém co- 
nhecer algum impedimento, 
accuseo para os fins de direi- 
to. 

Jaguarno 26 de Setembro 

de 1914. 
J. P. Faria S ratos. 

(2° a 3 OattibrO 

Irmandade de X S. 

do Rosário 

Convida-se acs Irmãos 
e irmãs desta irmanda- 
de, afim de assistirem 
a missa que será cele- 
brada na Ignja Matiiz 
desta cidade, no dia, P 
do mez entrante, ás 9 
horas da manhã, en» ho 
mrnagern aos irmãos 
fallecidos. 

Jaguarão, 28 de Se- 
tembro de 1914. 

O Juiz 
Leocadio Da Rosa 

Teixeira. 

Pensão GERU^DO 

Este acreditado estabelecimonto de hospe- 
des e fornecimento de comida a domicilio, aca- 
ba de mudar-se do Club Jaguarense, onde ter 
minou o contractc, passando a funccionar no 
vasto prédio da rua Júlio de Castdhos n- 41, 

defronte ao Correio, onde as Exmas Famílias, 
os Snrs. viujantes e o respeitável publico, em 
geral, acharão todas as condições de conforto 
goslo, hygiene e respeito, quer seja para hos, 

peuarem-se, quer para tratar pensão ou mesmo 
pára gozai em as horas calmosas do verão, pois 
possue quartos espaçosos e mobiliados «comnfi 
laut», excedente latada, bellas e confortáveis 
aiet.s para apreciar os Rms e agradaveis lefrrs 
cos de que a sua caprichosa copa está sortida 
uma esplendida sala de visitas c pessoal distin 

* to e respeitoso para attender quantos se digna- 
rem procural-o. 

Bos Snrs. viajantes prevenimos de que en- 
contrarão com modos independentes e «lout á- 
íait chies» ; serviço de mesa, de copa e de 

dormitórios asseado e caprichoso, banheiro e 
tudo quanto pode desejar a hygiene e a boa 
ducaçâo. 

Ha lambem, logar par-a carro e cavados 
tudo a preços sem competência. 

Para certificarem-se, convido as Exmas. fa 
nnlias e respeitável publico a visitar a 

J3 B X S A O G B R ü N D O, 

com o que muito me honrarão. 

Smygdio Gerando 

Jaguarâo, 25 de Novembro de 1913 
(Até 25—11—14) 

Attenção 

feié Fabrica dc Fumos e Ckan# 

DE 
D" 

Edital 

8 

Canivete» 
Ura Viiriados u íiravnto de CA 

d'A Situação. 1 Situação. 

Mcuotti GentiliniáUrmio 

Únicos fabricantes do afamado fumo 

"*■ 15^33 n^TOIlT 

o campeão dos fninos Brazileiros, pois já conta mais de 
quarenta annos de existência e cada vez mais procurado 
pola sua superioridade, assi 0 como também tem conseguido 
nas principaea Exposições os primeiros prêmios ; prova exu 
berante de sua especialideade. Esta nossa ant ga marca é jà 
muito conhecida no Brazil, e nas Republicas visinhas onde 
tem largo consumo e por esse motivo deixamos de fazer 
mais referencias. « 

»UA 7 1>E ABRIL. NUM. 707 

ZPZBX-iOT-tà-S 

ATTENÇflO 

Aos srs. proprielarioo e mestres robras 

fabrica de Mo»aico» 

DE - 

Esta bem montada fabrica, a única existente nesta cida 
de, trabalhando com machinisraos modernos e aperfeiçoados 
e um pessoal hábil, está em condições do fornecer mosaicos 
de todas as classes, confeccionados 

Ao gosto do consumidor 

mamo lisa dos, degrács e seleiras para entradas, vasos para 
jardins, idera para columiia--' etc. 

Attende «e a podidos, que 00 executam com prorapiidai' 
e a preços modicos, tanto para a cida te como para a campa 
nh 1. 

PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

****d? 11* 

PKíUtKVKJO;4 

Gaixinhns cora percevejos 
kivetes está vendendo a pre de aço, de metal e de cellu 

O cidadão Maior Mm C-aI V* excepciov; u papelaria jloide—recebeu a papelaria d'A 

Nunes G'o\:ia, 1" sup- 

plentc do Juiz Distri- 

ctal em exercicio, na 

cidade de Jaguuão, 

etc. 

Faz saber aos que o 

presente edital de cita- 

ção, com o praso de 15 

dias, virem que, (por ( s- 

(e juizo digo), pelo Fro 

motor Publico me foi 

apresentada denuncia 

por crime de homicídio 

praticado na pessoa de 

Saturno Lourenço Bom- 

galhardu, contra Tho- 

uias Barragana ; e como 

se tenha provado que 

este se acha em lugar 

incerto, mandei passar o 

presente edital pelo qual 

citoaThomas Barraga- 

na, para no praso de 15 

dias, a contar desta data, 

compareça neste juizo, 

no dia 2 de Outubro vin 

do jro ás 13 horas do 

dia, afim de ser intei ro 

gado em audiência pu 

blica e vc-se processar 

pelo crime de que é ac- 

cusado, sob pena de re 

velia. E para constar se 

passi li o presente edi ■ 

tal que será atfixado no 

lugar do costume e pu 

blicado pela imprensa. 

Dado e passado nesta 

cidade de Jaguarâo, aos 

16 dias do mez de Se- 

tembro de 1914. Eu Ma 

noel Erico de Cantalicio 

Nunes Feijó, escrivão o 

escrevi. 

Marçal Nunes Garcia. 

" EDI fÃL 

O coronel Gabriel Gonçalves 

da Silva, Presidente da Jun 

tu de alistamento militar do 

município de Jaguarâo. 

Faz saber aos que o presen 
te edital vireir, ou ü'elle tive 
rem conhecimento cue n'e8ta 
data foram installados os tra 
balhos desta junta e, portanto 
convoca a todos os jovens da 
idade de vinte annos comple 
tos no anuo anterior e domici 
liados n'este município a vi 
rem se inscrever até o dia 14 
de Novembro do corrente an 
no e, bem assim todos a juel 
les que tendo vinte e um an 
nos ou mais, ainda nâo estão 
inscriptos nos registros milita 
res, como determina o regula 
manto para a execução da 
lei do alistamento militar. 

Convoca também todos os 
interessados á apresentarem es 
clarecimentos, ou reclamações 
a bem Je seus direitos, afim 
do que a junta possa bem 
orientada ficar da verdade e 
Ias informações precisas á es 

ciarecer o juizo da junta de 
revisão que tem de apurar es 
te alistamento. 

Nos sabbados serão afíixados 
na porta principal d; edifício 
em que funcciona esta junta 
as relações dos alistados du 
rante a semana. 

A junta funcionará todos os 
dias uteia no eiificio da Inten 
dencia Municipal das dez as 
quatorze hora». 

E para conhoeirnento de to 
dos mandou lavrar u presente 
edital e mais três de igual teor 
para serem affixados noa dis 
tricios ruraes, na Intendencia 
Municipal publicando-se este 
pehi imprensa. 

Lu, Patrício de Fan . Santos 
capitã > secreUr.o o escrevo e 
issig» u 

Jaguarâo 14 de Setembro de 
1914. 
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Consultório Medico Cirúrgico Radiothe- 

rapico e Óptico 

C103ÍSUJLTAS BI VKI AS : 

Dr. Dermeval Pinto, medico operador e parteiro 

das 11 ás 12. 

Dr. Dorval R. da Faria, especialista em molés- 
tias de crianpas.Trata p syphilis pelos methodos 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

f xame» micbroscopico 

Analy-es de urina, 
Raliogr. phias, 

Apelicação de corrente faradica, 
Efluvios etc. 

Completo surtimento de oculos, pance-nez 

|unetas, binóculos etc. 

í 

j 

CURA 

DEFLUXO 

E CONSTIPAÇÔES 

AO ÂR LIVRE 

EM TODAS AS PHARMACIAS 
E CASAS DE COMMERCIO 

CREfãE PE ROSAS 

Para espinhas, manGías 

Sardas, pannos 

Sig;naes de cataporas k. 

IFORMOSEIÀ 0 R0ST6 

Realça a Bclleza 

NÀO TEM QOROUKA 

NÃO QUEIMA A PEU.C 

KM TODAí AS KRAKMAaA* 
K CASAS DK COMMKUCIO 

OBI 081 

ANTISEPTICO VEGETAL 

Torna a polle rosoa e macia, faz desapparecer ns r ngn* ■ 

INDISPENSÁVEL NO TOUCADOR 

Especifico naa moléstias da pede, enra todas infecções pilo* 

cebaceas, moléstias dos ouvidos e garganta. 

O maior inimigo do máo cheiro do» pé» 

o do» »ovaco» 

A' VENDA EU TODAS AS PEÍWARIAS E PBARSIASIAS 

Especiicosdodr.Kli I 

( MEmtJAÇAO « III.I.OIlkA ) 

PAUA ADULTOS 
A ARGONIASE; iafluenza, res- 

friados, constipações, febre etc. 

I dores do cabeça do- res nevi algicas, rheumaticas.etc. 
/qCEKYASE: dores «o ventre, gas 
^tralgias, eólicas hepaticas, etc 
ÍADEC1PIASE ; ente,rito, diar- 

rhéas, evacuações líquidas, etc. 
íaDIDYMIASE : dysentheria, ca- 

maras de sangue, puxos, etc. 
LIDYSPIÍOÍTASE : febre typhol- 

" de, embaraço gástrico febril, c»- 
libacilose, etc. 

j GJ.E1ÍBIASE: infecções em geral, 
^febres eruptivas, escarlatina, sa- 

rampo, etc. 
JTGALLIASE : septice.mia, infec- 

ções purulentas, furunculosema- 
ludismo 

r GLUCINIA8E ! blennorrhagia, 
gouorrhéa, cystite, pyelito. 

T UELIASE : yphilis em todas 
suas manifestações. 

JTHOLMIASE : moléstias do fíga- 
do lithiase biliai, ictericia, etc. 

r IKIDIASE : rheumatismo articu- 
lar agudo, rheumatismo infectuo- 
so etc. 

YrNIOBIASE : arthritismo, rheu- 
marismo chronico o todas as 
manifestações da diathese ar- 
thritica. 

"^jSOMIASE ; diaetn assucor uai 
urina. 

rxPALLADIASE : nourastbenia, 
"exgóttamento nervoso impotên- 

cia, etc. 
pPLATINASE : bronchites agu- 

das ou chroniias, tosse em geral. 

QR1IADIASE : pneumonia, coa- 
gentíto pulmonar. 

r> EUBIDIASE; heinorrhagias en 
geral, hemoptysos, inetrorrhv 
g-ias, ete. 

CSRUTIIENIASE : arterio-esclero* 
se, molcstias do coração e da 
aorta, etc. 

rnSELENIASE : moléstias nervo, 
sas, hysteria, epilepsia, insom- 
nias, etc. 

rjTITANIASE: moléstias dos rins, 
albaminuria, uephritos, etc. 

■yURANIASE : moléstias do esto* 
mago, dispepsias, etc. 

vVANADIASE: prisão de ren- 
^*-tre liabitual. 

YYTHRIASE 
se. 

anemia, chloro 

r/ZIRCONIASE : (uso externo) fa- 
ridas, talhos, espinhas, moléstias 
da pelle, etc. 

d 

e 

li 

1 

PARA CREANÇAS 
Para creanças Mo- 
léstias de garganta : in- 
flamações, feridas e sa- 
rampo. 
Para creança» Gas 
tro enterite, infecções in 
fecções intestinaes, eva- 
cuações líquidas. 
Para creança» Dy- 
sentheria, diarrhèa com 
sangue e puxos. 
Pai-a creauça» Ver- 
mes intestinaes. 
Para creança» Syi 
phihs hereditária. 

kPara creaaça»—Ecz« 
ma, ozagre. 

m 

P 

V 

y 

Para creançav— Ph« 
nom^no de deatiçjao, 

Para creauça» —Bron 
chites agudas e chroni- 
cas •, tosse era geral. 

Para crrançaM —Dyg 
psia, má digestão. 

Par.» eieaiiçat)--Ati« 
mia, fraqueza, falta ds 
appetite. 

100 repâranos no lannirorio cli 

Dr. Dalton Mascarenlias 

A venda na Pharmacia Graciliano 

do 

(tocara a vcuiIj 

Está para vender-se uma 
superior chacara situada noa su 
burbios da cidade, com 39 1/2 
braças de extensão, toda ara 
mada, com bons raattos e tx 
celleute casa de moradia. 

Quem pretender dirija-sò ao 
seu proprietário Abílio de A,Uit 
rantho Pereira, 

GO—29 

Gado de corte e ovelhas 

\rende- se 200 novilhos 
par» invernar, ede 800 
a 1000 ovelhas, para 
mais informações, nes- 
ta cidade a rua 27 de 
Janeiro n. 10 e no Ar- 
roio Grande, João Fe^ 

ç lix Soares na secretaria 
ido munlcjpio, 



-PA* ML, j|>J3 SJKSÍA a 5 kiloe de bagagem O qiie 
Papel de seda, liso, para exceder pagará 200 réis por 

flores, e floreado, próprios pa. 
ia err brulhos—Recebeu a pa' 
pelaria dVI Situação. 

Empreza de Transportes 

entre 
Jaguardo, Arroio Grande 

e estação Piratiny 
DE 

Gabriel eernandes 
AGRELO 

Ifinerurio «Ir» auton ovei 
Vfajfen» em 3 horas 

SABIDAS DE JAGUAKAO 
Domingo, regressando no roes 

mo di i. 
Quarta feira, regressando Quin 

ta. 

Preços das passagens 12:000 

Todo passageiro tem direito 

kilo 

ITINERÁRIO RO RREACK 

PASSAGENS 13f000 

Combinação com o Automóvel 
Sabidas do Arroio Grande pa- 
ra Piratiny Segundas e Quintas 
De Piratiny ao Arroio Grande 
Quartas e Sabbados ; 

Agentes 

Jaguarao — Suzino Hotel» e 
«Hotel Francez» 

Arroio Grande—«Hotel Popu- 
lar» . 

Piratiny— «Hotel Piratiny» e 
«Casa Freitas». 

Pelotas—«Hotel Braz'"l». 
Mais informações telephonica 

ou telegraphicamente com 
o proprietário em Jaguarao. 

QUALÉ?! 

Çual é o inellior reincdio do mundo até hoje conhecido f 

(uai é o que mais curas tem feito durante dO annos 2 

São as maravilhosas pílulas Ânty-dyspepticas marca Anjo. 

E ISSO JA' DEUS E OS ANJOS 

Èm eua infinita sabedoria, decretou, para o bem da humani- 
dade soffredora. 

As curas obtidas por este senlo remedio, no espaço de 
meio século, são de astombrar e sua fama universal! As ver 
dadeiras e legitimas pílulas Anti dyspepticas de seu verdade 
ro autor o fallecido dr. E R. Heinzelraann, da Viuva E. Ri 
Heinzelmíim), tio as que tem a marca ANJO. 

PIIEVENÇAO UTIL-Todos os 
vidros das minhas pílulas que não 
tiverem a marca ANjO devem 
ser recusados como falsos c pre- 
judicíaes poi não serem os pró- 
prios das minhas legitimas pílu- 
las. (Assignado) Viuva D, E. R. 
Ifdmdmann. 

flacara dos PiolieiFos 

Arrenda-se a chacara 
denominada d<is pinliei 
ros, magnífica mente si 
tu a d t sobre a margem 
do Rio Jaguarao com 
uma cxplendida quinta 
de perciias e duas grun 
des dclarangeiras sxcel 
lentes, tendo também 
muitas outras arvores 
b ucliferas. 

Dispõe do. um p» Irei 
ro coupletamente cer 
cado para terneiros e 

[Outro grande, para vac 
ícas leiteiras. Possue 
nrra casa em muito bo 
as condições para ir or 
radia, toda de materi- 
al. 

Tem casa propi ia para 
a moradia de peães. 
Tem uma area de no- 
venta braças de campo 
superior. 
Pata mais informações 
dará. 

Diogo da Silva Moreir z 
Rua Júlio de Castilhos 

no. 4 
Jaguarâo, 9 de Selem 

bro d(> 1914.  

liacre eui barras* 
Especial lacre em barras— 

acaba de receber a papelaria 
d'A Situação. 

AL 

irn 

ü 

O Major Marçal Nune-- Gar 
cia, 1°. supp. do Ju z disiii- 
ta! da séde do Mui icipio de 
Jaguarao, etc, etc. 

Faz sober, aos que o presen 
te edital de citaçao, com <> 
praso de 30 dias, virem, que, 
per parte da Intendencia Mu 
nicipal me foi dirigida a peti- 
ção do teôr seguinte : 

«Ilirn0. sr. Juiz districtal sup- 
(ilente em exercício. 

A Intendencia Municipal, 
pelo crgào de seu advogado 
abaixo assignado vem dizer a 
Va. S* o seguinte ; Que a 
supp. contractou cora a firma 
Rebouças, Leivas. Garcez e 
Comp. era 19 de D zembro de 
1911 a execução dos serviços 
prolissionaes de engenharia 
tendente ao estudo completo e 
detinitivo da cachoeira, situa- 
da no leito do rio Jaguarâo, 
defronte ao lugar denominado 
«Colonia Leiv»?» de forma a 
se conhecer com cxaotidfto 
não só quaes as obras de arte 
necessárias para o aproveita- 
mento da força hydraulica da 
mesma cachoeira e a sua 
applicaçào á industria, con o 
cs demais trabalhos constantes 
do respectivo contracto ôra 
junto por certidão, dausula 

Ia. letra- A, B o C e 2*-, 3*. 
e- 4a ; que a pesar de já terem ; 
decorrido mais de dois annos 
e oito mezes da data da asn- 

gnatuaa do contracto, a suppli' 
cada nenhuma solução deu as 
nbriuaçôf-a contrahidas, nem 
tem respondid < satisfatoria- 
mente ás varias interpellações 
da supp. feitas nò intuito de 
e xplicar a demi ra na execii" 1 

çSo do cónliacto acima refe- 
rido ; que a nesar de nesse | 
contracto não estar referida a 
epocha do eoir eço e termo 
dos trabalhos contractados tan- 
to a supplicante como a su- 
plicada accordãram que elles 
deviam ser feitos com a ma* 
xiraa presteza, <iado o interes. 
se que a supp tem na soluçfl ) 
desse poblema de vital ie poi- 
tancia, para o progresso do 
Municipio ; que a supplicante! 
está convencida que a suppli- 
cada nâo executará o contracto 
a que se obrigára, dando Í8>o 
lugar a que quanto mais de- 
more a actual situação tanto 
mais se; á preaelada a execu 
çíio dos serviços referides no 
contracto e que a administra- 
çáo municipal tem o maxime 
interesse em realisakas ; quo 
sendo assim, quer a suppücan- 
te^a resolução judicial do con- 
tracto em questão, para o que 
vem requerer a citf çã > da 
Va. Sa. a citação da supplica- 

I li 1 . ■.■««ni ii i _ ^11.11.1 IJ^UJ  
da paia ao praso de 15 dias 
dar coe eço a esse contracto 
em apegar e provar as causas 
que obstruam que isso se ve- 
rificasse, sob i ena de decorri- 
do aquHle praso e isso nâo 
acontecendo, succtda a reso- 
lução do nn sino contracto por 
sentençr 'judhial. Como. po- 
rem, nâo resid t a suppücada 
nesta cidade, onde, também, 
nâo tem quem a repres nte, 
nem a supplicante saiba o 
lugi.r certo da residência du 
su plicada, requer, outro sim, 
à Va. Sa. digne-se de admituil* 
a á justilicação desta circuns- 
tancia em dia e hora quo fo- 
rem designado», com citrção 
do Promotor Publico da cornar 
ca, e jusnfic.-tda quanto baste, 
sejam expedidos editaes de 
ciialão na foi rua e praso legal. 

Avalia-se a presente caus. 
em cinco contos de reis. A 
P r efeiimento com a pena 
de tevelia. 

Jaguarâo, 2 de Seteir b ode 
1914, pp. Adalberto de Azeve- 
do e Souza. Estava sellada na 
forma da lei Em enja peti- 
ção proferi o despacho do 
teõr seguinte ; «Autuada como 
pede Marco o dia 3 do corren- 
te ns 13 horas pr ra ter lugar 
a justificação de ausência da 
suppücada. Jaguarâo, 2 de 
Setembro de 1914. Marçal 
Garcia —E tendo a juatificante 

MARCA REGISTRADA 

FORMULA DO 

DE. E. E. HEINZELMANN 
As beinditas «Pilulap Anti-DyspepticaB» combatem vietoriosa- 

mente enfermidades e desarranjos do eatomago e intestinos e, conse 
gidutemente, todas as doenças nervosas que acompanham aquellas. 
taes como a dyspepsia, prisão de ventre, mã digestão, pesos e dôres 
de cabeça,atonia intestinal, vertigens, tonturas, enxaquecas, eólicas 
h -paticas, ictericias, edtharro vesical, mãos humores, nevralgias, altas 
pnlpitações no coração, irregularidades na mensirunção, corrimento, 
flores brancas o tantas outras moléstias, conseqüentes destas, serão 
radicalmente curadas com as maravilhosas «Pílulas Anti Dispeplicas 
ANJO» e são de grande proveito durante o período da gravidez 

Boa nova para lerem com attençao 
DO ÃMAZONAS AO PPATA 

m&m mm m mim pssieas 
Curadas, em 40 annos, attestam e abençoam o maravilhoso 

remedio marca ANJO. 

Guardar com attençâo 
Além de innumeras senhoras, senhoritas e anciãs, que attestam 

as virtudes deste medicamento, abençoando-o, ha uma lista immensa 
de considerados údadãos que affirmam expontanej-.mente as miracn- 
osas qualidades curativas das pilulas ANJO. Desta lista (porque rés 

non verbadestacamos apenas paro aqui os nomes de cavalheiros 
residentes em Pelotas e de sobra conhecidos. 

Eil-os : 
Fausto Fontes, escripturario da alfandega de Pelotas, Francisco 

Almeida, viajante de ferragem. João Teixeira, Flordelizio Xavier, ar- 
tista. Alfredo M. dos fantes, representante dos srs. Lima & Martins. 
Carlor Amorim, viajante da casa Ferreira & Fernandes. Pedro Espellet 
Filho, geiente do «Club Parisiense». Hoiminio Lrpes, funccionario do 
correio. José éel Grande, proprietário do «Hotel Bravil». Serafim Men 
rtonça, popular chefe de trem da V. F. li G. S.. .1 ydio Pereira, bar 
raqueiro. João R. Barbosa, operário. Alexandre G. da Costa, eommer- 
ciante. Ar-.hur Hameister, jornalista. Bernardino Abreu, annazeneiro. 
Arthur Fontoura, soeio da firma Fontoura & Santos Arthui Reis, po- 
pular leiloeiro, Joié 8 Coimbra, artista ; Joaquim Benjamin Duarte, 
operário. Manoel cia Fonfoca, condnctor de carro. Antonio Martins de 
Almeida, negociante. Dr. Tavares Ribeiro, citurgiSo dentista. Carlos 
Plí. ocu niercinnte. Anbur Guerra, lypoprnj ho e scenographo. Coro- 
nel Amando Fsgundea de Freitas Antonio ria Silva Job, representan 
t( da fabnea de fumos «Santa Barbara». Jesé J. Gonzales, dentista. 
Major João José F. Machado, funccionario federaj. Miguel Garbinl, 
c.onfeiepte doj arniazens da estrade de ferro. Dr. Ah aro Hlva, advo- 
gado,Aurélio M. Santos, commercio. I eonardo B. FaleãO: pliarmacenti 
co e lente da "Escola de Pliam acia». Capitão Antonio Leivas de 
Carvalho, representante gerai dos srs. Ritter & Ir.i ão Velocino Torres, 
negociante importador.Bernardo J. Antunes,preprietario. Jassé B. Bran 
ro, proprietário do «Salão Beira Alta». Antonio Joaqu:m Dourado, ge 
cente, da «Plianníicia Brusquc.» José Francisco Carpena, industrialis- 
ta; Francisco P. Duarte, «Livraria Meira». João Carlos Cortelary, ge- 
ceute da «Phnrmacia Passos». José Felix Porciuncula, estafeta do 
correio. Dr. Pio J. Antunes, cirurgião dentista, lente d* Escola de 
Odontologia Capitão João Simões Netto, aumrdos Contos Gauchescos. 
Tenente--oronel Lernidas E. de Carvalho, thesoureiro do correio de 
Pelotas, Boaventura Lopes, do jornal «A Reacção», Erueslo Barcellns 
fiel dos armazéns do Alfandega de Pelotas, commendadcr Fredericc 
Trebbi, cônsul da Italia em Pelotas, Pedro Alvarez, counmerciante, 
João Gonçalves de Almeida, official do correio de Pelctns, Francisco 
Meira, socio da importante papelaria Meira & C. Gonzalo Matinez, fnnc 
cionario do Banco da Província, Pelotas, Ricardo Simõeí Pires (o Afri 
tano, viajante da tabrica de fumos Brauner, Pedro Espíndola, acredi 
fado leiloeiro de Pelotas 

CONVÉM ACCE.NTUAR—Por ser da maior importancis—que os 
ülustrese acatados médicos pelctenses dr. Brusque, dr. Requião, dr. 
Moreira, dr. Sica, dr. Araújo, dr. Romano, dr. Amarante dr. Maia, 
rir. Simões c outros do Estado e do Brazil inteiro applicam este pode- 
xoso mediermento em sua vasta clinica, colhendo os melhores resulta- 
dos. 

Solfre qitiem quer ! 
Não mais anemias, nsando-se as maravilhosas pilulas fenuginosas 

marca ANJO, soberanas contra a anemia, a chlorose amenorrhéa, flo- 
res brancas, dysmenorrhéa, ou falta de fluxo mensual, hemorrhagias 
depois do parto escrophulas, opilação ou amarellidão, imi aludipmo e 
inalaria, neurasthenia e outras moléstias causadas pela pobreza do 
sangue. 

O Pó Maravilhoso Actiseptico ANJO é de immediato cffeito con- 
tra assaduras, brotoejas, urtiearia, queimaduras, e todas as doenças 
da peüe. Deveras uill para polvilhar creanças. 

Os acatados produetos da marca ANJO são encontrados á venda 
em todas as pharmacias, drogarias e casas de campanha e colônias—De- 
positários em 1 orto Alegre; Drogaria Manei, Drogaria Ingleze, Dro- 
garia Ervedosa & Damner, Drogaria índio e Vasco Azumbnja—Em Pe- 
lotas, DrogarÍB8 Eduardo Sequeira e Bomnga—No Rio Grande Droga- 
ria Ingleza e Carlos Lopes. Jaguarâo em todas as pharmacias 

Deposito geral para todo o Brazil e extrangeiro. 

CONVÉM 

CORTAR 

3 couservar este 

Annimcio 

À KTPTM A ~08 auc«8808 
AO LJIIYIA ced<.m pr0ln. 

pto, a espe- 
ctoração é failitnda e a calma 
sobrevem com o uso do «Pó In 
diano de Giffoni». Para os ca- 
sos chrouicos obtem-se a cura 
radical com as «Gottas India- 
nas de Cilfoni». 

BEXIGA, 
Uroformina » 

cura a lusutficiencia renal, as 
oy8tite8,pyelites, nephrites, pve 
lo-nephrites, urethritia chroni- 
cas, catarrlio na bexiga, in- 
flammação da próstata. 

CAL VICIE SP.° T 
borrhéa,tri 

cophycia, quéda dos cabellos— 
curam-se com o 1 ILOGENIO 

CATAIíRHOSrr.: 
pulmo 

nnres chronicns, tosses rebel- 
des, cuiam-se com o «Creoso- 
tal grauulado de Giffoni». 

CBIAhÇAS Z.TS 
ebitie a s, 

lymphaticas, anemu-as,—curam 
se com o «Juilandino» (xarope 
iodo-tanico ihospahtado) de 
Giffoni, superior ás emuleões. 

nu 

1 

m 

n 

Se tiverdes alguma moléstia, 

alguma dòr, um soffrimento qual- 

quer 

justificado a ausência da sup' 
pllcada em lugar incerto, 
subiram os autos á minha con 
clusâo, nos quaes lavrei a sen 
tença seguinte :—«Vistos e 
examinados estes autos, etc. 
Julgo provado qu^ a firma 
social Rebouças, I.eivas, Gar 
coz e Coraio não tem residen 
cia nesta cidade nem represen- 
tante, nâo constando onde seja 
a séde social e portanto mando 
que seja citada por edital de 
30 dias de pi aso, que será 
affixado no lugar do costume 
e publicado pela imprensa 
Custas pela requerente. J; gua 
rão 3 de Seten bro de 1914 
Marpal Nunes Garcia. E, para 
constar e seus devidos effeito^ 
se passou o presente e mais 
dois de igual teôr, que serão 
publicados pela iroprenra e 
affixi.do em ingares publico? e 
do costume na fórrna da lei 
pelo cfticial de justiça de se 
mana, que de o haver assim 
cumprido lavrará a respecti 
va certidão para ser jun 
to aos autos ; e cito e cha 
mo a firma social Rcbouças 
Leivas, Gaicez e Comp. par 
o fim etern os da petição acima 
transcripta, observando que as 
audiencias deste Juiz,tem luga 
as quintas-feiras, as dezlioras 
do dia, na Intendencia Muni 
cipal e que a audiência em 
que ceve comparecer a supp! 
cada ou alguém por ella é 
que se effectuará no dia oito 
de Outubi o vindouro Dado 
passado no dia 8 de Sejerabro 
ae 1914 E eu Manoel Erico 
de Cantaln-io Nunes Feijó 
escrivão do civil e crime, 
escmâo, o escrevi. 

Marcai Garcia. 

USAE 

Os Esnecifiüos 

dl) Dr. IMU 

gloria da medicina moderna, me~ 

dicação maravilhosa, abençoada 

■ or muiicr mi Sares de pessoa^ 

que lhe attestani a inexcedivel 

efficacia e preconisan} as pre- 

ciosas virtudes iherapsui ic aj. 

SiBi BliEa lii BlIER 

pôrmas 

Fôrmas de chapéo para se 
nlioras—ultima novidade 1 aca 

ba de receber a 

LOJA DA SVRIA 

 PRECÍSll 

De coi res-r ondentes 
hgentes em ("d.-i1* as ci 
dades do EHado oar 
uma i' portante publi 
cação pòlitica-iiistonca 
Paga-se bem. Escrever 
franqueando a resposta 
á Empresa Editora Na 
cional — rua 15 de No 
vem bro 32—S. PAULO 

(até 2a, ord./ 

CÁLCULOS Si; bilinres, 
   u unes e 

vesii-aes, 
gota, iheuiuatismo, dertriatoves, 
eezemas (darthros) cuiair.-se 
com o «Lycetol» de Giffoni, 

COQÜELU O H B, 

Arame èÂço 

ÍI3K.1 
ol ícs. «e cr.rv «süri 

m 
AC0 SEM RIVAL 

gg Marca registrada n. 401 ^ 

Uepoilto mí« 

ál 
» tomam 

m RIVAL" 

Marra registrada n. 401 

cidade» do 

Restaurante Giiaranj 

tosses rebeldes, iuflueuzn, as- 
thma, resfriados—curam-se com 
o «Xarope peitoral de griude- 
lia e cereja», de Giffoni. 

TiriPTVQ rbeumaticaSjScla 
ticnSj iünibnre6 

-curam-se com 
fricções de «Apona tcontra 
dor), de Giífonf. 

EMPIGENS, 
cas, boubaticas, syphiliticas e 
diversas formas de eezemas 
(darthros) curam se com a «Pas 
ta antí-eczemntosH» do Dr. Sil- 
va Araújo, preparada por Gif- 
foni. 

MOLÉSTIAS0— 
lympha 

tismo, escrophulose, anemia, 
chlorose, tuberculoso— curam- 
se com o «Vinho iodo-tanico 
glycero-phosphotado» de Giffo- 
ni». 

syphilis irr.*: 

Á 
VI. Monales 

TKLOTAH 

f'4 

devi d a s ã 
impureza do sangue, curam-se 
com o «Elixir depurativo de 
telame», tayuyá e salsaparri- 
Iha, de Giffoni. 
EM : VENDA EM TODAS AS 

BOAS PHARMACIAS DO 
BRAZIL 

Deposito geral ;■ 
—DROGARIA - 

irancisco Giffoni & fj, 
SOA PRIMEIRO DE MARÇO \ ' 

Blo «Io Junelro 

C 
f-X J CD, 

fíPnro Av-£a ' " 

DE 

Rua lõ de Novembro 102 
esquina Menna Barreto 

Este novu restaurante, h 
pouco inaugurado, nesta ci 
dade, dispõe cie boas acommo 
daçôes para hospedes, man 

i tendo sempre uma variedade 
ide bandwichs e outros fjyjB 
! para o que dispõe de um num 
cosinbeiro. 
Coniitia » 1» uiliiiit» 

VIANDAS A DOMICILIO 
Aberto a qualquer hora da 

i noite. 
| 30—23 

ftj 

Fabucbnte^: Felten h Çuilleaunie 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva- 
nisado proclamando oiaior resistência do que o nosso arame 
de aço SEM RIVAL, e precurando os introduetores garantir 
sua superioridade baseados na alta resistência, cbamamos a 
attençâo dos interessados para isso, pois está provado que a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra 

zâo os nossos fabricantes não tornecem arame com maior re- 
sistencia. 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to o que cs estancieiros requerem, visto elle ter não sómente 
uma resistência de 100 kilogrammas por milimetio quadrado 
de superfície, muito mais do que o necessário para resistir aos 

assaltos do gado, como também ao mesmo tempo uma gran- 
de duetílidade e principalmente uma elasticidade extraor li- ♦ 

Deposito líesta Cidade 
A (31 14^ 

Vende-se jornaes velhos a 

4.000 a &pmbm 

Proclama 

Faço subet que pretende 
eazar, Agapiio Alfredo Rodri 
gues e d. Joonna Costa, soltei 
ros e residente» nesta cida 
dc: elle filho legitimo de Jo 
quim José Rodrigues e d. Ma 
ria José Rodrigues; ella 
lha legitima de José Pedro 
Costa e d. Julia Silveira da 
Costa. Se alguém coxhfcer 
gum impedimento, accuse pa 
ra os fins de direito. 

Jaguarâo 23 de Setembro 
de 1914, 

O escrivão 
J. P. Faria Sanios 

Pharmacia üDiversal 

Se aviza a quem pos 
sa interessar que nu con 
sultorio desta pharma 
cia, datá consulta gra 
lis aos necessitados, to 
dos os dias úteis das 
ás 5 horas da tarde o 
conhecido medico M& 
nuel A: f. a ro Júnior. 

No seu consultório 
particular encontrárà o 

tMiblici> v-^e .utídic. ás 
horas já conheciuas. 

(60-li A 

HIaIO 

í 
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Ângelo M. Giusti 

Newte estabelecitrento, montado a capricho, 
executa-se todo e qualquer trabsllio, concernen- 
te a arte, para o que dispõe de pessoal habditado. 

TRABALHO EM MÁRMORE 

Tanto de arehitectura como de 

ornatos e esculpturas 

Esta casa tem cataioío de photographias e 
desenhos de obras de todo »stylo, gosto o preço. 

Tem em deposito anj#ç cruzes e outros orna- 
tos diiectarnente recebi ios das primeiras casas 
da Italia. 

RUA ANDRADE NEVES N. 654 

PELOTAS 

30- 13 

sacrifieio da Bélgica 

O incêndio de Louvain deve 
encher de indignação o num 
do culto. Não se coraprehen 
de mais, no nosso tempo, ura 
gesto desses. As calhedraes, 
universida ies e bibliothecas 
sâo, como os hospitaes, pontos 
defesoj ao tiro dos canhões 
Se a Europa houvesse sido in 
vadida por um exercito de fu 
n uicoa chinezes, a noticia da 
quelle incêndio podeiia ser 
explicável. Mas não. Foram 
soldados allemàes os que era 
punharum os fachos, os que 
Ueitarora fogo aos raonuraen 
tos. No entretanto, em nenhum 
outro paiz, raaisdo que na Al 
leraanha, ae repete mais ve 
zes a palavia cultura. . . 

De ura a feita, discursa udo 
ás tropas que partiam para o 
Celeste Império, o kaiser do 
elarou que seus soldados eram 
os pioneiros da civilisagào 

Pode ser que isso seja ver 
dade. Mas è fóra do duvida 
que tal qualificativo não assen 

lincâo da França perdido no tonelalas, ficando officiaes c| 
caminho par i a Bélgica, hu | tripulantes, f reso.^a bordo, I 
mi de e bello corno uma flor ^ Era Hull, o «Lúcida»^ 1.476; 
carapesina, este sonoto, quere o «Elevansau», 2.153, cuja 
é uma j ria delicada e rara : j tripulação foi também detida. 

ABBEVILLE j , ^st0 uBimo procedia do 
Fica Ablreville a meio do caminho, i Flensburg. 
Modesta Aldeia, entro 

Puxa o arado um 

Paris e c 
(mar : 

cavallo e, de 
(mansinho, 

Que bello os bois, nos campos, a 
(pamar !... 

& 
Margaridas svl vesti es; brancas, sua- 

(ves, 
Aves a andar, simples, raraes, gra- 

(cics.iS : 
As aldeãsinhns andara como a:, aves, 
Margaridas de lábios cor de rosas... 

Em Abbeville,o trem pouco demora.. 
Quantos sonhos me dás, vida pe- 

(quena, 
Que da ianella o meu olhar namo- 

(ra... 

Lavro, feliz.,.sou eamponez. 

Pura Manch^síer foi levado 
o «Dryndo», de 1.831 tonela 
das, capturado no canal de 
Wariingion e do qual 17 tri 
puUntes eram reservistas nl 
lemàes. 

Em Limerich, o «Therpsico 
re»), 2.025 toneladas. 

Era Gibraltar, o «Emir», na 
vio da marinha da reservai 
alleraá. de 5 514 toneladas; e 
o «Aeolf», de 493. 

Em Tine Dock, o «Albert 
Clement», do 1.165 toneladas. 

Em Dover, «Perkee», barca j 
de quatro mastros, 2 765 tone 

DEPURATIVO 

LYRA 
"HEMOSÂNO" 

CURA RADICALMENTE: 

ladas; e «Prinz Horn» de 1.314 

«De 

\?iiilio Iflío-Taimico e íllicero Pliospliato de Cal 

Formula e preparaçlo Jo pliarinaceiitico-cliiinico A. liivíis Lfiiie 
Melhor meio de administrar lodo assimilável ás crean- 

ç.ia e aos velhos Contem os mesmos princípios activos do 
Oioo de Figatlo de íía .'. iihái> sotn'ter os : eu-; inconve- 
nientes. 

ü.na garrafa de VINHO IODO T4NNIO I LEITE rquive 
le por tres litros de Oleo de Fígado de Bacalhão. 

E' por excellencm a melhor medicação tônica e reconsti 
tuinta de sympiorna fraqueza. 

Aconselhado por todos os médicos nos casos de anemia, 
ediopathicas, na chlorose (.moléstia que af ?cta ás moças no 
época da puberdnde, se npre acomp inhad de irreg ilaridadess 
côres pallidas, falta de appetrie, cansaço, dôres de cabeça, 
tonturas, eic.),' no lymphatis no, escroph.ilas e su us diversas 
manifescações, abees. -os, (tumores), fistulas, ingu is, orcliiíes 
chronica (iochação do escioto) vegetações da garganta e do 
nariz, escarros sangüíneos, purgações dos ouvidos etc. 
- E-n tolas aa doenças quo o organismo so deaealciflc.i 

N i tuberculose, empedindo suu marcha devastadora*, no rachi 
tismo, crescimento das creanças, cáiie dentaria, na gravidez, 
etc. 

Aconselhado nas bronchite.e chronicas dos velhos, na albu 
minurin, cachexia, diarrhea chronica, nas diatheses arikritica 
e íyphililica e em todos os casos de decadência orgânica ou rai 
seria physiologica. 

As creanças MAIORES de 3 ANNOS e a» pessôas que níln 
podem usir vinho, aconselhamos o nosso XaROPE IODO-TAN 
NICO, GLYCERO PHüSPHirADO ora EXTRACTO de FO 
LHAS VERDES de N0GGE1RA, de edenticaa propriedades 
thflrapeuticas. 

Deposito em PELOTAS no " LaBORATORIO CHIMICO 
ePHVR\UOauríOI " de 

A' venda nas plianuaclas 

casa- 
ndo... , 

Rico do amor de uma aldeã serena, toneladas. 
Que, enlevada, me vê, guiando um Wos(. Hartlepool 

Ar'U 0"" j nebola», l 481. 
Com essas impressões chega | ^ ^ grande va 

eo A B- igtca. E 0 de'1 ll,njr'liVor Corn armas e rauniçõees 
mento continua. A lavoura,^ ra 

tranquilla e prospera, cobre a j ^ NeW(ia6tle) .Heníy 

terra generosa. Nas pastagens Fin.st l 490 toneiada8, em 
, vo-des paacc n BabraiasoH e re nQri,. , narn u Rns 

tu aos uhlanos que fizeram 8iga ;,jos, os bois musculosos, ^ üocokepaia . 
' os rebanhos mansos. DequanL ' ' n 

do em quando, uma cidade; Em Seaham Harbour,o «Co 
florescente e rica. Novas usiin:iet,> ^ toneladas. 

de Louvain um brazeiro fume 
gante. 

Chorando pela cidade des 

^, 

4Í 

V,! 

V.3 

1ÍVITI) í i 
DA DUT1 HA 

LU 1 ijlíí A UU ijulAUU 

-DO- 

Rio Grande do Sul 

Iííii beneíiei» de Casas d© Caridade 
e Mstabclecinientos pios €lo JEstado 

n 

€ 

VíS 

Única em todo o Brazil que distribuo 
75 o/o—Prêmios maiores 20, 30, 

40, 50, 100 e 200 contos 

A LOTERIA DO ESTADO 
distribuo maior porcentagens de prêmios 
-obre qualquer outra loteiia, sendo o seu 
menor prêmio mais do duplo do valor Io 
bilhete, o que nao acontece em outras 
ioteri.it. 
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truida, o cardeal Mercier podo nas, novas cathedraes Traba ; Em Leith, o «Mowe», ali 
ter a cert- za de que choram ; iho para braço, extase para o levado por ura torpedeiio.que 
com elle todos os espirites; espirito. 
apiimmdoj na culto da paz ej Era assim, por toda a parte 
Ua belleza. O.-! ínceiidiurion re : 

produziram pelo avesao a len 
da bíblica da destruição do 
Oomorriia Naquelles rocuadi s 
evoa a coleja de Dc-us fb-gella 
va, leduzindo a cinereos es 
cumbros as cidades maldietas,1 

que ae havi un. como as que j 
formavam a delirante Pentapo ' 
lis, raujadó num i queneo tri 
clinio, para a lascívia, para a 
oerdiçio. H-j ■, parece que 
Jehavab não anda mais sobre 
a terra, nem di-lla quer saber. 
Aiò esse divino artista senle 
o tédio da obra inacabada. E 
como os pintoros que, abrazai 

■ri 
n Uelgicii, um paiz celeste o 
bo n. Protegai sem rumor,mas 
avançava seguro nas conquis 
tas da paz. O povo belga eu 
x-meava na p itria como uma 
colmóa do abelhas diligentes 
e sabias. 

Era assim. Mas veiu a guer j 
ra, a hecato -bo, o flagello. 

0 apriíi mara no mar do Nor 
to. 

Em Biyth, o «Geroina», 812 
toneladas; e o «Ost Preussen», 
1 755 

Em Gla^goW, o «Wilbel a 
Bebei eus», 1 239, capturado 
pelo cruzador «Grafion». 

- Em Grímsby, o «Great Har 
per», de 1.615 toneladas. 

Em Maddlesbrough.ura navio 

Syphilis, Rbeuma- 

tismo, Olceras, 01- 

cerações da bocca 8 

do larynge (placas 

Biucosas) ElOStO- 

86S (tumores osseos), 
Cepbaléas (dores na 

cabeça continuas e 

aem allivio), Rumor 

na cabeça e zumbido 
bos ouvidos, Dôres oo 

peito, latejamento 

das artérias do pes- 

coço e todas as de- 

mais manifestações 

do tcrrivel flagello, 
- a «ypbilis. — 

Agora, nos campos férteis, ro , . 
Iam pesadamente canhões e,carregado de ferro, 
metralhadoras As' legiões al Em üeal, o vapor austríaco 
lemâs passam fatues como as «Laconia», de 6.385 tonelad-s. 
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LABORATORIO 

53a, «dt Sc JL-ag-ianilla. 

no dc jamciro 

vidro d» -zsct gr. na» capitae» Z&ZOO 

Vende-se cai todas as drogarias epharaaàsdolM 

ti iinj im ii ime&ssszesssssirz.- 

UPÍ (1 r 
'il jl 

foríi.enias, nu -ia fúria exter ( pura Guernesey foi levado 
minadora, num impoto fonni por um navio francez o vapor 
davel ! «Porto» e ura torpedeiro, tam 

Ao troar doa canhõeá, a bem francez. aprisionou e le 
doa de ideal, abandonam. por poa Bélgica deixou o arado, vou para Calais a barca «Frí 
imperfeitas, as suas tílaa, Deus' pôz de parte o livro, fechou o dnahn», de 1.852 toneladas, 
entrega a seu destino material ;.,i3sal e armou seus filhos. Ar . , » Czai* 
a humanidade, que não soube -.ao» os como uma s parta na e A 1* * 
espiritualissr-se, numa doce mandou-os para as fortalezas,! Incisiva energicu, ei» a pa 

onde elles se batem com diri lavra do czar Nicolao II, no 
no heroísmo, dando ao mundo perador de,todas as Rueeias.pto 
inteiro o maravilhoso espseta j ferida diante das tropas ajoe 
culo de uma resistência sem - Ihadas, abençoando-aá para a 
par na historia universal. guerra: 

Os allemaes est icam attoni | *E com calma e dignidade 
tos diante dessa muralha hu que a Rússia, nossa grande 
mana j patria,acolhe a declaração de 

Esbravejam noa assédios, en'guerra. Que ella seja calma 
furecem so nas pelejas, talara,-atè ao fim. 

embriaguez de perfeiçto e de 
gloria. 

O homem, vendo-se só, e 
sem peias, transforma-se então 
numa grosseira parodia da di 
vindade E' como procede ás 
cegas, tala, incendeia e destroe 
as cidades bemdictas. . • 

Aliás, toda a Bélgica ò ura 
paraiso de sonhos, ura jardim 
de luz. Sendo, relaiiva uente, 
o mais populoso, è todavia 
aquello onde as ambições me 
nos tumultuam. O principio 
da ordem éinnato no coração 
desse povo admirável, nascido 
para o trabalho fecundo, n>ia 
gabinetes e laboratórios ou nos 
campos era que ondulam as 
séaras Era meio da conflagra 
ção européa. a Bélgica, neu 
tra e serena, deveria ser res 
peitada como a Suissa. 

Ainda honlem ouvimos de 
um poeta a descripçâo da pa 
tria de Maeterlinck Falou- 
nos Paulo Araújo num ver 
dadeiro encantamento, O'trem 
atravessa a Bélgica entre pai 
sagens de sonho "As florestas 
attrahem como hortos floridos. 
O relevo das montanhas esba 
te se, indeciso, no cslrao azul 
do céo creptisculár Passara, 
num relance, as cidades, de 
construcção elegante e sadia. 
Os campos e pomares exten 
deu-se, lavrados com esmera, 
a perder de vista. Alternara 
com as agulhas das egrejas 
as chaminés de usinas. Quan 

a ferro e fogo, as cidades o 
aldeiae. E em meio da densa 
tumarada, a pequenina Bolgi 
ca, magestosa e serena, vae 
sendo immolada na ara do deus 
baibaro da guerra... 

O. M. 
Do «Diário Popular» 

As presa» mercantes 
Os jornaes inglezes dâo con 

ta dos seguintes navios merc.m 
tes apresados, por autoride 
des e navios de guerra britan 
nicos, no canal da Mancha : 

No mar de Nowport, o «Bel 
gia», de H imburg America Li 
ne, ie 8 132 toneladas, com 
carga de Boston para Ha o 
burgo, no valor de 250.000 li 
bras. Tinha pretendido tomar 
carvão naquelle porto, e, sen 
do-lhe recusado, sahiu, sendo 
apresado ao largo por um 
cruzador. A bordo iam 73 re 
servistas da marinha allemã, 
numerosos animaes com desti 
no ao jardim zoologico de 
Hamburgo (enire os quaes 
muitos crocodilos), 400 tonela 
das do queijo, enorme quanti 

Eu declara-vos aqui, solem 
nemente, que kó farei a paz 
quando o ultimo soldado ini 
migo deixar o nosso tenitono. 

Dirijo-me a vós todos, re 
presentantes das minhas que 
ridas tropas de guarda e das 
tropas de circumscripçâo rai 
litar de S. Petersburgo reuni 
das e na vossa pessoa a toda o 
roeu exercito unido, unanime 
e forte como ura muro de gra 
nito.eu abençôo para a obra 
da guerra». 

Kspectaculo 

Com a representação do dra 
ma em tres actos 4 tiV.id do 
Marinheiro e da comedi a 
Uma Moça Astuciosa, vao rea 
liaar, domingo, mais ura espe 
ctaculo no Theatro Esperança, 
os intelligentas amadores do 
Centro Dramático da União 
Caixeiral. 

Para este espectaculo é de 
prever explendido êxito, visto, 
que já teera sido procuradas lo 
calidades. 

O- vários papeis do drama 
e da comedia foram distribui 
dos aos amadores rolle. La 
huite. Nogueira Júnior, Franz 

Rlcci lunior, os me 

do se vae da França para a'daüe de viveres, etc. 
Bélgica, logo »o começa a sen! Em L ndr a o «M nie Leo 

íí- tir que está próxima a ■ Cha ' nhapt», de 2.500 toneladas,1 De,mas e _ 
; naan. Perc^rre-se, então, nu.-u pruce lente do Lisboa, a ••eu Oioies e.emen os t <1 
e outro paiz, u .ia região que-na «Ueinrich and Blond». 600 
maravilha e enleva. E para | toneladas; o «ProspT», 759 to 

'P dar-n-s idé t de uma povoa neladas ; «H m-i Leonhardt», 
^ çào, que pòie seF tonada 1.273; «Ema Boldc», 1.731; 
# com exemplo, Paulo Araújo e o «O ei ieui», 813 l neladas^ 

(iisse noa de Abbevilla, lindo! Eoi Bristol, «Eltneda»! l.buu 

OS CONCESSIQ ÍAHIOS 
Zambran) & La Portx 

FOim* AiLHURE 
O agente em Joguarao 

D'ogo Silva Moreira. 

& 
.-/i. 

ta a Caixeiral. 
Vê-1 o que será uma repre 

sentaçâo caprichosa e que, 
como nas (interiores, nao falta 
ráo palmas aos esforçados 
araadom, 

MO SOFFRO MAIS!! 

KECÜBEREI A SAUDEI' 

Estas phrases, tao significativas para os que soffreni, ^ 
sao pronunciadas, a cada pasío, em todas as cidades, 
uu povoados, onde os hiibitanles, MUITO ACERTADAMEN- 
TE, só fazem uso dos nuir..yilhi soa 

« Rspeclíicos de Souza Soares » 
eonsideiadoa como modicamentos-—QUE CURAM REALMEN 
TE—o que é confirmado pelas centenas de attestados, iodos 
EXPONTÂNEOS E DEVIDAMENTE LEOALISADOS. 

Os «Específicos de Souza Soares» além de EFFICAZES, 
sao INOFFENSIVOS, EC0N0MIC03 e PRÁTICOS, pois su* 
applicaçao está ao alcance de—-TODA A OEN TE devido a 
feliz nomenclatura, que de -fier si indica o medicamento a ser 
empregado, era qualquer caso.   

Fcbrllina é o remédio para as febres em geral. 
Nervosina, para as affecçôes nervosas, maeors e oiantaea 
Epldermina, para as moléstias da eplderme ou pelle. 
Kespirliia, para as moléstias dos orgaos respiratórios. 
Estoimachina, para as moléstias do estoraago o paladar. 
luteNtinína, para as moléstias dos intestinos. 
Urinarina, para as moléstias das urinas e orgaos urinario». 
Uteririna, para as moléstias do utoro e outros orgios da 

mulher. 
Doridina, para ae dores. 
Inllammina, para as inllammações e congestões. 
Depnrldina, para as impurezas dosangua : aft-raçõaa escro 

phulosaa o syphiHticas e suas consequenciaa. 
Furtlllclna, para a fraqueza e suas conseqüências. 

A' venda, n^sta cidade, nas pharmacias dos srs. Candi 
do Villas-Bôas, Henrique Sicard, Graciliano Souza & C» , Oc- 
tacilio Guimarães, nas casas dos srs. Rache, Leite A C», e 

João Bizílio Dutra.   ^ 

cas, bom corno aos devotados 
clínicos, dvs. Dorval R. de 
Faria o Manoel Amaro Júnior, 
que com tanto carinho e des- 
velo assistiram a saudosa fi- 
nada, deixamos aqui as expres- 
sões de nossa indelevel grati- 
dão 

A's pessôas amigas que cui- 
daram a enferma, bem como 

j á todas que se associaram á 
nossa dor, acompanhando o 

' enterro, enviando coroas e 
«bouquets» de flores, dirigindo- 
nos cartões de pezamea ou fal 
laudo no cemitério, tornamos 
extensivos os nossos agrade- 
cimentos immoredouros, pela 
forma caiinhosa cora que se 
nouveram etu sua solidaiieda- 
de com a nossa extensa amar- 
gura. 

Jaguarão, 30 de Beterijbrq 
de 1914. 

Trikto ile Oratidão 

Octaviano Gonçalves Maciel, 
sua esposa e filhos, ainda sob 
a dolorosa impresScão do rude 
golpe que arrebatou ao mundo 
sua extreraosa mãe, sogra e 
avó. 

a>. VlrginiaCL Maciel 

vem, por uuetiLiedio destas 
linhas, exprimir os seus sin- 
ceros rgrudi cimentos á todas 
as pessôas que, durante a en- 
fermidade da exiincta, se in- 
teressaram pelo seu estado de 

, saúJe. 
Aos iliuitres e abnegados 

iacultativos, d rs. Dermoval 
Pinto e" Juvenal Santos, que 

, prestaram os seus valiosos se, 
v-ços nas conferências raeii i' 



Cenvejaria Schmítt: 

AS MARCAS 

SÃO AS DE MAIOR CONSUMO E COMPKOVADAMENTB 

O^TJZEII^O (typo Pilson ) 
XNTDXJ^NJ^. , ( x 

(XrJ^XXGTXJ^ ( preta ) 

AS MAIS NUTRITIVAS E ESTOMAOAES 

Anselmi & Sehmitt 

BOTJI-.TeTr^\ DESID 
i  _ .. -  -   - - 

rtdrlN l^amiiaeiis©» 

l-<t XDZS 

Adiiectoria dfga impor 
( inte eociedíide mutual acaba 
dô indicar para banqueiro da 
niesmíi, a filial do acreditado 
B inco da Província, nesta ci 
dade. 

Podemos afirmar que vae 
tendo geral acceitaçáo, toman 
do assignantes, essa mutua cu 
já téde é na adeantada capital 
do Estado do Paraná, pois en 
tre as congenores a «íris Pa 
ranaense» offerece reaes van 
tigens. 

O dr. Antonio Mattos de 
Azeredo seu digno repreaen 
tante, que ora nc« visita, 
trata actualmente da nomea 
çâo de agentes da mesma nos 
ta cidade. 

Colombo 
Ancorou, hoje, ein nosso por 

to, vindo das cidades do litto 
rai, em viagem pura Santa 
Victoria, o vapor «Colombo», 
do Lloyd llrazileiro. 

Agradecimento 

A família de d. Virgínia G. 
■Maciel faz, hoje, por esta fo 
lha ura agradecimento aos 
drs. Dermcval Pinto, Juvenal 
Santos, Dorval R. de Faria e 
sr. Manoel Amaro Júnior bem 
como a diversas outras pessoas, 
que prestaram seu auxilio por 
oecaeiao da enfermidaJe e fal 
lecimento daquella saudosa 
edtcacionista. 

Bíevralgias— Enxa 
queca»—IJnicamen 
te «levldo á prisão 
de yentre. 

Por espaço de muitos roe- 
zes, padeci Je nevralgias e 
enxaquecas e vertigens sem 
obter alltvio a táo desagrada 
veis doenças que me rouba- 
ram o tempo e saúde. 

Experimentei todos os re- 
médios quo me indicavam, e 
consultando a diveisos medi 
cos, todos declarando que 
meus sofírimentos eram do 
vidos á prisão de ventre visto 
só evacuar uma ou duas vezes 
por semana e isso mesmo com 
purgantes ; resolvi ultlmaraen 
te experimentar a «CASCA • 
RINA D'OSKA», com o uso da 
qual vi desappatecer do dia 
para a noite todos oí meus 
soffnmentos, evacuando agora 
regularmente, sem sentir mais 
nevralgias, enxaquecas e ton- 
teiras. 

Resultado tão podensocom 
remedio tão fácil é digno de 
se tornar publico. 

Kãequiel Gomes Machado 

Gravador. 

Rua Deodoro n. 67. 

Vende-se em todas as droga 
rias e pliarmacias. 

Dr. Carlos Barbosa 

O zeloso governador do mu 
nicipio, coronel Gabriel Gon 
çalves da Silva, recebeu hon 
tem do integro ministro da 
viação, dr. José Barbosa Gon 
çalves, um tclegramma, com 
municando lhe que o nosso ve 
nerando chefe dr. Carlos Bar 
boea, e suaexmh. família em 
baicararn de Haya para Lon 
dres, no dia 25 do corrente. 

IS0 regimento de ca 
vallaria 

Ordens ã casa da ordem, o 
cabo clarim Santos, 

Uniforme 4°. 
INSPECÇÂO DE SAÚDE 
S.qa inspeccionad') de sau 

de, a ex praça Camilo Poly 
carpa Furtado, que deseja 
alistar.se no regimento. 

UORARIO DE VERÃO 
Passa a vigorar, de í manhã 

em diante, o horário do ve 
rão. 
INCINERAÇÃO DE PAPEIS 

Sejam incinera los os papeis 
relativos ao corrente trimes 
tre, de aceordo com a 12* ob 
servação dos modelos para a 
escripturação dos corpos do 
Exercito. 

LIBERDADE 
Sejam relevadas do resto 

do castigo todas as praças pre 
sas correcionalmente á minha 
ordem. 

CONFERÊNCIA 

O ar. Io tenente Eurico Al 
ves do Banho dissertou hoje, 
em presença da officialidade 
do regimento, sobre a guerra 
thema escolhido para uma 
conferência. Palavra fácil, es 
tylo elegante,touita erudição, 
sua senhuria deu belüssima 
forma á sua apreciável oração, 
servindo se des ensinamentos 
escolhidos na guerra — Rus 
so—Japoneza, aproveitand* 
também factos occorridus na 
actual confl tgração Européa. 

iHO d 

urr 

SERVIÇO ESI*E€1AI< JDAIIA «A SITITAÇAO» 

EUROPM ECD SHHOUE 

Serviço para o dia 1°. 

Dia à praça, o sr. capitão 
Cerqueira. 

Dia ao regimento, o sr. 1° 
tenente Pantaleão. 

Adjuncto,o 2° sargento Cuper 
tino 

Guarda do quartel, o 2o sar 
gento Idalinoe cabo Ramão. 

Guarda da enfermaria, o 
cabo Oliveira. 

Guarda da Meza de Rendas 
o cabo Salard. 

Dia á enfermaria, o cabo 
Ayres. 

Dia ao regimento, o soldado 
clarim Gomercindo 

Serviço para o dia 2 : 
Dia á praça capitão Salga 

do. 
Dia ao i egimento,o sr. 2o te 

nente Pereira 
Adjunto, o 1° sargento do 3° 
Guardi do quartel o sargento 

Pompilio e cabo Thorapsom, 
Guarda da Enfermaria, o 

cabo Mendes. 
Guarda da Meza de Rendas, 

o cabo Juslino. 
Dia á Enftraaaria o cabo 

La lar d. 
Dia ao regimento, o soldado 

clarim Ovidio. 
Ordens ú casa da ordem, a 

aoldado clarim Cândido. 
Uniforme 5o. 
-ABONE D'ETAPA— 

O l". tenente intendente, 
abone uma etapa à n.ulher e 
2 filhos do 2o sargento Geraldo 
Pereira a outra para os dois 
filhos do 2o sargento José Pau 
lino da Costa, ambos da 57° 
Batalhão de Caçadores, que se 
acha em expedição no Paraná, 
conforme ordem do sr. gene 
ral Inspector, transmittido era 
telegrtmma da Brigada de 
houtera. 

ALISTAMENTO 
Determino que sejam inclui 

dos no estado effectivo dote 
gimento, 1° e 3° esquadrões, 
respectivamente, per terem 
verificado praça voluntária 
mente, por 2 annos, na forma 
da lei, depois de inspecciona 
dos de saúde pelosr. dr. Io 

tenente Juvenal Feliciano dos 
Santos, os indivíduos : Manoel 
Erancitco Victoiia e Carnillo 
Polycatpo Furtado 

APRESENTAÇÃO 
Apresentaram-se hoje no 

regimento, os soldados Thia 
go Cyrio Borges e Jorge Pe 
reira da Silva, que eram cc n- 
siderados não aoresentados. 

ENFERMARIA 
Tiveram alta da Enferma 

ria Militar, os soldados Ceza 
rio Morires Gonçalves, Loredo 
Silva, Eugênio Lascan* e 
Nascimento Romeiro. 

VENCIMENTOS 
Trazendo os vencimentos do 

regimento e Enfermaria Mili 
tar, relativos ao mez de Agos 
to, apresentou se o sr. 2* te 
nente Carlos Pereira da Silva. 

O "Enden,, ifle a pi- 

que seis navios de 

guerra ingleses 

RIO, 1. 

—Na bahia de Benga- 

la o cruzador allemão 

«Endenwpoz a pique seis 

navios de guerra ingle-- 

zes. 

Confirma-se a toma- 

da de Lissa 

RIO, 1. 

—Está confirmada a 

tomada do porto austria 

co de Líãs& pela esqua- 

dra alliada. 

Affirma-se que a Re- 

publica CMneza de- 

clarará guerra ao 

Japao 

RIO, 1. 

—Assegura-se que a 

China declarará guerra 

ao Jagüo por terem as 

tropas japonezas invadi 

do o seu território a 

atacar ahi os allemáes. 

A ala direita dos al- 

lemaes bate em reti 

rada 

RIO. 1. 

—A ala direita do exer 

cito allemão bateu em 

retirada, abrigando se, 

novamente, no estreito 

de Dardanellos. 

A árande batalha so- 

bre o rio Aisne 

RIO, 1. 

— Com m uni ca m de 

Londres que sáo calcu- 

ladas em 200.000 as per 

das de parte a parte, 

das forças empenhadas 

na grande batalha sobre 

o rio Aisne. 

Os "Zeppeíin,, conti- 

nuam causando con 

sideraveis estraoos 

RIO, 1. 

—Os «Zeppeíin» con- 

tinuam causando enor- 

mes estragos na França, 

tendo devastado as cida 

des de Deynse, Thielte 

outras. 

As bombas por elles 

atiradas fazem enormes 

destroços,tendo sido des 

truido o bello edifício 

do Convento de Sâu Vi- 

cente. 

Prêmios maiores da 

Loteria do Estado 
PORTO ALEGRE, 1. 

—Coube ao bilhete n0. 

9037,vendido na Cachoei 

ra, o prêmio maior da 

Loteria do Estado extra 

hida hontem. 

Os outros prêmios 

maiores couberam, res 

pectivamente, aos se 

guintes números ; 6560 

15027, 1934, 6928, 14182, 

15631, 18138-, 1835,3287, 

4258, 5124, 5546, 8454, 

9734, 9964, 11087, 11848, 

12578,13609,14289,14871, 

15724.16415,16825,17490, 

17672, 18434, 1458, Í478, 

1484, 2051, 4691. 4842, 

4250, 4370, 4684, 4753, 

5181, 5582, 6158, 8771, 

8951, 9204, 9899, 10120, 

12045,13788,14614,14684, 

14694,15375,15407,15741, 

17467, 17625, 17845 

■ 8489. 

Passageiros 

Pelo vapir «Colorab i», vie 
ram : 

João Luiz Leães, Candid > 
3iap, Antonio Olegario de Mat 
tos, João Vidal Pereira, 2n le 
nen'e Carlos Pereira da Sil 
va,Dante Pelinelli, Diogo Mo 
randi, Adelia G. Coutinho e 
1 filho, dr Carraello Souto, 
João Fileto Corrêa, Fernando 
dos Anjos, Mariano Pereira, 
Vietalino Araújo, solda 'o Erai 
lio Gonçalves. 

liai* eui lestas 
Está era festas as mais cora 

municativas o lar dodistineto 
cirurgião sr. dr. José Bala- 
zans pelo nascimento de sua 
galante filhinha Josephina á 
qual desejamos, ao felicitar os 
ditosos paes, o mais 
porvir 

Coronel Marcos 
T elles 

Festejou, hontem, o 21° an 
niversaiio de seu venturoso 
consoicio o valoroso cfficial 
do exercito, sr. tenente-coro 
nel Marcos Antonio Telles Fer 
reira, digno commandunte do 
12° regimento de cavallaria 

No reroanso do lar, no do 
ce aconchego da famiüa, é 
que s. s.corno que procura re 
confortar-se dos heroicos esfor 
ços e sacrificics generosos pela 
Patria e pela Republica. 

Cornineraorando o grato an 
nivereario, o illustre chefe mi 
litar, acompanhado de pessoas 
de maior intimidade, entre as 
quaesonosso conspicuo chefe 
político sr.coronel Gabriel Gon 
çalves da Silva, fez servir o 
jantar que dir-se-ia um roagnifi 
ci banquete se por ventura não 
tivesse o cunho intimo que tão 
bem lhe fôra impresso 

Resaltava então a fidaiguia 
do truto, a attzahente preoccu 
pação de bem attender, a ca 
ptivanle gentileza da exma 
consorte e das gentis prenda 
das filhas. 

A' noite a correcta officiali 
dade do regimento, num prei 
to expontâneo de sincera admi 
ração, foi á residência do es 
tímado commandanfe apresen 
tar-lhe suas felicitações pelo 
feliz anni versario, sendo então 
servida lauta meza de finos 
doces. 

Grande numero de exmas. 
famílias e cavalheiros da nos 
sa melhor sociedade f iram, 
raml era, á noite cumpiimentar 
o illustre par, sendo todos re 

risonho (cebidos cora a mesma fidal 
guia. 

A' frente da residência do Nuuta Casa 
brioso militar fez-se ouvir a Movimento de doentes na 
harmoniosa banda murical do Sailta c.lga de Caridade du- 
corpo que comraanda, até as rante 0 (jg Setembro fin- 
11 horas da noite.   do 

A Situação, congratulnndo- 
se cora o distineto casal pelas 
altas e inequívocas i r vas de 
consideração e amizade quej 
lli« foram tributadas a cilas 
ee associa fazendo os votos 
mais ardentes pela aur felicL 
dade duradoura. 

Tentativa de sulcldltt 

Matança de vaceas 

Na Republica do Urusuay, 
d ? 1907 a 1914, foram abati 
das 1 360 9.2 v.ucas, dividi 
das assim ; 
1907 -8 
1908-9 
1909-10 
1910-11 
1911-12 
1912-13 
1913-14 

E' notável o 

199.820 
:5i.3.215 
363 200 
216.752 
226 945 

18.597 
12 293 

decrescimento 
da matança de vaccas, como 

„ . . . , . se vê acima, nos dois nltitnos 
Pelo «America» vieram hoje ann08> E i9ij0 foi dHvjdo me 

de Perto Alegre e escalas ; \dida8 p09ta9 gm pratica pelo 
Joio José Gonçalves e 1 fi K0vern0 uruguayo para evitar 

ho. Tuba Machado, Perciha o jggpgvoanig,,to dos campos. 
Machado, Orestes Machado 
Maria M Souza, Serva ido Aniostl*» 
Faria, Analia d'Ávila,Antonio q n0ii80 disjno mrigo e cor 
Gaillard, Clara Galeno e 2 pas j-gijgjonario sr. Abílio Cyrillo 

Existiam era 1". do mez 25 
Entrar am durante o mez 25 
Tiveram alta 12 
Falleceram 2 
Ficaram em tratamento 22 
Curniivcs 17l 
Injecções pequenas 9<: 
Operações pequenas 2 
Receitas para internos 151 
E' mordomo, no corrente 

mez, o sr. coronel Zeferino 
Lopes de Moura e zeladora 

—    r  „ - 9ua gxma. filha d. Leontina 
lher de côr mixta Amélia Rold0 Moura silveira, 
drigues, de nacionalidade urul « . 
guaja. Betreta 

Amélia, que è moradora no Como noticiamos, a afinada 
extremo da rua 15 de Novera banda do 12o regimento deu', 
Iro alem do quartel, foi at retreta, hontem ,á tarde,defron 
tendida pelo dr. José Bala-te á residência do ccmmanl 
zans que ali compareceu acom dante daquelle corpo sr. coro 

sageiros em transito. 

Suores trios, vomito», 
colira», soffrendo 
do apparellio (ilge» 
tivo não podia ser 
feliz. 

Era verdadei nente in eliz, e a 
morte para mim teria sido um 
consolo. 

Não podia alimentar-me ; depois 
de cada refeição parecia quo ia 
desmaiar ; abundantes suores frios, 
seguidos dc vomitos e eólicas, 
deixavam-me prostrado e desani- 
mado, e isso durante me-zes amea- 
çava de acabar com a minha tris- 
te v.da -, de resto a morte seria um 
allivio. 

Não podia occupar-me <le meus 
negocios, não podia alimentar-me 
sem soffii-r como ura condemna- 
do ; considerava-me verdadeira- 
mente desgraçado. Passando por 
alto os tratamentos que segui, 
cheguei ao uso lias «PÍLULAS DO 
ABBADE MOSS», e com ellas, 
unicamente com essas pílulas, vol- 
'ei à felicidade ; minhas doenças 
desappareceram como por milagre, 
comecei a alimentar-me com cui- 
dado ao principio, hoje como fran- 
camente c tenho todas as funeções 
regulares. 

As «PÍLULAS DO ABBADE 
MOSS» têm togar de honra na rai- 
nha mesa, e na minha casa ; é o 
piimeiro remedio que emprega- 
mos em qualquer doença e rara- 
mente precisamos recorrer a outro 
auxilio. 

Erneste Victor da Süoeira. 

Bahia, 5 de Setembro de 1912. 

Em todas as pharrnacias e 
drogarias 

Bonativo» 
Fizeram o donativo de 

100000 cada um á Santa Casa, 
para auxOio ás importantes 
obras que ali se estão fazendo, 
os srs. tenente-coronel Mario 
Maciel Costa e dr. Francisco 
Dutra. 

da Cunha nos enviou uma 
amostra do excellente verdas 
co que te u á venda em seu 
afreguezado a rmazem de sec 
cos eneplhadoi, artigo esse que 
se recoramenda, pela sua espe 
cialidad , aos apreciadores d» 
boa pinga. 

DMtkros ao yueoço • fMMV 

horrível soffrbb 

Tentou suicidar-se, hontem, 
ás 17 horas, ingerindo uma dó 
se de ácido phetiico a mu I 

I anhado do activo delegado 
de policia, nosso amigo sr ma 
jor João Morteiro, estando li 
vre do susto,.. 

Mi»»a 

A Irmandade de N. S do 
Rosário, que este anno deixa 
de effectuítr a festividade da 
quella santa, mandou ceie 
brar, hoje, ás 10 horas na 
igreja matriz, uma missa, por 
alma de todos os seus irmãos 
f allècidos. 

O religioso acto teve crês 
cida concorrência 

Blante Petiuelli 
Chegou, hoje, pelo «Colom- 

bo» o tusso distineto correli 
gionario sr nmjor Dante Peti 
nelli, viajante da importante 
companhia «Sul-America» . 

nel Marcos Antonio Telles Fer 
reira. 

O programma executado, do 
qual se destacavam difficeis 
trechos de musica clássica, foi 
cumprido a risca sob a bato 
ta do intelligente maestro Ca 
talunha. 

Matadonro 
No matadouro publico foram 

abatidas, hontem, 10 rezes 
cora o peso de 1496 kilos, pa 
ra o consumo da população. 

Club Parisiense 
Sabemos que o nosso arai 

go e correligionário sr. A. 
Kaffo Braga tem recebido já 
diversos pedidos de inscripção 
para o util Club Parisienoe, 
do qual é aquelle amigo acti 
vo agente nesta cidade. 

m 

'o 
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Db. Luiz Costx 

Dr. Luiz Costa, medico pela Fa- 
culdade de Medicina da Bahia, 
especialista em moléstias der- 
thologica e syphiligraphicas. 

Attesto que tenho empregado 
por varias vezes o Elixir de No- 
gueira, do pharmaceutico João 
da Silva Silveira, em todas as 
fôrmas syphiliticas, tirando sem- 
pre os mais surprehendentes re- 
sultados . 

Fortaleza, (Ceará), 30 de Agoa- 
ke de 1913. 

Dr. Imt Coute, 

(Pira* reoonhocid*) , 

D. Maria Brandina Campo# 

Attesto que estando soffrendo, 
por espaço de oito annos, de dar- 
thros no pescoço e faces, usei 
nesse periodo diversos medica- 
mentos indicados para tal molés- 
tia, sendo todos de effeitos nega- 
tivos . 

A conselho de meu marido, 
Luiz Rego Sobral Campos, usei 
o preparado Elixir de Nogueira, 
do pharmaceutico João da Silva 
Silveira, c cmn três vidros fiquei 
radicalmente curada. 

Por ser verdade, podem fazer 
desta o uso que convier. 

Estado dc Pernambuco — Gra- 
vaiá, 29 de Abril de 1913. 

Maria Brandina Campos, 

(Firma reconhecida), 

Brojeclo de coiisoll 
d ação iir 

Começamos a publicar,hoje, 
um edital firmado pelo opero 
so intendente municipal, nosso 
distineto chefs sr. coronel Qa 
briel Gonçalves da Silva, fazen 
do saber que se acha á dispo 
sição dos habitantes deste mu 
nicipio o Projeclo de Consolida 
çâo das Leis orgânicas do Es 
tado. 

Irmandade de N. S. 

do Rosário 
Convida-se aos ir- 

mãos e ao povo em ge- 
rei para assistirem a 
uma missa solernne que 
se effeciuará na Igreja 
Matriz d'esta cidade, Do- 
minjo, 4 do corrente, 
ás 10 horas da manhã. 

Prcvine se aos srs. 
irmãos que este anno 
não haverá festividade, 
devido força maior. 

Jaguarão, Io. de Outu- 
bro de 1914. 

A Meza Administra- 

,ÍVa- 3-1 

Vinho Creosotádo 

do Phjniiacentico e Cliin ico João d» Silva Slivelr» autor do £|1X'l' r- 

S^^a^as* 0-dCASCAUra Pelo^ iJ otnde ão Sul - CAI 

XA POSTAL 66. 

Deposito geral o Casa Filial --Rua Cousellieiro Saraiía 14 e 16 - RIO DE JANEIRO - Gaiia Postal Num. 148 
(31-12) 

Papeis 

N'((A Situação» se in- 

forma pessoa que se 

promptifica a executar 

papeis dc casamento por 
preços modicos. 

PRÕGLÃMÃ 
Faço saber que pretendera 

casarse, Braz Odorico Vargas 
e dona Izolete Copia, naturaes 
deste Estado e residentes nesta 
cidade: elle, viu\o, füho na' 
turrl de Joanna Vargas ; ella, 
solteira, filha natural de Ma- 
riana Silva. Se alguero co- 
nhecer algum impedimento, 
accuseo para os fins de direi- 
to. 

Jaguarno 26 de Setembro 

de 1914. 

(2° a 
J. P. Faria S ntos. 
3 Outnbro) 

Aos Sm, 

Especifico infallivel 
para estinguir os garra- 
patos. O seu uso, o mes- 
mo em banhos a mão 
que om banhadeiros são 
de uma efficacia a toda 
prova. 

Vende-se na loja de 
ferragens de Domingo 
Ribeiro. 

(15-1) 

Bende SOO reis 
Uma variedade enorme de 
ündas canetas a todo o preço 
desde 200 róis. -Na papelaria 
d'A Situação. 

LítucoLi—Abri bani. r 
coln, excellei te penn^s e 
aço para escrevei1—Na ; po- 
laria d'A Situação. 

A CASA 

de moveis de Carlos Danieim 
& Comp. manda a domicilio 
lustrar, encerar, limpar e re- 
novar toda e qualquer quali- 
dade de moveis tanto de ma- 
deira como de ferro. 

Preços completamente ra 
soaveis e execução cora toda 
brevidade. 

Pensão GERUNDO 

Este acreditado estabelecimento de hospe- 
des e fornecimento de comida a domicilio, aca- 
ba de mudar-se do Club Jaguarense, onde ter 
minou o contractc, passando a funccionar no 
vasto prédio da rua Júlio de Castdhos m 41, 
defronte ao Correio, onde as Exmas Famílias, 
os Snrs. viajantes e o respeitável publico, en 
geral, acharão todas as condições de conforto 
gosto, hygiene e respeito, quer seja para hos, 
pedarem-se, quer para tratar pensão ou mesmo 
para gozai em as horas calmosas do verão, pois 
possue quartos espaçosos e mobiliados «comm'i 
faut», excellente lalada, bellas e confortáveis 
áiens para apreciar os b^ns e agradaveis lefrts 
cos de que a sua caprichosa copa está sortida 
uma esplendida sala de visitas o pessoal distin 
to e respeitoso para attender quantos se digna 
rem procural-o. 

Bos Sms. viajantes prevenimos de que en- 
ycontrarão com modos independentes e «lout á- 

fait chies» ; serviço de mesa, de copa e de 
dormitórios asseado e caprichoso, banheiro 
tudo quanto pode desejar a hygiene e a boa 
d ucaçâo. 

Ha também, logar para carro e cavallos 
tudo a preços sam competência. 

Para certificarem-se, convido as Exmas. ía 
mihas e respeitável publico a visitar a 

PENSaO gerundo, 

com o que muito me honrarão. 

Biuygdlo Gemiido 

> Jaguarão, 25 de Novembro de 1913 
(Até 25-11-14) 

Canivete!» 

Ura variadosorliniento de CA 
Ni vetes está vendendo a pre 
ço excepeio-uica a papelaria 
d'A Situação. 

PERCEVEJOS 

Caixinhas cora peroevejos 
de aço, do metal e de cellu 
loide—rec ebeu a papelaria d A 
Situação. 

;^á 

Dr. Dorval ítodri- 
gues de l urla 

Do Hospital da Polielinica 
de crianças do Rio do Ja- 

neiro 

Doença» interna» 
esperai incute de 

criança» 
AUende á chamados para 

a cidade ou íóra desta, a 
qualquer hora do dia ou 
do dia. 

Consultório e lesidencia 
rua 15 de Novembro n. 15 
das 2 às 4 horas da tarde. 

As pessoas sem iccurao 
pecuniários serão attendi- 
das diariamente das 8 às 
9 ua Pharmacia Faria. 

flttenção 

iMÍp. Pária k Fiik e 

Edital 

O coronel Gabriel Gon 
çalves d» Silva, Inten- 
dente Municipal de Ja 
guarão etc. 

Faz aos que o presen 
te edital com o prazo 
de 90 dias virem que, 
de conformidade com o 
art. 32 da Constituição 
Política do Estado, se 
acha nesta íntendencia, 
á disposição dos habi- 
tantes • teste município, 
o Projeclo de Consoli 
dação das Leis Organi 
cas do Estado e Expo- 
sições de Motivos, para 
quem quizer examinai 
os e offerecerquaesquer 
emendar e observações, 
as quaes serão trans- 
mittidas ao exmo. sr. 
dr. Presidente do Esta 
do, par i os devidos effei 
tos. 

Jaguarão, 26 de Setem 
bro de 1914. 

Qabriel Gonçalves da 
Silva. 

Intendente Municipal. 

IT0Si 

DE 

fflenotti Gentilini&írniao 

Únicos fabricantes do afanado fumo 

isroxr 

o (ytrapeâo dos fumos Brazileiros, pois já conta mais de 
quarenta annos de existência e cada vez mais procurado 
pela sua superioridade, assira como também [tem conseguido 
naa principaea Exposições os primeiros prêmios ; prova exu 
berante de sua especialidade. Esta nossa antiga marca é já 
muito conhecida no Brazil, e nas Republicas visinhas onde 
tem largo consumo e por esse motivo deixamos de fazer 
mais referencias. 
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Esta bem montada fabrica, a única existente nesta cida 
de, trabalhando com machinisraos modernos e aperteiçoados 
e um pessoal hábil, está em condições de fornecer nlosaicos 
de todas as classes, confeccionados 

Ao gosto do consumidor 

raarraorisados, degráos e soleiras para entradas, vasos para 
jardins, idera para colurauas, etc. 

Attende-se a pedidos, que se executara com proraptidao 
e a preços modicos, tanto para a cidade como para a campa 
nh). 

PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

Bua 20 de Setembro n, 15—tfaguarftQ 

O coronel Gabriel Gonçalves 
da Silva, Presidente da Jun 
ta de alistamento militar do 
município de Jaguarão. 
Faz saber aos que o presen 

te edital virenr., ou (j'elle tive 
rem conhecimento cue n'e8ta 
data foram installados os tra 
baihos desta junta e, portanto 
convoca a todos os jovens da 
idade de vinte annos comple 
tos no anno anterior e domici 
liados n'e8te município a vi 
rem se inscrever até o dia 14 
de Novembro do corrente an 
no e, bem assim todos aquel 
les que tendo vinte e um an 
nos ou mais, ainda náo estão 
inscriptos nos registros milita 
res, como determina o regula 
monto para a execução da 
lei do alistamento militar. 

Convoca também todos os 
interessados á apresentarem es 
clareei nentos, ou reclaraaçõe! 
a bem de seus direitos, afim 
de que a junta possa bem 
orientada ficar da verdade e 
das informações precisas á os 
clarecer o juizo da junta de 
revisão que tem de apurar es 
te alistamento. 

Nos sabbados serão afiixadus 
na porta principal dr edifício 
em que funcciona esta junta 
as relações dos alistados du 
rante a semana. 

A junta funcionará todos os 
dias úteis no elificio da Inten 
dencia Municipal das dez as 
quatorze horas. 

E para conhecimento de to 
dos mandou lavrar o premente 
edit il à mais tres de igu»l teor 
para serem affixados nos dis 
tricios ruraes, na íntendencia 
Municipal publicando-se este 
pela imprensa. 

Eu, Patrício de Faria Santos 
capitão secretario o escrevo e 
assigss. 

Jaguarão 14 de Setembro de 
1914. 

patrício de Faria Santos 
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CURA 

DEFLUX0 

E CONSTIPAÇÕES 

AO AR LIVRE 

L 

EM TODAS AS PHARMACIA# 
E CASAS DE COMMERCIO 

CREME DE ROSAS 

Para espinhas, manctias 

Sardas, pannos 

Siguaes de catapoias 4t. 

APOSiUOSEIA 0 B0ST9 

Realça a Bclleza 

NAO TEM QOROUKA 

MAOQU&IMAAPEUt 

«M TOOàS AS FRARMASAfl 
K CASAS DR COMURACXO 

O BI OBI 

ANTISEPT1CO VEGETAL 

Torna a pelle ronea e macia, faz desapparecer as fugiio 

INDISPENSÁVEL NO TOUCADOR 

Especifico nas moléstias da pelle, cura todas infeoções 

cebaceas, moléstias dos ouvidos e garganta. 

O inniur inimigo do máo cheiro do» 

e do» sovaco» 

pilo* 

pé» 

i' VENDA EM TODAS AS PERFDMAR1AS E PHARMACIAS 

Especicosdodrltiiiitz 

( ME BICA^AO COliliOlBA ) 

PARA ADULTOS 

do- 
etc. 

i KPmnas STODBÕ05 

| çuê Ttwro vm rosto, 

o$ei-a víz i 

mmrtimci 

ósmnosoumô - 
1$. PÍPRO 94-6100 
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TODfíS*fíô \ 

PMMSC/OS DKOÇQmS i 

ÜÉ 

aARGONIASE: influonza, res- 
■^friados, constipações, febre etc. 
oBARYASE: dores de cabeça, 
"res ucvialgicas, rheumaticas,! 
riCEETASE: dores no ventre, gas 
^Aralgias, eólicas hepatieas, etc 
rvDECIPIASE : cuterite, diar- 

rhéas, evacuações liquida», etc. 
ijrDIDYMIASE : dyseutheri», ca- 
"inaras de sangue, puxos, etc. 
oDYSPROSIASE : febre tjphoi- 
^ de, embaraço gástrico febril, co- 

libacilose, etc. 
riERBIASE: infecções em geral, 
^lebres eruptivas, escarlatiua, sa- 

rampo, etc, 
rxGALLIASE : septicemia, liifcu 

Çõe.s purulentas, furuuculo8c,pa- 
ludismo 

J GLUCINIASE : blennorrhagia, 
gonorrhéa, cystite, pyelite, 

T HELIASE ; yphilis em todas 
" suas manifestações. 
crHDLMIASE : moléstias do figa 
"■d<. lithiase biliai, icterlcia, etc. 
r IKIDIASE : rbeumatismo artícu- 
"lar agudo, rbeumatismo infectuo- 

so ete. 
XCNIOBIASE : arthritismo, rheu- 
1*1-matismo chronlco e todas as 

manifestações da diathese ar- 
tbritica. 

r^SOMIASE : diaeta assucor nas 
urina. 

/vPALLADIASE 
^-'exgottameuto nervoso 

nouraslbcuia, 
impoten- 

acia Hicard 

Consultório Cirúrgico Radiothe- Medico 

rapico e Óptico 

CONSULiTAS BI ABI AS : 

Dr. Dernieval Pinto, medico operador e parteiro 
das 11 ás 12. 

Dr. Dorval R. de Faria, especialista em molés- 
tias de crianças.Trata ? syphilis pelos methodos 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

Bxnme» mlehroscopico 

Analyses de urina, 
Ra liogr; phias, 

Apí'Iicação de corrente faradica, 
Efluvios etc. 

Completo surtiinento de oculos, pence-nez 

hmetas, binóculos etc, 

cia, etc, 
pPLATINASE : bronchites «gu- 

das ou chronicas, tosse em geral. 

^RHADIASE : pneumonia, con- o 'CgestÃo pulmonar. 
RRUBIDIA8K: homorrhagias em 

, "geral, hemuptyses, 
gias, etc. 

metrorrha- 

ORUTHENIASF, : artorio-esolero- 
^sc, moléstias do coraçào e da 

aorta, etc. 
rpSELENIASE : moléstias nervo. 
-•-sas. hvatnria. epilepsia, iusoiu- -sas, hysteria, 

uias, etc. 

TJTITANIASEí moléstias dos rins, 
C1 albwminuria, uephrltea, etc. 

■yURANIASE : moléstias do esto» 
' mago, dispepsias, ete. 

vVANADIASE: prisão de vea- 
-^tre habitual. 

YYTHRIASE 
■*■ se. 

auemia, ckloro 

^ZIRCONIASE : (uso externo) fo- 
"ridas, talhos, espinhas, moléstias 

da pelle, etc. 

PARA CREANÇAS 

a 

d 

e 

b 

1 

Para creaaça» Mo- 
léstias de garganta : in- 
flamações, feridas e sa- 
rampo. 
Pura creauça» Gaa 
tro enterite, infecções in 
feeções intestinaes, eva- 
cuações líquidas. 
Para creança» Dy- 
sentheria, diarrhèa com 
sangue e puxos. 
Paru creança» Ver- 
mes intestinaes. 
Para creança» Sy 
pbilis hereditária. 

\ 

m 

P 

Y 

y 

Para creaaça»- 
ma, ozagre. 

-Ecz» 

Para creança»— Ph» 
nomeno de dentiçao. 

Para creança» —Bron 
cbiles agudas e chroni- 
cas *, tosse era geral. 

Para creança» —Dy» 
psia, má digestão. 

Para ereanças—Aoe 
mia, fraqueza, falta de 
appetite. 

Preparados no laboratório chimico industrial do 

Dr. Dalbino Mascarcobas 

A' venda na Pharmacia Graciliano 

fhacara á veodi Gado de corte c ovelhas 

Vende- se 200 novilhos 
par i invemar, ede 800 
a 1000 ovelhas, para 
mais informações, nes- 
ta cidade a rua 27 de 

Está para vender-se uma 
superior cbacara situada nos su 
burbioa da cidade, com 39 1/2 
braças de exten&ao, toda ara 
mnda, cora bons raattoa e ex 
ceiiente casa de moradia. } 

Quem pretender dirija-se ao Janeiro n. 10 6 110 Ar- 
seu proprietário Abilio de Ama roio Grande, JoâO Fe- 
rantho Pereira. Hx Soares na secret^ri^ 

60—3^ muniçipio. 



JPA FHl^ im SEI^À 
P-'[ el de sedí . ligo, para 

flores, e floreado, prcpriofi pa. 
ia eri. bru Ihos—Reeebeu a pa' 
pelaria dVÍ Situação. 

inímr/ riíiu 

enírc 
Jaqnarão, Arrolo Grande 

e estação Pirutini] 
DK 

Gabriel Fernandes 

agRELo 
Itinerário d» í^uton ovei 

Viagens em 3 hora*» 
.SABIDAS DE JAGUARAO 

Domingo, regressando no mes 
ao di.t. 

Quarta feira, regressando Quin 
ta, 

Preços das passagens 12:000 

Todo passageiro tem direito' 

a 5 kilos de bagagem O que 
exceder pagará 200 réis por 
kilo 

ITINERÁRIO DO BREACK 

PASSAGENS 133=000 

Combinação com o Automóvel 
Sabidas do Arroio Grande pa- 
ra Piratiny Segundas e Quintas 
De Piratiny ao Arroio Grande 
Quartas e Sabbados ; 

Agentes 

Jaguarao — Suzino Hotel» e 
«Hotel Franeez». 

Arroio Grande—«Hotel Popu- 
lar» . 

Piratiny— «Hotel Piratiny» e 
«Casa Freitas». 

Pelotas—«Hotel Braz'!». 
Mais informações telephí nica 

ou telegraphicamente com 
o proprietário em Jaguarao. 

QUALE?! 

Qual é o niellior remedio do mundo até hoje conhecido ? 

íual é o que mais curas tem feito durante 40 annos 2 

:Sáo as maraviiliosas pilutas Aiity-dysjiepticas marca Anjo. 

E ISSO JA' DEUS E OS ANJOS 

sai 

-i , - ; 

MARCA REGISTRADA 

Em sua infinita sabedoria, decretou, para o bem da humani- 
dade soffredora. 

As curas obtidas por este smto remedio, no espaço de 
meio século, sáo de assombrar e sua fama universal ! As ver 
dadeiras e legitimas pílulas Anti dyspepticas de seu verdade 
ro autor o fnlleeido dr. E R. Heinzelmann. da Viuva E. Ri 
fíeinzelmarn, íáo as que tem h marca ANJO. 

PREVENÇÃO UTIL-Todos os 
vidros das minhas pílulas que não 
tiverem a marca ANjO devem 
ser recusados como falsos e pre- 
judiciaes poi nâo serem os pro- 
Íirios das minhas legitimas pilu- 
as. (Assignado) Viuva D, E. R. 

Heinzelmann. 

FORMULA DO 

Dlí. E. B. HEINZELMANN 
As bemditas «Pílulas Anti Dyspepticas» combatem victoriosa- 

mente enfermidades e desarranjos do estômago c intestinos e, conse 
guiutemente, todas as doenças nervosas quo acompanham aquellas, 
taes como a dyspepsia, prisío do ventre, má digestão, pesos e dôres 
de cabeça,atonia intestinal, vertigens, tonturas, enxaquecas, coliuas 
h jpalicas, ictericia», catharro vesicnl, máoa humeres, nevralgias, altas 
palpitai,ões no coração, irregularidades na menslruação, corrimento, 
flores brancas « tantas outras moléstias, conseqüentes destas, serão 
radlcalmento curadas com as maravilhosas «Pílulas Anti Dispepticas 
ANJO» e, são de grande proveiU durrulo. o período da gravidez 

Boa nova para lerem com attençao 
DO AMAZONAS AO PJ-ATA 

m&m ms mi* 
Curadas, eta 40 anuos, attestam e abençoam o maiavilhoeo 

remedio marca ANJO. 

Guardar cora attcuçâo 
Ah'm dc irinumora» senhoras, senhoritas e anciãs, que attestam 

as virtudes di ste medicamento, ahençoando-o, ha uma lista immensn 
de considerados eldariãos que. affirmam ex pontanenmente as miracu- 
csas qualidades curativas das pílulas ANJO. Dessa lista (porque rés 

non verbaj, destacamos apenas para aqui os nomes de cavalheiros 
residentes em Pelotas e dc sobra conhecidos. 

Eil-os : 
Fausto Fontes, escripfurario da alfandega dc Pelotas. Francisco 

Almeida, vitjante de ferragim. Jcâo Teixeira, Flordelizio Xavier, ar- 
tista, Alfredo M. dos fantes, representante dos srs. Lima & Martins. 
Carlor Amorim, viajante da casa Ferreira & Fernandes. Pedro Espellet 
Fill.o, gciente do «CInb J'orisiense». Hoiminio Lopes, fuuceionario do 
eoncio. Joté óel Grande, proprietário do «Hotel Brasil». Reraíim Men 
rionça, poipulrr jlicfe de trem da V. F. E. G. S.. .1 ydio Peieira, bar 
raqueiro. João lí. Barbosa, operaiio. Alexandre G. da Costa, eommer- 
ciante. Ar l.in Hameistor, jornaliata, Bernardino Abreu, anrazeneiro. 
Arthur Fontoura, socio tia íiima Fontoura & Bantos Arthui Reis, po- 
pular leiloeiro, José F. Coimbra, artista ; Joaquim Benjamin Duarte, i 
opeiario. Manoel da Forneça, conductor de carro. Antonio Mí rtins de i 
Almeida, negociante. Dr. Tavares Ribeiro, cirurgião dentista. Carlos j 
Piá. ccn ncrciaule. Anhur Guerra, lypoerapho e scenographo. Coro-' 
nel An aiitic F> gur.dcs de-Freitas. Antonio da Silva Jcb, representan 
te da fabrica de íumos «Santa Baibara». José J. Gonzales, dentista.; 
Major João José F. Machado, funccionario federai. Miguel Gsrbinl, j 
eonfeit i te doa ariot zens «'a estrada de ferro. Dr. Álvaro Silva, advo-í 
gado,Aurélio M. Santos, con mercio. Leonardo B. Falcão, pharmaceuti 
co e lente da «Escola de Pharn acis». Capitão Antonio Lsivaa de 
Carvalho, representante, geral dos bis. Ritter &Ir.t ão. Velocino Torres, 
negociante importadcr.Bernard.o J. Antunes,proprietário. Jassé B. Bran 
ro, i roprietario do «Balão Beira Alta». Antonio J.iaqu:ni Dourado, ge 
cente da «Pliannacia Brusque.» José Francisco Carpena, industrialis- 
ta; Francisco P. Duarte, «Livraria Me.ira». João Carlos Cortelary, ge- 
cente da «Pharmacia Passos». José Felix Porciuncula, estafeta do 
coirefo. Dr. Pio J. Antunes, cirurgião dentista, lente da Escola de 
Odontologia Capitão João Bimfes Netto, amor dos Contos Gauchcscos. 
Tenente- oronel Lecnidas E. de Carvalho, tbesoureiro do correio de 
Pelotas. Boaventura Lopes, do jorual «A Reacçfto», Ernesto Barcellns 
fiel dos armazéns do Alfandega de Pelotas, commendadfr Fredeiicc 
Trebbi, cônsul da Italia em Pelotas, Pedro Alvarez, coir.mercíante, 
João Gonçalves de Almeida, cfficial do correio de Pelotes, Francisco 
Meiru, socio da importante papelaria Meira & C. Gonzalo Matinez, func 
cionario do Banco da Província, Pelotas, Ricardo Simões Pires (o Afri 
inno, viajante da tabrica de íumos Brauner, Pedro Espíndola, acredi 
tado leiloeiro de Pelotas 

CONVÉM ACCE.NTÜAR—Por ser da maior importância—que os 
illustrese acatados médicos peklenses dr. Brusque, dr. Requiào, dr. 
Moreira, dr. Sica, dr. Araújo, dr. Romano, dr. Amaranto dr. Maia, 
dr. Simões e outro» do Estado e do Brazil inteiro applicam este prde- 
joso mediermento em sua vasta clinica, colhendo os melhores resulta- 
dos. 

Sotfre qicciii quer ! 
Não mais anemias, usando-se as maravilhosas pílulas fenuginosas 

marca ANJO, soberanas contra a anemia, a chlorose amenorrhéa, flo- 
res brancas, dysmenorrbéa, ou ialta de fluxo mensual, hemorrhagias 
depois do parto escropbul.is, opilação ou amarellidão, imjaludinno e 
inalaria, neuratthenia e outras moléstias causadas pela pobreza do 
sangue. . 

O Pó Maravilhoso Antiseptico ANJO é de imioediatlb cffeito con- 
tra assaduras, brotdejas, urtiearia, queimaduras, c todas as doenças 
da pdle. Deveras ulil para polvilliar creanças. 

Os acatados produetos da marca ANJO são encontrados á venda 
em todas as pharmacias, drogarias e casas de campanha e eolonlas—De- 
positários em 1 orto Alegre ; Drogaria Manei, Drogaria Ingleze, Dro- 
garia Ervedosa & Damner, Drogaria índio e Vasco Az.imbuja—Em Pe- 
lotas, Drogarias Eduardo Sequeirn e Boutnga—No Rio Grande Droga- 
ria Ingleza e Carlos Lopes. Jaguarão em todas as pharmacias 

Deposito geral para todo o Brazil e extrangeiro. 

p. JVIorales 

Tliiifiira dos Pinheiros 

Arrenda-se a chacara 
denoit ina'^ dos pinhei- 
ros, rnagnificainente si 
luadi sobre a margem 
do Rio Jaguarão com 
uma cxplendida quinta 
de pereii as e duas gran 
des de larangeiras sxcel 
lenles, tendo também 
muitas outras arvores 
fi ueti feras. 

Dispõe do um potrei 
ro completamente cer 

içado para terheiros e 
outro grande, para vac 
cas leiteiras. Possue 
nrra casa em muito bo 
as condições para mor 
radia, toda de materi- 
al. 

Tem casa propi ia para 
a moradia de pcães. 
Tem uma arca de no- 
venta braças de campo 
superior. 
Para mais informações 
dará. 

Diogo da Silva Moreiri 
Rua Julio de Casiiihos 

no. 4 
Jaguarão, 9 de Selem 

bro do 1914.   

S^acre em barras 
Especial lacre era barras— 

acaba de receber a papelaria 
n'A Situação. 

EDITAL DE ClTAÇAO 

O Major Marçal Nunes Gar 
cia, 1°. supp. do Ju z disni- 
tal da séde do Município cie 
Jaguaiac, etc, etc. 

Faz saber, aos que o presen 
te edital de citaçao, cora o 
praso de 30 dias, virem, que, 
por parte da Imendi-ncia Mu 
üicipal me foi dirigida a peti- 
ção do teôr seguinte : 

«Ilim0. sr. Juiz districtal sup- 
plente em exercício. 

A Intendencia Municipal, 
pelo orgio de seu advogado 
abaixo assignado vem dizer a 
V», S4 o seguinte ; Que a 
supp. contractou cora a firma 
Rebcuças, Leivae, (larcez e 
Comp. em 19 de Dezembro de 
1911 a execução dos seiviços 
p-olissionaes de engenharia 
tendente ao estudo completo e 
definitivo da cachoeira, situa- 
da no Jeito do no Jaguarão, 
defronte ao lugar denominado 
«Colonia Leivas» do forma a 
se conhecer com exaetidão 
não sò quaes as obras de arte 
necessárias para o aproveita- 
mento da força hydraulicada 
mesma cachoeira o a sua 
applicaçâo á industria, como 
os demais trabalhos consmntes 
do respectivo contracto ôra 
junto por certidão, dausuta 

]«. letras A, B e C e 2a-, 3a. 
e 4a ; que a pesar de já terem 
deeoirido mais de dois annos 
e oito mezes da data da assi- 
gnatrúa do contracto, a suppii- 
cad i nenhuma solução deu as 
obrigaçõ s cohtrahidas, nem 
tem respondid • 8;^tis|atori;:• 
mente ás varias interpelh çõe-i 
da supp. feitas no intuito de 
explicar a demi r. na execu- 
ção do contiacto acima refe* 
rido ; que a pesar de nesse 
contracto não estar referida a 
epocha do começo r termo 
dos trabalhos contractados tan- 
to a supplicante como a su- 
plicada i cccrdaram que elles 
deviam ser feitos com a ma* 
xiraa prestesa, dado o inferes, 
se que a supp tem na soluçâ.) 
desse pohlema de vital in por 
tancia, para o progresso do 
Mi iiicipio ; que a supplicante 
está convencida que a suppii- 
cada náo executará o contracto 
a quo se obrígára, dando isso 
lugar a que quanto mais de- 
more a fictual si-.uaçâo tanto 
mais sei á protelada a execu 
çfto dos serviços referides no 
contracto e quo a administra- 
ção municipal tem o maxime 
interesse em realisakas ; quo 
sendo assim, quer a supplican- 
te^a resolução judicial do con- 
tracto em questão, para o que 
vesii requerer a cit; çã> da 
Va. Sa. a citação da supplica- 

da para ao praso de 15 diasj 
dar começo a esse contracto | 
em allegar e provar as causas 
que obstaiam que isso se ve- 
tificasse, sob ] ena de decorri- 
do aquclle praso e isso náo 
acontecendo, succeda a reso* 
liu.áo do me sino contracto por 
sentença 'judkial. Conio, po- 
rem, í áo re sid i a supplicada 
no»ta cidade, onde, também, 
não tem que u a represente, 
nem a supplicante saiba o 
lug. r certo da residência da 
su qdicada, requer, outrifsim, 
à Va. Sa. digne-se de admitttil- 
a á justificação desta circuns- 
tancia era dia e hora que fo- 
rem designados, com citição 
do Piomotor Publico da cornar 
ce, o jusnficoda quanto baste, 
sejmi expedidos editaes de 
citação na forma e praso legal. 

Avalia-se a presente causa 
em cinco contos de reis. A 
P. deferimento com a pena 
de revelia. 

Jaguarão, 2 de Setemb o de 
1914, pp. Adalberto de Azeve- 
do e Souza, Estava sellada na 
forma da lei Era enja peti- 
ção proferi o despacho do 
teor seguinte : «Autuada como 
pede Marco o dia 3 do corren- 
te ; s 13 horas pi ra ter lugar 
a jusiifícação de ausência da 
eupplicada. Jaguarão, 2 de 
Setembro de 1914. Marçal 
Garcia.—E tendo a jusiificante 

CONVÉM 

CORTAR 

a conservar este 

Annuiicio 

A STHM A ~08 acce8608 1 JllviA cedem prom. 
pto, a espe- 

ctoração é fnilitada e a calma 
sobrevem com o uso do «Pó In 
diano de, Giffoni». Para os ca- 
sos chronicos obtem-se a cura 
radical com nu «Gottns India- 
nas de Gitfoul». 

"RÍÕVTr1 \ Rins, Próstata 
'• Urothra.«A 
Uroformina » 

cura a Insutficieucia renal, ns 
cystite8,pyelite8. nenhi-ites, pve 
lo-ne[ihi-ites, nrethritss chroni- 
cas, catarrho na bexiga, iu- 
flammação da próstata. 

OALVTOIE pre<,ocura 
_ caspa, se- 

bonhéa,tii 
cophycia, quéda dos cahellos— 
curam-se com o I ILOGENIO 

CATAREMOS ^ 
pulmo 

uares chronicos, tçsses rebel- 
des, euiam-su com o «Creoso- 
tal gianulado de Giffoni». 

CRIANÇAS Sf1,'1; 
chitic a s, 

lymphaticas, anêmicas,—curam 
se com o «Juadandino» (xarope 
iodo-tanico I liospahtado) de 
Giffoni, superior ás emuleões. 

CÁLCULOS S-. 

■'N. 

/ 'JÚ 

Á 

7/ 

rn 

n i n 4 S r* 
Dl 

liíl 11 

Se tiverdes alguma moléstia, 

alguma dôr, um soffrimento qual- 

quer 
USAE 

0 
iül- 

i Dr. 

gloria c/a medicina moderna, me- 

dicação maravilhosa, abençoada 

or muilcj mi-Irarde pessoa^ 

que lhe ailüslani a. ínexcedivel 

efficacia e preçonisanf as pre- 

ciosa^ virhidej i!:erapeuiica$. 

nng (jiíüi m* mTni 

iil imi 

mim 
t> .Fr «táttk «a»» *•£*» 

kQú 

vesicaes, 
gota, iheunnatismo, dermatofes, 
eezemas (darthros) curam-se 
com o «Lycetol» de Gllfcni. 

COQUELÜ C H E, 
tosses rebeldes, iulluenza, as- 
thma, resfriados—curam-se com 
o «Xarope peitoral de griudo- 
lia e cereja», de Giffoni, 

TIO RTTS rl|emiiat!ca8,Bcia 
ticnS) ]0IllbareB 

-curam-se com 
fricções de «Apona tcontra 
dor), de Gilfoui. 

EMPIGENS, Si 
cas, boubaticas, syphiliticas e 
diversas formas de eczfma» 
(darthros) curam se com a «Pas 
ta anti-eezematosa» do Dr. Sil- 
va Araújo, preparada por Gif- 
foni. 

MOLÉSTIAS ~: 
lympha 

tismo, escrophulose, anemia, 
chlorose, tuberculose— curam- 
se com o «Vinho iodo-tanico 
glycero-phosphotado» de Giffo- 
ni». 

SYPHILIS •rí'.". 
devi d a s á 

impureza do sangue, curam-se 
com o «Elixir depurativo de 
\ elame», tayuyá e salsaparri- 
Iha, de Giffoni. 
em Venda em todas as 

BOAS PHARMACIAS DO 
BRAZIL 

Deposito geral : 
—DROCLIIÍÍA - 

Francisco Giffoni & £. 
EUA PRIMEIRO DB MARÇO I ' 

Klo de Janeiro 

Ârame de Aço 

Marca registrada n. 401 

I>et>OMlto ciu 

TODAfiJ 

Cr 

RiVAi.\ 
DiVAL" 

liara ngistraila n. 191 

as cidades do 

^/C istebic« 

justificado a ausência da sup- 
plicada i m lugar incerto, 
subíramos autos á rainha con- 
clusão, nos quaes lavrei a sen- 
tença seguiiue :—«Vistos e 
examinados estes autos, etc. 
Julgo provado que a fuma 
social Rebouças, Liivas, Gar 
cpz e Comp. não tem residên- 
cia nesta cidade nem represen- 
tante, não constando onde seja 
a sáde social e portanto rm ndo 
qne seja citada por edital de 
30 dias de piaso, que será 
afLxado no lugar «Io costume 
e publicado pela imprensa, 
Custos pela requerente. Jagua- 
rão 3 de Setembro de 1914. 
Marpal Nunes Garcia. E, para 
constar e seus devidos effeito-', 
se passou o presente e mais 
dois de igual teor, que serão 
publica doa pela impreiua e 
affixi.do em Ir gares pablicoe e 
do costume na fótraa da lei' 
pelo cfticial de justiça de se- 
mana, q'ie de o haver assim 
cumprido lavrará a respecti- 
va certidão para ser juu 
to aos autos ; e cito e cha- 
mo a firma social Ribouças, 
Leivas, Gaicez e Comp. para 
o firo eteru os da petição acima 
trai.ecripta, observando que as 
audiências deste Juiz,tem lognr 
as quintas-feiras, as dez horas 
do dia, na Intendencia Muni- 
cipal e que a audiência em 
que deve comparecer a suppli- 
cada ou alguém por ella é a 
que se effectuará no dia oito 
de Outubro vindouro. Dado e 
passado no dia 8 de Setembro 
ae 1914 E eu Manoel Erico 
de Cantalu-io Nunes Feijó, 
escrivão do civil e crime, o 
escrivão, n escrevi. 

Marçal Garcia. 

pôumas 

Fôrmas de chapéo para se-^v 
niiorns—ultima novidade ! aea 
ba de receber a 

I OJA DA SYRIA 

1D 

^/Q 

f* r-uo lãiPi]niew- 15 .-u 

P^SERQ S^í.- I r--x 
°«to y 

De coires; ondení.es e 
pgentes em ledas as ci- 
dades do Eetado para 
uma importante, publi- 
cação politica-historica 
Paga-se bem. Escrever, 
franqueando a resposta, 
á Empresa Editora Na- 
cional— rua 15 de No-, 
vera bro 32—S. PAULO, 

(até 2a. ore!.; 

lldmDte (kraiy 

c4* UE«|-0 

Antonio Esposito & C. 

Rua 15 de Novembro 102 
esquina Menna Barreto 

Este novo restaurante, hu 
pouco inaugurado, nesta ci- 
dade, dispõe de boas acommo 
ilações para hospedes, man- 

tendo sempre uma variedade 
: de sandwichs e outros frios, 
' para o que dispõe de um bom 
cosin beiro. 
Coinidn a 1u U!Ív<ita 

VIANDAS A DOMICILIO 
Aberto a qualquer hora da 

noite. 
30—24 

Fsbficbiite^: Felíen ^ ^uilleauge 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva- 
msado proclamando nitiior resistência do qne o nosso arame 
de aço SEM RIVAL, e procurando os introduetores garantir 
sna superioridade baseudos na alta resistência, chamamos a 
altenção dos interessados para isso, pois está provado que a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra 
zâo os nossos fabricantes não lornecem arame com maior re- 
sistência. 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to o que cs estancieiros requerem, visto elle ter não sómente 
uma resistência de 100 kilogrammas por milimetro quadrado 
de superfície, muito mais do que o necessário para resistir aos 
assaltos do gado, como também ao mesmo tempo uma gran- 
de duetílidade e principalmente uma elasticidade extraordi- 
nária. 

Deposito nesta (Me 

C1LINICA. 

D O— 

m 
(31 14; 

'■ A"11*" 

Vende-se jornaes velhos 

4,000 a at»Poba 

Dr. Juvenal Santos 

da Faculdade da Bahia, ad- 
junto do Hospital de Mise- 
ricórdia do lio de Janeiro, 
assistente Ho ITofessor Di. 

AUSTHEGESILO, 

EBipecisilIdadPM: Doen- 
ças internas e nervosas. 
Residência Sugiiei Hotel 

Consultas na Lharmacia 
Villas Bôaa de 1 as 

da tarde. 
2 h« | 

g ra» 
igyrr-srRnTi"1 :\.\:ncxrjrr:. 

PharmaciaUniversal 
Se aviza a quem pos 

sa interessar que no con 
sulforio desta pharma- 
cia, dará consulla grá- 
tis aos necessitados, to- 
dos cs dias úteis das 4 
ás 5 horas da tarde o 
conhecido, medico Ma- 
noel Amaro Jumor. 

No seu consaltorio 
particular encontrará o 
publico este medico ás 
horas já conhecidas. 

(60-12; 

LiijilHelrtiM UlélO 

wmmm • 
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Alsacia e a Guerra 

Ângelo M. Giusti 

Newte eatabelecitrento, montado a capricho, 
executa-se todo e qualquer trabalho, concernen- 
te a arte, para o qué dispõe de pessoal habilitado. 

Ha na Europa mua peque- 
na regiAo coroada de luze de 
flores, de céoa lirapidos de 
turqueza e ée campos eterna- 
mente de esmeralda que, a 
estas horas, nesta gravíssima 
situacáo política do Velho 
Mundo, deve ter a alma fre- 
mente de anceios e de incer- 
tezas pelo dia do amanhã. 

Riferimo-noa A Alsaci i, o 

TRABALHO EM MÁRMORE 

Tanto de archltectura como de 

ornatoH e esculpturas 

Esia casa tem catalogo de photographias e 
desenhos de obras de todo eatylo, gosto e preço.* 

Tem em deposito anjos, cruzes e outros orna- 
tos diiectamente recebidos das primeiras casas 
da Italia. 

RUA ANDRADE NEVES N. 654 

PELOTAS 

30- 14 

iotio lodo-TiitiÉo e Glycero Ptiospliato de Gal 
0 

Fórmula e preparaçüo do phariiiaceiitico-eliiinico A. Leivas Leite 
Melhor meio de administrar iodo assimilável ás crean 

ts e aos velhos. Contem os mesmos princípios activos do 
leo de Figidode Baanlltáo som ter os seus incocve 
entes i 

Uma garrafa de VINHO IODO-T VNNIGO LEITE equiva estremecer n-. . . t."!—j- ri—iciano 

antigo jardim da França, e 
agora a presa avaramente 
guardada da AUemanha, que 
ó ura dos motivos mais pode- 
rosos do odio de morte que 
separa os dois potentados 
europeus. 

E' que, a dar-se u na guerra 
geral na Europa, devem ficar 
decididos os destinos históricos 
do poro alsaciano. Ha mais 
de quarenta annos que a Fran 
qa e a AUemanha se vôm pre 
parando para medir forças, no 
desejo sempre crescente de 
proclamarem de uma vez para 
sempre a sua supeiioridade á 
face do Universo. A activiia 
de febril do povo germânico 
em todos os campos náo signi- 
fica outra cousa -, o colossal im 
pulso dado pela França ao seu 
exercito e á f-ua força naval, 
a vertigem louca com que se 
lançou ao estudo e ao aper- 
feiçoamento dos aeroplanos e 
dos dirigi veLs, como meios de 
guerra, estâo-n'o exuberante 
mente a provar 

Estava chegado o momen 
to ? Eis a interrogação que 
fará, presentemente, agitar e 

o coraçáo alsa- 

|e luminoso, feito de azul e ou 
ro, ío commemorar a raemo 
ria dos martyres do vandalis 
mo prussiano 

Mus a aguia imperial deu 
um salto tigrino e. . . dias de 
pois de ser conhecido este so 
nho infantil dos nlsacianos, 
baixava um decreto em que 
se prohibiam expressamente 
quaesquer manifestações aos 
mortos. 

Todrs se curvaram ; o impe 
rador com todo o seu poder, 
com todo o seu despotismo, è 
um phantasma para aquella 
gente doce e submissa. 

Mas na madrugada seguinte 
do dia do anniversario do Se 
dan, os guardas dos cemitérios 
notavam ama cousa bem es 
tranha: os tumulos onde dor 
miam os heróar mortos na 
guein estavam cobertos, afo 
gados de flores: recortadas 
e u (étulas de rosas e de era 
vos, viam-se legendas de amor 
e de saudade ! 

Era uma silenciosa e discre 
ta romaria de mulheres, que 
levadas pelo mesmo pensaraen 
to, guiadas pelo mesmo reuti 
mento de amor pátrio, as ha 
viam lá despositado... 

* * * 

por trea litros de Oleo de tigadode Bacalháo. 
E' por excellencia a melhor medicaçáo tônica e reconsti 

inte de symptoma fraqueza. 
Aconselhado por todos os médicos nos casos de anemia, 

liopathicas, na chlorose (moléstia que affecta ás moças na 
roca da puberdade, sempre acompanhada de irregularidadess 
ires pallidas, falta de appetite, cansaço, dôrea de cabeça, 
nturas, etc.),* no lymphatis uo, escrophulas e suas diversas 
anifestações, abeessos, (tumores), fistulas, inguas, orchues 
irônica (inchação do escioto) vegetações da garganta e do 
rriz, escarros sangüíneos, purgações dos ouvidos etc 

Em todas as doenças que o organismo se deacalcinca 
a tuberculose, em pedindo sua marcha devastadora", no rachi 
smo, crescimento das creanças, cáiie dentaria, na gravidez, 

* * * 
Quem escreve estas linhas 

correu a Alsacia de ponta a 
ponta ; repousou, durante lon 

Aconselhado nas bronchite.e chronicas dos velhos, na albu 
nuria, cachexia, diarrhea chronica, nas diatheses arthritica 
yphilitica e em todos os casos de decadência orgânica ou mi 
ia physiologica. 

As creanças MAIORES de 3 ANNOS e as possôas que nüo 
dem usar vinho, acon elhamos o nosso XaRuPE IODO I AN 
QO, GLYC^RO PHOSPHVrADO c>m EXTRACTO de FO 
ÍAS VERDES de NOGUEIRA, de edenticas propriedades 
erapeuticas. 

Deposito em PELOTAS no. " LaBORATORIO CHIMICO 
H iR-VUOaürtOJ "de 

A' venda nas pliarmaclas 

gos d as, o espirito na flora- 
çáo deslumbradora dos seus 
campos fecundos e bem ama 
nbados e conheceu intimamen 
te a affectividade delicada e 
sonhadora daquelle povo he- 
róico e grande, porque, atia- 
vés de tod s as nicissitudes, 
tem sabido manter bem alto 
o seu orgulho e conservar 
inalteravelmente puras e for- 
tes as suas crenças patrmti- 
cas. 

Baldados tem resultado to 
dos os esforços para se ger- 
raanisar a Alsacia; ella comi 
núa semprs franceza nao ha 
vendo um homem, uma mu 
lher ou uma criança que náo 
nos olhe com alegria e des 
vaneciroento, quando lhes fa 
laraos na patria eleita pela 
sua alma. 

Faziam precisamente qua 
renta annos depois da bata 

  lha de Sèdan quando visitámos 
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da do povo alsaciano estavam 
ainda bem gravados nos es 
piritos de toda aquella boa 
gente, para que esse atiniver 
sarío não foae lembrado com 
profunda emoção. O sr. Jau 
rès percorria, entào, a Alie 
manha e aos seus discursos 
vibrantes de recouciluçáo e 
de approximaçáo franco-al 
lemâ correspondiam os applau 
sos enthusiasticos dos estadis 
tas, dos jornalistas e dos pro 
prios populares do grande po 
tentado germânico. 

Ingênua e doce, crente e 
confiante, ouvindo e rama 
lhar dos Vosges e os gemidos 
cristallinos do Rheno, a Alsa 
cia que, não obstante todas 
as desgraças que sobre ella 
tem desabado, ccntimia a vi 
ver,a sonhar, acreditou que. . . 
tudo aquillo era verdade, 

A AUemanha estava indui 
geme ! A França conseguia-a 
convencer pela voz eloquen 
le do chefe do seu raovimen 
to socialista ! hl eil a, bella 
na sua dor e na gt r.ndeza do 

^!seu fcoffrimento,a delinear pro 
^ jectos, a alvitrar iniciativas 
^ para, num dos últimos dias 

lliaiítèrÇj cl ir0 

Repartições publicas, as 
grandes empresas commerciaes 
e industraes que gosara dos 
privilégios do governo, esco 
Ias superiores, profissionaes e 
primarias — tudo na Alsacia, 
que tem o cunho official, está 
germanisado A lingua allemi 
è obrigatória ; a lingua france 
za difficultada. 

Oh ! mas todos mais ou me 
nos u falara; ensina-se no lai 
materno, faz parte do que se 
ensina ás crianças, no seu pri 
meiro balbuciar, é a lingua 

! de que os namorados se ser 
' vem para exprimir os seus 
(mais profundos sentimentos 
de ternura. 

( Se virdes na rua ura garati 
nho esfarrapado e descalço e 
se lhe dirigirdes a palavra,te 
reis a certeza que elle sympa 

1 thisou coravosco se^o fim,vos 
! dis8er"Bon jour".ou "Bou soir" 
num francez muito explica lo. 

Nao ha criança alsaciana 
que nos não diga com orgu 
lho que è francez, pelo coração 
e não repudio com raiva a na 
cionalidade allemà a que a for 

! çam os registros officiaes. 
| Todas as mulheres guardara 
! religiosamente nas suas casas, 
1 por mais modestas que sejam 
!e "ainda quelperdidas n is al 
deias mais pobres e ignoradas 
bandeiras ou fitaâ tricolores; 
as pequeninas, aos domingos 
quando passeara pelos jardins 
e pelos campos, teem uma 
prooccupaçao primaria ; colhe 
rera a margarida branca, o 
"coqueücol'' verraeiho e os 
"blents" todos azues para col 
locar no peito o"bouquet" cora 
as côres da França. 

♦ * ♦ 

Única era todo o Brazil que distribuo 
75 o/o—Prêmios maiores 20, 30, 

40, 50, 100 e 200 contos 

A LOTERIA DO ESTADO 
distribue maior porcentagens de prêmios 
íobre qualquer outra loteria, sendo o seu 
menor prêmio mais do duplo do valer do 
bilhete, o que nao acontece em outras 
loteriaé.   

& 

& 
h 

OS CONCESSIONÁRIOS 
Zamhrano & La Por ti 

PORTO ALEGRE 
O agente em Jaguaráo 

Diogo Siloa Moreira. 

& 
w 

Uma pequena faixa de ter 
ra de poucos centenareí de 
kilometros, sombr«ada pelos 
Vo ges e riscada pelo Rheno: 
eis o que é a Alsacia. 

M'«0, a cada passo, so en 
contra uma maravilha de arte 
ou de natureza a admirar. Des 
de Strasburg, essa pequena 
mas original Paris, com a sua 
celebre cathedral, cora alguns 
bairros ainda medievaes, 
com varandas romanticainen 
te cobertas de verdura, ao 
Monte de Odile, que a penna 
colorida de T-une iramortali 
sou-, desde Moulbouse e Co 
mar, cidades eisencialmente 
industriaee o commerciaes, 
mas de feição accentuadaraon 
to moderna, no castello de 
KceuLgber-', próximo de Scel 
lesta 1 a que o actual impera 
dor mandou restaurar, cunser 
vantlo-lhe toda a sobiiedadee 
grave eleganaia d.a idade ncè 
dia — quauti ballez), quanta 
graça, quanta poe-ia a falar 
au espirito dos cone >i 
aquelleí onatinjus utupetidos 
c}« ric^ çqlor» 

ção, estrellados de pequenas 
cidades e villas, cora a ma 
casaria alvinitente e quasi uni 
forme, illuminados pelos cam 
biantes delicados das raanliãs 
lipldas banhadas ile ar 
azul, ou dos poentes afogados 
em ouro velho ou era sangue 
muito rubro. 

E' esta hoje uma das regiões 
que mais tremem, que mais 
vibram com a espectativa da 
gue. ra geral: na saa religião, 
está o nome da França Es 
tará próxima a realisação do 
seu grande ideal ? 

As vietlinHS tios c»íiu 
bates 

Uma carta escripta a um 
amigo por um francez, viajan 
do desde as hostilidades entre 
a fionteira belga e Paris, diz 
0 seguinte ; 

«Para chegar a Paris tive 
de utilisar-me de cinco coro 
boios. Quando parti, quasi to 
do o material ferro viário se 
empregava no transporte de 
tropas, que se accumulam des 
de Nancy a Lille. As vanguar 
das francezia chegam até 
Charleroi e Naraur, e Namury 
e alguns milhares de s.ddados 
seguiram para Waro a defen 
der a linha do rio Dyle, que 
os allemàes tentara passar, a 
fim do lançar as suas tropas 
sobre Bruxellas. A conquista 
desta cidade não tem impor 
tancia alguma para os effeitos 
da campanha, visto que a c" 
dade está desguarnecida 

Não obstante os francezes 
'era Wavre e os belgas era 
L ivain procurarão impedir 
aos. alleirãea a travessia do 
rio Dyle. Uma vez travada a 
batalha, as tropas belgas reti- 
rar-se hão para Malines, no 
caminho de Alvers e as fran 
cezaa recuarão sobre Char- 
leroi . 

«O grosso do ex ireito fran- 
cez foi disposto na parte do 
território belga que confina 
cora a França e ali combaterá 
sempre com a mesma valentia 
e com os mesmos sangrentos 
resultados que os combates 
veera tendo desde ha cinco 

1 dias. 
i «Quando regressei, os cora- 
1 boios conduziam milhares de 
feridos belgas, allemães e fran 
vezes. Só na batalha de DL 
nan houve para ambos ua1 

lados 4.000 mortos e 12 000, 
feridoa. 

«As ribeiras do Mosa foram 
disputadas cura verdadeira rai 
va e as metralhadoras cobri 
rara de cadáveres as imme 
diações, 

«Os feridos foram conduzidos 
a Rocroy e d'ali transportados, 
em caminho de ferro, para o 
sul da França. Que tristiesi 
mo espectaculo ! Alravez dos 
campos, os comboioe dedica 
dos ã funebie tarefa vão es 
pargindo ácido phenico e ec 
ter; pelas janellas escoara la 
raentos e palavras consolado 
ras, estas preferidas pelos en 
fermeiros da Cruz Vermelha, 
com a intenção, sembre bem 
dita, de infundir alentos e es 
perançat?. 

«Formosa e sublime é a mu 
lher consagrada a estes cuida j 
dos 

Por entre o horror de taef 
quadros observara-se por ve 
zes notas espartanas, de ura pa 
triotismo cuja exaltação se pro 
digaliaa até sobre a bocca dos 
sepulchros. Na mesma canua 
gem era que eu viajava vi 
nhara vinte soldados para se, 
rem operados em Paria e um ■ 
delles, cora o seu mal agrava 1 
do pela trepidação do comboio, ] 
approximava-se do seu ulti 
mo momento, já n^o racchia os 
lábios, apenas e iníntelligivel 
mente deixou encapar umas 
palavras. 

Uma das enfermeiras ap 
proximeu o ouvido dos lábios 
do moribundo e depois, vo. 
tando se para o medico e seus 

^jqdíknteti l ' 

db 
r\ - 

r- 

ãs 

r i16- 
rSÚf 

Y ' 
m 

DO 

1 " Visconde de Souza Soares 

Preciosa descoberta que mais ha concorri- 
do para allivio da humanidade soffredoral 

Cura radicalmente as 

Rffeeçoes palmonafes. 

Bfonehites, Coquelaehc, 

Rsthma, Rouquidão 

e qualquer tosse. 

Sob o disfarce de tosses simples e passa- 
geiras, apparecem, muitas vezes, as mais graves 
affeccões pulmonares, que devem ser combatidas 
a tempo, com o uso de um medicamento el- 
tlcaz I  

EXPERIMENTEM O 

PEITORAL DE CAMBARA' 
Ao YI®conde d® SOÜZflL SOflLRBS 

Encontra-se t venda em todas as pharmaclas o 
casas que vendem medicamentes. 

B#tef#otypia da 4lCaaa Saoaa Saac®*" 

Phafmcia 6KAGILIAN0 

liua 15 tle Noveáro, esquina General Barroso 

Consultório medico 

Dr. Dorval Rodrigues de Faria 

DOENÇAS INTERNAS 

Tratamento da Syphilis pelo methodo mixto 

das 12 ás 13 horas ( 12 á 1 ) 

Dr. Dermeyal Pinto 
« 

das 13 ás 14 horas ( 1 à 2 ) 

jSerViço noctufno peFraanente 

Encarrega-se dos cliamados médicos 
(3 v. p. s) 
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Cinema Concórdia 

A sombra 

do OFimô 



—Sociedade de Pecúlios e sorteios por Mutualidad^.—Autorisada pelo Decreto n 10.839 Republica. — Sede 

Curytiba—IC. Paraná.—Seguros de vida ao alcance de todos.—Sorteios em dinheiro de 1, 2, 4 e 8 cornos do eom o seu seguro em 
v gor e sempre concorrendo a novos sorDeios.—Remissão continua a todos os seus socios. ííao tem acclouist»».Todo socT^v^mee votado.—Facilita-se o pagamento da 
joiaem módicas prestações mensaes—Um seguro de IOOOO^OOO custa ao soeio contribuinte : pecúlio simples : joia'110$000 que pode ser paga em 6 prestações e 
a Ci ntribilição de 7$OÒO por fallecin ento.—Para o seguro reciproco de l©:«©CiftCCOa p ia é de 140$000, podendo também ser paga e r 6 prestações e mais 
a contribuição de TSOOO por obito que se verifica Una serie. Um seguro de S0:000$000 custa ao soei o contribuinte : pecúlio simj les, joia âSO^OOO que po- 
de ser paga em 6 prestações mensaes ea contribuição de 14Rg04IO por fallecimento. Para o seguro reciproco a joia é de 280$000, podendo tairbeiu ser paga em pres 
tações ea contribuição de 14$000 por fallecimenío que se verificar na série. Além da facilitlade nos pagamentos que a 

iiesis 

profiorciona aos seus socios contribuintes, da-lhes ainda a remissão pela entrada progressiva de novos socios. 
Para maiores informações com o Superintendente, A. Mattos Azeredo, actualmente de passagem por esta cidade, é Rua 15 dr Novembro n. 28, 

—————  ' "     .          3  - : ;      ~ iP 1 . - - -      ■ . ■ . 
— Coiiadinho ! Está dizendo 

• Viva a França !„ 
"O qae haverá demais ira 

pressionanle ?„ 

Óbitos 
No respectivo cartório da 

séde do município, ferara re 
piçtrados, hontem, os seguintes 
obitos: 

— Marina, de côr branca, 
com quatro mezes de idíide, 
filha de Ida Silva. 

—Manoel, de côr t ranca, 
com tres dias de idade, filho 
do Sebastiana Dias. 

mie. Margarida 
UaliuUe 

Por motivo de seu anniver 
?ario natalicio, recebeu mui 
toá cuu prfmentos, ante hon 
tem, u intelligente amadora 
do Centro Dramático «União 
Caixeiral», mlle. Margarida 
I^ahuUe 

A"1 noite, os amadores da 
«Caixeiral», occupnndo vários 
carros, foram á residência da 
anniversariante levar-lhe seus 
pambens e um rrtistico mimo 
• -uma fina pulseira de ouro 
adquirida na acreditada Joalhe 
ria Broquá 

Aos visitantes furam servi 
dos linos manjares e liquides, 
correndo a ceia na maior ani 
njação. 

Ao «dessert». trocaram-se 
amistosos brindes e foram re 
ciladas varias producções 
litterarias. 

Os visitantes retiraram-se 
penhorados pelas gentilezas 
eom que foram incançaveis 
em1, distinguil os mlle Lahutte 
e sua família. 

Uolouiho 

Zarpou hontem, á tarde,pa 
ra Santa Victoria, o vapor «Co 
lombo», di Lloyd, que dali re 
gressará depois d'amanhã, se 
guindo no mesmo dia para 
as praças do littoral 

Uofuuel Olegario 
de Mattes 

De sua viagem á Capital 
da Republica, regressou hon 
tem, a bordo do «Colombo», 
o nosso velho amigo e distin 
cto correligionário sr. coronel 
Antonio Olegario de Mattos, 
importante fazendeiro neste 
municipio. 

STevralgiaN— JEnxa 

quecas—Unicanien 
te devido á prisão 
de ventre. 

Por espaço de muitos me- 
zes, padeci de nevralgias e 
enxaquecas e vertigens sem 
obter alhvio a táo desagradá- 
veis doenças que me rouba- 
ram o tempo e saúde. 

Experimentei todos os re- 
médios que me indicavam, e 
consultando a diversos médi- 
cos, todos declarando que 
meus soffrimentos eram de 
vidos á prisão de ventre visto 
só evacuar uma ou duas vezes 
por semana e isso mesmo com 
purgantes ; resolvi ultimamen- 
te experimentar a «CASCA • 
RINA D'OSKA», cora o uso da 
qual vi desapparecer do dia 
para a noite todos o; meus 
Boffrirnentos, evacuando agora 
regulamente, sem sentir mais 
nevralgias, enxaquecas e ton- 
teiras. 

Resultado tâo poderoso com 
remedio tão facii ó digno de 
se tornar publico. 

Egeqjuiel Gomes Machado 

Gravador. 

Rua Deodoro n. 67. 

Correspondência Telcgraplika 

SERVIÇO ESPEC1AE PARA «A SITUAÇÃO» 

A EUROPA EOl SMfMGUEí 

Conlirmaçâo das iilti-IO resultado da bata- 

mas victorias dos1 lha do Alsne 

alliados 

RIO, 1. 

—Foram confirmadas 

todas as ultimas victo- 

rias aletnçadas pelo 

exercito alliado sobre os 

allemães. 

A divisão aüemã ao, 

mando do general von! 

Klück acha se «olloca- 

da em situação desespe 

rada, havendo sido in- 

cendiado o seu quartel 

general. 

O general von Gluck 

offereceu sua rendição 

em condições desvanta- 

josas-. 

Os alliados não a ac- 

ceifaram, jtor isso, e re- 

dobraram seus ataques 

com energia- 

A perseáuiçâo dos al- 

lemaes na França 

RIO. 1. 

— Vários corpos alle- 

mães estão se prepa- 

rando para abandenar o 

território francez. 

Em sua perseguição, se 

râu utilisados automo 

veis blindados. 

Reoccupaçâo de Fe- 

ro une pelos france- 

ses 

RIO. 1. 

—As tropas francezas 

completa- 

RIO, 1. 

—Está sendo espera- 

da, a cada momento, a 

victoria do exercito al 

presidente do Esta 

do do Rio 

RIO, 1. 

—O Supremo Tribu- 

nal Federal mandou pro 

hibir o processo de res- 

envolveram 

mente a ala direita do 

exercito allemão, haven 

do reoccupado Peronne. 

A divisão doáeneral 

Biilow corre perigo 

RIO, 1. 

liado, na formidável ba- ponsabilidade instanra- 

talha travada com os ido contra o tenente Fe 

allemães. nas margens | liciano Sodré, presi len- 

do rio Aisne. , te do Estado do Rio. 

0 fusilamentodo con-^s operações militâ 

sul argentino emi C|)ii'râ cs fanatí 

Charleroy 

RIO, 1. 

— O escriptor Manoel 

Ugart será o orador do 

comício de protesto,que 

se realisará em Buenos 

Aires, contra o fusila- 

mento do"cônsul argeij- 

tino na cidade de Char- 

leroy, na Bélgica. 

Reforma no exercito 

RIO, 1. 

—No despacho colle- 

clivo do ministério, rea 

Hsado hontem, o presi 

dente da Republica, ma 

reclial Hermes da Fon • 

seca, assigaou o decreto 

da pasta da guerra, ne 

formando o coronel Tro 

gylio de Oliveira, que 

commandava o 8o regi- 

mento de infantaria, 

aquattelado em Cruz 

Alta. 

Incêndio dos aeropla 

nos o 

RIO, 1. 

—Os aeroplanos mili - 

tares enviados para o 

|E; tado do Paraná, afim 

de operar contra os fa- 

náticos, foram incendia- 

dos por motivo de le- 

rem cahido fagulhas da 

— A divisão aliemâ 'oco,T10^va n0 wagon 

cornmandada pelo gene T16 os c nduzia, origi 

ra! BuIüw corre serio llan'10 explosâ ■ numa ra e Oswaldo Carvalho, 
caixa de gasolina. ambos residentes em Ca 

COS 

RIO, 1. 

—Continuam no Esta- 

do do Paraná, as opera 

ções militares contra os 

fanáticos, qne fizeiam 

em Toquarmsií se u quar 

tel general. 

Os jornàes porto-aic 

árenses confirmam 

as victorias dos al 

liados 

PORTO ALEGRE, 1. 

— Os jornaes que se 

publicam nesta cidade 

tem recebido numero- 

sos tplegrammas, con- 

firmando as ultimas vi- 

ctorias do exercito allia- 

do. 

As barbaridades pra- 

ticadas pelos alle- 

mdes 

RIO, 1. 

—Âtfirmam com ga- 

rantia que chegaram a 

Bordeus cem beiças, 

que enlouqueceram ao 

assistiiem as barbari- 

dades praticadas pelos 

allemães em Reims. 

Prêmio da Loteria do 

Estado 

PORTO ALEGRE. 1. 

—Os srs. J ilio Olivet- 

quairo quintos e um 

quinb1 do bilhete n. 9037^ 

i j rendado com vinte 

contos na Loteria do 

i Estado extrahida a 30 

jdo mez passado. 

As operações da gran- 

de batalha 

RIO, 1. 

—A ala esquerda dos 

alliados está operando, 

até agora,com felicida- 

de. 

A ala direita está de- 

senvolvendo importante 

plano envol vente. 

0 cholera na Áustria 

RIO, 1. 

—Continuam a se re- 

petir, assus4adoramente, 

os casos de «cholera», 

no exercito austríaco. 

0 estado do exercito 

allemâo 

RIO, 1. 

—As 

não podia alimentai-imi 
sem soffii r como um condemna- 
do ; conslderava-me verdadeira- 
mente desgraçado. Passando' por 
alto os tratamentos que segui, 
elieguei ao uso das «PÍLULAS DO 
ABBADE MOPS», e com ellas, 

fOI ÇaS allemãs unicamente com essas pílulas, vol- 
tei á felicidade ; minhas doenças 

estão luetando com a «lesappnveceram como por milagre, 
comecei a alimentar-me com cul- 

Llla de Cíivallos. dado ao principio, hoje c.ítno fran- 
camente e tenho todas as funeções 

O DOVeniO em vista regulares. w f- , v t i nu, f.u Vi&ld As D() ABBADE 

disso, deliberou C( m- MOSS» têm logar de honra na mi- 
nha mesa, e na minha casa ; e o 
p.imeiro remedio que emprega- 
mos em qualquer doença e rarn- 
meute ^recisames recorrer a outro 
auxilio. 

prar cavallos nos Esta 

dos-Unidos. 

Na previsão do inver- 

no, que se aununciaiu- 

(ensipsimo, os allemães 

teem comprado milhões 

Ernesto Victor da Sdoeira. 

Bahia, 5 do Setembro de 1912. 

Em todas as pharmacias e 
drogarias 

de pelles de carneirc. CVronel »foáo Eileto 

1 Chegou hontem de Bagè, 
via littoral, o nosso prestimo Amei ica 

0. vapor .Anierico., da Cn."Cf 
panhia Fluvial Jaguarense.che i coronel João Filectu Corres, 
gado hontem do Rio Grande ! adeantado fazendeiro ah e legi 
e escalas costumadas, seguirá i,lma ,n

J
fluen

1
c

1
la "o sétimo - 

hoje, à tarde, para Santa Vi tr,cto ^ quelle município, 
ctoria. 

Embriaguez 
Foi recolhido hontem, ao xa 

d/ez correciopul do segundo 
posto, iior en briaguez, o indi 
viduo Manoel Garcia. 

dia % 

Tenente Carlos JPe- 
relra 

Conduzindo os vencimentos 
para o 12o regimento cie ca 
vallara, cheg u hontem de Pe 

Ilotas, o sr. 2» tenente Carlos 
Pereira da Silva, pertencente 
ãquella briosa unidade do 
exercito. 

perigo de ser esmagada, 

Vende-se em todas as droga de uma hora para outra. 
rias e pharmacias. ' — 

choeira, são possuído- 

0 processo contra o res, respectivamente, de 

Bom baríeio de cida- 

des belgas pelos al- 

lemães 

RIO, 1. 

—As forças allemãs 

bombardeiaram as ci-j 

dades de Alas», Lierre e 

ires fortes de Ainberes, 

retrocedendo em desor- 

dem, debaixo do vivo 

fogo feito pela infantaria 

belga. 

Ataques allemaes a 

Nancy e Mons 1 

RIO, 1. 

—Os alliados rechas- 

sararn os vigorosos ata- 

ques feitos pelos alle- 

mães ás cidades de Nan-' 

cy e Mons. 

Os ali 3mães deixaram 

numerosos canhões e 

prisioneiros em poder 

dos alliados. 

As trincheiras alie- 

mãs no Aisne 

RIO, 1. 

—As trincheiras do Suores trio», vomitou, 

exercito allemâo no rio softren«Io 
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Db. Lüiz Costa 

Dr, Luiz Costa, medico pela Fa- 
culdade de Medicina da Bahia, 
especialista em moléstias der- 
thologica e syphiligraphicas. 

Attesto que tenho empregado 
por varias vezes o Elixir de No- 
gueira, do pharmaceutico João 
da Silva Silveira, em todas aa 
fôrmas syphiliticas, tirando sem- 
pre os mais surprehendentes re- 
sultados . 

Fortaleza, (Ceará), 30 de Agos- 
to de 1913. 

Dr. Luis Coita 

(Firma reooniacid*!. 

Aisne, são suliterraneas 

eteem completa installa 

ção de telegraplio e 

telephone. 

Nellas se acham abri- 

gados, occultamente, va 

rios milliares de solda • 

dos. 

do apparelho «iges 
tlvo não podia ser 
feliz. 

Era verdade! nente iníeliz, e a 
morte para mim teria sido um 
consolo. 

Não podia alimentar-me ; depois 
do cada refeição parecia que ia 
desmaiar ; abundantes suores frios, 
seguidos de vomitos e eólicas, 
deixavam-me prostrado e desani- 
mado, e isso durante mezes amea- 
çava de acabar com a minha tris- 
te vaia ; de resto a morte seria um 
allivio. 

Irmanáaáe de ü S. 

do Rosário 

Convida-se aos ir- 
mãos e ao povo em ge- 
r:d para assistirem a 
uma missa solernne que 
se effectuará na Igreja 
Matriz d'estb cidade, Do- 
mingo, 4 do corrente, 
ás 10 horas da manhã. 

Frevine-se aos srs. 
irmãos qne este anno 
não haverá festividade, 
devido força maior. 

Jaguarão, Io. de Outu- 
bro de 1914. 

A Meza Administra- 
tiva. 

3-1 

Edital 

luduNtrias e prolis- 

.«tOes 

Pelo presente edital 

se faz publico para co- 

nhecimento dos contri- 

buintes, que por esta 

Mesa de Rendas, se está 

procedendo a cobrança 

do Imposto de Indus- 

trias e profissões, relati 

vo ao 2o semestre do 

corrente oxercicio,á boc 

ca do cofre, cujo pra- 

so terminará a 31 do 

corrente mez de Outu- 

bro. E oquelles que dei- 

xar de effectuar o paga- 

mento do alludido im - 

posto, dentro do men- 

cionado praso ficarão 

sujeitos ás multas regu- 

lamenlares. 

Mesa de Rendas do 

Estado em Jaguarão, Io 

de Outubro de 1914. 

O administrador. 

Agostinho Ireire. 

Lombriqt 

2SIO IDO STJ-L 

do Pliar.nacei.nc. cBTV lòõ «•» «Uiv» aUvera autor Ou ISUxiF de IVoBueti« pnmetro 
vermifu^o conhecido. Expulsão immediala dos vermes (Lombrigas). líeposito «blerai J nar- 

—Pelotas —Vende se cm todas pharmacias e Drogarias—Casa Matriz —Feioias iua<?ia JPopular—S*elotas 
Rio Grande do Sul. 

pharmacias e Drogarias 

31—12 

Papei 

N'«a Situação» se 

forma pessoa que ,& 

promptifica a executar 

papeis de casamento por 

preços raodicos. 

! Situação. 

'ÍVUULüi 
Faço saber que preterciem 

casar-se, Braz OdorLo Vargas 
e dona Izolete Copia, naturaes 
deste Estado e residentes nesta 
cidade; elle, viuvo, filho na' 
tural de Joanna Vargas ; ella, 
solteira, füha natural de Ma 
riana Silva. Se alguém co- 
nhecer algum impedimento, 
íiccuseo para os fins de direi- 
to . 

Jaguarno 26 de Setembro 

PS  
a mâoi 

que^PBPI^ndeiros são 
de uma efficacia a toda 
prova. 

Vende-se na loja de 
ferragens de Domingo 
Ribeiro. 

(15-2) 

l>esíle âOO réis 
Uma variedade enorme de 
hndas canetas a todo o preço 
desde 200 réis. -Na papelaria 
d'A Situacao 

Pensão GERUjMDO 

Este acreditado estabelecimento de hospe- 
des e fornecimento de comida a domicilio, aca- 
ba de mudar-se do Club Jaguarense, onde ter 
minou o contractc, passando a funccionar no 
v isto prédio da rua Júlio de CastiUios n* 41, 
defronte ao Correio, onde as Exmas Famílias, 
os Snrs. viajantes e o respeitável publico, em 
geral, acharão todas as condições de ccnforto 
goslo, hygiene e respeito, quer seja para hos, 
pedarem-se, quer para tratar pensão ou mesmo 
para gozai em as horas calmosas do verão, pois 
pos^ue quartos espaçosose mobiliados «commT 
íaut)), excedente latada, bellas e confortáveis 
ateus para apreciar os Rms e agradaveis lefrrs 
cos de que a sua caprichosa copa está sortida 
urna esplendida sala de visitas e pessoal distin 
to e respeitoso para attender quantos se digna- 
rem procural-o. 

Bos Snrs. viajantes prevenimos de que en- 
contrarão commodos independentes e «lout á- 
fait chies» ; serviço de mesa, de copa e de 

dormitórios asseado e caprichoso, banheiro e 
tudo quanto pode desejar a hygiene e a boa 
d ucação. 

Ha também, logar para carro e cavados 
tudo a preços sem competência. 

Para certifica ré. n-se, convido as Exrnas. fa 
mihas e respeitável publico a visitar a 

PEXSaO geeundo, 

com o que muito ne honrarão. 

Einygdto Ocrmulo 

«v Jaguarão, 25 de Novembro de 1913 
(Até 25-11-14) 

Attenção 
ÃS 

=Grândê Fabrica de Fumos e Ciiai 

DE 

Menotti GentiliniÃlnnlo 

Únicos fabricantes do afarnado fumo 

o carppeâo dos fnmos Brazilèiros. pois já conta mais de 
quarenta annos de existência e cada vez mais procurado 
pela sua superioridade, assim como tombem tem conseguido 
nas principaes Exposições os pr rneiros prêmios ; prova exu 
berante de sua especialidade. Esta nessa anUga marca ó jà 
muito conhecida no Brazil, e nas Republicas visinhas onde 
tem largo consumo e por esse motivo deixamos do fazei 
maiS referencias. 

KUA 7 1>E ABRIU JCUM. 707 

flTTENÇflO 

Aos srs. proprioiarios o mestres Mras 

-A. vJJVO-TJJVK/EIiTSE 

Eabrlca de Mosaico» 

DE — 

Esta bem monÇada fabrica, a única existente nesta cida 
de, trabalhando com machinismos modernos e aperfeiçoados 
e um pessoal hábil, está em condições de fornecer mosaico 
de todas as classes, confeccionados 

Ao gosto do consumidor 

marmorisndos, degráos e soleirao para entradas, vasos para 
jardins, idera para colttnmas, etc. 

Attende-se a pedidus, que ae executara com promptidã. 
e a preços módicos, tanto para a cida ie como para a campa 
nh i. 

PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

Ifiuu ISO de Setembro u. 15—Jaguarão 

çmp. manda a domicilio 
lustrar, encerar, limpar e re- 
novar toda e qu dquer quali- 
dade de moveis tanto de ma- 
deira como de ferro. 

Preços completamente ra 
soaveis e execução com toda 
brevidade. 

StgCrr—---3ÇÍ13BSg>St— 

Dr. Dorval Hodrl- j| 
gues de li arla 

a Do Hospital da Policlinica | 
de crianças do Rio do Ja- ■' 

neiro 

Doenças interna» 
espee almentc de 

crianças 
Aítende á chaiuados para 

a cidade ou íóra desta, a 
qualquer hora do dia ou 
do dia. 

Consultório e lesidencia 
rua 15 de Novembro n. 15 
das 2 ás 4 horas da tarde. 

As pessoas sem lecurso 
pecuniários serão atteudi- 
das diariamente das 8 ás 
9 na Pharmacia Faria. n 

' Editai 

O, coronel Cal ri et Gon 
çalvcs d» Silva, Inten- 
dente Municipal de Ja 
guai ão etc. 

Faz aos que o presen 
te edital com o prazo 
de 90 dias virem que, 
de conformidade côrn o 
art. 32 da Constituição 
Política do Estado, se 
acha nesta Intendencia, 
á disposição dos habi- 
tantes deste município, 
o Projecto de Consoli 
d a ção das Leis Organi 
cas do Estado e Expo- 
sições de Motivos, para 
qiu m quizer examinal- 
os e offerecer quaesquer 
emendar e observações, 
as quac^s serão trans- 
mittidas ao exmo. sr. 
dr. Presidente do Esta 
do, para os devidos effei 
tos. 

Jaguarão, 26 de Setem 
bro de 1914. 

Gabriel Gonçalves da 
Silva, 

Iniendente Municipal. 

EDITAL 

O coronel Gubriel Gonçalves 
do Sdva, Presidente da Jun 
tá de alistamento militar do 
municipio de Jaguarão, 
Faz saber aos que o presen 

te edital virerr., cu a'eUe tive 
rem conhecimento cue rdesta 
data foram installados os tra 
balhos desta junta e, p.irtanto 
convoca a todos os jovens da 
idade de vinte annos comple 
tos no anuo anterior e domici 
liados n'este municipio a vi 
rem se inscrever atè o lia 14 
ie Nove abro do cirrente ao 
no e, bem assim to los stquel 
les que tendo vinte e um an 
nos ou mais, ainda nào estão 
inseriptos nos registros railita 
res, como determina o regula 
mtmto para a execução da 
lei do alistamento militar. 

Convoca também todos os 
interessados á apresentarem és 
clareei nentos, ou reclamações 
a bem de seus direitos, afim 
d# que a junta possa bem 
orientada ficar da verdade e 
Ias informações precisas á es 
ch.recer o juizo da junta de 
revisão que tem de apurar es 
te alistamento. 

Nos sabbados serão affixados 
aa porta principal doeiificio 
am que funcciona esta junta 
is relações dos alistados du 
rante a semana. 

A junta funcionará todos os 
dias úteis no elificio da Inten 
dencia Municipal das dez as 
quatorze horas. 

E para conhecimento di; to 
dos mandou lavrar u presente 
edital e mai-i tres de igual teor 
p-ira serem affixados nos dis 
ric.os ruraes, na Intendencia 
lu liqipal publ oando-se e.de 

jjtíia imprensa. 
Eu, Faír.cio de Fari.. Santos 

apitão secrot-.r.o o escrevo e 
.ssiga ). 

Jaguarão 14 do Setembro de 
1914. 

Patrício de Faria Santos 
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Oousultorio Medico Oirurgico Kadiotlie- 

rapico e Óptico 

C OA SUUT A» BT Aill AÉÍ : 

Dr. Dermeval Pinto, medico operador e parteiro 
das 11 ás 12. 

Dr. Dorvnt R. de Faria, especiabsta em molés- 
tias de cri nças.Trata a sypbilis petos rnethodos 
niais apr rfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

Hxame» inlekroxcopleo 

An dy-'es de nrin-t, 
Ra liogr ptiias, 

Applicáção de corrente faradica, 
EÍUivios^etc. 

Comnhdo snrtimonto de ocnlos, p-mce-noz 

In netas, binóculos etc, 

. . a1 ( 

CURA 

DEFLUX0 

E CONSTIPAÇÕES 

AO AR LIVRE 

m 
u 

EM TODAS AS PHARMACIAS 
E CASAS DE COMMERCIO J 

CREuíE DE ROSAS 

Para espinhas, manefias 

Sardas, pannos 

Signaes de cataporas &. 

áFORfiOSEIAOBOSie 

Realça a Belleza 

NÁO TEM GORDURA 

NAO queima a peixe 

KM TCin.VÍ AS PtlARMACtà» 
K CASAS DE COMMEECIO 

O BI OBI 

ANTISEPTtCO VEGETAL 

Torna á pelle ro»ea e macia, faz desapparecer ns'fugas. 

INDISPENSÁVEL NO T(?UCADOR 

Especifico nas moléstias da pelle, cura todas infecções pilo* 

cebaceas, moléstias dos ouvidos e garganta. 

O maior inimigo do máo cheiro do» pés 

e do» »OTaco» 

A' VENDA ESI IODAS AS PERFÜMARIAS E PHARMACIAS 

Especiítoosdodp, 

( SlK!»í«IA5.!AO COI.T.ffiII>A > 

PARA ADULTOS 
A ARGONIASE: i-afluenza, res- 

•^friados, constipações, lebre etc. 
oBARYASE: dores de cabeça, do- 

res nevialgicas, rheuiDaticas,etc, 
í^CEUY ASE: dorfcs no ventre, gas 
^tralg-ias, eólicas hepnticas, etc: 
rxDECIPIASE : enterite, diar- 

rhéas, evacuações líquidas, otu. 
JADIDYMIASE : dysentheria, ca- 
^maras de sangue, puxos, etc. 
jmDYSPROíSIASE : febre typhoi- 

de, embaraço gástrico febril, c -• 
iibacilose, etc. 

riEHBIASE: infecções em geral, 
^febres eruptivas, escarlatina, sa- 

rampo, etc, 
CfGALLIASE : septieemia, iufec- 

ções purulentas, furunculose,pa- 
ludismo 

r GLUCINIASE s blennorrhagia, 
gonorrhéa, cystite, pyelite. 

T HEL[ASE : yphilis era todas 
^ suas manifestações. 
J^HOLMIASE ; moléstias do iiga- 

d. lithiase biliai, ictericia, etc. 

r IHIDIASE : rheumatismo articu- 
lar agudo, rheumatismo infectuo- 
so etc. 

VTNIOBIASE : arthritismo, rheu- 
iTXmarismo chrouico e todas «S 

manifestações da diathese ar- 
thritica, 

■^JSOMIASE : diaeta assucor na« 
• uriua. 

rxPALLADIASE : neirasthenia, 
"exgottamento nervoso impotên- 

cia, etc. 
OPLATINASE : bronchites agu- 

das ou chronijas, tosse era geral. 

QIÍHADIASE : pneumonia, cou- 
geatão pulmonar. 

pRÜBIDIASE: hemorrhagias era 
"geral, heínoptysos, mctrorrha- 

gias, etc. 

OHUTHENIASE : arterio-esclero- JBe, moléstias do coração e da 
aorta, etc. 

rpSELENIASE ; moléstias nervo» 
^-sas, hystoria, epilepsia, iusom- 

uias, etc. 

TTTITANIASE: moléstias dos rins, 
^ albüminuria, uophritea, etc. 

^"URANIASE : moléstias do esto* 
' mago, dispepsias, etc. 

vVANADIAàSE: prisão de ren- 
-^-tre habitual. 

■vrYTHRIASE : anemia, chloro 
■*- se. 

(vZIRCONIASE : (uso externo) fe- 
"ridas, talhos, espiuhas, moléstias 

da pelle, etc. 

a 

PARA CREANÇAS 

d 

ll 
I 

I 

Para creançu» Mo 
lestbaa de garganta : in- 
flamações, feridas e sa- 
rampo. 
Pura creança» Gas 
tfo enterite, infecções in 
feeções intestinaes, eva- 
cuações líquidas. 
Para creança» Dy- 
sentheria, Uioirhèa cora 
sangue e puxos. 
Para ereança» Ver- 
mes intestinaes. 
Para creança» Sy- 
pbilis hereditária. 

kPara creaaça»—Ecze 
ma, ozagre; 

MPara creanças- Pb« 
uomeno de dentiçao. 

PPara creauça» —Bron 
cintes agudas e chronl- 
cas -, tosse era geral. 

YPara creança» -Dy> 
psia, má digestão. 

ÍPar.i ci cança»—An» 
raia, fraqueza, falta do 
appetite. 

iio làratorio cliimico iiidustrial do 

Dr. DalÉo Mascareulias 

A' venda na Pharmacia Graciliano 

Chacaru á veodi 

Está para vender-se uma 
superior chacara situada nos su 
burbios da c dade, com 39 1/2 
braças de extensão, toda ara 
moda, cora bons mattos etx 
cellente casa de moradia. 

Quem pretender dirija se ao 
seu proprietário Abilio de Ama 
rantho Pereira. 

60-32 

Gído de corte e ovelhas 

Vvinde- se 200 novilhos 
par i invernar, ede 800 
a 1000 ovelhas, para 
'uais informações, nes- 
ta cidade c rua 27 de 
Janeiro n. 10 e no Ar- 
roio Grande, João Fe- 
lix Soares na secretaria 

• do municipio. 

L 



kilo 

re^ ndid tem 

IMPEIj 1>K SKDA a 
Papel de seda, liso, para exceder pagará 

flores, e floreado, proprios pa. 
ia embrulhos—Recebeu a pa' 
pelaria dM Situação. 

Emprezaáe Transporte 

entre 
Jagliarão, Arrolo Grande 

e estação Piratiny 
DE 

Gabriel Fernandes 
agrelo 

Itinerário tio autou ovei 
Viagem em 3 horas 

SABIDAS DE JAGUARAO 
Domingo, regressando no mes 

mo dia. 
Quarta feira, regressando Quin ] 

ta. { 

Preços das passagens 12:000 

Todo passageiro tem direito 

ITINERÁRIO DO RREACK 

PASSAGENS mCtX) 

Combinação com o Automóvel 
Sabidas do Arroio Grande pa- 
ra Piratiny Segundas e Quintas 
De Piratiny ao Arroio Grande 
Quartas e Sabbados ; 

Agentes 

Jaguarao — Suzino Hotel» e 
«Hotel Francez». 

Arroio Grande—«Hotel Popu- 
lar» . 

Piratiny— «Hotel Piratiny 
«Casa Freitas», 

Pelotas—«Hotel Braz5!». 
Mais informações telephonica 

ou telegraphicamente com 
o proprietário em Jaguarao 

QUALÉ?! 

Çnal é o mellior reraedio do mundo até hoje conhecido f 

Qual é o que mais curas tem feito durante 40 annos ? 

São as maravilhosas pílulas Anty-dyspepticas marca Anjo. 

E ISSO JA' DEUS E OS ANJOS 

rrenda-se a chacira 
denominada dos pinliei 
ros, magnificamente si 
luad* sobre a margem 
do Rio Jaguarao com 
uma explendida quinta 
de pereii as e duas gran 
des dolarangeiras excel 
lenles, tendo também 
muitas outras arvores 
fi uctiferas. 

Dispõe do um potrei 
ro completamente cer 
ca d o para terneiros e 

e outro grande, para vac 
cas leiteiras. Possue 
nrra casa em muito bo 
as eondições para u or 
radia, toda de materi- 
al. 

Tem casa propiia para 
a moradia (te peães. 
Tem uma arra de no- 
venta brasis de campo 
superior, 
Para trais informações 
dará. 

Diogu da Silva Moreir i 
Rua Júlio de Castilhos 

no. 4 
Jaguarâo, 9 de Setem 

bro de 1914. 

Em eua infinita sabedoiÉa, decretou, para o bem da humani 
dade soffredora. 

As curaa obtidas por este s^nio rernedio, no espaço de 
tneio século, são de nsrombrar e eua fama universal ! As ver 
dadeiras e legitimas pílulas Anti dyspepticas de seu verdade 
ro autor o fallecido dr. E R. Heinzelroann, da Viuva E. Ri 
Heinzdmanr, do as que tem a marca ANJO. 

PREVENÇÃO ÜTIL—Todos os 
vidros das minhas pílulas que nfto 
tiverem a marca ANjO devem 
ser recusados como falsos e pre- 
jndiciaes poi nfto serem os pró- 
prios das minhas legitimas pílu- 
las. (Assignado) Viuva D, K. li. 
Heinzelmann. 

MARCA REGISTRADA 

FORMULA DO 
DR. E. R. HEINZELMANN 

As beniditas «PíIuIhr Anti-Dyspepticas» combatem victoriosa- 
mente enfermidades e desnrranjos d» estômago e intestinos e, conse 
guintemente, todas ns doenças nervosas que acompanham «quellas, 
taes como a dyspepsia, prisão de ventre, má digestão, pesos e dores 
de cabeça,atonia intestinal, vertigens, tonturas, enxaquecas, eólicas 
lupaticas, ictericias, catharro vesical, máos humores, nevralgias, altas 
palpitações no coraçfto, irregularidades na menstruuçfto, corrimento, 
Dores brancas e tantas outras moléstias, consequeutes destas, serfto 
radicalmente curadas com as maravilhosas «Pílulas Anti Dispepticas 
ANJO» e gáo de grande proveito dumute o período da gravidez 

Boa nova para lerem com attencao 
DO AMAZONAS AO PI'ATA 

mm tt mvl ? tttimü 
Curadas, era 40 annoH, attestara e abençoam o maravilhoso 

reraedio marca ANJO. 

Guardar com atteDçSo 
Alám de inuumeras senhoras, seuhoritas e anciãs, que attestam 

as virtudes deste medicamento, abençoando-o, ha uma lista immensa 
de considerados cidadãos que affirmam expontaneunfente as miracu- 
osas qualidades curativas das pílulas ANJO. Desra lista tporque rés 

uon verbaj, destacamos apenas puni aqui os nomes de cavalheiros 
residentes em Pelotas e de sobra conhecidos. 

Eil-os : 
Fausto Fontes, escripturario da alfandega de Pelotas. Francisce 

Almeida, viajante de ferragem. Jeão Teixeira, Flordelizio Xavier, ar- 
tista. Alfredo M. dos Fantrs, representan-te dos srs. Lima & Martins. 
Carlor Amorim, viajante da casa Ferreira & Fernandes. Pedro Espellet 
Filho; griente do «Club Parisiense». Hoiminio Ltrpes, funecionario do 
correio. José oel Grande, proprieiario do «Hotel Bia''il». Rerafim Men 
rionça, popular chefe de trem da V. F. R. G. S.. 1 ydio Peieira, bar 
raqucíro. João R. Barbosa, eperaijo. Alexandre G. da Costa, commer- 
ciante. Anbur Hameister, jornalista. Bemardino Abreu, anenzeneiro. 
Aithur Fontoura, socio da fiima Fontoura & Santos Arthui Reis, po- 
pular leiloeiro, Jo»é S Coimbra, anista ; Joaquim Bcnjamin Duarte, 
opeiario. Manoel da Fonteca, condnctor de carro. Antonio Mertins de 
Almeida, negociante. Dr. Tavares Ribeiro, cirurgião dentista. Carlos 
Piá. ccumcrciante. Anhnr Guerra, lypographo e scenographo. Coro- 
nel Amaueio Fagundes de Freitas. Antonio da Silva Job, representan 
te dq fabrica de fumos «Santa Baibara». José J. Gonzules, dentista. 
Major João José F. Machado, funecioBario federal. Miguel Oarbini, 
confercnte doa armazéns da estrada de ferro. Dr. Álvaro Silva, advo- 
gado,Aurélio M. Santos, eouimercio. Leonardo B. Falcão, pliarmacenti 
co e lente da iLscola de Pbarnacia». Capitão Antimio Leivas de 
Carvalho, reprebeut»nte geral dos bis. Ritter feln ão, Velocino Torres, 
negociante importador.Bernardo J. Antunes,preprietario. Jassé B. Bran 
ro, jToprietario do «Salão Beira Alta». Antonio Joaquim Dourado, ge 
dente da «Pljarmacia Brusque.» José Francisco Carpena, industriàlis- 
ta; Francisco P. Duarta, «Livraria Meira». João Carlos Cortelary, ge- 
cente da «Pharmacia Passos». José Felix Porcinncula, estafela do 
coireio. Dr. Pio J. Antunes, cirurgião dentista, lente da Escola de 
Odontologia Capitão João Simões Netto, au ordos Contos Gaucbescos. 
Tenente- oronel Lernidas E. de Carvalho, thesonreiro do correio de 
Pelotas. Boaventnra Lopes, do jornal «A Reacção», Erneslo Barcellns 
fiel dos armazéns do Alfândega de Pelotas, oommendader Fredciici 
1 rebbi, cônsul da Italia em Pelotas, Pedro Alvarez, con.merciante, 
João Gonçalves de Almeida, cfficia! do correio de Pelotes, Francisco 
Meira, socio da importante papelaria Meira & C. Gonzalo Matinez, func 
cionario do Banco da Província, Pelotas, Ricardo Simões Pires (o Afri 
esmo, viajante da iabrica de lumos Brnuner, Pedro Espíndola, acredi 
tado leiloeiro de Pelotas 

CONVÉM ACCENTÜAR—Por ser da maior importância—que os 
illustreie «catados médicos pelilenses dr, Brusque, dr. Requião, dr. 
Moreira, dr, Sica, dr. Araújo, dr. Romano, dr. Amarante dr. Mala, 
dr. Simões e outros do Estado e do Brazil inteiro applicam este pr de- 
joso mediei meulo em sua vasta clinica, colhendo os melhores resulta- 
dos. 

NoIire quem quer ! 
Não mais anemias, usando-se as maravilhosas pílulas fenuginosas 

marca ANJO, soberanas contra a rnemiu, a chlorose amenorrhéa, Do- 
res brancas, dysmenorrhéa, ou falta de fluxo mensual, hemorrhagias 
depois do parto escrophulas, opilação ou amarellidão, inq aludismo e 
malaria, neurasthenia e outras moléstias causadas pela pobreza do 
sangue. 

O Pò Maravilhoso Antiseptico ANJO é de immediato cffeito con- 
tra assaduras, brotoejas, urticaria, queimaduras, e todas as doenças 
da pelle. Deveras utll para polvilhar crennças, 

Os acatados produetos da marca ANJO são encontrados A venda 
em todas as pharmacias, drogarias c çasas de campanha e colouins—De- 
positários em 1 orto Alegre; Drogaria Marte), Drogaria Ingleze, Dro- 
garia Ervedosa & Damner, Drogaria índio e Vasco Azambuja—Em Pe- 
lotas, Drogarias Eduardo Sequeira e Boiunga—No Rio Grande Droga- 
ria Ing^eza e Carlos Lopes. Jaguarão em todas as pharmacias 

Deposito geral para todo o Brazil e extrangeiro. 

w. Morales 

PELOTA* 
má. 

cia, 1°. supp. 
tal da séde do MumJT" 
Jaguaiac, etc, etc. 

Faz s.iber, aos que o preeen 
te edital de citaçao, com o 
praso de 30 dias, virem, que, 
por parte da Intendencia Mu 
t icipal rae foi dirigida a peti- 
çáo do teôr seguinte : 

«Ilim0. sr. Juiz distrietal sup- 
plente em exercício. 

A Intendencia Municipal, 
pelo orgáo de seu advogado 
abaixo assignado vem dizer a 
Va. S" o seguinte ; Que a 
supp. contractou cora a firma 
Rebouças, Leivas, (larcez e 
Comp. era 19 de D-*zeinbrode 
1911 a execução dos serviços 
profissionaes de engenharia 
tendente «o estudo completo e 
definitivo da cachoeira, situa1 

di no Jeito do no Jaguarflo, 
defronte ao lugar denominado 
«Colonia Leivas» de forma a 
se conhecer com exactidão 
não sò quaes as obras oe arte 
necessárias para o aproveita- 
mento da força hydrnulica da 
mesma cachteira o a sua 
appiicaçâo à industria, con o 
cs demais trabalhos constantes 
do respective contracto òra 
junto por certidão, clausula 

mente ás varias interpellnçõóv 
da supp. feitas no intuito de 
explicar a demora na execu- 
ção do conliacto acima refe•; não 
rido ; que a pesai de nesse 
contracto nfio estar referida a 
epocha do começo e termo 
dos trabalhos contractados tan- 
to a supplicante como a su* 
plicada accordaram que elles 
deviam ser feitos com a má- 
xima presteza, dado o interes. 
se que a supp tem na soluçâ.) 
desse pohleraa de vital iu por 
tancia, para o • regresso do 
Mimicipio ; que a supplicante 
está convencida que a euppli- 
cada nâo executará o contracto 
a que se obtigára, dando isso 
lugar a que quanto mais de- 
more a actuai situação tanto 
mais se; á protelada a execu 
ção doa serviços referidos no 
contracto e que a administra- 
ção municipal tem o maxime 
interesse em realisahas ; quo 
sendo assim, quer a suppliean- 
teja resolução judicial do con- 
tracto em questão, para o que 

t e é votado.—Faci' 
rem, nâo res. je podo "ser.a 
nesta cidade, oir^ip nqjõtvm, 

tem quem a represente, 
nem a supplicante saiba o 
lug! r certo da residência da 
su plicada, requer, outro sim, 
à Va. Sa. digne-se de admitttil- 
a à justificação desta circuns- 
tancia em dia e hora quo fo- 
rem designados, com citação 
do Piorootor Publico da cornar 
ca, e justificada quanto baste, 
sejim expedidos editaea de 
citação na forma e praso legal. 

Avalia-se a presente causa 
em cinco centos de reis. A 
P. i eferimento cora a pena 
de levelia. 

Jaguarão, 2 de Setembro de 
1914, pp. Adalberto de Azeve- 
do e Souza. Estava sellada na 
forma da lei Em enja peti- 
ção proferi o despacho do 
teôr seguinte : /Autuada como 
pede Marco o dia 3 do corren- 
te i s 13 horas p.-ra ter lugar 
a justif,cação de ausência da 
supplicada. Jaguaião, 2 de 

vem requeier a cití ção da. Setembro de 1914. Marçal 
Va. S». a citação da supplica-! Garcia.—E tendo a jusiificante 

Izacre em barras 
Especial lacre em barras— 

acaba de receber a papelaria 
d'A Situação. 

e 

CONTEM 

CORTAR 

conservar este 

Annimcio 

A STFTM A ~08 aijce8S08 

ÍF oedem proui. 
pto, a espe- 

ctoraçfto éTailitadn e a calma 
sobrevem com o uso do «Pó In 
diano de Giffoni». Para os ca- 
sos cbrouicos obtem-se a cura 
radical com as «Gottas India- 
nas de Gitfoni». 

BEXIGA,®'™; Próstata 
 Urethra.«A 

Uroformina » 
cura a insulficiencia renal, as 
cystites.pyelites. nephritcs, pve 
lo-nephrites, urethritis chroni- 
cas, catarrho na bexiga, iu- 
ilammação da próstata, 

CAL VICIE 

borrhéa,tri 
cophycia, quéda dos cabellos— 
curam-se com o i ILOGENIO 

CATARRHOSÍi0" 
pulmo 

nnres cbrouicos, tosses rebel- 
des, cuiam-so com o «Creoso- 
tal gianulado de Giffoni». 

CRIANÇAS 
chitic a s, 

lyinphaticas, anêmicas,—curam 
se com o «Jualandino» (xarope 
iodo-tanico | hospahtado) de 
Giffoni, superior ás^emulfões. 

CÁLCULOS 

vesiraes, 
gota, iheumatismo, dermatores, 
eczewas (darthros) curam-se 
com o «I.ycetol» de Giffoni. 

COQUELU O H E, 

nmmm m m 

Se tiverdes alguma moléstia, 

alguma dôr, um soffrimento qual- 

quer 
USAE 

flB Dr. KHÂDTZ 

gloria da medicina moderna, me- 

dicação maravilhosa, abençoada 

por muitos milhares de pessoas 

que lhe attesiarq a inexcedivel 

effica cia e preconisang as pre- 

ciosas virtudes iherapeuiicas» 

SO' NÃO TEM SAODE ODEI10 OOEE 

tosses rebeldes, iailuenza, as- 
thma, restriados—curam-se com 
o «Xarope peitoral de griude- 
lia e cereja», de Giffoni. 

TJÍIRTTSí rbeumaticas.scia 
ticas, lombares 

—curam-se com 
fricções de «Apona (contra 
dor), de Qilfoni. 

EMPIGENS, 
cas, boubaticas, syphiliticas e 
diversas formas de eczrmas 
(darthros) curam se com a «Pas 
ta anti-eczeinatosa» do Dr, Sil- 
va ArHujo, preparada por Gif- 
foni. 

MOLÉSTIA 
lympha 

lismo, escropLulose, anemia, 
chlorose, tuberculose— curam- 
ee com o «Vinho iodo-lnnico 
gljcero-pUosphotado. de Giffo- 
ni». 

STPHILIS 'JS'.", 

kraedeÂço 

Marca registrada n. 401 

]>eposIto «tm 

T01>AN 

AC O S\£U RIVALF 

A8erG 

°RTo Aueof-ç., 
S/o 

'SEM RIVAL" 

Marca registrada n. 401 

as cidades do 

INTERIOR 

f 

do a ausência da sup- 
cm lugar incerto, 

l.m os autos á rainha con* 
o, nos quaes lavrei a sen- 

ça seguinte :—«Vistos e 
aminados estes autos, etc. 

provado que a flima 
social Rebouças, Leivas, Gar* 
coz e Comp. não tem residên- 
cia nesta cidade nem represen- 
tante, não constando onde seja 
a sõde social e portanto mondo 
que seja citada por edital de 
30 di&s de piaso, que será 
affixado no lugar slo costume 
e publicado pela imprensa, 
Custas pela requerente. Jagua- 
rão 3 de Setembro de 1914. 
Marpal Nunes Garcia. E, para 
ccnstar e seus devidos effeito«, 
se passou o presente e mais 
dois de igual teôr, que serão 
publicadoa pela imprensa e 
affixodo em logares publicoe e 
do costume na fôrma da lei1 

pelo official de justiça de se- 
mana, que de o haver assim 
cuti prido lavrará a respecti- 
va certidiio para ser juu 
to aos autos ; e cito e cha 
mo a firma social Rebouças, 
Leivas, Gaicez e Comp. para 
o fim e tem os da j etição acima 
transcripta, observindo que as 
audiências deste juiz,tem lugar 
as quintas-feiras, as dez horas 
do dia, na Intendencia Muni* 
cipal e que a audiência em 
que deve comparecer a suppli- 
cada ou alguém por ella é a 
que se effectuará no dia oito 
de Uutubio vindouro. Dado e 
passado no dia 8 de Setembro 
oe 1914 E eu Manoel Erico 
de Cantalicio Nunes Feijô, 
escrivão do civil e crime, o 
escrivão, >• escrevi. 

Marçal Garcia. 

pôumas.^ 

Fôrmas de chapéo para se- 
nhoras—ultima novidade ! aca 
ba de receber a 

I OJA DA SYRIA 

De coi resi ondení.es e 
agentes em Iodas as ci- 
dades do Estado para 
uma importante publi- 
cação politica-historica 
Paga-.se bem. Escrever, 
franqueando a resposta, 
á Empresa Editora Na- 
cional— rua 15 de No- 
vembro 32—s. paulo. 

(até 2i. ord.; 

Faltficííiitiejs: Felten [joilleBoge 

devi d a s & 
impureza do sangue, curam-se 
com o «Elixir depurativo de 
\ clame», tayuyá e salsaparri- 
Iha, de Giffoni. 
EM VENDA EM TODAS AS 

BOAS PHARMACIAS DO 
BRAZIL 

Deposito geral : 

-DBOGABIA - 

irancisco Giffoni & j, 
«04 PKIMBIKO WAKÇO J ' 

Ub 4»B*|r« 

- 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva- 
msado proclamando maior resistência do que o nosso arame 
d© aço SEM RIVAL, e procurando os introduclores garantir 
sua superioridade base; dos na alta resistência, cbamamos a 
attençâo dos interessados para isso, pois está provado que a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra 
zâo os nossos fabricantes nâo fornecem arame com maior re- 
sistência. 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to o que cs estancieiros requerem, visto elle ter não sómente 
uma resistência de 100 kilogrammas por milimetio quadrado 
de superfície, muito mais do que o necessário para resistir aos 
assaltos do gado, como também ao mesmo tempo uma gran- 
de duetílidade e principalmente unia elasticidade extraordi- 
nária. 

(31--14; 
Deposito D'esta 

Vende-se jornaes velhos a 

4.000 a arroba 

Restaiirante Caarauj 

e+ de+j 

Antonio Esposito & C. 

Rua 15 de Novembro 102 
es f nina Menna Barreto 

Este novo restaurante, hü 
pouco inaugurado, nesta ci- 
dade, dispõe de boas acoramo 
dações para hospedes, man- 
tendo sempre uma variedade 
de sandwichs e outros frios, 
para o que dispõe de um bora 
cosinbeiro. 
Comida a la uiinata 

VIANDAS A DOMICILIO 
Aberto a qualquer hora da 

1:01 te. 
30—25 

CLINICA MKtMCA 

— D O— 

Dr, Juvenal Santos 

da Faculdade da Bahia, ftd- 
I junto do Hospital de MiSC-J 

ricordia do 'itio dc Janeiro, 
assisteute ilo Frofessor Dl. 
ÍAUSTREGKSILO, 

Especialidades: Doen- 
« ças internas e nervosas. 
| Residência Susiiii Hotel 
jí1 Consultas na riiarrcacia 
Ú Villas-Bôas de 1 as íí h«- 

ras da tarde. 

gasss^tasesaseiüsssssac p-—'■iQ 

Plariacíaüniyersãl 
Se aviza a quem pos 

sa interessar que no con 
sullorio desta pharma- 
cia, dará consulta gra- 
is aos necessitados, to- 

dos os dias úteis das 4 
ás 5 horas da tarde o 
conhecido medico Ma- 
noel Amaro Júnior. 

No seu consultório 
particular encontrárà o 
publico este medico ás 
horas já conhecidas. 

(60-13; 
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Ângelo M. Giusti 

Neste estabeiecirr ento, montado a capricho, 
executa-se todo e qualquer trabalho, concernen- 
te a arte, para o que dispõe de pessoal habilitado. 

TRABALHO EM MÁRMORE 

Tanto de arcluitectura como d© 
ornatoN © ©sculpturas 

Rsta casa tem catalogo do photographias e 
desenhos de obras de todo tstylo, gosto e pref.o. 

Tem em deposito anj»r, cruzes e outros o« na- 
tos diiectaraente recebidos das primeiras casas 
da Italia. 

RUA ANDRADE NEVES N. 654 

PELOTAS 

GENERAL GALLIENI—TR V- 
l ÇOS BIOGRA PHICOS DO 

DRANDE GENERAL ERAN 
CEZ, A QUEM ESTA EN 
TREGUE A DEFEZA DE 
PARIS 
José Simon deí Gallieai, fi- 

lho de um antigo official do 
í exercito, nasceu era Saint 
Bear (alto Garoua) no anuo 

Ide 1849. Conta pois, 65 an 
nos de i lade. 

Entrou para a escola mili 
tar de Saint Cyr em 1868, e 
foi nomeado sub^tenonte de 
Marinha no dia IA de Julho 
de 1870. 

Durante a campanha con 
tra a Allemanha, recebeu em 

nex q o 'itulo de coramandaote 
em chefe do Exercito dos Al 
pes 

Chtiuado ao conselho Supe 
rior da Guerra em 1908, to 
mou parte muita activa na 
oroparação da actuul cimpa 
nha 

Quando em Abril ultimo che 
gju Gallieni á edade regula 
mentar, declarou o ministro 
da gusrra que o facto de h v 
ver governado Madagascar, 
unido á circumstmeia de seu 
eoinmando em chefe anta o 
inimigo.constrtuiam sufficiente 
base para expedir um decreto 
pelo qual permanecesse em ser 
vigo activo por tempo illimita tra a Atiemanna, receuou o u • r i mio 

Bazeilles seu baptismo de fo I do o valoroso gener.d que fi ü r J_ r»axtit r ftado Afiflft t.ftiODO O i U'l 

30- 15 

Viulio loflo-TanÉo e (iljcero 

Fórmula e preparado do pliarmaceutico-chiinico A. Leivas Leite 
Melhor meio da administrar lodo assimilável ás crean- 

ç.is e aos velhos Contem os mesmos princípios activoa do 
Oleo de Figidode Baeilháo sem ter os seus incocve- 

nÍe" Uma garrafa de VfNSO IODO T VNNICO LEITE equiva 
le por tres litros de Oleo de tigadode Bacalháo. 

E' por exctdlencia a melhor raedicaçáo tônica e reconsti 
tumte de symptoma fraqueza. 

Aconselhado por todos os médicos nos casos de anemia, 
ediopathicas, na chlorose (moléstia que affecta ás moças na 
época da puberdade, sempre acompanhada de irregulandaaess 
côres pullidas, falta de appetite, cmsaço, dôres de cabeça, 
tonturas, etc.),- no lymphatis uo, escrophulas e suaa diversa# 
manifestações, abeessos, (tumores), fistulas, ínguas, orchues 
chronica (inchação do escioto) vegetações da garganta e do 
nariz, escarros sangüíneos, purgações dos ouvidos etc. 

Em todas as doenças que o organismo se descalcinca. 
N i tuberculose, empedindo sua raareba devastadora-, no racm 

go. Promovido a tenente de 
pois da campanha de 1870,foi 
destinado para seguir para a 
Reuniáo e mais tardo para o 
Senegal. 

O posto de capitão lhe foi 
conferido era 1878, e- secun 
dou a Faidherbe com habili 
dade e intelligencia taes, que, 
reunidas á sua íntreipdez.fize 
ram realçar o modesto offi 
ciai, o qual e o 1886 foi no 
meado comuiandanto superior 

rava desde esse tempo na pri 
meira secçãc do quadro do Esta 
do Maior geral d <3 tropas colo 
niaes e possue a gnn czuz da 
Legião de Honra de^d" 6 do No 
vembro de 1905,a medalha mi 
litar concedida em Julho de 
1905, n grande medalha de 
ouro da Sociedade Geographica 
que a ostenta desde 1899 e que 
comprova a sabedoria deste 
veiho soldado, membro co 
respondente da Ac ^demia de meado comuianuaiue eupcioo -- r nnmoro 

de Sudan, com o , osto de te «-^de ^tunero 

"Atendida pelo Sul do Sene j Fo. e è o ™ * ™ 
gal a dominação franceza até borador do generU J ;f 
a Gambia ingleza, inspirou o Vida p . 
Sul i . Ahmadu o t.atado a 6o general Gall.eaqam ia se 
medbinte o qual ficava esta- lembrara com admiraqa as 
belecido o protectorado da famosas manobras do carap 
França sobre tU >9 03 Estados de Torena noa q«ae« desen 
(actuaes e futuros) do fultâo, volveu aqnelle o marav lhoso 
e enviou a Saraory o energi- methodo tactico, directo en 
co cap tão Peres, que obrigou volvente dissimuladas todas 
„o iniii.igo a mlyr o. .erre- ..í. 

^ Z sua»" op,r»çSeí tida» provas e ça ? a'" Jâ, 
contra Ahmadu soffreu Gallieterrao coma prisão do gene 

I "i. 

r©gisi«©Ht0 <1© 
vallafi» 

Serviço para dia 3 : 
Dia á praça capitão Braga. 
Dia ao iegimentOjO sr 1 0 te 

nente Júlio. 
Adjunto, o 2o sargento Prei3. 
Guarda do quartel o 2o sar 

gent) Rozendo e cabo Isnard. 
Guarda da Enfermaria, o 

cabo Porto. 
Guarda da Meza de Rendas, 
cabo Ay-rei. 
Dia à Énfer nana o cabo 

Oliveira. 
Dia ao regimento, o soldado 

clatira Adaueto. 
Ordens á casa da ordem, a 

soldado clarim Marçal. 
Uniforme 5o 

LOUVOR 
E' com pezar que vejo affas 

tarem-se d'e3ta corporação, os 
srs l0s. tenentes Gustavo 
Pantaleão da Silva, Eurico Al 
ves do Banho e 20s. ditos Car 
os Pereira d.t Silva e Agosti 

nho Ribas, cuja coadjuvaçã) 
á minha administração teem 
dado t-xhuberantes provas, por; 
isso louvo-os pelo zêlo, intelli I 
gencia com que se houveram 
nos differentes cargos que de 
sempenharam, e pela dedica 
ção á instrucçã» e disciplina 
d'e8ta unidade. 

ENGAJAMENTO 
Determino que seja engaja 

do, por mais 2 annos, na for 
mu lei, o 2° sargento .do 1° 
esquadrão,João Apparicio Gon j 
çalves, que na inspecção de 
saúde porque passou hontem, 
foi julga lo apto para todo o 
serviço do Exercito. 
PROFESSOR DA E3C0LA RE 

GIMENTAL 
Determino que o sr 2° teneu 

te Ricardo de Freitas Evan 
gelhô, assumiu »s funeçõea do 
Professor da Et cola Regimen 
tal em lugar do sr 2o tenente 
Agostinho Rilas, que é d'eota 
funeçáo exonerado, visto ter 

vãr-.: " ; ^ , m^bi 
i5 

vL-." _ 
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Ò Arcebispo D.Claudio José 

aconselha 0 Bromil 

y. 

i 

Escreve-nos o Arcebispo de Porto Alegre, Dom Gáudio José: 

O Snr. João Daudt me havendo ufferecido bom numero 
de frascos de Bromil, fui distribuindo com os pobres Vms, 
com os seminaristas, e sempre com vantagem, esse salutar 
remedio. Causou-me admiração a rapida cura do semina- 
rista Silvio, filho do fallecido Francisco Vicente Dias. que 
soffria desde a mais tenra edade, e com doas frascos de 
Bromil ficoiz perfeitamente curado. 

Porio Alegre, 8 de Junho de 1912. 
f Cláudio José, Arcebispo ds P. Alegre. 

1 
u 

i 

O Bromil i nm peitoral efficaz para curar bron- 
rhites, coqueluche, asthma, rouquidão e tosse. l or 
suas propriedades notáveis, desentópe o pevo. faz 
expellir o catarrho, allivia os pulmões, fazendo cessar 
o chiado Áa tosse. 

LMorlo lfliiiit&LoÉÍL A 

itra Anmaau soiueu eram ■ ■ ■ . imi 

sete ou oitumezes de duro rai era oneie 

Tanto a elle como aos pou | Seu glorioso Pesado seus 
cor companheiros de infortu-! eGimave.s serviços e B^s n 

Ni tuberculose, empedindo sua marclia aevaicaaora-, rm .aem ^ aIíniinciavam.llie8 todas comparáveis f ^ tiamo, crescimento das creançaa, cáue dentarra, na gravidez, ^ ^ i;im ,er de. ctico, fazem de QaUiein um 

capitad* s ; dos homens era quem a naçao Aconselhado nas bronchlte.e chronicas dos velhos, na albu |xperimentaram também 1 franceza deposita &ua mais 

rainuria, cachexia, diarrhea chronica, nas diaiheses artki nica | sineular orova. que con G èga confiança ' i . .a ^ ^ A » /wneani/ta AH m 1 a, diarrhea chronica, nas diathesea arikmica sintruhir prova, que con Gèga confiança, 
e typhiliiica e em todos os casos de decadência organica ou mi 1.^.^ privação do sal, pro-i Phisicamente, o a

0V0.£'JJ? 
seria physiologica. dueto que á tribu proporcio inador de Paris, e .»e e e < 

As creanças MAIORES de 3 ANNOS e ^ P^sôas que não 0 commercio exteáor, e estatura, forte e vigoroso, de 
podem usar vinho, acra elhamos o nosso XaRuPE IODO-1 AN 8 existeiieias achavam se enérgica expressão, e ra 
NICO, GLYCERO PHOSPH VrADO otn FXTRACTO de FO aj ^ le penetrante olhai. 

LHAS VERDES de NOGUEIRA, de edenucas propriedades j 9 promovido a c0 
thénlpeuticas. 

de seguir pao o 4° Regimen 
ta de Cavallaria, onde voe 
servir addido. 

OFF1CIAES ADDIDOS 
Por determinação do sr.gene 

ral Inspector, foram designa 
dos para servir addidoa ao 
5° regimento de cavallaria os 
srs. Io tenente Eurico Alves 

Pyspepsta 

CrrrYiKi-Amo 0 ■ Morosidade da digestão, com põUfcO oU 
Ü» illUluluaí) . nenhum appetite ; depois d e cada re 

A, ifeição, preguiça, bocejos, mal estar, peso, enchime nto, ancle 
ute Eurico Alves ^ 8orano vertigens, irritação nervosa, dôres d'«stomago, 

do Banho e 2° tenente Car!o3 m.iU'humor,'cabeça pesado, naiíseas, calor e verm.«iháo das 
Pereira da Silva; estes offijf)(;ea eructàções, regorgitações ou vomitos dos aJiraentos ; 
ciaes devem seguir com 

I T» 
■ Deposito em PELOTAS no " LaBORATORIO CHIMICO 

ePH VRM VCBU riOO "de 

X. X-j^jXGTÍE 1 tidas contra os piratas. 

Em 1896 desembarcou em 
Madagascar, com o posto de 

         | gpnoril de Brigada, e pôde 

Sí^oaí"" iJZai 
região 

:e penetrante olhar. 

Promovido ã coronel, Gallie-) T.l é . porBda . J"" ° »» 
ni foi transferido para Fo ib.nete francez acaba de con 
ckin, como" SOjernador do|íi^ n®9^gravM^raomento8^ac 

g^uHpor sua^fòrraldaveis ba importância na defesa dh.quel 

no a Cruz Alta a se apresenta 
rem ali ao sr. major José Leo 
vegildo de Paiva, afim de se 

A* vencia nas phariuacia» 

& 

#i 

«I 
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A elle se devem a calma e 
a prosperidade que reinam 

Rio Grande do Sul 

Em beneficio de Casas de Caridade 
© Estabelecimentos pios do Estado 

n'aqueÍ!.i colonia, onde sua 
gestão administrativa foi tão 
admirável como suas iniciati- 
vas militares. 

Era Gallieni em 1899 o ge- 
neral de divisão mais moço do 

-| axercito fiancez, e ficou em 
| Mp áagascar como Go\ ernad m 
geral da possessão até 1905. 

§ 
w 
p\ 
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Única ern todo o Brazil uue distribue 
75 o/0_Prernios maiores 20, 30, 

40, 50, 100 e 200 contos 

A LOTERIA DO ESTADO 
distribue maior porcentagens de prêmios 
■mbre qualquer outra loietia, sendo o seu 
menor prêmio mais do duplo do valor do 
bilhete, o que na > acontece em outras 
loteriat.   

9=> 
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Substituido, a suas próprias 
instâncias, passou a cc.-.upr.r 
o cargo de inspector das for 
ças do África Orieut il e Oc; 
dental, das Antilhas do Pac fi 
co. Chefe do 13 corpo em 1906, 
governador de Lyon posterior 
mentfc foi lhe conferido o man 
do do 14 Corpo, ao que èra an 

importância na deftsa dLquel 
le torrilorio. 

O MAIOR DREADNOUGHT 
DO MUNDO — H. M. S. 
aguicoürt. 
O «ectotirio do almiranta 

do inglez, annjnciou o tmz pas 
srdo quo o governo britânico 
tinha resolvido utilisar-se (.'os 
n ivios que por encomenda de 
outras nações, se construiam 
nos estaleiros ingleses. Nesse 
numero se encontrava, prom 
pio já para navegar, o dread 
nought de 27.500 toneladas e 
14 canhõe8'do 305 milliuietros 
que com o nome de «Rio de 
Janeiro» tinha sido construi 
do para a Republica Brasile 
ra. Vendido por esta ao impe 
rio Turco por 2.725.000 libras 
esterlinas, se dispunha a incor 
porar-se á esquadra Ottom na 
com o nome de Sultara Os 
man I», qmndo o governo m 
glez resolveu sua incorporação 
a Home Fleet, sob a denomi 
nação de Açuicourt . 

flatulencia, prisão de ventre ou diarrhea, etc. 

CllFR ' Duu8 ,*astiil,ias da Vid~a d<3 ZS' _ tomadas antes le cada refeição, cuiaim radi- 
vegildo de Paiva, "f'"' <i®r

8e' ca|ment© os casos mais robohles. 
gutrem para a Estaçao do Her X1L_L^^ , ncelaro esoo, 
vai. 

Foram também designados, 
o Io tenente Gustavo Panta 
leão da Silva e 2" tenente 
Agostinho Riba", para servir 
addidos ao 4 da mesma arma 
tudo por conveniência de 
serviço. Esbs officiaes este 
jatn proraptos para seguirem 
no primeiro vapor. 

ordem do ICiil 
ser 

O imperador da Allemanha, 
segundo telegramma de Lon 
di es, ordenou aõ conselho su 

OS CONCESSIONÁRIOS 
Zumbi-ano & La Portx 

PORTO AbECíRE 
O agente em Jaguarlo 

Dmgo Silva Moreira. 

hs, Ealiniu»^0 por 
^ um raio 

'S* Ha dias, em Santa Maria,na 
occ. siã) em que dirigia se pk 
ra uma mangueira,em sua cha 
cara situa ia no Io districto 
lugar denominado «P.isio Ca 
pivara», foi fiilminado P"r um 
raio o medico boraQop.Ubi An 

tt»to 

P 
P 
P 

O trigo 

Em Montevidéo foi recebi 
do um carrega cento do trigo 
argentino Gim 6 milhões de 
kilos. 

O mesmo artigo de proce 
deacia n irie americana bai 
xcu um peso guro e n cada 10 
arroòss, 

' Declaro espontaneanaente que, após me 
ÂllmUdllU ■ ter restabelecido, de uma apnendicite 

de «tue fui atacado, fiquei horrivelmente DYSPEPTICO a pon 
to de não poder comer, pois todos os alrraentos, ainda mea- 
mo os de mais fácil digestão, me faziam muito mal, pertur- 
faando-rae o organismo e trazendo-me um insupportavel mal 
03 tâ r 

Depois de ter seguido vários tratamentos, sem resul- 
ladu 'resolvi recorter ãa Pastilhas da Vida de Souza 
Soares com o uso das quaes fiquei radicalmente curado. 
Pelotas, 30 de M 'io de 1914,—Müiioel Jacinlho Fagundes. 
(Firma reconhecida). 

Aniní fl A mArtina " Attosto que o preparad . phar 
ÜDlIllaO IliOlllCd • maceutico Pastilhàs da Vi- 

da d» Souza Soares tem dado « ptimos resultados, no 
ionseiuu «u t "citamento das dyspepsias e do etiología nervosa E' pois 

noii r da egrejn protestanie um pvoducto duplamente recoramomlado. pela par«#a dos 
Sue inclua nos serviços religio corpos que « compõem e fma confecção do preparado 
.OS deste anno. a seguinte intjem como pelos excedentes tesa tados que sempre tenho ob, 
vocacto. ' iHo quando o empr.-go.—Porto (Portugal) 21 (Io Naverabro 

«Dtua omnípatente. n.isari d0 1912 _Dr. Oatomo Clinico 
cordioso Dous dos exércitos; de grande mérito. 
pedimos humildemente tua rqu : ^ — 
da toda poderosa para a pa . 
tria allemá. Bemdiz nossas fir. venda, n'e5ta cidade, nas pharmacias dos srs. Candi 
ças militares e guia nos á vi Villau-Bôas, Henrique Sicard, Graciliano Souza «&; C»., Oc- 
ctor'a- mnQ ' tacilio Guimarães, nas casas dos srs. Rache, Leite & O. e 

Dá-nc8 tua graça para raos G ' 
irar mo nos cristãos também ! Jcao B iziho Dutra. ^   
cora os nossos inimigos. Perrr it | — — _ | 

rssssm CinfiiM Concórdia 
dente.» 

a sombna 

No Rio Auicidoa-se, com ura 4 • 
tiro no ouvido direito o joven f ■ fN f> 
capii alista Luciano Teixeira W 
Cardoso, por lhe haver seu 

mre psiífrtnçã6 "" Fortenteso únima em « »etos 



I 

Cepvejapici Schmítt: 

AS M\RCAS 

SAO AS DE MAIOR CONSUMO E COMPEOVADAMENTE 

typo Pilson ) 

IISriDI^AISrJL 
( prata ) 

AS MAIS NUTRITIVAS E ESTOMACAES 

EOTrT-Jn3T7'^\' XDZE TT^TILjHO 

Anselmi & Sehmitt 

Coffíjpoailcitcla Tílcgraplilca 

SERVIÇO ESPECIAE PARA «A SITEAÇÃO>; 

A EUROPA ECD SAfIGUEí 

Os allemaes fogem aos 

alijados 

lESXO Or^^-^TIDIE: 

A população dessa ci 

dade fugiu espavorida,! 

saltarão, também, por 

estes dias, a povoação 

de Campos Novos, cu- 

jas auloridades. nessa 

previsão, solicitaram au 

xilioao general Setem- 

brino de Carvalho, ins- 

pector da 11a. Região 

Militar. 

Comn unicam do Pa- 

raná que a acçâo das 

meníada desfavorável 

mente. 

Occupaçâo de Saint - Paraná, onde lançaram 

Mlchel pelos alliadoslogo âs c:lsas- 

RIO, 2. 

—Depois de um com- 

bate que durou doie 

dias, as forças alliadas 

conseguiram oc c u p a r 

Saint Michel. 

Bombardeio de Antü- 

erpia pelos allemaes 

RIO, 2. 

— Uma divisão do exer 

cito allemão fez cerrado 

bombardeio sobre a ci- 

dade belga de Antuér- 

pia, de onde foi rechas- 

tada soffrendo grandes 

perdas. 

A grande batalha so- 

bre o Aisne 

RIO, 2. 

— O exercito alliado 

tomou a maior parte de 

uma pedreira, que ser- 

via de trincheira aos al 

lernâes, na formidave 

batalha travada ás mar 

gensdo rio Aisne. 

Os alliados encontra 

ram ali enorme quanti- 

dade de cadáveres em 

decomposição, o que tor 

na o ar irrespir ável. 

Cerco de Kian-Tchan 

pelos japoneses 

RIO, 2. 

—As forças japonezas 

completaram o cerco da 

provi ncia chineza de 

Kian Tchan, onde se 

acham tropas allemãs. 

Avançada victoriosa 

dos franceses 

RIO, 2. 

—As forças francezas, 

jue continuam a avan- 

;ar victoriosamente, to- 

naram Ronco nville, 

>aint-Busson e outras 

•osições. 

—A ala esquerda das 

ante o acto vandalico forcas alliadas continua 

dos fanáticos. progredindo, na perse 

Affirmam com garan- guição aos allemães. 

(ia que os fanáticos as- A ala direita está de- 

senvolvendo importante 

movimento envolvente, 

do qual, ao que par éce, 

os allemães não se po- 

derão livrar. 

A divisão que obedece 

ao mando doprincipe 

herdeiro da AJIemanha 

bateu em desordenada 

retirada. 

posições occupadas pe- 

los allemães. 

A desculpa derraani- 

ca da derrota 

RIO, 3. 

—Sogundo .commu- 

nicam de Berlim, as 

forças alliadas toem im 

mensa maioria sobro os 

allemães. 

Paréce que, notician 

do esse facto, a Allema 

nha prepara o espirito 

publico, para justilicar 

a derrota de seu exer 

cito, que é considerada 

como certa, dentro de 

poucas hora1-, na bata- 

lha sobre o Aisne. 

Ataque dos fanáticos 

a Itayopolis 

RIO, 3. 

—Os fanáticos ataca- 
A Ailemanha está ram a povoação delta- 

foiças federaes contrapremiando seus últimos yopolis, de onde foram 

os fanáticos tem sido reforços, para combater repellidos e derrotados 

morosissima, sendo com | com os alliados. jpelâ policia 

Morte do "Rei do Riso,, 0 cambio era Porto 

RIG, 3. | |legre 

— O artista francez 
PORTO ALEGRE, 3 

Enfermidade do secre 

íario estçdoal da Ia 

zenda 

PORTO ALEGRE, 2. 

-O secretario da fa-lcombates contra os alle^T ^ Pnn,( 

zenda do Estado, dr. mães. jLondres, a i 

Oefavin RmOia niic o.J — l^hl á vista, Octavio Rocha, que se. 

acha enfermo, lem obti- OS ailemãeS a píO 0 
do melhoras em seu esta 1 

RIO, 3. 

A situação do exerci-| — Os soldados alle- 

tn QllúrnÕA mâes apiisi(ma»los pelos 
to aiiemao fra n cezes decla(,arafr 

' 3* que, lia dez dias, as 
— A ala direita do forças do Kaiser alimen 

exercito allemão, que (am se, unicamente, a 

está toda sob a domina- pão e agua. 

Mix Linder, cognomina * ... 
n . . ~A tax i cimbidl nos 

«Kei do Riso», nos i , 
' 5 bancos desta cid ide, 

círculos artísticos, fa e , • ^ . 
,'. baixou, hontem, um 

ceu e n um dos ultimes , , 
quarto de ponto : Sobre 

90 dias, 

10 1/4. 

DaztlnrM no t«$oaço • fMwl 

HOBEIYEL SOFFBBB 

'ropelias commetti- 

das pelos fanáticos 

RIO, 2. 

—Os fanáticos, emTíu 

mro de 300, penetra- 

un na cidade de Cury 

banos, no Estado do 

ção das forças alliadas, 

emprega esforças deses 

Gerados para salvar se. 

Os alliados avançam, 

no entanto, ao sul de 

Sevres. 

i r^0 ^ue com fundamen- 
UÍlCíTâ entre d AllS- to, que attingea 15.000 

tria e a Italia ? mortos, as victimas dia 
rias, de parte a parte, 

Os estrados da arti" 

lharia no Aisne 

RIO, 3. 

■Affirm&m, p&recen- 

m 

7Á 

Espectaculv 
Realisirne ha amanha, si 

o tempo permittir nn Theatro 
Esperança, o atir h^nte eape 
ctaculo dos amadoie* do Cen 
tro Dramático da UniAo Cai 
xeiral. 

Subirão á cena, olindodra 
ma em tres actos, A filha do 
Marinheiro, e a ehi to-a co 
media Uma Moca Asiuciota, 
cuja representação dará fira 
ao espectaculo 

Tanto o drama como a co 
media, cujog papeis estão con 
fiados aos melhores elementos 
da Caixeiral, foiam escrjpu 
losamente ensaiados e, por 
isso, é de prever que a repre 
sentaçáo de amanhã seja mais 
uma victoria para eg intelli 
pentes amadores. 

Ratailuuro 

Rr. Cartaello Srufo 12 regimento deca- 
IIosi eia-se na conceituada voüarla 

«S izini-Hotel» o distineto-eli Serviço p ira o dia 4 
nico e cirurgião italian. dr. Dia à praça, o sr. capitão 
Oar nello Scuto. Cerqueira. 

(-om longa pratici de hospi ao regimento, o sr. 1° 
taes, especialista de mifeimi tenente Centena, 

dades de senhoras,o digno fa Adjuncto, o 1° sargento Ávila 
cultativo que já hi dias vive Guarda do quartel, o 2° sar 
nesta cidade,é um profissional gemo Porciuncula e cabo Ar- 
de fidalgo traio, captivando Se'r'ro- 

Guarda da enfermaria, o imraedibtamente a t idos com 
quem traia pelo seu mudo 
naturalmente modesto 

A Situação, orgara do Par 
lido Republicano,folga era sau 
da : o i Ilustre viajante. 

Um regimento »eni 
offleiaesi 

L mos, no serviço telegra cvuiViV^ icicglfl 
Para o consumo da prpula (hieo da «A Federação» que 

ção, foram hontem abatidas, sahiu de S Gabiiel, com desti 
no matadouro publico, 9 re no ao pdranái afjm de fííZer 

zes com o peso de 1548 ki p.yte da força expedicionária 

^of,• q^e vae combater os fanalicos, 
o 12° íegiaiento de infantaria. 

Com o regi i enro marcha 
Hinte «Uueique» 

. i. . v^uiu u uíiii i hijio marena Ancorou hontem, em nossolram )enije 3 of{icÍH 8endoi 
rin r» hitifA «l^aninwiaw v i 

cabo Valle. 
Guarda da Meza de Rendas 

o cabo Jui-tino. 
Dia á enfermaria, o cabo 

Mendes. 
Dia ao regimento, o soldado 

clarim Olegario. 
Ordens á casa da ordem, o 

soldado clarim Cvidio. 

Uniforme 3°. 

Suores trios, vomitos, 
colieas, soffrendo 
do apparellio «iiges 
iivo nAo podia ser 
feliz. 

porto o hiate «Cacique», vin 
do das praças do littoral. 

America 
Está sendo esperado de San 

ta Victoria, o vapor America 
da Companhia Fluvial que 
zarpará amanhã, ás 14 ho 
i as, deste porto, para as pra 
ças do iittoral 

Uar em festa 
Pela lasi-agera da data an 

niversaria de sua galante filhi 
nha Atina Candida,esteve em 
festa, hontem, o lar do con 
ceituado pharmaceutico sr ca 

Era verdade! nente in eli/., e a 
morte para mim teria sido um 
consolo. 

, NSo podia alimentar-me ; depois 
de cada refeição parecia que ia 

, desmaiar ; abundantes suores frios, 
| seguidos de vomitos e colieas, 
deixavam-me prostrado e desaui- 

1 tenente-coronel, 1 primeiro 
e 1 segundo tenente ! 

Afto pensou nas con- 

seqüências 

TOSS E—TUBERCULOSO | .».«* T MW. «« . I," «/« .... V V v«v/v»'«ux 
Nã'' suppunba mie H eisso durante mezes amea- 

    ' ' i çava de acabar coma minha tris- 
lOSSG qiie começou tão te vida; de resto a morte seria um 
fraca, fosse o inihcio daialli™- ,. 

,,, „ i . i podia oceupar-me de meus 
tuberculose que'negocies, não podia alimentar-me 

quasi me arrebata a vida.'sein aof'f^r como um eondemna-. 
D, ^ x i do; considerava-me verdadeirn- 111 aíiIO longos ínezes, mente desgr.içadn Patsando por 

fui rnartyrisado pe'a fe-!nlt0 03 tratntnemos que segui, 
i , 7 1 T j choguei ao uso das «PÍLULAS DO hre, tosse e escarros de, abbade moss», e com ellas, ceiiuacio pnarmacRutico sr ca * ^ v.ovc*i i v_/o uc: j akuaijh, iVlu^í)», e com euas, 

pitão Cândido Villas Bôas a Sangue, dôres nas COStas Í «nioimente com essas pílulas, vol- 
^ -v ^ ftdiciaade ; minhits doenças quem saudamos por e se mo 3 liorp r á Cômica, fl- desaDoare, era,,, ...mo t.or ...ilatrre. quem saudamos por e se mo 

tivo. 

l*liarniaein aberta 

Amanhã, domingo, estará 1 

desappaveceram como por milagre, 
comecei a alimentar-me com cui- 
dado ao principio, hoje como fran- 
camente e tenho todas as funeções 
regula res. 

As «PÍLULAS DO ABBADE 
MOSS» têm Jogar de honra na mi- 
nha mesa, e na minha casa ; é o 
p.imeiro remédio que emprega- 
mos e.m qualquer doença e rara- 
mente precisaim s recorrer a outro 
auxilio. 1 

Ernesto Victor da Siioeira. 

Bahia, 5 de Setembro de 1912. 

ã CUml (ia, 
cando' tão magro que 
tinha feridas nas juntas 

uu.uu.go, lísiara,E'J' desesperador 
aberta á concorrência publi esla''03 Comecei a USar 
ca, durante o dia, a Pharma O «REMEDIO VEGETA 
cia Popular, de propriedade RIA NO DE ORHMANN 
do sr. Cândido Villas-Bôas L posso certificar que 

A anemia é « eami- se estou vivo e com- 
nho para am doen pletan ente curado, de 
ça» grave» vo jnicamente a esse 

Nunca é de mais lembrar P0^0Í'0S<' «REMEDIO rr . ,, .. 
que a pessoa fraca está pre- VEGE T A R í A N O DE Uma CllJlgeilCia IGllZ 
disposta a contrahir enfermi- ORHMANN» que, aill- da DOÜcia 

â^rfTnnLl Freire B.ch. — •;.« deàe OS pri- 1 

do, declara que: uiLiIOS lunipiis, me I es 
Fui, durante muito, fraco e UabeI('Ceu em pOUCO 

magro, porém se n ter doen- mais de dOUS mezes 
ças que me impelissem de i mi , 
trabalhar; no ul imo inverno, E. fneMoGjines de Toledo 
tive, porém, uma pneumonia ' nul0-—-Inana reconhecida 
da qual escapei milagrosa- Ewro : .9^00 Bm todas as 
mente, mas fiquei tão fraco drogarias e phannacias 
e inacilento. que parecia um    
tuberculoso, «listando muito a ' J guerra 
levantar-me e andar. Feliz- 

Remcoberta do gatu- 
no que furtou do 

eomiiiercíante Xevew 

Foi coroada do mslbor exi 
to, a actividade desenvolvida 
pela policia, (.ara a descober- 
ta do gatuno que ha dias. se 
gundo então noticiamos, cora 
mettera um furto na casa cora 

— J mercial do sr. Francisco Nè- 
Carta particular de tlyst sur ves. 

RIO, 3. 

—■Os austríacos con 

tinuam a fortificar, a 

toda pressi, a sua fron- 

teira com a Italia. 

A Italia está chaman- 

lo ás armas as reservas 

refei entes aosannos de 

1875-1876 a 1878, com 
aqnc o exercito italiano 

Rtingirá ao total de 

.500.000 homens 

causadas pela artilharia, 

Ina grande batalha sobre 

|o rio Aisne. 

D. Maria Buandina Campos 

Attesto que estando soffrendo, 
por espaço de oito annos, de dar 
throe no pescoço e facee, usei 
nesse período diversos medica 
menlos indicados para tal molés- 
tia, sendo todos de effeiros nega- 
tivos. 

A conselho de meu marido, 
Luiz Rego Sobral Campos, usei 
o preparado Elixir de Nogueira, 
do pharmaceutico João da Silva 
Silvrin,. e r.om tres vidros fi 

radicalmente curada. 
i or ser verdade, podem fazer 

desta o uso que convier. 
Eslado de Pernambuco — Gra- 

valá) 29 de Abril de 1913. 

Maria Brandiria Campos. 

(Firma reconhecida). 

Óbito 
No cartorio da provedoiia 

' do primeiro districto munici 

— AO norte rle T mc fcji regisirado hontem, o 18 falleciraento de Francisco Ma 
sons, cs francczes toma- tie cor t.ijxta, com 35 

ram, a bayoncfas, as 

Tomada das posições 

allemâs pelos fran- 

cezes 

RIO, 3. 

iar. renz- Ar^ «n • , 
menfe, depois de tomar Oleo T Par3 Uruguaya Hontem, finalmente, depois 

na, datada de onze de Agosto, de trabalhosas diligonciaVpos 
,     . ,< ^ere'so^re a hivasão alie tas em pratica com todo ácer- 
DOLINO DE ORH», com o 11 a'. !la(-ue"íl heroioo puiz. to e sigilio, conseguiu a poli- 
qual recuperei rapidamente ás ViU 09 ^eta^ie8 Q116. infeliz cia prender o audacioso lara« 
forças e a saúde, continuando inente'con^ir í'am 0 , Q06 o® pio, que se acha lecolhido á 
o uso desse re edio, desappa- corie^':)*ndenle8 .^e irnPrei,8a Cadeia Civil, 
receu o meu estado de frn (j? í'0 a itspeito da cruel 1 8er it1tp|.j.ogado sobre o 
queza e sou h. je muito maisl u

tT ' 08 jn/aHf're8. . crime, cuja autoridade lhe 
forte e sadio do que antes da 1Z 0 V,'1 '81.VI::! 'í c'ue a':e 'iie cabe, o gatuno declarou que 
doença. f 08 allemães fórum mcen Lg , 0 de,ict0 quo se 

dtando as povoações que en lhe iinputaV;S allegando
M 

Annibal Freire Brochad). 't
on ^ara"1 ,n esançon,perto nij0 preci3ava de furtar fazen 

de V.se.os mvasores fuzilaram daâ, vi,to qiJ8 nü dia anterior 

Rio de Janeiro, 14 de Mar- 'J pessoas. .l0 roujj.; fizera grandes 
ço de 1911, . r? Zentler, med.co re Cüm a3 na <L(-a da s ia sidente no Iraquy. e actual de jf,io>

J
que está ven 

iende-se em íoefas as cfrocra i"iei1 ' "a !'int L onde toqdendj por preços admiráveis 
rias e rdwrmnrir. !i ' 0JeU concar90,í Patna' seu grande sortimem. d- ves 

' ' * * ' e-'riP 1 u no dia 14 a SUt|tjdoa dp cachemire, colleies 
Mm eAniai O Júnior (esposa annunc.andü a«v.ctoirede malhil deià, para homens. 

èclatante» dos francezes na sobretudos para creanças, 

. a * r? . Je^eacos do cachemire e astra 
sa fina sociedade,festejou hon OQ esposa do dr. Zentle-acha j^,, para 8eiljlora8i toalhas de se no Itaquy. |fjnho e d0 fe|paj án , ni8to e 

aolchoados, cobertores etc. 

Mme. Angela Amaro, umi ., ... 
dos valiosos elementos de nos e la 

— LW l | | O - 
banos, no Estado do ' 500.000 homens. ram, bdyon(>>as. as u 

í/inho Cueopocádo 

annos de idade e natural des 
te Estado 

tem, a passagem de seu dia 
natal. 

Muitos testemunhos de apre 
ço recebeu por esse motivo, 
a distineta anniverssariante, 
que teve occasiáo de avaliar 
a consideração bem merecida 
de que goza em nosso meio. 

«A Situação» saud.i respeito 
samente a s excL .e pela sua 
ininierrupta felicidade, tem u 
prazer de formular sinceros 
votos. 

Papeis 

O pfto 
Ficou extineto o convênio 

que existia entre os propriela 
rios de padaria de Santa Ma 
ria para fixação do preço do 

1 N'«A Situação» se in- 
Lom desapparecimento da , ^ 

quelle compromisso cada estai l/e.-SOa que SG 
b l -cimento venderá o pão pe pn imptifica a eXfClltar 
lo que lhe convier, tendo al Uapds do casamento pOP 
guus padeiros baixado o prel ' 1 1 

ço [ireços modicos. 

do Pharr aceutico e Chia icd João tia." Silva, Silveira autor do EiixT "de - mueira—• 

Reconsiituinte de !• ordem, cura a luberculose até 2* grau - Vende se em todas as Phar- 
macias e drogarias - CASA MATRIZ — Pelotas— Mio Grande do Sul — CAI 
XA POSTAL 66. 

Deposito geral e Casa Filial -Rm Cooselheíro Saraiíâ 14 e 16 -- RIO DE JANEIRO - Caixa Postal Num. 148 

Doumasip 

LOJA DA SYRIA 

ffli 

OSSüIM 

ASTtlPVéOTQÊ 

De correspondentes e 
«agentes em todas as ci- 
dades do Estado para 
uma importante publi- 
cação politica-historica i 
Paga-se bem. Escrever, avó 

franqueando a resposta, 
á^ Empresa Editora Na- 
cional — rua 15' de No - 
vembro 32—S. PAULO. 

(até 2a. ord./ 

Triliiito (ic watiilão 

Aos Sres, Criailiires 

Especifico iafallivel 
para estinguir os garra- 
patos. O seu uso, o mes- 
mo em banhos a mão 
que i m banhadeiros são 
de uma efficacia a toda 
prova. 

Vende-se na loja de 
ferragens de D imingo 
Ribeiro. 

(15-3) 

PROCLAMA 
■Faço saber que pretendem 

casar-se. Braz Odorico Vargas 
e dona Izolete Ooola, naturaes 
deste Estado e residentes nesta 
eJdãde: elle, viuvo, filho na* 
tur d de Joanna Vargas; ella, 
solteira, filha natural de Ma-' extensivos 

com, exceuentes pennas ■' e 
aço para escrever—Na papa 
laria d'A Situação. 

R CA S/t 

de moveis de Carlos Danigno 
& Comp. manda a domicilio 

Octaviano Gonçalves Maciel., lustra:1, encerar, limpar e re- 
sua esposa e filhos, ainda sob novar toda e qu Uquer quali- 

dade de moveis tanto de ma- 
deira como de ferro. 

Preços complslamente r.i 
sòaveis e execução co u toda 
brevidade. 

a dolorosa irapre>8ão do rude 
golpe que arrebatou ao mundo 
sua extremosa mãe, sogra c 

D. Virgínia G. Maciel 

riana Silva. Se alguém co- 
nhecer algum impedimento, 
accuseo para os fins de direi- 
to. 

^J-J.iguarpo 26 de Setembro 
de 1914. 

J. P. Faria Santos. 

vera, por intermédio destas 
linhas, exprimir os seus sin- 
ceros agradecimentos á todas 
as peseô ti que, durante a en- 
fermidade da extineta, se in 
teres-ararn pelo seu estado de 
saúde. 

Aos illustres e abnegados 
iacultativos, drs, Derraeval 
Pinto e Juvenal Santos, que 
prestaram os seus valiosos ser 
fv-ços nas conferências raeli 
cas, bem como aos devotados 
clinicos, d1 s. Dorval R. de 
Faria e Manoel Amaro Júnior, 
que com tanto carinho e des- 
velo assistiram a saudoia fi- 
nada, deixamos aq n as expres- 
sões de nossa indelevel grati 
dão 

A's pessôas amigas que cui- 
daram a enferma, bem con o 
á todas que se associaram á 
nossa dor, acompanhando o 
enterro, enviando coroas e 
«bouquets» de flores, dirigindo- 
nos cartões de pezames ou fal 
laudo no cemitério, tornamos 

os nossos agrade- 

i 
i i aaàagtg 

cimentos immoredouros, pda 
fôrma carinhosa com que se 
nouveram em sua solidarieda- 
de co.i. a nossa extensa amai 
gura. 

Jaguarão, 30 de Setembro 
de 1914. 

1 

esíjÉia Ul 

Dr. 

UoiiNultorlb medico 

Dorval Rodrigues de Faria 

4 DOENÇAS INTERNAS 
« , 

Tratamento da Sypbilis pelo methodo mixto 

«Ias 13 ás 13 horas ( 12 á 1 ) 

Dr. Dermeval Pinto 

CUTISTIO^. 

«Ias 13 ás 14 horas ( 1 à 3} 

perviço nocíüfno pePtnaneníse 

Encarrega-se dos chamados médicos 

Edital 

O coronel GaLriel Gon 
çalves da Silva, Inten- 
dente Municipal de Ja- 
guai âo etc. 

Faz aos que o presen 
te edital com o prazo 
de 90 dias virem- que, 
de conformidade co i o 
art. 32 da Constitui, ão 
Política do Estado, ^- 

acha nesta Intendencia, 
á disposição dos abi- 
lantes deste munic oio, 
o Projecto de Consc !i- 
daçâo das Leis Orgam 
cas do Estado e Expo- 
sições de Motivos, para 
qutm quizer examinal- 
os e oíterecer quaesquer 
emendar e observações, 
as quaos serão trans- 
mittidas ao exmo. sr. 
dr. Presidente do Esta 
do, par i os devidos effei 
tos. 

Jaguarão, 26 de Setem 
bro de 1914. 

Gabriel Gonçalves da 
Silva. 

Intendente Municipal. 

Pensão GERUN DO 

Este acreditado estabelecimento de hospe- 
des e fornecimento de comida a domicilio, aca- 
ba de*fmida:"-se do Club Jaguarense, onde ter- 
minou o contractc, passando a funccionar no 
vtisto prédio da rua Júlio de CastThos n* 41, 
defronte ao Correio, onde as Exmas Famílias, 
os Snrs. viajantes e o respeitável publico, em 
geral, acharão todas as condições de conforto 
gosto, hygiene e respeito, quer seja para hos, 
pedarem-se, quer para tratar pensão ou mesmo 
para gozaiem tis horas calmosas do verão, pois 
possue quartos espaçosos e mobiliados «commM. 
faut», excellente lafada, bellas e confortáveis 
áieus para apreciar os b ns e agradaveis icfres 
cos de que a sua caprichosa copa está sortida 
uma esplendida sala de visitas e pessoal distin 
to e respeitoso para attender quantos se digna- 
rem procural-o. 

Bos Snrs. viajantes prevenimos de que en 
contrarão com modos independentes e «tout á- 
fait chies» ; serviço de mesa, de copa e de 
dormitórios asseado e caprichoso, banheiro e 
tudo quanta pode desejar a hygiene e a boa 
d ucação. 

Ha também, logar para carro e cavallos 
tudo a preços sem competência. 

Para certificarem se, convido ás Exmas. fa 
milias e respeitável publico a visitar a- 

P E N 8 a O G E R U N D O, 

com o que . uii e ourarão. 

JGaiygiilo Geruntlo 

Jaguarão, 25 de Novembro de 1913 
(Até 25-11-14) 

EDITAL 

O coronel Gabriel Gonçalves 
da S iva, Presidente da Jun 
ta do alistamenlo militar do 
municijrio de Jaguarão. 
Faz saber aos que o presen 

te edital virem, ou u'elle tive 
rem conhecimento cue n'esta 
data foram installados os tra 
balhos desta junta e, portanto 
convoca a todos os jovens da 
id.ido de vinte annos comple 
tos no anuo anterior e domici 
liados n'este município a vi 
rem se inscrever até o dia 14 
Je Nevenbro do corrente an 
no e, bem assim todos ajual 
les que tendo vinte e um an 
nos ou mais, ainda não estão 
inscriptos nos registros milita 
res, como deter.uina o regula 
monto para a execução da 
lei do alistamento militar. 

Convoca também todos os 
interessados á apresentarem os 
clireei nentos, ou reclamações 
a bem de seus direitos, afim 
do que a junta possa bem 
orientada ficar da verdade e 
das informações precisas á es 
clarecer o juizo da junta de 
revisão que tem de apurar es 
te 'Uistamento. 

Nos sabbados serão affixados 
na porta principal dr edifício 
em que funcciona esta junta 
as relações dos alistados du 
rance a semana. 

A junta funcionará todos os 
dias úteis no elificio da Inten 
dencia Municipal das dez as 
quatoize horas. 

E para conhecimento de to 
doa man lou lavrar o presente 
editd a mais tres de igu: I teor 
para serem affixados noa dis 
tricios ruraes, na Intendencia 
■Municipal piiblicaudo-se este 
pela iaiprrnra. 

Lu, Pa,r,cio de Fari . Santos 
capitão secretario o tíscrevo q 
aSSigttJ. 

Jaguarão 14 dc Setembro de 
1914. 

Patrício de Faria Santos 

Um variado sortira«nto de CA 
nivetes está vendendo a pre 
ço excepciona es a papelaria 
d'A Situação 

Caixinhrs com perceveys 
de aço, do metal e de cellu 
loide—rec ebeu a papelaria d'A 
Situação. 

I>r Dorval Uoilri 
gues de faria 

Do Hospital da Policlinica 
de crianças do Rio do Ja- 

neiro 

Doenças internas 
especalmente de 

crianças 
Attende á chamados pa 

a cidade ou tora des ta 
qualquer hora do dia ou 
do dia. 

Consultório e icsidencia 
rua Jõ de Novembro n. 15 
das 2 ás 4 horas da tarde. 

As pessoas sem tecurso 
pecuniários serão attendi- 
das diariamente das 8 ás 
9 na Pharmacia Paria. 
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Fiiaraiacia íücard 
% .<rv-- 

Oonsultorio Medico Cirúrgico Radiothe- 

rapico e Óptico 

COEÍSUUTUS OTAR1A» : 

Dr. Dermeval Pinto, medico operador e parteiro 

das 11 ás 12. 

Dr. Dorval R, de Faria, especialista em molés- 
tias du crianças.Trata a syphilis pelos methodos 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

Está para vender-se uma 
superior chácara siiuada nos su 
burbios da cidade, com 39 1/2 
braças de exlensao, toda ara 
mada, cora bons mattos e ex 
cellente casa de moradia. 

Quem pretender dirija-se ao 
seu proprietário Abilio de Ama 
rantho Pereira. 

60-33 

Vende- se 200 novilhos 
pari invernar, e de 800 
a 1000 ovelhas, para 
mais informações, nes- 
ta cidade c: rua 27 de 
Janeiro n. 40 e no Ar- 
roio Grande, João Fe- 
lix Soares na secretaria 

.do mimicipio. 

Attenção 

brande Fabrica de Fnos c Ciarroslp 

DE 

Menotti GentiliniSlrmifl 

Únicos fabricantes do afaroado fumo 

campeão dos fumos Brazileiros, pois já conta mais de 
quarenta annos de existência e cada vez mais pneurado 
pela sua superioridade, assim como também [tem conseguido 
nas principaes Exposições os primeiros prêmios; prova exu 
berante de sua especialidade. Esta nossa antiga marca é já 
muito conhecida no Brazil, e nas Republicas visinhas ondo 
tem largo consumo e por esse motivo deixamos de fazer 
mais referencias. 

RITA 7 I>E ABRUj SíUM. 707 

ATTEpÇAO 

Aos ai propríelirios e mestres ifobras 

-A. J"JVO-XJJLlòEdSTSE 

Fabrica tle Mosaicots 

DE — 

áz ZFMI-aDHCOS 

^ Fria bem montada fabrica, a única existente nesta cida 
oe, trabalhando com machinismos modernos e aperfeiçoadoa 
e um pessoal hábil, está em condições de fornecer mosalcoi 
ce todas as classes, confeccionados 

Ao gosto do consumidor 

marmoiisados, degráta e soleiras para entradas, vasos para 
jardins, idem para columnas, etc. 

Attende-se a pedidos, que se executam cora promptidáo 
■ ^a pioços modicos,'tanto pura a cidade como paru a campa 

PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

usi 30 <le .^íeteaibro u. 15—Juguaráo 

Exames mlclaroscopico 

Analy^es de uri nn, 
Rh liogr piiias, 

Appiicaçâo de corrente faradica, 
Efluvios etc. 

Coinpluto surtimento de oculos, ponce-nez 
lunetas, binóculos etc, 

fr 

? 

i JjUilLiUL 

CURA 

DEFLUXO 

E CONSTIPAÇÕE5 

AO AR LIVRE 

CREME DE ROSAS 

EM TODAS AS-PHARMACIAS 
E CASaí> DE COMMERCIO 

J 

Para espinhas, manchas 

Sardas, pannos 

Signaes de cataporas k. 

APORKOSEIÁ 0 B0ST9 

Realça a Bclleza 

NAO TEM QORDimA 

NÁO QUEIMA A PEIXE 

KM TOBis AS PRAKMACU* 
8 VASAS PK COMUltKCIO 

O BI OBI 

ANTISEPTíCO VEGETAL 

íorna a pelle roson e macia, faz desapparecer as mgilE 

INDISPENSÁVEL NO TOUCADOR 

Especifico nas moléstias da peíle, cara todas infecções 

cebaceas, moléstias dos ouvidos e garganta. 

tualar Inimigo «Io máo cheiro «tos 

e <1on .sovacos 

O 

pilo* 

pés 

A' VENDA EM TODAS AS IWOMARIAS E PDARMACIAS 



PAPEI. E>E SE l>A 
Papel de eeda, liso, paia 

flores, e floreado, proprios pa. 
ia embrulhos—Recebeu a pa* 
pelai ia á'A Situação. 

entre 
Jaqmrão, Arrolo Grande 

e estação Piratiny 
DE 

GABRIEL FERNANDES 
AGRELO 

Itinerário tio r.uton ovei 
Viajçem em 3 horas 

RAHTDAS DE JAGUARAO 
Domingo, regressando no mes 

roo di». 
Quarta feira, regressando Quin 

ta. 

Preços das passagens 12:000 

Todo passageiro tem direito 

a 5 kil.os de bagagem O que 
exceder pagará 200 réis por 
kilo 

ITINERÁRIO DO BREAtK 
PASSAGENS 131000 

Combinação rom o Automóvel 
Sabidas do Arroio Grande pa- 
ra Piratiny Segundas e Quintas 
De Piratiny ao Arroio Grande 
Quartas e Sabbados ; 

Agentes 

Jaguarao — Suzino Hotel» e 
«Hotel Francez». 

Arroio Grande—«Hotel Popu- 

Pharmacia Universal 

Se aviza a quem pos 
sa interessar que no con 
sullorio desta jiharma- 
cia, daiá consujta gra 
lis aos necessitadas, to- 
dos os dias úteis das 4 
ás 5 horas da tarde o 
conhecido medico Ma- 
noel Amaro Júnior. 

No seu consultono 
particular encontrárà o 
publico este medico ás 
horas lá conhecidas. 

(60- 14) 

O M«jor Marçfd Nune« Gor 
eis, 1°. eupp. do Ju z distri- 
tal da séde do Município de 
Jaguaia", etc, etc. 

» e 
lar» 

Piratiny— «Hotel Piratiny 
«Casa Freitas». 

Pelotas—«Hotel Braz'!». 
Mais informações telephcnica 

ou telegraphicamente com 
o proprietário em Jaguarao. 

irn 1 ri 
'd 

H letra-- A. b' e C e 2»', 3vlda para «o praso de 15 diasj 
e 4» ; que a pesar de já terem dar começo a esse contrac o 

(jnal é o melhor remedio do mundo até hoje conhecido ? 

(jnal é o que mais curas tem feito durante 40 annos 

•Sâo as maravilhosas pílulas Âuty-dyspepticas marca Anjo. 

E ISSO JA' DEUS E OS ANJOS 

Em tua infinita sabedoria, decretou, para o bem da huroam 
dade soffredora. 

As curas obtidas por este srnfo remedio, no yspaçode 
meio século, são de aerombrar e sua fama unlver8;ll

v d. 
dadeiras e legitimas pílulas Auti dyspepticas de seu verdade 
ro autor o fallecido dr. E R. Hemzelmann da Viuva E. Kt 
Heinzflnmnr, fio as que tem a marca ANJU. 

PREVENÇÃO UTIL—Todos os 
vidros das minhas pílulas que nào 
tiverem a marca ANjO devem 
ser recusados como falsos e pre- 
indiciaes poi nilo serem os P''0" 
prios dns minhas legitimas P1*^' 
Ias. (Assignado) Viuva D, E. lt. 
Hemzelmann. 

MARCA REGISTRADA 

FORMULA DO " 

DR. B. B. HEINZBLMANN 

Irmandade de N. S. 

do Rosário 

Convida-se aos ir- 

mãos *e ao povo em ge- 
rtd para assistirem a 
uma missa solernne que 
se effectuará na Igteja 
Matriz cVesta cidade. Do- 
mingo, 4 do corrente, 
ás 10 horas da manhS. 

Frcvine-se aos srs. 
irmãos que este anno 
não haverá festividade, 
devido força maior. 

Jaguarão. Io. de Outu 
bro de 1914. 

A Meza Administra- 
tiva. 

3-3 

Foz s.ibcr, uo8 que o presen 
te edital de citaçao, com <> 
; ruso de 30 dias, virem, que, 
por parte da Intendi nela Mu- 
nicipal me foi dirigida a peti- 
ção do tcôr seguinte : 

«Illtno. sr. Juiz districtal sup- 
plente em exercicio. 

A Intendencia Municipal, 
pelo org o de eeu advogado 
abaixo assignado vem dizer a 
ya. S* o seguinte ; Que a 
supp. contractou com a tirma 
Rebouças, Leivas. Garcez e 
Comp. em 19 de Dezembro de 
1911 a execução dos serviços 
prolissionaes de engenharia 
tendente ao estudo completo e 
definitivo da cachoeira, situa- 
da no leito do no JaguarSo, 
defronte ao lugar denominado 
«Colonia Leivas» de forma a 
se conhecer com exaotidao 
não sò quaes as obras de arte 
necessárias para o aproveita- 
mento da força hydraulica da 
mesma cachoeira e a sua 
appiicaçào à industria, como 
( s demais trabalhos constantes 
do respectivo contracto òra 
junto por certidáo, clausula 

decorrido mais de dois annos 
e oito mezes da data da assi 
gnatiua do contracto, a soppli* 
cada nenhuma solução deu as 
obrigações contrahidas, nem 
tem respondid) satisfatoria- 
mente ás varias interpelLçoe^ 
da supp. feitas no intuito de 
explicar a demora na execu- 
ção do contracto acima refe- 
rido ; que a pesai de nesse 
contracto não estar referida a 
epocha do começo « termo 
dos tiabalhos contractados tan- 
to a suppücante como a su 
plicada acccrdaram que elles 
deviam ser feitos com a ma 
xima prestesa, dado o interes. 
se que a supp tem na solução 
desse poblema de vital im por 
tancia. para o progresso do 
Município ; que a suppücante 
está convencida que a supplr 
cada não executará o contracto 
a que se obrígáru, dando is^-o 
lugar a que quanto mais de- 
more a actual situação tanto 
mais setá protelada a execu 
çfto dos serviços referidos no 
contracto e que a administra- 

em allegar e provar as ctusas 
que obstaram que isso se ve 
rificasse, sob i ena de decorri- 
do aqu^lle praso e isso nâo 
acontecendo, succeda a reso 
1 oçáo do mt smo contracto por 
penterça 'judivial. Como, po 
rem, nâo resida a supplicada 
ne«la cidade, onde, também, 
não tem que » a represente, 
nem a suppücante saiba o 
logi.r certo da residência da 
.su plicada, requer, outro sim, 
à Va. Sa. digne*se de admitttir 
a h justiticação desta circuns- 
tancia em dia e hora que fo 
rem designados, com citação 
do Piorooter Publico da cornar 
ca, e justificada quanto baste, 
(spj'im expedidos editaes de 
citação na forma e praso legal. 

Avalia-se a prepente causa 
em cinco contos de reis. A 
p. i eferimento com a pena 
de levelia. 

Jaguarão, 2 de Setemb- o de 
1914, pp. Adalberto de Azeve- 
do e Souza. Estava sellada na 
forma da lei — Em enja peti 
ção proferi o despacho do 

V, C*v.   
interesse em realisaPas ; quo 
sendo assim, quer a suppücan- 

pede Marco o dia 3 do corren- 
te as 13 horas pi ra ter lugar 

par, o pue j' 

vTslTSto du wppllca- Garcia-E tead» a juanlloanie 

■( 

mowoio m m 

-Sm: 

ANJO» e eão de, grande proveito dun ute o período da gravidez 

Boa nova para lerem com attençao 
DO ÃMAZONaS AO PI ATA 

Ki-f r§l Pl iit 

Curadas, em 40 annos. attestam e abençoam o maravilhoso 
remedio marca ANJO. 

Guardar com attenção 

.. jss: 

residentes em Pelotas e de sobra conhecidos. 

|2«« Pm»,. .BCriplarario da 

í i c Pnimlira artista ; JoaQuim Bcnjaiam Duarte, 

Almeida, negoemnte. Dr. T«v«res ^pocéavho e sccnographo. Coro- 

gji"'. J»'íM
Fr,,,clr.=SÍ",

Co°SrV'gt 

cenvo "" . Antunes cirurEiüo dentista, lente da Bscoia ae 

ZZXtfX l^brka^eTurnos Branner, Pedro Espindoia, acredi 
, a d0r'oNY F M 'a CCe'\ T U A R - Por ser da maior importância—que os 

^"TiTr ôes e outros do Estado e do Brazil inteiro applicam este pt de- 
joso mvdici mento em pua vasta clinica, celhemlo os n elhore, resulta- 
dos. 

Sol Ire qiiem quer ! 
NAo mais anemias, usando-se as maravilhosas pílulas fenuginosas 
?o AVTO soberanas contra a rnemia, a chlorose amenorrhéa, flo- marca ANJ hia 0[1 faita de fluxo mensual, hemorrhagias res brancas, djsmenonhé , ., ?l0 ou amaiellidâo, imialudismoe 

Sa nTuratSa e outras moléstias causadas pela pobreza do 

. Pò Maravilhoso Antiseptico ANJOÔdeimmediato çffeUo^com 
tra assaduras, brotoejas. urtiearia queimaduras, e todas uoenç 

<"■ '-ir; ?=■. "1?; 

& KSSffi.4»» f" «SrKr 

M. Morales 

PKI.OT.O» „ „ 

CONVÉM 

CORTAR 

conservar este 

Annuncio 

A8THMA-°a
,
trp*S 

pto, a espe- 
ctoraç.ão é failitada e a cnímn 
sobrevem com o uso do «Pó In 
diano de Giffoni». Para os ca- 
sos chronicos obtem-se a cura 
radical com ns «Gottas India- 
nas de Gilfoni». 

OTJt V^Tn \ Rins, Próstata L>lhA.lvr i\, H Urethra.«A Urethra. 
Uroformina 

cura a insutfieiencia renal, as 
cystites.pyelites. nephrites, pve 
lo-nephrites, uretbritss chroni- 
cas, catarrho na bexiga, in- 
ílammaçiio da próstata. 

CALYTCIE ^pa0,cr 
borrhéa,tri 

cophycia, quóda dos cabeUos- 
curnm-se com o I IIjUGEiNIU 

bron- 
c h o- 

pulmo 
nnres chronicos, tosses rebel- 
des, cuiam-se com o «Creoso- 
tal granulado de Giffoni». 

Se tiverdes alguma moléstia, 

alguma dôr, um soffrimento qual- 

quer USAE 

:i 

justificado a ausência da sup- 
plicada tm lugar incerto, 
subíramos autos á minha con^ 
clusão, nos quaes lavrei a sen- 
tença seguinte «Vistos e 
examinados estes autos, e c. 
Julgo provado que a firma 
social Rebouças, Leivas. Gar^ 
cez e Gorou, não tem residen 
cia nesta cidade nem represen- 
tante, não constando onde seja 
a st^de social e portanto mi ndo 
que seja citada por edital ce 
30 dias de piaso, que será 
affixado no lugar do costume 
e publicado pela imprensa, 
Custas pela requerente. •Lgua- 
rão 3 de Setembro de 1914. 
Marcai Nunes Garcia. EtPara 

constar e seus devidos effeitos 
se passou o presente e mais 
dois de igual tcôr. que seiâo 
publicados pela imprensa e 
affixado em logares públicos e 
do costume na fôrma, da lei 
pelo ofticial de justiça de se 
mana, que de o haver assim 
cumprido lavrará a respecti 
va certidão para ser ]uii 
to aos autos ; e cito e cha 
roo a firma social Ríbouças, 
Leivus, Gaicez e Comp. para 
o fim eteru os da petição acima 
trauecript». observando que as 
audiências deste juiz,tem lug ir 
as quintas-feiras as drz horas 
do dia. na Intendencia Muni- 
cipal e que a audiência em 
que deve comparecer a supp.i 
cada ou alguém por ella e a 
que se effectuará no dia oito 
de üutubio vindouro. Dado e 
passado no dia 8 de Setembro 
de 1914 E eu Manoel Erico 
de Cantalmio Nunes Feijó, 
escrivão do civil e ciime, o 
escrivão, •' escrevi. 

Marcai Garcia 

CLINICA 

— DO 

i lt. MMB 

gloria da medicina moderna, me" 

dicação maravilhosa, abençoada 

->(5r muiios milhares de pessoas 

que lhe aiiesian] a inexcedivel 

efficacia e preconisam as pre" 

ciosas virtudes therapeuticas. 

mü! 

CATABEHOS 

CKIABÇASSfíà: 
chitic a s, 

lymphaticas, anem:cas,—curam 
se com o «Juülandino» (xarope 
iodo-tanico i hospahtído) de 
Giffoni, superior às emulsões. 

CALCDLOS fSri 
vesic aes, 

gota, ibcumatismo, deru alopes, 
eezemas (darthros) curam-se 
com o «Lycetol. de Giffoni, 

COQEEEU C HE, 

üwm Êífflií tira 
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o CARÂtmOOj^ 
-OS IMPORIA , 

aíberg 

OftTO AU 

SR/triOE.P^ 

Mim rtgistnl» n. 1W 

as cldadeN do 

1KTEKI«» 

CF) 

í Dr. Juvenal Santffs | 

A j_ a» Bahia, ad- .i. da Faculdade da Bahia, ad- 
junto do Hospital do Miso-H 
ricordia do lio de Ja .cuo, |l 
assistente «lo Frofessor 1 '• n 

AUSTHEGES1LO, | 

Bspecialldadcsi: Doc n- 
ças internas e nervosas. W 
Residência Snsliii Hotel P 

; Consultas na rbarmacia 11 
• Villàs Bôaw de 1 as 2 lio W 
| ras da tarde. | 

Mauraute Giiarauy 

c4* DE +o 

Antonio Esposito & G. 

Rua 15 de Novembro 102 
esquina Menna Barreto 

Este novo restaurante, ha 
pouco inaugurado, nesta ci- 
dade, dispõe de boas acoraroo 
dações para hospedes, man- 
tendo sempre uma variedade 
de sandwichs e outros frios, 
para o que dispõe de ura bom 
cosinheiro. 
Comida a la minam 

VIANDAS A DOMICILIO 
Aberto a qualquer hora da 

>"e .10-26 

Edital 

tosses rebeldes, iutluenzn, as- 
tbma, resfriados—curam-se com 
o «Xarope peitoral de griude- 
lia e cereja», de Giffoni. 

TJftPTTQ rbeumaticaSjBcia ticas, lombares 
— curam-se com 

fricções de «Apona tcontrn 
dor), de Gíifoni. 

EMPIGBNS, Sr* 
cas, boubaticas, syphiliticas e 
diversas formas de eczomaí 
(darthros) curam se com a «Pas 
ta nnti-eczematosa» do Dr. Sil- 
va Amujo, preparada por Gif- 
foni. 

MOLÉSTIA S "t".™ 
lympha 

lismo, escrophulose, anemia, 
chlorose, tuberculose— curam- 
se com o «Vinho iodo-tanico 
glycero-pUosphotado» de Gifio- 
ni». 

SYPHILIS" 10'"," molest a s 
devi d a s á 

impureza do sangue, curam-se 
com o «Elixtr depurativo de 
Velame,», taynyá e salsaparri- 
Iha, de Giffoni. 
EM VENDA EM TODAS AS 

BOAS PHARMACIAS DO 
BRAZIL 

Deposito geral : 
—DROGARIA 

Francisco Giffoni & > 
RUA PBIMHIHO DB MARÇO 1 

Rio do Janeiro 

Fattfic&nfotè : Felten & ÇuillBauniG 

|im Tendo apparecido diversas marcas de ^qsso arame 
È nisado proclamando uuuor resistencia do q garantir 

de aço SEM RIVAL, e pre curando ^ müoductores a 

í! gna superioridade baseados na alta tá' rovado que a 

tf attençào dos interessados para ^|i.. , d >or essa ra- 

ii — - 

«"S i;;;",1;' !ZSS» ,. 
to O que cs estancieiros requerem, visto ^ f.. tl0 quadrado 
uma resistência de l00.k,)fgra"1l^a^egsariopara resistir aos 
de superfície, muito mais do que o ne2^ teínno uma gran- B 
assaltos do gado, como ,a!"keni a" r^ elasticidade extraordi- l<n 
de duetílidade e principalmente uma eiasuo ^ 
naria. 

Deposito líesta Cidade ^ 

v. 

Vende-se jornaes velnos a 

' 4.000 a appoba 

Industrias © ^olls- 

sôes 

Pelo presente edital 

se faz publico para co- 

nhecimento dos contri- 

buintes, que por esta 

Mesa de Rendas, se está 

procedendo a cobrança 

do Imposto de Indus- 

trias e profissões, relati 

vo ao 2o semestre do 

corrente exercicio,á boc 

ca do cofre, cujo pra- 

so terminará a 31 do 

corrente mez de Outu- 

bro. E aquelles que dei- 

xar de effectuar o paga- 

mento do alludido im - 

posto, dentro do men- 

cionado praso ficarão 

sujeitos ás mulL.s regu- 

la ment ares. 

Mesa de Rendas do 

Estado em Jaguaiâo, Io 

de Outubro de 1914. 

O administrador. 
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Ângelo M. Giusti 

Neste estftbelecm ento, montado a capricho, 
executa-se todo e qualquer trabalho, concernen- 
te a arte, para o que dispõe de pessoal habilitado. 

TRABALHO EM MÁRMORE 

Tanto de architeetura como de 

ornatOM e CMCulntura* * 

Esta casa tem catalogo de photographias e 
desenhos de obras de todo rstylo, gosto e preço. 

Tem em deposito anjos, cruzes e outros orna- 
tos directamente recebidos das primeiras casas 
da Italia. 

RUA ANDRADE NEVES N. 654 

PELOTAS 

PIÊ" 
íjsr 

B- 

mt 

1^ 
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30- 16 

lodo-Taonico e Glycero Pliospbto de Cal 

Fórmula e preparação do pliarinacentico-chímico A. Leivas Leite 
Melhor meio de administrar iodo assimilável ás crean- 

ç.ts o aos velhos. Contem os mesmos princípios activos do 
Oleo de Ficado de Batvilliáo som ter os seus inconve- 
nientes. 

Uma garrafa de VINHO IODO-TANNICO LEITE cquiva 
le por tres litros de Oleo de Fig rdo de Bucalfaáo. 

E' por excellencià a melhor medicaçáo tônica e reconsti 
tuinto de symptotna fraqueza. 

Aconselhado por todos os médicos nos casos de anemia, 
ediopathicas, na chlorose (moléstia que affecta ás moças na 
época da puberdade, se-npre acompanhada de irreg-tlaridadess 
côrss pallidas, falta de appetitp, cansaço, dôres de cabeça, 
tonturas, etc.)," no lymphatis uo, escrophulaa e suas diversa- 
manifestações, abeessos, (tumores), fistulas, ínguas, orchites 
chronica (inchação do escioto) vegetações da garganta e do 
nariz, escarros sangüíneos, purgações dos ouvidos etc. 

Em todas as doenças que o organismo se descalciflca 
N i tuberculose, empedindo sua marcha devastadora", no rachi 
tismo, crescimento das creançis, cáiie dentaria, na gravidez, 
etc. 

Aconselhado nas bronchite.e chronicas dos velhos, na albu 
minuria, cachexia, diarrhea chronica, nas diatheses artkritica 
e typhililica e em todos os casos de decadência orgânica ou mi 
seria physiologica. 

As creanças MAIORES de 3 ANNOS e as peesôas que nán 
podem usar vinho, aon-elhamos o nosso XaROPE IODO-TAN 
NICO, GLYCLRO PHOSPHVrADO om EXTRACTO de FO 
LHAS VERDES de NOGUEIRA, de edenucas propriedades 
Ilierapeuticaa. 

Deposito em PELOTAS no " LaBOR\TORIO CHIMICO 
ePHlRM ^OaariOD "de 

LEITE! 

A' venda nas phanuacias 

llli th 

Jlli 

-DO— 

Rio Grande do Sul 

^ Riu beneficio de Ca^aM de Caridade ^ 
^ e JEstabeleelinento» pio» do £»tado 

o-» 
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Única era todo o Brazil que distribuo 
75 o/0—Prêmios maiores 20, 30, 

40, 50, 100 e 200 contos 

45 
cro oo 

em outras i S i oo 

A LOTERIA DO ESTADO 
distribuo maior porcentagens de prêmios 
sobre qualquer ohtra loteria, sendo o seu 
menor prêmio mais do duplo do valor do 
bilhete, o que nao acontece 
loteriat. 

OS CONCESSIONAlIlOS 
Zaru.jrano & La Por ti 

PORTO ALEGRE 
O agente e n Jaguarão 

D mo Silva Moreira. 

P 
è# 

# 

í# 
w 

# 

Conflagração enropea 

PARIS E A GUERRA — PA- 
TRIOTISMO E CARIDADE 
— HOSPITAES DE SAN- 
GUE -PRÍNCIPES ARISTO- 
CRATAS E DEPUTADOS 
—CORRESPONDÊNCIA DE 
PARIS. 

A nação franceza segue dau 
do <> a tmirave) exeinclo de 
patriotismo de que tantas pro 
vas se tem offerecido nestas 
columnas. Aos ra^g08 de abne 
gação dos que se incorpo-ram 
ao exercito se unem os de des 
prendimento e generosidade 
dos que cedem seus palacioa 
e oastellos para convertei-os 
em hospitaea de sangue, entre 
gara seu dinheiro e saciificam 
seu concurso pessoal. 

Os feitos desta natureza qu 
se registram sáo tão bellos 
como freqüentes. 

Se tem {aliado já do caso da 
Duques,a de Vendóme, que 
poz a disposição do ministro 
da guerra seu hotel da rqa 
Borghèse para n aiobalmcia 
de feridos e do dos barões 
Henry de Rothchild, que offe 
recem o h spital da rua Mar 
cadet, com toda classe de asMS 
tcncia. 

A estes offereciraentos se 
unem outros não menos valio 
sos. 

A condessa de Béaru cède 
seu edifício da avenida dos 
Cirnpoa Eliseos para reunir 
os donativos em dinheiro e 
mercado) ias ; e seu castello dé 
Fleury para arabulancia de fe 
ridos 

Mme. Achille Fould trans 
formou seu castello de Jean 
d'Hcurs em hospital da Cruz 
Roxinstallando' n'elle 130 
camas, e com ella desempe 
nham o cargo de enfermeiras 
a pri.iccza de Tonnay-Ch u ile 
princesa da Moscowa, as sc 
nliori as de Bcribe, Albufera 
e outras, auxiliadas por qua 
tro enfermeiras ás ordens do 
baráo de Sanicey Os mar 
quezes de Valdieu cederam seu 
castello da Verie e a sala de 
Sâu Luis para os isoldados fe 
ridos e convalescentes ; Mlle 
Floresta offereceu seu palacm 
da avenida Kleber á Cruz 
Roxa franceza. 

A duqueza de Uzès dedica 
todo seu zelo ao hospital da 
Cruz Roxa de Rambouillet. 

A raarqueZa de Portes or 
ganisa uma arabulancia no seu 
castello da Ronce. 

Os grandes armazéns do 
Louvre, Galleries Lafftyete, 
Printeu.ps, Magasins Dafayel. 
Bon Marché, la Societè Bec 
Auer, el Automobil Club de 
France e outras entidades, con 
correm pessoalmente á assis 
tencia dos feridos, ou cede o 
vastos locaes para hespitaes 
e ambulâncias. 

Nestes momentos a Sucieda 
de da soccorros aos feridos dis 
põe de 260 hospitaes. com 
16.350 camas ; a associação 
das damas francezas, de 160 
hospitaes com 5 900 camas, e 
a União das mulheres do Fran 
ça, de 180 hospitaes com 
12 000 camas. 

A offlcina central da Assis 
tencia maternal e infantil, sob 
a presidência de honra de ma 
dame Raymond Poincarè o a 
effectiva da raadame general 
Michet, se occupacom grande 
cuidado do objecto desta bene 
f ca instituição, com o coneur 
so de rumes, Antoniu Dubost, 
Paul Deschanel, René Viviani, 
Blcnvenu Martin, Malvy, Nou 
leus, Messlríy, Augagnêur, Sãr 
rault, René Remoult, Thom 
pson, Coubybu, Reynand, Lo 
uis Barthou, Stephen Pichon, 
Kiotz de Monzie, Delaunçy, 
Hennion, Autrand, condessa 
Noailles, madame gmerul Fio 
reiittn, madame almirant" Blc 
naimé, Mithouord, Cheiest, 
G. Mesureur, Paul Strauss, 

Mirinan, a duqueza de Uzés, 
madame general Seé, Pierre 
Baudin. eJ. Viel Picurd. 

S r David Salamón reco- 
mendou ao Aereo Club de 
França, do qual ó presidente 
honorário, que remetta um 
chéque de 2 000 francos, de4 
tinadoa a soccorrer as fami 
lias dos aviadores trancezes 
voluntários, que se alistaram 
paia a guerra. 

O cardeal arcebispo de Pa- 
ris, monsenhor Amette, dirigio 
uma Pastoral ao clero, orde- 
nando rezar pela França. 

No dito documento se têm 
estas nobres palavras : 

«A Patria chama as armas 
seus filhos. Depois de ter se 
esforçado lealmente e até o 
ultimo momento, para conser 
var a paz. a França se vê 
obrigada a soffrer a gumra. 

Roguemos para que nossos 
exércitos voltem victoriosos. 
corno tantas vezes o foram 
no pass id i. e nos consigam 
uma paz duradoura, para 
honra e integridade da Pátria. 
Roguemos para que aquelles 
que succumbam victima do 
dever, moiram no amor de 
Deus». 

Os capellâes do exercito tem 
araplissiraas e excepcionaes 
attribuiçôes, que serio de 
grande consolo para as fami- 
lias catholicas que tem seus 
filhos na guerra, e todos os 
jovens sacerdotes incorpora- 
dos, que são mais de 400, 
receberam da Penitenciaria 
Romana a attribuição de admi- 
nistrar rs Sacramentos. 

Não menos numerosos são 
os casos de abnegação «le 
príncipes e aristocratas, que 
se incorporara ao exercito 
para defender a Patria. 

Já foram cit dos o exemplo 
dos príncipes da Casa de Or- 
leans, entre os quaes o Duque 
de Guisa. 

O príncipe Antonio de 
Orleans Bragança, um dos 
filhos do Conde d'Eu, que a 
doze annos prestava serviços 
como official em ura regimen 
to austriaco, apresentou sua 
demisstão no momento de rea 
lisar-se a agressão allemã con- 
tra a França Immediatamen 
te escreveu ao Presidente da 
Republica, offereceodo seu 
concurso pessoal ao exercito 
francez, se fosse permittido 
defender a Patria, a um prin 
cipe eomprehendido na lei de 
interdição. 

Entre os aristocratas que se 
alistaram como simples solda- 
dos, figuram, além dos já ci 
tados; < duque de Luynes e 
seu filho o duque de, Ch vreu 
se, o 4oque de Noailles e seu 
filhe o duque de Ayeu, o mar 
quez Qanay e tres de seus fi 
lhos, o duque de Manchy e 
seu irmão o conde de Noailles, 
o príncipe de Wagrau, o prin 
eipe Jacob de Broglie. o prin 
cipe de Beauveau, o conde de 
Ludre, o conde Juan de Cas- 
tellano, o conde de Jumiilahc, 
0 duque de Dondeauville, o 
principe León Radzeivil, o 
cotade G. de Munn, quatro 
filhos do príncipe Murat, o 
conde de Champeaux, o con 
de Voguè e os tres filhos do 
marquez de Villenueve e da 
finada princeza Joanna Bor.a 
parte. 

Se citam especialmente oca 
si do coronel d'Harcourt, que 
se incorporou ao exercito com 
seus seis filhos, eod» senhor 
F-!ippe do Ron e ay, que no 
mesmo dia qua contrahiu ma 
trimpnio aban«lonou a esposa, 
para marchar para a guerra. 

A maioria das mães e irmãs 
dess s aristocratas se incot 
«oraram á Cruz R xa e mar 

(•hara-M con o exercito. 
1 A lista dos deputados c(ue 

se incorporaram ao exercito 
é, também numerosa. 

Aos já citados, entre os que 
figuram vatios nrnistros, ha 
que augmentar os seguintes : 
M. de Saboya de Punieuf, de 
putado do Baixo Sevres, que 
era tenente coronel reformado, 
rccel eu nomeação, no quadro 
ie officiaes de reserva, e te 
neate coronel do 32° de Dra 
gões 

M. Henri Labrone, deputado 
da Gironda, se incorporam ao 
108° regimento de linha cora 
o posto de olferes. 

M. Léon Perricr, deputado 
de Isere, se- alistou como sol 
dado de segunda classe. 

M Mistral, também deputa 
do de Isere, é sargento do 
105° territorial. 

M. Maurice Sarrant, sena 
dor de Aube e director da «La 
Dèpeche», de Tobuse, seguiu 
a unir-se a seu regimento 

M Jean L"cquin, deputado 
socialista unificado pela pri 
meira circnmsc ipç «o de Ne 
vers, ò agora cabo dn 64° ter 
ritorial, onde serve t«rabfra 
seu irmão, M. Réaè L «cquin, 
professor da Universidade de 
Lyon, com o posto de alferes. 

Os outros dois irmãos oe 
M Jean Locquiu se incoipo 
raram ao 23° regimento de in 
fantaria. 

Estes e outros muitas exem 
pios de abnegação, dão a 
mais eloqüente idéia do espi 
rito patriótico que domina a 
BTança 

Cxrlos de Montero. 

O PARLAMENTO INQLEZ 
O Parlamento inglez proro 

gou hi je suas sessões, até o 
dia 27 de Outubro proximo. 

Quando o presidente annun 
Ciou a prorogação formal das 
sessões o leader laborista Mr. 
Willian Crooks, pediu para 
que fosse cantado o «God Sa 
ve lhe King». 

Toda a câmara, do pè, o 
cantou nomeio de acclamações 
frenéticas ao rei Jotge. 

Alguns gritavam : «Deus sal 
ve a Irlanda», ii'efse aiomen 
to Mr. Redmond respondeu 
gritando : «Deus salve a Ingla 
terr a» . 

O DISCURSO DO REI JORGE 

No discurso do throno lido 
hoje no Parlamento, com o 
fim de terminar-se as sessões, 
o rei Jorge disse : «Apezar 
de todos osesforços para on 
servar a paz, sou obrigido a 
seguir para a guerra, por cau 
sa das obrigações, tratados e 
interessei; do império. 

A marinha e o exercito cora 
uma vigilância e coragem in- 
cessante, e cora a cooperação 
dos aliados, sustentara uma 
causa justa. 

Agradeço-vos a liberdade 
que encontrei era todus nes 
ta urgente roce-isidade Cora 
batemos por uma causa digna 
e não deporemos as armas en 
quanto não tivermos alcança 
do a victoria. 

A GRANDE BATALHA—NO 
TICIAS DE PARIS 

As informações que chega 
rara da frente do exercito em 
penbado no combate com o 
exercito aliemão, referem que 
se estão realizando verdadei 
ras batalhas gigantescas. 

Os combatentes não tem ura 
momento de descanço, quer 
dizer que luetana tanto de di^ 
como de noite 

Pode mesmo dizer se que 
o contacto não é interrompi 
do entre as enormes forças 
que estendem suas linhas, • 
desde Noyon.em cujo ponto se 
apoia a extrema direita^allema 
aió a fronteira franco-alleraã, j 

O combate nás'çjonsiste em 
um movimento sustentado e 
combinado, mas sim ora u na 
seiie de batalhas que se sue 
cedem quasi sem interrupção ! 

em toda a linha. 
Os allemães defendem suas 

eocarniç&dameQte 1 
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Ki Visconde de Souza Soares 

Preciosa descoberta que mais lia concorri- 
do para allivio da humanidade soffi"edora! 

Cura radicalmente as 

flffeeções pulmonabes, 

Ênonchites, Coqaelaehe, 

fisthma, f^oüqaidão 

e qualquef1 tosse. 

Sob o disfarce de tosses simples e passa- 
geiras, apparecem, muitas vezes, as mais graves 
affecções pulmonares, que devera ser combatidas 
a tempo, com o uso de um mcdicomcnto cf- 
ficaz!    

EXPERIMENTEM O 

PEITORAL DE CAMBARA' 
do Visconde de SOOZS SOARES 

Encontra-se á venda em todas as pharmaciaa • 
casas que vendem medicamentos. 

BstuMitypíe da «Casa Sesza SeaiM' 

ü.m jli 
I l 

NaO SOFFRO MAIS!! 

RECUPEREI A SAÚDE! 

Estas phrases, tao significativas para os que soffrem, 
sao pronunciadas, a cada passo, em todas as cidades, villaa 
ou povoados, onde os habitantes, MUITO ACERTADAMEN- 
TE, só fazem uso dos maravilhosos 

« Especiíicos de Souza Soares » 
consideiados corno raodicaraentos—QUE CURAM REALMEN 
TE—o que ó confirmado pelas centenas de attestados, lodoa 
EXPONTÂNEOS E DEVIDAMENTE LEGALISADOS. 

Os «Específicos de Souza Soares» além de EFFICAZES, 
sa«) INOFFENSIVOS, ECONOMICOS e PRÁTICOS, pois sua 
applicaçao está ao alcance de—TODA A GENTE—devido a 
feliz nomenclatura, que de per si indica o medicamento a ser 
empregado, era qualquer caso. 

Febrílina e o reraedio para as febres em geral. 
Nervusina, para as affecções nervosas, moraes e mentaes 
Fpiderrulii», para as moléstias da epíderme ou pelle. 
Reapirina, para as moléstias dos orgaos respiratórios. 
Estomaolilna, para as moléstias do estomago e paladar. 
Inteistinina, para as moléstias dos intestinos. 
IJrinarina, para as moléstias das urinas e orgaos urinario». 
llteririna, para as moléstias do utero e outros orgãoé da 

mulher, 
Doridina, para as dores. 
Inflainniina, para as inllaramações é congestões. 
Repnridiaa, para as impurezas do sangue : afítcções escro 

phulosas e sy^hiliticas e suas conseqüências. 
Fortiliclna, para a fraqueza e suas conseqüências 
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Cinema Conccfdia 

fl SOMBRA DO GR1ME 

Portentoso drauia em 6 autos 
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A IRIS PJIilMlIlElSE 

urvtiba—Ra^a^an/^—Spffnmç ^?wYUtUallíado*I~Autor,sada pel0 D.001'01.0 n 10.839 do Governo Federal, a tnnccionar em t.ido o território da Republica. — Sede 
'gòr e sempre concorrendo a novn« cnrroír^'Co •t0íOS'~^0rte!OÇ; em flin,ieiro 0e 1, 2, 4 e 8 contos do reis.—To Io o socio sorteado continua com o seu seguro em 
)iaem módicas orestacões men«5aP« _TTm Renussão cordinua a todos os seus socios. Jíao tem aeclonlstas.Todo socío v< \h e é votado.—Facilita-se o pagamento da 

contribuição de tWoÒ uoríalleeinento^1?^0 100®OsOOO custa ao socio contribuinte: pecúlio simples : joia IIOSOOO que pode'ser paga em 6 prestações e 
contribuição de 7^000 Znr n ffn Ann crPa'? 0 ^ur oreeipreeoae ]0:COO#CeOa j< ia é de 140$000, podendo também ser paga e . 6 prestações e mais 

e ser paga em 6 prestações men^P* e n •C-r "f S^!-ie" lli, se»Iiro <,e 20:1100^000 custa ao socio contribuinte: pecúlio simples, joia 220^000 quepo- 
ições ea contribuição de 14^000 n^r foii ,? iU1Çao 14:SOüO por fallecimento. Para o seguro reciproco a joia é de 280$000, podendo tambeiu ser paga emprcs çues contribuição de 14$000 por fallecimento que se verificar na série. Além da facilidade nos pagamentos que a 1 b H 

iikis 

p cirna aos se is socios contribuintes, da-lhes ainda a remissão pela entrada progressiva de novos socios. 

   m ormações com o Superintendente, A. Mattos Azeredo, acUialn.ente de passagem por esta cidade, á Rua 15 d^ Novembro n. 28. 
loiados nas «'turas ao norte 

rio Aisne 
a. posição dos coiobatentes 
invariável. 
(Traducção do "Siglo,,). 

«le Outubro 
Para a nobre Republica Por 
?ueza. a dst* de hoje, asai 
alando o anniveraario da 
plantação do regiraen de 
>cratico, indica, tarabeno, 
ia nova era de progresso e 
lasciraento. 
«A Situação» saiida com 
szei, por esse motivo, á 
wriosa olonia portugueza 
miciliada entre nós e á qua 
resenta seus votos sinceros 
Ia continua felicidade do 
jgressista paiz irmão. 

oronel JTofto Fileto 

Acorapaubado de sua exma 
uilia, regressou hontem pa 

Bagé, onde é autoridade 
inicipal e prestigiosa ínflu 
íia política, o noxso respe' 
^el correligionário e prest 
•so amigo sr. coronel Joôo 
eto Corrêa 

osto Folidal' 
Foram recolhidos ao segun 
poslo policial, hontem, por 
era sido encontrados em es 
ío de embriaguez na via 
blica, os indivíduos Honor: 
l Virgem Vieira e Jorge A 
i. 

Icides Alves 
Vusentou-se para Rio Gran 

hontem, no vapor «Ame 
a», o conceituado coraraer 
nte desta piaçasr Alcides 
Oliveira Alves, da firma 

/eu & Irmão. 

utadonro 
Inle-hcnfem e hontem, fo 
0 abatidas no matadouro 
jlico, destinadas ao consu 

da população, 19 rezes 
1 o peto de 3038 kilos 

na defeza d Paris, e forçada j «No centro, estamos ao nor 
kl a baterse ao longo da linha'teda Mame, 

Serviço para o dia tí. 

í 

Db. Lm Costa 

Luiz Costa, médico pela Fa- 
culdade de Medicina da Bahia, 
especialista em moléstias der- 
thologica e syphiligraphicas. 

Attesto que tenho empregado 
r varias vezes o Elixir de No- 
eira, do pharmoceutico Joio 
Silva Silveira, em todas as 

•mas syphiliticas, tirando senv- 
e os mais surprehendentea ra- 
tados. 
Fortaleza, (Ceará) ,39 da Abo». 
de 1913. 

Jh. latia CeztOL 

de Nanteuil e Meaux. 

nta i i.. tA Híiior parte da ala direi 
Braia àpraÇa' 08r- caPitâo ta do inimigo foi «tacada de 

nia* _ „ frente pelo exercito britânico, 

tenente Evangelho.0' 0 P^Hs ^ ^ 168 

... „ , te de rans, e pelos corpos 
A juncto, o 1° sargento Cu francezes, avançando ao lon 

pertmo. g0 da jinha de Crecy —Coulom 
Guarda do quartel, o 2" sar mires -Sezaime 

gento Ageu e cabo Bacildes . 
Guarda da enfermaria, o . *• 0.,e,aÇ^e'í combinadas 

cabo Aigeraiio, obtiveram successo completo 
Guarda da Meza de Rendas) f 0 /,anc° ex,eí'or allemão 

o cabo Orlando ro1 rorÇado » recuar para o 
Dia á enfermaria, o cabo ?U[CT Aqui, apezar de sua 

Costa Pinto. rorte de'eza e vigorosos con 
Dia ao regimento, o soldado tra'atac)ue8i 08 allemôes não 

clarim Cândido. 
Ordens à casa da ordem, o 

soldado clarim Olegario. 
Uniforme 4°. 

INCLUSÃO 
Foi incluído no estado effe 

ctivo do regimento, com bai 
x« do posto por falta de vaga, 
o cabo d'e8quadra Eroilio Gon 
çalves, por ter sido mandado 
engajar, no 4o Regimento de 
Artilharia, por 2 annos, para 
este regimento. 

ENGAJAMEKFO 
Foi engajado, por mais 3 

annos, o cabo de metralhado 
ras do 3® esquadrão Joaquim 
Ferreira Porto, que hoje temi 
nou o tempo de serviço a que 
se obrigou a servir o reque 
reu engajamento por aquelle 
prazo. 

DESTINO DE OFFICIAES 
Seguiram hontem, para o 4° 

regimento de cavallaria, op 
srs. 1" tenente Gustavo Pan 
taleão da Silva e 2° tenente 
Agostinho Ribas e psra o 5° 
regimento de cavallaria, os 
srs 1® tenente Eurico Alves 
do Banho e 2® tenente Catlos 
Pereira da Silva 

DESERTOR 
Foi dctligado de encostado 

ao regimento, o soldado deser 

conseguiram repellir o avan 
ço francez. 

«O grosso da direita do in: 
raigo em vão tentou defender 
a linha entre o Gtand Mo 

«No éste retomamos 
Dié e Luneville » 

S dnt 

bas, Joaquim Lages, João Fi 
leto Corrêa, sua esposa, una 
fiiha e uma menor, Elias J.i 
sè, Maurício Escol. Naum Pelz, 

*7.  - , | ülysses de Mello Thompson, 
®T '"J,0 tres praças do Exercito, dr 

No lheatro Esperança, te Carmellu Scuto, DaniePetinel 
ve legar hontem, segundo an jj e Diogo Morandi. 
teciparamos, o espectaculo pio   
movido pelos iotelligentes ama Chegados de Santa Victo 
dores da Liuáo Caixeiral. ,5,,^ ante hontem, pelo vapor 

Subiram a scena o drama «Colombo»: 
em tres actos, A filha do Ma l Augusto Duranf, AroiJo Sil 
rinheiro e a chistosa comedia veira, Florencio Dias, Viigi 
Urna Moga Astuciosa. |ij0 Calheiros. Duarte Dias, Ed 

A hoia designada para o gar Ferrati, João da S. Mot 
começo d t representação, que ta e Leonor Rodrigues, 
foi abrilhantada pela harmonio 
sa banda musical do 12® Re Aniei 1CH> 
giroento, numerosa assistência | Com destino ás c-idadea do 
occupava as localidades do Es littoral, zaipou hontem, deste 
perança. (porto, às 16 horas, o vtpor 

O desempenho tanto do dra 

Uluenia Concórdia ,d. Adelia Bái bosa Es- 
Exhibindo a magistral conitrella, a requeiilliento 

cepção dramatica. A Souihí-a-do invenlariante Canuti) 
do crimt, \iw valioso faba í ^un]ja garj 1()Sa para 

lho da alta cmen atographia nntJíímpntn ri,w hai/a^ 
moderna, dará funeçáo hoje. GdS iJdlAdb, 
no Thei t o Esperança. popu 
lar Cinema Concórdia, da es 
f irçada em} reza Botto & Af 
fonso 

Suores trios, vomitos, 
eólicas, softrendo 
do a|>|»are]lio (iig:es 
tivo não podia ser 
feliz. 

Era vrrdadei nente inieliz, e a 
morte para mim teria sido um 
consolo. 

NSo podia alimentar-me ; depois 
de cada refeição parecia que ia 

ma como da corredia, nada 
rin e Petit Morin. Foram forjdeixou » desejar e os amado 
çados a retroceder, atravi s 
sando ambos os rios e ameça 
dos na direita, devido á der 
rota de sua ferça auxiliar, 
pela esquerda dos «lliados. 

«A ala direita do exercito 
allemáo, então retirou se atra 
vez do Mame. 

re» foram muito e merecida 
mente applaudidos. 

Nevralgias— JEnxa 

queeas—Fnieamen 
te devido á prisão 
de ventre. 

«No dia 10 o exercito btí' P01" eeP;,Ç0 de rnuitos me- 
tannico, com uma parte das ze8' Padeci Je nevralgias e 
forças francezas á sua esquer enxaquecas e vertigens sem 
da, atravessou o rio, abaixo obter allivio a tão desagrada- 
do Chateau Thierry. Esto mo vei8 doe»<.a8 que me rouba- 
viroento obrigou as forças do nftni o tempo e saúde, 
inimigo, que se achavam ao | Experimentei todos os re- 
oeste do Ourcq (e já tinham nicdios que me indicavam, e 
sido atacadas pela extrema consultando a diveisos raedi- 
esquerda franceza) a retiia Cos, todos declarando que 
rem se pura o nordeste, em meus soffriraenlos eram de 
direcção de Soissons. ; vidos á prisão de ventre visto 

«Desde o dia 10 toda a ala fÓ eV,'CUar U': .a 0U d,l;,s veze8 

direita dos a liem .es foi obri pür 8e" ana 0 ^f0.m«f^ocora 
gada a recuar em completa purgan,e85 r7,^Íld,™e

A
n 

desordem, sendo perseguida " a 
pelos alliados RTNA D 0SKA*. com 0 u80 da 

«6 000 prisioneiros foram qual vi defaPl>a^cer do dia 
feitos e 15 canhões captura pa/a. a T16 todo9 meu8 

dos nos dias 10 e 11 soffnmento», evacuando agora 
regularmente, sem sentir mais 

inimigo está em rapida nevralgias, enxaquecas e ton- 
tor do 10® Regimento de j retirada atravez do Aisne,eva teiraa. 
vallaria Paulo Zeferino Alves | CUÍ,"do a região de Soissons Resultado tão poderoso com 
de Moura, que foi mandado i *A caval aria bntannica já remedio tão fácil é digno de 
apresentar áquelle corpo, esj8^-86 proximo de Reims !8e toriiar publico, 
coitado pelo cabo Álvaro Ares «Ala direita allemã foi, por1 

Machado e aspeçada Júlio Fon ta"t0 com| letamente rechas 
toura. 8adii 

DESLIGAMENTO «Ao leste os exércitos fran 
Foi desligado de addído ao ceze8 travado combates 

regimento 2® sargento Ulisses com 0 ee"tro dos allemães, j r , , . 
de Mello Tompson, por ter se desde 0 t,ia 8 a perto de j 50 em todas as droga 

guido, hontem, a reunir se ao J Vit,y" rias e pharmacias. 
No dia 11 as tropas alie Vbívi 3 1 

más cederam terreno, abando uduiuos 
nando Vitry. ' Tomaram passagem hon 

«Entre o Marne Superior e ^era Para Cruz Alta, em cuja 
o Meuse, as forças francezas Pra<;a militar vão servir addi 
estáo fazendo recuar os alie do9' 08 8r8- tenentes Gustavo 
mftss para o norte, em djj.e Pan taleão da Silva, Eurico Al 

Erequiel Gomes Mmchado 

Gravador. 

Rua Deodoro n. 67. 

37" batalhão do CViçadores a 
que perier.ee. 

Óbito , 
No cartório da provedoria 

do primeiro districto do muni 
cipio, foi dado a registro, o 
állecin ento de Ferraina Perei 

ra da Silva, de côr roixta.solj "«O 3® exercitõ'francez"a^nri da Silça e A^stinho 
cçáo á floresta de Argonne j ve8 do Banbo, Corlos Pereira 

contando 75 annos de idade, 

A guerra 
O sr Eduardo Wigg.consul 

alie 

Ribas, 
do 12® regimento de cavallaria 
aquartelado nesta cidade 

Ao seu embarque compare 
ceu a banda musical do 12® 

d'am corpo de exercito 
mão, 160 canhões. 

_   «O inimigo, portanto, retira. 
da Inglaterra do Rio Graude, 86 em toda a Bnba ao oeste: rf^'mf"n^0' d,Je execul0u va 
recebeu do seu ministro,no Rio, do Meuse, experimentando r'09 trecboB 110 caes 
o seguinte telegrararaa, expe g: ande ""mero de baixas e u 
dido pelo «Fereign Office» : I Pe88oal e material, e moral 

RIO 14/9/14, 15.26 ha —O m®nte abatido, 
seguinte é o auramario das ope — Robertson, ministro interino, 
rações franco.britannicas des Telegramma do sr. Delcassé, 
de o dia 6 de Setembro : j ministro dos negocios extran 

... avanÇ0» ao sul, da ala gciros da França, recebido po 
direita allemã chegou aospon losr. cônsul geral em S Pau 
tos extremos de Coulommlers lo e transmiitido ao sr. Paul 
0 Precuins. Meysselle, agente consular n'e8 

Este movimento foi coberto ta cidade : . 
por uma grande força de flan «O general Joffre annunciajdes do littoral 
co, ao oeste do no Ourcq. ao governo que a nossa victo Octaviano Maciel, sua espo 

«O movimento do inimigo ria affirraa-se completa e es ^sa, ties filhos e uma sobrinha, 
para o sul deixou a sua ala plendida, depois de uma lueta dr. Antonio Azeredo, José 
direita numa posição perigo lieroica, que durou de 5 a 12 Delfim da Costa e sua esposa 

gresáarà hoje, a bordo 80> porquanto tinham evacua de Setembro.   
Colombo», para a Cruz jdo " re8iâo de Creuil, Senlia O nosso exercito executa 
onde serve no 8® regi-,6 Corapiègne. uma enérgica perseguição, 
ode infantaria, o apre,' «Os alliados atacarim, de «A nossa esquerda através 
1 militar *r capitão Ben Rente e flanco, a ala exposta sou o Aisne, abaixo de Sois 
exandrino do Valle. do inimigo 'sons. 
Situação» recebeu e agra «No dia 8 uma força auxi, «Ao norte, Valenciennta e 
um abraço de despedi- liar do inimigo foi atacada pe 1 Amiens foram evacuadas pelos 

lo exercito francez. apoiada' allemües 

*5= 

(Tima 

pltfto Alexandrino 
do Talle 

bordo 

Aroldo Silveira 
De Santa Victoria, regressou 

no vapor «Colombo», o nosso 
digno amigo sr. Aroldo da 
Silveira Sobrinho, activo via 
jante da opulenta firma do 
Rio Grande, Bromberg A Ci*. 

Passageiros 

Embarcados honte n, no va 
para as cida 

ticia do fallecimento oci orrido. 
repentinamente, no 3® distri 
cto deiJe município, onde resi 
dia,do prestimoso cidadão João 
Ba41io Dutra, antigo negocian 
te naquelle local, onde era 
justamente estimado pelas 
suas viitudes privadas. 

Ha pouco ten.po perdera 
sua exma. esposa, vinculada 
como elle ás in portantes fa 
jnilias deste rounicipio Dutra 
e Ferreira. 

Gosava de geral estima e 
eta notoria e provei bial a sua 
bondade, a sua honradez e os 
seus belloa dotes de caracter 
e coração 

O frIlecimonto do digno e 
prestimoso conterrâneo veio 
causar rnagua profunda entre 
os seus parentes, amigos e em 
geral a todas as pessoas 
que o conheciam, principal 
mente entro aquellas sobre 
quem se exercia a sua activi 
dade bemfaseja. 

Lamentando profundamente 
o triste acontecimento «A Si 
tuação» envia c s mais sinceros 
pezames aos filhos, irmãos e 
demais parentes do finado 

lleHpediila 

A Situação, confessa-se 
muito grata á ittencms^ vis 
tu de despedida que lhe trou 
xe o digno militar sr. tenen 
te Eurico Alves do Banho,que 
seguiu pelo «America afim de 
servir addido em Cruz Alta 

divida, custas e mais 
despesas do inventario. 

—IMMOVEIS— 

Uma casa sob n0. 23, 
á rua 20 de Setembro, 
em mão estado, edifica- 
da em terreno foreiro, 
com 60 m. e 6. c de fren 
te e fundos a meia qua 
dra avaliada por — 
3:000.000 rs. 

Uma parte de casa á 
rua Carlos Barbosa, sob 
n0. 20, e que pouco exce- 
de da 7a. pane, avalia- 
da por 1:000.000. Cujos 
bens vão a 2". praça com 
o abatimento de 15% 
visto não terem encon • 
trado lançadores na 1*. 
E sobre estes preços 
quem quizer dar o seu 
lanço compareça, no dia 

minhas doençasi^ hoia aciuia menciona 
desappareceram óomo por milagre,} düS na SUla das aildion- 
comecei a alimeotar-me com cuí-   , •. • - , T 
dado ao principio, hoje como GCll ICÍO (lâ III- 
camente e. tenho todas as funeções (endenCia Municipal. E regulares. ' 

As «PÍLULAS DO ABBADE 
MOSS» têm logar de honra na mi- 
nha mesa, e na minha casa ; é o 
p imeirc remedio que emprega- 
mos em qualquer doença e rara- 
mente precisam, s recorrer a outro 
auxilio. 

America»,da Companhia Flu desmaiar ; abundantes suores (rios, 
via! l-icnarenRo seguidos de vomitos e eólicas, Jdgoarense. deixavam-me prostrado e desanL 

João Bu&ilio l>utru ,nf,do, e isso durante mezes amea- , çava de acabar com a minha tris- 
Sabbad", á tarde, fomos sur. teyida ; de resto a morte seria um 

prehendidos cora a infausta no Hllm0" Nilo podia occupar-me de meus 
negocios, não podia alimentar-me 
sem soffrer como um condemna- 
do ; considerava-me verdadeira- 
mente desgraçado. Piusando por 
alto os tratamentos que segui, 
cheguei ao uso das «PÍLULAS DO 
ABBADE MOSS», e com ellas, 
unicamente com essas pilulas, vol- 
tei á felicidade 

Ernesto Victor da Silveira. 

Bahia, 5 de Setembro de 1912. 

9Ille. Maria Corrêa 
Per motivo de seu anniver 

satio natalicio, foi muito cum 
primentüda hontem, a gentil 
mlle Maria Conéa, prendada 

para conhecimento de 
quem interessar possa, 
mandou passar o presen 
íe para ser nffixado no lu 
gar de costume e extra- 
hir copia para ser pu- 
blicado pela imprensa. 

D ido e passado nesta 
cidade de Jaguarão, aos 
5 dias do mez de Outu- 
bro de 1914. 

Eu Manuel Erico de 

1 por «Ameiica» 

e dois filhos, Alcides de Oli 
veíia Alves, Belroira Salles Pe 
reira, Julith Salles Pereira, 
Amélia Vergára, Florisbello Pi 
irentel, tenente Gust.wo Pan 
taleío da Silva, tenente Euri 
d» Alves do Banho, tenente 
Carlos Pereira da Silva e sua 
esposa, tenente Agostinho Ri 

Major ]>aii(e 
Pelinelli 

Voltou hontem para Pelotas, 
o nosso collega de imprensa 
sr. major Dante Petinelli, ins 
pector da companhia nacional 
de seguros «Sul America». 

Colombo 

Deixará nosso porto hoje, 
às 15 horas, deatinando-se 
Rio Grande e escalas do cos 
tume, o vapor «Colombo», do 
Lloyd Brazileiro, 

-Donativos á Santa 
Casa 

A exma. sra d. Gila Ro 
drigues Corrêa, digna esposa 
do capitalista local sr Her 
raenegildo Joaquim Corrêa, 
doou á Santa Casa de Carida 
de, 40^000 réis para as obras 
que ali estão se effectunndo e 
21 metros de fazenda para ves 
tido. 

Também, da caixa de esmo 
Ias collocada á entrada da 
Santa Casa, foi retirada a 
quntia de 14$000 réis,deposita 
da ali pelos visitantes. 

Florencio Dias 

Edital de 2a. praça 

O capitão dr. Hermes 
Marques, 2°. supplen- 
te do Juiz districtal 
com exercício neste 
feito, etc. 

Faz saber aos que o 
presente edital com o 
praso de 8 dias, virem 
que ao dia 13 do corren- 
te, ás 13 horas se ha 

(de vender em hasta pu- 
A bordo áo Colombo, Migre b|jca a quem n,yjs der 

sou de k anta Victoria, ante hon 1 

filha do adeantado fazendeiro Cíltitalicio Nunes Feijó^ 
escrivão, o escrevi. 

Hermes Marques. 

novisinho rounicipio do Arroio 
Grande, sr. Domingos Cor 
rêa Mirapalheta, e aetualmen 
te a passeio nesta cidade. 

Parabéns. 

Clul) Harmonia 

Jagnareose 

Convidamos aossnrs. 
socios e exmas. í.imilias 
para o bailo do dia 14 
do corrente em com me 
mo ração de mais um an 
piversario deste Club. 

Rogamos o compare 
cimento de todos para 
maior brilhantismo. 

A Commissao 
Vasco BandeiraFilho 

(Direclor) 
Didio C. M. Falcao. 
Daires Coutinho. 
Hercülako 0*0. alves 
Francisco S. Vieira. 

Camillo 

(TAlmeida 

Fermiiio 
avisa aos seus 
amigos e fre- 

guezes, que mudou sua casa 
de negocio de fazendas, secccs 
o moiht áos, rara o lugar das 
Tre« Vendas, proximo a esta 
cidade, onde aguarda ordens. 

Jaguaráo, 5 de Outubro de 
1914. 

Uma diligencia feliz 

da policia * 

Descoberta «lo gatu- 

no que furtou do 

coiunierciante Kevea 

3 fc- -íl li tf» V IL IUI Id, nu tc 111/II _ w» , i „ no 
tem, o nosso digno correligio ' T ^'^ÇO offereccr 
nario sr. Florencio Dias, func ÕS seguintes bens, per- 
cionario da Fazenda Federai, tencentes a herança de 

Foi coroada do mslhor exi 
to, a actividade desenvolvida 
pela policia, para a descober- 
ta do gatuno que ha dias, se 
gundo então noticiamos, cora 
mettera ura furto na casa cora 
mercial do sr. Francisco Ne- 
ves. 

Hontem, finalmente, depois 
de trabalhosas diligencias pos 
tas em pratica com todo acer- 
to e sigilio, conseguiu a poli- 
cia prender o audacioso Iara» 
pio, que se acha lecolhido & 
Cadeia Civil. 

Ao ser interrogado sobre o 
crime, cuja autoridade lhe 
cabe, o gatuno declarou que 
nfto praticára o delicto que se 
lhe imputava, allegando que 
não precisava de furtar fazen 
das, vi*to que no dia anterior 
ao do roubo, fizera grandes 
compras na «Loja da Syria», 
de Miguel Jrào. que está ven 
dendo por preços admiráveis 
seu grande sortimem • de ves 
tidos de cachemire, colletes 
de malha de lâ, para homens, 
sobretudos para creanças. 

ombriqueíra 

do Phar inacentico chi mico João da ^iilva SSIlvera autor do Filxir de Nogueiia primeiro 
ver mifugó conhecido. Expulsão immediala dos vermes (Lombrigas). Deposito Ciíeral Fbar- 
macia JPopular—Pelotas—Vende se em todas pharmacias e Drogarias—Casa Matriz — Pelotas 
Rio Grande do Sul. 
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pôumas 

loja da syria 

PRECISÂ-SE 

m 

CuraTôsscSho» 

ASTlWí.^OüEWQÊ 

t ROUOUIDSO 

De coi respondentes e 
agentes em Iodas as ci- 
dades do Estado para 
uma importante publi- 
cação politica-historica sua 

Paga-se bem. Escrever,;^"5. 
franqueando a resposta, 
á Empresa Editora Na- 
cional — rua 15 de No- 
vembro 32—S. PAULO. 

(até 2a. ord.; 

Lincoln—Abra han Lin 
coln, excellentes pennas üe 
aço para escrever—Na papo- 
laria d'A Situação. 

A CASA 

de moveis de Carlos Daniguo 
.& Comp. manda a domicilio 

Octaviano Gonçalves Maciel,} iU8trar> pncerar. liiupar e re- 
sua esposa e filhos, ainda sob J novar todii e qu vlquer t^ali- 
a dolorosa impressão do rude (jade de moveis tanto de ma- 
golpe que arrebatou ao mundo deira como de ferro. 

Triliuto de Gratidão 

sua extremosa mãe, sogra f 

âos Sres. Criadores 

Especifico infallive! 
para estinguir os garra- 
patos. O seu uso, o mes- 
mo em banhos a mão 
que era banhadeiros são 
de uma efficacia a toda 
prova. 

Vende-se na loja de 
ferragens de Domingc 
Ribeiro. 

(15-4) 

PROCLAMA 
Faço saber que pretendera 

casar-se, Braz Odorico Vargas 
e dona Izolete Copia, naturaes 
deste Estado e residentes nesta 
cidade: elle, viu\o, filho na* 
turd de Joanna Vargas ; ella, 
solteira, filha natural de Ma- 
riana Silva. Se alguém co- 
nhecer algum impedimento, 
aceuseo para os fins de dírei- 

J0- 
Jaguamo 3 de 0 utubro 

de 1914. 
J. P. Faria Santos. 

D. Vir}» iuia Cr. Macirl 

vem, por intermédio destas 
linhas, exprimir os seus sin- 
ceros egradecimentos á todas 
as pessôaí que, durante a en- 
fermidade da extineta, se in 
tfressaram pelo seu estado de 
stiúde. 

Aos illu&tres e abnegados 
iacultativos, drs. Derraeval 
Pinto e Juvenal Santos, que 
prestaram 03 seus valiosos ser 
fv-ços nas conferências me li 
cas, bem como aos devotados 
clínicos, drs. Dorval R. de 
Faria e Manoel- Amaro Júnior, 
que cora tanto carinho e des 
velo assistiram a saudosa fi- 
nada, deixamos aqui as expres- 
sões de nossa indelevel grati 
dão 

A'8 pessôas amigas que cui- 
daram a enferma, bem como 
á todas que se associaram á 
nossa dor, acompanhando o 
enterro, enviando coroas e 
bouquets» de flores, dirigindo- 

noa cartões de pezames ou fal 
lando no cemitério, tornamos 
extensivos os nossos agrade- 
cimentes imraoredouros, ptla 
fórraa caiinhosa com que se 
houveram em sua solidarieda- 
de com a nossa extensa amai 
gura. 

Jaguarão, 30 de Setembro 
de 1914. 

Pirmacia GRAC1L1AN0 

11 ua 15 Moraliro, quina General Barroso 

Consultório medico 

Dr. Dorval Rodrigues de Faria 

DOENÇAS INTERNAS 

Tratamento da Syphilis pelo methodo mixto 

«ias 13 á* 13 lioras ( 13 á 1 ) 

Dr. Dermeval Pinto 

CULiTnsriC-áu O-ZEIEe^X-i 

«Ia» 13 ás 14 Itorns ( 1 à 3) 

^erVico nocíiiiHno pefinaneníse 

Encarrega-se dos chamados médicos 

Preços completamente ra 
scaveis e execução com toda 
brevidade. 

3ig3EL.ULl!iS&^ 
S 

Dr. Dorval Rodri- 
gues de b arla 

Do Hospital da Policlinica 
de crianças do Rio do Ja- 

neiro 

Doenças internas 
espeeaimente de 

crianças 
Attende á chamados para 

a cidade ou fóra desta, a 
qualquer hora do dia ou 
do dia. 

Consultório e residência 
rua 15 de Novembro n. 15 
das 2 ás 4 horas da tarde. 

As pessoas sem iccurso 
pecuniários serão actendi- 

Ídas diariamente das 8 às 
9 na Pharmacia Faria. 

PensãoGERUNDO 

Este acredita'lo estabelecimento de hospe- 
des e fornecimenlo de comida a domicilio, aca- 
ba de mudar-se do Club Jaguarense, onde ter- 
minou o contractc, passando a funccionar no 
vasto prédio da rua Júlio de Castilhos n» 41, 
defronte ao Correio, onde as Exmas Famílias, 
os Snrs. viajantes e o respeitável publico, em 
geral, acharão todas as condições de conforto 
gosfo, hygiene e respeito, quer seja para hos, 
pedarem-se, quer para iratar pensão ou mesmo 
para gozaiem as horas calmosas do verão, pois 
possue quartos espaçosos e mobiliados «comnTi. 
iaúb), excedente lalada, bellas e confortáveis 
áieus para apreciar os b ms e agradaveis lefres 
cos de que a sua caprichosa copa está sortida 
uma esplendida sala de visiuis e pessoal distin 
to e respeitoso para attender quantos se digna- 
rem procural-o. 

Bos Snrs. viajantes prevenimos de que en- 
contrarão commodos independentes e cdout á- 

fait chics>) ; serviço de mesa, de copa e de 
dormitórios asseado e" caprichoso, banheiro e 
tudo quanto pode desejar a hygiene e a boa 
d u cação. 

Ha também, logar para carro e cavallus 
tudo a preços s mi competência. 

Para certificarem-se, convido as Exmas. fa 

milías e respeitável publico a visitar a 

PEKSaO GERUKDO, 

com o que muito me honrarão. 

Fiuygdio Oeruudo 

Jaguarão, 25 de Novembro de 1913 
(Até 8&—11—14) 

Edital 

O coronel GaLriel Gon 
çalves da Silva, Inten- 
lento Municipal de Ja 
guaião etc. 

Faz aos que o presen 
te edital com o prazo 
de 90 dias virem que, 
de confurmidade co 1 o 
art. 32 da Constituirão 
Política do Estado, cN 

acha nesta Intendencia, 
á disposição dos abi- 
(antes deste munic pio, 
o Projecto de Consç M 
daçâo das Leis Orgam 
cas do Estado e Expo- 
sições de Motivos, para 
quem quizer examinai- 
os e offerecer quaesquer 
emendar e observações, 
as quaes serão trans- 
mittidas ao exmo, sr. 
dr. Presidente do Esta 
do, para os devidos effei 
tos. 

Jaguarão,26 de Setem 
bro de 1914. 

Gabriel Gonçalves da 
Silva. 

Intendente Municipal. 

i 

O coronel Gabriel Gonçalves 
da Sdva, Presidente da Jun 
ta de alistamento militar do 
raunicipio de Jaguarão. 
Faz saber aos que o presen 

te edital virenr., ou u'elle tive 
rem conhecimento que n'e8ta 
data foram insta liados os tra 
belhos dosta junta e, portanto 
convoca a todos os jovens da 
id«do de vinte annos comple 
tos no anuo anterior e domici 
liados n'e8te rounicipio a vi 
rern se inscrever atè o dia 14 
de Novembro do corrente an 
no e, bem assim todos aquel 
lea que tendo vinte e um an 
nos ou mais, ainda não estão 
inaeriptos noa registros railita 
res, como determina o regula 
monto para a execução da 
lei do aliatamento militar. 

Convoca também todos oa 
intereaaado^ á «presentarem ea 
ciarecimentoa, ou reclamaçõe-i 
a bem Je seua direitos, afim 
d» que a junta possa bem 
orioiuada ficar da verdade e 
daa informações precisas á ea 
clarecer o juizo da junta de 
revisão que tem de apurar es 
te -ilistamento. 

Nos sabbados serão affixados 
na porta principal dielificio 
em que funcciona esta junta 
as relações dos alistados du 
rante a semana. 

A junta funcionará todos os 
dias uteiano elificio da Inten 
dencia Municipal das dez as 
quatorze horas. 

E para conhecimento de to 
dos mandou lavrar o piesente 
edital à mais tres de igui4 teor 
para serem affixados nos dia 
cricioa ruraes, na Intendencia 
Municipal piiblk-amio-se este 
pela imprensa. 

Eu, Patr.cio de Fari s Santos 
capitão secretario o escrevo e 
assigaj. 

Jaguarão 14 de Setembro de 
1914. 

fairicio de Faria Santo* 

. Cauivetet* 1 PEBCEVEJOS 

Um variadosortimr-oto de CA j Oaixinhr.g com percevejos 
nivetes está vendendo a pre de aço, do metal e de cellu 
ço excepcionaes a papelaria (loide—rec ebeu a papelaria d'A 
d'A Situação. \ Situação. 
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PHMwa/os ome/ws t 

Pharaiacia Sicard 

Consultório Medico Cirúrgico Radiothe- 

rapico e Óptico 

€0]9r»lJETâ,S DIAR1AS : 

Dr. Dermeval Pinto, medico operador e parteiro 

das 11 ás 12. 

Dr. Dorval R. de Faria, especialista em molés- 
tias de crianças.Trata p syphilis pelos methodos 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

Está para vender-se uma 
superior chacara situada nos su 
burbios da cidade, com 39 1/2 
braças de extensão, toda ara 
mada, com bons mattos e ex 
cellente casa de moradia. 

Gado de eorte e ovelhas 

Vende- se 200 novil hos 
pan invernar, e de 800 
a 1000 ovelhas, para 
mais informações, nes- 

  Ita cidade a rua 27 de 
Quem pretender dirija-se ao Janeiro n. 10 6 no Ar- 

seu proprietário Abilio de Ama roio Grande, João Fe- 
rantho Pereira. iix Soares na secretaria 

60—34 .do município. 

Attenção 

=Graiide Fabrica de Fbios e 

DE 

MenottiGentiliDi&írmio 

Únicos fabricantes do afaroado fumo 

o campeão dos fniuos Brazileiros, pois já conta mais de 
quarenta annos ie existência e cada vez mais procurado 
pela sua superioridade, assim como também ,'tem conseguido 
nas principaes Exposições os primeiros prêmios : prova exu 
berante de sua especialidade. Esta nossa antiga marca ó jà 
muito conhecida no Brazil, e nas Republicas visinhas onde 
tem largo consumo e por esse motivo deixamos de fazer 
mais referencias. 

KUA 7 DE ABBIE BTUM. 707 

^lEX-OT-^S 

Exames mlchroscopico 

Analyses de urina, 
Ra liogr. phias, 

Applicação de corrente faradica, 
Efluvios etc. 

Completo surtimento de oculos, pence-nez 

lunetas, binóculos efà. 

ATTERÇflO 

Aos srs, proprietários o mestres (Fobras 

■A. «T-A.a--CrjAK,E3;TSE 

Fabrica «le Mosaicos 

DE - 

esc nj-inos 

Lsta bem montada fabrica, a única existente nesta cida 
de, trabalhando cora machinismos modernos e aperfeiçoado* 
e um pessoal hábil, está em condições de fornecer mosaicoa 
ue todas as classes, confeccionados 

Ao gosto do consumidor 

raarmoiisados, degráos e soleiras para entradas, vasos para 
jardins, idem para columnas, etc. 

Attende-se a pedidos, que se executam com proraptidáo 
e^a preços modicos, tanto para a cidade como para a campa 

PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

Bua 30 de SSetembro 11. 15—Juguaráo 

CURA 

DEFLUXO 

E CONSTIPAÇÕES 

AO AR LIVRE 

EM TODAS AS PHARMACIAS 
E CASAS DE COMMERCIO 

CREME DE R08A9 

Para espinhas, mandas 

Sardas, pannos 

Signaes de cataporas k. 

APORNOSEIA 0 K9ST9 

Realça a Bclueza . 

HAO TEM QOROimA 

MAO QUEIMA A PfiUüB 

nt VOVk» AS PRAmMACUa 
a casas ds cotdumao 

J 

OBI 

ANTISEPTICO VEGETAL 

iorna a pelle roaea e macia, faz desapparocer as vuaiM. 

INDISPENSÁVEL NO TOUCADOR 

Especifico nas moléstias da pelle, cura todas infecções pilo» 

cebaceas, moléstias dos ouvidos e garganta. 

O maior Inimigo do máo cheiro dos péa 

e dos sovacog 

i' VEM EM IODAS AS PERFliMAfilAS E PHAEMACIAS 



PAFKJL I>JE »£I»A 
Pape! de eedn, liao, paia 

flores, e floreado, proprioa pa. 
ra embrulhos—Recebeu a pa- 

pelai ia d'yl Situação. 

Empreza k tasportes 

entre 
Jí; /liarão, Arrolo Orande 

e estação Piratiny 
DE 

Gabriel eernandes 
AORELO 

Itinerário tio anton ovei 
Viagem em 3 horas 

SABIDAS DE JAGUARAO 
Domingo, regressando no mes 

mo di t. 
Quarta feira, regressando Quin 

ta. 

Preços das passagens 12:000 

Todo passageiro tem direito1 

a 5 kilos de bagagem O quej 
exceder pagará 200 réis por 
kilo 

ITÜVKKAKIO DO BKKAt K 

PASSAGENS 13IOOO 

Combinação com o Automóvel 
Sabidas do Arroio Grande pa- 
ra Piratiny Segundas e Quintas 
De Piratiny ao Arroio Grande 
Quartas e Sabbados ; 

Agentes 

Jaguaroo — Suzino Hotel» e 
«Hotel Francez». 

Arroio Grande—«Hotel Popu- 
lar» . 

Piratiny— «Hotel Piratiny» e 
«Casa Freitas». 

Pelotas—«Hotel Brazd». 
Mais informações teleplu nica 

ou telegraphicamente com 
o proprietário em Jaguarao. 

Piiarmacia Uaiversal 

Se aviza a quem pos 
sa interessar que no con 
suliotio desta pharma- 
cia, dará consulta gra 
tis aos necessitados, to- 
dos os dias úteis das 4 
ás 5 horas da tarde o 
conhecido medico Ma- 
noel Amaro Júnior. 

No seu consultório 
particular encontrárà o 
publico este medico ás 
horas já conhecidas. 

(60-14) 

QUALE ?! 

Qual é o melhor remedio do mundo até hoje conhecido 2 

Qual é o que mais curas tem feito durante dO annos '' 

São as maravilhosas pílulas Ânty-dyspeptieas marca Anjo. 

E ISSO JA' DEUS E OS ANJOS 

Em sua infinita sabedoria, decretou, para o bem da humani- 
dade soffredora. 

As curas obtidas por este santo remedio, no espaço de 
meio século, são de asfombrar e sua fama universal ! As \er 
«ladeiras e legitimas pilulas Anti dyspepticas de seu verdade, 
ro autor o fallecido dr. E R. Heinzelraann, da Viuva E. Ki 
Heinzelmfnn, tfto as que tem a marca ANJO. 

PREVENÇÃO UTIL-Todos os 
ridios das minhas pilulas que nfto 
tiverem a marca ANjO devem 
ser recusados como falsos e pre- 
jndiciaes poi nâo serem os pró- 
prios das minhas legitimas pila- 
las. (Assignado) Viuva D, E. li. 
Eeineelrnann- 

itdarate Gaaraiiy 

C-í» DE 

Antonio Esposito & C, 

liua 15 de Novembro 102 
esquina Menna Barreto 

Este novo restaurante, ha 
pouco inaugurado, nesta ci- 
dade, dispõe de boas açoro mo 
dações para hospedes, man 
tendo sempre nina variedade 
de sandwichs e outns friòs, ■ 
para o que dispõe de um bom 
Ciisinheiro. 
Contida a la ntlirata 

VIANDAS A DOMICILIO 
Aberto a qualquer hora da S 

uoite. 
30—26 

l^acre em barras 
Especial lacre em barras— 

acaba de receber a papelaria 
d'A Situação 

ss 

J :r 
MARCA REGISTRADA 

FORMULA DO 

DE. E. E. HEINZELMANN 
As bemditas «PíIuIhp Anti-Dyspepticas» combatem victoriosa- 

mcute enfermidades e desarranjos de estomago e intestinos e, conse 
guintemente, todas as doenças nervosas que acompanham aqueljas, 
taes como a dyspepsia, prisão de ventre, má digestão, pesos e dores 
de cabeça,atonia intestinal, vertigens, tenturas, enxaquecas, eólicas 
hrpaticas, ictericias, cdtharro vesical, màos humores, nevralgias, altas 
palpitações no coração, irregularidades na menslrtmçfto, cornmento, 
flores brancas e tantas outras moléstias, conseqüentes «'estas, serão 
radicalmente curadas com as maravilhosas «Pílulas Anti Dispepticas 
ANJO» e são de grande proveito durante o período da gravidez 

Boa nova para lerem com attençao 
DO AMAZONAS AO PI'ATA 

Mtii ül ti: Küüt 
Curadas, em 40 annos, attestam e abençoam o maravilhoso 

remedio marca ANJO. 

Guardar com attençâo 
AlAm de innumera'! senl oras, senhoritas e anciãs, que attestam 

as virtudes deste medicamento, abeuçeando-o, lia uma lifta imraensa 
de considerados .idadãos que affirmam expontano^mente as miracu- 
osas qualidades curativas das pilulas ANJO. Dessa lista (porque rés 

liou verbaj, destacamos apenas para aqui os nomes de cavalheiros 
residentes em Pelotas e de sobra conhecidos. 

Fausto Fontes, eseripturario da alfandega de Pelotas. Francisco 
Almeida, visjnnte de ferraptm. João Teixeira, Flordelizio , 
tista. Alfredo M. dos Fsntrs, representante dos srs. L'"1® 
Carlor Amorim, viajante da casa Ferreira & Fernandes. Pedro Espellet 
Filho, geiente do «Club Parisiense». Hoimimo Lopes, funccionano do 
correio. José óel Grande, proprietário do «Botei Bra»]!». Serafim Men 
donça, popular chefe de trem da V. F. R. G. S.. J.ydio Leu>ira' b" 
rnqueiro. João H. Barbosa, operai to. Alexandre G. da Costa, commer- 
ciaute. Arthur Hameister, jornalista. Beinardino Abreu, anuazeueiro. 
Arthur Fontoura, soeio da fiim» Fontoura & Fantos Artbui Reis, po i 
pular leiloeiro, Joié f- Coimbra, artista ; Joaquim Benjamni Duarte, 
cpetario. Manoel da •Forneça, condnctor de carro. Antonio Mcrtins de 
Almeida, negociante. Dr. Tavares Ribeiro, cirurgião dentista. Carlos 
Piá. commeiciaiite. Anhur Guerra, lypographo e seenographo. Coro- 
nel Amancio Fagundes de Freitas. Antonio da Silva Jcb, representan , 
te da fabrica de fumos «Santa Barbara». José J. Gonzules, dentista. 
Maior João Jcsé F. Machado, funccionario federal. Miguel Garbml, 
confeiente dos armazéns da estrada de ferro. Dr. Álvaro f ilva, advo- 
cado, Aurélio M. Santos, con mercio. Leonardo B. Falcão, pbarmacenti 
co e lente da «Escola de Pbain acia». Capitão Antonio Lev>as de 
Carvalho, representonte geral dos sis. Ritter & Ir vão \ elocino Torres, 
negociante importador.Bernardo J. Antunes,prepnetano. Jassé K. Bran 
ro i roprietario do «iSalào Beira Alta». Antonio Joaquim Dourado, ge 
cento da «Piiarmacia Brusque.» Joté Francisco Carpena, mdustnalis- 
ta- Francisco P. Duarto, «Livraria Meira». João Carlos Cortelary, gc- 
cente da «Pharmacia Passes». Joté Felix Porciuncnla, eslafeta do 
coi rei o Dr. Pio J. Antunes, cirurgião dentista, lente da Escola de 
Odontologia Capitão João Simões Netto, amor dos Contos Gauchescos. 
Tenente- oronel Lernidas E. de Carvalho the.soureiro do correio de 
Pelotas. Boaventura Lopes, do jornal «A Reacção., Ernesto Barcellos 
fiel dos armazéns do Alfandega de Pelotas, ccmmendadcr Fredcncc 
Trebbi, consnl da Italia em Pelotas, Pedro Alvarez, commcrclante, 
João Gonçalves de Almeida, official do correio de Pelatos, Francisco 
Meira, socio da importante papelaria Meira & C. Gonzalo Matinez.func 
cionarfó do Banco da Província, Pelotas, Ricarrto Sio.ões Pires (o Afr 
t ano, viajante da tabrica de fumos Brauner, Pedro Espíndola, acredi 
fado leiloeiro de Pelotas , . I 

CONVÉM ACCENTUAR—Por ser da maior importância—que os 
illustres e acatados médicos peldenses dr. Brusque, dr. Requião, dr. i 
Moreira, dr. Sica, dr. Araújo, dr. Romano, dr. Amarante dr. Maia, 
dr Simões e outros do Estado a do Brazil inteiro applicam este pede- 
joso medicamento em tua vasta clinica, colhendo os melhores resulta- 
dos. 

Sotfre qiíem quer ! 
Não mais anemias, usando-se as maravilhosas pilulas feriuginosas | 

marca ANJO, soberanas contra a anemia, a chlorose amenorrhéa, fio-1 
res brancas, dysmenorrhéa, ou falta de fluxo mensual, hemorrhagtas ^ 
depois do parto escrophubis, opilação ou amarellidào, im{aludismo e 
malaria, neuratthenia e outras moléstias causadas pela pobreza do , 
saugtim pô Maravilh080 Antiseptico ANJO é de immediato cffeito con-: 

tra assadums, brotoejas, urticaria, queimaduras, e todas as doenças 
dn pelle. Deveras uül para polvilhar creanças, ,1 a „ ,in 

Os acatados produetos da marca ANJO sao encontrados á venda 
em todss as pharmacias, drogarias e casa» de campanha e colonias De- j 
nositarins em 1 orto Alegre; Drogaria Manei, Drogaria Ingleze Dro- 
garia Ervedosa & Damner, Drogaria índio e \ asco Azambuja Em Pe-j 
kitas. Drogarias Eduardo Sequeira e Borunga—No liio Giande Droga-: 
ria Ingleza e Carlos Lopes. Jaguarão em todas as pharmacias na mgiez Depo(,jto geral para tod(i 0 Brazil e extrangeiro. 

CONVÉM 

CORTAR 

conservar este 

Annuncio 

A ünVCnV/T A —Os accessos AblxlMA eedem prom: 
pto, a espe- 

ctoração é failitada e a calma 
sobrevem com o uso do «Pó In 
diano de Giffoni». Para os ca- 
sos chronicos obtem-se a cura 
radical com as «Gottas India- 
nas de Giifoni». 

C A Rins, Próstata 
Urethra.«A 

Uroformina » 
cura a fnsulficiência renal, as 
cystite8,pyelites, nephritqs, pve 
lo-nephrites, uretbrites chroni- 
cas, catarrho na bexiga, iu- 
ílammação da próstata. 

o AL VICIE (-.r':." 
horrhé.a,tri 

cophycia, quéda dos cabellos— 
curam-se com o I ILOGENIO 

CATAKlíHOS 
pulmo 

nares chronicos, tosses rebel- 
des, curam-sii com o «Creoso- 
tal granulado de Giffoni». 

CRIANÇAS S,1":: 
chític a s, 

lymphaticas, anenveas,—curam 
se com o «JuaJandino» (xarope 
iodo-tanico j hospahtado) de 
Giffoni, superior ás emulsões. 

CALCCLOS ."."Zf; 
vesicaes, 

gota, rheumalismo, dermatotes, 
eezemas (darthros) curam-se 
com o «Lycetol» de Giffoni. 

COQCELXJ O H E, 

A Ví. JVIopales 

ri:i>oTAK 

tosses rebeldes, iulluenza, as- | 
thma. resfriados—curam-se com i 
0 «Xarope peitoral de griude- 
lia e cereja», de Giffoni. 

TIÍAPTTQ rheumaticaSjScia Xv ivlo ticas, lombares 
—curam-se com 

fricções de «Apona «contra 
dor), de Giifoni. 

EMPIGENS, SS 
1 cas, boubatitas, syphiliticas e 
diversas formas de eezemas 
(darthros) curam se com a «Pas 
ta anti-eezematosa» do Dr. Sil- 
va Araújo, preparada por Gif- 
foni. 

MOLÉSTIA Sc
p

or«r, 
lympha 

lismo, escrophulose, anemia, 
chlorose, tuberculose— curam- 
se com o «Vinho iodo-tanico 
glycero-pUosphotado» de Giffo- 
ni». 

SYPHILIS 
e todas as 
molest a s 

devi d a s ã 
impureza do sangue, curam-se 
com o «Elixir depurativo de 
Velame», tayuyá e salsaparri- 
Iha, de Giffoni. 
EM VENDA EM TODAS AS 

B AaS PHARMACIAS DO 
BRAZIL 

l5« posito geral : 

—DROGARIA - 

j Irancisco Giffoni & £. 
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RUA PKIMRIRO DE MARÇO 1 
Rto de Janeiro 

GRANDE ACCORDÒ 

ntre dois grandes adversários 

O Gototvel Õsono 

Illmo. Dr. Balblno Mascarenhas 

Pelotas. 

Am." e Sr. 

Apresentando ao estimado amigo as mi- 

nhas cordeaes saudações, venho ao mesme 

tempo trazer-lhe vivas felicitações pela 

sua valiosa e util preparação dos ESPECÍ- 

FICOS DE KHAUTZ. 

Entre o numeroso pessoal que me auxi- 

lia nos trabalhos dos arrozaes da granja 

Cascalho e Cotovello, talvez em numero de 

mil pessoas, entre as administrações e 

essoal de trabalho e suas familias, o 

médio corrente para as freqüentes des- 

^dens de saúde, não só das crianças como 

Ias pessoas idosas, é os ESPECÍFICOS DE 

^HAUTZ, de que tenho provisão em todas as 

sédes de serviço á disposição dos meus 

valentes auxillares de trabalho agricola. 

Todos os que uzaram aquelles medica- 

mentos aproveitaram. 

Acho pois que os ESPECÍFICOS DE KHAUTZ 

devem ser considerados como um recurso de 

primeira ordem e que nâo deve faltar nas 

casas de familia e nos centros de traba- 

lho; o medico dirá depois o que a sua 

sabedoria ditar, mas o primeiro cuidado 

tomado com uma applicação apropriada de 

ESPECÍFICOS DE KHAUTZ terá sido um auxi- 

lio deveras proveitoso, como nos têm acon- 

tecido. 

Autorisando a Vmcê. a fazer desta o 

uso que lhe fôr agradavel tenho a satis- 

fação de firmar-me com estima e muita 

consideração 
De Vmcô. 

patr.0 e att.0 cr.0 

^ pedro X- õsorio. 

(5 C»a^eàa 

Sant'Anna do Livramento 3 de Março de 1914 

Illmo. Sr Dr Balbinc de S. Mascarenhas. 

Pelotas. 

DiS 11 o pa ricio 

Devia esta já de ha muito estar era seu 
poder, se não fôra motivo superveniente e 
imperioso que me privou de traçal-a no de- 
vido tempo. 

Era então e é agora o assumpto que que- 
ria par t i c ipar-lhe , para seu governo, o da 

minha completa satisfação era ter tido di- 
versas occasiões de utilisar e comprovar 
os effei tos benéficos da sua feliz, pratica 
e humanitaria especial idade a qual é a ma- 

gnífica medicação dos ESPECÍFICOS DO DOUTOR 
KHAUTZ. j . 

Em mais de um ligeiro desvio de saúde 
a mim mesmo appliquei-os com sempre opti- 
mo resultado, e as pessoas de minha famí- 
lia, adultos e crianças, tem-se dado á ma- 
ravilha colhendo sempre a cura, em varia- 
das perturbações que as têm prostrado. 

Acho também de summa vantagem o folhe- 
to explicativo a classica baila, cuja lei- 
tura facilmente orienta a quem a ella re- 
corre, e acredito que não só nas cidades 
mas sobretudo na campanha, onde os recur- 
sos são escassos ou tardios, os ESPECÍFI- 
COS DE KHAUTZ, pela sua superioridade de 
applicação e clareza da escolha, que não 
consente confusões, por tudo isso estão 
destinados a ter um acolhimento especial, e 

ser, em summa, o remedio dominante no lar. 
Enviando -1he os meus parabéns, junto 

agradecimentos ao bom serviço que a Boti- 

ca de Khautz, que adquiri, nos ha presta- 
do em varias emergehcias. 

0 que ahi escrevo é ditado pela minha 
habitual franqueza. 

Estimaria poder, de viva voz, confir- 

mal-o o que se subscreve com elevada con- 
sideração e cordialidad o 

De V. S. 

M.. att" am." e cr." 

T^aphaol Q fbs d a. 

N. B. — Se lhe approuver utilisar-se d' es- 

ta carta, queira fazel-o sem constianci- 
mento . — V" 

<• te» *vp» «•?» o 
Edital 

Âme de Aço ! 

Marca registrada n. 401 

]>ei»o*lto cm 
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AC 0 SÊKTRIYAU 
'SEM RIVAL" 

Marca registrada n. 401 

ÍÇtoBERQ &X- I O 

■/í/?RTo Aue ^ 

FabficíntE?; Felten S duilleBuge 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço 
nisado proclamando maior resistência do qne o n 8ntjr 

de aço SEM RIVAL, e procurando os ln.tr0^dAmamos a 
sua superioridade baseados na alta resistência,^ ■ a 

attençâo dos interessados para isso, itois está provado q 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por es 

zâo os nossos fabricantes nâo lornecern arame com ma 

SÍSteS nosso arame de aço SEM RIVAL Pr^endJe sói^ente 
to o que cs estancieiros requerem, visto e11® 
uma resistência de 100 kilogrammas por mihmetioquadrado 
de superfície, muito mais do que o necessário para resistir aos 

assaltos do gado, como também ao mesmo tempo uma gran 
de duetílidade e principalmente uma elasticidade extraoi 
narla. 

Deposito D'esta Cidade u 

Vende-se jornaes velhos 

4.000 a arroba 

Industrias e prolls- 

sôes 

Pelo presente edital 

se faz publico para co- 

nhecimento dos contri- 

buintes, que por esta 

Mesa de Rendas, se está 

procedendo a cobrança 

do Imposto de Indus- 

trias e profissões, relati 

vo ao 2o semestre do 

corrente exercic5o,á boc 

ca do cofre, cujo pra- 

so terminará a 31 do 

corrente mez de Outu- 

bro. E aquelles que dei- 

xar decffectuaro paga- 

mento do alludido im - 

posto, dentro do men- 

cionado praso ficarão 

sujeitos ás multas regu- 

lamentares. 

Mesa de Rendas do 

Estado em Jaguarão, Io 

de Outubro de 1914. 

O administrador. 

Agostinho Ireire. 

a 

AGRIMENSOlt 

José Villamil y Leiras, 
agrimensor, offerece ao 
publico seus serviços 
profissionaes, por pre- 
ços modicos. Pódc ser 
ptocu. ado uelos interes 
i-ados eni casa do sr. 
Ramão Justo, nos La- 

goOeS 
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i Violaçãrt io direito das fptes 

Belatorio a!ne»e..tado pela coinmlssfto 
belija ;.« presidente Wilsan, ,lss 

1 Kstados Unidos i 

-»a 

Ângelo M. Giusti 

Neste estübelecie ento, montado a capricho, 
executa-se todo e qualquer trab dho, conc®["^" 
te a arte, para o que dispõe de pessoal habilitado. 

li. 1 TRxABALHÒ EM MÁRMORE 

SI 
SI 
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Tanto de arcliltectura como de 
ornatos e esculntnras 

Esta casa tem catalozo de photographiae e 
desenhos de obras de todo istylo. gosto e preço. 

Tem em deposito anj®*, cruzes e outros orna- 
tos di.ectamente recebidos das primeiras casas 
da Italia. 

RUA ANDRADE NEVES N. 654 

PELOTAS 

rt f tf ♦ 30- 17 

Vinho iodo-fanttícoTlyõero Phospluto de Cali 

Fórmula e preparação do phamaceutico-cliiinieo Â. Leivas Leite 
Melhor meio da administrar i«»»lo assimilável ás cremi- 

Cis e aos velhos. Contem os mesmos princípios actrvos do 
Oi o o dePi^dode B«».vdhá® sem ter os seus rnconve- 

"ieiltU?Da garrara d. VINHO IODO T INNICO LEITE rqaW. 
Is nor três litros do Oleo de Figado de Bacalhao. 

E' por excellencia a melhor medicaçáo tônica e recone i 
lUmll^Utí»pôrt«dr«l medlca no, ca.o. do anonó-J 

ediopathicas, na chloroso (moieuia que J 
ép .cada puberdadè; sempre aeompmhad i deref 
eôrss pallidaa. talu-de appetite, cansaço 
tonturas, etc.),- no ly Qphati3,.o,escrophu a8 e8aa9 divar^l 
manifestações, abcessos, (tumores), . "g a ' nta e do 

chronica (inchação do eacioto) vegetações da .^rganta 
nariz, escarros sangüíneos, purgações dos 

G r. tolas as doenças que o organismo se descalcihca 
Na tuberculose, em pedindo sua marcha devastadora , no rachi 
Usmo, crescimento das creançis. cá.ie defttana. na gravidez 

etC' Aconselhado n .s bronchite e chronicas dos velhos, na albu 
minuria, cachexia, diarrhea chromca, nas diaiheses artkntica 
e : yphililica e em' todos os casos de aecadencia orgânica ou mi 
seria phy^i düiric.i . ANNOS e a' pessoas que nao 

As cre .nças MAIORES A y^ r^ípíT TOnO T VN 
podem us «r vinho, aon elhamos o n .sso XaRuPE-IODO 1 A. 
NICO GLYGERO PHOSPH.VTADO cm EXTRACTO de FJ 
LHAS VERDES de NOGUEIRA, de edemicas propriedades 

'h0r"Dep»Ho''o.r. PELOTAS no " LaBOR ITORIO CHIMICO 
qPHVRM VOEUriGJ "de 

A' vencia nas pharmacias 

tt 
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Rio Grande do Sul 

1 Em benefício de Casas de Caridade 
f: © Estabelecimentos pios do Estado 
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Única era todo o Brazil que distribuo 
75 o/0—Prêmios maiores 20, 30, 

40, 50, 100 e 200 contos 

A LOTERIA DO ESTADO 
listribue maior porcmiagens de prêmios 
t,.bre qualiuer >3Utra loieiia, sendo o seu 
menor prêmio mais do doplt do valor o 
bilhete, o que nao acontece em cuiras 
luteriat.        
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-O cso 

m 

-é 

% 

OS CONCESSIONÁRIOS 
Zamhrano & I-* Por ti 

PORTO ALEGRE 
O agente em J g mr «o 

D/oqo Silva Mor eiva. 
« 

) Pela imprensa de Wasbin 
gtcn e Nova York, foi dado, 
a 15 do corrente, á publici- 
dade um resumo do relatório 

Apresentado ao presidente i 
Wilson, pela commissâo belga 
encarregada de protestar còn- 

í tra as violências praticadas 
i pelos alie mies na Bélgica. 

Esse resumo diz o seguinte; 
«Uma patrulha de cavallaria 

■ allemâ que occupoa Linsraeau, 
- foi atacaiia por vários solda- 
[ dos belgas e por dois gendar 
' mens. 
- Nenhum civil tomou parte 
- na luta. 
: Náo obstante as affinnaçõos 
- do Burgoraestre de que os 
^ civis se haviam abstido de 
* lutar, os invasores incendia- 
e raio as propiiedades de cara- 
^ po e mais seis casas das im-j 

mediações 
Toda a povoação masculina j 

foi obrigada a jurar qne não 
havia usado recentemente ar 
mas de fogo. 

Apezar disso os invaso.es 
se apoderaram de onze cam 
ponezes e de uma casa, onde, 

1 mais tarde, foram encontrados 
vano- cada\ eres com os era 
neos fracturi-dos. 

Suppõe se que esse feito foi 
praticado com as eoronhas dos 
fusis. 

Durante a noite de dez de , 
Agosto a cavallaria alleraã en-; 
iiou em Belm. 

' A maior parte dos habitan 
tes dunaia, o que f .z suppor 
que não houve, por parle 
destes, a menor provucavâo. 

Os allemaes fizeram fogo 
sobre uma casa e, depois de 
destiuiras portas, penetraram 
na mesma, espedaçaram os 

1 moveis, apoderaram se dos 
j object >s taais valiosos que 
encontraram á mâo e depois 

I deitaram fogo nas demais de- 
pendências, levando grande i 
quantidade de gado e de ce- 
reaes que havia ali em depo- 
sito. 

Os invasores levaram, tam- 
bém, uma senhora que foi 
conduzida para um logar dis- 
tante duas milhas. 

Mais tarde, f'i ella posta 
eiu liberAt ie. 

1 Ao verso livre dos seis 
algozes a pobre senhora deitou 
a correr, sendo, nessa occa 

isiâo, alvejada com uma des- 
carga. 

Por felicidade aenhuma 
bala a attingiu. 

O seu esposo f®i transpor- 
tado para um logar opposto, | 
onde o deixaram mortalmente ; 
ferido. 

Um ancião, em cujo poder 
encontraram-se armas, foi cor 
tado era ires pe laços. A cabe 
ça penduraran., e depois lhe 
prenderam fogo. Varias jovens 
foram violadas e assassinadas 
diversas crianças. 

Km Orstuel as forças alie 
raãs praticaram factos tao hor 
riveis que se não podem des 

lerever. , 
Alguns habitantes foram en 

forcados ; outros amarrados 
aos poste» do telegrapho e 
depois fusilados. 

Após o embale de H-ielen 
o commaudante Von Darane, 
gravemente ferido, ficou no 
campo extendido de costas. 

Encontrado ali por soMados 
de infantaria, estes o assassi 
naram, disparando lhe os re 
vòlveres na bocca 

Algumas oceasiõos os alic 
loâes entravam era b italh . ie 

! vando a bandeira belga e ou 
Í^-Uras vezes levantavam uma 
%£> bandeira branca 

Na« proximidades do furte 
de Ltifcin um grupo de ?>olda 

"0 rjon ua infantaaia alie u s er 

gueu uma bandeira branca e, 

appioximarim para fazel-os 
prisioneiros, elles Dies fizeram 
fogo a queima roupa. 

A povoação de Aershot foi 
sitiada e tomada pelos alie 
mães no dia 19 de Agosto 

Nao ficou na referida povoa 
çâo, no dia em que foi ella 
occupada pelos allemâes, um 
só soldado belga, 

Não obstante isso, os invaso 
res apenas chegaram às pri 
meiras ruas cjaieçaram a Ia 
zerfogo sobre os inde.esos ci 
vis, sob o pretexto de que 
ura official superior alio nao 
fora ferido por um filho do 
Burgomestre. 
..a A essa evasiva juntaram a 
de que se tramava, na cida 
de. uma conspiração contra o 
com mandante das forças alie 
mãs e que os conspiradores 
eram o Burgomestre e a sua 
familia. 

Os állemftes prenderam to 
dos os homens de Aershot e, 
em grupos de cincoenta, os 
levaram para um sitio distan 
te aaquella localidade. 

| Ali os fizeram formar em 
linhas e depois correr 

Quando os pacific .s cidadãos 
iniciara u a corrida, uma pa 
trtilna do soldados de infanta 
ria fez fog) -ouro ellts . 

Os feridos foram depois ira 
cidados a bay meta. 

Mais de q jarenta horai ns ca 
hirain mortos naquelle ponto, 
sinistro 

Depois desse feito os alie 
mães saquearam a cdade 

Na manhã seguinte, do ca 
da tres habitantes fuzilavam 
um homem 

Entre os que foiam mortos 
dessa fôrma, acham-se o Bur, 

i gomestre, um filho e uin irmão. 
Feito isso os allemâes fize 

rarn grandes fossos, onde en 
torraram os cadáveres-'. 

Durante tres dias continua 
ram elles saqueando a cidade 
e atirando contra todos os 
que encontravam. 

Calcula-se que durante os 
últimos tres dias pereceram 
cerca de centoe cincoenta ha 
bftantes. 

A maior parte das casas de 
Aershot foram destruídas. 

A povoação civil dessa loca 
lid.ide, repetidas vezes fôra 
adv ilida pelo Burgoraestre 
de que não olfereces -e resis 
tencia nem coiumettesse acto 
algum hostil aos allemâes. 

Estes faziam fogo sobro as 
pessoas que procuravam fugir 
e saqueavam todas as casas 
partícula.es dos logares onde 
chegavam. . 

Ao longo do caminho, que 
percorreram, encontravam 

Sge os vestígios dos horrores 

1 PrulSiSti^nha ocular nar 
ra a forma por que foram as 
sasbiaadcs oito ou dez u 
bitantes de Aershot. , 

0 exercito alie não ent. ou 
era Louvain, depois de haver 

1 incendiado as cidades e as a 
deas vizinhas. 

Em Louvain exigiram ah 
mentação e alojamento para 
as tropas. 

Penetraram em todos os es 
tabelecimentos bancários, apo 
derando se dos respectivos fnn 
dos. 

O mesmo aconteceu com 
muitas cavas particulares, en 
tn-g mdo-se elles ili ao saque, 
a pim gem e depois á oi gn» • 

To láfum como refens os ho 
mens mais noiveis da cidade, 
e d( tiveretm muitas mulheres 
e crianças brutalmente. 

Alguns di i-• rates de entra 
rem os ailemã s em Louvain, 
o^ hibiiaiues f na a iverti- 
dos pélas aU i idades 1 CaÔS 
de que nao íferecessem n® 
utBJWiã rçiiewaeU e se absti 

ti 

vessem de praticar actos hos i~ 
tis aos invasores 

To Ias as armas pertencen I 
tes a civis foram, então, oe I 
positadas por seus proprieta 
rios era obediência ás ordens I 
recebidas dus autoridades, nc I 
edifício da municipalidade. 

Pôde-se assegurar que a 25 I 
de Agosto, no combate trava 1 
do nas cercanias de Louvain, j 
não houve um civil, siquer, 
que pegasse era armas. 

Nesse dia os allemâes que 1 
occupavam "a cidade saíram | 
para fazer um ataque contra I 
as torças belg .s que se encun ! 
travam nas i-mnediações 

Nesse encontro os allemâes 1 
foram repeilidos e obrig'd"S | 
a entrar novamente na cida j 
de, já entà) tomada de grau 1 
de pânico. 

Muitas testemunhas attir- I 
mam que nesse momento a 
guarnição alleraã de Louvain 
foi, por engano, informada de | 
que eram os belgas que iam 
entrand) na cidade. 

Ira i-ediatamente as forças 
da guarnição se lançaram con 
tra o pretenso inimigo, ata 
c.ando, como te compreende, 
os seus propiioe corapanhei 
ros. 

Para não conLs-arem o seu 
erro,' disseram depois que os 
civis belgas haviam feito fo 
go contia elles o que serviu 
de pretexto para iniciarem o 
bombardeio da cidade, o qual 
duron até ás 10 hor is da noite. 

N i logar onde se deu o en 
contro i 'S allemâes com^ os 
seus propiios companheiros, 
não. foi encontrado um >ò ca 
daver de civil, o que vem pro 
var que a população na) to 
mou parte no feito em ques 
tão . . 

A m ai cri a dos edifícios de 
Louvain, e espera 1 ente os 
situados na parte alta da cida 
de, como a Calhedral de t? 1 d 

dro, a Universidade, a velha 
bibliotheea, famosa por seur 
manuscriptos antigos e colle , 
c.ôes scientificas, os thea 
tros a diversos estabelecimen , 
tos importantes, foram destrui 
dos pelas chammas. 

0 incêndio durou muitos 
dias 

Conta uma testemunha que 
s ó num logar, encontrou mais 
de cincoenta corpos cirbom 
sados j 

A cidade foi totalmente dos . 
truida,cjm escepçâi» da Muni ; 
cipalidade e da estação da 
viaçâo ferrea. 

A cidade apieseuta o tspe 
cto de unia velha localidade 
em ruinas, vendo se vagir, 
par entre os escombros, sol 
dados ébrios. i 

O procedimento dos alie 
mães era Louvain parece ser 
0 mesmo de que háo usado 
em toda parte _ 

Primeirame nta exigem al 
mentoe, depois bebidas e em 
seguida, completamente em 
briagados, começam a dispa 
rar cs armas barbaramente, 
era direcção ás portas e ja 
nellas abandonadas. * 

1 Embarcados hontefü, para o 
littorul, no vapor «Colombo»; 

Augusto Árias, Raymundo 
Árias, Manoela Árias, Carmen 
Aiias e ura menor, capitão1 

Alexandrino do Valle, Bel ni, 
n Valle, Cecilia Valia, K irl 
Rontz e Richiti Lippold^ 
Ulneuia Coucordi» 

Perante numerosa asslsten 
cia, deu sua annunciada fun 
cção, hontem, no Theatro Ea, 
pèrança, o applaudido «Cine 
roa Concórdia» 

Foi exhibiüa, como dissemos, 
i\ grandiosa fita dramatica 
«A Sombra do crime», que é. 
re.dmento, unia concepção de 

! alta cinematographi i, digna 
Ide ser apreciada. \ 
' 
Colombo 

Com de- tmo ás cid «des do 
nu oral, sahiu hontem, át 1b- 
horas. deste porra, o vapor 
«Caloiutoi>» do Woyd. 

COMO SE CURAM 

OS INCOMMODÕS 

DE SENHORAS - 

A Saúde da Mulher ô um remédio 

para uso interno a dispensa os 
irrigadores e outros appareihos. 

£ uma formula privilegiada des pharmaceuticos 
chimicos-Daudt & Lagunilla - Rio de Janeiro. , 

A SAÚDE DA MULHER é o especifico dos 
Incommodos das senhoras e senhontas. 

POUCAS COLldERES^^LUV^AM 

POUCOS FRASCOS CURM 

i A SAÚDE DA MULHER é sempre indicada com 
[ real vantagem sobretudo na» 

SiispestèãBS 

teteiUs!» 

thfBS Bíssieas 

Bi^üífep 

(11190 

No ceriodo da edâde 
critica, nas mar.iies- 
tações do arthritiotno 
e nas dores rheuma- 

ticas. este poderoso 
remedio produz sem- 
pre cirandes benefícios 

u 

m 

*«£. V«cife -sc em Iodas as Phgrmaetas &o PrarU «> 

Pyspepsía 

CrrnítlAmao • Morosidade da digestão, com pouco ou 
üYlfllhOrílRS . nenhum appetite ; depois de cada re 

feiçáo, preKUiç;', bocejos, m.l eSt»r. I»". 
u mno vertigens, irntaçao nervosa, dõies d estomago, 

"u'hV.0órSi; pe-.ad .. Lm*, "'or » «era,elhâo d», 
tacos, eructaçõoe. rogoigilações ou vomites do» ..lime , 
flatulencia, prisão de ventie ou diarrhea, etc. 

rinno • Duas Pastilhas da Vida de Souza Soam?, 
lllird . tomadas antes de cada refeição, curara radl- 

calmente os casos mais rebeldes. 

■ Declaro espontaneamente que, após mé 
Atiestaao . ter restabelecida, a pon 

de uue fui atacado, fiquei hornvelmen e pYbPEPlICU a pon 
to de náo poder comer, pois todos os alimentos, arada rce- 
mo os de mais fácil digestão, me faziam muito mal, pertur- 
bando-me o organismo e trazendo-roe um insupportajel ra. 

^D ..raia de ter seniido vari -s tratamentos, sem resul- 
.aJ? resolvi rocoriB. PMtilha, .la Vi.la d» Souz. 
Soares oom o uso das^quaes fiquei radicalmente curado. 
plS, 30 de M.ie de 1914,-Manocí Fagundes. 
(Ilirma reconhecida). 

f\ • ■*  ; , Attesto que o pceparad» phar- 
Oniniao niôílica . maceutico pastilhas «Ia Vi. 

da de Souza Soares tem dado < pli mos resultado», no 
tratamento das dyspepsias e de etiologra nervo^e ^ pos 
um produeto duplamente reco mm endadope .a pu ^<a™ 
eornos une o comp&em e tina confecção do preparn o, coiposriite resultados quesenpre tenho ob 
bem como.p0) ^ l^pjrto (Portdgiil), 91 do Novembro 

de 1912 "-D f. Ánlodia Maria Flores Loureiro • Clinico 
do grande mérito. 

A' venda, n'e3ta cidade, nas phannacias dos ers. Candi 
do Villaa-Bòas, Henrique Sicard, Graciliano Souza & C» , 0c- 
tacilio Guimarães, nas cas.vs dos srs. Rache, Leite & C». e 

João Bazílio Dutra.     

Clineina Concórdia 

beevevibnte BREVEMENTE 

OS NOIVOS 

Portentoso drmiiR em 6 aetos 
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Deelaraçáo de guerra da Italia a fíustria ? 

Jleürada oeliniliva dos alleaiães da, França prtsidde e rninistrns partem para o teatro da perra 

CoBtinüâçâo do sitio 

de Amberes 

RIO, 5. 

—Telegtamma recebi 

do hoje, de Londres, 

transmittea noticia de 

que continua com lodo 

rigor o sitio da cidade 

de Amberes. 

Occnpaçâo de posi 

çoes estratégicas pe 

ios aliemaes 

RIO, 5. 

— Sabe se que as for- 

ças allemãs, que operam 

nas proximidades de 

Termon l, conseguiram 

occupar posições estra- 

tégicas ao sul da cidade. 

Estragos causados pe 

ias minas do Adriá- 

tico 
RIO, õ. 

—Vários navios mer- 

cantes que navegavam 

em aguas do Mar Adria 

tico. naufragaram devi- 

do á explosflo de minas 

submarinas, ali colloca- 

das pelos austríacos. 

Do naufrágio resulta 

ram numerosos mortos. 

A permanência de cor 

respondentes junto 

ao exercito allemao 

RIO, 5. 

—Affirma-se que é in- 

tenção do estado-maior 

do exercito alletnão, pro 

hibir a permanência de 

correspondentes, junto 

ás forças em operações 

de guerra. 

Destruição da estagao 

alterna de Kiau- 

Tchau 

RIO, 5. 

— Commúnicaçâo do 

Japão,recebida em New-[ u]iíifi entre Albert e 

York, adeanta que asj t, 

forças juponezas destrui | 0" e 

RIO, 5. 
rão a estação allemã da 

província chineza Kiau 

Tchau. 

A situação das tropas 

aliemas na Franga 

RIO, 5. 

— Um radiogratnma 

ofíicial de Merlim, rece- 

bido em Washington, 

noticia que os exércitos 

allemães em operações 

no território francez, 

não alteram a sua situa 

çâo. 

Navios ingíezes postos 

a pique 

RIO, 2. 

—O cruzador «Kazbru 

he», da armada allemã. 

poz á pique tres navios 

da maiinha mercante in 

glezo, que faziam a tra- 

vessia do Atlântico. 

—Affirmam de Paris, 

com garantia, que os 

exércitos das potências 

alliadas despedaçaram 

as linhas allemãs entre 

Alberl e Roye. 

Abandono deMichíel 

pelos allemães 

RIO, 5. 

—As forças allemãs 

abandonaram a região 

de Michiel, que ha dias 

occupavam. 

Concentração allemã 

ao Norte de Roje 

RIO, õ- 

—Os allemães estão 

concentrando apressa- 

damente, numerosas for 

ças ao norte de Roye. 

onde eslá travada vio- 

Dntissima batalha, cu 

jas linhas de fogo se 

extendem até Arras. 

A retirada definitiva 

dos allemães da 

Franga 

RIO, 5. 

— Telegrapham de 

Londres afflrmando que 

já foram expedidas as 

primeiras ordens, para 

a retirada definitiva dos 

allemães do território 

francez. 

Quando empr* hende 

rem a retirada, os alie 

mães irão destruindo 

todas as uzinas de im 

portaocia, que encon 

ti arem eu seu trajecto. 

Declaração de guer- 

ra da Italia á Áus- 

tria ? 

RIO, 5. 

— Garantem de Mon 

tevi 'éo, que o presiden 

te da Republicado Uru 

guay, dr. Batlle y Or 

donez, tem couhecimen 

para a futura ehapa de] trooas pelas continuas grado do imperador Gui 

deputados íederaes i)or 

esto Estado. 

A taxa cambial em 

Porto A legre 

PORTO ALEGRE, 5. 

—Os bancos estabele 

cidos nesta cidade ob 

senaram, hontem, a 

seguinte taxa: A 90 dias, 

sobre Londres, 10; á 

vista, 4 3/6. 

A libra está valendo 

24S0^0 e o valor do fran 

co oscila entre 918 o 

1040 réis. 

victorias. 

Mudanoa da séde do 

lherme II e foi substitui 

do pelo general Voi|ls- 

j hretz, nu cliefia do esta 

governo austríaco do-maior do exercito do 

RIO, 6. j Kaizer. 

—Informam de Lon 

dres que já f d transferi 

da para Praga, a sede A ituerpi i 
RIO, 6. 

—O exercito 

Os ataques allemães 

do governo da Áustria. 

Fortificarão dos su- 

búrbios de Yienna 

PIO, 6. 

—Estão sendo fortifi 

cados, a toda pressí;, os 

subúrbios de Vienna, 

na previsão de proximo 

de cou- ataque dos russos, 

tribuiçao da Loteria violellto 
_

bombar. 

deio de Amberes 

Pagamento 

PORTO* ALEGRE, 5 

—A firma Zaiiibrano 

& La porta, concessioná- 

ria da Loteria do Estado, 

entrou para o thezouro 

estadoab hontem, com 

a importância de  

121:800$000, correspon 

dente á contribuição 

A avançada rcssaso 

bre Vienna 

RIO, 5. 

— Os hospitaes de 

Vienna acham- se reple- 

ctos de feridos, em sua 

maiorii austríacos. 

Este facto origina a 

supposiçâo de que o 

exercito russo avance, 

pouco a pouco, sobre a 

capital austríaca. 

A victoria na batalha 

de Auánstow 

RIO, 5. 

— Crmmunicam de 

Petrograd que coube ás 
tropas russas a victoria 

na Batalha de Augus- 

tow, ao conlrano do 

que asseveiavam os al- 

lemães, que davam o 

triumpho a seu exercito. 
— | allemães ficou juncado 

Kompimento das li-1 de cada vete.". 

do governo austríaco 

RIO, õ. 

—Será transferida pa 

ra a cidade de Praga, 

na província de Bohe- 

nila, a séde do governo 

austríaco, visto que os 

russos ameaçam Vien 

na, avançando sobre 

ella dia a dia. 

Os aliemaes íoram re- 

peliidos de Arras 

RIO, 5. 

—Uma divisão alle- 

mã, que forma na grau 

de batalha travada ao 

norte de Roye, fez uma 

«ortidi a Arras,de or de 

foi repeílida depois de 

soffrer grandes perdas. 

O sólo occupado pelos 

ro de que, dentro de 

I poucos (lias, a Ilalia fará <l0 <ll,arta trimeslre d> 

sua declaração de guer 

ra á Áustria. 

Celebração de novo 

« Pun d i ug- Loan» 

RIO. 5. 

—O governo, em vir 

tude da situação fiuan 

ceira do pai/., concluiu 

na ultima sexta-feira, 

os arranjos de prelimi 

nares para a celebração 

de novo «funding loan», 

afim de saldar a divida 

exlei na. 

Candidatura do dr. 

José Barbosa Gon- 

çalves á deputação 

PORTO ALEGRE, 5. 

—Consta em Pelotas, 

segundo dali com muni 

cam para esta cidade, 

que o dr. José B.arbosa 

Gonçalves, actual minis 

tio da viação, entrará 

coi rente anno. 

A situaoão do exer- 

cito alliado 

RIO, 5. 

—Dizem de Paris que 

o exercito alliado reto 

mou a offensiva contra 

os allemães equo a sua 

situação é a melhor pos 

sivel. 

Partida do presiden- 

te e ministros trau 

cezes para a guerra 

RIO, 6. 

—O presidente da Re 

publica Franceza, Ray 

mond Poincaré, e os 

membros do conselho 

de ministros, Viviani e 

Millerand,pariiram para 

o lheatro da guerra, 

onde teem visitado os 

quartéis - generaes do 

exercito e felicitado as 

RIO, 6. 

\ ci la !e de Amberes 

está sotfiendo violentis 

simo bombardeio. 

As forças que a defen 

dem furam obrigadas a 

recuar para a segunda 

linha de fortificações. 

A prisiouamento do te 

neuto Hanoteaux 

RIO, 6. 

-O tenenteHanoteaux, 

addido ao ministério 

das relações exteriores, 

foi feito prisioneiro pe- 

los allemães. 

Os allemães conti- 

' nuam a recuar 

RIO, 6. 

— Quasi que todo o 

exercito allemâo está 

recuando desordenida- 

mente, sob tenaz perse- 

guição dos alliado^. 

Substituição do gene- 

ral Moltke na che- 

fia do estado-maior 

RIO, 6. 

— O general Moltke, 

devido aosultians in- 

successos das armas al- 

ler lãs. cahiu no de?a- 

allenâo 

que atacou a cidade de 

Antuérpia, tem sido re- 

pellido, com vantagens, 

em todos os ataques. 

- '> 
A. resistência de Yon 

Glück na batalha 

do Aisne 

RIO, 6. 

—Parece que a divi- 

são allemã corn nanda- 

da pelo general von Cii 

ck não poderá resistir 

mais á impefuosidade 

dos ataques que lhe. são 

feitos, a cada momento,. 
A 

pelas tropas alliadas, na 

formidável batalha tra- 

vada sobre as margens 

do rio Aisne. 

A avalanche russa 

na fronteira austro- 

alleraã 

RIO, 6. 

—Os russos já teem, 

uas fronteiras da Áus- 

tria eda Allemanba, um 

exercito constituído de 

cinco milhões deMio- 

mens, cujo com mando 

em chefe será exercido 

pelo Czar Nicolau II. 

E* sabido que o plano 

do Imperador das Rus- 

sias consiste e.n deixar 

grandes exércitos cer- 

cando as praças fortes 

da Allemanha e da Aus- 

ria e proseguir, com a 

maior rapidez possível, 

a marcha sobre Vienna 

c Berlim. 

A linha da vanguarda 

do exercito russo exten 

r 
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CONSUMO E COMPKOVADAMENTB AS MAIS NUTRITIVAS E E8TOMAOAES 
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Anselmi & Sehmitt 

Vinho Creosotádo 

(io Plurmacéutico e ChirTíco Jofto d» Silva Sliveira autor do Elixir de Nogueira— 
Reconsiituinte de !♦ ordem, cura a tuberculose até 2* grau - Vonde-se em todas as Phar- 
macias e drogarias -• - CASA MATRIZ Pelota» llio Oraude do Sul — CAI 
XA POSTAL 66. 
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de se desde a Gallicia 

até o Mar Baltico, abran 

gendo to a a fronteira 

austro-allemâ. 

A situação allemã 

ajuizada pelos Jor- 

naes allemães 

RIO, 6. 

—Vários jnrnaes que 

se publicam na Allema- 

nha, sem distineção par 

lidaria, confessam que 

.é critica a situação ger 

ma nica, na lucta com 

os alliados. 

Os alludidos jurnaes 

acham que o imperador 

Guilherme tem sido ba 

tido em toda parte. 

Invasão dos fanáti- 

cos no Rio Grande 

PORTO ALEGRE, 6. 

—O inspector da 11a, 

Região Militar, com séde 

no Paraná, general Se 

tembrino de Carvalho, 

endereçou um telegram 

ma ao general João José 

da Luz, affirmatido que 

numerosos grupos de 

^fanáticos marcham para 

a fronteira deste Estado. 

Afim de evitar a inva- 

são dos fauaticos, se- 

guii ao hoje desta cidade 

para Vaccaria, o 2° bata 

Ihào de infantaria c o 

1° regimento de cavada 

ria, ambos da Brigada 

Militar do Estado. 

Essas unidades for- 

^ rnarn o effectivc de 650 

homens. 

Trin 
'!S 

A'Ao pensou na» con- 
Ncquencia» 

TOSSE—TUBERCULOSO 

Não suppunha que a 
tosse que cou eçou tão 
fraca, fosse o indicio da 
grave tuberculose que 
quasi mearrebata a vida. 

Durante h mgos mezes 
fui rnarlyrisado pela fe- 
bre, tosse eescarros de 
sangue, dores nas costas 
3 borre r á comida, fi 
cando tão magro que 
t inha feridas nas juntas. 
Eáí tão desesperador 
estado, comecei a usar 
o «REMEDIÓ VEGETA- 
RIANO DEORHMANN» 
e posso certificar que 
se estou vivo e com- 
pletamente curado, de- 
vo micamente a esse 
poderoso «REMEDIO 
VEGET A R I A NO DE 
ORHMANN» que, aJli- 
viando-me desde os pri- 
meiros tempos, me tes 
tabdedeu em pouco 
mais de dous mezes 

Ernesto Gjmes de Toledo ' 
S. Paulo.—Firma reconhecida 

Vidro : 9$800 Em todas as 
drogarias e pharmacias 

Matadour.» 

12o REGIMENTO DE CAVAL 
LARIA 

Serviço para o dia 7 
Dia à praça, o sr, capitão 

Cergneir». 
Din no regimento, o sr 1» 

tenente Oc avi^no 
Adjuncto, o 2° sargento Sa 

tyro. 
Guarda do quartel, o 2o sar 

gento Freis e nabo Oliveira 
Guarda da enfermaria, o 

cabo Thonjpst n 
Guarda da Meza de Rendas 

o cabo Isnard. 
Dia A enfermada, o cabo 

Costa Porto. 
Dia ao regimento, o soldado 

clarim Gomei cindo. 
Ordens h casa da ordem, o 

cabo clarim Santos. 

Uniforme 4° 
diligencia 

Foi nome ido o sr. nspitan 
te a tifficial Ney dos Santos 
Braga, para fazer os paga i en 
tos nesta fronteira e bem as 
sim inspeeiaonal-rt, devendo 
acompanhai o um inferior 
3 praças. 

A Hiieiiiia é o «•unis* 
n lio pura a» doen 
ças graves 

Nunca é de mais lembra 
que a pes--"'i fraca está pre 
disposta a coiUraliir enfenni 
dades graves, 

O sr. Annibal Freire Macha 
do, declara que : 

Fui, durante muito, fraca i 
magro, porém sem ter rioen 
ças que me i npeJis em de 
trabalhar ; no uliimo inverno 
tive, porém, uma pneumonia 
da qual escapei milagrosa- 
mente, mas fiquei trto fraco 
e inacilento, que parecia um 
tuberculoso, «astando muito 
levantanrae e andar. Feliz- 
metae, depois de tomar Oleo 
de Bacalhau, me receitaram o 
poden sissimo fortifieante «IO- 
DOLINO DE ORH», com 
qual recuperei rapidamente ás 
forças e a saúde, continuando 
o uso desse re e lio, desappa 
receu o meu estado de fra 
queza e sou hoje muito mais 
forte e sadio da que antes da 
doença. 

Annibal Freire Brocha d). 

Rio de faneiro, 14 de Mar- 
ço de 1911 

Vende se em todas as dro 
garins e phai macias 

DuttarM me iwoeçe e feew t 

HORRÍVEL SOFTRBS 

Canivetes» 
Um variadosonimento de CA 

dam coiiüti\enos opporfuai 
dade de verifioar, as apti 'õ-s 
do conhecido photograph i ja. 
^uarense quocs trâbulhou, nivetes cstn vcndBudo d pre clc go iiiGtül 6 u6 cgIIu 

ço exrepcionaes a papelaria' loide—rei ebeu a papelaria d .4 

PERCEVEJOíi 

Oaixinh s com percevej >3 

Despeáida 
d'A Situação. Situação. 

Por ter de seguir par» S 
Nicolau, afio de servir no4o 

de cava daria e n m tendo 
tempo de de-iped r oe pessoal 
mente de todas a* pessoa^ de 
minhas relações, o faço por 
este melo, offerecendo meus 
prestimos 

J guarâo 4 de Outubro de 
1914. 

(ruslavn P. da Silva 

Gamillo 

d'Al!iieidã 

Fermino 

7, •y 

D. Maria Branuina Campo* 

Attesto que estando soffrendo, 
por espaço de oito annos, de dar- 
thro* no pescoço e faces, usei 
nesse período diversos medica- 
mentos indicados para tal molés- 
tia, sendo todos de effeitos nega- 
tivos. 

A conselho de meu marido, 
Luiz Rego Sobral Campos, usei 
■i preparado Elixir de Nogueira, 
d » pliarmaceütieo João da Silva 
F' v ira, e com tres vidros fique' 
radii almcnte curada. 

or ser verdade, podem fazer 
desta o uso que convier. 

Fslado de Pernambuco — Gra- 
;.A, 29 de Abril de 1913. 

Maria Brandina Campo», 

„ .... (Firma reconhecida). 
Foram abatidas hontem, no 

nu t tdouro publico, destinados Exposlgfto lie 
ao consumo da populaç-ao, 10 '; - retrato» 
rezes com o peso de 1729 ki i j i- • , 1 | O nosso digno correhgiona 

rio sr. Círraello dos Santos 
Lopes, hubil photographo aqui 
esti 1* decido, vae expôr ama 
nha, á noite, na montra da 
conhecida "Casa Butierres", 
á rua 15 de Novembro vários 
trabalhos confeccionados no 
seu atelier 

"Esses trabalhos sáo os re 
tratos ampliados de nomes. 
Gertrudcs Idaüna de Abreu 
Salgado, Heginalda Faria Mat 

(J0 tos e Dorvalina Lopes, mlle 

hndaa canetas a todo o preço nutra ge 

outt .Al. -M 1 . 'waral Joaquiu feabmo Pires desde 200 réis. - Na papelaria | guigado, Walter Maltos e Sa 
d A Siímçan stlifa, B wyitp uçf jm^en 

Eiifenuo» 
Acham-se guardando o lei 

to, enfermos, os pequenos La 
Talleju e Branca, filhos do com 
merciante local er Valois Acu 
ná, da fiima priprietaria do 
conhecido lío/t! Francês. 

Desejamoa-lhe pro.upto res 
tabeiecimento. 

l>c»de 200 rèi» 
Uma variedade enorme 

avisa aos seus 
amigos e fm 

guezts, que mudou sua casa 
de negocio de fazendas, seccos 
e molhalos, para o lugar dns 
Tre« Vendas, proximo a esta 
cidade, onde aguarda ordens 

Jaguarão, 5 de Outubro de 
1914. 

Edital de l\ 

O Capitão dr. Hermes 
Marques, 2o. supplen - 
te do Juiz dislrictal 
co n exercício neste 
ti ito, etc. 

Faz saber aos que o 
presente edital com o 
praso de 8 dias, virem 
due ao dia 13 do corren- 
te, ás 13 horas se ha 
de vender em hasta pu- 
blica a quem mais der 
e maior lanço offerecor 
os seg'uiiites bens, per- 
tencentes a herança de 
d. Adelia Barbosa Es 
Irella, a requerimento 
do invenlariante Canut< 
da Cunha Barbosa, para 
pagamento das baixas, 
divida, custas e mais 
despesas do inventario. 

—IMMOVEIS— 
Uma casa sob n0. 23, 

á rua 20 de Setembro, 
em máo estado, edifica- 
da em terreno foreiro, 
com 60 m. e 6, c de fren 
te e fundos a meiaqua 
dra avaliada por — 
3.000.000 rs. 

Uma parle de casa á 
rua Carlos Barbosa, Sob 

i0. 20, e que pouco exce 
ie da 7a. parle, avalia 
la por 1:000.000. Cujos 
bens vão a 2a. praça com 

àbíitimento de 15% 
visto não terem encon 
rado lançidores ca Ia. 
í sobre estes preços 
quem quizer dar o seu 
anço compareça, no dia 
í hora acima menciona 
los na stda das audiên- 

cias no ediüc.o da lu 
endencia Municipal. E 

para conhecimento de 
piem interessar possi, 
mandou passar o presen 
'e para ser affixado no lu 
gar de costume e extra 
ur copia para ser pu 
blicado pel i imprensa. 

D ido e passado nesta 
cidade de Jaguarão, aos 

dias do mez de Outu 
bro de 1914. 

Eu Manuel Erico de 
antalicio Nunes Feijó, 

escrivão, o escrevi. 

Hermes Marques. 
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PROCLAMA 
Faço saber que pretendem 

cnsar-se, Braz Odorieo Vargas 
e dona Izolete Oopta, naturaes 
desto Estado e residentes nesta 
cidade: elle, viuto, filho na- 
tural de Joanna Vargas ; ella, 
solteira, filha natural de Ma- 
riana Silva. Se alguém co- 
nhecer algum impedimento, 
accuseo para os fins de direi- 
to. 

Jaguaraj 3 de Oautb ro 
de 1914. 

J. P. Faria Santos. 

j^trosiTs^ 
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Pharmacia ílicard 

Oousultorío Medico Cirurgico Radiothe- 

rapico e Óptico 

Papeis 

N'((A Situação» se in- 
forma pessoa que se 

promptifica a executar 
papeis do casamento por 

preços ipotUcqs, 

. COSÍSUETAS 1>TARf AS : 

Dr. Dermeval Pinto, medico operador e parteiro 
das 11 ás 12. 

Dr. Darval R. de Faria, especiahsta em molés- 
tias de crianças.Trata a syphilis fielos methodos 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

Exame» mlj^iroscopleo 

Analyses de urina, 
Ra liographias, 

Applicação de corrente faradica, 
Efluvios etc. 

Completo surtimento de oculos, pence nez 
Umría^ binoçuloft átc. 

tliacara á vemL 

Está para vender-se uma 
superior chácara situada nos «u 
burbios da c dade, com 39 1/2 
braças de extensão, toda ara 
moda, com bons mattos e ex 
cellente casa de moradia. 

Gaè de ca;i. e ovelhas 

Vende- se 200 novilhos 
pari invernar, e de 800 
a 1000 ovelhas, para 
mais informações, nes- 
ta cidade c rua 27 de 

Quem pretender dirija-se ao Janeiro íl. 10 e UO Ar- 
seu propTietario Abilio de Ama roio Grande, João Fe- 
nmtho Pereira. iix Soares na secretaria 

60-34 .do município. 

Attenção 

brande Fabrica de Fumos e ("ifarros 

DE 

MenotliGentiliní&lrnião 

Únicos fabricantes do afamado fumo 

o campeão dos fnmos Brazileiros, pois já conta mais de 
quarenta annos de existência e cada vez mais procurado 
pela sua superioridade, assim como também .(tem conseguido 
nas prmcipaes Exposições os pnmeiros prêmios: prova exu 
berante de sua especialidade. Esta nossa antiga marca ó jà 
muito conhecida no Brazil, e uas Republicas visinhas ondo 
tem largo consumo e por esse motivo deixamos de fazer 
mais referencias. 

RUA 7 RE ABRIU WUM. 707 

OT^-S 

ATTENÇfíO 

Aos srs. proprietários o mestres dobras 

-A. OUAO-XJjAIR/IBIN-SIB 

Fabrica Ue 9Io»aIco» 

DE — 

IFZX-ilEIOS 

Esta bom montada fabrica, a única ex:8tente nesta clda 
de, trabalhando com raachinisinos modernos e aperfeiçoado* 
e um pessoal hábil, está em condições de fornecer mosaico* 
de todas as classes, confeccionados 

Ao gosto do consumidor 

raarmoiisados, detrráos e soleiras para entradas, vasos para 
jardins, idera para columuas, etc. 

Attende-se a pedidos, que se executam com prornptidào 
e a pieçoa raodicos, tanto para a cidade como para a campa 
nha. 1 

PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

Ruu 20 de Sletemhru u. 13—JTtaguarfto 

F 

lu 

CURA 

DEFLUX0 

E CONSTIPAÇÔE* 

AO AR LIVRE 

CM TODAS AS PHARMACl*» 
E CASAS» DE COMMERCIO 

CREME PE ROSAS 

Para espinhas, manebas 

Sardas, pannos 

Signaes de cataporas k. 

APOKâtOSElÁ 0 BOSIV 

Realça a Bclleza 

NAO TEM QOPOUKA 

NAO QUEIMA A PEU.C 

KM Ttmka A* PWASMACU* 
* casas dk couimao 

OSI 031 

ANTISEPT1CO VEGETAL 

iorna a pelle roseu e macia, faz desapparecer as tiign» 

INDISPENSÁVEL NO TOUCADOR 

Especifico nas moléstias da petle, cara todas infecções pilo» 

cebaceas, moléstias dos ouvidos e garganta. 

O maior inimigo do máo cheiro do» pés 

e do» sovaco» 

l' VW ES TODAS AS PíaPESARIAS E PIlAKSiSliS 



r ilPEI. SEI&A 
Papel de seda, liso, para 

flores, e floreado, próprias pa. 
ia en^rulhos—Recebeu a pa' 
pelai ia dVl Situação. 

Effljmè Transportes 
entre 

Jagitarão, Arr&io Grande 
e estação Pirating 

DE 
GABRIEL EERNANDES 

AGRELO 
Itinerário «lo iznton ovei 

Viagem em 3 horas 
•SABIDAS DE JA GUARAO 

Domingo, regressando no mes 
a o di t. 

Quarta feira, regressando Quinj 
ta. j 

Prffos das. passagens 12:000' 

Todo passageiro tem direito 

a 5 kilos de bagagem . O que 
exceder pagará 200 réis por 
kilo 

ITIXKKARIO DO BRRACK 
PASSAGENS mOCO 

Combinação com o Automóvel 
Sabidas do Arroio Grande pa- 
ra Piratiny Segundas e Quintas 
De Piratiny ao Arroio Grande 
Quartas e Sabbados ; 

A gentes 

Jaguarao — Suzino Hotel» e 
«Botei Francez». 

Arroio Grande—«Hotel Popu- 
lar» . 

Piratiny— «Hotel Piratiny» e 
«Casa Freitas», 

Pelotas—«Hotel Braz!l». 
Mais informações telf pb' rica 

nu telegraphicamente com 
o proprietário em Jaguarao. 

Plsarmacia ÜDiversal 

Se aviza a quem pos 
sa interessar que nocon 
sullorio desta )»har:na- 
cia, dará consulta pra 
tis aos necessitadí s, to- 
d< s os dias úteis das 4 
ás 5 htiras da tarde o 
conhecido medico Ma 
noel Amaro Júnior. 

No seu consultoro 
particular encontrárà o 
publico este medic^ ás 
lioras já conhecidas. 

(60-15' 

QUIILE ?! 

Çual é o nidlior rfinedio do niundo até lioje conliecido ? 

(jual é o que mais curas tem feito durante dO annos 2 

São as maravilhosas pílulas Âi.ty-dyspepticas marca Anjo. 

E ISSO JA' DEÜS E OS ANJOS 

Bm tua infinita sabedoria, decretou, para o bem da humani- 
dade eoffredora. 

As curas obtidas por este s; nto remedio, no espaço de 
meio século, são de asrombrar e sua fama universal ! As ver 
dadeiras e legitimas pilulas Anti dyspepticas de seu verdade 
ro autcrx) falleCido dr, E R. Heinzeimann. da Viuva E. Ri 
Heinzelmacr, fâo as que tem a marca ANJO. 

PREVENÇÃO UTIL—Todos os 
vidros dns minhas pilulas que não 
tivorem a marca ANjO devem 
sei recusados como falsos e. pre- 
judiciaes poi nfto serem os pró- 
prios das minhas legitimas pilu- 
las. (Assignado) Vi um D, E. ]{. 
Eeinxelmann. 

vV 

MARCA REGISTRADA 

FORMULA DO 
DR. E. li. HEINZELMANN 

As bemditas «Pilulas Anti Dyspepticas» combatem victoriosa- 
mente enfermidades e desarranjos da estomago e intestinos e, conse 
guinfemente, todas as doenças nervosas que acompanham aquellas. 
taes como a dyspepsia, prirâo de ventre, mà digestão, pesos c dores 
de cabeça,atonia intestinal, vertigens, tontnras, enxaquecas, eólicas 
h;;patican, ictdiicias, catharro vesical, mãos humores, nevralgias, sitas 
palpita(.ões no coração, irregularidades na men.slru.ição, corrimento, 
flores brancas e tantas outras moléstias, conseqüentes destas, serão 
radicalmente curadas com as maravilhosas «Rilulas Anti Dispeplicns 
ANJO» e são de grande proveito dur- ute o período da gravidez 

Bca nova oara lerem com attenção 
DO AMAZONAS AO PI ATA 

mmm ü® m mn* 
Curadas, era 40 annos, attestam e abençoara o roai avilhoeo 

reraedio marca ANJO. 

Guardar cora atteuçíto 
Além de inmnneras senl oras, senhoritas e ancifts, que attestam 

as virtudes deste medicamento, abençoando-o, ha nma Ufta iHimensn 
de considerados idadâos que affirmam expontaneamente as miracu- 
osas qualidades curativas das pilulas ANJO. Desra lista (porque rés 

non verba A destacamos apenas pam aqui os nomes de tavalheiros 
residentes em Pelota8'e de sobra conhecidos. 

Eil-os : 
Fauslo Fontes, escripturario da alfandega de Pelotas Francisco 

Almeida, viajante de ferragem. Jeâo Ti iseirn, Flordelizio Xavier, ar- 
tista. Alfredo M. dos Fantes, representanle dos sra. Lima & Martins. 
Carlor Amorim, viajante da cisa Ferreira & Feinandes. Pedro Espellet 
Pill o, gf ici.te do >Clnb J^risiense». Homdnio Lrpes, fnnccionario do 
eoneio. José eel Grande, proprieiario de «Botei Bra'--!!». Fera fim Men 
rioiiça, poptilér chefe de tre»' da V. F. II G. S.. ' ydio Pereira, bar 
rsqueiro. João li. Barbosa, operar Io. Alexandre G. da Costa, eorrmer- 
ciante. Arlnr Hemeiettr, jornalista. Bernardino Abrt n, antnzeneiro. 
Arthur Fontoura, eoeio da íiima Fontoura & Fantcs Arthui Reis, po- 
pular leiloeiro, Joté f Coimbra, anista ; Joaquim Bcnjamin Duarte, 
opeiario. Manoel da Fomeca, condnctor decorro. Antonic Mi rtins de 
Almeida, negociante. Dr. Tavares Ribeiro, cirurgião dentista. Carlos 
PIA. ctD merciãnte. Anhnr Guerra, lypographo e scenographo. Coro- 
nel Amnneio Fagundes de Freitas. Antcnio da Silva Jcb, repreaentan 
tt da fabrica do fnrr.os «Santa Barbara». José J. Gonzales, dentista. 
Major João José F. Machado, funccionatio federal. Miguel GarbinJ, 
eonUrcute dos armazéns ía cstiade de ferro. Dr. Álvaro Mlva, advo- 
gado,Aurélio M. Santos, con mercio. Lt onardo B. Falcão, pbarmaceuti 
co e lente da «Escola de Pharnacia». Capitão Antenio Lviias de 
Carvalho, represent»nte geral dos sis. Ritter & Ir > âo Velocino Torres, 
negociante importador.Bernardo J. Antunes,pr< prietario. Jassé B. Bran 
ro, proprietário do «Salão Beira Alto». Arnonio Joaqu m Dourado, ge 
cente da «Phantacia Brusque.» José Francisco Carpena, iudui trialis- 
ta; Francisco P. Duarte, «Livraria Me.ira». João Carlos Cortelary, ge- 
ceme da «Pharmacia Passes». José Felix Porciuncula, estafeta do 
correio. Dr. Pio J. Antunes, cirurgião dentista, lente da Escola de 
Odontologia Cajitão João limões Netto, au croos Contos Gauchescos. 
Tenente- ofonel Lei nidas E. de Carva bo, tln soureiro do correio de 
Pelotas. Boaventurn Lopes, do jornal «ü Reacção», Ernesto Barcelles 
fiel dos armazéns do Allandega dr Pelotas, commendadi r Fredeiict 
Tre.bbi, consrrl da Italia em Pelotas, Pedro Alvarez, corcmerciante, 
João Gonçalves de Almeida, cfficial do correio de Pelotos, Francisco 
Meira, socio da importante papelaria Meira & C. Gonzalo Matinez, funç 
cionario doTíanco da Província, Pelotas, Ricarito Sia ões Pires (o Afri 
ceno, viajante da tabrica de turnos Brauuer, Pedro Espíndola, acredi 
fado leiloeiro de Pelotas 

CONVÉM ACCENTÜAR—Por ser da maior importância—que os 
illustrese acatados médicos pektenses dr. Brusque, dr. Requião, dr. 
Moreira, dr. Sicn, dr. Araújo, dr. Romano, dr. Amarante dr. Maia, 
dr. Simões e outros do Estado e do Brazil inteiro applicam este prde- 
joso medicamento em sua vasta clinica, colhendo os melhores resulta- 
dos, 

Solfre quem quer ! 
Não mais anemias, usando-se as maravilhosas pilulas fenuginosas 

marca ANJO, soberanas contra a anemia, a chlorose amenorrhéa, flo- 
res brancas, dysmenorrbéa, ou falta de fluxo mensual, hemorrhagias 
dopois do parto escrophulns, opilação ou amarellidão, ini(aludismo e 
malaria, neurasthenia e outras moléstias causadas pela pobreza do 
sangue. 

ü Pò Maravilhoso Actiseptico ANJO é de immediato cffeito con- 
tra assnduras, brotoejas, urticaria, queimaduras, e todas as doenças 
da pelle. Deveras útil para polvilhar creanças 

Os acatadi s produetos da marca ANJO são encontrados á venda 
tm todas as phnrmacias, drogarias e casas de campanha e colônias—De- 
positários em 1 orto Alegre; Drogaria Mattel, Drogaria Ingleze, Dro- 
garia Ervedosa & Damner, Drogaria índio e Vasco Azambnja—Em Pe- 
foias, Drogarias Eduardo Requeira e Botunga—No Kk' Grande Droga- 
ria Ingleza e Carlos Lopes. Jaguarão em todas as pharmacias 

Deposito geral para todu o Brazil e extrangeiro. 

4VÍ. JVíopales 

Hestaorante Güaraüy 

H« DE-fO 

Antonio Espcsito & C, 

ilL 
it ,1 r* 

liua 15 de Novembro 102 
esquina Mentia Barreto 

Este novo restauranío, ha 
pouco inaugurado, nesta ci- 
dade, dispõe de boas acotnnio 
daçôes para hospede-q num 
lendo sen pie urna variedade 
de sandwichs e outros frios, 
para o que dispõe de um bom 
cusinheiro. 
Comida a la nilniita 

VIANDAS A DOMICILIO 
Aberto a qualquer bota da 

noite. 
AO—27 

C<acre em barra» 
Especial lacre em barras— 

acabu de receber a papelaria 
d'A Situação 

CONVÉM 

CORTAR 

8 conservar este 

Aiinuiicio 

À STTTM A ~0s n«cesso8 
xliYl ±\ (.ecjem prpni, 

pto, a espe- 
ctoração é failitada e a calma 
sebrevem com o uso do «Pó In 
diano de Giffoni». Para os ca- 
sos chronicos obtem-se a cura 
radical com as «Gottas India- 
nas de Gilfoni». * 

RT-õVTrt A Rins, Próstata 
^\' « ürethra.«A 

Uroformina » 
cura a insulficieneia renal, as 
cystites,pyelitee. 110 .ihrite.s, pvo 
lo-nephrites, urethritss ehroni- 
cns, entarrho na bexiga, iu- 
flnmmação da próstata. 

CALVICIE '--r 
horrhéa,tri 

cophycia, qnéda dos cabellos— 
curam-se com o I ILOGENIO 

CATABRHOS 
pulmo 

nares chronicos, tosses rebel- 
des, cuiain-se com o «Creoso- 
tal grnuulado de Giffoni». 

ceiafçass-";': 
chitic a s, 

lymphaliçaa, anem!tn»;—curam 
se. com o «Jm landino» (xarope 
iodo-tanico 1 linspatit do") de 
Giffoni, su.MTioF-ás emuleões. 

CAICPLOS 
vesicaes, 

gota, iheumatismo, deiniatoses, 
eczeiuas (darthros) enram-se 
com o «lycetol» de Giffoni. 

COQUELUCHE, 

FJMUOTAK 

tesses rebeldes, iHlluenza, as- 
thma, resfrindos—curam-se com 
o «Xarope peitoral de grinde- 
lia e cereja», de Giffoni 

TtOfJTTfil rheumaticaSjScia ticas, lombares 
—curam-se com 

fricções de «Apona tcontra 
dor), de Gilfoni. 

EM PI CENS, úni- 
cas, boubaticas, syphiliticas e 
diversas formas de eezema# 
(darthros) curam se com a «Pas 
ta anti-eezomatosa» do Dr. Sil- 
va Araújo, preparada por Gif- 
foni. 

MOLÉSTIA 
lyntpha 

tismo, escrophulose, anemia, 
chlorose, tuberculose— curam- 
se com o «Vinho iodo-tanico 
glycero-phoRphotado» de Gifío- 
ni». 

sYPHiLis 
devi d a s á 

impureza do sangue, curam-se. 
com o «Elixir depura,tiVo de 
Velame», tayuyá e salsaparri- 
Ifaa, de Giffoni. 
EM VENDA EM TODAS AS 

BOAS PHARMACIAS DO 
BRAZIL 

Deposito geral ; 

—DKOtíAltIA - 

Erancisco Giffoni & • 
PÜA PRIMEIRO r>B MARÇO 1 

Rio JlMMelrw 

O Major Márçal Nune« Gar 
cia, ]o. supp. Õn Ju z distii- 
ta! da eéde do Mm icipio rc 
Jaguatao, etc, etc. 

Faz saber, aos que o presen 
■e edital de citsçao, com o 

raso de 30 dias, virem, que, 
tr parte da Imend-ncia Mu 

nicipal me foi dirigida a peti- 
ção do teôr seguinte : 

«Ilim0. sr. Juiz districtal sup- 
pleme era exercício. 

A Ihtendencia Municipal, 
pelo orgào de seu advogado 
abaixo assignado vem dizer a 
V». S* o seguinte ; Que a 
supp. contractou coro a firma 
Rebouças, Leivas. Garcez e 
Comp. era 19 de Dezembro de 
1911 a execução dos serviços 
prolissionaqs de engenharia 
tendente ao estudo completo e 
definitivo da cachoeira, situa- 
da no leito do no Jaguarão, 
defronte ao lugar denominado 
•Coíonia Leivas» de forma a 
se conhecer com exactidáo 
uão sò- quaes as obras de arte 
necessárias para o aproveita- 
mento da força hydraulica da 
ti es ma cache ei ra e a sua 
appMcaçâo à industria, con o 
os demais trabalhos cons antes 
do respectivo contracto òra 
junto por certidão, dauaula 

1». letras A, B e C e 2a-, 3a. j 
e 4a ; que a p esar de já tere-n \ 
decurrido mais ee dois annos t 
e oito tnezes da data da asf-r 
gr.atu.ia do contracto, a supp-li- 

1 cada nenhuma gofuçào deu as 
jobrLuçô s contrahidas, nem 
tera reepondid i satisfaiori;;- 
mente ás varias interpelações 
da supp. feitas no innii'o de 
explicar a demor-» na execu- 
ção do contracto aéim refe- 
rido ; que a pesai de nesse 
contracto não estar referidu a 
epocha do começo e termo: 
dos trabalhos contr.-ctados tan* | 
to a supplicante como a su* | 
plic-ada recordaram que ellea | 
deviami ser feitos cora a u-a-: 

;xinia preste-a, dado o inferes, 
se que a supp tem na solução ■ 
desse poblema de vital iu por ' 
tancia. para o progtesso do 
Miinicipio ; que a sopplicante [ 
está convencida que a suppl!' 
cada não executará o contracto 
a que se obrigara, dando is«o! 
lugar a que quanto mais de- 
more a actual situação tanto 
mais será protelada a execu 
ção dos serviços referidi s no 

■contracto e que a administra- 
ção municipal tem o maxime 
interisseein realisahas; quo 
sendo assiui, quer a supplican- 
te a resolução judicial do con- 
tracto em questão, para o que 
ve-ii requerer a citeçã» da 
Va. Sa. a citação da supplica- 

da pata no praso de 15 dias 
dar ccineçi a esse contracto 
era aliegar e provi r as causas 
que distaram que isso se ve* 
rific sse, sob j ena de decorri- 
do aqui lie praso e iSfO não 
acont endo. succi da a reso- 
lução rio mi ?.mi cnnttactopor 
sentença 'jutH' iai. Como. po- 
rem, t ão r sid i a supplicada 
ne«la ddade, onde, tan bera, 
não tem queei a represente, 
nem a «upplieante saiba o 
lug r certo da residência da 
su plierda, requer, outro sim, 
à Va. Sa. digne-se de admitttih 
a á justificação desta circuns- 
tancia em dia e hora que fo- 
rem desigimrio.s, com citação 
d i Pi crooti r Publfco da cornar 
co,- e jus-ific.ida quanto b.-ste, 
sejam expedidos editaes de 
cilaçã • na foi ma e praso legal. 

Avalia-se a presente causa 
em cinco contos de reis. A 
P t efet inoento com a pena 
de revelia. 

Jaguarão, 2 de Setemb o de 
1914, pp. Adalberto de Azeve- 
do e Souza. Estava sellada na 
forma da lei : —Era enja peti- 
ção proferi o despacho do 
toôr seguinte : «Autuada como 
pede Marco o dia 3 do corren- 
te as 13 horas p; ra ter lugar 
a justif cação de ausência d» 
supplicada. Jaguatão, 2 de 
Sete abro de 1914. Marçal 
Garcia.—E tendo a jusiificante 

M f D 
H 
li 

/ 

0 
•eu.-. 

Se tiverdes alguma moléstia, 

alguma dôr, um soffrimento qual- 

quer 
USAE 

justificado a ausência da sup- 
plicada em lugar incerto-, 
subiram os autos á minha con* 
clu»ão, nos quaes lavrei a sen- 
tença seguiníe ;—«Vistos e 
examinados estes autos, etc. 
Julgo provado que a firma 
social Rebouças, Leivas, Gar- 
cez e Corno, não tem residên- 
cia nesta cidade nem represen- 
tante, não constando onde seja 
a sõde social e portanto nu-ndo 
que seja citada p- r edital de 
30 dias de piaso, que será 
afbxado no lugar «Io costume 
e publicado pela imprensa, 
Custas pela requerente. Jagua- 
rão 3 de Seten bro de 1914. 
Marçal Nunes Garcia. E, para 
constar eseus devidos effeitos, 
se passou o presente e mais 
dois de igual teôr, que setíto 
publicados pela imprensa e 
affixndo em lugares públicos e 
do costume na fôrma da lei' 
pelo official de justiça de se- 
mana, que de o haver assim 
cumprido lavrará a respecti- 
va certidão para ser jitn 
to aos autos ; e cito e cha- 
mo a firma social Rebouças, 
Leivne, Gaicez e Cmup. para 
o fim e tem os da petição acima 
tranecripta, observendo que as 
audiências deste juiz,tem lugar 
as quintas-feiras, as dez horas 
do dia, na Intendencia Muni- 
cipal e que a audiência em 
que deve comparecer a suppli- 
cada ou alguém por ella é a 
que se effectuará no dia oito 
de üutubio vindouro. Dado e 
passado no dia 8 de Setembro 
de 1914 E eu Manoel Erico 
de Cantalu io Nunes Feijó, 
escrivão do civil e crime, o 
escrivão, o escrevi. 

Marçal Garcia 

llfli! 

i Di'. ÍMU 

gloria da medicina moderna, me- 

dicação maravilhoso:, abençoada 

'or muitoj : ':areg de pessoag 

>iie lhe et'/.: tem a inexcedivel 

efficada e prece visam as pre- 

ciosa:; viris-N; ih erapeuticag. 

smse um ao OOEB 

Convidamos aossnrs. 
socios e exmas, t milias 
oara ^ baile do did 14 
de coi r-ente e v com me 
moração fie mais um an 
niversario deste Club. 

Rogamos o compare 
cimento fie todos para 
maior brilhantismo. 

A CoMmissão 

Vasco BamdeiraFiliio 
(Di' ectòr) 

Didio C. M. Falcao. 

Daires Coutinho. 

HERCULANO D'0. ALVES 

Francisco S. Vieira. 

m <aa. •-f- is» fc> 4 ■eIta <2r -•-■et 
í-' 

Iraie tie Aço 

Alarca registrada n. 401 

]>epo»Ilo em 

TOI>AN 

G 

AC0 SEM RiVAL 
m NIVAL' 

Marca registrada n. 401 

ox>4 'K TKIIIC " 

»8ERG 

Fabriciíii^ : FelteD $ íqüilleaunie 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva- 
nisado proclamando maior resistência do que o nosso arame 
de aço SEM RIVAL, e pn curando os introduclores garantir 
gua superioridade baseados na alta resistência, chamamos a 
altençâo dos interessados para isso, pois está provado que a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra 
zâo os nossos fabricantes nôc lornecem arame com maior re- 
sistcncist* 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to o que cs estancieiros requerem, visto elle ter não sómenle 
uma resistência de 100 kilogrammas por milimetro quadrado 
de superfície, muito mais do que o necessário para resistir aos 
assaltos do gado, como também ao mesmo tempo uma gran- 

ductílidade e principalmente uma elasticidade extraordi- 
nária. 

litdii»tria» e prolis- 

Nõe» 

Pelo presente edital 

se faz publico para co- 

nhecimento dos contri- 

buintes, que por esta 

Mesa de Rendas, se está 

procedendo a cobivmça 

do Imposto de Indus- 

trias e profissões, rdati 

vo ao 2o semestre do 

corrente exercic5osá Uftc 

ca tio cofre, cujo pra- 

so terminará a 31 do 

corrente mez de Outu- 

bro. E aquelles que dei- 

xar de effecfcuar o paga- 

mento do alludido im - 

posto, dentro do men- 

cionado praso ficarão 

sujeitos ás multas regu- 

lamen lares. 

Mesa de Rendas do 

Estado em Jaguarão, Io 

tle Outubro de 1914. 

O administrador. 

Agostinho Ereire. 

Deposito lícsta Cidade i 
(31 14J 

■ «n 

Vende-se jornaes velhos 

4.000 a a^Tobçi 

a 

AGR1MENS011 

José Villámil y Leiras, 
agrimensor, offerece ao 
publico seus seiviços 
piofissionaes, por pre- 
ços modicos. Pôde ser 
pr ocurado pelos interes 
sados em casa do sr. 
Ramão Justo, nos La- 
guOes 
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Ângelo M. Giusti 

Ne«te eatíibelecin-ento, montado a capiicho, 
executa-se todo e qualquer trab ilho, concernen- 
te a arte, para o que dispõe do pessoal habilitado. 

TRABALHO EM MÁRMORE 

Tanto de archlteclura como de 
ornatoH e csculpturas 

Esta casa tem catalozo de photographias e 
desenhos de obras de todo tstylo. gosto o preço. 

Tem em deposito anjos, cruzes e outros oi na- 
tos diiectamente recebidos das primeiras casas 
da Italia. 

RUA ANDRADK NEVES N. 654 

PELOTAS 

ENERGICO DISCURSO DE 
MR. LLOYD GEOKGE 

■ Terante um auditório nume 
; roso, composto em sua maioria 
- de seus editores, o actual Mi 
- nistro da Fazenda mr. Lloyd 
" Geor^e, pronunciou um discur 
• so politico, abordando de cheio 
- á qnestáo euroj éa presente. 
;' O octo se reaiisou no «Q,uen's 
1 Hall.» 

i Ao occuear-se do papel que 
representa u Gran Bretanha no 
presente conflicto, se expressou 
nestes termos ; 

€ A Inglaterra, convencida 
de que a n.ellior lueta è a da 
paz, não poupou esforços para 
que ella fosse duradoura, che 
gando para isso atè ao sacri 
ficio 

do a Inglaterra, a França, 
Rússia, Bélgica e ao exercito 
armado. 

O BOMBARDEIO DE REI MS 
—DESTRUIÇÃO DE SUA 
SOBERBA CATHEDRAL— 
ENERGICO PROTESTO DA 
FRANÇA 
O encarregado dos Negócios 

da França, Visconde de Casti! 
lon Saint-Victor, solicitou e 
obteve hootem do Ministro das 
Relações Exteriores, ume. au 
diencia, com o fim de f izer* 
lhe urau communicação por 
parte de seu governo. 

Chegando em presença do 
doutor Brum, o diplomático 
citado deu a lôr.o formal pro 
testo formulado pel1 giverno 

r r 
30- 18 

(l&Blil I JI luuifiuu &'wv/...w 
No sentido do assegurai a, francez perante to l is as pilen 

carregando até com o pesado cja8j peia destrui cá • da ceie 
fardo do «agraento constante 1 C ltbedral de lieims acro 
de seus armamentos, nâo con e,g0 levado a effeito pelas for 

Viiilio Iflilo-Taiinico e Gljcero Pliospkto k Cal 

Fórmula e preparação do pkrraacentico-ehiinico A. Leivas Leite 
Melhor meio de administrar iodo assimilável ás crean- 

ç.is e aos velhos Contem os mesmos princípios activos do 
Oleo de PlgAiIode B»í *lliáo sem ter os seus inconve- 
niontes v 

Uma garrafa de VINHO IODO-T VNNIC ) LEITE equiva 
le por tres litros de Oleo de hig-idode Bscalháo, 

E' por exccllencia a melhor medicação tônica e reconsti 
tuinte de syuptorna fraqueza. 

Aconselhado por todos os raeiicos nos casos de anemia, 
cdiopathicas, na chlorose (moléstia que affecta ás moças na 
época da puberdade, se opre acompanhai i de irreg ilaridaaess 
côrss pallidas falr ■ ie appetite, cnsaço. dôr-s de cabeqa, 
tonturas, etc.),' no lyoiplntis -o, escrophul - e su diversas 
manifestações, abeessos, (tumores), fistulas, inguis, '-relutes 
chronica (inchação do e->ci oto) vegetações da garganta e o 
nariz, escarros sangüíneos, purgações dos oimdosetc. 

Em tolas as doenças que o organismo se descalcilica. 
Na tuberculose, e opedmdo sua marcha devastadora-, no rachi 
tismo, crescimento das creanças, cáiie dentaria, ua gravidez, 
çtC . 

Aconselhado nas bronchite e chronicas dos velhos, na albu 
minuria, cachexia, diíirrhea chronica, naa diaihesea arthntica 
e lyphilitica e em todos os casos de decadência orgânica ou mi 
seria iihysii.lógica. 

As creanças MAIORES de 3 ANNOS e a^pessôas que não 
nodem usar vinho, aconselhamos o nosso XaRcPL LlDOTAe 
NICO, GLYCERO PHOSPHVrADO com EXTRACTO de FO 
LHAS VERDES de NOGUEIRA, de edenticas propriedades 
therapeulicas. 

Deposito em PELOTAS no " LaBORATORIO CHIMICO 
ePHVRMVOEüriOO "de 

A' venda nas pliarinaeias 

ar, 

rniã 
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Rio Grande do Sul 

12in beneficio de Casas de Caridade 
e Estabeleci inentos pios do Estado 

crá c-o 

Única ern todo o Brazil que distribue 
75 o/o—Prêmios maiores 20, 30, 

40, 50, 100 e 200 contos 

A LOTERIA DO ESTADO 
distribue maior porcentagens de prêmios 
-obre qualquer outra loteria, sendo o seu 
menor prêmio mais do duplo do valor do 
bilhete, o que hbo Bcontcce em cutrRS 
loteriaê.      

sss 
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OS CONCESSIONÁRIOS 
Zamhrano & Lm Parti 

PORTO ALEGIIK 
O agente e ■» Jaguarao 

D-ogo Silva Moreira 

segui convencer as demais po 
tencia*, especialmente a Alie 
manha, da necessidade 'le ura 
convênio paru a reducçáo d'a 
queiles armamentos. 

Allemanlia, pretendendo a 
uegemonia no mundo inteiro, 
não se deteve nem um só ins 
tantá para reflexionar acerca 
da senda extraviada que se 
guia 

Foram em vão no=si8 adver 
tencias do que esse caminho 
a a um precipicio. 

O delírio das grandezas ti 
nha-ae apoderado de seus go 
vernantes. 

Produzida a crise a tanto 
tempo prevista, nossa chan 
cellaria esgotou seus e3forço8 
para con-eguir da Rússia e 
Austria-Hungria a solucáo pa 
cifica do litígio que tinha ex 
tremecido as suas relações. 

As gestões iam ser coroa 
das do êxito favorável so nà ) 
mediasse a intransigência al 
lemã. 

Não podemos convencer o 
governo imperial. 

A declaragào da guerra, 
cruel e infinita, veio pôr termo 
à nossa intervenção amistosa 

Iniciadas as hostilidades, a 
Allemanha ludibriando dos 
tratados internacionaes, consi- 
derou-os como pedaços de pa- 
prl sem irapoutancia. Lançan- 
do uma grave offensa ao di- 
reito publico, viola com suas 
armas o território neutro, o 
tei ritorio belga a quem ella 
se comprometteu a fazer res 
peitar pelo estranho. 

Em nossa qualidade de si- 
gnatários do ti atado interna- 
cional respectivo, exigimos da 
Allemanha uma explicação e 
a retirada iramedita de suas tro 
pas quéinvadiram o território 
belga. 

As escusas que deu são di 
gnas le um indivíduo que se 
declara e u bancarrota frau 
dulemamente. 

Uma grande naçfto que re- 
corre a esse meié—disse mr 
Lloyd George—te u que en 
vergonhar-ae. 

D'ahi começou nosta inter- 
venção na lueta. 

Assignam a um compromis 
so, e de accoruo cora nossa 
tradicçào de povo vecto e 
honrado, devemos cunopril-o 
custe o que custar 

A Inglaterra se fez solida 
ria da causa da Bélgica por 
que assim o determinam os 
tratados e, raaia que tudo 
pelas razões de humanidade. 

Abster nos de tomar parle 
na presente guerra, por temer 
um perigo, seria deshonrar 
mo-nos. 

Nenhuma argumentação te 
ria justificado nossa absten 
çãO » 

A'» terminar mr. Lloyd 
George, o auditório prorompeu 

ças allemãs 
O alludilo documento, que 

está assignado pelo Ministro 
doa Negocios Estrangeiros da 
Republica Francezs,diz assim: 
"Burdeus, 20 de Setembro de 
1914. Sem poder invocar nem 
siquer uma apparencia^ de ne 
cessidade militar, porém so 
mente o prazer de destruir, 
as tropas alleraás submeteram 
a Cathedral de Reims a um 
bombardeia sistemático e fu 
rioso. 

Nestes momentos a famosa 
basílica não è raaia do que 
um montão de ruinas. 

O Governo da Republica 
Frameza tem o dever de de 
nunciar á indignação univer 
sal este acto irritante de vau 
dalismo que, ao entregar ás 

base da alimentação dos po 
vos civilisados, devo em pou 
co, mercê da conflagração eu ^ 
ropéa, chegar ao apegêo. Em > 
toda parte tomam-se medidas, j 
mais ou menos detentivas. pa 
ra que o trigo não abandone 
os paizes produetores, afim de 
limitara inevitável falta absu 
luta. Para nòs brazileiros,^feliz 
mtnte, a situação pó Je ser me 
Ihorada e quiçá mesmo per 
der toda a gravidade iraminen 
te. Podemos e devemos fabri 
cor o pão, com partes iguaes 
da farinha de mandioca e tri 
S0 

Quando • t mo abalanço a 
dizer quo —podemos e deve 
mos-é b iseadn em varias ex 
periencias, que a meu pedido 
têm sido feitas, todas com ex 
cellente resultado, notadamen 
te uma experiência feita na 
padaria da Casa de Correcção, 
onde com o emprego de 3 ki 
los do farinha de trigo e 3 ki 
los de farinha de mandioca 
commum se obteve como re 
sultado 54 pães de 180 gram 
mas, rendimento este muito su 
perior ao que se obtém com 
farinha de trigo pura. 

O resultado obtido nestas va 
rias experiências é tão sui-pre 
endente e resolve de tal modo 
o problema da melhoria e ba 
rateamento do pfto que resol 
vi denotninal-o : Pão Brazilei 
ro. 

Visconde de Souza Soares 

Preciosa descoberta que mais lia conconi- 
do para allivio da humanidade soffredora! 

Cura radicalmente as 

Rfíeeções palmonaires, 

Bfonchitcs, Coqueluche, 

Rsthma, Rouquidão 

e qualquei* tosse. 

Sob o disfarce de tosses simples c passa- 
geiras, apparecem, muitas vezes, as mais graves 
affecções pulmonares, qne devem ser comlmtidas 
a tempo, com o uso de um medicamento el- 
flcaz!     

experimentem o 

PEITORAL DE CAMBARA' 
do Visconde de SOÜZflL SOARES 

Encontra-se ã venda em todas as pharmacias o 
casas Que vendem medicamentos. 

E«l«*otypia da "Casa Soaaa SaarM 

COMO SE DEVE FABRICAR 
O PÃO BRAZILER O 

Em regra, as padarias t:0 

dem conservar seus processos, 
alterando simplesmente a fa 
rinha, que deve ser addiciu uanamu 4^^, MV» ^- -o"- "   -» , . . , 

chan)mas um santuário de nos nada,de igual peso de rannna, 
sa historia, rouba à humani de mandioca commum peneira 
dade uma parte incomparavel da (somente para retirar as 
de seu patrimônio artístico. | fibras muito grosseiras). Entre 

Queira V. S ler este pro 
testo ao Ministro dos Negocios 
Extrangeiros e deixar lhe uma 
Copia. Asaignado-Delcassè 

Uma grande perda, com ef 
feito, significa para a arte un 
versai, a destruição da Cathe 
dral de Reims 

Era «u das mais formosos 

tanto, querendo se observar 
as instiucções a seguir, ob 
tem-se ura pão perfeito sob 
todos os pontos de vista ç, 
sobretudo, que satisfaz ao mais 
exigente consumidor. 

Misturam-se partos 
em peso, de fuinha de 
e farinha de mandioca jüi a 19 u -«v-.w   — 1 -   . 

monumentos de que se-orgalha sa-se por uma peneira gros 
va a França, e com ella a ar sa, afim de misturar e aiejar 
chitetura de lodosos tempos as farinhas e reiirar alguns 

Sua construcção começou no corpos extranhos que as ve 

unno de 1212 e era uma das zes se encontram 
obras arcbitetonicas mais ad Em uma meia tina, deita-se 
miraveis, tanto pelas suas pro água morna, na quantidade 
porções como por seu estylo. conveniente para a farinha 

Nólla, so mostrava a arte empregida ; era seguida jun 
ogival com uma beliez» rara ta-ae aseucar na propoçâa de 
vez alcançada era obras ana 15 graramas, sil 5 gratnmaaj 
l0gaa. e fermento de cerveja (verdaj 

Tinha o soberbo templo anti deiro) 15 graramas para cada 
guissiraas vidrarias, dasquaes, kilo de farinha, que já deve 
algumas datavam do aano estar na raasseira. 
de" 1240. Despeja-se o conteúdo da 

Paasuia dois grandes sinos, tinta sobre a farinha da mas 
um de 11.500 küos de pezo Ueira e trabalha-se pelo syato 
e outro de 7.500; um orgão ma usual,e ura pouco antes de 
do século XV; magnificos t i ae retirar da raasseira junta- 
oetes e um curioso relogio de Ue 5 graramas de banha para 
madeira. cada kilo de farinh» e cora 

Os artistas que realizaram m úa algumas voltas na mas 
tão maravilhosa obra, foram, seira a massi acha-se euLCon 
eutie outros, Jean d^rbais, diçõea para ser dividida 

Resumo das proporções do 
processo acima descripto : 

50 kilos 
Firinhade mandioca 

commum ^0 kilos 
Agua morna quanto baste 
Âssucar 1 1/2 kilo 
Sal 1/2 kilo 
Fermento de cerveja 1 1/2 kilo 
Banha 1/2 kilo 

, Estas quantidades devera 

farinha de' produzir cerca de 160 kilos de 

mandioca P Proxí .lamente estudarei o 
FABRICAÇÃO DE PÃO COM | Pão Brazileiro sob os pontos 

o í> utTi iTT a F,S DE FA de vista alimentar e economi 

Smacia GKAG1L1AN0 

Una 15 k Novenite, espiiia taal Barrosa 

Consultório mertico 

Dr. Dor vai Rodrigues de Faria 

DOENÇAS INTERNAS 

Tratamento da Sypbilis pelo methodo mixto 

das 13 ás líl lioras ( 13 á 1 ) 

Dr. Dermeval Pinto 

CX-TISTIO^. 

das 13 ás 14 horas ( 1 à 3) 

^1 Serviço nocturno permanente 
e pas 1 y v * 

Encarrega-se dos chamados médicos 

CUtld "   'I 
Jean Loup, Gaucher de Reims 
e Bernard de Saissons. 1     

Era 1481, quando ainda não Farinha de trigo 
estava terminada a catnearai, „ ^ 
um grande incêndio se produ 
zio n'ella, destruindo os telha 
dos e paralisando por muitos | 
annos as obras. 

Os campanários proj etados, 
ficaram sempre por concluir 

(Traduzido do «ElSiglo») 

Pão de 

partes iguaes de fa 
RINHA DE TRIGO E FA 
RINHA DE MANDIOCA 
COMMUM W George, o auditório prorompeu 1 nanto jn n,Yn 

•• ew cla,iaQro8a3 ov^6e|t vhw»' A cresceiue a p.. 
. i / i i ! * « 

de vista alimentar e economi 
co. 

Porto Alegre, 10 de Setera 
de im- 

p. p^nandes, 
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Sede p . "j5001^ ie (^e,^>(,cn'1'os e sorteios por Muinalidad^.—Autorisada pelo Decreto n 10.839 do Governo Federal, a fimccionar ern t do o território da Republica Gurytiba —J^. Para na. Seguros de vida ao alçai ce fie todos.—Sorteios ent dinheiro de 1, 2, 4 e 8 contos de reis.—Tolo o soei o sorteado continua com o seu seguro em 
y gor e sempre concorrendo a novos sorteios. —Remissãf) continua a todos os seus soei os. JSíao tem a«cfoi»iítf»s.Todo.socío Vf t.a e é votado.—facilita-se o pagamento da 

joia em módicas prestações mensaes,—Um seguro <le lO.OOO^OOO custa ao socio contribuinte: pecúlio sim. pies : jóia IIOSOOO (pie pode ser paga em 6 prestações e 
a c<mdo., í„ii | — - - —  - — . . 1 . . 
a con 
de 

• inti i!ailção de TSOOÍJ& por talleciirento.—Paia o rc^Snrcco de 10:€^00#€100a i» ia é de 14.0$0009 podendo também, ser paga ea 6 presf rções e mais 

ontnbuição de 7SOOO por ohito oue b i j se verificar na serie. Um» seguro de custa ao socio contribuinte: pecúlio smij les, joia que po- 
i é de 28ü$000, podendo 

que se verificar na sér ie. Além da facilidade nos pagamentos que a 

de ser paga em 0 prestações mensaes ea contribuição de 14SOtlO por fallecimento. Para o seguro reciproco a joia é de 280$000, podendo lam beiu ser paga cm pres 
laçoes ea contribuição de 14$000 p()r fallecimento que se verificar na série. Além 

pioporciona aos seus socios contribuintes, da-lhes ainda a remissão pela entrada progressiva de novos socios. 

  Fara maiores informações com o Superintendente, A. Mattos Azeredo, actualmente de passagem por esta cidad Rua 15 dr Novembro n. 28. 

Correspondência Telegrapbica 

SEKVIÇO ESPEC1IAU EAItA «A SITUAÇÃO.; 

A EUROPA EOD SMRGUE; 

A destituição do Ge-i RI0'0- I Na linha da 8rande 

1 —Os russos informam j vanguarda, acham-se 

tenaçidude 

dores. 

pelf s vence, rense He!eodor.> 

neral Moltke da che " que obtiveram estrondo 

fia do estado-maior 

ailemao 

PIO, 6. ' 

—Segundo telegram- 

ma de Londres, assegu 

rase naquella capital, 

carecendo no entanto 

de confirmação, que o 

imperador Guilheime 

II destituiu o general 

Moitke do cargo de che 

íe do estado maior do 

exercito allemão. 

Assegura-se ainda que 

para substituir o gene- 

ral Moitke, nossas fun- 

cções, o Kaiser nomeou 

o general Voiglz. 

Conforme se tornou 

publico, a destituição , 

do general Molfke foi 

motivada por ter elle 

desappro\ado uma or 

deru do Kaiser, referen- 

te á concentração me- 

lhor de uma parte do 

exercito que operava 

na França. 

sa victoria sobre os alie 

mães, na bidalha de au 

gustow. 

Por sua vez, os alie 

mães noticiam que, na 

mesma batalha, a victo 

ria,que constituiu bri- 

lhante successo, coube 

ds armas germânicas. 

Incêndio da intenden 

cia de marinlia em 

Buenos Aires 

RIO, 6. 

—Telegramma recebi- 

do de Montevidéo (rans 

mitte a noticia de que, 

esta nianliã, foi presa 

de violento incêndio, a 

intendoncia da marinha 

de guerra, em Buenos 

Aires. 

O fogo assume gran- 

diosas proporções. 

guerra, 

de Portugal á Alie 

manha e Áustria 

RIU, 6. 

—Insistem em com-i 

Felicitações do gene- 

ralisslmo Joífre ao 

exercito moscowita 

RIO, 6. 

— Informam de Paris 

que o gra n-duque Nico 

'lati da Rússia endereçou 
i 
jao ministro francez da 

guerra,um telegramma 
muni cai», de Madrid, para ser entregue ao ge 

que Portugal deAarará j ne, alissirno Joffre, com 

guerra, por estes dias,!n)unlcanJo,lheabrUhan 

á Allomanha e á Áus- 

tria, enviando em se- 

guida para o território 

francez, uma divisão de 

160.(U0 homens, que 

operará conjunctamen- 

te com o exercito allia- 

do. 

Logo após o embar 

que dessa primeira di- 

visão, serão orgauisados 

em Portugal, novos cor- 

pos de exercito expedi 

cionario. 

De quem é a victoria 

em Auáusiow 

te victoria alcançada so- 

bre os allemâes. na ba- 

talha de Augustow. 

O generalissimo Jof- 

fre respondeu, em nome 

dc exercito francez, feli- 

citando ás forças mosco 

witas. 

A situação do exerci- 

to allíado 

RIO. 6. 

— Communicam de 

Paris que continua a ser 

combatendo 20.000 sa 

cerdoles francezes. 

Os franeexes recuam 

na batalha do Aísne 

RIO, 7. 

— Continua com ex 

traordinaria violência a 

grande 1 atalha, travada 

entre os allemâes e al 

liados, á margem do 

rio Aisne, 

As tropas francezas 

recriaram em certos pon 

'os da ala esquerda, 

fsrusscs avançam so 

bre Allenstein 

RIO, 7. 

—O poderoso exercito 

da Rússia, ern rapida 

marcha, está avançando 

sobre a cidade de Allens 

tein, situada na Prússia 

Oriental. 

Novo ataque allemâo 

a Antuérpia 

RIO, 7. 

—As forças allerr ãs re 

novaram vigoroso ata- 

iue a Antuérpia, onde 

conseguiram se apode- 

rar de vários fai les. 

As tropas belgas que 

sustentam a defesa da 

cidadíç acham-se forte 

mente entrincheiradas. 

Derrota alleraa em 

Augustow 

RIO. 7. 

—Foi confirmada a 

noticia de que o exerci 

o russo infligiu derro 

a estrondosa aos alie 

mães, na batalha trava 

da em Augustow, na 

Polonia Russa. 

Os allemâes viram-se 

obrigados a abandonar 

todas as peças de arti 

Espera-se a victoria 

dos allemaes no 

Aisne 

RIO, 6. 

—Telegrammas rece 

bidos de Berlim garan 

tem que é esperada, tdi, 

a victoria dos allemâes 

na batalhasobreo Aisne. 

Aprisionamento do du 

que Mackelemberá- 

Schwerin 

RIO, 7. 

—As forças belgas fi 

zeram prisi neiro o Du 

que Mackeiemnerg— 

Schwerin, ofíicial do 

exercito allemão. 

Sabendo desse íactu, 

o imperador Guilherme 

II escreveu uma caria 

ao rei Alberto da Belgi 1 

ca, declarando que, si 

o duque de Schwerin 

soffrer a mermr víulen 

cia, mándará incvmiiar 

BruxHlas cm seguida. 
O Rei Alber to respon 

deu declarando que, si 

Bruxdlas foi incendia 

da, ordenará que seja 

fusilado iminedratamen 

te o Duque de Schwerin. 

Fracasso do plano al- 

lemão 

RIO, 7. 

—O generalissimo Jof 

fre, chefe do estade- 

rnaior do exercito fran- 

cez, annunciou o fracas- 

so do plano dos alle- 

mâes de recuperar as 

posiçõ s perdidas. 

Fallecimedos em Por 

to Alegre e no Rio 

Grande 

PORTO ALEGRE. 7. 

mo Affonso. 

Prêmios maiores da 

Loteria co Estado 

PORTO ALEGRE,7. 

— O prêmio maior da 

Lr teria do Estado, exira 

hida hontem, coube ao 

A usei- Eíi|íecfacnIo 
A peiido de re-peitavrl cy 

vylbeiro p em bei>eficio fie 
uma família neeesdtada, os 
intelligenlea an adores du Cen 
tio Dramático da «União Cai 
xeiral», realisarão no prnximo 
sabbado, no Theatro Esperan 
ça, mais um atrahente espe 
claenlo. 

Serão repiesentadas as co 
medi rs «Marido viciima das 
modas». «Amor por anexins» 
e «Os dois Jueae.» 

, , . Num dos intervallos. o am; 
bilhete n. 4..v,00, que t"! ri0r pranz Delnms recitará i 

ven lido em Santa Maria, "lonologo «Escorregar.. . nâo 
ècahir». 

Os maiores prêmios „ 
»uor < s inv^.vcuíiívis 

seguintes couberam, res 

JPelo íoro 
Despachos do Juiz da Co 

marca 
Dia õ—Santa Victoria 
Pronunciou Pedro Corrêa 

Mirapalheta incurso nas penas 
do art. 303 docod. pen.,por 
haver ferido com arma de fo 
go, a 15 de Junho do corren 
te annc, Benjamin Wurpaque, 
sendo lhe arbitrada em   
800S000 u fiança para livrar- 
se solto. 

Dia 6— Julgou por senten 
ça a partilha dos beras dei 
xados por fallecimento d. Ber 
nardina Florisbella Corrêa, 
resalvados de direitos de ter 
ceiios prejudicados. 

Dia 7 —Recebeu a appelaçâo 
colioast, M»í'treil(lo inteiiosía por Emygdio Silvei 
íí» »|»|MlTelho (iiges ra biina du sentença que o 

Pauli 
no Pereira Estrella 278 ove 

Çhas ou o respectivo valor, an 

Era verdadei nente in.eli., e a "»868 6 Íur08- Maudou que ar 

tiro sislo podia ser c,indei,inou a Paííai" a 

feliz. 

Iiectivamente a esses mu 

merets : 4552, 986(5,1510, i 

11654,12794. 1556,6496,! 

6870, 7678, 8005, 10070, morte para mim teria sido um razoando as partes fossem 08 
a . consolo. autos enviados á Superior Ina 

1 03 (3,1 0 < 07,1 2969,148 ( 4, 1 Xoo podia alimentar-me ; depois tancia. 
-i~" -íca- « -i ^ nn < j de cada refeição parecia que ia 12/3, 1 UOo, 1//0, 1 994,; desmaiar ; abundantes suores frios, HíevríllíílaH— ElIXJl 

^i seguidos de vomitos e eólicas,! _t 
2003, 20b5, 2^ 3o, 2453, 1 deixavan-.-me prostrado e desani-' queeaH—Uiiieaisieii 

'mudo, e isso durante mezes amea-! devido íi |>l*Í.HÍlO 
çava de acabar com a rainha tris- _ ' ' 
te vida ; de resto a morte seria um ! d© V©Iltre, 
allivio. j 

Não podia occupar-me de meus por espaço de muitos me« 
negócios, não podia alimentar-me! ld j je pevralgias e 
sem soirivr como um coodemnar 0 

do ; eons de rava-me verdadeiin-| C"® VerllgidlS SCtll 
mente desgraçado. Patsando po- obter allivio a, tão desagradft- 
alto os tratamentos que segui, 1 yeis doenças que me rouba- 

3274, 4061, 9534, 9969, 

'i 0109,10225,10344,10361, 

10844,12512,13306,. 3371, 

14316,15268,15413.15422, 

15696, 5890, 5891, 6255, 

11719 e 8664. 

CA min 

12o REGIMENTO DECAVAL 
DARIA 

Sprviço para o dia 7. 
Diti à praça, o si. capitão 

Salga do 
Dia ao regiiuento, o sr. Io 

tenente Júlio. 
Adjuncto, o '0 sargento Al 

ei d es 
Guarda do quartel, o 2o sar 

gento Antonio Costa Vallee ca 
bo Aytes 

Guarda da enfermaria, 
cabo VaJle. 

Guarda da Meza de Rendas 
o cabo Bacildes. 

Di' á enfermaria, o cabo 
Ran áu. 

Dia ao regimento, o soldado 
clarim Maiçal. 

Ordena á casa da ordem, o 
cabo clarim ChiFtino. 

Uniforme 4°. 
INSPECÇÃO DE SAÚDE 

Seja amanha inapeccionado 
de s; ude, o civil Valentim 
Ramirea, que deseja alistarse 
neste regimento. 

Habilitação para ca 
Namcnto 

Habilitam-se para contrair 
matrimônio, pelo cartorio do 

auTI ™0 ünceas 'PÍLULAS»0 iram o tempo e saúde ABBADE MO?8», c com ellas,! K 

uniemnente com css;is pílulas, vol-1 Ex| erboentei 
ei á (eliciflade ; minhas doenças niedé S que me 

desappareceram como por milagre, , 
comecei a alimentar-me com cui- 
dado no principio, hoje como fran- 
camente e. tenho todas as fuucçôes 
regulures. 

As «PÍLULA? DO ABBADE 
MOSS» têm logar de honra na mi- 
nha mesa, e na minha casa ; é o 
p.imem. remedio que emprega- 
mos em qualquer doença e rara- 
mente precisames recorrer a outro 
auxilio. 

registro civil da tède muniei 
pai, o sr.Aladim Costa e d 
Joaquina Ferreira Porto, a cu 
jo respeito inserimos ura edi 
tal. 

Mova directoi ia 
Recebemos e agradecemos,um 

officio da «União dos Caixei 
res Viajantes», que tem sua 

—Telegrauima recebi Kélíe. e"1 Sant* .Mar,a. p^rtiei 0 pando nos a eleição de sua no 
do (lo Rio Grande, an- va directoria, que ficou assim 

nuncia haver fallecido or|®.e8i^ente : 

naquella cidade, o coro-- (Reeleito) 
.^i ^ „ r-iu„ • . Viee-Presidente ; Luiz Rocha nel 1c aitllhana, Marçal du Pontoura (Reeleito) 

Figueira. 1° Secretario : Pedro Nessi 
,T ■ , , Júnior. 
Nesta cidade, occor- 20 " Frederico A . Die 

Erncsío Victor da Silveira. 

Bahia, 5 de Setembro de 1912. 

Vende-se em todas as dro- 
garias e pharmacias 

Ueihlo 
No edifício da respectiva 

agencia, situado á rua General 
Marques, o conhecido leiloeiro 
José Maria Rodrigues reulisa 
rá hoje, ás 19 horas, ura lei 
lao de vários moveis e objectos. 

Capltào «3 os© Imiz 
Terra 

O activo sub-inteudente do 
primeiro districto, sr. capitão 
José Luiz Terra, esteve em vi 
sita, hontem, ao adeantado es 
tabeleeif.ento pastoril queprs 
sue neste município. 

lertidão de condtieta 
Valentim Ramires, que pre 

tende verificar praça no 12° re 
gimento de Cfcvallarit, rt q íe 
leu, para esse fira, á delega 
cia policial do município, a ce: 
tidào de sua conducta civil, 
na que foi attondido. 

Ear em feNta 
O lar do nosso digno conter 

ran30 sr. Sady Oliveira da 
Silva, do alto conemercio local, 
está em fe»ta ( «lo nascimento 
de seu primogênito, occorrido 
ante hontem. e a quem será 
dado o nome de João Martins 

Ina pia baptismal. 

favorável a situação do lharia e ruuniçõss, reti 

exercito alliado, na gran | rando se em desordem, 

de batalha do rio Aisne, sendo perseguidos com 

reu hontem, também, o fcndiaier 
le Thezoureiro 

fallecimento do sr. Oli- Dias (Reeleito) 
2o " Ernesto Birros, 

bioCleto Affonso, ii mâ. 

do cornmerciante jagua 
Bibli-theci.rio 

Calasans. 

Cândido Souza f ]yj|a^a|j(&UI,0 

Importou em 8 rezes cona 
o peso 1532kilü8, o gado que 
se abateu hontem, no mata 
douro publico, destinado ao 
consumo da população. 

Amiiversario 
Cumpletou annrs de idade, 

h ti tem, o pequeno Raul, filho 
lo eoiiimercianle desta pra 
ça sr. Valois Acuila. 

Parabéns. 

Domingos 

A fi edo de 

todos os re- 
ndicavam, e 

consultando a diversos médi- 
cos, todos declarando que 
meus soffiiraeruos eram de- 
vidos á prisão de ventre visto 
só evecu.-r uma ou duas vezes 
por seicana c- isso mesn o cora 
purgantes; resolvi ultimamen- 
te expeiio entar a ««CASCA- 
RINA D'08KA»,, com o uso da 
qual vi desapparécer do dia 
para a noite todos 05 meus 
scffrimentos, evacuando agora 
regularmente, sem sentir mais 
nevralgias, enxaquecas e ton- 
teiras. 

Resultado tão poderesr com 
remedio íáo fácil é digno de 
se tornar publico. 

E*equUl Gomes Machado 

Gravador. 

Rua Deodoro n. 67. 

tende-se em todas as droga 

rias e pharmacias. 

Ciiieaia CoucoímIíu. 
O apphiudido Cinema, Con 

cor dia, de propriedade da Em 
preza Botto & Affonso, dará 
amanhã nova funeçáo, no The 
atro Esperança. 

Do cartaz para este especta 
culo, conitam lindos films de 
soceesso. 

A enelieiite em 
Pelotas 

Tanto o vapor America co 
mo o Colombo, que Bahiram 
deste porto, domingo e segun 
da-feira, com destino ao litto 
ral, não passaram ainda a pon 
te do São Gonçalo, que, devi 
do á enchente, não pôde ser 
aberta. 

O vapor Colombo, no entan 
to, fez baldeaçáo Jd pasaageí 
ros e cargas para a chata Ca 
hy, que as conduzia a seu des 
tino. 

Agradeci meiito 
Da distineta mlle. Lula Soa 

ree, diiecla filha do nosso ve 
lho correligionário sr. coro 
nel Augusto Familiar Soa 
res, zelosa autoridade judicia 
ria do Arroio Grande, recebe 
mus e agradecemos, attencioso 
cartão de agiau- cimento peia 
noticia cueA Situação, inse 
riu do seu anniversario . 

Lombriqueíra 

do PhãrTiiãcèuticó chiuilco «à«í\o da Silva Sllveva autor do EHklr de -Koguelia primeiro 
vermifugo conhecido. Exfuilsão immediata dos vermes (Lombrigas). II>©|»osito Cáeral Plsar- 
macia Popular—Pelotas —Vende se em todas pharmacias e Drogai ias—Casn Matriz —Pelotas 
Rio Grande do Sul. 
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Faço saber que pretendem 
cazar-se, o cidadão Aladim 
Cjsta o d. Joaquina Ferreira q coronel Gibri l 
Porio, solteiros e residentes da S Ivi Prp.'1 
nesta cidade, elle deste Esta ' ' 
do filho legitimo de Jo è Ma 
ria Costa e Dona Serapia Mau 
diam Costa : ella Oiienial fi 
lha legitima de Edmundo Fer 
reira Porto e Geimira Teixei 
ra Porto, i e algu- m conhe 
cer algum ernpedimeato accu- 
se-o para os fins de direito 

Jaguaráo, 7 da Outulro de 
1914. 

O Escrivão. 
J. P. Farra Santos. 

Gonçalves 
nte da Jun 

ta de alistan.eiBo militar do 
município de Jnguaráo, 
Faz saber aos que o presen 

te e iital virerr., ou u'elle tive 
re a conhecimento cue n'est 
data foram itist; liados os tra 
br.lhoa desta junta e, portanto 
conv ca a todos os jovens da 
id de de vinte armes comple 
tos no anuo anterior e domie 

Especial lacre e 1 barras — 
acaba de receber a paru 1 ria 
d'A Situação 

liados n'e8te município a vi 1914. 

vü^a 
Por ter de seguir p sra S 

Nicolau, afi n de -trvir no 4o 1 

de cavallaria e no. tenio 
tempo de desped r me petsod 
mente de todas as pessoas de 
minhas relações, o faço por 
este meio, offerecendo meus 
prestimos 

Jaguarão 4 de Outiibro de 

Um variad isorlim-nto de CA 1 Caixinhas com percevejes 
• mivetes está - endendo a pre,de aÇ0' metal e de cellu 

a papelaria loide—recebeu a papelaria d'4 ço excepcio' 
d'A StTüAnÃo 1 Situação. 

■ r . 

rem se inscrever alè o dia 14 
de Novembro do corrente an 
no e, bem assim tudos aquel 
les que tendo vinte e um an 
nos ou mais, ainda não estào 
inscriptos nos registros railita 
res, como determina o regula 
mtnto para a execução d.i 
lei do alistamento militar. 

Convoca também todos o 
interessados á apresentarem e« 
clarecimentos, ou reclamaçõe- 

i-cy a bete Je seus direitos, afim 
W Ljr JSr que a junta possa bem 

y -j/j orientada ficar da verdade e 
das informações precisas á es 
clarecer o juizo da junta de 
revisão que tem de apurar e.- 
te alistamento. 

Nos sabbados serão affixados 
na porta principal do e lificio 

i em que funcciona esta junta 
jas relações dos j listados du 
rante a semana. 

A junta funcionará todos os 
.dias úteis no elifieio da Inten 
■ dencia Municipal das dez as 
'quatorze botas. 

E para conhecimento de tu 
dos mandou lavrar o presente 

Dr. Luiz Cosia, medico pela Fa- edital e mais tres de igual teor 
culãade de Medicina da Bahia, para gerem affixados nos (lis 
especialista em moléstias der- t r,i,r,00^ „.x t j 
thologka e syphiligraphicas. ^ ,c 09 rt rae8' 08 Intendenca 

Municipal pnblrcando-se e,te 
pela imprensa. 

Eu, Patrício de Faria Santos 

TM 1' 

'ê. 

í 
r 

11 ■ 1 
f ';/: ; ■ 
'J ' L- . 

a ;.4 

í 

7 

Gustavo P. da Silva 

Caínilio 

d'Aliiiei(ia:: 

Ferniino 

Dr. Ltriz Costa 

Attesto que tenho empregado 
f>or varias vezes o Elixir de No- 
gveira, do pharmaceutico João 
da Silva Silveira, em todas as 
fôrmas syphiliticas, tirando sem- 
pre os mais surprehendentes re- 
sultados. 

Fortaleza, (Ceará), 30 de Agos- 
to de 1913. 

Dr. Luiz Cosia, 

(Firma reconhecida) . 

DiiSPEOÍDA 
Octaviano Gonçalves Maciel 

e esposa, retirándo-se desta 
tiflnde, vem p s este meio 
despedir se de todas as pessoas 
que os acompanhai ara no ru- 
de golpe porque acabam de 
passar, não o fazendo pessoal- 
mente por absoluta falta de 
tempo, hypothecundo a todos 
mais uma vez a sua íikmorre 
doura gratidão. 

Jaguarão, 4 de Outubro de 
J9Í4 
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capitão secretario o escrevo e 
assig*o. 

Jaguaráo 14 dc Setembro do 
1914. 

Patrício de Faria Santos 

pôfxmas 

Fôrmas de chapéo para se- 
nhoras—ultima novidade I aca 
ba de receber a 

avisa aos seus 
amigos e fre- 

guezos, que mudou sua casa 
de negocio de fazendas, seccos 
o molhados, para o lugar das 
Treg Vendas, prcxirao a esta 
cidade, onde aguarda ordens 

Jaguarão, 5 do Outubro de 
1914. 

Hlil ii2'. 

A CASA 

de moveis de Carlos Dunigno 
& Comp. manda a domicilio 
lustrar, encerar, limpar e re- 
novar toda e qualquer quali- 
dade de moveis tanto de ma- 
deira como de ferro. 

Preços completamente ra 
soaveis e execução com toda 
brevidade. 

cá 

- r- 

Cd 
es 

Ia) -« 
®3 ^ to cá 
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to 'Q to. -to -to- v: 

Pensào OERUjSÍDO 

Este aereflitn !o est ilrplppí mr>nIn r]p Lnsrnp. le acredita !c estabelecimcnlo de liospe 
des e fornecimento de comida a domicilio, aca- 
ba de mudar-se do Club Jaguarense, onde ter 
minou o contractc, passando a fimccionar no 
vasto prédio da rua Júlio de Castdhos n* 41, 
defronte ao Correio, onde as Exinas Famílias, 
os Snrs. viajantes e o respeitável publico, em 
geral, acharão todas as condições de conforto 
gosto, hygiene e respeito, quer seja para hos, 
penarem-se, quer para tratar pensão ou mesmo 
para gozai em as horas calmosas do verão, pois 
possue quartos espaçosos e rnobiliados «comm'i. 
laut», excllente latada, bebas e confortáveis 
áieas para apreciar os b-ms e agradaveis lefres 
cos de que a sua caprichosa copa está sortida 
uma esplendida sala de visitas e pessoal distin 
to e respeitoso para attender quantos se digna- 
rem procurai o. 

Bos Snrs. viajantes prevenimos de que en- 
contrarão com modos independentes e «lout á- 
íait chies») ; serviço de mesa, de copa e de 
dormitórios asseado e caprichoso, banheiro e 
tudo quanto pode desejar a hygiene e a boa 
d u cação. 

Ha também, logar para carro e cavallos 
tudo a preços som competência. 

Para certificarem-se, convido as Exruas. fa 
milias e respeitável publico a visitar a* 

PENSÃO GER|JISTD0, 

com o que muito ie oura tão. 

17 uygdio Oerando 

Jaguarão, 25 de Novembro de 1913 

(Até 25-11-14) 

traça 

O Capitão dr. Hermes 
Marques, 2o. supplen - 
le do Juiz districtal 
com exercido neste 
leito, etc, 

Faz saber aos que o 
presente edital com o 
praso de 8 dias, virem 
que ao dia 13 do corren- 
te, ás 13 horas se ha 
de venderem basta pu 
blica a quem mais der 
e maior lanço offereccr 

os seguintes bens, per- 
tencentes a herança de 
d. Adelia Barbosa Es- 
rella, a requerimento 

do invenlariante Canuto 
da Cunha Bar!rosa, para 
pagamento das baixas, 
divida, ouslíis e mais 
despesas do inver.tario. 

—IMMOVEIS— 
Uma casa sob u0. 23, 

á rua 20 de Setembro, 
em náo estado, edi fica- 

da em terreno foreiro, 
com 60 m. e 6. c de fren 
te e fundos a meiaqua 
dra avaliada por — 
3:000.000 rs. 

Uma parte de casa á 
rua Carlos Barbosa, Sob 
n". 20, e que pouco exce 
de da 7a. pane, avalia 
da por 1:000.000. Cujos 
bens vão a 2a. praça com 
o abatimento de 15% 
visto não terem encon 
trado lançadores na Ia. 
E sobre estes preços 
quem quizer dar o seu 
anço compareça, no dia 

e hora acima menciona 
os na sala das audiên- 

cias no edifício da lu- 
lendencia Municipal. E 
para conhecimento de 
quem interessar possa, 
maudou pa>sar o presen 
!e para ser affixado no lu 
gar de costume e éxira 
hir copia para se pu 
blicado pela imprensa. 

Dado e passado nesta 
cidade de Jaguarão, aos 
5 dias do mez de Oufcu 
bro de 1914. 

Eu Manuel Erico de 
Cantalicio Nunes Feijó, 
escrivão, o escrevi. 

Hermes Marques. 

PROCLAMA 
Faço paber que pretendem 

casarse, Braz Odorico Vargas 
e dona Izolete Oopla, naturaes 
deste Estado e residentes nesta 
cidade; elle, viuio, filho na- 
tural de Joanna Vargas ; ellu, 
solteira, filha natural de Ma- 
riana Silva. Se alguém co- 
nhecer algum impedimento, 
accuseo para os fins de direi- 
to. 

Jaguar».) 3 do Outub ro 
de 1914. 

J. P. Faria S mtos. 
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iiiaaiii a veuiu 

Está para vender-se uma 
superior chacara situada nos sn 
burbios da cidade, com 39 1/2 
braças de extenãao, toda ara 
mada, com bons raattos e tx- 
cellente casa de moradia. 

Quem pretender dirija-se ao 

iiiiiio üe corte e ovemas 

Vende-se 200 novilhos 
para invernar, e de 800 
a 1000 ovelhas, para 
mais informações, nes- 

! ta cidade c rua 27 de 
Janeiro n. 10 e no Ar- 

seu proprietário Abilio de Ama roio Grande, João Fe- 
rantho Pereira. üx Soares na secretaria 

60-34 -do municipio. 
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Attenção 

- - (itamie Fabrica è FüiosTtipa^ 

DE 

Menotü Gentiliní&írraio 

Únicos fabricantes do afaraado fumo 

XT"\/ -HrrJ Hr'. I—1 A\ 

o campeão dos fnmos BraziIe'ro8, pois já conta mais de 
quarenta annos de existência e cada vez mais pruurado 
pela sua superioridade, assim como também tem conseguido 
nas principaes Exposições os primeiros prêmios ; prova exu 
berante de sua especialidade. Esta nossa anéga marca ó já 
muito conhecida no Brazil, e nas Republicas visinhas onde 
tem largo consumo e por esse motivo deixamos do fazer 
mais referencias. 

RUA 7 RE ABRIU NUM. 707 

ATTEHÇAO 

Aos srs. proprietários e mestres d'obras 

-A. a"A.a-"CTA.E/E13XrSEl 

Uabriea de MosaieoM 

DE — 

B-^CIEaiDSIEeO cSs 

í«sta bem montada fabrica, a única existente nesta cüa 
• e, trabalhando com machinismos modernos e aperfeiçoados 

e um pessoal hábil, está em condições d« fornecer mosaicos 
ue todas as classes, confeccionados 

Ao gosto do consumidor 

marmoiisndos, degráes e soleirae para entradas, vasos para 
jardins, idem para columnas, etc. 

Auende'8e a pedidos, que se executam com promptidào 
o a preços raodicos, tanto j ara a cidaJe como para a campa 
nha. v 

PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

Rua SOde Setembro 11. 15— 

"rÀ: í 

Pmm9tw5 pi:oç$ms s t . 

&/ÒV/9£U//YÚS 

Piiarmacla llicard 

Papeis 

N'((A Situação» se in- 
forma pessoa que se 

pròmptifica a executar 

papeis do casamento por 

preços modicos. 

Consultório Medico Cirúrgico Radiothe- 

rapico e Óptico 

€OJIÍSUL,TAS RTAR1A» : 

Dr. Dermeval Pinto, medico operador e parteiro 
das 11 ás 12. 

Dr. Dorval R. de Faria, especialista em molés- 
tias de crianças. Trai a a sypbilis pelos rnethodos 
mais aperfeiçoadas e modernos, das 10 ás 11. 

Exames miehroscoplco 

Analyses de urina, 
Ra liogr. phias, 

Applicaçâo de corrente faradica, 
Efluvios etc. 

Completo surtimento de oculos, ponce-nez 
lunetas, binóculos etc. 

TI 

i J J 
CREME DE ROSAS 

CURA 

DEFLUXO 

E CONSTIPAÇÔE8 

AO AR LIVRE 

EM TODAS AS PHSRMACiftS 
E CASAS DE COWMERCtO 

Para espinhas, manchas 

Sardas, pannos 

Siguaes de cataporas k. 

AFOBKOSUA 0 kOSI® 

Realça a Bcllcza 

K'ÂO TEM GORDURA 

WÀO QUEIMA A PEIXt 

% 

HM rOD.-..R AS nrAKMACUa 
V CASAS I)K COUM&taO 

O BI OBI 

ANTISEPTICO VEGETAL 

Torna a pelle roaea e macia, faz desapparocer as rugAM 

INDISPENSÁVEL NO TOUCADOR 

Especifico nas moléstias da pelle, cara todas infecções pilo* 

cebaceas, moléstias dos ouvidos e garganta. 

O maior inimigo do máo elieiro dos péa 

e dos sovaeos 

A' VENDA EU MAS AS PEMIARIAS E PEARMASIAS 



PAPEJL SEJfeA 
P«pel de seda, liso, para 

flores, e floreado, próprios pa. 
ra embrulhos—Recfbeu a pa- 
pelaiia á'A Situação. 

a 5 kilos de bagagem. O que 
exceder pagará i-OO réis por 
kilo 

Eoiprm è Transporles 

entre 
Jaqnarão, Arreio Grande 

e estação Piratiny 
DE 

Gabriel Fernandes 

agrelo 
lílnerario «li» nnton ovei 

í ia^em em 3 horas 
«AHIDAS IJE JAGUARAO 

Domingo, regressando no rnes 
^ "10'di i. 
V^uarta feira, regressando Quin' 

ta Pelotas—«Hotel Brazd.. 

Preços das passagens 12:000'Mhís i"f°rrr'8(.'f8 teiephenica 10 ; ou telegraphicainente com 
iodo passageiro tem direito o proprietário eru .Taguarao. 

^ÜÃLÍ?! 

ínal é o mellior remedio do mundo até heje conhecido 

Ijual é o que mais curas tem feito durante 40 annos ? 

São as maravilhosas pílulas Ânty-dyspepticas marca Anjo. 

E ISSO JA' DEUS E OS ANJOS 

Kra sua infinita sabedoria, decretou, para o bem da humani- 
dade scffredora. 

As curas obtidas por este santo remedio, no espaço de 
meio século, são de asforubrar e sua fama universal ! As ver 
dadeires e legitimas piluias Anti dyspepticas de seu verdade 
ro autor o fallecido dr. E R. Heinzelrnann. da Viuva E. Ri 
Heinzejmpnp, (io as que tem a marca ANJO. 

PREVENÇÃO UTIL—Tcdos os 
ridios das minhas pílulas que nfto 
tiverem a marca ANjO devem 
ser recusados corno falsos e pre- 
jndiciaes poi nao serem os pró- 
prios das minhas legitimas pilu- 
ias. (Assignado) Viuva D, E. B. 
Heineelmann. 

Edital 

ITINERÁRIO DO BKEACK 

PASSAGENS 13.?000 

Combinação com o Automóvel 
Siilmías do Arroio Grande pa- 
ra Piratiny Segundas e Quintas 
De Piratiny ao Arroio Grande 
Quartas e Sabbados .• 

Agentes 

Taguarao — Suzino Hotel» e 
«Hotel Francez». 

Arroio Grande—«Hotel Popu- 
lar* . 

Piratiny— «Hotel Piratiny 
«Casa Freitas». 

O coronel Gahriel Gon 
çaivos da Silva, Inten- 
dente Municipal de Ja- 
guatão etc. 

Faz aos que o presen 
te edital com o prazo 
de 90 dias virem que, 
de conforte idade co ) o 
art. 32 da Constituirão 
Política do Estado, c> 

acha nesta Intendencia, 
á disposição dos abi- 
tantes deste munienin, 

;o Projecto de Consc'i 
d a cão das Leis Orgam 

cas do Estado í Expo- 
sições de Mt tivos, para 
qiurn quizer examinal- 
os e offert cerquaesquer 

L 

irp | 1». letras A, B e C e 2«,, 3a.'da para no praso de 15 dias justificado a ausência da sup" 
■ e 4»; que a fegar de já tereuijdar começo a esse cortracto plicada em lugar incerto, 

decorrido mais de d is annoaiem allcgar e provuras causas subíramos autosáminha con* 
O Major Marçal Nunes Gar oito mezes da data da asõ- que olxtaram que isso se ve* clus-áo, nos quaes lavtei a sen- 

D 

cia, fo. supp. do Ju z distri- í?nntu.ia do contracto, a suppli- 
tal da séde do Jlunicipio de ío&d-. nenhuma solução deu as 
Jaguaraiq etc, etc. jubiigaoô s coutrahidas, nem 

tem respondid > satisfatória' 
Faz saber, aos que o presen 

te edital de citaçao, com o 
praso de 30 dias, virem, que, 
por parte da Intend. ncia Mu 
nicipal me foi dirigida a peti- 
ção do tcôr seguinte; 

«llim0. sr. Juiz districtal sup- 
plenie em exercício. 

A Intendencia Municipal, 
pelo crgto de seu advogado 
abaixo assignado vem dizer a 
Va. S* o seguinte .• Que a 

rificasse, sob j ena de decorri- tença seguinte :—«Vistos e 
do aquelle praso e is-o não examinados estes autos, etc. 
acontecendo, succeda a reso* Julgo provado que a firma 
luoáo do m'smo contracto por social Rebouças, Luvas, Gar' 

mente ás varias interpellações sentença 'judiiial. Como. po- cez c Comp, náo tem residen- 
da supp. feitas no intuito de rem, r ao resida a supplicada cia nesta cidade nem represen 
explicar a demciv na execu-' nesta cidade, onde, tarr bem, tante, não constando onde seja 
çáo do contracto acima refeqnão tem quem a reprfspnte, a séde social e pi rtanto nu ndo 
rido ; que a pesar de nesse1 nem a supplicante saiba o que seja citada por edital de 
contracto não estar referida a i lugar certo da residência da!30 dias de praso, que será 
cpocha do c-omeç" n termo|su plicada, requer, outro sim, I affixado no lugar áo costume 
dos trabalhos eontractados tan* í à Va. Sa. digne-se de admitttil'j e pubhcado pela imprensa, 
to a supplicante ermo a su* 
plicada acccrdatara que elles 
deviam ser feitos com a ma- 

xima preste-a, dado o interes. 
supp. contractou com a firma jse que a supp tem na solução 
Rebouças, Leivas. Garcez e| desse poblema de vital irrpor-[sejam expedidos editaes de 
Comp. em 19 de Dezembro de | tancia. para o progresso do i ciiação na forma e praso legal. 
1911 a execução dos serviços! Mutuei pio ; que a supplicante) Avalia-se a premente causa 
prclissionaes de engenharia ■ está convencida que a suppli- em cinco contos de reis. A 
tendente ao estudo corápleto e ; cada náo executará o contracto P t eferimento com a pena 

do Pi orootor Publico da cornar 
ca. e justificada quanto baste, 

MARCA REGISTRADA 

FORMULA DO 
DR. B. B. HEINZELMANN 

As beinditas «Pílulas Anti Dyspepticas» combatem vietoriosa- 
mentê cnfermidiides e desarranjos de estomago e intestinos e, oonse 
guiuteniente, todas as doenças nervosas que acompanham aquellas. 
taes corno a dyspopsi.i, prl.-ão de ventre, má digestão, pesos e dôres 
de cabeça,atobia intestinal, vertigens, tonturas, enxaquecas, eólicas 
hipatlcas, ictericias, catliarro vevical, tr.àos humores, nevralgias, altas 
palpita;,ões no coração, irregularidades na menstruaçfto, corrimento, 
flores brancas e tantas outras njolestias, conseqüentes destas, serão 
radicalmente curadas com as maravilhosas «Pílulas Anti Dlspepticns 
ANJO» e são de grande proveito durunto o período da gravidez 

Boa neva para lerem com attençâo 
DO ÁMAZONAS AO 'PI ATA 

wimm mm tt mim 
Curadas, era 40 annos, atteetam e abençoam o raaravilhceo 

remedio marca ANJO. 

Guardar com attençíío 
Alãrn de innutneras senhoras, senhoritns e auciãs, que attestam 

as virtudes deste medicamento, abençoando-o, ha uma liita immenea 
de consDerados vidadãos que affinnam expontane;.mente as miracu- 
osaí qualidades curativas das piluias ANJO. Desra lista (porque rés 

lion verbaj), destacamos apenas para aqui os nomes de tavalheiros 
residentes em Pelotas e do sobra conhecidos. 

Eil-os : 
Fausto Fontes, escripturario da alfandega de Pelotas, Francisce 

Almeida, viajante de ferragcm.-wJrâo Teixeira, Fiordellzio Xavier, ar- 
tista. Alfredo M. dos Pautes, representante dos srs. Lima & Martins. 
CnrioF Amorim. viajante da casa Ferreira & Fernandes. Peuro Espellet 
Filho, goente do «Club J'arisiense». Honninio Lrpes. funccionario do 
correie. José óel Grande, proprinario do «Hotel Bravil». Rerafim Men 
rionça, popular chefe de trem da V. F. R. G. S.. 1 ydio Peieira, bar 
raqueiro. João R. Barbosa, eper-aiio. Alexandre G. d'a Costa, conime.r-i 
ciantc. Ai Iror Hameistcr, jornalista. Beinardino Abreu, annazeneiro.' 
Artbur Fontoura, socio da liima Fontoura & Fantos Arthui Reis, po-j 
pular leilot iro, Jeré P Coimbra, artista ; Joaquim Benjamin Duarte, 
operário. Manoel da Fcmeca, ccndnctor de, carro, Antonio M; rtins de; 
Alnieida, negociante. Dr. Tavares Ribeiro, cirurgião dentista. Caries! 
Piá. coirnierciaute. Arihur Guerra, lypographo e scenographo. Coro- 
nel Amn cio F» guridcs de Freitas, Antonio da Silva Jcb, representan 
te da fabrica de turnos «Santa Barbara». José J. Gonzales, dentista. 
Major João José F. Machado, funccionario federal. Miguel Garbini, 
conferente dos armazéns da estrada de ferre. Dr. Álvaro Pilva, advo! 
gado,Aurélio M. Santos, ccmmercio. Leonardo B. Falcão, pliarmaceuti 
co e lente da «Escola de Pbarnacia». Capitã.i Antonio Leivas de 
Carvalho, representante geral dos sis. Ritter & Ir vão Veloeino Torres, 
negociante importador.Bernardo J. Antunes,prr prietario. Jassé B. Bran : 

ro, proprietário do «Salão Beira Alt.i». Antonio Joaquim Dourado, ge 
cente da «Pbarinacia Brusque.» José Francisco Carpena, industrialis- 
fa; Francisco P. Duarte, «Livraria Meira». João Carlos Cortelary, ge- 
cente da «Pharmacia Passes». José Felix Porcinncnla, estafeta do 
correio. Dr. Pio J. Antunes, cirurgião dentista, lente da Escola de 
Odontologia Capitão João Simões Netto, auiorüos Contos Gauchescos. j 
Tenente- oronel Lernidas E. de Carvaibo, tbesoureiro do correio de : 
Pelotas. Boaventnra Lopes, do jornal «A Reaeçâo», Ernesto Barcelles! 
fiel dos armazéns do Alfandega de Pelotas, comaiendadcr Fredeiicc' 
Trebbi, cônsul da Italia em Pelotas, Pedro Alvarez, corr merciante, j 
João Gonçalves de Almeida, cfficia) do correio de Pelotos, Francisco i 
Meira, socio da importante papelaria Meira & C. Gonzalo Matinez, fnnc 
tionario do Banco da Província, Pelotas, Ricardo «Simões Pires (o Afri 
cano, viajante da iabrica de fumos Brnuner, Pedro Espíndola, acredi 
fado leiloeiro de Pelotas 

CONVÉM ACCE.NTUAR—Por ser da maior importância—que os 
illustrese acatados rtedicos pel< leuses dr. Brusque, dr. Requião, dr. 
Moreira, dr. Sicn, dr. Araújo, dr. Romano, dr. Amaraute dr. Maia, 
dr. Simões e outros do Estado e do Brazil inteiro applicam este pc de- 
joso mediei mento em sua vasta clinica, colhendo os melhores resulta- 
dos. 

Sotfre qircm qner ! 
Não mais anemias, usando-se as maravilhosas piluias feriuginosas 

marca ANJO, soberanas contra a anemia, a chlorose amenorrhéa, flo- 
res brancas, dysmenorrhéa, ou falia de fluxo mensual, hemerrhagias 
depois do parto escrophul is. opilação ou amarellidâo, im{aludinno e 
inalaria, neurasthenia e outras moléstias causadas pela pobreza do 
sangue. 

O Pò Maravilhoso Ar.tiseptico ANJO é de iminediato cffeíto con- 
tra assaduras, brotoejas, urticaria, queimaduras, e todas as doenças 
da pelle. Deveras ulil para polvilhar creanças, 

Os acatados produetos da marca ANJO são encontrados á venda 
em todas as pharmacias, drogarias e casas de campanha e coionias—De- 
positários em 1 ortp Alegre ; Drogaria Marrei, Drogaria Ingleza, Dro- 
garia Ervedosa & Dnmner, Drogaria índio e Vasco Azumbuja—Era Pe- 
lotas, Drogarias Eduardo Sequeira e Borunga—No Rio Grande Droga- 
ria Ingleza e Carlos Lopes. Jaguarão em todas as pharmacias 

Deposito geral para todu o Brazil e extrangeiro. 

m. Morales 

•Ml 

emend.TP e observações ditlinitivo da cachoeira, situa-,a que se obiígára, dando isso de reveüa. 
as ouat^S serão trans- ^ l no 'e't0 r'0 Figuar-ão,'lugar a que quanto mais de- ' A" 
,, iff- 1 " " 1 ' ' defronte ao lugar denominado -'"ore a actual situação ranto t Ittidas ao exmo. sr. .Coionia Le!-V°9, de forma a'mais será protelada a execu- 
dl". Fl esidente do Esta se conhecer com cxactidão çáo dos serviços referidos no 
do, par i OS devidos effei não sò quaes as obras de arte contracto e que a administra- 
tos. i necessárias para o aproveita- Çáo municipal tem o roaxime 

Jaauarâo 26 de Sete r mtr)t0 <'a ^ydfüulica da intensse em realisal-as; quo 
h| 1 , jq t17 k ' jroesma cachteira e a sua sendo assim, quer a supplican- 

" ! • ! /,' applicaçáo á industria, conio te a resolução judicial do corr 
iruotiel Gonçalves da OS demais trabalhos cons antes tracto em quesião, para o que 

Állcã. do respectivc contracto òra vem n-queier a citação da: Setembro de 1914. Marçal 

Intendente Municipal. Junto Por certidão, clausula Va. Sa. a citação da supplica-1 Garcia.—E tendo a jusdficante 

fjfpaBP/olM (bça 
u «IC^osano 1 SYPHIÍÍS 

Sasor Agradável 

Ifão âtâcã o estomâgo 

— curam-se com 
fricções de «Apona tcontra 
dor), de Gitfonl. 

EMPIGENS, ulceras 
chroni- 

cas, boubaticas, sypbilitioas e 
diverhas formas de eezema» 
(darthros) curara se com a «Pas 
ta anti-eezematosa» do Dr. Sil- 
va Araújo, preparada por Gif- 
foni. 

MOLÉSTIA S cp
0
t~ 

lympha 
tismo, escrophulose, anemia, 
chlorose, tuberculose— curam- 
se com o «Vinho iodo-tanico 
glyccro-phosphotado» de Gifío- 
ui>. 

SYPHILIS 
e todas as 

 molest a s 
devi d H 6 A. 

impureza do sangue, curam-se 
com o «Elixir depurativo de 
y elame», taynyá e saisaparri- 
Iha, de Giffoni. 
EM VENDA EM TODAS AS 

BOAS PHARMACIA,S DO 
BRAZIL 

Deposito geral : 

—DKOCÍAKIA - 

Irancisco Giffoni & >>« 
BÜA PRIMEIRO DB MARÇO J ' 

Rio de Janeiro 
I RI) 

tw 

lü M fl 

CONVÉM 

CORTAR 

s conservar este 

Annuncio 

A KTFTM A ~0s aecessos 
JUVl A ce(1(.m prpj,,, 

pto, a espe- 
ctoração é failitada e a calma 
sobrevem com o uso do «Pó In 
diano de Giffoni». Para os ca- 
sos chrouicos obtem-se a cura 
radical com as «Gottas India- 
nas do Gilfoni». 

RE Yirt \ Rins. Próstata ^ 1 VI. V , u u,(!thra .A 

Uroformina 
cura a insutfieiencia renal, as 
cy8titi'«,pyelite8. neplirites, pve 
lo-nephrites, uretbrites ehroni- 
cas, catarrho na bexiga, in- 
llamniação da próstata. 

CALVTCIE s;-f™ 
borihé.a,tii 

cophycia, quéda dos cabellos— 
curam-se com o IILOGENIO 

CATABEHOS Jr
h

0": 
pulmo 

mires chronicos, tosses rebel- 
des, cuiam-se com o «Creoeo- 
tal grauulado de Giffoni». 

CRIANÇAS 
chitic a s, 

lymphalicas, anem-cas,—curam 
se com o «Juadandino» (xarope 
iodo-tanico ihospalit^do) de 
Giffoni, superior ás emulsões. 

CÁLCULOS 

vesicaes, 
gota, rheumatismo, derniatoses, 
ecremas (darthros) curam-se 
com o «Lycetol» de Qiffoni. 

COQUELUCHE, 
tosses rebeldes, iatluenzu, as- 
tbtna, resfriados—curam-se com 
o «Xarope peitoral do griude- 
lia e cereja», de Giffoni. 

TIO RER r-IieuraaticaSjScia 3 tieas, lombares 

i 
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Se tiverdes alguma moléstia, 

alguma dor, um soffrimento qual- 

quer 
USAE 

á justiticação deeta circunv ! Cust.-.s pola requerente. Jagua- 

tancia em dia e hora que fo-1 rio 3 de Seten bro de 1914. 
rem designados, com ci Lição 1 Marçal Nunes Garcia. E, para 

constar eseus devidos effeito?, 
se passou o presente e mais 
dois do igual teôr, que eeráo 
f uhlicado.a pela iroprens » e 
affix; do em logares publico? e 
do costume na fórraa da lei' 
pelo ofticial de justiça de se- 
mana, que de o haver assim 
cumprido lavrará a respecti- 
va certidão para ser jau 
to aos autos ; e citofc cha 
roo a firma social Rebouças, 
Leivus, Gaicez e Comp. para 
o fim eteru os da petição acima 
trauecripta, observando que as 
audiências deste Juiz,tem lugar 
as quintas-feira", as dez horas 
do dia, na Intendencia Muni* 
cipal e que a audicncia em 
que deve comparecer a suppli- 
cada ou alguém per ella é a 
que se effectuará no dia oito 
de Outubro v ndouro. Dado e 
passado no dia 8 de Setembro 
de 1914 E eu Manoel Erico 
de Cantalu-io Nunes Feijó, 
escrivão do civil e crime, o 
escriTão, o escrevi. 

Marçal Garcia 

Jaguarão, 2 de Seteab- o de 
1914, pp. Adalberto de Azeve- 
do e Souza, Estava sellada na 
formu da lei ; —Em enja peti- 
ção proferi o despacho do 
teôr seguinte : «Autuada como 
pede Marco o dia 3 do corren- 
te as 13 horas p; ra ter lugar 
a justificação de ausência du 
supplicada. Jaguarãc, 2 de 

• -i» 

n 

M Dr. KHiOTZ 

gloria da medicina moderna, me- 

dicação mcrrcrvil/jcsa, abençoada 

■cr muileç i .' ar cg de pessoa^ 

que lhe aitesfe-nj a inexcedivet 

efficada e pi cconisan} as pre- 

ciosa^ víríade ; iherapeuiicaç. 

■ ÜSÍ 

SO' HO TEM SffiE Õ3EI1 HO 

Jipins 

Convidamos aossnrç. 
socios o exmas. tamilias 
para o baile do dia 14 
do corrente em comrne 
moração de mais um an 
piversario deste Club. 

Rogamos o compare 
cimento de todos para 
maior brilhantismo. 

A Com missão 

Vasco Ba.vdeiraFiliio 
(Dit eclor) 

Didiü C. M. Falcao. 

Daires Coutiniio. 

Hergula.vo d'0. alves 

Francisco S. Vieira. 

iuaij «a th4*- « C* Edital 

á5s 

Irarae de h 

Jiarca registrada n. 401 

Ilcposito (Mil 
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Marca registrada n. 401 
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Fabficuite?: Feltra 5 Iquillsaanje 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva- 
msado proclamando omior resistência do que o nosso arame 
de aço SEM RIVAL, e pn curando os introduetor es garantir 
sua superioridade baseados na alta resistência, chamamos a 
attençâo dos interessados para isso, pois está provado que a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra 
zâo os nossos fabricantes não íornecem arame com maior re- 
sistência. 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to o que cs estancieiros requerem, visto elle ter não sómente 
uma resistência de 100 kilogrammas por milimetio quadrado 
de superfície, muito mais do que o necessário para resistir aos 
assaltos do gado, como também ao mesmo tempo uma gran- 
de duetílidade e principalmente uma elasticidade extraordi- 
nária. 

Industrias e profis- 

sões 

Pelo presente edital 

se faz publico para co- 

nhecimento dos conlri- 

buintès, Que por esta 

Mesa de Rendas, se está 

procedendo a cobrança 

do Imposto de Indus- 

trias e profissões, relati 

vo ao 2o semestre do 

corrente exercicio,á boc 

ca do cofre, cujo pra- 

so terminará a 31 do 

corrente mez de Outu- 

bro. E aquelles que dei- 

xar de effectuar o paga- 

mento do alludidò im - 

posto, dentro do men- 

cionado praso ficarão 

sujeitos ás multas regu- 

lamenlares. 

Mesa de Rendas do 

Estado em Jaguarão, 1° 

de Outubro de 1914. 

O administrador. 

Agostinho íreire. 

Deposito !)'estâ dl aa« 

(31 14; 

rsmmmm 

T ■PSS" 

Vende-se jounaes velhos 

4.000 ô ewoba 

AGR1MENS0K 

José Villamil y Leiras, 
agrimensor, offerece ao 
publico seus seiviços 
piofRsionaes, por pre- 
ços módicos. Pôde ser 
piocurado pelos interes 
sados em casa do sr, 
Humáo Justo, nos La- 
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Orgíão e propriedade d» Partido Bepiibllcano I^irector-Oerente : li. JISTCCI 

A uno 

iàkàk ♦ ♦. tu M * i 

li E+ês- illi 

iti: 

*»rí5»o v p*-wpnemi«t?        — 
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A proposíto da Conflagração 
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Ângelo M. Giusti 

Neste e9t.'beleei''ento, montada a capricho, 
executa-se todoe qualquer trabalho, concernen- 
te a arte, para o que dispõe de pessoal habilitado. 

TRABALHO EM MÁRMORE 

Tanto de arclilteetura como de 

ornato.s e eseuluturas 

Esta casa tem catalogo de photographias e 
dci-enhos de obras de todo cstylo, gosto e preço. 

Tem em deposito anjocruzes e outros oi na- 
tos directamente recebidos das primeiras casas 
da Italia. 

RUA ANDRADE NEVES N. 654 

-t»- 

PELOTAS 

30- 19 

A SITUÇÃO DA BÉLGICA - 
UM PEDIDO A' GENEROSI 
DA DE MUNDIAL. 
A c irta que publicamos a se 

guir, recebida par um forte 
commerciante desta praga, faz 
pensar nos quadros de dôr e 
desolação que a estas horas 
devem ser maiores. Nella se 
faz um pedi Io á generosidade 
do mundo inteiro que nao dei 
Xará de ouvir, estamos certos, 
esta supplica de um povo que 
deu nesta guerra tantas oro 

; vas de heroísmo. Os donativos 
' podem ser remettidos ao en 
carregado dos negocies da Bel 
gica, senhor Ketels, por cujo 
intermédio se fario chegar a 
Ambers 

Eis a referida carta :—«Am 
bers, Agosto 12 de 1914 

«Senhores : Nas rapidas infor 
inações da imprensa universal 
terão chegado ao vu*su contie 
cimento a noticia dos sangren 

Viuiio No-Tanoico e Gljeero Piiospliato de Cal 

Fórmula e preparação do pliarinacentíco-chíiuico Â. Leivas Leite 
Melhor meio de adurmistrar imlo assimilável ás crean- 

ç.ts e aos velhos. Contem os mesmos princípios activos do 
Oler» de Figtiode ila • ilháj em ter os seus inconve- 
nientes. 

Uma garrafa de VINHO lODO-T VNNÍCO LEITE cquiva 
le por ires litros de Oleo da Fig ido de Bscaíháo. 

E' por excellencia a melhor medicaçáo tônica e reconsti 
tuinta de sy-uptoraa fraqueza. 

Aconselhado por todos os médicos nos casos de anemia, 
ediopathicas, na chlorose (moléstia que affecta às moças na 
época da puberdade, se npre acompanha 11 de irreg rlaridadess 
côres pallidas, falta de app^tite, cmsaço, dôros de cabega. 
tonturas, etc.)no lymphaiis oo, eacrophulas e suas diversa# 
manifestações, abeessos, (tumores), fistulas. ingurs, orchites 
chronica (inchação do escroto) vegetações da garganta e do 
nariz, escarros sangüíneos, purgações dos ouvidos etc. 

Em to Ias as doenças que o organismo se descalcifica 
N i tuberculose, empedindo sua marcha devastadora', no rachi 
tismo, crescimento das creançis, cárie dentaria, na gravidez, 
etc. 

Aconselhado nas bronchite e chronicas dos velhos, n i albu 
tninuria, caehexia, diarrhea chronica, nas diatheses arrkritica 
e i yphilitica e etn todos os casos de dejadenci » organica ou mi 
seria physiologica. 

As creanças MAIORES de 3 ANNOS e as pessôas que nâo 
podem us <r vinho, ac m elhamos o n rsso XaEvoPE IODO LAN 
>TCO, GLYCCRO PHüSPH ATADO om EXTRACTO de FO 
LHAS VERDES de NOGUEIRA, de edenticas propriedades 
therapeuticas. 

Deposito em PELOTAS no "LaBORATORIO CHIMICO 
ePHVRM ACEÜTtOO "de 

iL.Erv"-A.s 

A* venda nas pliarmacia» 

vr/ s • o» * *jí(S DJOÕDKSDKÃ 1*1 tJITí .Jíví 

1)0 iSTÂOO 

- DO- 

Rio Grande do Sul 
& 
& 

£!in benefício <lc Casas de Caridade ^ 
e Estabelecimentos pios do Estado A 

cti OQ 

Única era todo o Brazil que distribue 
75 o/o—Prêmios maiores 20, 30, 

40, 50, 100 e 200 contos 

A LOTERIA DO ESTADO 
distribue maior porcentagens de prêmios 
-obre qualquer outra loteria, sendo o seu 
menor prêmio mais do duplo do valor do 
bilhete, o que mvo acontece em outras 
loteri.n.   

cro OQ 

.V? 

us concessionários 
Zarabram & í* Por ti 

POKTO ALFtistlíi 
O .gente e Jag.Mr m 

Dtoyo Silva Moreira. 

l#' 

tossoccessos que occorrem na 
actualidade em nosso conlinen 
te, e dos quaes nossa patnu é 
a primeira e mais innocente 
victiraa, 

«Deveis saber igualmente da 
r oa em que a nosso P-rrito 

rio acaba de ser violado por 
um d -s nossos podeiosos visi 
nhos, que tinha sido um dus 
primeiros em cmistituir-se ga 
rantidor de nossr neutralidade, 

«Este acto de barbaros (que 
outro qualificativo náo se pôde 
dar) for reprovado pelo'mundo 
inteiro e muitos são, inclusive 
os allemães, que testemuniiam 
abertamente sua indigniçáo 
por este atiop«-llo commetiido, 
nao pelo povo, mas sim pelo 
partid-. militarista allemáo. 

«Inútil será descrever,as do 
res e miseriaes de todo geneio, 
as desíenturas moraes o ma 
terras que se desencadeiou 
sobre nossa patri i co u esta 
guerra de bárbaros. 

«Os negócios estão comple- 
tamente detidos, os pagamen- 
tos suspensos até o ponto de 
ser impossível retirar os cre 
dites peasoaes dos bancos 
Militares de paes, filhos e ir 
mãos, chamados At armas, 
tiveram que abandonar euaa 
casas, deixando suas famílias 
na mais profunda miséria. 

Os hospitaes organizados 
pelos cuidados da Cruz Rôxa 
começam a receber os pri 
meiros feridos. 

Grandes recursos foram já 
esgotados e a orgamsaç to o 
installaçiio dos serviços de 
beneficência, Jdestinados a le 
var o soecorro às numorosas 
uctimas qu^occasiouou esta 
gnerra cruel. 

«Em um formoso impulso de 
caridade enviaram já varias 
pessoas seus donativos para as 
obras de assistência, mas co- 
mo dizíamos antes, ó impossí- 
vel tazer effectivos os recur 
sos públicos por circular mui- 
to raramente o dinheiro, e os 
bancos não, realisam de mo- 
mento os reembolsos dos depo 
sitos. 

«E' pois, muito difficil reu- 
nir actualmente entre nós re- 
cursos bastantes para ajudar 
elficazraentc aos que padecem 
as muitas misérias que come- 
çara a sentir e que terão que 
peorar, sobre tu to durante o 
proxino inverno. 

«Assim pois,tomamos a liber- 
dale de fazer um vibrante pe- 
dido fá generosidade de todos 
nessos amigos de ultranrar 

«Que todos aquelles a quem 
seus recursos o permUt im noa 
envie u seu -bolo. 

«Cora antecip 'Çio o agrade 
desgra 

menor donativo será recebido 
com o maior reconhecimento. 

Em vista das difficuldades 
monetárias actures, o uuico 
meio de fazer com que che 
guera á# nossas ra ma os dona 
tivos consiste em enviar nos 
vales postues, cheques sobre 
Londres ou ouro araoedado. 

«As quantidades recebidas 
serão publicadas debaixo de 
n ssa inspecçáo nos jornaes 
locaes. 

«Recebei, senhore®, nossas 
mais effectuosas saudações 

Mnx Osterrieih & Comp. > 

UM PRÍNCIPE DA CASA DE 

FRANÇA, SIMPLES GUAR 

DA CIVIL 

Havendo autorizado o go 
verno Francez a creação da 
guarda civil, o presidente da 
Gamara cia cidade de Eu, fez 
um appeilo á bôa vontade de 
seus concidadãos para formar 
uma milícia encarregada de 
giiantira ordem n'aquella co 
quette povoaçáo. 

Iminediamente oitenta de 
seus habitantes se inscreve 
rim, estuecenio suas díver 
gencias de opiniões políticas 
pura fraternizar se em um só 
impulso patriótico. E' assim, 
como se pò ie vêr, f izendo 
alternativamente a gumlado 
Palacio Municipal, a M Paul 
Cagó, capitão de bombeiros* 
ex presidente do co nité radi 
c»1 socialista, e ao conde d'E i 
que na sua qualidade do prin 
ci,je, de uma casa do França, 
pôde juntar o de ex general em 
chefe do exercito brasileiro. 

Com effeito : Gastmi de Or 
leans, actualmente proprieta 
rio do casiello d'Eu, ó o primo 
genito do duque do Nemours 
eé ne o do rei L rizFelippe. 

Nasceu em Neully e n 1842. 
E n 18Ó4, casou no Rio de J i 
neiro com a fdhi do impera 
dor do Brasil D. Pedr > II, e 
estava apontado para occu 
par o throno brazileiro. 

Durante a guerra do Para 
guay, o conde d'Eu Jcoranian 
dou os exércitos re midos do 
Bras 1, Argentina e Uruguay 

Hoje, como uui simples bur 
guez o general que devia ser 
imperador do Brazil, cumpre 
seu dever como francez. 

0 plaiiu aliem Ao 
Encontramos num jornal 

portuguez : 
«E'a tal a cegueira dos al 

lemaes e a confiança na sua 
poderesissima org.misaçào mi 
Idar que tinha alè admittido 
a hypóthese de se encontra 
rem Sòs em guerra contra a 
França, cootr i a Rússia, con 
tra a Inglaterra, e mesmo pos 
sivelmente centra a Hespanha. i 

Como coiitavum desembara 1 
çar se de tantos e tão podero 
aos inimigos ? 

1 Eh o que vamos dizer om, 
(duas palavras. 

Os alltmães tinham as suas 
coisas dispostas pata actuar ; 
rapi lamítr e sobre- a Fi ança. 
por ura ' offensiva fulminante, 
atravessando o grão-ducado de I 
Luxemburgo e a Bélgica, com 
cuja resistência nâo contavam, i 
deixando apenas n v fronteira 
da Rússia destacamentos de 
cobertura destinados a parar 
03 primeiras embates das tro 
pas do czar. 

Este plano tinha as seguiu 
tes vantagens : evitar o invés 
timemo ou tomada á viva 
força das poderosas fortifica 
ções que os francezes possuem 
na sua fronteira de leste, por 
onde esperavam a invasão 
allernà, dada a neutralidade 
da Bélgica, que suppunhnra 
serii respeitada ; invadiam 
portanto, a França pela fron 
teira norte, muito peor deft-n 
dia,do que lhes pennittiria ca 
hir sobre os francezes em pie 
no peiiodo de rnobilisação; fi 
nalmente, ser esse o caminho 

CURA RADICALMENTE 

Syphllls, Rbeuma- 

tisrao, Dlceras, 01- 

cerações da bocca e 

do iaryoge (placa* 
mucosas) ElOStO- 

868 (tumores osseosX 
Cephaléas (dores na 

cabeça continuas e 

sem allivio), Rumor 

na cabeça e zumbido 
bos ouvidos, Dõres no 

peito, Latejameoto 

das artérias do pes- 

coço e todas as de- 

inai* manifestações 

do terrível flagello, 
— t ayphüis. — 
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LADORATOfílO 

.Oxivtclt & 

RIO oe jnnciRO 

>1 Vidro do *r>Ct gr. nau capitava afc!T.OO 
ato d^OOO 

MO SOFFRO MAIS!! 

BECÜPEREI A SAÚDED 

u.tmjcuic, -.c. u Estas phrâses, tao significativas para os que soffrenr, 
mais curto sobre Pariz, seu ob sno pronunciadas, a cada passo, en: todas a# cidades, vlllaz 
jectivo estr itégicoe moral ; ou povoados, onde os habitantes, MUITO ACERTADAMEN- 

Colhida assim de surpreza a TE, só fazem uso dos mar.-.vilhv soa 
França, não seria difficil que « BspeciílCOS (le iSoilza SòareS » 

r/i?.0 coneiòo.ado. como modiementos-dUK CURAM REALMEN 
d .monto riunir os ^tfectivoi TE-o que é co„tirm,.do pcl». centenos de atte»ado«. iodo. reunir os etrectivos EXp0NT Xi-EOS E DEviDAMENTE LEGALISADOS. 
e o material necessário para , ^ ^v ..ia™ ,io wB-rripa r/i?Q 

. . i Os «Específicos de Souza Soares» alem de ErUlLAZEo, 
rC8 ,, , 1 saa INOFFENSIVOS, ECONOMICOS e PRÁTICOS, pois »"» 

Contavam os allemaes que - - • ,..#xTmr# j—i 
trez se u anas para 

nães que appjjcagaf, está ao alcance de—TODA A GENTE 
levar O et _„1,aQ norci Ínrlipn n medicam 

sua 
devido a 

feliz nomenclatura, que de per si indica o medicamento a ser 

ter 
frito qualquer damno, atten 
dendu á raorosidaae da 
kilisação e concentração 
tropas moscovitas , 

Derrotada d'e890 modo a 

cera09,, em nome dos 
çadoH, a queiiá 
e38C ob do. 

1 «Pouca çoasu pedimoB e o 

O «CARTEIRO» DOS FORTES 
DE LIEGE 

Ura repórter photographico 
do j rml inglez «Ditly-Mir 
ror» narra e-na divertida ano 
docta que alegrará aos ami 
goB dos animaes. 

Ura tenente de artilharia 
belga, encerrado em u n dos 
fortes de Liége, nâo tinha que 
rido separar-se de seu câo, um 
bulldogde rara intelligencia 

Quando os piussianos, desli 
sando por entre os forte#, se 
instalUram na cidade, ao ofli 
ciai se lhe occorreu a idéia de 
confiar ao cão uma lueiwagera 
para tranquilisar a &ua faini 
lia. 

0 bom e fiel cão, dasempe 
nhou maravilhosamente a sua 
rmssâo. - 

Dez heras depois de su i 
partida, o cão regressava ao 
foite con a respectiva res 
posta : 

O feliz êxito da tentativa te 
ve uma suites. 

O bull-dog foi promovido á 
cathegoria de mensageiro ! 

E cinca ou seis vezes, con 
seguiu atravessar as linhas al 
lemas levindo comsigo, occfl 

dar allivio to- debaixo de sua colleira, 
mensagens escriptas ora cifra 

^Traduzido do «El Sij5lo»J. 

feito essr operação sem que eraprega(j0j em qualquer caso. 
durante esse lapso de tempo, H 0 ,|„|M|,    
os rusaos lhes puJe^sem ter ^ o remedio para as febres era geral. 

Nervo&ina, para as affecções nervosas, moraes e mentaea 
,yo Epidermiu», para as moléstias da epíderme ou pelle. 

8 Respirina, para as moléstias dos orgaos restãratorioa. 
Estoiuachtna, para as moléstias do estômago e paladar. 

   Intestinina, para as moléstias dos intestinos. 
França, os allemães fariam a ur|nar|I|tt) para as moléstias das urinas e orgaos urinsrioi. 
occupação do território fran 1jter|r]uu p^rj, a9 moléstias do utero e outros orgios da 
cez cora as suas tropas de se/^* • K

rau|her 
gunda linhi, apenas enquadra ' 
das pelas tropas aclivas, e Dorulina, para as dores. 
trunsportariam a maior par Inflammina, para aa inllararaações e conge.tões. 
te d'63tas, nos 500 comboios Repnridiiia, para as impurezas do sangue : affecçõea escro 
que diariamente podem tran phulosas e syphiliticas e suas conseqüências, 
sitar nas suas linhas férreas Fortmcina> pira a fraqueza e suas conseqüências, 
de oeste a leste, para a fron '     
teira russa, tomando também : 
ali a oftensiva sobre Varsó ; 
viu, capital da antiga Polônia. , 

Ciin a acção militar terres 
tres dos iuglezes não contavam 
por a acharem insignificante; 
e pelo que respeita á sua ac 
çáo marítima, raanter-se-iam ; 
na defensiva activa, até ao S 
momento proprio do operar. 

Tal era, ia sua resumida 
essência, o plano alie mão. Mas . 
o homam põe e as circumstanj 
cia dispõe. 

Exposição «le 
retratos 

For ira expostos hontsrn, na 
montra da «Lq i Butierres», 
á rua 15 de Novembro, segu n 
do antecipamos, vários retra 
tos ampliados, trab-ilhoa do 
acreditado «Atelier Santos». 

A exposição foi muito visitada 
sendo g^ral uente elogiadas as 
aptidões artísticas relevadas na 
confecção dos aliudidos t etra 
tos. i 
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Ce m/ei a ní a Sehmítt: 

AS M\RCAS 

CX^XJZEIKO (lypo Pi 1 sen ) 

GKA-XJCIHIJL ( prata J 
SAO AS DE MAiOIl CONSUMO E COM PE OVA DA M EN TE AS MAIS NUTRITIVAS E ESTOMACAES 

EO°CriL.nS'VA ^SIZ) IDJB tttt .T^T^ 

flnselmi & Sehmitt 

Cofrgspoadgncialcícgraphica 

SKUTIÇO ESPECIA1. PARA «A SITUAÇÃO» 

A EUROPrí ECD SALGUE; 

Retirada dos allemâes 

RIO, 8. 

— Communicam de 

para a Prossia Ori- 

ental 

RIO, 7. 

—Telegrapham de Um 

drescominunicando que 

o exercito allemão em- Londres que a séde do 

prehendeu sua retirada governo francez será 

transferida no\amente, 

de Bordeos paia Paris, 

nos últimos dias desta 

semana. 

estreito de Dardanellos, 

á esquadra russa. 

A séde do governo 

francez volta a Pariz 

para o território daPrus 

sia Oriental. 

Nova divisão russa 

para a 

lema 

RIO, 7. 

— A Rússia enviou 

uma nova divisão de 

seu exercito, constituída 

de 20P.000 homens,para 

a fronteira da Alleraa 

nha. 

Espera-se um forinid 

vel combate entr 

rnssos e allemâes 

RIO, 7. 

—A linha de vanguai 

da do exercito russo es 

tá em contacto com as 

forças allemâes, espe 

rando-se por isso, a to 

do momehto, um formi 

da vel combate entre am 

bos. 

Novo bombardeio de 

Ambéres pelos alle- 

mâes 

RIO. 7. 

—O governo da Belgi 

ca ordenou que a popu 

lação civil abandonasse 

a cidade de Ambéres, a 

qual, conforme sa pre- 

sume, será bombardea 

da novamente pelas 

tropas allemãs. 

Fracasso das negocia 

Ções diplomáticas 

com a Turquia 

RIO, 7. 

—Sabe-se que fracas 

saram por completo as 

negociações diplomati 

cas entre a «Tríplice 

Entente» e a Turquia, 

para conseguir que esta 

désse passagem, pelo 

RIO, 8. 

—As forças allemãs le- 

varam um ataque á ci- 

lade de Lassigny, de 

onde foram repellidas. 

Reforços aos allemâes 

no Aisne 

RIO, 8. 

—O exercito allemão 

que opera no rio Aisne 

está recebendo, dia a 

dia, valiosos reforç' s. 

A situação dos belli- 

áerantes 

RIO, P. 

—Telegramma rece 

bido de Paris noticia 

que continua sem alte 

ração sensivel, a ca alliadcs continúa 

racteristica da situação jíía^s^aí^or'a» ena torno 

das forças b^lligerantes Z'6 A,>,"as e na margern 

na França. ,io Somme. 

Imminente bombar- Combate entre os rios 

deio de Brnxellas Sontme e Oise 
RIO, 8. 

—O grande combate 

dos allemâes com os ai - 

Lados, travado entro os 

los Barbosa em 

Arasterdam 

RIO, 8. 

—O dr. Carlos Barbo 

sa, acompanhado de sua 

família, embarcou hon 

tem e u Amsterdam, a 

bordo do paquete «Gel- 

ria», de i egresso ao Bra 

zií. 

Bombardeamento das 

principaes cidades 

inglezas, por dirigi- 

veis e aeropianos 

allemâes 

RIO, 8. 

—Affirmam com ga- 

i« 

m i nní 

rantiaque o imperador 

A sitnafiâo dos allia-iG,"mier,re r'a A"ema" 

dos entre Arras e 

Somme 

RIO, 8. 

— A situação dos exer 

RIO, 8. 

—As autoridales de 

Brnxellas, segundo com 

municação recebida á 

ultima hora em Lon ra,s ^omme e Oise, pio- 

dres, aconselharam a 

população a abandonar 

nha romperá violentas 

hostilidades contra a 

Inodaterra. 

Para esse fim, serão 

mandadas para aquelle 

paiz, esquadras dediri- 

giveis e aeropianos, que 

levam ordem de bon - 

bardear as principaes 

cidades inglezas, 

Fallecimento do ex 

intendente do Rio 

Grande 

PORTO ALEGRE, 8. 

—Falleceu nesta cida 

de, ante hontem, ocoio 

nel Augusto Álvaro de 

Carvalho, quedesempe- 

nhára ultimamente o 

cargo de intendente mu 

nicipal do Rio Grande. 

Seu sepulíamento, rea 

segue com alternativas 

de avanç s e recúos, 

a cidade, no mais breveambas as partes, 

tempo possível. forças daspoten- 

Deu motivo a essa c'aís a^i3das estão avan- 

resolução, o facto de Ça,|flo, pela margern di- jisado |10nieini esteve 

estar1 imminente o bom reita do Aisne, ao norte muito concorrido, notan 

bardeio de Bi uxellas de Saisscn, na região do--se a presença do dr*. 

pelos allemâes. .de Berrjaubac. Horgas de Medeiros e 

As tropas que cons ~ „]1QCAÇ! nA ÍABnifA- de todos os secretários 

tituem a guarniçâo de illSoOS DO lOrníO do Estado. 

Bruxellas, estão dispôs 

as a defendel-a até o 

ultimo extremo. 

Telegrammas 

riü húngaro 

RIO, 8. 
JBIlheteN premiadoM 

A conhecida casa A Propa 
—As primeiras divi- <^e ProPr'e(tdr'e donos 

' so apreciável correligionário 
Antonio Raífo Braga, ven 

e Jorge V 

RIO, 8. 

—Entre o presidente 

ia França, Raymond Po 

incaré, e o rei da Ingla- 

erra. Jorge V, foram tro 

cados cordeaes telegranr, 

rnas, por motivo da víní 

feita pelo primeiro 

ao campo de 1 atalha do 

exercito alliado. 

7racasso do ataque 

allemão a Lassigny 

cor- |sões do formidável exer 
cito russo já penetraram 

no território da Hun 

gria. 

Ataque ao consulado 

allemão uo Porto 

RIO, 8. 

—Noticiam de Lísbõa 

que foi atacado e dyna- 

mitado por populares, 

o ediíicio do consulado 

allemão no Porto, que 

soffíeu pequenas dam- 

nos. 

Embarque do dr. Car- 

^r. 
dej os seguintes bilhetes, pre 
raiados na extracçilo de 6 do 
corrente, da Loteria do Esta 
do: 11654, 1:000$000; 6496, 
500.ÍS000; 1270, 100$000; 1273, 
100$CO0; 2235, 500SOOO 

Uapltfto Dermeval 
Corrêa 

Vindo deCandiota, no rau 
nicípio de B.igè, onde é adean 
tado fazendeiio, acha-se na lo 
calidade, o nosso digno correii 
gionario sr. capitão Dermeval 
Corrêa, a quem temos o pra 
zer de saudar. 

Uinema Concórdia 
Está annunciada para hoje, 

no Tlieatro Esperança, nova 
fnncçAo do preferido Cinema 
Concórdia, com a exliibição, 
por segunda vez, da importan 
te peilicula draruatica, eni 
seis partes, A Sombra do Cri 
me, empolgante creação da 
fabrica «Pathé». 

12o REGIMENTO DECAVAL 
LA RIA 

Serviço para o dia 9. 
Dia ã praça, o sr. capitlo 

Braga. 
Dia ao regimento, o sr. 1° 

tenente Centeno, 
Adjuncto, o 50 sargento 

Ávila 
Guarda do quartel, o 3° sar 

gento Alrylio e cabo Cazarré 
Guarda da enfermaria, o 

cabo Jovino. 
Guarda da Meza de Rendas 

o cabo Porto. 
Di i á enfermai ia, o cabo 

Isnard. 
Dia ao regimento, o cabo 

clarim Santos. 
Ordena á casa da ordem, o 

soldado clarim Gomercindo. 
Uniforme 4°. 

BAIXA A ENFERMARIA E 
OBSERVAÇÃO MEDICA 
Baixou á enfermai ia militar 

o soldado do 3o esquadrão An 
tonio Vieira e ficou de obser 
vaçâo medica, por 48 horas, o 
2o sargento veterinário Ageu 
Cardoso Pereira. 

Com prom i k*« 
Prestaram compiomisso de 

capitães da Guarda Nacional, 
perante o respectivo comrnan 
dante, que é o nosso distineto 
correligionário dr. Faustino 
Corrêa, os dignos patrícios 
João Thomnz de Mattos e Ar 
cino Rodrigues, adeantados es 
tancieiros do nosso numicipio. 

ETfto pensou nas cou- 
seqüências 

TOSS E—TUBERCULOSO 

Não suppunha que a 
tosse que começou tão 
fraca, fosse o indicio da 
grave tuberculose que 
quasi luearrubata avida. 

Durante Lmgos mezes 
fui martyrisado pela fe- 
bre, tosse e escarros de 
sangue, dôres nas costas 
3 borre r á comida, fi- 
cando tão magro que 
tinha feridas nas juntas. 
Em tão desesperador 
estado, comecei a usar 
o «REMED 10 VEGETA- 
RIANO DE ORHMANN» 
e posso certificar que 
se estou vivo e com 
pletairente curado, de 
vo unicamente a esse 
noderos' «REMEDIO 
VEGET A R í A NO DE 
ORHMANN» que, alli- 
viando-me desde os pri- 
meiros tempos, me ics 
tabdeceu em pouco 
mais de dons mezes. 

Ernesto Gjmes de Toledo 
S. Paulo.—Firma reconhecida 

Vidro : 9$800 Em todas as 
drogarias e pharmacias 

Otlbio U. Aftbnso 

fazendas dt> Huniei 
pio 

O nosso illustre coirtl:gio 
nario sr. dr. V^sco Pinto Bm 
deira, digno secretario dn com 

foram arrecadados mais de 
seis mil contos. 

A primeira somina recebida 
para esta subseripçAo, <!e que 
é ihesoureiro o príncipe de 

miVaa' UViaL-- Goles foi de 300 contos, envia missão local da Lnioo dos   
Criadores do li/j Graft 't do 
Sul. recb -u da direcçao da 
i evieta porto-alegn nse A Fs 
lane ia, orgam dessa ag,'remia 
(.ão, a seguinte circular que 
transcrevemos ni integra, por 
tratar de assu ripto de notorio 
interesse para os fazendeiros 
deste município ; 

dos pelo primeiro regimento 
da «Life Guards» 

As principaes subscripções 
são as seguintes : 

Litros 
5 000 
1 050 

500 
3 000 

500 
250 

50 000 
25.000 

O rei 
A rainha 
Rainha Alexandra 
Príncipe de Gales 

„   4 Princesa re.il Luiza Em o sentido de tornar co prjn(.e9a Vjctorj;i 

—ad" "pro
d.p"™ rir0M,a 

pedir ,a. 1 
n.erp nhe.s os vossos bons of, tchlld and Son8 

f ctus junto aos nossos conso Mr Wjllja(n Morri 
cios, afi ,) de nos lemeüerem 
photcgraphias (bem nítidas) de g. Erne6to rass.el 
seus estabelecimentos, repro . . . • Avi 
duetores bovinos, eqüinos. ^ i A^American 0.1 

r?LHeiH
nÍn0!,hbanheÍd09 William Hartley 

a nohw1dWHr ' ^^ÍMessis Lever Bros ^publicidade em nossa revia Lord Iveagh 

rir,rv,„ o.k : 1 Lord Norihcliffe 
ia A f. fa pr0pa«an Lord Salisbury 
t 1 ?,atulta'n,ent<! a0ií Lord Rothermere nossos associados, E convém .Daiiy Mirror. 
tínte fazer acompanhar as re i ord rwhv 

^!p5at^raphi-de dados São numerosas as explicativos, como sej^m : no 
me do estabelecimento, situa 
çâo, area, pastagens (ai natu 
raes ou aitificiaes), criações 
exploradas (ei mestiças ou 
creolas), nomes dos reprodu 
ctores, raça, idade, etc. Era 
tira, todos os dados que nos 
possam ser fornecidos, serão 
devidamente aproveitadas em 
beneficio de nossos associados 
q«e assi.n tomarão mais conhe 
cidos os seus estabelecimentos 
facilitando, assim, possíveis ne 
gocios, 

Certos que envidarels o me 
lhor de vossos esforços em o 
semido de realizar pratícaraen 
te o nosso ideal, vos pedidos 
apressar a remessa das referi 
das photograj hias. Aífirraando 
vos os nossos protestos de ele 
vado apreço e consideração, 
vos desej unos 

Saúde e Fraternidade 
Enrico de Lliveira Santos. 

(Redactoi) 
Vieira J. Vires (Director) 

Bartina ao íwm$* • ti 

HORRÍVEL soffr 

O telegrapho transmitiu-nos 
hontem a inffusta noticia do 
fallscímento, occorrido na Ca 
pitai do Estado, onde tinha 
residência, do digno conterra 
neo sr. Olibip Cleto Affonso. 

O finado pertencia á nume 
rosa e distineta família Affon 
so, desta cidade, sendo irmão 
do conceituado comraerciante 
local sr major Heleodoro An 
selmo Affonso, acatado meta 
bro do Conselho Municipal. 

A todos os seus parentes e 
especialmente a seu digno iri 
mão, o orgam republicano ex 
préssa seus sentira emes desin 
cero pezar. 

Óbito 
Foi • registrado hontem, no 

cartório respectivo, o falleci 
mento de Francisco Solano 
Feijô, de côr branca e nacio 
nalidade uruguaya.casado.com 
<1 annos de idade. 

•< 

que variam entre 
1.500 libras. 

10 000 

10 600 
5 000 

5.000 
5.000 
5.000 
5.000 
5 000 
5 000 
2.500 
2.500 
2.000 

dadivas 
1.000 e 

D. Maria Brandina Campos 

Attesto que estando soffrendo, 
por espaço de oito annos, de dar- 
thros no pescoço « faces, usei 
nesse período diversos medica 
mentos indicados para tal moles 
tia, sendo todos de effeitos nega- 
tivos. 

A conselho de meu marido, 
Luiz Rego Sobral Campos, usei 
o preparado Elixir de Nogueira, 
do pharmaceutico João da Silva 
Si.veira. e com três vidros fique- 
radicalmente curada. 

For ser verdade, podem fazer 
desta o uso que convier. 

Fstado de Pernambuco — Qra- 
va.á, 29 de Abril de 1913. 

Varia Brandina Campos. 

(Firma reconhecida). 

Uma Niibscrlpçfto 

A eubscripçao aberta era 
Londres com o titulo de «Prinz 
of Wnles Nationel Relief Fund» 
foi iniciada sob os melhores 
auspícios. 

No mesmo dia em que s© te 
ve conhecimento da mensa 
gera que a rainha Maria diri 
giu às senhoras do seu reino, 

Uroductos brasilei- 
ros em liisbôa 

O vice-consulado portuguez, 
nesta cidade, recebeu do cou 
sulado geral de Porto Alegre, 
com municação official de ha 
ver sido estabelecido, em Lis 
boa, um porto franco para os 
produetos btazileiros. 

A esse respeito e no intuito 
de fornecer amplos e-clareei 
mentos aos leitores, transcre 
veiemos araanh.i, a memória 
redigida sobre o assurapto, pe 
lo agente finauceirc de Portu 
gal no Brazil. 

A anemia é o eami- 
nlio para as doeu 
ças graves 

Nunca é de mais lembrar 
que a pessoa fraca está pre- 
disposta a contrahir enfermi- 
dades graves. 

O sr. Annibal Freire Macha 
do, declara que : 

Fui, durante muito, fraco e 
magro, porém sem ter doen- 
ças que me impelis.-ein de 
trabalhar; uo ultimo inverno, 
tive, porém, uma pneumonia 
da qual escapei milagrosa- 
mente, mas fiquei tão fraco 
e luacilento, que parecia um 
tuberculoso, «ustando muito a 
levantar-me e andar. Feliz- 
mente, depois ae tomar Oleo 
de Bacalhau, me receitai am o 
poderr«issimo foriificante «10- 
DOLINO DE ORH», couj o 
qual recuperei rap;daineru% ás 
forças e a saúde, continuando 
o uso desse re edio, desaj pa- 
receu o meu estado de fra 
queza e sou hoje muito mais 
forte e sadio do que antes da 
doença. 

Annibal Freire Brochado. 

Rio de Janeiro, 14 de Mar- 
ço de 1911. 

Ualleci mento 

Falleceu ante hontru em 
Pelotâs, a exma. sra d. An 
touia Chaves Berchon, consor 
to do distineto clinico pelo 
tense dr. Edmundo Berchm 
e irmà do ministio brazileiro 
em Montevidéo, dr. Bruno 
Chaves. 

Eata desagradável noticia, 
transmitliu-a para aqu', ura 
telegramma particular recebi 
do hontem. 

Aos parentes da finada, que 
era ura dos finos elementos 
da alta sociedade de Pelotas, 

A Situação» enderéça peza 
mes. 

Matadouro 
No matadouro publico e 

destinadas ao consumo da po 
pulaçâo, foram abatidas hon- 
tem, 8 rezes com o peso de... 
1420 kilos 

Vinho Cpeosotádo 

do Phrirmaceutico e Chia íco «Soao da Silva Slíveira autor do Elixir de Nogueira— 
Reconsiituinte de !• ordein, cura a tuberculose até 2* grau - Vende-se em todas as Phar- 
macias e drogarias • - CASA MATRIZ — Pelotas— Mio Círand© do Sul — CAI 
XA POSTAL 66. 

Deposito geral e Casa Filial -Rm Cooselhelro Saralia 14 e 16 - RIO DE JANEIRO - Ctóa Postal Nm 148 
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X otas IntercsNante» 
Duas jo\ ens allemãs suicida ; 

ram se em Paris, para não 
deixar a França. 

lia seis annos a srta. Emi 
lia Reiss, de trinta e dois i 
annos e originai ia dt Luissen 
wald, no Wúrtemberg. era 
empregada como caixeira do 
botei Nooilles. em Versailles. 

Noiva de um sargento fran 
cez, viu seu idyllo interrompi 
do pela mobilisaçào e alem 
disssi, em raiio de sua m 
ciomlidade, recebera commu 
nic: çâo de que deveria reti 
rar se no mesmo dia para 
Angers. 

Desesperada por perder, ao 
mesmo tempo, o noivo e o em 
preg >, a pobre moça sahiu pa 
ra o seu aposento, deitou se 
sobre o leito e raetteu duas ba 
Ias de revólver na cabeça. 

— No dia seguinie, pela ma, 
nhã, o capitão Du nont, do 1° 
de engenharii, de Versaiiles, 
constatava o des ip larecimen 
(o de sua ser viçai M tria Schul 
ler, de vinte e quatro annos, 
allemã. 

Também essa, conforme se 
verificou de uma nota escri 
pta deixada sobre a mesa do 

EDITAI 

O coronel G -.bri-i Gonçalves 
da Silva, Presidente da Jun 
ta de alistamento militar do 
município de J guarâo. 
Faz saber aos que o presen 

te edital virem, ou u'elle tive 
rem conhecimento que n'esta 
data foram installados os tra 
balhos desta junta e, portanto 
convoca a todos os jovens da 
id de de vinte annos comple 
tos no armo anterior e domici 
liados rdeste município a vi 
rem se inscrever atè o dia 14 
de Novembro do corrente an 
no e, bem assim todos aquel 
les que tendo vinte e um an 
nos (>u mais, ainda não estão 
inoprifUos nos registros railita 
res, como determina o regula 
oiento para a execução da 
lei do alistamento militar. 

Convoca também todos os 
interessado^ á apresentarem es 
clarecimentos, ou reclamaçôe- 
a bem de seus direitos, afim 
de que a junta possa bem 
orientada ficar da verdade e 
das informações precisas á es 
clarecer o juizo da junta de 

respectivo q i rto, declaro i revisão que tem de apurar es 
' te alistamento. 

Noa sabbados serão affixados 
na porta principal doelificio 
em que funcciona esta junta 
as relações dos alistados du 
rante a semana. 

A junta funcionará todos os 
dias úteis no elificio da Inten 
dencia Municipal das dez as 
quatorze horas. 

E para conhecimento de to 
dos mandou lavrar o piesenie 

# edital e mais tres de igual teor 
mlrl para serem affixados nos dia 

tricioa ruraes, na Intendencia 
Mu licipal publicando-se ede 
pela imprensa. 

Eu, Fatr.cio de Faria Santos 
capitão secretario o escrevo e 
assigno. 

Jagunráo 14 de Setembro de 
1914. 

Valrido de Faria Santos 

Isacr?* j.,.« 'mrraN 
Especial lacro »• n barria -j 

acaba de recebe r a pap'1 ria j 
d'A Silnação. 

PURCEVJEJO^ 

Caixinhas com percevejos 

Por ter de seguir p ,ra S. 
Nicolau, afi n de s» rvir no 4o 

de cavallaria e n;o tend^ 
tempo de despedir ne pessoal 
mente de todas a-, pessoas de 
minhas relações, o faço por 
este meio, offerecendo meus 
prestimos 

Jsgoarão 4 de Outubro de 
1914. 

Cuslam P. da Silva 

Caiilvetes* 

Um variado sortimento de CA   
kivetes está vendendo a pre j aÇ0' do meaa e celiu 

papelaria' loide—rec ebeu a papelaria d'A 
1 Situação. 

ço exeepcio • 
d'A Situação 

-b a 

Camillo 

(1'Aloieida 

Fermino 

que ia suicidar-se desesperai 
por ter ae abandonar os pa 
trõe?. 

Ueilfto 
Esteve muito cencorrido o 

leilão realisado h ntem á noi 
te na respectiva agencia, pe 
Io lelceiro Jcsè Maria Rodrij 
gues, sendo effectuadas 
tas vendas. 

avisa &os seus 
amigos e fre- 

guezes, que mudou sua casa 
de negocio de fazendas, seccos 
o molhados, para o lugar das 
Trea Vendas, pruximo a esta 
cidade, onde aguarda ordens 

Jaguarão, 5 de Outubio de 
1914. 

Edital de 2', 

mui 

1 

R 
g 

n 

i 
i 
& 

•fouo U. XTuiies 

ADVOGADO 

Escriptor-io e re 
sidencia : Rua 

General Osório 
n. 66 

m 

>T» 
1 

m 

«i agua 

iaÉwas iinwRÉ 

Octabre 8 de 19h 

Sla. J ali et a 
Cm grau placer, me e- 

grato felicitar á la distingui- 
da Seflorita Julieta Camafio 
por su Mis aniversário na- 
talicio, deseando que cqmpla 
susaíios muy felices y la dich > 
le ronria eternamente. 

Vwtos sinceros, de quien la 
admira 

Solrac Pires. 

pôumas 

Fôrmas de chapéo para se- 
nhoras—ultima novidade 1 aca 
ba de receber a 

fí CASA 

de moveis de Carlos Dahigno 
& Comi), i anda a domicilio 
lustrar, encerar, limpar e re- 
novar toda e qualquer quali- 
dade de moveis tanto de ma- 
deira como de Ferro. 

Preços completamente ra 
soaveis e execuç m com toda 
brevidade. 
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PensãoGERUNDÕ 

Este acreditaJc estabelecimento de hospe- 
des e fornecimento de comida a domicilio, aca- 
ba de mudar-se do Club Jaguarense, onde ter 
minou o contractc, passando a funccionar no 
vtisto prédio da rua Jnlio de Castilhos n» 41, 
defronte ao Correio, onde as Exmas Famílias, 
os Snrs. viajantes e o respeitável publico, em 
geral, acharão todas as condições de conforto 
gosto, hygiene e respeito, quer seja para hos, 
pedarem-se, quer para tratar pensão ou mesmo 
para gozai em as horas calmosas do verão, pois 
possue quartos espaçosos e mobiliados «commY 
laut», excellente latada, bcllas e confortáveis 
áiettS para apreciar os bons e agradaveis icfres 
cos de que a sua caprichosa copa está sortida 
uma esplendida sala de visiias e pessoal distin 
to e respeitoso para attender quantos se digna- 
rem procurai-o. 

Bos Snrs. viajantes prevenimos de que en- 
contrarão com modos independentes e «tout á- 
íait chies» ; serviço de mesa, de copa e de 
dormitórios asseado e caprichoso, banheiro e 
tudo quanto pode desejar a hygiene e a boa 
d u cação. 

Ha também, logar para carro e cavallos 
tudo a preços sem competência. 

Para certificare n-se, convido as Exmas. fa 

rui lias e respeitável publico a visitar a 

P B N S A O G B TI U N D O, 

com o que muito ne honrarão. 

3L'iiygdio Oefundo 

Jaguarão, 25 de Novembro de 1913 

(Até 25—U—U) 

O Capitão dr. Hermes 
Marques, 2°. supplen 
te do Juiz districtal 
com exercício neste 
teilo, etc. 

Faz saber aos que o 
presente edital com o 
praso de 8 dias, virem 
que ao dia 13 do corren- 
te, ás 13 horas se ha 
de vender em basta pu- 
blica a quem mais der 
e maior lanço offerecer 
os seguintes bens, per- 
tencentes a herança de 
d. A dei ia Birbosa Es 
trella, ti requerimento 
do inventariante Canub 
da Cunha Barbosa, para 
pagamento das baixas, 
divida, custas e mais 
despesas do iuver.lario. 

—IMMOVEIS— 
Uma casa sob n0. 23, 

á rua 20 de Setembro, 
em máo estado, et li fica- 
da em terreno foreiro, 
com 60 m. e 6. c de fren 
te e fundos a rneiaqua 
dra avaliada por — 
3:000.000 rs. 

Uma parte de casa á 
rua Carlos Barbosa, sob 
n0. 20, e que pouco exce 
de da 7a. parle, avalia 
da [mr 1:000.000. Cujos 
bens vão a 2a. praça com 
o abatimento de 15% 
visto não terem encon 
trado lanç idores na Ia. 
E sobre estes preços 
quem qnizer dar o seu 
lanço compareça, no dia 
e hora acima menciona 
dos na sala das audiên- 
cias no edifício da In 
tendência Municipal. E 
para conhecimento de 
quem interessar possa, 
mandou passar o presen 
te para ser tiffixado no lu 
gar de costume e extra 
hir copia para se»' pu 
blicado pela imprensa. 

Dado e passado nesta 
cidade de Jaguarão, aos 
5 dias do mez de Ou tu 
bro de 1914, 

Eu Manuel Erico de 
Cantalicio Nunes Feijó, 
escrivão, o escrevi. 

Hermes Marques, 

PROCLAMA 
Faço saber que pretendera 

casarse, Braz Odorico Vargas 
e dona Izolete Copia, naturaes 
deste Estado e residentes nesta 
cidade: elle, viuvo, filho na* 
tur il de Jounna Vargas ; ella, 
solteira, filha natural de Ma- 
riana Silva. Se alguém co- 
nhecer algum impedimento, 
accuseo para os fins de direi- 
to. 

Jaguarpo 3 de Outubro 
de 1914. 

J. P. ITaria Santos. 

Papeis 

N'«A Situação» se in- 

forma pessoa que se 

promptifica a executar 

papeis de casamento por 

preços mçdicos, 
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Pliarinacia üicard 

Consultório Medico Cirúrgico Radiothe- 

rapico e Óptico 

UONSUUTUS OI ARI A» : 

Dr. Dermeval Pinto, medico operador e parteiro 

das 11 ás 12. 

Dr. Dorval R. de Faria, especiabsta em molés- 
tias de crianças.Trata p syphilis pelos methodos 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

tara a mk 

Está para vender-se uma 
superior chacara situada noa su 
burbios da cidade, com 39 1/2 
braças de extensão, toda ara 
mada, cora bons raattos e ex 
cellente casa de moradia. 

(Jaiio è corte e ovellias 

Vende- se 200 novilhos 
para invernar, e de 800 
a 1000 ovelhas, para 
mais informações, nes- 

5 ta cidade c rua 27 de 

Quero pretender dirija-so ao Janeiro 11. 10 eí no Ar- 
seu proprietário Abilio de Ama roio Grande, JoàO Fc- 
rantho Pereira. üx Soares na secretaria 

60—36 >do rminicipto. 

Attenção 

— Graflilc Fabrica de Fumos e Cigarros^ 

DE 

Meiiotti GentiliniíilriMo 

Únicos fabricantes do afaroado fumo 

EEIS aSTOiT 

o campeão dos fumos Brazileiros, pois já conta mais de 
quarenta annos de existência e cada vez mais pr uurado 
pela sua superioridade, assim como também tem conseguido 
nas principaes Exposições os primeiros prêmios ; prova exu 
berante de sui especialidade. Esta nossa anhga marca é jà 
muito conhecida no Brazil, e nas Republicas visinhas onde 
tem largo consumo e por esse motivo deixamos de fazer 
mais referencias. 

RUA 7 RE AR RIU WUR. 707 

ATTENÇAO 

Aos src. proprietários e mestres S obros 

Fabrica tl© llosaico* 

DE — 

Esta bem montada fabrica, a única existente nesta eida 
de, trabalhando com machinisraos modernos e aperfeiçoados 
e um pessoal hábil, está em condições de fornecer mosaicos 
de todas as classes, confeccionados 

Ao gosto do consumidor 

raarmoiisados, degráos e soleiras para entradas, vasos para 
jardins, idem para columuas, etc. 

Attende-se a pedidos, que se executam com promptidão 
e a preços modicos, tanto para a cidade como para a campa 
nha. 

PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

Rua «1© Sctoaibca 11. X5—Jaguarão 

Exames uiicbroMCopico 

Analyses de urina, . 
Ra liogr; phias, 

Applicaçâo de corrente faradica, 
Efluvios etc. 

Comnloto surtimento de oculos, pence-nez 
netas, binóculos etc. 

í 

. TiUilLU J 

CURA 

DEFLUX0 

E CONSTIPAÇÕES 

AO AR LIVRE 

EM TODAS AS PHARMACIAS 
E CASAS DE COMMERCIO 

CREME DE ROSAS 

Para espinhas, manchas 

Sardas, pannos 

Signaes de cataporas k. 

AFORMdSCU 0 80ST9 

Realça a Bculeza 

NÁO TEM QORDUKA 

WÀO QUEIMA A FEULC 

•4" 

mr TfíT>i.ê as niA%HAa»» 
H CASAS DK COUMKftClO 

O Bi OBI 

ANTISEPTICO VEGETAL 

Torna a pelle ro^ea e macia, faz desapparecer as mgatG 

INDISPENSÁVEL NO TOUCADOR 

Especifico nas moléstias da pe'.le, cura todas infecções pilo* 

cebaceas, moléstias dos ouvidos e garganta. 

O maior inimigo «lo máo cheiro do» pé» 

e do* sovaco* 

i' VEKDi Eli TODAS AS PERFIIMARIAS E PUAR)li51i5 



JPAIMÍÍJL #A 
Papel de seda, liso, para 

flores, e floreado, prnprios pa. 
ra eabrulhos—Recebeu a pa- 

pela Ma á'A Situação. 

a 
entre 

Jaqnarão, Arrolo Grande 
e estação Piratini) 

DE 
GABRIEL JERNANDLS 

AGRELO 
Itinerário tio uaton ovei 

Viagem em 3 liorns 
SABIDAS DE JAGUARAO 

Doiníngo, regressando no rres 
mo di t. 

Quarta feira, regressando Quin 
ta. 

das passagens 

a 5 küos de bagagem O quej 
exceder pagará 200 réis por 
kilo 

ITIKEBAKIO I>« BKBACK 
PASSAGENS 13$0(X) 

Combinação com o Automóvel 
Sabidas do Arroio Grande pa- 
ra Piratiny Segundas e Quintas 
De Piratiny ao Arroio Grande 
Quartas e Sabbados ; 

A gentes 

Jaguarao — Suzino Hotel» e 
«Hotel Francez». 

Arroio Grande—«Hotel Popu- 
lar» . 

Piratiny— «Hotel Piratiny» m 
«Casa Freitas», 

Pelotas—«Hotel Braz'"!». 
10.AM Mais informações tekphonica 
11.UuiJj ou telegraphicamente com 

Todo passageiro tem direito o proprietário era Jaguarao. 

QUALÉ?! 

(jnal é o melhor remedio do niiiiido até hoje conhecido i 

(Jnal é o que mais curas tem feito durante 40 annos '' 

São as maravilhosas pílulas Ânty-dyspepticas marca Anjo. 

E ISSO JA' DEUS E OS ANJOS 

;\í. 

m 

Em sua infinita sabedoria, decretou, para o bem da humani- 
dade soffredora. 

As curas obtidas por este sento remedio, no espaço de 
meio século, são de assombrar e sua fama universal ! As ver 
dadeiras e legitimas piluias Anti dyspcpticas de seu verdade 
ro autor o fallecido dr. E R. Heinzelmann. da Viuva E. Ri 
Helnziln anr, Ao as que tem a marca ANJO. 

PREVENÇÃO UTIL-Todos os 
vidros das minhas pílulas que não 
tiverem a marca ANjO devem 
ser recusados como lalsos e pre- 
judiciaes poi não serem os pro- 
firios das minhas legítimas pilu- 
as. (A ssignado) Viuva D, E. li- 

Heinzelmann. 

MARCA REGISTRADA 

FORMULA DO 

DE. E. R. HEINZELMANN 
As bem ditas «Pílulas Anti-Dyspepticas» combatem vietoriosa- 

mente enfermidades e desarranjos d® estomago e intestinos e, eonse 
«ttintemente, todas as doenças nervosas que acompanham uquenas. 
taes como a dvspensi.i, pHsâo de ventre, má digestão, pesos e dores 
de cabeça, atouia intestinal, vertigens, tonturas, enxaquecas, eólicas 
hjpaticas, ictericins, calharro vesical, mãos humeres, nevralgias, altas 
palpitai ões no coração, irregularidades na menslvunção cornmento 
Dores brancas c tantas outras moléstias, conseqüentes 'lestas, serão 
radicalmente curadas com as maravilhosas «/ilulas Anti Dispepncas 
ANJO» e são dc grande proveito dun nte o período da gravidez 

Boa nova cara lerem com attençâo 
DO ÀMAZONAS AO PI ATA 

Oeü ti üiit» 
Curadas, era 40 annos, attestam e abençoam o maiavilhcso 

remedio marca ANJO. 

Guardar com attençâo 
Alfm de innumerau senl oras, senlioritas e anciãs, que attestam 

as virtudes deste medicamento, abençoando-o, ha uma luta miroensa 
de conaideiadoá idndãos que affirmam expontaneumente as 
osas qualidades curativas das piluias ANJO. Desta l.sta (porque rés 
lou verbaj, destacamos apenas pura aqui os nomes de ravalheiios 
residentes em Pelotas e de sobra conhecidos. 

Fatisto* Fontes," escripturario da alfandega de Pelotas Francisco 
Almeida, vi-jante de ferragem. Jffto Teixeira, Flordellzio "" 
tista Alfredo M. dos Fantrs, representante dos srs. Lima & 
Carlos Amorim, vinjanle da tí>i«a Ferreiiu & Fernandes. Fetlro Eppelle' 
Filho geiente do <Club Parisiense». Hoimimo Lrpes, funccionano do 
correio Jo«é óel Giande, proprietário do «Hotel Bravil». Serafim Men 
doncà popular cht'fe de tiem da V. F. B. G. S Lydio Fe.eir., bar 
r Rque ir o lofto R. Barbosa, eperaiio. Alexandre G. da Costa, eotnmer- 
ciante. Ar.bur Hameister, .jornalista. Bexnerdino Abreu, anrazeneiro. 
Arthur Fontoura, soéio da íiima Fontoura & ^antos Arthtn Reis, po 
pular leiloeiro, Joté S Coimbra, artista ; Joaquim Benjamin Duarte, 
opeiario Manoel da Forneça, condnctor de carro. Antonm M; rtins de 
Almeida, negociante. Dr. Tavares Ribeiro, cirurgião dentista. Carlos 
Piá. et ir n.erciente. Anhur Guerra, lypographo e Coro- 
nel Amar.eio Fecundes de Freitas. Antomo e!a Silva Job, representan 
te da fabrica de fumos «Santa Barbara». José J. Gonzales, dentista. 
Maior João José F. Machado, funccior,ario federal. Migwl 
eonfereiite dos armazéns da estrada de ferro. Dr. Álvaro , Uva, advo- 
gado,Aurélio M. Santos, commercio. Leonardo B. Falcão, pbarmacetiti 
co e lente da «Escola de pharnacia». Capita.) Antônio Lenas de 
Carva'to representante geral dos sis. Ritter & In ão Velocino Torres, 
negociante importador.Bernardo J. Antunes,prr prietario. Jassé B. Bran 
ro i rojirietario do «Salão Beira Alta». Amorno Joaqmm Dourado, ge 
cente da «Pbamiacia Brusque.» José Francisco Carpena, indut tnalis- 
ta- Francisco P. Duarte, «Livraria Meira». João Carlos Cortelary, ge- 
Itme da «Pharmacia Passes». José Felix Porciuncula es.afeta ao . 
coirelo Dr. Pio J. Antunes, cirurgião dentista, lente d* Escola de 
Odontologia Capitfto João Simões Nelto, au'or dos Contos Gattchescos. 
Tenente-coronel Leenidas E. de Carvalho the.sonreiro do correio de 
Pelotas. Boa ventura Lopes, do jornal «A Reacçâo», Ernesto Barcellos 
fiel dos armazéns do Altandega dc Pelotas, ccmmendadi r Fredencc 
Trebbi eontul da Italia era Pelotas, Pedro Alvarez, commerciante, 
jcão Gonçalves de Almeida, official do correio de Pelotes, Francisco 
Meira socio da importante papelaria Meira & C. Gonz-alo Matinez.func 
cionario do Banco da Província, Pelotas, Ricardo Simões Pires (o Afri 
cano, viajante da fabrica de fumos Brauner, Pedro Espíndola, acredi 
tado leiloeiro de Pelotas 

CONVÉM ACCENTUAR—Por ser da maior importância—que os 
illustres e acatados médicos pel( tenses dr. Brusque, dr. Reqmão dr 
Moreira dr. Sica, dr. Araújo, dr. Romano, dr. Amaiaete dr. Maia, 
dr Simões e outros do Estado e do Brazil inteiro apphcarn este pf de- 
roso mediei mento em tua vasta clinica, colhendo os melhores resulta- 
dos. 

Sotfre qiífm quer ! 
Não mais anemias, usando-se as maravilhosas piiulas feriuginosas 

marca ANJO, soberanas contra a anemia, a chlorose amenorrhéa, tlo- 
res brancas, dysmenorrhéa, ou falta de fluxo mensual, hemorrhagias 
depois do parto escrophubis. opilaçáo ou amarellidâo, im{alndismo e 
mataria, neurasthenia e outras moléstias causadas pela pobreza do 
eangum Maravilhogo Antiseptieo ANJO é de immediato cffeito con- 

tra assadurns, brotoejas, urtiearia, queimaduras, e todas as doenças 
da pelle. Deveras util para polvilhar creanças. , , V Os acatados produeto da marca ANJO sao encontrados á venda 
em todas as pliarmacias, drogarias o, casas de campanha e colouías De 
oositarioe em 1 orto Alegre ; Drogaria Mareei, Drogaria Ingleze Dro- 
garia Ervedosa & Damner, Drogaria índio e Vaseo Azambuja Em Pe- 
Ritas D-ogarins Eduardo Sequeira e Boiunga—No Rio Grande Droga- 
ria'Ingleza e Carlos Lopes. Jaguarâo em todas as pharmacias 

Deposito geral para todo o Brazil e extrangeiro. 

JVÍoHales 

Editai 

O coronel Gabriel Gon 
çalves da Silva, Inten- 
dente Municipal de Ja 
guai ão etc. 

Faz aos que o presen 
te edital com o prazo 
de 90 dias virem que, 
de conformidade co i o 

art. 32 da Constituirão 
Política do Et tado, 
acha nesta Intendeneia, 
á disposição d('S abi- 
tantes deste munie nio, 
o Projecío de Consu 'i 
dação das Leis Orgam 

cas do Estado e Expo- 
sições de Motivos, para 
qium quizer examiual- 
os e offerecerquaesquer 
emendar e observações, 
as quaes serão trans- 
mittidas ao exmo. sr. 
dr. Piesidente do Esta 
do, par t os devidos effei 
tos. 

Jaguarâo, 26 de Setem 
bro de 1914. 

Gabriel Gonçalves da 
Áilva, 

Intendente Municipal. 

—   ' milr, k.Mi para seuhorus, toalhas de 
Uma diligencia loii/ |inho e áe feipa. d i nsto e 

^ ' acilchoados, c. bertoi es otc da policia 

Descoberta «Io gntu 

no que furtou <l<> j 
conimerclunte Püevcs' 

Foi coroada do mslhor exi 
to, a «ctividáde desenvolvida 
pela policia, ara a descober 
ta do gatuno que ha dias. se 
gundo enta > noticiamos, com 
mettera um furto na casa com 
n ercial do sr Francifco Nè- 
ves. 

Hontem, finalmente, depois 
de trabalhosas diligencias pos 
tas em pratica com todo acer- 

Pharmacia Universal f 

Se aviza a qibun pos | 
sa interessar que no cen || 
sulioiio desta pbarma- | 
cia, dai á consulta gra I j 
lis aos necessbados, to- « 
dos os dias úteis das 4 \\ 
ás 5 borás da tarde o j. 
conhecido medico Ma- | 
tioel Amaro Júnior. 

No seu consultório 
particular encontrárà o 

to e sigiiio, conseguiu a poli- publico este medico ás 
1 • iioras já conhecidas. 

(60-16) 

Aos Sres. Griaiorcs 

cia prender o audacioso lara- 
pio, que se acha lecolhido A 
Cadeia Civil. 

Ao ser interrogado sobre o 
crime, cuja autoridade )be 
cabe, o gatuno declarou que 17^.,,,f:f,0 infabivel 
não praticára o delicio que se 
lhe imputava, allegando que j para estuigllll Osgana 
n o precisava de furtar fazenjpatos. O seu USO, o mes- 
ditã, visto que no dia anterior jn)0 ein bar llOS a mão 
ao do roube, fizera grandes! ( ^ banhadeiros são 
compras na «Lega da byna»,, Affipneia ã toda 
de Miguel J.áo, que está ven dc lima CtllCaCia a I0(id 
dendo por preços admiráveis prova. 
seu grande sortimen » de ves Vendc-SC na loja de 
tidos de cachemire, colleies fgpragens de Doíllingc 
de malha de lâ, para homens, 0:1 pt,»» 
sobretudos para creanças * flõ —5) 
casacos de cachemire e astra 

Dr llorval qoilrl 
gu«s de lairia 

Do Hospit 1 da Policl nica 
de crianças do Rio de Ja- 

neiro 

Doenças internas 
especalmente de 

crianças 
Aítende á chnmados para 

a cidade ou íóra «lesta, a 
qualquer hora do dia ou 
do dia. 

Consultório e icsidencia 
rua lõ de Novembro n. L) 
das 2 às 4 horas da tarde. 

As pessoas sem lecurso 
pecuniários serão atteudi- 
das diariamente das 8 ãs 
9 na Fhartnacia Faria. 

■ 

Ü li 

De cmi-es ondentes e 
ngentes etn fod;is as ci- 
dades do Estado para 

uma importante publi- 

cação politica-bistorica 

Paga-se bem. Escrever, 

franqueando a resposta^ 

á Empresa Editora Na- 
cional— rua 15 de No 

vembro 32—S. PAULO 

(até 2a. ord.; 

| DESPEDIDA , 

| Octaviano Gonçalves Maciel 
1 e esposa, retirando se desta 

ái Cidade, vem, por este meio 
|; despedir se de todas as pessoas 
í;que os acompanharam no tu 

SI de golpe porque acabam de 
Gf passar, não o fazendo pessoal- 

j monte por absoluta falta de 
tempo, hypothecando a todos 
mais uma vez a sua imnmrre 
doura gratidão. 

Jaguarâo, 4 de Outubro de 

1914 3-2 

A-éa 

IWFPíolM caça 
nEMOSRNO ^ 5YPH11ÍS 

5A30R A&RADWEl 

//ão âtâcâ o estomâgo 
n 

xg^maBSESKS^ 

CONYEM 

CORTAR 

couservar este 

Annuncio 

ASTHMAlirPr 
pto, a espe- 

ctoração é failitatia e a calma 
sobrevem com o uso do «Pó In 
diano de Giffohi». Para os ca- 
sos chrouicos' obtem-se a cura 
radical com as «Gotlus India- 
nas de Gilfoni». 

á Rins, Próstata 
i l>idãki'r^V, u Urethra.«A 

Urofonnina » 
cura a insutíicicucia renal, as 
cystit< s,pyelites. nephriles, pve 
lo-nephrites, uretbritíS cbroni- | 
cas, catarrho na bexiga, iu- I 
ílammação da próstata. 

CALYTCIE 
borrhéa.tri 

cophycia, quéda dos cabellos— 
curam-se com o I IL0GENIO 

CATABRHOS"""" 

m 

l 

Se tiverdes alguma moléstia, 

alguma dôr, um soffrimento qual- 

tISAE 

Os Esiiígbs 

é Br. IMU 

gloria da medicina moderna, me- 

dicação maravilhosa, abençoada 

or muiico milhares de pessoa^ 

que lhe aliesfan} a inexcedivei 

Gjjicacia e preconiscnrf as pre— 

ciosas viriudes iherapeuiicas- 

v mo te» m m b» m 

PROCIAMA 
Faço saber que pretendem 

c izar-se, o (idadâo Aladim 
Cista e d. Joaquina Ferreira 
^orio, solteiros e residentes 
nesta cidade, elle deste Esta 
do filho legitimo de Joiè Ma 
ria Costa e Dona tíorapm Mau 
diam Costa ; ella Oiienlal fi 
lha legitima de Edmundo ler 
reira Porto e Cehnira Teixei 
ra Porto. í;e alguém conhe 
cer algum empedimento aecu- 
oe-o para os fms de direito. 

Jaguarâo, 7 de Outulro de 
1914 

O Escrivão. 
J. P Faria Santos. 

Convidamos aossnrs. 

socius p exmas. t .milias 
para o baile do dia 14 
do corrente em comme 
mo ração de mais um an 
pivsrsario deste Club. 

Rogamos o compare 
cimento de todos para 
maior brilbanlismo. 

A Com missão 

Vasco üandeiraFilho 

(Diteclor) 

D mio C. M- Falcao. 

Daires Goutinho. 

Herctjlamo 0*0. ALVES^ 

Francisco S. Vieira. 

Manoel Gonçalves 

!da Sjlva 

mires ebroniens, tosses rebel- 
des, euiam-Be com o «Creoso- 
tnl gmuulndo de Giffoni». 

CRIANÇAS S.'"»: 
chitic a s, 

iymphaücas, anem;ca8,—curam 
se com o «Juirlandino» (xarope 
iodo-tanico j hospatitodo) de 
Giffoni, superior As emulsôes. 

CÁLCULOS Sr» 
vesicaes, 

gota, ihenmatismo, dermatotes, 
eezemas (darthros) curam-se 
com o «Lycetol» de Giffoni. 

COQUELUCHE, 

c h o- 
pulmo 

Ararae k Aço 

Marca registrada n. 401 

l>eposlto em 

TODAÍ* 

AC0 SErá RIVAL 

^7^, H218/16 

m 
Edital 

c 

fflt Rivir 

Marca registrada n. 401 

an cld ãde» do 

IKTKKIC» 

i ^ 

tosses rebeldes, inlluenza, as- 
thma, resfriados—çuram-secom 
o «Xarope peitoral de grinde- 
iia e cereja», de Giffoni. 

rbeum»tica8,8cia 
•'D*-'-*-'-*-''-' ticas, lombares 

-curam-se com 
fricções de «Apona icoptra 
dor), de Gilfoni. 

EMP1GENS, 
uiceras 
chrõni- 

cas, boubaticas, syphiiiticas e 
diversas formas de eczemae 
(darthros) curam se com a «Pas 
ta anti-eezematosa» do Dr. Sil- 
va Araújo, preparada por Gif- 
foni. 

MOLÉSTIAS 7,;™ 
lynipha 

tismo, escropliulose, anemia, 
chlorose, tuberculose— curam- 
se com o «Vinho iodo-tanico 
glycero-pUosphotado» de Gifío- 
ni>. 

syphilis 
devi d a s á 

impureza do sangue, curam-se 
com o «Elixir depurativo de 
Velame», tayuyá e salsaparri- 
iha, de. Giffoni. 
EM VENDA EM TODAS AS 

BOAS PHARMACIAS DO 
BRAZIL 

Deposito geral : 

—DKOOARIA - 

irancisco Giffoni & /„ 
RUA PRIMEIRO DE MARÇO 1 

SUo <lc Janeiro 

Fabucbnte^: Fellen Xí (qiiillBauiije 

Tendo apparocido diversas marcas de arame de aço 

msado proclamando maior resistência do qne o n - rant|r 

Je aco SEM RIVAL, e procurando os mtroduetores g 
sua superioridade base; dos na alta resistência, c ramaxo 
altenção dos interessados para isso, pois está provado que a 

. rno •isfpneia de 100 kilogrammas por mibmetio quaoraao 
dtTsuPorficfe Auiilo ir.uis 'lo que o necessário para resistir aos 
nLnVím do Gado como também ao mesmo tempo uma 8™" 

de duetílidade è principalmente uma elasticidade ex r 
naria. 

Deposito festa Cidade 

8®® 

(31 
«4» * «4» «ap qp « 

w 

Vende-se jornaes velhos a 

4.000 a arroba 

Industrias e profis- 

sões 

Pelo presente edital 

se faz publico para co- 

nhecimenlo dos contri- 

buintes, que por esta 

Mesa de Lendas, se está 

procedendo a cobrança 

do Imposto de Indus- 

trias e profissões, relati 

vo ao 2o semestre do 

corrente exercicio,á boc 

ca do cofre, cujo pra- 

so terminará a. 31 do 

corrente mez de Outu- 

bro. E aquelles que dei- 

xar de effectuar.o paga- 

mento do aliudido im - 

posto, dentro do men- 

cionado praso ficarão 

sujeitos ás multas regu- 

lamenlares. 

Mesa de Rendas do 

Estado em Jaguarâo, Io 

de Outubro de 1914. 

O administrador. 

Agostinho Ireire. 

AGRIMENSOU 

José Villamil y Leiras, 
agriiimusor, ofíeitce ao 

■ publico seus seiviços 
picfissionaes, por pre- 

ços modicos. Pôde ser 
pi ocurado pelos interes 
sados em casa do sr. 
Ramão Justo, nos La- 
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  l>roPr'edade «1» Partido Beimbllcano^ Plrector.Qerente : Jj. BICCI 

^sfoulo do Kio Grande do Sul, Jaguarão, Sexta-feira, 9 de Outubro de 191.4 
Num 125 

I»E 

& O estabelecimeuto do pôilo-franco em 

Lisboa e as suas vantagens para o 

Brasil 

Ângelo M. Giusti 

Neste estíibelecirr ento, raontadu a capricho, 
executa-se todo e qualquer trabalho, concernen- 
te a arte, para o que dispõe de pessoal habilitado. 

TRABALHO EM MÁRMORE 

Tanto <le archltectura como de 

ornato.s « esculptiiras 

Esta casa tem catalogo de photographias e 
desenhos de obras de todo otylo, gosto e preço. 

Temem deposito anjo», cruzes e outros oi na- 
tos directamente recebidos das primeiras casas 
da Italia. 

UUA ANDRADE NEVES N. 654 

PELOTAS 

O Governo da República daí que o porto-franco de 
Portuguesa acaba de decretar Lisboa será, por assim, dizer 
o estabeleci.oento de um porto- o único a preencher as neces 
franco para os produtos de 
procedência do Brasil e das 
colônias portuguesas, ou com 
esses destinos. 

Esta providencia representa 
o alargamento da Já tomada 

, com o estabelecimento dos 
Armazéns Gerais-franeos, que 

i constituiram uma parte i upor 
S»- tantissima dos melhoramentos 

do porto de Lisboa, decreta- 
dos ha longos anos pelo actnal 

kg- j Preridente do Ministério Por- 
|4«S- 

<♦»- 

+ts- 
m- 
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30- 20 

Fiolio lodo-TanÉo e (llycepo Pliospbto de Cal 

Fórmula e preparação do pliarmacentico-chiiiiico A. Leieas Leite 
Melhor meio de administrar iodo assimilável ás crean- 

ç.is è aos velhos Contem os mesmos princípios activos do 
Oleo de Figitdode BaMlháo sem ter os seus inconve- 
nientes. » 

Uma garrafa de VÍNHO IGDO-T \NNIG3 LEITE equiva 
16 por três litros de Oleo de Fígado de Bácalháo. 

E' por exccliencia a melhor medicação tônica e reconeti 
tuinte de symptoraa fraqueza. 

Aconselhado por todos os médicos nos casos de anemia, 
cdiopathicas, na chlorose (moléstia que affecta ás moças na 
época da puberdade, se npre acompanhada de irregularidadess 
côres pullidas, falta de appetite, cansaço, dôres de cabeqa, 
toiuur.as, eíc,) / no lymphatismo, escrophuías e suas diversas 
manifestações, abeessos, (tumores), fistulas, inguas, orchites 
chronica (inchação do esctoto) vegetações da garganta e do 
nariz, escarros sangüíneos, purgações dos ouvidos etc. 

Em todas as doenças que o organismo se descalcifica. 
Nj tuberculose, empedindo sua marcha devastadora*, no rachi 
tismo, crescimento das creanças, cáiie dentaria, na gravidez 
etc. 

Aconselhado nas bronchite e chronicas dos velhos, na albu 
minuria, cachexia, diarrhea chronica, nas diatheses arthritica 
e typbililica e em todos os casos de decadência orgânica ou mi 
seria physiologica. 

As creanças MAIORES de 3 ANNOS e as pessoas que nâo 
podem usar vinho, acon-elhamos o nosso XaROPE IODO TAN 
NICO, GLYCERO PHOSPH VIADO com EXTRACTO de EO 
LUAS VERDES de NOGUEIRA, de edenticas propriedades 
therapeuticas. 

Deposito em PELOTAS no LaBORATORIO CHIMICO 
ePII \.R..VI iGEQ riOO "de 

tugufis, quando geria a pasta 
das Obras Públicas. 

Reservou-se então, quando 
instalado o entrepôsto de 
Santos, um armazém vasiissi 
mo para cs produtos oriundos 
do Brasil, o qual nunca che 
gou a ser utilizado pelos mof 

tiros adiante exrostos. 
Para se vir, poiera, a im 

porfancía que para o comércio 
luso-africano teve o estabele- 
cimento do entrepôsto de ge 
neros coloniais, basta atender 
ao movimento dos anos dç 
1907 a 1913, 
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Rio Grande do Sul 

£»i heuefíeio de Casas de Caridade 
e JtistabelecinientoN pios do £stado 

csa C=J 
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Única em todo o Brazi) que distribuo 
75 %—Prêmios maiores 20, 30, 

40, 50, 100 e 200 contos 

A LOTERIA DO ESTADO 
distribuo maior porcentagens de prêmios 
.•obre qualquer outra loteria, sendo o seu 
menor prêmio mais do dupla do valor do 
bilhete o que nao acontece em outras 
loteriaè. 
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0 progresso qus os alíaris 
itiOs acima indicam è raanifes 
to e dispensa comentários 

No entanto, como acima foi 
dito, o comércio luso brasiloi 
ro nunca se^ utilizoq para 
transacçôes sobre generos de 
exportação do Brazil, das fa 
cilidades do entreposto no por 
to de Lisboa, idêntica-*, se 
náo superiores, ás dos portos- 
francoa em geral, desde que 
pela legislação vigente é per 
mittida a emissão de «vrar 
rants» sobra os generos depo 
sita dos 

Essa não utilização explica 
so pelos motivos seguintes: 

Io—Ter sido, destfe longa 
data, o comércio de exporta 
çâo de generos de produção 
brasileira apanagio ou mono 
pòlro de casas oxtrangeiras 
era cujos países de' origem 
existem portos francos ou en 
tre postos. 

2o—Ser a navegação entre 
Portugal e Brasil feita por na 
vios de outras nacionalidades 
que so aproveitam do facto 
)ara estabelecerem fretes one 
rosissimosfpara o transporte de 
mercadorias entre as duas na 
çõaa irmás e muito superiores 
aos que cobram para os por 
tos do Norte da Europa e 
vice-versa 

3.°—Estar o comércio bra- 
sileiro habituado, ha longos 
anos, a vender na praça ás 
casas exportaduras os gêneros 
destinados a consumo fôra dos 
mercados nacionais. 

Cara a guerra europeia, que 
parece dever prolongar-se por 
lartfoe rnêses, os principais 
purt. o trancos da Europa não 
podem funcionar, resultando 

sidides instantes do comércio 
luso-brasileiro, pela excepcio 
nal posição geográfica da ca 
pilai portuguesa e seu porto 
a igu.il distancia da Europa 
meridional e setentrional, 
comércio estrangeiro no Brasil 
ver se ha, pois, obrigado 
translerir para o porto de 
Lisboa os depósitos ijue outióra 
fazia nos demais portos fran 
cos da Europa, tanto mais 
quanto o comércio, como 
capital, dia a dia, vai afir 
mando a sua internacionali 
záçâo 

Com a paraliziçâo actual 
das marinhas que teem guer 
reado o intercâmbio luso-bra 
sileiro, tem elas próprias inte 
rôsse em nâo estabeler reg 
me de excepçâo para os pro 
dutos brasileiros, visto como 
outras marinhas mercantes to 
raaráo e lugar daquelas, pa 
ra otransporte de mei cadorias. 
nâo encontrando já os ob« 
taculos que até agora provi 
nham dos celebres descontoi 
ou bônus semestrais cu anu 
ais, aos carregadores que sò 
utilizassem os tranrportes pe 
los vapores de trust da nave 
gaç.âo entie diversos portos 
da Europa e da America do 
Sul E* de crer portanto, que 
se estabeleça a navegiçao lu 
so brasileiro entre Portugal e 
Brasil, mesmo antes de cons 
tituida empresa especial para 
carreiras enlre os dois paises 
irmãos. 

Deixa assim de ter razão de 
ser a preferência para outros 
portos francos ou »entrepo3tos, 
era conseqüência de fretei one 
rosos para as piocedeacias do 
Brasil 

O hábito era que o comór 
cio brasileiro sa acha ha lon 
goa anos d® , vender na pra 
ça os ^produtos de exporta 
çâo, de preferencia a exporta 
los de conta própria, para sa 
vôr livre das surpresas dos 
leilões das praç is européias, 
nã > é peculiar ao comércio 
brasileiro.E' idêntico ao do co 
mércio português que, em Lis 
koa, vende os gêneros simila 
res ás casas exportadoras da 
praça 

Por isso se o comércio eslran 
geiro no Brasil qc® se entre 
gd á exportação dos produtos 
brasileiros cessar as suas ope 
rações) ò còmercio brasileiio 
até agora babitudo com o de 
pjsit® no porto-franco em Lis 
boa, conseguirá por interme 
dio de casas ou instituições 
portuguesa? (que pódèm ser 
indicadas pela Associação Co 
mercial de Lisboa á Câmara 
Portuguesa de Comercio e In 
dústria do(Rio)a venda dos seus 
produtos em tâo boas condi 
ções de segurança como se a 
venda fosse feita no Bra 
sil. 

DjS principais motivos que 
obátavam ao aproveitamento 
do.pôno-franco de Lisboa nâo 
resta, pois, nenhum a fazer 
sentir os seus efeitos na actu 
ai conjuntura. 

São geralmente Conhecidas 
as vantagens da função dos 
portos-francos como distribui 
dores dos artigos de larga ex 
tfacção, cuja produção è pecu 
liara delerninadaszonas mais 
disuintes dos lugatesde consu 
mo, para que sej i necessário 
gastar tempo em as expor. Bas 
tu %ie se acentue que são os 
portos francos, hoje era dia 
uma necessidade indispensável 
ao comércio mundial tanto pa 
ra o produtor como para o 
consumidor. Nestas condições, 
o comércio e o piodutor brasl 
leiro teem tudo a lucrar com 
o aproveitamento do porto- 
fionco de Lisboa, tanto mais 
quando, sendo os gêneros do 
produção brasileira similares 
aos das colônias portuguesas, 
cuja colocação se efectúa era 
grande pai te por intremédio 
do porto de Lisboa, para a 
valorização dos produtos bra: 
sileiros contribuirá necessária 
mente o empenho por pai to 
do comércio lusitano em que 
se não desvalorize n os de 
origem colonial poituguesa 

Não se perca de vista que, 
canto o Brazil como Portugal 
são intmeisados, como vende 
dores e não como consumido 
res, na realização desses gé 
neros a preço naturalmente 
mais remunerador do que deae 
jariara pagar os compradores, 
em enj i classe se compr® en 
de o os que teem dado, até ago 
ra, preferência aos demais por 
tos-francos e entrepostos d i Eu 
ropa, auxiliatlos pelas mari 
nhas mercantes dos paises ca 
de estão instalados 

A. Barbosa dos Santa 

Agente Financeiro de Portugal. 

Ca.su complicado 

Lemos n'-A Verdade», de 
S Luiz : 

Sabemos que o sr. Joa 
quim Nogueira, pertencente ã 
importante família de 3 Fran ' 
cisco de Asais e que foi en' 
volvido como responsável por : 
graves factos occorridos na 
iTomeira, voltará ao Brszil, 
afim de ter submettido a pro 
cesso e julgamento. 

ü cidadão Joaquim Noguei 
ra se achava preso em Assum 
pção, capital da Republica do| 
do Paraguay, ã requisição das 
autoridades de Corneotes. j 

No proxirao numero deste 
jornal publicaremos uma carta 
de Joaquim Nogueira, em que 
defende-se das imputnções que 
lhe foram feitas de haver com 
mettido barbaro e borrivel cri' 
me,que fundamente irapresslo | 
nou as populações de São Bor 
ja, Itaquy e outros municípios I 
onde o facto repercutiu. 

A carta alludida foi endere 
çada ao coronel Fructuoso Pi' 
nheiro Machado, intendente 
deste município, e é um docu 1 

]monto curioso.» 

a 

Visconde de Souza Soares 

Preciosa descoberta que mais ha concorri- 
do para allivio da humanidade soffredora I 

Cura radicalmente as 

flífeeçõcs pulmonaires, 

Bronchites, Coqueluche, 

flsthma, Rouquidão 

c qualquer» tosse. 

Sob o disfarce de tosses simples e passa- 
geiras, apparecem, muitas vezes, as mais graves 
affecçSes pulmonares, que devem ser combatidas 
a tempo, com o uso de um medicamento ef- 
ficaz l    

EXPERIMENTEM O 

PEITORAL DE CAMBARA* 
do Visconde de SOUZH SOARBS 

Encontra-se ft venda em todas as pharmacias e 
casas que vendem medicamentos. 

Cata Sa S«ar«« IsNraetypia da 

Ptiârmada GHAC1L1AN0 

llun 15 de Norab, qáa líeueral BaiToso 

Consulitorlo medico 

Hr. Dorval Rodrigues de Faria 

DOENÇAS INTERNAS 

| Tratamento da Syphilis pelo methodo mixto 

«Ia» 12 ás 13 horas ( 13 á 1 ) 

Dr. Dermcval Pinto 

das líl ás 14 horas ( 1 à 3) 

JServiço nocíutfno peírnanente 

»• ' - * * 

Encarrega-se dos chamados médicos 

Dom Qaixote 

Monta, Sancho, o leu Russo e vem, que pela estrada 
Já ee vão derretendo os tons tristes da noite... 
Não ha fome, nem dor, nora magna, nera tresnoite, 
Para quem, como nós, segue rota sagra ia ! 

Vibre da sorte adversa, embora, o áspero açoite ! 
Hei de seguir ávante, a fronte alevantada, 
Para a conquista heróica e sempre ambicionada, 
Sem que esta alra» esmoreça e sem que elia se afoita ! 

Das luetas deseguaes e dos prelios famosos 
Que hei de vencer, terás os despojos grandiosos, 
Riquezas corno nunca as sonliastes sequer ! 

Pois, quanto a mim, almejo apenas, das victorias 
Uma gloria sem fim e a primeira das glorias 
-O amôr submisso e leai de uma linda mulher ! 
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Cintiiia Concórdia 

BREVEMENTE BREVEMENTE 

J ga iráo, 9 - 914 
Álçides Acevedo* j 

OS NOIVOS 
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II IRIS PA RAil II Eli se 

r . 7~w0C)^aT^e ^e,^><ÍC,u'10S e sorteios por Mutualidack.—Autorisada pelo Decreto n 10.839 do Governo Federal,a tunccionar em t>*do o território da Republica. — Sede buryiiba—K. larana. Seguros de vida ao alcance de todos.—Sorteios em dinheiro de 1, 2, 4 e 8 contos do reis.—Tolo o soei o sorteado continua com o seu seguro em 
v'goi e sempre concorrendo a novos sorteios.—Fiemissâocontinua a todos os seus socios. .Mfto tem accloninta».Tc do socío vr ta e é votado.—Facilita-si' o pagamento da 

joia em mo. iicas prestações mensaes.—Um seguro de lO.OOOgOOO custa ao socio contribuinte: pecúlio simples : ioia 110$000 que pode'ser paga em 6 prestações e 
a coninbmçao de 7SOOO por íaIlecin:ento.—Para o segure rcciprcco de I€:CCC^CCOa joia é de IdtOSOOO, podendo também ser paga e;t 6 prestações e mais 

a contribuição de 7^000 por obito que se verificar na serie. Um seguro de ÍÍOitlOOíBOOO custa ao socio contribuinte: pecúlio simples, joia 220S000 quepo- 
( 3 sei paga em 6 prestações mensaes ea contribuição de 14$OIIO por fallecirnento. Para o seguro reciproco a joia é de 280$000, podendo tairbem ser paga em pres 
tações e a contribuição de 14$000 por fallecirnento que se verificar na série. Além da facilidade nos paga pagamentos que a 

proporciona aos seus socios contribuintes, da-lhes ainda a remissão pela entrada progressiva de novos socios. 
Para maiores informações com o Superintendente, A.Mattos Azeredo, actualmente de passagem por esta cidade, á Rua 15 de Novembro n. 28. 

Corwpoflddicia Tclegraphica 

SERVIÇO ESPECIAU PARA «A SITUAÇÃO^ 

fl EUROPM Em SANGUE 

Os allmses approii-iseguir anian^â para a 

séde do governo em 

mam-se de Dunc- 

kerque 

RIO, 8. 

— Communicam de 

Londres que varias divi 

sões do exercito alle- 

mão estão se approxi- 

mandò da cidade de 

Duuckerque,na Bélgica, 

Bordeos. 

rendas estadoaes nesse 

município. 

Victorias aastro-alle- 

mas sobre os rus- 

sos ? 

RIO, 8. 

—Noticias de fonte al 

lenr.â e austríaca adean- 

creando, desta forma,j^am 'l116 os exércitos 

Nova remessa de di- 

nbeiro á Delegacia 

Fiscal 

PORTO ALEGRE. 9. 

—A Delegacia Fiscal 

desta cidade, receberá 

Janeiro fecharam, hon 

tem. com a taxa de 

121/2. 

Bombas de djuamlte 

dos bondes de Porto 

Alewe 

PORTO ALEGRE, 9. 

mui KI 

1 2o REGIMENTO DE CAVAL 
LARIA 

Serviço para o dia 9. 
Dia A praça, o 8r. capitão 

Ayres. 
Dia ao regimento, o er. 2° 

tenente Evangelho. 
Adjuncto, o 1° sargento 

Atbayde 

Ewpectacnlo 
Realiea se araanliã, no Thea 

tro Esperança, o espect, culo 
promovido pelos esforçados 
amadores da União Caixeiral, 
a pedido de respeitável Via va 
Ihfiro e era beneficio d-j uma 
farailia necessitada. 

Como já referimos, serão 
levadas A scena as chistosas 
come lias Os Dois Jucás, 
A môr por Ámexins, e Marido 
Victima das modas e ura dos 

—Ante-ho item o hon 

tem, mãos criminosas ?üaida.M
da enferraari8' 0 

.cabo Kacilde 
collocaram varias bom®! Guarda daMeza de Rendas 

bas de dynamite nas li-'0 ^bo Jho™P8on- 

nhas dos bondes da 

Guarda do quartel, o 3o aar 'Tl^erva"08i 0 amador tranz 
gento Leonidaae cabo Cecilio. D Imãs recitará o n •nologo 

Tlin.. Tlão- 

«Gloria» e «Independen 

cia»,carregadas com car 

iga reduzida. 

amanhã, pelo vapor Oya 
As bombas explodi- 

uma nova situação ines 

perada para as forças 

belligeranles. 

Estrados cansados pe 

Ias minas submari- 

nas do Adriático 

RIO, 8. 

—Seis (orpedeiras da 

marinha austríaca cho 

caram--se com as minas 

su b m a r i n as do Mar 

Adriático, indo ao fun- 

do. 

Desmantelo de vários 

fortes de Amberes 

RIO, 8. 

—O exercito allemâo, 

que está atacando Ambt 

res, conseguiu desman- 

telar vari s fortes que 

protegiam a cidade. 

Mndança da séde do 

governo belga 

RIO, 8. 

—Foi transferida para 

a cidade de Ostende, con 

forme communicação 

recebida de Paris, a séde 

do governo belga. 

Regresso do presiden- 

te e ministro fran- 

cês 

RIO, 8. 

— O presidente fran - 

cez Raymond Poincaré 

eo ministro Viviani,que 

acabam de regressar da 

visita ao campo de ba • 

dos respectivos paizes 

alcançaram grandes vi 

ctorias sobre as forças 

da Rússia. 

Yiolento combate em 

Amberes 

RIO, 8. 

—Communicação off 

ciai de Londres trans 

mitte a noticia de que 

em A mberes, empenhou 

se violento combate em 

todas as linhas. 

O governo e a popu 

lação não combatente 

abandonaram a cidade 

transportando-se para 

Ostende. 

Communicação fran 

coza sobre a guerra 

RIO, 8. 

—Recebeu se em Lon 

dres uma coirmunica 

çâo official de Paris que 

declara que,a exepceçâo 

de duas alas, onde fo 

ram rechassados os ata 

ques aliem âes, reina 

completa calma em to 

da linha. 

Adeanta a referida 

communicação que a 

cavallaria allemâ, que 

appareeeu em Lille, foi 

obrigada a retroceder. 

Petição deferida 

PORTO ALEGRE, 9. 

—O secretario da fa- 

zenda do Estado despa- 

ram á passagem dos 
mais mil contos enV^j,^ ^ r , 

. , , ,bondes,que ficaram dam 
viados pelo Thezouro. 

Auxilio í constrncgao 

de JaíoarJo a Pelo- 

tas 

PORTO ALEGRE, 9. 

—O presidente do Es- 

tado, dr. Borges de Me 

deiros, mandou pagar 

ao coronel Juan Ganzo 

Fermndez, a importân- 

cia de 35 contos, como 

auxilio á construcção da 

linha tclephonica, ligan- 

do essa cidade a Pelo- 

tas. 

ni ficados. 

' O estampido foi vio 

lento, não resultando 

| nenhum desastre pes- 

soal. 

A policia está agindo 

no sentido de descobrir 

os criminosos. 

Assassinato do dr. Bo 

livar Barbosa pelo 

dr. Octavio d'Avila 

PORTO ALEGRE, 9. 

— O deputado á as 

sembléa dos Represen- 

tantes, dr. Octavio d'Avi 

, íilho do fallecido con 

selheiro Henrique d'Avi 

a, assassinou a tiros de 

revolver o dr. Bolívar 

Barbosa, redactor do jor 

nal «O Itaquy», por oc- 

casiâo de uma audiên- 

cia, que se realisava na 

ntendencia Municipal 

de Itaquy. 

Chegada do "Ameri 

"Colombo ca„ o 'ji a 

Pelotas 

PORTO ALEGRE, 9. 

—Devido á enchente, 

só hontem os vapores 

«America» e «Colombo» 

conseguiram passar a 

ponte do rio São Gon- 

çalo. 

A taxa cambial 

PORTO ALEGRE. 9. 

—Os estabelecimentos 

de credito desta cidade 

observaram, hontem, a 

seguinte taxa cambial : 

A modo batalha do 

rio Ãisne 

RIO, 9. 

—Contiiiúa sem alte- 

rações, a situação do 

exercito francez.na gran 

de batalha travada no 

rio Aisne. 

Uma columna allemâ, 

acossada sobre uns pan 

tanos,toi aniquilada com 

pletamcnte. 

Ao norte do Aisne, a 

batalha assume propor- 

ções gigantescas, 

j Entre Albert e Sassi- 

gny, os francezes avan- 

çaram 35 kilometros. 

o cabo Dia á enfermaria, 
Costa Pinto. 

Dia ao regimento, o soldado 
clarim Ovidio. 

Ordena & casa da ordem, 
soldado clarim Cândido. 

Uniforme 4°. 

MEDALHA DE BRONZE 

Por dacreto de 16 do mez 
findo, foi concedida a meda 
lha de bronze, ao cabo deste 
regimento. Veríssimo d'01i*e 
ra, por contar mais de 10 nn 
nos de serviço. 

INCLUSÃO 

Foi mandado incluir no es 
tado effectivo do regimento 
ficando considerado nao apie 
zentado, o 2° sargento telegra 
phista José Raphael d'Alfiiei 
da Bastos,por haver sido trans 
ferido do 1° Batalhão do En 
genharia para este regimento 

A anemia é o cami- 
nho para as doen 
ças graves 

Nunca é de mais lembrar 
que a pessoa fraca está pre 
disposta a contrahir enfermi 
dades graves. 

O sr. Ânnibal Freire Macha 
do, declara que ; 

Fui, durante muito, fraco e 
magro, porém sem ter doen 
ças que me impelissem de 
trabalhar ; uo ultimo inverno, 
tive, porém, uma pneumonia 
da qual escapei milagrosa* 
mente, mas fiquei tfto fraco 
e macilento. que parecia ura 
tuberculoso, «ustando muito a 
levantar-me e andar. Feliz 
mente, depois de tomar Oleo 
de Bacalhau, me receitar&m o 
poderetissirao fortifleante «IO 
DOLINO DE ORH», cora c 
qual recuperei rapidamente ás 
forças e a saúde, continuando 
o uso desse re edio, desappa 
receu o meu estado de ffa 
queza e sou hoje muito mais 
forte e sadio do que antes da 
doença. 

Annibal Freire Brochaét. 

chou favoravelmente a 

talha dos e*ercitos allia-petição que lhe foi endo! Sobre Londres, a 90 

dos, encontiam-se em reçada pelo major Agos dias,101/2; á vista,10 1/4. 
Paris, de onde devem tinho Freire.exactor das Os bancos do Um de 

0 bombardeio de An 

tnerpía 

RIU, 9. 

—Continha o forte 

bombardeio de Antuer 

pia, pelos allemâes. 

Lombriqueíra 

Rio de Jaueito, 14 de Mar- 
ço de 1911. 

OfXerta de 26 
bateria» 

O sr. Schneider, proprieta 
rio do «Creusot», offereceu ao 
governo francez 26 baterias de 
artilharia do grosso calibre, 
que riTulisavará com as melho 
res da cosa Krupp. 

Estes canhões, encommen 
dados á fabrica do Creusot por 
potências estrangeiras, foram 
rfferecidos á França, em vista 
das circumstancias actuaes, 
pelo sr. Schneider, que è 
francez e que pagará ás na 
ções lesadas a indemnisaçáo 
estipulada em contracto. 

O valor das baterias è de 
600.000 £. 

Toda essa artilharia, que 
tem o alcance de uma légua, 
será collocada era um forte de 
raris e será manejada pelos 
proprios operários da fabrica. 

Uma comraissão de gentis 
eenhorinlias incumbia se da 
pas-iagens de localidades e 
tem sido muito bens acolhida. 

I*elo foro 
Despachos do Juii de Co 

marca 
Dia 9-Santa Victoria—Jul 

gou procedente a expeçAo de 
incompetência do juiz opprsta 
por José Raraon Pino, sua mu 
lher e outras, na acçáo ordi 
natio de uuliidade de testa 
mento, que lhe foi proposta 
por d. Roperta Pelia Pino, 
8f«3 filhos e genros. 

Ctueuia Concórdia 
Como estava annunciado, 

deu ojtra funeção hontem, no 
Theatro Esperança, o popular 
Cinema Concórdia 

Foi exhibida, por segunda 
vez a grandiosa fita drarrati 
ca A í>ombra do Crime, que 
como na primeim edição, agra 
dou geralmente. 

XAo pensou na» con- 
seqüência» 

TOSS S—TUB ERCULOSO 

Nãu suppunha, que a 
tosse que começou tão 
fraca, fosse o imhcioda 
grave tuberculose que 
quasi me arrebata a vida. 

Durante longos rnezes 
fui martyrisado pela fe- 
bre, tosse e escarros de 
sangue, dôres nas costas 
3 borre r á comida, fi- 
cando tão magro que 
tinha feridas nas juntas. 
Em tão desesperador 
estado, comecei a usar 
o «REMEDIO VEGETA- 
RIANO DEORHMANN» 
e posso certificar que 
se estou vivo e com- 
pletamente curado, de- 
vo unicamente a esse 
poderoso «REMEDIO 
VEGETARIANO DS 
ORHMANN» que, alli- 
viando-me desde os pri- 
memos tempos, me i es- 
tabeleceu em pouco 
mais de dous mezes 

m 

f 

Ernesto Ojmes de loledo 
S. Paulo.—Firinu reconhecida 

Vidro : 9$800 Em todas as 
drogarias e pharmacias 

WtKtitm M yMosp t fi 
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Db. Lüu Costa 

Dr. Luix Costa, medico pela Fa- 
culdade de' Medicina da Bahia, 
especialista em moléstias der- 
thologica e syphiligraphicas. 
Attesto que tenho empregado 

por varias vezes o Elixir de No- 
gueira, do pharmaceutico João 
da Silva Silveira, em todas as 
fôrmas syphiliticas, tirando sem- 
pre os mais surprehendenUe re- 
sultados. 

Fortaleza, (Ceará), 30de Agoa- 
ks 4a 1013. 

Dr. Lmie Ce** 

( 

Annivernarlo 
Cumpriu annos de idade 

hontem, o hábil artista typo 
grapho sr José Erigido Ssl- 
ií«do, antigo empregado nas 
officinas dçsta folha. 

Felicitações, 

INIatadouro 
Destinadas ao consumo da. 

população, foram abatidas no hoje, nesta cidade, 

D. Msbia Brandina Campos 

Attesto que estando soffrendo, 
por espaço de oito annos, de dar- 
thros rio pescoço e faces, usei 
nesse período diversos ibedica- 
mentos indicados para tal molés- 
tia, sendo todos de effeitos nega- 
tivos. 

A conselho de meu marido, 
Luiz Rego Sobral Campos, usei 
o preparado Elixir de Nogueira, 
do pharmaeeutico João da Silva 
Silveira, e com tres vidros fiquei 
radicalmente curada. 

Por ser verdade, podem fazer 
desta o uso que convier. 

Estado de Pernambuco — Gra- 
vaA, 29 de Abril de 1913. 

Maria Brandiria Campo». 

(Firma reconhecida). 

Comitê 
Decio Gomes e Maria Sil 

veira Gomes, profundamente 
feridos em seus affecto de pães 
estremosos pelo prematuro fal 
leciraento de sua rilbinha 

raatadouro publico hontem, 8 
rezes com o peso de 1Õ28 ki 
los. 
Cadeia Civil 

Por ordem do actívo sub-in 
tendente do segundo districto 
capita - Raymundn Antonio Lo 
pes,acha-se recolhido á Cadeia 
Civil o indivíduo Anclio Cou 
to. 

convidam a seus par entes,pee 
soas de amizades e relações 
para assistir ao enterramen 
to, da mesma, que terá logar 
amanhã, ás 10 horas, sahindo 
o pequeno fetetro da c sa mor 
tuaria á rua 15 de Novembro. 

Desde já hypothecam o seu 
immorredouro agradecimento. 

do Plxarniaceutico chrnico João da Silva Mil vera atuor do JKIlxir de Noguelia primeiro 
vermifugo conhecido. Expulsão immediala dos vermes (Lombrigas). Deposito «eral Phar- 
maeia Popular—Pelotas—Vende se cm todas pharmacias e Drogarias—Casa Matriz —Pelotas 

Rio Grande do Sul. 
Oi —l/v 
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Proclama 
Faço saber que pretendem 

cazar-se, o cidadão Donato Ro 
drigues Terra e d.ma Noemia 
Costa, naturaes deste Estado, 
solteiros, e residentes nesta ci 
dade, elle filbo natural de d. 
Josephina Rodrigues; ella, fi 
lha natural de d. Eva Costa. 

Se alguém conhecer algum 
impedimento accuse o para os 
fins de direito. 

Jaguarao, 9 de Outubro de 
1914. 

O Escrivão 
J.P.Faria Santos 

(2o a 16) 

AYiSO 
Os herdeiros da finada d.Fran 

cisca d'Avila Chagas, estando 
procedendo oa inventários dos 
bens da mesma finada, solici 
tan a quero se julgar credor 
da mesma herança, apresentar 
as suas contas no escriptorio 
do advogado Adalberto de Aze 
do o Souza 

J iguaráo, 9 de Outubro de 
1914. 

15-1 

lÃAcre em barra» 
Especial lacre e n barras— 

acaba da receber a papelaria 
d'i4 Situação. 

Declaração 

Sovero Algemiro Piuraa, e 
Joaquim Borges d'Azevedo Eu 
nes, communicam ao commer 
cio e a quem possa interessar, 
que, nesta data disaolvemn 
por escriptura publica celebra 
da pelo 1° Notario desta cida 
de Amoldo Passos Franco, a 
sociedade commerchil que gi 
rava n'e8ta praça sob a ra- 
zão social de Severo Algemi 
ro Piu.na, retirando-se o socio 
Joaquim Borgos d'Azevedo En 
nes pago e Satisfeito de seu ca 
pitai e lucros, e exonerado de 

^jÇoda a responsabilidade a que 
se obrigava ámesm a firma; o 
activo e passivo por effeito 
do distrato social, fica exclu 
si vãmente a cargo do socio 
Severo Algemiro Piuraa. 

Jiiguarâo, 9 de Outubro de 
1914. 

Severo A/gemiro Pi um i. 
Joaquiui Borges d'Aztcedo 

Ennes. 
3—1 

^ ™ «WOTI »» jai. 

João F. A unes ^ 

O coronel Gabriel Gonçalves 
da Silva, Presidente da Jun 
ta de alistamento militar do 
município de Jaguaráo. 
Faz saber aos que o presen 

te edital virem, oa u'elle tive 
rem conhecimento oue n'e8ta 
data foram installados os tra 
balhos desta junta e, portanto 
convoca a todos os jovens da 
idade de v^nte annos coraple 
tos no anuo anterior o domici 
liados n'e8te município a vi 
rem se inscrever atè o dia 14 
de Novembro do corrente an 
no e, bem assim todos aquel 
les que tendo vinte e um un 
nos ou mais, ainda não estão 
inscriptos nos registros railita 
res, como determina o regula 
mento para a execução du , 
lei do alistamento militar. 

Convoca também todos ov 
interessados á apresentarem es 
clarecimentos, ou reclamações 
a bem Je seus direitos, afim 
de que a junta possa bem 
orientada ficar da verdade e 
das informações precisas á es 
clarecer o juizo da junta de 
revisão que tem de apurar es 
te alistamento. 

Nos sabbados serão affixadus 
na porta principal do edifício 
em que funcciona esta junta 
as relações dos «listados du 
rante a semana. 

Ã junte funcionará todos os 
dias úteis no elificio da Inten 
dencia Municipal das dez as 
quatorze horas. 

E para conhecimento de to 
dos mandou lavrar o presente 
edital e mais trea de igual teor 
para serem affixados nos dis 
trictos ruraes, na Intendencia 
Municipal publioando.se este 
pela imprensa. 

Eu, Patrício de Faria Santos 
capitão secretário o escrevo e 
assigao. 

Jaguaráo 14 de Setembro de 
1914. 

Patrício de Faria Santos 

Despedida 
Por ter do seguir para S, 

Nicolau, afim de servir no 4o 

de cavallaria e não tendo 
tempo de despedir me pessoal 
mente de todas as pessoas de 
rainhas relações, o faço por 
este meio, offerecendo meus 
prestimos. 

Jaguaráo 4 de Outubro de 
1914. 

Uustavo P. da Silva 

CaniTete» 

Um variado sortiracQto de CA. 
ki vetes está vendendo s pre 

ço excepcionaes a papelaria 
d'A Sitüaç.Xo. 

PEBCEVEJOS 

Caixinhas com percevejos 
de aço, do metal e de cellu 

loide—recebeu a papelaria d'4 
1 Situação. 

ADVOGADO 

IH Escriptorio e re 
H sidencia : Rua 

General Osorio 
as n. 66 

•laguarao 

fl CASA 

de moveis de Carlos Danigno 
& Comp. manda a domicilio 
lustrar, encerar, limpar e re- 
novar toda e qualquer quali- 
dade de moveis tanto de ma- 
deira como de ferro. 

Preços completamente ra 
soaveis e execução com toda 
brevidade. 

pôumas 

Fôrmas de cbapéo para se- 
nhoras—ultima novidade I aca 
ba de receber a 

Camilio Fermino 

(TAlmeida rç,r„ r 
guezes, que mudou sua casa 
de negocio de fazendas, scccos 
e molhados, para o lugar das 
Trei Vendas, proximo a esta 
cidade, onde aguarda ordens 

JaguarAo, 5 de Outubro de 
1914. 
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PensãoGERUNDO 

Este acreditatlo estabelecimento de hospe- 
des e fornecimento de comida a domicilio, aca- 
ba de mudar-se do Club Jaguarense, onde ter 
minou o contracto, passando a funccionar no 
vasto prédio da rua Júlio de Castilhos n* 41, 
defronte ao Correio, onde as Exmas Famílias, 
os Snrs. viajantes e o respeitável publico, em 
geral, acharão todas as condições de conforto 
gosio, hygiene e respeito, quer seja para hos, 
pedarem-se, quer para tratar pensão ou mesmo 
para gozaiein as horas calmosas do verão, pois 
possue quartos espaçosos e mobiliados «comm'i. 
íaut», excellente lafada, bellas e confortáveis 
áiens para apreciar os bons eagradaveis lefres 
cos de que a sua caprichosa copa está sortida 
urna esplendida sala de visitas e pessoal distin 
to e respeitoso para attender quantos se digna- 
rem prooural-o. 

Bos Snrs. viajantes prevenimos de que en- 
contrarão commodos independentes e «tout á- 
fait chies» ; serviço de mesa, de copa e de 
dormitórios asseado e caprichoso, banheiro e 
tudo quanto pode desejar a hygiene e a boa 
d ucação. 

Ha também, logar para carro e cavallos 
tudo a preços sam competência. 

Para certificarem se, convido as Exmas. ía 
mi!ias e respeitável publico a visitar a 

PENSaO gbrundo, 

com o que muito me honrarão. 

Emygdlo Oerando 

Jaguaráo, 25 de Novembro de 1913 

(Até 26-11-14) 

Edital de 2a. praça 

O capitão dr. Hermes 
Marques, 2o. supplen - 
te do Juiz districtal 
com exercicio neste 
leito, etc. 

Faz saber aos que o 
presente edital com o 
praso de 8 dias, virem 
que ao dia 13 do corren- 
te, ás 13 horas se ha 
de vender em hasta pu- 
blica a quem mais der 
e maior lanço offerecer 
os seguintes bens, per- 
tencentes a herança de 
d. Adelia Barbosa Es- 
írella, a requerimento 
do inventariante Canuto 
da Cunha Barbosa, para 
pagamento das baixas, 
divida, custas e mais 
despesas do inventario. 

—IMMOVEIS— 
Uma casa sob n0. 23, 

á rua 20 de Setembro, 
em máo estado, edifica- 
da em terreno foreiro, 
com 60 rn. e 6. c de fren 
te e fundos a rneiaqua 
dra avaliada por — 
3:800.000 rs. 

Uma parte de casa á 
rua Carlos Barbosa, sob 
n0. 20, e que pouco exce 
de da 7a. parle, avalia- 
da por 1:000.000. Cujos 
bens vão a 2a. praça com 
o abatimento de 15% 
visto não terem encon 
rado lançadores r.a Ia. 

E sobre estes preços 
quem qnizer dar o sen 
anço compareça, no dia 

e hora acima menciona 
dos na sala das audiên- 
cias no edilicio da lu- 
endencia Municipal. E 

para conhecimento de 
quem interessar possa, 
mandou pa-sar o presen 
fe para ser affixado no lu 
gar de costume e extra 
iir copia para ser pu 
alicado pela imprensa. 

Dado e passado nesta 
cidade de Jaguaráo, aos 
5 dias do inez de Outu 
bro de 1914. 

Eu Manuel Erico de 
Cant,alicio Nunes Feijó, 
escrivão, o escrevi. 

Hermes Marques. 

PBOCLAM 
Faço saber que pretendera 

Cflsarse, Braz Odorjco Vargas 
e dona Izoiete Copia, naturaes 
deste Estado e residentes nesta 
cidade: elle, viuvo, Mho na* 
tural de Joanna Vargas ; ella, 
solteira, filha natural de Ma- 
rianu Silva. Se alguém co* 
nhecer algum impedimento, 
aceuseo para os fins de direi- 
to. 

Jaguarea 3 de Outub ro 
de 1914. 

J. P. Faria Sintos. 

Pape is 

N'«A Situação» se in- 

forma pessoa que se 

promptifica a executar 

papeis de casamento por 

preços modicos. 
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harm^da Popular 

®TAS 

h m Jfí PRECIOSO 

PfíSCOWPOS^OÊS* 
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J&O 

Cliacara á venda 

Está para vender-se uma 
superior chacara situada nos su 
burbios da cidade, com 39 1/2 
braças de extensão, toda ara 
randa, com bons mattos e ex- 
cellente casa de moradia. 

Quem pretender dirija-ae ao 
seu proprietário Abilio de Ama 
rautho Pereira. 

60—36 

Gaio de corte e ovelhas 

Vende- se 200 novilhos 
pari invernar, e de 800 
a 1000 ovelhas, para 
mais informações, nes- 

,ta cidade c rua 27 de 
Janeiro n. 10 e no Ar- 
rolo Grande, João Fe- 
lix Soares na secretaria 

. do municipio. 

Attenção 

■Grande Fabrica de Fumos o Cigarros^ 

DE 

MenottiGentiliDl&lriMo 

Únicos fabricantes do afamado fumo 

I5BS XTOiT 

o campeão dos fnnoos Brazileiros, pois já conta mais de 
quarenta annos Je existência e cada vez mais procurado 
pela sua superioridade, assim como também !tera conseguido 
nas principaea Exposições os primeiros prêmios : prova exu 
berante de sua especialidade. Esta nossa antiga marca ó já 
muito conhecida no Brazil, e nas Republicas viaínhas ondo 
tem largo consumo e por esse motivo deixamos de fazer 
mais referencias. 

BUA 7 DE ABRIE NUM. 767 

iJmmi 

flTTENÇflO 

Aos sis. proprietários t mista d obras 

-A. J-A.a-TJ^.I^SiTSE 

Fabrica de Mosaico» 

DE - 

B-tíi.OSEKO áz TOliSOS 

Esta bem montada fabrica, a única existente nesta cida 
de, trabalhando com raachinismos modernos e aperfeiçoados 
e um pessoal hábil, está em condições do fornecer mosaicos 
de todas as classes, confeccionados 

Ao gosto do consumidor 

rnarmoiisados, degráos e soleiras para entradas, vasos pars 
jardins, idem para columnas, etc. 

Attende*ae a pedidos, que se executam com proraptidào 
e a preços modicos, tanto para a cidade como para a campa 
nha. 

PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

Rua 20 de Setembro u. 1.5—Jaguarfto 

Plmacia ílicard 

m 

Consultório Medico Cirúrgico Radiothe- 

rapico e Óptico 

CONSUUTAS DIAB1AS ; 

Dr. Dermeval Pinto, medico operador e parteiro 
das 11 ás 12. 

Dr. Dorval R. de Faria, especialista em molés- 
tias de crianças.Trata p syphilis fielos methodos 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

Exame» micliro»copico 

Analyses de urina, 
Ra liogrephias, 

Applicação de corrente faradica, 
Efluvios etc. 

Completo surtimento de oculos, pence-neji 
lunetas, binóculos etc, 

i.J 

CURA 

DEFLUX0 

E CONSTIPAÇÕES 

AO AR LIVRE 

EM TODAS AS KHAKMACUS 
E CASAS OE COMMERCIO 

CREME DE ROSAS 

Para espinhas, mandus 

Sardas, patmos 

Signaes de cataporas 4c. 

iPOlKOSEIA 010ST9 

Realça a Bellcza 

NAO tem qoroura 

NAO QUEIMA A PQtkft 

if 

KM TOOU AM fUABMAI 
n camas du "nni—r 

O BI OBI 

ANTISEPTíCO VEGETAL 

Torna a pelle roaeft e macia, faz desapparccer as vn^ae^ 

INDISPENSÁVEL NO TOUCADOR 

Especifico nas moléstias da pelle, cara todas infecções pile* 

cebaceas, moléstias dos ouvidos e garganta. 

O maior inimigo do máo cheiro do» pés 

e do» »o vaco» 

f VENDA P TODAS AS PMRIAS E PUAIUACIAS 



——— 
PAFEJL. »E SJEI>A 

Piipel de peda, liso, para 
flores, e floreado, próprias pa. 
ra e:i brulhos—Recebeu a pa' 
pelaria d'A Situação. 

a 5 kilos de bagapero O que j 
exceder pagará 
kilo 

200 réis por 

Enpza de Transportes 

entre 
Jaqnarào, Arreio Grande 

e estação Piratiny 
DE 

Gabriel Fernandes 
AGRELO 

Itinerário «lw anton ovei 
Viagem em 3 horas 

SAHIDAS DE JAGUARAO 
Domingo, regressando no mes 

mo dia. 
Quarta feira, regressando Quin 

ta. 

Preços das passagens 12:000 

Todo passageiro tem direito 

ITIKERAltIO DO BltKAt K 

PASSAGENS ISÍ-OOO 

Combinação com o Automóvel 
Sabidas do Arroio Grande pa- 
ra Piratiny Segundas e Quintas 

Edital 

O coronel Galriel Gon 
çalvcs da Silva, Inten- 
dente Municipal de Ja 
guaiâo etc. 

Faz aos que o presen 
te edital com o prazo 

"iri
p.dU?oeg ! ^ 7lde 90 dias virem que De Piratiny ao Arroio Grande , „ . , , 1 

Quartas e Sabbados 

Agente»* 

Jaguarao — Suzino Hotel» e 
«Hotel Francez». 

Arroio Grande—«Hotel Popu- 
lar» . 

Piratiny— «Hotel Piratiny» e 
«Casa Freitas». 

Pelotas—«Hotel Brazil». 
Mais informações telephonica 

ou telegraphicamente com 
o proprietário era Jaguarao. 

Çnal é o mellior reinedio do mundo até heje conhecido f 

(jual é o que mais curas tem feito durante 40 annos 2 

•Sâo as maravilhosas pílulas Auty-dyspepticas marca Anjo. 

E ISSO JA' DEÜS E OS ANJOS 

Era tua infinita sabedoria, decretou, para o benxda humani- 
dade eoffredora. 

As curas obtidas por este smto reraedio, no espaço de 
meio século, são de asrombrar e sua fama universal ! As ver 
dadeiras e legitimas pilulas Anti dyspcpticas de seu verdade 
ro autor o fallecido dr. E R. Heinzelroann. da Viuva E. Ri 
Hein zfliEan», íão as que tem a marca ANJO. 

PREVENÇÃO UTIL-Todos os 
vidros das minhas pilulas que nao 
tirorem a marca ANjO devem 
ser recusados como falsos e pre- 
judiciaes poi nfto serem os pro- 
Ítrios das minhas legitimas pila- 
rs. (Assignado) Viuva D, E. R. 
Heineelmann. mt 

iJI 

DE. E. 

MARCA REGISTRADA 

FORMULA DO 

R. HEINZELMANN 

dn cnnforn^idade co i o 
art. 32 da Constituirão 
Política do Estado, c 
acha nesta Intendencia, 
á disposição dos abi- 
lantes deste municnio, 
o Projecto de ConstJi 
dação das Leis Orgam 

cas do Estado í Expo- 
sições de Motivos, para 
qium quizer examiual- 
os e offerecer quaesquer 
emendar e observações, 
as quaos serão trans- 
mittidas ao exmo. sr. 
dr. Piesidente do Esta 
do, par i os devidos effei 
tos. 

Jaguarâo, 26 de Setem 
bro de 1914. 

Gabriel Gonçalves da 
Silva." 

Intendente Municipal. 

iwppfelm 
W^MEMOSANO SYPHIIÍS 

Sabor Agradw/el * 
HSo âtâcâ o estomogo 

CONVÉM 

CORTAR 

8 conservar este 

Annimcio 

ASTHMA-;^— 

k.-ai para senhoras, toalhas de 
linho e de feipa. do n^sto e 

laolchoádos, c. benore.s ctc 
Uma diligencia íeliz 

da policia   

i»eScober<a a» s"iu piiarniacii Universal 

no que furtou «o 
coiuiuercimite j^ieves 

Foi coroada du raslhor exi 
to, a actividnde desenvolvida 
pela policia, ;„ara a descober 
ta do gatuno que ba dias. se 
gundo então noticiarnos, com 
n.ettera nm furto na casa com 
n ercial do sr. Francisco Nè- 
ves. 

Hontero, finalmente, depois 
de trabalhosas diligencias pos 
tas em pratica com todo acer- 
to e sigili", conseguia a poli- 
cia prender o audacioso lara- 
pio, que se acha iccolhido á 
Cadeia Civil. 

Ao ser interrogado sobre o 
crime, cuja autoridade lhe 
cabe, o gatuno declarou que 
nâo praticára o delieto que se 
lhe imputava, allegando que 
náo precisava de furtar fazen 
das, visto que no dia anterior 
ao do roub;, fizera grandes 
compras na «Loja da Syria», 
de Miguel J< ão, que está ven 
dendo por preços admiráveis 
seu grande sortimcmo de ves 
tidos de cachemire, colleles 
de malha de lã, para homens, 
sobretudos para creanças 
casacos do cachemire e astra 

1 Se aviza a qu.Mn pos 
sa interessar que no con 
sullorio desta pbarma- 
cia, daiá consulta gra ' 
lis aos nt cessiiados, to- 
dos os dias úteis das 4 
ás 5 horas da tarde o 
conhecido medico Ma- 
noel Amaro Júnior. 

No seu consaltorio 
particular encontrárà o 

,publico esle medico ás 
horas já conhecidas. 

(60-17) 

As bem ditas «Pilulas Anti-Dyspepticas» combatem victoriosa- 
mente enfcrmidíides e desarranjos ds estomago e intestinos e, c-onse 
guiutemente, todas as doenças nervosas que acompanham aquellas, 
taes como a dyspepsia, prisão de ventre, mã digestão, pesos e dóres 
de cabeça,atOBia intestinal, vertigens, tonturas, enxaquecas, eólicas 
hipaticas, ictericins, catharro vesical, mãos humores, nevralgias, altas 
palpita.,ões no coração, irregularidades na menstrunção, corrimento, 
flores brancas e tantas outras moléstias, conseqüentes destas, serão 
radicalmente curadas com as maravilhosas «Pilulas Anti Dispepticas 
ANJO» e são de grande proveito durante o período da gravidez 

Boa nova Dara lerem com attengao 
DO ÃMAZONAS AO PI ATA 

m&m mm m mm wmmmsm 
Curadas, era 40 annos, attestam e abençoam o maravilhoso 

reraedio marca ANJO. 

Guardar com attenção 
Além de innumeras senhoras, senhoritas e anciãs, que attestam 

as virtudes deste medicamento, abençoando-o, ha uma litta inimensa 
de considerados -idadãos que affirmam expontaneumente as miracn- 
osas qualidades curativas das pilulas ANJO. Desra bsle (porque rés 

iitm verba), destacamos apenas puni aqui os nomes de cavalheiros 
residentes cm Pelotas e de sobra conhecidos. 

Eíl-os : 
Fausto' Fontes, escripturario da alfandega de Pelotas. Francisco 

Almeida, viajante de ferragem. João Teixeira, Flordelizio Xavier, ar- 
tista. Alfredo M. dos Fantrs, representante dos srg. Lima & flÍ,art,"s; 
Carlos Amorim, viajante da casa Ferreira & Fernandes. Pe.lro EspeJlet 
Filho g.-itiite do .Club J'arisiense». Hoiminio Lopes, funccionano do 
correio. José óel Grande, pr*prieiario do «Hotel Bravil». Reralim Men 
riouça, popular chefe de trem da V. F. B. G. S.. Lydio Peieira, bar 
raqueiro. João R. Barbosa, operaiio. Alexandre G. da Costa, commer- 
ciantc. Arihoa-HameiBter, jornalista. Bemardino Abreu, nnnazeueiro. 
Arthur Fontoura, socio da tirma Fontoura & Fantos Arthui Reis, po- 
pular leiloeiro, Jotó S. Coimbra, artista ; Joaquim Benjamin Duarte, 
opeiario. Manoel da Fcmeca, condnctor de carro. Antonio M- rtins de 
Almeida, negociante. Dr. Tavares Ribeiro, cirurgião dentista. Carlos | 
Piá cón mereiante. Anbur Guerra, typoprapho e scenographo. Coro-, 
nel Ámancio Fagundes de Freitas Antonio da Silva Job, represeman | 
te dn fabrica de fumos «Santa Barbara». José J. Gonzales, dentista. 
Major João José F. Machado, funccionario federal. Miguel Gsrbtni, 

. conferente dos armazéns ía estrada de ferro. Dr. Álvaro iilva, advo-j 
tado,Aurélio M. Santos, commercio, Leonardo B. Falcão, plinrmacenti; 
co e lente da .Escola de Pbamacia». Capitão Antonio Leivas de. 
Carvalho, representante geral dos sts. Ritter & Ir vão Velocino Tqrres, 
negociante importador.Bernardo J. Antunes,proprietário. Jassé K. Bran 
ro i roprietario do «Salão Beira Alta». Antonio Joaquim Dourado, ge 

«ceiite da «Plíarmacia Brusquo.» José Francisco Carpena, industrialis-1 
ta- Francisco P. Duarte, «Livraria Meira». João Carlos Cortelary, ge-1 
cente da -Phsrmacia Passes». José Felix Porciuncula, estafeta do 
correio Dr. Pio J. Antunes, cirurgião dentista, lente da Escola de 
Odontologia Capitão João Simões Netto, amor dos Contos Gauchescos, 
Tenente- oronel Lernidas E. de Carvalho, the.soureiro do correio de1 

Pelotas,. Boaventi ra Lopes, do jornal «A Reacção», Ernesto Barcellos 
tieí cios aimàzens do Alfândega dc Pelotes, commendad.r Fredeticc ; 
Trebbi, cônsul da Itaüa cm Pelotas, Pedro Alvarez, commerciante,. 
João Gonçalves de Almeida, official dc correio de Pelotos, Fianci6C0( 
Meira socio da importante papelaria Meira & C. Gonzalo Matinez, func 
cionario do Banco da Província, Pelotas, Ricardo Simões Pires (o Afri 
cano, viajante da labrica de fumos Brauner, Pedro Espíndola, acredi 
tado leiloeiro de Pelotas. 

CONVÉM ACCE.NTUAR—Por ser da maior importância—que os 
illustrese acatados médicos pelctenses dr. Brusque, dr. Requifto dr. 
Moreira, dr. Sk-a, dr. Araújo, dr. Romano, dr. Amarante dr. Maia, 
rir Simões e outro» do Estado e do Brazil inteiro apphcam este pede- 
joso mediei mento em tua vasta clinica, colhendo os melhores fesulta- 
do». 

Soifre qiífm quer ! 
Não mais anemias, usando-se as maravilhosas pilulas fenuginosas 

masca ANJO, soberanas contra a anemia, a chlorose amenorrhéa, flo- 
res brancas, dvsmenorrhéa, ou falta de fluxo mensual, hemorrhagias 
depois do parto escrophulas, opilação ou amaiellidão, imfaludismo e 
inalaria, neuratthenia e outras moléstias causadas pela pobreza do 
sangue, ^ Maravilhoso Antiseptico ANJO é de immediato cffeito con- 

tra assadurns, brotoejas, urtk-aria, queimaduras, e todas as doenças 
da pclle. Deveras mil para polvilhar creanças. 

Os acatad. s produetos da marca ANJO são encontrados a venda 
em tod».s as pharmaciaR, drogarias e casas de campanha e colonias—De- 
nosit-rios em 1 orto Alegre; Drogaria Manei, Drogaria Ingleze Dro- 
caria Ervedosa & Damner, Drogaria índio e Vasco Azumbuja Km ft- 
lot is D-ogarias Eduardo Sequeira e Bomnga—No Rio Grande Droga- 
ria Ingleza e Carlos Lopes. Jaguarâo em telas as pharmacias 

Deposito geral para todo o Brazil e extraugeiro. 

iVÍ. JVIorales 

FROTAS 
( «Q-il 

pto, a espe- 
ctoração é failitada e a calma 
sobrevem com o uso do «Pó In 
diano de Giffoni». Para os ca- 
sos chronicos obtem-se a cura 
radical com as «Gottas India- 
nas de Gilfoui». 

T)T7i 'Y"T/"t i Rins, Próstata 
i ' J VTiV, o Urethra.«A 

Uroformina » 
cura a Insutficiencia renal, as 
cystites,pyelitC8, nephrites, pve 
lo-nephrites, uretbritas chroni- 
cas, c-atarrho na bexiga, in- 
llamiiiação da próstata. 

CAL VICIE 

Aos Sre. Criaàres 

Especifico infallivel 
jpara estinguir os garra- 
' patos. O seu uso, o mes- 
mo em barhos a mão 
que » ia banhadeiros são 
de uma efficacia a Ioda 
prova. 

Vende-se na loja de 
ferragens de Domingc 
Ri hei io. 

(15-6) 

I Dr Dorval «odrl 
guet» de Itiri» 

i Do Hospitil da Policlinica 
Sde crianças do Rio do Ja- 

neiro 

«j Doenças internas 
| espceul mente de 

II crianças 
Atteiule á chamados para 

Oi a cidade ou tôra desta, a 
| qualquer hora do dia ou 
j| do dia. 

Consultório e lesidencia 
rua 15 de Novefnbro n. 15 
das 2 ás 4 horas da tarde. 

As pessoas sem iccurso ^ 
rs pecuniários serão atiendi- b 
í das diariamente das 8 às 
| 9 na Pharmacia Faria. 

.ts; Sa. fjiüSg n 

FlCÍM 

;\vl 

\c 

De coires ondentes e 
jigentes em Iodas as ci- 
dades do Estado para 

uma importante publi- 

cação politica-historica 

Paga-se bem. Escrever, 

franqueando a resposta, 

á Empresa Editora Na- 
cional — rua 15 de No ■ 
vembro 32—S. PAULO 

(até 2'. ord.; 

DESPEDIDA 
Octaviano Gonçalves Maciel 

e esposa, retirando-se desta 
cidade, vera por este meto 

| despedir se de todas as pessoas 
que os acompanharam no rti 

|de golpe porque acabara de 
passar, nâo o fazendo pessoal- 
mente por absoluta falta de 
tempo, hypothecando a todos 
mais uma vez a sua immorro 
doura gratidáo. 

Jaguarâo, 4 de Outubro de 

1914 3-3 

u 

PROCLAMA 
Faço saber que pretendera 

c-izar-ee, o cidadão Aladim 
Cista e d. Joaquina Ferreira 
?orio, solteiros e residentes 
nesta cidade, elle deste Esta 
do filho legitimo de Joiè Ma 
ria Costa e Dona Setapia Mau 
diam Costa : ella Otienlal fi 
lha legitima de Edmundo Fer 
reira Porto e Ceitnira Teixei 
ra Porto. Pe alguém conhe 
cer algum empediraento accu- 
ee-o para os fins de direito. 

Jaguarâo, 7 de Outulro de 
1914. 

O Escrivão. 
J P Faria Santos. 

A 

Se tiverdes alguma moléstia, 

alguma dôr, um soffrimento qual- 

quer 
USAIS 

do Dr. 

gloria da medicina moderna, me- 

dicação maravilhosa, abençoada 

por muitos milhares de pessoas 

que lhe atiesiam a inexcedivel 

efficacia e preccnisam as pre- 

ciosas virtudes iherapeuticas. 

unni? 

Japrense 

borrhéa.tri 
cophycia, quéda dos cabellos— 
curam-se com o FILOGENIO 

CATABBHOSÍÍ 
on- 

c h o- 
pulmo 

mires cbronico», tosses rebel- 
des, cuiam-so com o «Creoso- 
tal grauulndo de Giffoni». 

CRIANÇAS S,"»:' 
ebitie a s, 

lympbaticas, anêmicas,—curam 
se com o «Juzlandino» (xarope 
iodo-tanico j hospnlitido) de 
Giffoni, superior ás emulsões. 

CÁLCULOS SS 
vesicaes, 

gota, iheumatismo, dermaioses, 
eezemas (darthros) curam-se 
com o «Lycetol» de Giffoni. 

COQUELÜ C H E, 

» Arame è Aço ' 

Marca registrada n. 401 

Deposito em 

TODAS 

' ^ i 

AÇO SEM RS VAU 

Convidamos aossnrs. 

socíos c exinas. L mi lias 
para o bailo do dia 14 
do corrente em comme 
in o ração de mais um an 
piversario d(;ste Club. 

Rogamos o compare 
cimento de todos para 
maior brilhanlismo. 

A Com missão 

Vasco BandeiraFilho 

(Dii eclor) 

DidioC. M. Falcao. 

Daires Coutinho. 
Herculano 0*0. alves" 

Francisco S. Vieira. 

Manoel Gonçalves 

da Sjlva 

'SEM RIVAL 

Marca registrada n. 401 

** ''id'u,es "o 

b i/JllO WRAHTlOa ITER1C K H 

o/ 

tosses rebeldes, imtluenza, as- 
tbma, resfriados—çuram-se com 
o «Xarope peitoral de griude- 
lia e cereja», de Giffoni, 

TV/AtJTpfii rlieumflticas,8cia 
ticas, lombares 

-curam-se com 
fricções de «Apona 'contra 
dor), deGitfoul. 

EMPIGENS, SS 
cas, boubaticas, syphiliticas e 
diversas formas de eezema» 

«(dai-thros) curam se com a «Pas 
ta anti-eezematosa» do Dr. Sil- 
va Araújo, preparada por Gif- 
foni. 

MOLÉSTIAS cpt"vaí 
lympha 

tismo, escropbulose, anemia, 
chlorose, tuberculose— curam- 
se com o «Vinho iodo-tanico 
glycero-pbosphotado» de Gifto- 
ni». 

SYPHILIS US8 aa8s 
devi d a b á 

impureza do sangue, curam-se 
com o «Elixir depurativo de 
Velame», tayuyá e salsaparri- 
Iha, de Giffoni. 
EM VENDA EM TODAS AS 

BOAS PHARMACIAS DO 
BRAZIL 

Deposito geral : 

—DROGARIA - 

Francisco Giffoni & C. 
EUA PRIMEIRO DB MARÇO I * 

«Io de Janeiro 

Fabfiebnte^: FeiteD \ 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço 
msado proclamando maior resistência do que o no^s tir 

de aço SEM RIVAL, e pr. curando os 
sua superioridade ba sei dos na alta resistência, c amamos a 
altençâo dos interessados para isso BO)S está provado q 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e 1 

zão os nossos fabricantes não íornecem arame com maior re 

S1Ste0 nosso arame de aço SEM RIVAL Pr^n<^e ^ Emente 
to o que cs estancieiros requerem, visto ell®.^^T"

à0
n^rado 

uma resistência de 100 kilogrammas por 
dp snoorficie muilo mais do que o necessário para resistir aos 

assaííus do gad^o! como também ao mesmo tempo uma gran- 
de duetílidade e principalmente uma elasticidade extraordi 

Deposito D'esta Cidade 

Vende-se ^opnâes velnos 

4.000 a appoba 

Industrias e prolis- 

sôes 

Pelo presente edital 

se faz publico para co- 

nhecimento dos contri- 

buintes, que por esta 

Mesa de Lendas, se está 

procedendo a cobrança 

do Imposto de Indus- 

trias e profissões, relati 

vo ao 2o semestre do 

corrente exercicio,á boc 

ca do cofre, cujo pra- 

so terminará a 31 do 

corrente mez de Outu- 

bro. E aquelles que dei- 

xar deeffectuaro paga- 

mento do alludido im - 

posto, dentro do men- 

cionado praso ficarão 

sujeitos ás multas regu 

lamenlares. 

Mesa de Rendas do 

Estado em Jaguarâo, Io 

de Outubro de 1914. 

O administrador. 

Agostinho Freire. 

AGRIMENSOU  

José Villamil y Leiras, 
agrimensor, offerece ao 
publico seus seiviços 
piofissionaes, por pre- 
ços modicos. Pôde ser 
procurado pelos interes 
sados em casa do sr. 
Ramào Justo^ nos La,- 

güôea 

T 

« 
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Ângelo M. Giusti 

rca- 
IH4S- 

-fe>l 

Ne-te est-bélefi1- ento, montado a capricho, 
executa-se todo e qualquer tiab ilho, concernen- kíg- 
te a arte, para o que dispõe do pessoal habilitado. f:-cX 

SI TRABALHO EM MÁRMORE m 

:• i 

-~>N' 

Tnuto de architectnrn como de 

ornatOM e e.sculoturn.s 

Reia casa tem cataioío de photographias e 
desenhos de obras de todo • stylo, gosto e preço. 

Tom em deposito anjocruzes e outros oina- 
tos diiectamente recebidos das primeiras casas 
da Italia. • 

- » ■ • 
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RUA ANDRADE NEVES N. 654 

PELOTAS 

t*- 
ivt- 

ri* 

ri- 

30- 22 

Virào Iflè-TaüBico e Glycero Ptiospliato de Cal 

Fórmula e preparação (lo pliarinacentico-chimlco A. Leivas Leite 

Melhor meio de administrar iotlo assimilável ás crean- 
ç.is e aos velhos. Contem os mesmos princípios activos d? 
Óleo de Figadode Ba« tiháo som ter os seus inconve- 
nientes. 

Urna garrafa de VINHO IODO-TANNIGO LEITE tquivu 
le por tres litros de Oleo de Figado de Bacalháo. 

E' por excollencia a melhor medicaçáo tônica e reconsti 
tumto de symptoma fraqueza. 

Aconselhado por todos os médicos nos casos de anemi.. 
pdiopathicas, na chlorose (moléstia que affecta ás moças ir 
época da puberdade, se upre aeompinhada de irregularidade;? 
eôrss pullidas, falta de appetite, cansaço, dôres de cabeça, 
tonturas, eic,),' no lyicphatismo, escrophulas e suas diversa? 
manifestações, abeessos, (tumores), fUtulai, ingu is, i rchites 
chfonica (inehação do escioto) vegetações da garganta e du 
nariz, escarros sangüíneos, purgações dos ouvidos etc. 

Em tolas as doenças que o organismo se descaleifiea 
N »tuberculose, empedmdo sua marcha dovaítadoraç no rachi 
tismo, crescimento das creanças, cátie dentaria, na gravidez, 
etc. 

Aconselhado nas bronchite e chronicas dos velhos, na albu 
minuria, cachexia, diarrhea chronica, nas diatheses artkiitica 
e sypiiililica e em todos os casos de decadência orgânica ou mi 
seria physinlogica. 

^"As creanças MAIORES de 3 ANNOS e a- p^ssô is que n v 
podem usar Vinho, aon-elharaos o nosso XaROPE IODO-TAN 
NICO, GLYCERO PHOSPH VIADO erm EXPRACTO de FO 
LHAS VERDES de NOGIUEIRA, de edenticas propriedade? 
tharapeuticas. 

Deposito em PELOTAS no " LaBORATORIO CHIMICO 
aPHVRM VCEUriCO "'de Eí O 

A' venda na» phariuaciaN 
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L0TEE1A DE ESTADO 

-DO- 

Rio Grande do Sul 

» 

& 
«4, 
L>. 
5v 

£111 beneficio de Canas de Caridade ^ 
e £ntabelecinienton pios «Io Hstado ^ 

Única em todo o Brazil que distribue 
75 0/o—Prêmios maiores 20, 30, 

40, 50, 100 e 200 contos 

- 'r^ 

A LOTERIA DO ESTADO 
distribue raaior porcentagens de prêmios 
tmbre qualquer outra loteiia, sendo o seu 
menor prêmio mais do duplo do valor do = 
bilhete, o que 
loteria?. 

A proposito da 

n 

o qtzz: ^ zdih: zzrorszeziBBS 

nao acontece em outras 

OS CONCESSIONÁRIOS 
Zambrano <& La Poi ta 

PORTO ALEGRE 
O agente em Jaguaráo 

Diago Silva Moreira. 

W 

m 

C9 
I 

0 

•# 

1 ** 

& 

CONFLAGRAÇÃO EURO PE A 
—RENUNCIA DO EX-ÜE 
NERAL BEYERS 
O general Smuts, mínLtro 

da Defesa da Uniáo dos Esta 
dos Sul Africanoí, ao acceitar 
a renuncia pedida pelo ex-ge 
neial Beyers, do posto de com 
mandunte em citefe das for 
ças de defesa da Uuião, fez 
as seguintes observações às 
censuras publicadas pelo, ulti 
uo sobre a conducta poli cj 

do governo d'aquelles Estados . 
«Vossas amargas canmras con 
tra a Grun-Bretanh 1 não so 
mente estão desprovidas de 
fundamento, «enáo que, tor 
nam-se imperdv,aveia por vir, 
em plena epocha de guerta, 
do commandante geral, de uma 
dos passessões Britânicas. 

Ao fazel-as publicas, vos e 
qnecestes que, desde a guerra 
Sul-afríeona, hi nes-es paizes 
á mais absoluta liberdade, de 
baixo *de um» regímem cons 
tuuci»n.il que nos permittc re 1 
lizrr as aspirações naeionuts 
de accordo com as nossas pro 
prias iniciativas 0 que, por 
exemplo, consente que te 
nham escripto cora a mais cera 
pleta impumid; de uma carta 
que seria indubitavelmente 
motivo de sobra para que o 
império allcmáo vos conde.» 
nasse á pena ultima. 

Neto o império britânico, 
nem os Estados Sul-ufricams, 
fotam os provoc ;dores desta 
guerra. Nao obstante,e quanto 
nos pode prejudicar, as nossas 
costas estão «meaçad 18,nossos 
vapores cerrei 3 sâi detidos e 
nossas fronteiras invadidas pe 
lo inimigo. 

Tenho a convicção de que 
esses tristes dias, em que tan 
to o Governo como o povo Sul 
Africano estão passando por 
uma^prova suprema,terão, um 
e outro,u-a conceito mais cia 
ro do dever e da honra que 
haveis demonstrado com vos 
s t carta e com vossa condu 
cia. 

Vossa renuncia fica acceit» 
iramediatamente. (Assignado) 
Smuts. 

O COMBATE DO "CARMA 
NIA„ e "GAP- TRAFAL 
GAR,, 
Hontem circulou o rumor 

de que o cruzador "Carraania,, 
de que tanto se fallou nestes 
ultimes dias por ter communi 
cado officialnoenta que poz a pi 
que o vapor ullemãr "Cap*Tra 
faiga:,,,!! nha sido avistado o 
poucas milhas deste porto. 

Alguns marinhei tos nos in 
formaram que seria muito pos 
sivel que o dito cruzador na 
vegasse em nossas aguas 

A proposito do combate do 
«Carraania» com o «Cup Tra 
falgar» um marinheiro recen 
tetneme chegado do Rio de 
Janeiro, nos proporcionou as 
informações colhidas durante 
a viagem d'aquelle porto. 
Ssgundoa dita inforra içàodo 

pois de uma hora de forte ca 
nhoneio o «Cap Trafaigar», se 
deteve cessando também o fo 
go, era signal de ac taraento 
á ordem recebida. 

Entáo, partiu do «Carma 
nia» uma lincha tiipulndu 
por/32 homens e se dirigiram 
ao «Cup-T/sfalgar», afim de 

! tomar posse d'9lle, porem 
quando a lancha se vebava a 
um» distancia regular do va 
por este fez duas descargas de 
canhão, pondo a pique imrae 
diatunente a lancha e pere 
cendo os 32 rripalanies. 

Foi nestas circu ustaucláf 
que o «Carmania» cmhoneiou 
o «Cap-Trafaigar» até o pôr 
a pique. 

UMA ARMA FORMIDÁVEL 
A tomada rapida dos fortes 

de Namur e a espentosa des- 
tru!ç1o de alguns do? que dc 

j fendem Liége. se deve á acç m 
de mn morteiro e 4j0 mili 
metros, ao qual nenhum a cou 
raça nem nenhuma obra blin 
d tda pote resistir 

A existência deste morteiro, 
empregado agora pelos alie 
mães, èra um segredo conheci 
do de minto poucos na Alie 
manha mesmo. 

A maior pane dos offici «es 
do exercito não tinham noticia 
d'ell0 atè o verem funcionar 

No seio da cora missão par 
lamentar encarregada dos 
assumptos de guerra, não se 
tinha dito uma palavra sobre 
o assurapto Sò o presidente 
foi prevenido em segredo 

A fabricação e os caracte 
risticos da tal morteiro, sô L 
r.un conhecidos pelas pessoas 
absolutamente indispensáveis, 
e mesmo alguns» dos que in 
tervieram na construcção, so 
mente ficaram inteirados dos 
elementos que respectivamen 
te passavam pelas suas mãos, 
e não do total da obra. 

As experiências se effectua 
rani também do uma manei 
ra reservadissima, e quando 
se verificou que os resultados 
cerrespondiam aos cálculos 
feitos, continuou sempre em 
segredo a construcpão de 
granda numero dessas fonsi 
daveis instrumentos de guarra 
dos quaes vião já providos os 
exaicitos allóroáas que se dis 
poem a invadir o território 
francez, 

Nâc ha construcção defen 
siva que resista nos projectia 
lançados por esses formida 
veis morteiros. 

Um correspondente allemào 
que viu 03 fortes de Liége de 
pois de bombardeados, diz, re 
ferindo se era particular ao de 
Lmcin, que toda a fortifica 
ção era uin montão de ruinaa. 

No centro existe uma ener 
me bocea de uns 50 me 
troa de diâmetro e 30 de pro 
fundidade. 

Contra o dito forte tinham 
sido disparados, desde a mar 
gem esquerda do Mosa, na 
distancia de 12 kilometros, 
dois projectis do calibre 420, 
produzindo enormes destroços. 

Um terceiro projectil atra 
vessou a coberta de cimento 
do deposito das munições e 
quusi a totalidade do forte 
voou pelos ares. 

OS RESERVISTAS ITALIA 
NOS - MEIO MILHÃO Mo 
BIL1SADO — MEETING 
PRO GUERRA — A GES 
TÃO DE MR. WILSON. 

Telegraphara de Roma que 
a direcçâo do Partido S mia lis 
ta Official, enviou hoje a to 
das as secções de rei* ), e aos 
membros du facção parlaraen 
taria, urna co.uniunicnção lem 
brando o soleame compromiseo 
assumido com a proclamação 
da neutralidade italiana, quer 
dizer, de realizar todos os es 
forços possíveis para que a Ita 
lia não se envolva na confia 
gração internacional, 

Amanhã se rruiirá, prova 
velmente em Milão, a facção 
parlamentar socialista para dis 
cutir sobre a situação da Ita 
lia em face da guerra Euro 
péa. 

A «Tribuna observou hon 
tem de noute que o grupo so 
ei dfata está muito longe d'e3 
sa unidade desejada pela dire 
cção do partubo no julgar o 
exacto alcance da neutraüda 
do proclamada pelo goveru i 
ao inciar-se o conflicto euro 
pèo. 

Alguns membros do grupo 
são, em effoito, como os dos 
refor nistns. not .ria ente fa 
voraveis á guerra contra a 
Austrfa-Hungii 1 e AUemanht. 

O senhor Diamaude, depu 
tado ua Ruraania e que se en 
0011 tra nesta c apital no desem 
penhu de uma missão de seu 

[governo, declarou a um re 
i iactordo «Tribuna» que supn 
Inha iiue:pretar a opinião de 
granie maioria dos rumanos, 
de lirando que o momento 
actuai é favorável para reaii 
-aras aspirações naciomes 
do povo rumano: «Penso—dis 
se—que so saheai triumph n 
tes na guerra as potência?; da 
«Triplo Entente», o mappa da 
Europa terá de ser modificado 
de accordo cora o principio | 
de nacionaliJade,ao passo que! 
se triumphara a AHemanhu e 1 

Áustria - Hungria, isto dará' 
em resultado o estabeleci meu 
t» de uma hegen unia política 
o e numerei d muito desvanto : 
sa para a Ru.nania. 

Nós, os rumanos, nos consi 
déramos herdeiros da monari 
quia austro-hungara, no qt,ei 
se refere a certas regiões da; 
Hungria. 

Amoldaremos nossa attitude 
de accordo com os nossos in; 
tere-ses e as aspirações n 1! 
cionaes. | 

— Nos círculos officiaes de 
Londres se diz que o preside» 
te AVilson f z grandes esfor 
ços em favor da paz e pensa 
aproveitar as preseíites cir 
cunstancias para aconselhar 
a adopção de uma política do' 
espectati va. 

Adianta também que quan 
do seja chegada a occasião, 
resolverá desempenhar um 
papel activo e ajudar aos pai 
zes em guerra como meiüador 
neutral cuja actuaçâo suggeri 
rá a todos os governos aeei 
tar relorraas tão transcenden 
taes como o desarmamento 
universal e a adopçáo de ou 
tras proposições comprehen 
didas entro os projectos de 
paz de Biyan 

Proporá também, quanto à 
paz universal, as medidas que 
tendem a resolver os proble 
mas era favor das raçai. 

(Traduzido do «Siglo»). 

£»|>ectacu2o 
Sabbado, no Theatro Espe 

rança, segundo noticiamos,rea 
lisou seu annuuciado especta 
culo," era beneficio de uma 
família necessitada, o applau 
dido Centro Dramático da 
Sociedade União Caixeiial, 

Subiram á scena as lindas 
comédias «Os dois Jacas», 
«Amor por annexins» e «Mari 
do victima das modas». 

No segundo intervallo, o 
amador Franz Delmas recitou 
o espirituoso monologo «Tlin... 
Tiúo». 

A assistência foi numerosa, 
sendo muito applaudidos os 
anuidores tjue tomaram parte 
ua representação. 

Parada geral 

Formou hontem, pela ma 
nhã, em parada geral, sob o 
coramando do sr. Io. tenente 
Júlio Augusto da Silva, o dis 
ciplinado 12 regimento de 
cavallaria, que percorreu apòz 
as ruas prncipirui d 1 cidade. 

liostaI>e!eciilí> 

Já se acha restabelecido, 
felizmente,- da enfermidade 
que o accoraraetten, o nosso 
velho amigo e correligionário 
sr. naajor. Eleutherio Rednzino 
Voz, .funceionario aposentado 
da fizendu estadcal. 

• Folgamos em enviar-lhe 
! cumprimentos por esse motivo 

«fH 
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Viscoside de Souza Soares 

Preciosa descoberta que mais ha concorri- 
do para allivio da humanidade soffredoral 

Cm-a radicalmente as 

Riíeceòes pulmonafes, 

Bfonehites, Coqueluehe, 

fisthma, Rouquidão 

e qualquer» tosse. 

Sob o disfarce de tosses simples e passa- 
geiras, apparecem, muitas vezes, as mais graves 
affecções pulmonares, que devem ser combatidas 
a tempo, com o uso de um medicamento ef- 
flcaz!     

EXPERIMENTEM O 

PEITORAL DE CAMBARA' 
do Visconde de SOUZn SOARES 

Encontra-se á venda em todas as pharmacias e 
1 casas que vendem medicamentos. 

^GjpqpqpqpÉ 
Bst<r*útypia da "Ca»a Seaza Saarca" 

n 

lina ló èNoieáro, espina General Barroso 

CuiiMultorio medico 

Dr. Dorval Rodrigues de Faria 

DOENÇAS INTERNAS 

ÍTatainento da Syphilis pelo methodo mixto 

«Ias 12 ás IS lioras ( 12 :i I ) 

Dr. Dermeval Pinto 

CZ-.ZZTZC^. (3-SZB^.Z-. 

da* 13 á* 14 hora* ( 1 à â ) 

perviço nocíuBno permanente 

Encarrega-se dos chamados médicos 
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Faço saber que pretendera 
casar-se, o cidadão Valentim 
Cândido Gulart e d. Adilles 
Braz, naturaes deste Estado 
solteiros, e residentes nesta ci 
dade êlle filho legitimo de Va 
lentim Gulart e d. Maria An 
tonia Gulart, ella filha legiti 
ma de Vergilino Jesus Braz e 
d. Analia Cumanho Braz. 

Se alguém conhecer algum 
impedimento, accuse so para 
os fins de direito. 

Jaguorãa 9 de Outubro da 
lhl4, 

O escrivão.—J. P. Faria 
Santos 

l>e*(ie SOO rèi* 
Uma variedade enorme do 
hndas canetas a todo o preç» 
desde 200 réis. —Na papelaria 
d'A SriMaçao. 



A IRIS PflüllülEIISE 

CurvMba-I^Pararti —Semmí P°r'^utuall^acl;''-Aut"risf!la Pe|o Dfcieio n 10.839 do Governo Federal, a Iiinccionar em todo o lerriloi io da Republica. - Sede 
v cor e semoreConcorrendo a no.,o 1 alca. ce de todos.-Sorteioa em dinheiio de 1, 2, 4 e 8 contos de reis—To lo o socio sorteado continua com o seu seguro em 
in-i em mo.Me<i« ,. s •Tf

rleios. — fiemis.vao continua a todos os seus socios. Jíâo tem acc!oi»i«tas.Ti do socio ví tu e é votado.—Facilita-so o i-aeamento da 
a Ci.nlrihnieso de rWo® wl? ^ 10-«®0S«00 custa ao socio contribuinte; pecúlio simples : joia U08OOO que pode ser paga em 6 prestações e 
a contridjiiicão de ?<««« por te l«an.ento.-Pa.a o scgoro íe I«:«««««'«« a job. é de 14«SC«®, podendo lambeu, ser paga eu 6 presl .Voes e mais 
de ser paea ein f» nrêst^onPQ man C1UO se Nerif.lc?r na serie. Um seguro de 20:n00$000 cusla ao socio contribuinte: pecúlio simples, joia 2â0$000 que ro- 
tações ea contribuirão de U^Ofiíi^nfr fou c9n n^,I1Çâo de 14SOOO por fallecimeuto. Para o seguro reciproco a joia é de 280$000, podendo lairbem ser paga em pi es çuts ca contnbuiçao de 14$000 por fallecmiento que se verificar na série. Além da facilidade nos pagamentos que a 1 

I DE5 I S 

jropoiciüna aos se is socios contribuintes, da^-lhes ainda a remissão pela entrada progressiva de novos socios. 

■—  = arcV inaiores informações com o Superintendente, A. Mattos Azeredo, aciualn.ente de passagem por esta cidade, á Rua 15 dc Novembro n. 28. 

Corrtsp cadência Telepphkã 

SERVIDO EsPECJAIi RARA 

fi EUROPM Em 

Fcndacâo de uma co-|tia ^i>s a|lemaes fa 

louja em Jaáuarao!^ Xuutrr:a ba 

PORTO ALEGRE, 13. 

—Na edição de domin 

go, «O Diário»' que se 

publica nesta cidade, re- 

feriu-se em termos elo- 

giosos ao projecto de 

lundação de uma colô- 

nia nesse municipio, sa- 

lientando as condições 1 

especiaes que favorece- 

rão um estabelecimen • 

1 o dessa natureza em 

Jaguarão. 

A colonia jaguarenso 

aqui domiciliada rece- 

beu com satisfação es 

sa noticia. 

Também o «Correio| 

do Povo», em seu nu- 

mero de boje, trata do 

referido projecto. 

Chegada a Porto Ate 

ire do litterato Ed- 

Dioudo Gutierrez 

PORTO ALEGRE, 13. 

—Chegou hontem, a 

esta cidade, o litterato 

colombiano Edmundo 

Guíierrez, qre vem rea 

lizar aqui varias confe- 

rências. 

Tomada de Antuér- 

pia pelos aliemaes 

RIO, 13. 

—As forças aílemâs 

que sitiavam Antuérpia, 

conseguiram afinal to- 

mar a cidade. 

Parte das tropas bel 

gas que guarneciam a 

praça conseguiu esca- 

par, seguindo ao enconi 

tro do exercito alliado. 

A resistência offereci 

da aos allemâes foi he 

roica, porem osatiqucs 

formidáveis destes lo- 

graram triumpho. 

Os allemâes se utili- 

saram, para bombar- 

dear a cidade, de gros-1 

sos canhões de sitio. 

Aífirmam com garan 

rações 

terra. 

contra a 

opo 

Ingla 

«A SITUAÇÃO» 

SALGUE 

Alnálaterra bloqueia 

rá Antuérpia 

Derrota dos aliemaes 

RIO, 13. 

—Devido á tomada de 

Antuérpia, a Inglaterra 

I provocará os allen ãcs 

ao sul de Arras 'para grandes batalhas 
^ | navaes, iniciando depois 

- Communicam de!0 t,l0C1"eÍ0 da referida 

Londres que osallen.aesi de 

foram derrotados, pelos!' 3 ' a5 0"'as 11 'L® 

francezes, ao sul dej 

Arras, peidendo 125.000j 

33011 
e;> —u da rainha 

belíapira luglaler 

ra 

RIO, 13. 

—A rainha Elisabeth 

da Bélgica partiu para 

a Inglaterra, áapproxi 

maçâo dos allemâes de 

Osten le. 

0 bombardeio de An 

tuerph 1 

RIO, 13. 

—O bombardeio de ^ , 
. . . , ,, Ordena a caaa da ordem, o 
Antuérpia pelos alie- soldado clarim Olegario. 

mães durou quarenta Uniforme 4". 
DILIGENCIA 

C'«>]oiii!Uo 

EsttV annunciada para de 
pois dtimanhâ, a chegada a es 
te porto do vapor <Oolo ubo» 
do Lloyl.que procede do Rio 
Grande e se destina a Santa 
Victoria. 

1 2° REGIMENTO DE CAVAL 
LA RIA 

Serviço para o dia 14 
Dia à praça, o sr. capittlo 

Salgado. 
Dia ao regimento, o sr, aa Ellíemio 

pirante Nev. i r- 
. I Lnc ntrase enfermo, guar Adjaneto, o 1° sargento d,rid0 olejtOj0 íUÍeant'ado

g fa 

t 'ia .zerideiro na visii ha Republica, 
Guarda do quartel, o 3o sarj nosso respeitável amigo sr. 

gento Miguel e caro Ct st a Pi n Jo ò Emilio Gomes, por cujo 
to. 

Guarda da enfermaria, o 
cabo Cecilio. 

Guarda da Meza de Rendas 
o cabo Argemiro 

Dia á enfermaria, o cabo 
Justíno. 

Dia ao regimento, o soldado 
clarim Cândido. 

prompto restabelecimento 
mularaos sinceros votos. 

for 

'i rador Guilherme. 

homens. 

Coutrlbuiçao de íuer 

ra Jangada à An 

tuerph 

[ RIO, 13. 

—Os allemâes, que 

occuparam Antuérpia, 

lançaram á cidade uma 

contribuição de guerra 

no valor de 20 milhões 

esterlinos. 

Fallecimentos 

RIO, 13. 

— Receberam-se vá- 

rios telegrarumas nesta 

cidade, con municando 

e confirmando os falle 

Icimentos do Cardca 

Ferrata e do rei Cai los 

(da Rumania. 

Yiolagao da neutra 

lidade da Manda 

RIO, 13. 

—Garantem que a 

Allemanha prepara a 

violação da neutralida 

de da Hollanda, afim de 

facilitar as hostilidades 

contra n I .glaterra. 

aliemaes rechas 

sados de Lllle 

RIO, 13. 

In ras continuas. 

Era tão densa a 

Avançada aliema so 

breOstende 

—As tropas allemãs 

estão avançando com 

grande rapidez sobre j 

Ostende, no sentido de 

Nas proximidades refugiados na Hollanda. 

de Lille, está travada Calcula-se em 50 mil 

Kramle batalha entre os as baixas allemãs no ala 

alliados e os allemâes.'C|ll<, a An(ljel.pia. 

Três corpos do exer ~ 

•dto allemão concentra 

Reco heram-se no dia 11 ás 
ço- Ia 1/2 horas da deligencia em 

i,e  que se achava de inspeccio 
dc íumo que se liar a fronteira e fazer paga 

elevava da cidade, quo;mento aoa fornecedores, o sr. 
, . , , aspirante a oíiicial, Ney dos 
dava a imprmssão de Santos Braga e a escolta que 

um cclvpse do sol 1° acomPí»nbou composta do 3» 
.. . , " sargento Miguel Archuijo do 
Mais de um milhão Silva, cabj d^squadra Argi 

de belgas se encontram ■Q^jog
RLa

i
e

r,®^dad() Euzeb:o 

TOCATA 
A banda de musica tocou, 

hontem, no Theuro Esperan I 

Lille e 

A uiieiuia 6 o eaml- 
nho para as «locn 
ças gfrjtves 
Nunca é de mais lembrar 

que a pessoa fraca está pre- 

ram-se entre 

Valcnciennes. 

Inf.-rmaçâo de origem clue a. pe8'oa rrac.a e8,íl Pre- 4- ^ clisposta a coutrahir enfenni- 
franceza, adeanta que o dades g^ves. 

si io I O sr. Armibal Freire Macba» exeicito da França re;do, declara que : ( 

ça», pela quantia de 50$000 
réis 

BAIXA A ENFERMARIA 
Baixou á enfermaria militar 

o cabo d'esqua Ira Antonio Oli 
veira. 

ALTA DA ENFERMARIA 
liveram alta da enfermaria 

militar, hontem, os soldados 
do 2o esquadrão, Venancio José 
de Barros e do 3° Antonio Viei 
ra 

chassou os allemâes ao Fui, durante muito, fraco e 
, ^ , , . .magro, porém sem ter doen- 

Stll e eslfc de Lille, CüU ças que me i npejis.-em de 

sando-lhe 12.000 baixas trabalhar.; 1,0 «liimo inverno, 
' tive, porém, uma pneumonia 

Este triumpho é con da qual escapei milagrosa- 

siderado como decisivo imente,. mf8 fiquei tao. fraco| u e niacilento. que parecia um 
e foi muito festejado em lube,cufoso> •ustando muito a 
papjg levantar-me e andar. Feliz- 

! mente, depois de tomar Oleo 
j de Bacalhau, me receitat&mo 
poderr^issímo fortificante «10- 
DOLINO DE ORH». com o A avançada ailema 

cortada 

RIO, 13. 

— Os alliados corta- 

ram e rechassararn a 

avançada dos allemâes 

em Whelerem, que se 

destinava a reforçar as 

Topas do Kaisor que 

operam ao norte da 

França, 

Derrota dos austria 

qual recuperei rapidamente ás 
f jrçaa e a saúde, continuando 
o uso desse re edio, desappa- 
receu o meu estado de fra 
queza e sou hoje muito mais 
forte e sadio do que antes da 
doença. 

JLnnibal Freire Brocha d). \ 

Rio de Janeiro, 14 de Mar- 
ço de 1911. 

A nu c h to 
Do digno cavalheiro sr. 

Luiz A. Dutra e seu# irmüos 
recebemos um cartão de agraj 
decimento pelos termos com 
que «A Situação» noticiou o| 
recente fallocimento de seu ve 

«An «aIa/. i (nerando pae sr. João Bazilio 
cos pelos montene Idui™- 

Uiiiema Uoncordfa 
hliuUu Esteve numerosamente con| 
pr^ j corrida a fjncgão realisada 
mu, JJ. hontem, no Theatro Esperan 

—O exercito do Mon- çai pel0 *Cinema O ncordia»,! 
da erapreza Botto & Affonso, 

i. „ . . . jtenegro derrotou, hon- em commeraoraçâo da data an 
fazerem prisioneiros O .imo niversaria de descobrimento 

tem, uma divisão aus- da w.ica, 

triaca, constituida de Foi exhibid r, como antecipa 
oa aaa i ramos, a grandiosa fita, em J.OL J homens. sete parces, da fabrica «Pas 

  —  quali», «Os Noivos». ( 

S 1 •Zi, 5 
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a m 
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Rei Alberto, os mem- 

bros da familia real e 

os parlamentares. 

Db. Luiz Costí 

Dr. Luiz Costa, medico pela Fa- 
culdade de Medicina da Bahia, 
especialista em moléstias der- 
thologica e syphiligraphicas. 

Attesto que tenho empregado 
por varias vezes o Elixir de No- 
gueira, do pharmaceutico João 
da Silva Silveira, em todas as 
fôrmas syphüiticas, tirando sem- 
pre os mais surprebendentes re- 
sultados. 

Fortaleza, (Ceará), 30 de Agoa- 
to de 1913. 

Dr. Luit Coskk 

(Firma reeoukaaiAa}. 

Ciub Haruiouia 

Terá logar amanhã, dia do 
anniversario de sua fundação, 
a posse da nova directoiia do 
pujante «Club Harmonia». 

Ao acto da posse, seguir-se- j 
ha animado baile, para o qual | 
reina grande enthusiasmo em 
nossa «èlite», 

N&o pensou nas con- 
sequenclas 

TOSSE—TUBERCULOSO 

Nã» suppunha que a 
tosse que começou tão 
fraca, fosse o indicio da 
gravo tuberculose que 
quasi mearn-bataavida. 

Durante longos mezes 
fui martyrisado pela fe- 
bre, tosse e escarros de 
sangue, dores nas costas 
3 borre r á comida, fi- 
cando tão magro que 
tinha feridas nas juntas. 
Em tão desesperador 
estado, comecei a usar 
o «REMEDIO VEGETA- 
RIANO DE ORHMANN» 
e posso ceitificar que 
se estou vivo e com- 
pletamente curado, de- 
vo j nica mente a esse 
poderost • «REMEDIO 
VEGET A R 1 A NO DE 
ORHMANN» que, alli- 
viando -me desde os pri- 
meiros tempos, me i es- 
tabeleceu em pouco 
mais de dons mezes. 

Ernesto Gomes de Toledo 
S. Paulo.—Firma reconhecida 

Vidro : 9$800 Em iodas as 
drogarias e pharmacias 

Proxiiuo enlace 
Estão se habilitando para 

casar, pelo cartorio da prove 
doria da eède municipal, o 
apreciável moç® sr. Valentim 

| Cândido Gularte a exma se 
nborinha Adylles Braz, filha 
do comrceri iante local nosso 
correligionário, tenente Virgi 
lino de Jesus Braz. 

Antecipamos felicitações aos 
jovens noivos, 

Annlvertsariots 
Está em festa hoje, pelo 

anniveisario natalicio de sua 
gentil filha, senhorinha Laura 
Silva, o lar do nosso digno 
amigo sr. comraandaute Tran 
quillo Silva, zeloso agente do 
Lloyd, nesta cidade. 

Também festeja, hoje, o seu 
dia natal, a prendada mlle. 
Sarah Mieres, que por este mo 
tivo receberá muitos cumpri 
mentos de suas amiguinbas 

Parabéns. 

o novel Centro Dramático cia 
Sociedade Operaria Jaguaren 
se. 

Foram representadas as ia 
teressantes co uedias, era u u 
acto, «Atribulações de um es 
tudante» o «Diabo a solta»,en 
saiadas sob a cotupetente dite 
cçi) do nosso amigo sr. Arge 
ro Pacheco Seabra. 

No desompenho de ambas 
as comédias, salientai am-se 
os amadores Jorge Caetano 
Pereira e Napoleão Vieira, 
i®velando o primeiro notorias 
aptLiões dignas de elogio. 

Estreou, também, a afinada 
orchestra «Lyra Operarii», 
cujos ensaios foram proficiea 
temente dirigidos pelo conego 
Victor Cornelissen. 

E' de louvar o capricho com 
que foram executados todos 
os trechos do prograrama, me 
recendo sempre os executan 
tes, as finalisar, fartas salvas 
de palmas. 

Terminou oespectaculo com 
uma giandiosa aootheose, sen 
do entoado, por ease occasiào, j 
o Hymno do Trabalho. 

A asslstenciaiencheu litteral 
mente o Theatro e applaudin, 
insistente e rasrecidaraente, 
os amadores, a quem deixa 
mos, também, nostos parabéns 
nestas linhas. 

Staráo Dramático 
Estreou brilhantemente, do 

roingo, no Theatro Esperança, 

Professor eégo 

Acha-?e entre nó?, hospeda 
do no importante «Suzini-Ho 
tel», o professor cégo Levino 
Albino da Conceição, ex-alum 
no do Instituto Benja uin Cons 
tant, do Rio de Janeiro, e que 
pretende realisar nesta cidu.'e, 
alguns concertos a pieços po 
pulares 

O professot Aibano. que te 
ve a gentileza, que nos pe 
nhòra,íe visitar hoje nosso es 
criptorio redaccional, eiisina 
solfejo pratico e theorico e dl 
versos iustrumentos de corda 
e de sôpro. 

Araanh l, ás 20 hor.is, o pro 
fessor Albano realisaiá uma 
audição especial em nosso es 
criptorio, dedicada á impren 
sa local. 

America 
E n transito para Santa Vi 

ctoriu, è esperado neste porto, 
depois d'araaahV vindo das 
praças do littoral, o vapor 
«America» da Companhia ilu 
vial Jagaarense. 

PROCLAMA* 

Faço saber que pretendem 
casar-se, o cidadão Artlmr 
José Monteiro e dona Zaira 
Giorelli, naturaes deste Esta 
do, solteiros e tesidentes nes 
ta cidade ; elle filho legitimo 
de Antonio João Monteiro e 
d. Joanna Horlencia Monteiro; 
ella, filha legitima de João 
yjiz Qioielli e d. Marianna 

Passos Giorelli. 
Se alguém conhecey algum 

impedimento accuse o para os 
fins de direito. 

Jiiguarão, 9 de Outubro de 
1914. 

O escrivão 
J. P. Faria Sanlos. 

(2° a 16) 

bloyd Brazilei^o 

Esperado quinta-feira, 15 da corrente, seguirá no dia 
seguinte para Santa Victoria do Palmar. 

E»perado neste porto a 25, regressai á para o littoral de 
pois da indispensável demora. 

Recebem cargas, passageiros, encomraendas e valores 
para todos os portos do Brazil e Montevidéo. 

Para mais informações na agencia à praça 13 de Maio 
esquinada rua 27 de Janeiro. 

Lombriqueírá 

do Pharniaceutico ehmico João da Kilva Wilvera atuoi' do Ulixir de IVoguelia piimêirõ 
vermifugo conhecido. Expulsão immediaia dos vermes (Lombrigas). Deposito Oer«I Phar- 
macia Popular—Pelotas —Vende se cm todas pharmacias e Drogarias—Casa Matriz —Pelotas 
Rio Grande do Sul. 

31—12 
asio DO ÇCCJD 

FEDOX-A-S cAIXCA fost^Ih e© 

Proclaoia 
Faço saber que pretendem 

Ci zarse, o cidadão D-nato Ro , 
drigues Terra e d.ma Noemm1^ , p . • . n 
Costa n«tnr«OD Foto.t. 3u _?or®n

i
el Glabn 1 Gonçalves 

da Sdva, Presi lente da Jun 
ta de alistamento militar do 

EDITAL 

Costa, naturaes deste Estado, 
solteiros, e residentes nesta ci 
dade, elle filho natural de d. 
Josephina Rodrigues; ella, fi 
lha natural de d. Eva Costa. 

Se alguém conhecer algum 
impedimento Eccuse-o para os 
fins de direita. 

Jaguarão, 9 de Outubro de 
1914. 

O Escrivão 
J.P.Farm Santos 

(2o a 16) 

AVISO 
' Os herdeiros da finada d.Fran 
cisca d'Avila Chagas, estando 
procedendo os inventários das 
bens da mesma finada, solici 
t m a quem se julgar credor 
da mesma herança, apresehtar 
as suas contas no escriptorio 
do advogado Adalberto de Aze 
do o Souza 

J iguaráo, 9 de Outubro de 
1914. 

15—3 

Declaração 
Severo Algemiro Pi uma, e 

Joaquim Borges d'Azevedo Eu 
nes, coramunicam ao commer 
cio e a quem possa interessar, 
que, nesta data dissolverun 
por escriptura publica celebra 
da p -lo 1» Notario desta cida 
de Arnoldo Passos Franco, 

municijdo de Jaguarão. 
I az saber aos que o presen 

te edital virem, ou u'elle tive 
rem conhecimento cue n'esta 
data foram installados cs tra 
balhos desta junta e, portanto 
convoca a todos os jovens da 
idade de vinte antns comple 
tos- no anuo anterior e domici 
liados n'e8te município a vi 
rern se inscrever até o dia 14 
de Novembro do corrente an 
no e, bem assim todos «quel 
les que tenda vinte e um an 
nos ou mais, ainda não estão 
inscriptoa nos registros milita 
res, como determina o regula 
niento para a execução da 
lei do alistamento militar. 

Convoca também todos os 
interessados á apresentarem es 

J clarecimentos, ou reclamações 
a bem Je seus direitos, afim 
do que a junta possa bem 
orientada ficar da verdade e 
das informações precisas á es 
clurecer o juizo da junta de 
revisão que tem de apurar es 
te alistamento. 

Nos sabbados serão affixaJus 
na porta principal do elificio 
em que funcciona esta junta 
as relações dos alistados du 
rante a semana. 

A junta funcionará todos os 
dias úteis no eiificio da Inten 
dencia Municipal das dez as 

JGaere em buirra.N 
Especial lacre en barras — ! 

acaba de receber a papel mia 
d'A Situação. 

íâ Dsspedlíii 
Por ter de segun p .ra S. 

Nicolau, afi u de servir no 4° 
de cava liaria e um tendo 
tempo dc despedir ne pesso.J 
mente de todas as pessoas de 
minhas relações, o faço por 
este meio, offerecendo meus 
prestimoa. 

Jaguarão 4 de Outubro de 
1914. 

Gustavo P. da Silva 

Cauivete» 

Um variado sortimento de ca 
mVETES está vendendo a pre 

ço excepcionaes a papelaria 
d'A Situação. 

, PERCEVEJOíâ 

Oaixinhcs com percevejos 
1 le aço, do metal e do cellu 

loide—recebeu a papelaria d'A 
Situação. 

Gamillo 

(rAlmeida: 

Fermíno 
avisa ais seus 
amigos e fre- 

guez^s, que mudou sua casa 
de negoc-io de fazendas, seccos 
o raolhaíos, para o lugar das 
Tre« Vendas, proxirao a esta 
cidade, onde aguarda ordens 

5 de Outubro de 

Edital de 2a, 

sociedade coruruerchil que £jif'enc'a Municip 
rava iTesta praça sob a ra-i qu

c?
torze hora8- 

• - - - E para conhecimento de to 
. _T_ sob a ra 

zôo social de Severo Algemi . •   — — 
ro Piu.na, retirando-se o socio cl°3 lavrar o pre«ente 
Joaquim Borgos d'Azevedn En o mais três de igual teor 
nc? pago e satisfeito de seu ca fara 8ere,n affixados nos dis 
Ditai n 111 r»rr\Q a~ trictos ruraes, na Intendenciíi pitiil e Jucros, e exonerado de Arlc ?3. rurae8> 9a Intendencia 

^toda a responsabilidade a que 1'lf'llc,Pal pnblicando-se e.ste 
se obrigava á resm a firma; o pe,a "®Prenfa-   . ... h.n Paf /í A ü : , o . , 

nga 
aotivo e passivo por effeito 
do distrato sooi»), fica exclu 
si vãmente a cargo do socio 
Severo Algemiro Piuma. 

Jagaaiân 9 de Outubro de 
1914. 

Severo Algemiro Viumi. 
Joaquioi Borges d'Aztvedo 

Ennes. 
3—2 

■®K' 
> SJ iV7>, >\l/ 

Eu^Patricio de Faria Santos 
capitão secretario o escrevo e 
assigao. 

Jaguarão 14 d« Setembro de 
1914. 

Patrício de Faria Santos 

Fôrmas 

Fôrmas de chapéo paru se- 
nhoras—ultima novidade ! aca 
ba de receber a 

J«ao U. jSunes ——— 

ADVOGADO 

• .>5 
m 

m 

Escriptorio e re 
sidencia : Rua 

General Osorio 
n. 66 

Jaguarao S£> 
m y//mr/mt 

C*4 

R CRSR 

de moveis de Carlos Danigno 
& Comp. manda a domicilio 
lustrar, -encerar, limpar e re- 
novar toda e qualquer quali- 
dade de moveis tanto de ma- 
deira como de ferro. 

Preços completamente ra 
soaveis e execução cora toda 
brevidade. 

es 

12 
cS ca a Cr, Si 
eS zc 

-l-s 

cS 

5%. !t) 03 
CS 

O 

Vi 'o 

zn 

praça 
O cãpitão dr. íermes 

Marques, 2o. supplen • 
le do Juiz dislrictal 
com p.xerciciu neste 
lei (o, etc.. 

1* az saber aos qne o 
presente edital com o 
praso de 8 dias, virem 
que ao dia 13 do corren- 
te, ás 13 hof-as se ha 
de vender em hasta pu- 
blica a quem mms der 

Pensão GEFUNDÕ 
1/ r> 4 x-v  A-.1 1 Este acreditado estabelecim^ntu de hospe- 

des e fornecimento de comida a domicilio, aca- 
ba de ninda:-se do Club Jaguarense, onde ter- 

minou o conlractc, passando a funccionar no 
vasto prédio da rua Júlio de Castilhos n» 41, 
defronte ao Correio, onde as Exmas Familias, 
os Snrs. viajantes e o respeitável publico, em 
gei ai, acharão todas as condições de conforto 
goslo, hygiene e respeito, quer seja para hos, 

penarem-se, quer para iratur pensão ou mesmo 
para gozaiem us horas calmosas do verão, pois 
possue quartos espaçosos e mobiliados «commM 
laut», excedente lutada, bel Ias e confortáveis 
ai eus para apreciar os Ruis eagradaveis lefres 
cos de que a sua caprichosa copa está sortida 
uma esplendida sala de visitas o pessoal distin 
to e respeitoso para attender quantos se digna- 
rem procural-o. 

Bos Snrs. viajantes prevenimos de que en- 
contrarão cominodos independentes e «tout á- 
fait chies» ; serviço de mesa, de copa e de 
dormitórios asseado e caprichoso, banheiro e 
tudo quanto pode desejar a hygiene e a boa 
d ucação. 

Ha também, iogar para carro e cavados 
tudo a preços sam competência, 

Para certificarem-se, convido as Exmas. fa 
milias e respeitável publico a visitar a 

PENSAO gerukdo, 

com o tjue muito me honrarão. 

Emygdlo Oerundo 

maior lanço offerecer 
os seguintes bens, per- 

tencentes a herança de 
d. Adelia Barbosa Es- 
Irella, a requerimento 
do invenlariante Canuto 
da Gunha Barbosa, para 

pagamento das baixas, 
divida, custas e mais 
despesas do inventario. 

—IMMOVEIS— 
Uma casa sob n0. 23, 
rua 20 de Setembro, 

em máo estado, edifica- 
da em terreno foreiro, 
com 60 m. e 6. c de fren 
te e fundos a meiaqua 
dra avaliada per — 
3:800.000 rs. 

Uma parte de casa á 
rua Carlos Barbosa, sob 
n0. 20, e que pouco exce 
de da 7a. parle, avalia 
da por 1:000.000. Cujos 
bens vão a 2a. praça com 
o abatimento de 15% 
visto não terem encon 
trado lançadores na 1 
E sobre estes preços 
quem quizer dar o seu 
lanço compareça, no dia 
e hora acima menciona 
dos na sala das audion 
cias no ediíicio da In 
tendência Municipal. E 
para conhecimento de 
quem interessar possa, 
mandou passar o presen 
'e para ser affixadu no iu 
gar do costume e extra 
bir copia para se^ pu 
blicado pela imprensa. 

. Uado e passado nesta 
cidade de Jaguarão, aos 
5 dias do mez de Outu 
bro de 1914. 

Eu Manuel Erico de 
Cantalicio Nunes Feijó 
escrivão, o escrevi. 

Hermes Marques. 
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Ehacara á veada 

Está para vender-se uma 
superior chacara Miuada nos su 
burbios da cidade, com 39 1/2 
braças de extensão, toda ara 
mada, com bons mattos e ex- 
cellente casa de moradia. \ 

Quem preteuder dirija-se ao 
seu proprietário Abilio de Ama 
rantho Pereira. 

60—38 

Gado de corte e ovelhas 

Vende- se 200 novilhos 
pari invernar, e de 800 
a 1000 ovelhas, para 
mais informações, nes- 
ta cidade c rua 27 de 
Janeiro n. 10 e no Ar- 
roio Grande, João Fe- 
lix Soares na secretaria 
do municipio. 

flttençào 

-Grande Fabrica de Furaos e Cigarros^ 

DE 

Menotti Gentilini&IriMo 

Únicos fabricantes do afaroado fumo 

o campeão dos faraós Brazileiros, pois já conta mais de 
quarenta annos de existência e cada vez mais pneurado 
pela sua superioridade, assim como também Tem conseguido 
nas principaes Exposições os primeiros prêmios: prova exu 
berante do sua especialidade. Esta nossa ant:ga marca é jà 
muito conhecida no Brazil, • nas Republicas viainhas ondo 
tem largo consumo e por esse motivo deixamos ds ft.zer 

| mais referencias. 

RUA 7 DE ARRIE HíUM. 707 

ATTENÇfiO 

Aos srs, proprietários e mestres (1'obras 

-A- J" 

Fabrica «le HosaicoM 

DE — 

âz ZPIX-íIHOS 

I /Sa . 'Si!' bera montacla fabrica, a única existente nesta cida ae, trabalhando com machinismos modernos e aperfeiçoado® 
e um pessoa hábil, está em condições do fornecer mosaico® 

| de todas as classes, confeccionados 

Ao gosto do consumidor 

degráos e soleiras para entradas, vasos para 
1 jardins, idem para columuas, etc. 

L a -^ttende-se a pedidos, que se executara com promptidào 
nln f'oa mod1co3) tanto para a cidade como para a campa 

PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

Ruu «O «le Setembro n. 115—Jti^uarfto 

n 

i j 
CREME DE ROSAS 

CURA 

DEFLUX0 
E CONSTIPAÇÕES 

AO AR LIVRE 

PROCLAMA 
Faço saber que pretendem. 

Cousultorio Medico Cirúrgico Radiothe- 
 1 rapico e Óptico 

EM TODAS AS PHARMACIA» 
E CASAÍ DE COMMERCIO 

Para espinhas, mancHas 

Sardas, pannos 

Signaes de cataporss &. 

AFOSIUOSEIA 010ST9 

Realça a Bn i pza 

NÀO TEM QOROUKA 

MÃO QUEIMA A PEULB 

■m 

KM TOOAa AS niAKMACUa 
H CASAIS DE COMMMKCM 

Jaguarão, 25 de Noveiubro de 1913 

(Até 25—11—14) 

casar-se, Braz 
e dona Izolete    
deste Estado e residentes nesta 
cidade; elle, viu\o, filho na* 
tufal de Joanna Vargas ; ella, 
solteira, filha natural de Ma" 
riana Silva, Se alguém co 
nhecer algum impedimento, 
accuseo para os fina de direi- 
to. 

Jaguares 3 da Outubro 
de 1914. 

J. P. Faria Santos. 

Papeis 

N'«A Situação» se in- 

forma pessoa que se 

promptifica a executar 

papeis de casamento por 
preços modicos, 

UOJíSUI/rU.S DTARIAS 

O BI OBI 

Dr. Dernieval Pinto, medico operador e parteiro 1 ANTISEPT1CO VEGETAL 

das 11 ás 12. 1 

Dr. Dorval R. de Faria, especialista em moles- 
las do ci lanças. I rata p syphilis pelos methodos 

mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

Fxames micliroMcopfco 

Analyses de urina, 

Ra liogrophias, 
Applicação de corrente faradica, 

Efluvios etc. 
Completo surtimento de ocuios, pence-nezi 

lunetas, bmoculos etc, ' 1 " ZJ 

Toma a pelle rosea e macia, faz desapparecer as tu^Ati 

INDISPENSÁVEL NO TOUCADOR 

Especifico nas moléstias da pelle, cara todas infecções pilo* 

cebaceas, moléstias dos ouvidos e garganta. 

D maior inimigo do máo «beiro dos pés 

e doa sovacos 

A' VEM EM ItlflAS iS PEKFUpjS E fHiliACIâS 



JPAPEIj 1>K SEI»A a 5 kilos de b:)g>'{-'ern O que 1 

Pfipel de seda, liso, para exceder pagará 200 réis por 
flores, e floreado, proprios pa.[kilo 
ra err.brulhos—Recebeu a pa- 
pelaria d'/l Situação. 

Eiiipimíle Traosporks 

entre 
Jaquarão, Atroio Orande 

e estação Piratiny 
DE 

GABRIEL FERNANDES 

% AORELO 
Itinerário <1» anton ovei 

Viagem em 3 horas 
SAHIDAS DK JAGUARAO 

Doítiingo, regressando no mes 
mo di i. 

Quarta feira, regress; ndo Quin 
ia. 

Preços das passagens 

Todo passageiro tem direito 

Edital 

O coronel Gar.riel Gon 
çalvos da Sdva, Inten- 
dente Munic-palde Ja- 

Corrbinaçao com o Automóvel i ê"91 

Sabidas do Arroio Grande pa-! íl,ie 0 presen 

ITIXKHAllIO 1>0 BREAt K 

PASSAGENS 131000 

ra Piratiny Segundas e Quintas 
De Piratiny ao Arroio Grande 
Quartas e Sabbados ; 

Ageute» 

Jaguarao — Suzino Hotel» e 
«Hotel Francez». 

Arroio Grande— «Hotel Popu- 
lar* . 

Piratiny— «Hotel Piratiny» e 
«Casa Freitas». 

Pelotas—«Hotel Braz;l*. 
lO.AfrtCMais informações teleplitnica 

1 ou telegraphieamente com 
o proprietário em Jaguarao. 

QUULE ? 

Qual é o inellioi' remcdio do mnndo até hoje conhecido ? 

Qual é o que mais curas tem feito durante 40 annos 1 

Sáo as maravilhosas pílulas Âiity-dyspepticas marca Anjo. 

E ISSO JA' DEUS E OS ANJOS 

Em sua infinita sabedoria, decretou, para o bem da humani- 
dade soffredora. 

As curas obtidas por este a^nto remedio, no espaço de 
meio século, são de assombrar e sua fama universal! As ver 
dadeiras e legitimas pílulas Anti dyspepticas de seu verdade 

tc edital com o prazo 
de 90 dias virem que, 
de conforn idade co i o 
ait. 32 da ConstituKÜo 
Política do Evtado, ? 
acha nesta Intendencia, 
á disposição dos abi- 
(antes deste municipic, 
o Projecío de Consc M 
d ação das Leis Organi 

cas do Estado t Expo- 
sições de Mt tivos, para 
qm m quizer examinal- 
os e offerecer quaesquer 
emendar e observações, 
as quaes serão trans- 
n ittidas ao exmo. sr. 
dr. Presidente do Esta 
<io, para os devidos effei 
tos. 

Jaguarão, 26 de Setem 
bro de 1914. 

Gabriel Gonçalves da 
Silva. 

Intendente Municipal. 

tWFPfolM Qça 
memosano a 5YPHIIÍS 

Sabor Agradw/el 

ffão ãtâcâ o estomoço 

ro autor o falleoido dr . E R. 
Htinzdnrjanr, tão as que tem 

PREVENÇÃO UTIL-Todos os 
vidros das minhas pílulas que não 
tiverem a marca ANjO devem 
ser recusados como falsos e. pre- 
judiciacs poi não serem os pro- 
Íoios das minhas legitimas pilu- 
as. (Assig-nado) Viuva D, E. R. 

Hminelmaun. 

Heinzelraann. da Viuva E. 
a marca ANJO 

Ri 

■m. 

ff- . 

l F-: i" j ;■ ■■ 
MARCA REGISTRADA 

'Mi— 

FORMULA DO 

Dli. E. E. HEINZELMANN 
As bemditas «Pílulas Anti-Dyspepticas* combatem victoriosa 

mente enfermidades e desnrranjos de estomago e intestinos e, conse 
güiutemente, todas as doenças nervosas que acompanham aquellas 
taes como a dyspepsia, prisão de ventre, má digestão, pesos e dores 
de cabeça, ntouia, intestinal, vertigens, tenturas, enxaquecas, eólicas 
hepaticas, icte.ricins, catharru vesical, rr.áos humores, nevralgias, altas 
palpitatões no coração, irregularidades na menslruaçfto, corrimeuto, 
Dores brancas e tantas outras moléstias, conseqüentes destas, serão 
radicalmente curadas com as maravilhosas "Pílulas Aníi Dispepticas 
ANJO* e são de grande proveito dimnito o período da gravidez 

Boa nova nara lerem cora attençâo 
DO AMAZONAS AO PRATA 

m&m pi; m m%- zmumm 
Curadas, era 40 amios, attestarc e abençoam o matavilhoeo 

remedio marca ANJO. 

Guardar com attenção 
AlArn de innumeras senhoras, senhoritas e anciãs, que attestam 

as virtudes deste medicamento, abençoaudo-o, ha uma luta immensa 
de éonsWeiadoa cidadãos que affirmam expentaneumente as miracu- 
osas qualidades curativas ('.as pílulas ANJO. Desra lista (porque rés 

uon verbaj, destacamos apenas pura aqui os nomes de cavalheiros 
residentes em Pelotas e de sobra conhecidos. 

Eil-os : 
Fausto Fontes, escripturario da alfandega de Pelotas. Francisco 

Almeida, viajante de ferragem. Jrfio Teixeira, Flordelizio Xavier, ar- 
tista. Alfredo M. dos Fantrs, representante dos srs. Lima & Martins. 
Carlor Amorim, viajante da cnsa Feneira & Fernandes. Fedro Espellet 
FilíUi, gfiente do «Club Parisiense*. Hoimin o Lcpes, funccionaiio do 
coíteio. José nol Grande, pr»prietario do Hotel Brasil*. Beratim Men i 
rionçR, popular chefe de trem da V. F. B. C. S.. 1 ydio Feioira, bar ^ 
raqueiro. João K, Barbosa, eperaiio. Alexandre G. da Costa, eommer- 
ciante. Anbur Eameisler, jornalista. Bernardino Abreu, aneazeneiro. j 
Arthur Fontoura, socio da firma Fontoura & Fantos. Artbui Reis, po-j 
pular leiloeiro, Joié F Coimbra, artista ; Joaquim Benjamin Duarte,; 
operário. Manoel da Forneça, eondnctor de carro. Antonio Mírtinsdej 
Almeida, negociante, Dr. Tavares Ribeiro, cirurgião dentista. Carlos 
Piá. ccn mereiante. Arthur Guerra, typograpbo e scenographo. Coro- 
nel Amancio Fagundes de Freitas. Antonio da Silva Job, representan 
tf da fabrica de fumos «Santa Barbara». José J. Gonzales, dentista. 
Maior João José F. Machado, funccionano federal. Miguel Garbini, 
conferente.dos armazéns da estrada de ferro. Dr. Álvaro Silva, advo- 
gado,Aurélio M. Santos, commercio. Leonardo B. Falcão, pbarmaceuti 
co e lente da «Escola de Pharnacia». Capitão Antersio Lei\as de 
Carvalho, representante geral doe bis. Ritter & Ir t ão Veloeino Torres, 
negociante importador.Bernardo J. Antunes,prr prietario. Jassé B. Bran 
ro, j roprfetario do «Salão Beira Alta». Antonio Joaqutuv Dourado, ge 
ceute da «Pljannacia Brusque.» José Francisco Carpena, industrialis- 
tap-Francisco P. Duarte, «Livraria Meira». João Carlos Cortelary, ge- 
eeute da «Pharmacia Passes*. José Felix Porciuncula, estafeta do 
correio. Dr. Pio J. Antunes, cirurgião dentista, lente da Escola de 
Odontologia Capitão João Simões Netto, au ordos Contos Ganchescos. 
Tenentè- oronel Lernidas E. de Carvalho, the.sourciro do correio de 
Pelotas. Boaveutura Lopes, do jornal «A Reacção», Ernesto Barcelles 
tiel dos armazena do Alfandega de Pelotas, commendadtr Fredeiicc 
Trebbi, cônsul da Italia em Pelotas, Pedro Alvarez, commerciante, 
João Gonçalves de Almeida, efficial do correio de Pelotes, Francisco 
Meira, socio da importante papelaria Meira & O. Gonzalo Matiuez, func 
tionario do Banco da Província, Pelotas, Ricardo Sin.ões Pires (o Afri 
cano, viajante da íabrica de lumos Brauner, Pedro Espindoia, acredi 
tado leiloeiro de Pelotas 

CONVÉM ACCENTUAR—Por ser da maior importância—que os 
illustrese acatados médicos pelctcuscs dr. Brusque, dr. Requifto, dr. 
Moreira, dr. Sica, dr. Araújo, dr. Romano, dr, Amarante dr. Maia, 
dr. Simões e outros do Estado « do Braz.il inteiro applicam este pc de- 
aoso mediermento em sua vasta clinica, colhendo os melhores resulta- 
dos. 

Stalfre qiécm quer ! 
Não mais anemias, usando-se as maravilhosas pílulas fenuginosas 

marca ANJO, soberanas contra a anemia, a cblorose amenorrhéa, flo- 
res brancas, dysmenorrhéa, ou falta de fluxo mensual, heroorrhagias 
depois do parto escrophubis, opilaçào ou amaicllidão, imtaludismo e 
mataria, neurasthenia e outras moléstias causadas pela pobreza do 
sangue. 

O Pò Maravilhoso Actiseptico ANJO é de iminediato cffeito com 
tra assadurns, brotoejas, urtiearia, queimaduras, e todas as doenças 
da pelle. Deveras utll para polvill.ar creanças. 

Os acatados produetos da marca ANJO são encontrados à venda 
em'todas a^pharmacias, drogarias e casas de campanha e colonias—De- 
positários em Porto Alegre ; Drogaria Manei, Drogaria Inglez-', Dro- 
garia Ervedosa & Damner, Drogaria índio c Vasco Azambnja—Era Pe- 
lotas, Drogarias Eduardo Sequeira e Boiunga—No Rio Grande Droga 
ria Ingleza e Carlos Lopes. Jaguarão em todas as pharmacias 

Deposito geral para todo o Brazil e extrangeiro. 

M. Morales 

CONVÉM 

CORTAR 

3 conservar este 

Annimcio 

A KTHM A -08 ai:CÍ>8S0S 
PVO L JTI i>J P\ ce(jeln prom. 

pto, a espe- 
ctoração é failitada e a calma 
sobrevem com o uso do «Pó In 
diano de Giffobi». Para os ca- 
sos cbronicos obtem-se a cura 
radical com as «Gottas ludia- 

/ nas «le Giifoni». 

TÍÍ?VTTt A Rins, Próstata 1> rj A l lxiV, „ Uretlira.«A 

Uroformina » 
cura a ínsulficiencia renal, as 
eystítes.pyelites, nephrites, pve 
lo-nephrites, urethrites chroni- 
cas, catarrho na bexiga, in- 
tlammaçãd da próstata. 

CALVICIE r™ 
borrbéa,tri 

cophycia, quéda dos cabellos— 
curam-se com o ITLOGENIO 

CATA BBHOS 
puimo 

mires cbronicos, tosses rebel- 
des, cuiam-sc, com o «Creoso- 
tal gi anulado de Giffoni». 

CmAEÇAS frrt 
chitic a s, 

lymphaticas, anêmicas,—curam 
se com o «Jusíandinr.» (xarope 
iodo-tanico j hospnlitsdo) de 
Giffoni, superior ás emulsões. 

CÁLCULOS^ 
vesicaes, 

gota, ibeumatismo, dermatoees, 
eezemas (darthros) curam-se 
com o «lycetol» de Giffoni. 

COQUELUCHE, 

~ GRAMDE ACCORDO 

intre dois grandes adversários 

tosses rebeldes, iuiluenza, as- 
tlima, resfriados—curam-se com 
o «Xarope peitoral de gríudc- 
lia e cereja», de Giffoni. 

TlOfíTGQ rheumatieaSjScia 
ticas, lombares 

-curam-se com 
fricções de «Apona tcoutra 
àor), de Giifoni. 

EMPIGENS, ítr; 
cas, boubãticas, sypliiliticas e 
diversas formas de eezemas 
(darthros) curam se com a «Pas 
ta anti-eezematosa* do Dr. Sil- 
va Araújo, preparada por Gif- 
foui. 

MOLÉSTIAS^*™ 
lympha 

lismo, escropbulose, anemia, 
cblorose, tuberculose— curani- 
se com o «Vinho iodo-tanico 
glycero-phoBphotado» de Giffo- 
ni*. 

SYPHILIS 

^0—50 

e todas as 
  molest . a s 

devi d a s á 
impureza do sangue, curam-se 
com o «Elixir depurativo de 
Velame», tayuyá e salsaparri- 
Iha, de Giffoni. 
EM VENDA EM TODAS AS 

BOAS PHARMACIAS DO 
BRAZIL 

Deposito geral : 

—DKOGAKIA - 

Francisco Giffoni & C, 
RUA RRIMEIUO DE MARÇO 1 ' 

Riu d« Janeiro 

O Covonel Ôsono 

Illmo, Dr. Balbino Mascarenhas 

Pelotas. 

Am.6 e Sr. 

Apresentando ao estimado amigo as mi- 

nhas cordeaes saudações, venho ao mesmo 

tempo trazer-lhe vivas felicitações pela 

sua valiosa e util preparação dos ESPECÍ- 

FICOS DE KHAÜTZ. 

Entre o numeroso pessoal que me auxi- 

lia nos trabalhos dos arrozaes da granja 

Cascalho e Cotovello, talvez em numero de 

mil pessoas, entre as administrações e 

pessoal de trabalho e suas familias, o 

médio corrente para as freqüentes des- 

rdens de saúde, não só das crianças como 

as pessoas idosas, é os ESPECÍFICOS DE 

IHAUTZ, de que tenho provisão em todas as 

sédes de serviço á disposição dos meus 

valentes auxiliares de trabalho agricola. 

Todos os que uzaram aquelles medica- 

mentos aproveitaram. 

Acho pois que os ESPECÍFICOS DE KEAQTZ 

devem ser considerados como um recurso de 

primeira ordem e que não deve faltar nas 

casas de familia e nos centros de traba- 

lho; o medico dirá depois o que a sua 

sabedoria ditar, mas o primeiro cuidado 

tomado com uma applicação apropriada de 

ESPECÍFICOS DE KHAÜTZ terá sido um auxi- \ 
lio deveras provei toso , como nos têm acon- 

tecido . 

Autorisando a Vmcô. a fazer desta o 

uso que lhe fôr agradavel tenho a satis- 

fação de firmar-me com estima e muita 

consideração 
De Vmcô. 

patr .0 e att .0 cr .0 

w pedro JO. 7(. õsorio. 

0 C»2&eàa 

Sant'Anna do Livramento 3 de Março de 1914 

Illmo. Sr Dr Dalbíuc.de S. Mascarenhas. 

Pelotas. 

DtStm-j o pa rlcio. 

Devia esta já de ha muito estar em seu 
poder, se não fôra motivo superveniente e 
imperioso que me privou de traçal-a no de- 
vido tempo. 

Era então e é agora o assumpto que que- 
ria par t i c ipar-lhe , para seu governo, o da 

minha completa satisfação em ter tido di- 
versas occasiões ds utilisar e comprovar 
os effei tos benéficos da sua feliz, pratica 
e humanitária especialidade a qual é a raa- 
gni fica medicação dos ESPECÍFICOS DO DOUTOR 
KHAÜTZ. 

Em mais de um ligeiro desvio de saud» 
a mim mesmo appliqusi-os com sempre opti- 
mo resultado, e as pessoas de minha fami- 
lia, adultos e cri.aças, tem-se dado á ma- 
ravilha colhendo s : pre a cura, em varia- 
das perturbações quo as têm prostrado. 

Acho também de summa vantagem o folhe- 
to explicativo a clássica buli a, cuja lei- 
tura facilmente orienta a quem a ella re- 
corre, e acredito que não só nas cidades 
mas sobretudo na campanha, onde os recur- 
sos são escassos ou tardios, os ESPECÍFI- 
COS DE KHAÜTZ, pelasua superioridade d® 
applicação e clareza da escolha, que nã® 
consente confusões, por tudo isso estão 
destinados a ter un a.-coIhimento especial, 9 
ser, em summa, o rt .aedlo dominante no lar. 

Enviando-lhe os meus parabéns, junto 
agradecimentos ao Um serviço que a Boti- 
ca de Khautz, que adquiri, nos ha presta- 
do em varias emergências. 

0 que ahi escrevo é ditado pela minha 
habitual franqueza. 

Estimaria poder, de viva voz, confir- 
mal-o o que se subscreve com elevada con- 
sideração e cordialidade o 

De V. S. 

ti,, att" am," e cr." 

J^aphail Cabeda. 

N. B . — Se lhe approuvei utilisar-se d 
ta carta, queira 
mento . — V 

fazei-o sem 
es- 

cons trancri- 
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Edital 

ACO SEféS F^VAU 
'SEM RlfAL" ÂraiedeÂço | 

li MI V 

Marca registrada n. 401 ^»\ ^arCâ r^^ra('a n> ^ 

l>e|>OHÍto «MU \ 

XOIIAS 

v?/?RTo 

T 

Fabficbnte^: Felten Xt (Juille&uiiie 

Tendo apparecido diversas marcas de ar ame de aço galva- 
nrsado proclamando outior resistência do que o nosso arame 
de aço SEM RIVAL, e pn curando os introduclores garantir 
sua superioridade base; dos na alta resistência, cbamamos a 
attençâo dos interessados para isso, pois está provado que a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra 
zâo os nos-os fabricantes não lornecem arame com maior re- 
sistencia 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to o que cs estancieiros requerem, visto elle ter não somente 
lima reuistencia de 100 kilogrammas por milimetio quaoraao 
de superfície, muito mais do que o necessário para resistir aos 
assaltos do gado, como também ao mesmo tempo uma gron- 

duetílidade e principalmente uma elasticidade extraordi- de 
naria. 

Imlustrlas e prolis- 

sôes 

Pelo presente edital 

se faz. publico para co- 

nhecimento dos contri- 

buintes, que por esta^, 

Mesa de Rendas, se está 

procedendo a cobrança 

do Imposto de Indus- 

trias e profissões, relati 

vo ao 2° semestre do 

corrente exercicio,á boc 

ca do cofre, cujo pra- 

so terminará a 31 do 

corrente mez de Outu- 

bro. E aquelles que dei- 

xar deeffeciuoro paga- 

mento do alludido im • 

posto, dentro do men- 

cionado praso ficarão 

sujeitos ás multas regu 

la men lares. 

Mesa de Rendas do 

Estado em Jaguarão, Io 

de Outubro de 1914. 

O administrador. 

Agostinho Freire. 

Deposito «'esta Cidade 
* (31- 14,/ 

Vende-se jornaes velhos 

4.000 a arroba 

a 

agrimensou 

José Villamil y Leiras, 
agriménsor, offerece ao 
publico seus serviços 
profissionaes, por* pre- 
ços modicos. Pôde ser 
procurado pelos interes 
sados em casa do sr. 
Ramâo Justo, nos La- 
goOes 
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Ângelo M. Giusti 

Neste estf beledrrento, raontado a capricho, 
executa-se todo e qualquer trabalho, concernen- 
te a arte, para o que dispõe de pessoal habilitado. 

TRABALHO EM MÁRMORE 

Tanto de architectura como de 

ornatoN e csculuturas 

Esta casa tem catalogo de photographias e 
desenhos de obras de todo tstylo, gosto e preço. 

Tem em deposito anjos cruzes e outros oi na- 
tos directaraente recebidos das primeiras casas 
da Itaiia. 

RUA ANDRADE NEVES N. 654 

PELOTAS 

30- 23 

Â proposito da Conflagração 

O É IDE ZDTTBEESSE 

CONFLAGRAÇÃO EUROPÉV das linhas ahi estacionadas. Ções 
—O QUE DIZ 0 CORRES Nesses dias passaram por 
PONDENTE 1)0"THE NEW Bruxellas duas peças de gran 
YORK TIMES" MR. DONO de cal bre, que foram le- 

vadas em direcçAo a Malinas. 
«A 8agunda batalha de Ter O centro da posição defen 

monde na quarta-feira, se rea siva, da Allemanha, se encon 
lisou com um valor admira tra situado ao Njrte de Vilvor 
vel de ambas as partes, resul de, onde se estabeleceu um 
tando a victoria para o exer campo fortificado com dois 
cito belga. fortes, um cora a frente para 

O inimigo se Retirou ában Termondo e o outro para o 
donando v arios contonaíos da canal que vae desde Louvain 
mortos. a Malinas. 

Na sexta feira de manhã | Nessas fortificações os alie 
eu voltei de G »ute, via Ter mães colloearadn 28 canhões. 

Na tarde de sexta feira, as 
allemãs 

Vintio loflo-Taimieo e (ilicero Pliospliato de Cal 

Fórmula e preparação do pknnaceutico-cliiinieo A. Lcivas Leite 

Melhor meio de administrar iodo assimilável ás crean 
fas e aos velhos Contem os mesmos princípios actfvos do 
Dleo de Figiido de lia ilii.io sem ter os seus inconve- 
nientes, 

Uma garrafa de VINHO IODO T \NNIOO LEITE equiva 
le por tres litros de Oleo de Figado de Bacalháo. 

E' por excelíencia a melhor medicação tônica e reconsti 
tuinta de symptorna fraqueza 

Aconselhado por todos os médicos nos casos de anemia, 
pdiopathicas, na chlorose (moléstia que affecta ás moças uh 
época da puberdade, sempre acornp inhada de irregularidariess 
cores p illidas, falta de appetite, cansaço, dôres de cabeça, 
tonturas, etc.),' no lymphatismo, escrophulas e suas diversas 
manifestações, abcessos, (tumores), fistulas, ingms, crchites 
chronica (inchaçâo do escioto) vegetações da garganta e do 
nariz, escarros sangüíneos, purgações dos ouvidos etc. 

Em todas as doenças que o organismo se desealcifica 
Na tuberculose, empet^índo sua marcha devastadora1, no rachi 
tismo, crescimento das creanças, cáiie dentaria, na gravidez, 
etc. 

Aconselhado nas bronchite e chronicas dos velhos, na*albu 
minuria, cachoxia, diarrhea chronica, nas diatheses arthritica 
e typhilitica e em todos os casos do decadência organica ou mi 
seria physiologica. 

As creanças MAIORES de 3 ANNOS e as pessoas que mV 
fdem usar vinho, acon elhamos o nosso XaROPE IODO-TAN 

CO, GLYCURO PHOSPH VTADO cam EXTRACTO de FO 
LHAS VERDES da NOGUEIRA, de edenticas propriedades 
thorapeuticas. 

Deposito em PELOTAS no " LaBORATORIO CHIMICO 
ePH VRMbGEUriOO '"de 

uionde.e poude presenciarique 
a parcial de truiçâ > da dita 
cidade na seraaan anterior, se 
tinha convertido agora n'uma, 
uestruiçào total. 

Os allencães puzeram fogo 
nos edifícios e os destruirarn 
a ti-os de ca^hâ-o. 

Este feito, pode ler se pro 
iuz^o durante a bat ilh i como 
sua conseqüência. Assegura- 
se que os alleraães appelaram 
para seus conhecidos procedi 
mentos, para surprehender os 
belgas e conseguiram fazer nu 
nerosoH prisioneiros. ^ 

E ainda em varias occasiões 
deixaram approximar as tro 
pas belgas e e;n continente, 
descobriram suas metralh ido 
as e fizeeram um fogo raorti 

fero sobre as mesmas. 
O resultado da batalha de 

Termonde, nãc foi contiecido 
até a tarde de sexta-feira 

Os vôis pradcad s pelos pilo 
tos avia 'ores aliem ms, não se 
repetiram desde quuita-feii a 

O avanço dos belgas se ef 
feç.tuou sobre a zona oer-upa 
da pelos allemàes. 

Durante toda a semana an 
terior, se realisaram importan 
tes operações As forças inva 

■iJSfc 

A' venda nas pliarmacia.s 

vzMs vfàSfâjjKk li iJttçâjRs 

mn 
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—DO- 

Rio Grande do Sul f 

JEin beneficio de Casas de Caridade 
e Estabeleci mentos pios do Estado 

cea 

eti 
Tí G-> 

Única era todo o Brazil que distribue 
75 o/o—Prêmios maiores 20, 30, 

40, 50, 100 e 200 contos 
•;# 

A LOTERIA DO ESTADO 
distribua maior poicsiuagena de prêmios 
sobre qualquer outra loteria, *endo o ^e r 
menor prêmio mais do duplo do valor do 
bilhete, o que nao acontece em outras 
loteriaé. 

c=> 

P» 

OS CONCESSIONÁRIOS 
Zambrano & La Porta 

PORTO A MIGRE 
O agente em Jagi irao 

Díoqo Silva Moreira. 

w 
w 
& 

# 

w 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 

soras que ainda estão t'# pos das chammas. 

tropas belgas e allemâs se 
empenharam na acção de 
Termonde, sem dofenir a ba 
talha para nenhum dos lados. 

Consegui então entrar era 
Termonde o isto me permittio 
comprovar o admirável san 
gue frio da infantaria belga, 
ao apossar-se dhilquella cida 
de em ruínas. As tropas in 
vasoras se encontram a uns 
dois kilometros de Termonde 
e vinham avançando,^ 

Uu pequeno esquadrão 
de allemàes, penetrou na 
povoaçâo. Una poucos foram 
feridos e outros feitos prisio 
neiros. 

O PROGRESSO DOS RUSSOS 
EM GALITZU. 
Telegtanimas dePetrogrand 

dizem que. a julgar pelas ul 
timas informações recebida- 
do theatro das operações, os 
russos continuam fazendo pro 
gressos consideráveis na re 
gião de Gaützia, obrigando o 
exercito austríaco a reali«ar 
constantemente movimentos 
de retirada. 

A povoação de Jaroslaf se 
acha neste momento presa 

se de Bruxeilas e de Louvain, 
ascendem a sesssenta mi 1 ho 
raens, os quaes estão fortemen 
te entrincheirados em posições 
vantajosas. 

O circulo começa em Ter 
monde e fecha era Woavre. 

Ai Irinche.ras allemãs são 
muito profundas e em alguns 
pontos estão cobertas de g'le 
rias reforçados co o tirantes 
de aço e cimento armado 

Estas precauções parecem 
indicar o valor que os alie 
mães dão a estas posições e o 
desej > de protegel-as contra os 
ataques do exercito belga. 

Confirma ainda isto, o facto 
de que o Estado Maior foi 
mudado para Bruxeilas e de 
pois a outro pi»to mais ao 
Sul. 

Occasiões houve em que o 
avanço dos belgas chegou a 
doze kilometros de Bruxeilas. 

Os projeclis cabiam nos po 
voados viainhos da CipUal. 

A anilharia belga arrojou 
r;« nerosos projeclis sobre um 
dirigivel allemão que explora 
va essa região. 

Os habitantes de Bruxeilas, 
em sua maioria emigraram pa 
ra os subúrbios do Norte da 
cidade afim de presenciar com 
binóculos o avanço das tropas. 

Ao ver se livre da vigilan 
cia doa allemães, faziam ex 
clamações quando se produzia 
as explosões dos obuzes tel 
gas 

A interiupção das operações 
belgas, veio causar um <;imnde 
alivio ãs tropas alletuas, cuja 
posiçm, a despeito dos refor 
ços que chegavam, começava 
a ser angustiosa. 

Desde segunda feira as for 
ças aileorãs vinham sendo re 
forçadas ligeiramente e come 
çira -i a mover-se numa linha 

fiai WW $4% "# 

O exercito russo iniciou já 
o bombardeio cora os fortes 
que defendem'essa praça con 
tra o as-alto dos inimigos em 
pregando a poderosa artilha 
ria de sitio. 

A fortaleza de Przeraysl 
começou a fazer ura vivo fq 
go cora a artilharia pesada 
sobie os russos que se ertcon 
rrara nas iratnediações, prepa 
randose para iniciar c sitio. 

Como se sabe, essa fortale 
za é a mais importante que 
teia a Áustria. 

Sua posição constituo um 
dos objectivos principaes do 
plano militar russo. 

De Lemberg a Cracovia ha 
uma distancia de cento e cin 
coenta milhas, a metade da 
qual está actualmente era po 
der dos russos. 

Os austríacos, ao retirarem 
ee, destruirarn todas as pon 
tes que cruzavam o rio San. 

Jaroslaf está a viute milhas 
de Przeroysl e a trinta milhas 
da fortaleza de Sambort, que 
é uma das grandes fortalezas 
do território austríaco. 

Ao noroeste de Jaroslaf, dis 
tante sessenta milhas da dita 
povoafão, os russos se npode 
rarara de uma cidade a qua' 
é ccnniderada como uma ma 
gniflea posição estratégica. 

As forças russas se apode 
rarara também de Sandomir, 
ponto que foi fortificado pe 
Ias forças allemãs quando se 
retiravam dessas iramedia 
ções. 

Em Sandomir as tropas do 
Czar fizeram tres mil prisio 
neiros e capturaram dez ca 
nhões. 

militares na região da 
Prússia Oriental, se deixa en 
trever, não ob>tante, que 
o general Rennenkampff, con 
tinua occupando algumas po 
sições na região indicada. 

Seu recente movimento poz 
a salvo sua ala esquerda e 
frustrou o avanço das tropas 
allemâs, o que reveste o cara 
cter de uma victoria. 

Actualmente não se regia 
trara combates na zona de 
Bialla, entro os lagos. 

A maior parte da noite, o 
exercito russos avançou atra 
vez de colinas e bosques. 

Ao começar o dia nas pro 
ximidades d'aquelle ponto, as 
orçoa cosaacas atacaram im 

petuosaraente as avançadas al 
lemâs e por sua vez a -infan 
taria russa tomava posições, 
debaixo de um fogo mortife 
ro. 

A alguma distancia de Bial 
la, se viam evolucionar os 
aerepltnos inimigos descro 
vendo circulos para inspeccio 
nar nossas posições 

Distinct.»ruente se observava 
os vigias aereos fazerem si- 
gnaes indicadores a suas tro 
pas e varias vozes a artilharia 
rectifícou suas pmtarias 

E-tes aereoplanos faziam 
signaes encarnados para a arti 
haria e brancos para n infan 
taria | 

O inimigo dispunha de en r 
me quantidade de canhões, 
gisfava muita munição e seu 
fogo era inee-sinte era to las 
as direcções. i 

Dois médicos pertencentes a 
Cruz Roxa, foram mortos na 
rtliguarda russa. 

Também sucumbiam alguns 
conductores de automóveis. 

A batalha proseguiu atè as 
ultimas horas da tarde. 

Os officiaes russos são una 
nimes em reconhecer que os 
alleraães luetavam cora grau 
de bravura e repetidas vezes 
levaram fortes ataques nos 
quaes foram rechassados. 

Os russos adoptaram o sys 
tema de deixar chegar perto 
o inimigo e faziam depois fo 
bre o mesmo u.n fogo muito 
intenso. 

Houve momçntos em que 
destacamentos das forfjas al 
lernãs se approximaram da in 
fanteria russa. 

Essa força foi dizimada á 
queima roupa. 

COMO SE CURAM 

OS INCOMMODÔS 

- DE SENHORAS - 

A Saúde da Mulher 

s 

   6 um remédio 
para uso interno e dispensa os 
Irrigadores e outros apparelhoa. 

$ uma formula privilegiada des pharmacoutlcos 
chimicos-Daudt & Lagunilla — Rio de Janeiro. ^ 

A SAÚDE DA MULHER é o especifico doa 
Incommodos das senhoras e senhoritas. 

POUCAS COLHERES ALLIVIAM 

POUCOS FRASCOS CURAM 

A SAÚDE DA MULHER é aempre indicada çom 
real vantagem sobretudo naa 

Suspstias 

Mensteçãesjàras 

Flotts Etantas 

Beiwrliaps 

Essüs escassas 

No periodo da edade 
critica, nas manifes- 
tações do arthritismo 
e nas dôres rheuma- 
ticaa, este poderoso 
remedio produz sem- 
pre grandes benefícios 

Vendc-sc cm todas as Pbarmacias do Brasil •> 

líl.l 

OPERAÇÕES MILITARES NA 
PRÚSSIA ORIENTAL 

Em u n télegrarnma de_Pe 
que p utia de de Woarre e trogrand que publicou «La 
(.-neg.iv., m proximidades de'Nacion», diz que o Ministro da n,ffral pom deatir. 
Tenuoiuie, co n o objecto de iguerra, «pez.. da reserva que do httoral, com destra 
augmentar o poder offenaivo se guarda acerca dus opera Santa Victoria, 

Dr. Carlos Barbosa 

A respeito do regresso da 
Europa, do nosso venerando 
chefe dr. Carlos Barbosa e 
sua exma. família, o operoso 
intendente do nr.unicipio, coro 
nel Gabriel Gonçalves da Sil 
v i, recebeu do illustra titular 
d i v ação dr. Jo-è Barbosa 
Gonçalves, o seguinte tele- 
g rara ma; 

«Noticia de Londres avisa 
que o dr. Carlos e família era 
barcaram naquella cidade pa 
ra Lisboa e n 9 do corrente. 
Abraços». 

Também no mesmo sentido, 
o nosso distineto correligiona 
rio e amigo sr.coronel Frede 
rico Rache, acatado presiden 
te do Conselho Municipal, re 
cebea de Lisboa, enviado pe 
lo Bario de Tavares Leite, o 
despacho que em seguida trans 
Cievernos! 

«O dr. Carlos e familia es 
tão comnosco aqui, bons » 

Colombo 

O vapor «Colombo» do Lloyd 
Brazilolro, è esperado neste 
porto amanhã, vindo dus pra 

a 

u .inmunouiÊNTE ! ! 

MO SOFFRO MAIS!! 

RECUPEREI A SAÚDE! I 

Eítas phrases, tao significativas para os que soffrem, 
sao pronunciadas, a cada passo, em todas as cidades, villai 
ou povoados, oode os habitantes, MUITO ACERTADAMEN- 
TE, só fazem uso dos maríivilh. sos 

« Específicos de Souza Soares » 
consideiados como raodicanientos —QUE CURAM REALMEN 
TE—o que ó confirmado pelas centenas de attestados, todo* 
EXPONTÂNEOS E DEVIDAMENTE LEGALISADOS. 

Os «Específicos de Souza Soares» além de EFFICAZES, 
sao INOFFENSIVOS, ECONOMICOS e PRÁTICOS, pais sua 
applicaçao está ao alcance de—TODA A GENTE—devido a 
feliz nomenclatura, que de per si indica o medicamento a ser 
empregado, era qualquer caso.  

Febrilina é o remedio para as febres em geral. 
Nervosina, para as affecções nervosas, moraes e mentae» 
Fpideriuiaa, para as moléstias da epíderme ou pelle. 
Respiriiia, para as moléstias doa orgaos resiiiratorios. 
Fstomaehlna, para as moléstias do estômago e paladar. 
InteKtlnina, para as moléstias dos intestinos. 
(Jrinarina, para as moléstias das urinas e orgaoa urinariot. 
Uteririna, para &s moléstias do utoro e outros orgios da 

mulher. 
Doridina, para as dores. 
Inflamuiina, para as inllammações e congestões, 
Depnridlua, para as impurezas dosangua : affacções escro 

phulosas esyphiliticas e suas conseqüências. 

Fortitlcina, para a fraqueza e suas conseqüências. 

A' venda, n'e3ta cidade, nas pbarmacias dos era. Candi 
do Villau-Bôas, Henrique Sicard, Qraciliano Souza & C» , Oc- 
tacilio Guimarães, nas casas dos srs. Rache, Leite & Ca « 

João B izílio Dutra. 

Lloyd Bpazileipo 

COIDO-Í^I^O 

Esperado quinta-feira, 15 do corrente, seguità ná dia 
seguinte para Santa Victoria do Palmar. 

Esperado neste porto a 25, regressa; á para o littoral de 
pois da indispensável demora. 

Recebem cargas, passageiros, encjmmendas e valores 
para todos os portos do Brazil e Montevidéo. 

Para mais informações na agencia á praça 13 de Mai« 
esquinada rua 27 de Janeiro, v. ^ 



Sehmitt 

AS M\RCAS 

CIE^XJZIBIIE^O {typo Pilsen ) 

i3srr)i^.isrj\. 
SÃO AS OE MA10K CONSUMO E COMPEOYADAMENTE AS MAIS NUTRITIVAS E MOMSC^S" ( Pre,a ' 

CorrespondèflcfãTeli 

Anselmi & Sehmitt 

SERVIÇO ESRECIAE RARA 

fl EUROPM Em 

Enírada dos russos ,'pregiidos 

nas planicies iianda 

fis que foi transferida 

para a França, a séde 

do governo belga. 

ras 

RIO, 14. 

—As formidáveis tro 

pas russas, som mando 

milhões, atravessaram 
os montes Carpathas, 

entrando nas planícies 

da Hungria. 

Derrota dos allemaes 

pelos franceses 

RIO, 14. 

—O exercite» francez 

infligiu estrondosas der- 

roias ás divisões alle- 

mãs, nas encarniçadas 

batalhas travadas entre 

Arras, Oise, Lasigni e 

Roye. 

As perdas allemâs no 

sitio deAntnerpia 

RIO, 14. 

—No sitio de Antuer 

pia, as forças a lie más 

perderam 45 mil ho-j to belga conseguiu aban 

mens/ sim ente no ata-1 dona r Antuérpia, a sal 

que a ires fortes que vo, causando enorme 

defendiam a cidade, decepção, aos allemàes. 

11 1/4. 

no sitio de An 

tuerpia. 

Transferencia da sé- ,. 

de do doverno belga |á vista, 

—Commnnicam de Pa 
'Viagem a Jagnarâo 

foi transferi,i. ! P0RT0 ALEGRE, 14. 

— Embarcará hoje pa 

ra essa cidade, o s ", Ar- 

thur Rigal to, represen- 

A avançada gi]en]aitan,e do 

n/ikv,rt Ai j jgan», aqui estabelecido. 
sobre Ostende L 

rio, D. jCommumcaçao offí 

-a divisão ,11,.ma; cia) da Franca so- 

que marchi sobre Os- 

tende, conforme com-1 

muniquei hontem, já se! 

encontra nas proximi-l 
dades da cidade. 

j RIO, 14. 

I —Dizem de Londres 

que uma commnnica- 

ção official de Petro- 

grand informa qne um 

submarino allemão dis 

parou toi pedo.", no dia 

II do corrente,em aguas 
—Os bancos desta ci- do Mar Baltico, contra 

dade observaram, hon-|o cruzador russo «Pul ■ 
tem, a seguinte taxa liada», o qual foi posto 

cambial :a 90dia^,ll 1/2; á pique, perecendo to 

«A SITUAÇÃO» 

SflpGUE 

Uapell t <lit, 4'aridade 
L!8ta das pessoas que con 

correram com donativos para 
as comp sturas e rtronua-i 
m mdadaa effectuar por conta 
das Irmfis, na Capella da San 
ta Cara de Caridade 

Joaquina Amaral 20 000. 
Lucinda M. Vargas 20 600 

S 

da a tripulação que o 

guarnecia. 

Uma decepção causa- 

da aos allemaes pe- 

los belgas 

HIO, Í4. 

— Foi confirmada a 

noticia de que o exerci 

brea dnerra 

RIU, 14. 

— Communicação cf 

ificial de Paris, recebida 

nesta capital, adianta 

quu nada de relevo tem 

recorrido nestes últi- 

mos dias, a excepção de 

violentos ataques do 

inimigo á linha de fren - 

tc do exercito alliado. 

A mesma coinmuni- 

coçâo refére, também 

que as tropas frar cezas 

teem ganho terreno em 

diversa pontos, sem 

A mobilísaçao dera) 

do eiercito porto-!'® 

Uma lioiiieiiagein 
justa 

No dia 6 do Agosto passado, 
data anniversaria do concei 
tuado cotmnerciante local sr. 
Antonio José Modngues de 
Cerqueiia, chefe da importan 
te firma Cerquei)a & Sobri 
nhop, o jornal «O Povo da 
Barca», que se edita era Pon 
te da Barca, Portugal, onde 
se encontra actualraente o res 
peitavei anniversarinnto, es 
tampou seu retrato na pri 
ineira pagina, acornpanhan 
do o de bem langado artigo 
(ujos elogiosos e merecidos 
conceitos subscrevemos por 
completo 

Foi uma justa homenagem 
rendida ao acatado cidadAo 
em seu torrão nat d, ao qual 
segundo referencia do cPovo 
da Barca», o sr Rodrigues de 
Cerqueira tem prestado valio 
sós serviços. 

Hevralgias— Euxa 

queeaM—Uiilcaiaen 

te devido á prisão 

de ventre. 

Por espaço de muitos me- 
zes, padeci Je nevralgias e 
enxaquecas e vertigens sem 
obter allivio a tíio dcagrada 
veis doenças que me rouba- 
ra») o tempo e saúde. 

Experimentei todos os re- 
médios que me indicavam, e 

O caso de Ita4]u.y 
A proposito do trugreo inei 

dente, m corrido recente uen 
te em Itaqoy, do qual resul 
ou a morte do dr. Boliva, 
Borbosa, ditector do jorn i 
O .tfiqnij, o nosso respe t;-.vel 
amigo sr. major J,,áo Mtria 

Celim M. Gonçalves 20.000( 
Eulina Gonçalves da Si va Leu cu,. h fl a»,,,,, a 

«««». kòía4.1?ÃSK zs 
Alzira de Miranda Barcellos 1 telegramma qu; levamos ao 
e suas ah ranas 14 000 Vic- conheclmento dos letores • 
tona Rimos 10 000. Nativa «An em lemii n-i riofAÕ 
Cardoso iO^000i Vicentina L facqo foi testorannh ido por 
Franco 10.000 Ubaldma B pessoas id mea^ a r,nr, i « 1 '-«"«■ua ui 
de Gonçalves 10 000. Ivanos- Lm peso e8tá a meu favor ' Cabo CaZarré' 
ka Palma Pinto 10 000 L'1- Abi aço?.» | Guarda da Meza de Rendas 
ciha Mello e Silva 10 000 iOcaboRaraão 
Gèla Corrêa 10 000 D icila MHe. Cecili» I Dia á enfermaria » 
G Gonçalves 10 000. Caroli- Erlievenguá Orlando 

OnfM''dfsTlvmVTô^o"' Fe'tehhoje a passagem de j Dia ao regimento, o soldado 
TuMa Iveii-i é. nrín 003 h'1" anniversaric natalicio, a'clarim Goraercinde i ulia Silveira 5 000 Noemia exma. senhorinha d Pee i r» ^ 
Figueiró 5.000. Carlota de Echeven^uá Quenore^l Prden8 ^ casa da ordem, o 
Ávila 5 010. Leocadia Corri. | ti vo^em recebido muitos cura ^.ne 4o 

ALISTAMENTO 

2o REGIMENTO DE C ,VAL 
LARIA 

Serviço para o dia 15. 
Dia à praça, o sr. capitüo 

Bragi, 
Dia ao regimento, o sr. 2° 

tenente Evangelko. 
Adjuncto, o lo sargento 

Athayde 
Guarda do quartel, o 3° gar 

gento Nestor e cabo Costa Sa 
lar.l. 

Guarda da enfermaria, o 

gnez 

RIO, 13. 

—Em reunião realisa 

da hontem, o conselho' 

de ministros da Repu - 

blica Portugueza discu- í 
. f w ejw.v,. uw iiauv^rz., 

lm a mobilísaçao geral; conforme cummunica- 

doexemto lusitano e a çâo recebida de Lon 

publicação do respecti- 

vo decreto do governo. 

Emprego do terriyel 

explosivo "TurpiDi- 

te„ 

RIO, 13. 

—O governo fiancez. 

Declarasío de ôuerra 

da R oDiama à Aos- 

fria 

RIO, 14. 

Os allemaes assombra 

rao o mondo com os 

formidáveis enge- 

nhos de gnerra de 

seus navios! 

RIO, 14. 

—Um official de ma- 

rinha da Suécia, intre- 

vistado a esse respeito, 

declarou que os alle- 

maes possuem em seus 

navios formidáveis enize 

nhos de guerra, que 

causarão assombro ao 

mundo, como aconte 

ceu com os canhões em 

cujo fim principal eraI retroceder em parte al consu'tando a d've,80s medi- 

aprisional-o inteiramen-lguma. & T 

vidos á prisão de ventre vistq 
çó evacuar uur.a ou durs vezes 
por sen an r o isso mesmo com 
purgantes ; resolvi ultimamen 
te experimentar a «CASCA 
RINA D'08KA», com o uso da 
qual vi desapparecer do dia 
para a noite todos oi meus 
soffrirnentos, evacuando agora 

 7'ptpoi»amm.,o • | reS|9aMjentt>, sem sentir mais — J e.egiammas envia nevralgias, enxaquecas e ton- 

tios de Nova York affirr011"'18- 

mam com ourantia nnp Resultado tão poderoso cora com g-iraniia que remedio íão facii ó digno de 

está imminente a declaj86 tornar publico 

F-*ectuiil Gomei M&chado 

Gravador. 

Rua Deodoro n. 67. 

^ ende-se em todas as deoga 

rias e pharmacias 

Uoi onel OabrielCit jii 
çalves 

Esteve era visita ante hon 
tem, ao seu importante estabe 

bOnOF05"- VlZ R0ÍrÍ^ Idãs^res^sde su"^ 5 000 Francisca Senna 5.000 relações. 
A. Nunes 5 000. Andreza G Parabéns 
Rodrigues 5.000. Cocota Rôxo t ,    icgnncniu uo 
5.000. Luiza Piúraa 5 000. de directorla pois d.e inppeccio,,f'do de sau 
João Martins da Silva 5.000. Reali&ou-se hontem á noitetde e. julfada apto para 
J. Esteves 5.000 Ambrozina no edificio da «Uniio Caixei1 a6'V1I,'0 <?-0 ®xercito 0 

Ferreira 5.000. Pepita Dani- ralJaguarense»,a reunião dor1 10 0Ut0- 
gno 5.000 Zequinha Giz. Ter membros do Centro Dramático 
ra 5,000 Maiia Faustina Avi dessa operosa sociedade afim 

¥r6^ 
sé^b ^ Fmk0Pr b-000- J- ^ Pe!0S VOtoS aPuradf'8. fji o dietricto do municipio^osT^se beabra o.OOO. Cerqueira &[ seguinte olresult ido da eleição: guintes obitos; 

^oi mandado alistar por 
2 anms, neste regimento de 

todo 
rndivt 

J Couto. 
Obitos 

Durante os últimos dias, fo 

res 

Sobrinhos 5.000. Becker & Ir-I Presidente, Argemiro Pache 
maoa 5.000 Constantino Cor coSeabra. 

Bezinha Viilus-Bô.is j Secretario, l.uiz Dorval Lo 
5.00i). Ingoy e Comp. 5.000. pes. 
Elisa Rodrigues 3.000. Miguel Thezoureiro, Manoel Joa 
João 3 000. Alcúles Pacheco quim da Silva. 
2>nnn tÇ

oncf''tu R Burlaiiiaqui Vogaes : Abilio Santos e 2.000. Rosa Reiem 2.0 )0. Wil- Manoel Gulart. 
ma Dias do Mello 2.000. Qui- Ensaiador, Francisco 'Ricci 
nota Pinto 1.000. Amena Júnior. 
Enout 2.000. S nhá Encut de Ponto, Juventino Seide 
Fa"'l^-0<30-AmeliaM-Pache- Contra-regra, Attila Trapa 
co 2.000. Uma anonyma 2 000. ga 
3acy®u

D.iva Dutra ^-000. Amei Arehi vista, Zoroastro Raf 
lia Ribeiro 2.000 Justino fo 
Abanol 2 000. Juão BottoJui Caracterisadores : Silvestre 

Onnn2 ^ DeoI,nira Poeira Puchulú e Alfredo Gonçalves 2.000. C.irlos Lopes 2.000. de Araújo. 
Constantino Kiraitkv 2.000. 

—Maria da Conceição Tel 
xeira, natural deste Estado, de 
côr raixti, viuva, com 48 an 
nos do idade. 

—Oarolina Duarte, de cor 
branca, viuva, natural deste 
Estado, com 56 annos de ida 
de. 

— Maria Gabriela d- s Santoa 
natnraj deste Estado, solteira, 
de cor preta, com 25 annos, 
nlh i de Gregorio dos Santos 

Sii«re« trios, vomitos, 
eólicas, soffrendo 
<1» apimrelbo (iigfeN^ 
<ivo nAo podia ser 
feliz. 

dres, rosolveu empregarJ ração de mierra da Ru 
na guerra o terrível ex-[mania á Áustria, 

plosivo denominadoaTur 

pinite». 

0 regresso do dr. 

Carlos Barbosa 1 ^TelcgrammasdePa 

'mr;'
4
rn h. Óbidos hontem 

— Osjornaes que se transmittem a s 

publicam nesla canifal le. > . t"swu cueio sr. eurouei era- 
,je que alguns aeropla-^riel Gonçdvos da Silva,hon 
nos allemães, do syste !r2do intendente municipal, 

ma «Paloma», lançaram' Prot'essor cé«0 

[Os aeroplaaos alie 

mães na França 

RIO, 14. 

noticiam que o dr Car- 

ies Barbosa Gonçalves 

e sua família embarca 

r am no dia 11, de regres 

so ao Brazil, a bordo do 

paquete «Gelsia». 

A taxa cambial em 

Porto Alegre 

PORTO ALEGRE, 14. 

varias bombas sohrp «1 Hoje, ás 20 heras, no escri uutiJUdb soore d ptorio de redacçâo/desta folha, 

;idade de 

tin. 

üm snbmarino alie 

Saint-Quen-1 0 professor cégo Levino Alba 
no da Cunceição, ex alumiro 
do Instituto Benjamin Cons 
tant, do Rio de Janeiro, reali 
sarà uma audição especial, 
dedicada á impiensa local. 

Para es-ia audição, o profes 

X vl IV/ iliugl v l ^ ^w VOOAA ^ 
ceu com os canhões em PORTO ALEGRE, 14. cruzador russo b 

 1  1 , _    , _   P 

Vinho Creosotádo 

ledy B. Marques 2.000 Anna 
Cecília Silveira 2.000 Alberto 
Carvalho 2.000. Abilio Cyriüo 
da Cunha 2 000. Herminia 
S. Freitas 2.000. Broquá 2 000. 
Alcides Alves 2.000. A Situa 
ção 2.000. Belannina de O 
2.000. Thomaz 1 400. Aydê 
Espinoza 1 000, Idalina'Sil 
veira 1 000. Serafína de Lima 
1 000. Anna Rocha da Silva 
I.0U0 Domingas J. Ribeiro 
1.000. Eponina Pereira Ferra, 
1.000. Um anonymo 1.000. 
lima anonyma 1.000."Madagle 
na Soares 1 000 Ma Bibiarra 
Peres 1,000 Anna Victoria 
Oliveira 1.000. Dòra P. Affon 
so 1 000. Hilda P. Affonso 
1.000. Em ma Sicard 1.000 
Aracy Ferreira 1.000. Maria 
Soares Sza. 1.00J. Thomaz 
lernandez 1.000. Joaquim 
Mello 1.000 P Affonso 1 000 
Carolina Fonseca 500. Dulce 
A. Silva 500. Escolastica 
Carduz 500. Um anonymo 500 
Olivia G. Fabre 500. Iracema 
Pereira 500 Thomaz 1.400 
David Nascente 3 000. Ângelo 
Danigno 2.000 Agenor G. 
Franco 1.600. Anonymo 2.000. 
Diogo Moreira 1 000. Ura ano 
nymo 1.000 Ura anonymo 
1 000. 

Ulub Jagaareiifiie 

Para a realisaçào de um 
atrahente concerto o baile, 
abrir-se hão no proxirao domin 
go, os surcptuosoa salões do 
distineto Ciub Jaguaieuse. 

Para este saráo, reina desde 
jâ notoria animação em nossa 
sociedade elegante, pelo que é 
de se lhe prever brilhante exi 
to. 

Club Harinoiüa 

Nos sumptuosos salões do dis 
tinet) «Club Morraonia», retli 
sa-se Ir je, apòz o acto da pos 

Dartboa ao posooço • fmm t 

HOERIVEL SOrFBHl 

)»s 

// 

D. Maria Brandina Campos 

Attesto que estando soffrendo, 
por espaço de oito annos, de dar- 
throe no pescoço « faces, usei 
nesse período diversos medica- 
mentos indicados para tal molés- 
tia, seudo todos de effeitos neea- 
tivos. 6 

A conselho de meu marido, 
I.uiz Rego Sobral Campos, usei 
o preparado Elixir de Nogueira, 
ao pharmaceutico João da Silva 
Si veirn. e com três vidros fique' 
radicalmente curada. 

Era verdade! nente in eliz, e a 
morte para mim teria sido um 
consolo. 

Não podia alimentar-me ; depois 
de cada refeição parecia que ia 
desmaiar ; abundantes suores frios 
seguidos de vomitos e eólicas' 
deixavam-me prostrado e desani- 
mado, e isso durante mezes amea- 
çava da acabar com a minha trig- 
te vida ; de resto a morte seria um 
allivio. 

Não podia occupar-me de meus 
negocios, não podia alimentar-me 
sem soff.er como um condemnar 
do ; considerava-me verdadeira- 
mente desgraçado. Passando po- 
alto os tratamentos que segui, 
cheguei ao uso das «PÍLULAS DO 
ABBADE MOSS», o com ellas, 
umeamente com essas pílulas, vol- 
lei á felicidade ; minhas docncaA 
desappareceram como por inibi jMi 
comecei a alimentar-me com cui- 
dado ao principio, hoje como fran- 
camente e tenho todas as funeções 
regulares. 
wnlo ^JLULAS DO ABBADE ■vtUba» têm logar de honra na mi- 
nlia mesa, e na minha casa ; é o 
p.imeiro remedio que emprega- 
mos em qualquer doença e rara- 
mente precisamos recorrer a outro 
auxilio. 

Erneste Victor da Silveira, 
Bahia, 5 de Setembro de 1912. 

Vende-se em todas as dro- 
garias e pharmacias 

Unsaios 
Terão inicio,hoje,os ensaios 

mâo poz á pique üm .sorAlbanu convidou osnossosjse da nova directoria recente 
collegas, os professores de mu i mente eleita, ura espleddid. 
sica aqui residentes e varias! baile que terá a assistência da 
pessoas gradas. í nossa melhor sociedade. 

111,0 l ^uodlUI 
l'or ser verdade, podem fazer do ''Bdo drama, em três actoS 

desta O uso que convier. «Louco do Ceará», com o qual 

va i oídf Grft- 08 '"^Rigentos amadores do vs.i, 29 de Abnl de 1913. Cent.o Dramático da Socied. 

'Maria Brandina Campo». dade União Caixeiral levarão 

(Firma reconhecida). a «ffeito. brev emente,no Thea 
tro Esperança, um atrahente 

ke.sordeiisi espectaculo em beneficio de 
Ao xadrez eomccional do 1,rua f«'nilia necesistada 

segundo posto de policia, foram Cadela Ul vil 
recolhidos os indivíduos Emi *-iVll 
lio Antunes e Marcos Teixeira, A ordem do activo sub-in 
que promoverano desordens na'tendente do segundo distríeto 
via publica, t> , 
, . capttao Riyroundo Antonio 
America | Lopes, acham-se 

Procedente do liltoral e em 
transito para Santa Victoria, 
deve ancorar neste p :rto,arua 
nhã, o vapor «America», per 
tencente A Companhia Fluvial. 

rucolhidos & 
Cadeia Civil da cidade, vin 
dos daquella circumscripçao 
municipal, os indivíduos Cae 
tano Athanazis e João Mareo 

do Pharmacêútlco e Chia ico «lo&o da Silva JSlivelr» autor do Elixir de Ncueira — 

Reconsiituinte de 1* ordem, cura a tuberculose até 2- grau - Vende-se em toda«5 as Phar- 
;«acias edro/rarias - CASA MATRIZ -- Pelotas— Rio Orande do Sul — CAI 
XA POSTAL 66. 4 

Depeio pi ç Casa Filial -Hi Copssllsiro Ssraivi 14 s 16 - eiq DE JállRO - Çtóa Fostaljuni, m 
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nbo para a» doen 
ças í» j*iive» 
Nunca é de mais lembrar 

que a pessoa fraca está pre- 
disposta a contrahir enfermi- 
dades graves. 

O sr. Annibal Freire Macha 
do, declara que ; 

Fui, durante muito, fraco e 
magro, porém eem ter doen- 
ças que me impedissem de 
trabalhar ; no. ultimo inverno, 
tive, porém, uma pneumonia 
da qual escapei milagrosa- 
mente, mas fiquei tão fraco 
e macilento. que parecia um 
tuberculoso, sustando muito a 
levantar-me e andar. Feliz- 
metue, depois de tomar Oleo 
de Bacalhau, me receitaram o 
poderosiasimo fortificante «10- 
DOLINO DE O RH», com o 
qual recuperei rapidaraeme ás 
forças e a saúde, continuando 
o uso desse re edio, desappa- 
receu o meu estado'de fra 
queza e sou hoje muito mais 
forte e sadio do que antes da 
doença. 

Annibal Freire Brochai). 

Rio de Janeiro, 14 de Mar- 
çode 1911. 

.Oe.sde SOO réis 
Uma variedade enorme do 
hndas canetas a todo o preça 
desde 200iéis.-Na papelarie 
iTA Situação. 

LiV10A-üh 

De coires onuentes e 
agentes em (' d is as ci- 
dades do Fe Lado para 
uma importante publi- 
cação poliíic a-historica 
Paga-se bem. Escrever, 
franqueando a resposta, 
á Empresa Editora Na 

cional — rua 15 de No- 
vembro 32—S. PAULO. 

PROCLAMA 
laço siber que pretendem 

casar-ae, o ciJudAo Valentlm 
Condido Gulart e d. A-Jilles 
Braz. naturaes deste Estado 
solteiros, e residentes nesta ci 
dade êlle filho legitimo de Va 
lentim Guhrt e d. Maria An 
tonia Gulart, ella filha legiti 
ma de Vergilino Jesus Braz e 
d. Analia Camanho Braz. 

Se algue ri conhecer alg um 
impedimento, accusese para 
os fins de direito. 

Jaguorâo 9 de Outubro de 
lhl4, 

O escrivão —J P. Faria 
Santos 

Aparadon s de pontas 
de lápis, fortes, reds eri 

Um variadosTiimcnto de CA Caixinhas cora percevejos umm a veooa 
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ADVOGADO 

Escri ptorio e re 
sidencia : Rua 

General Osorio 
n. 66 

«faguarílo 
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* Agradecimento 
Delcio Gomes e sua esposa 

Carolina Silveira Gomes, coro 
nel João V.Gonier e d. Marfisa 
M. Gnmes, Manoel Floreneio 
Bilveira e sua es. osa Maria 
Carolina Silveira, ainda sob 
n pressão do soffrimento por 
que passaram, pelo prematu 
to desapparecimento de sua 
idolatra la filha e netta Diva, 
profundamente penhorados pe 
ias demonstrações de conforto 
que receberam, por motivo de 
tão rude golpe, vem. por es 
te mero testemunhar a sua pe 
renne gritidão, ao illustre fa 
cultativo dr. Dermeval Pinto, 

' pelo desvello e dedicação com 
que attendeu a pequenina en 
ferina até os seus últimos mo 
mentos, a todas as pessoas ami 
g'8 que auxiliaram a cuidai- 
a, e assistiram ás cerimonias 
do sepultamento, as que envia 
ram flores, coroas e pezames 
assim cimo a digna redacção 
da «A Situação» pelas expres 
fões bon loz rs e sentidas com 
que noticiou o triste aconteci 
raento. 

A todos a nossa imperecivel 
grsiidào. 

Jaguorâo 14-10-914. 
Delcio Gomes e espora 
Manoel Fl rencio Silveira 

e esposa. 
■João Venero Gomes e espo 

sa. 

PROCLAMA 
Faço saber que pretendem 

c.izar-se, o cidadão Aladim 
Costa e d. Joaquina Ferreira 
Porio, solteiros e residentes 
nesta cidade, elle deste Esta 
do filho legitimo de Joiè Ma 
na Costa o Dona Serapia M.tu 
diam Costa ; ella Oiienlal fi 
lha legitima de Edmundo Fer- 
reira Porto e Ceimira Teixei 
ra Porto. íe alguém conhe 
cer algum empediraento accu- 
se-o para os fins de direito 

Jaguarâo,14 de Outubro de 
1914. 

O Escrivão. 
J P. Faria Santos. 

tes, artigo durável «• útil, 
de metal amarei In—Na 
papelaria d' A SITUA- 
ÇÃO. 

Pharmacia Uoiversal 

Se aviza a quem pos 
sa interessar que no con 
sullorio desta p liar ma - 
cia, dará consulta grá- 
tis aos necessitados, to- 
dos os dias úteis das 4 
ás 5 horas da tarde o 
conhecido medico Ma- 
noel Amaro Júnior. 

No seu consultório 
particular encontrárà o 
publico este medico ás 
horas já conhecidas. 

(60-181 

Ntvetes está vendendo a pre de a?0> do raetal e de cellu 
1 ço excep im.aea a papelaria! loide—recebeu a papelaria d'«4 

'(PA SmnçMo. iSituação. 

íg o 

III 

Está para vender-se uma 
superior chacara situada nos su 
burbios da cidade, com 39 1/2 
braças de extensão, toda ara 
mada, cora bons mattos e ex- 
cellento casa de moradia. 

Quem pretender dirija-se ao 
seu proprietário Abilio de Ama 
rantho Pereira. 

60-38 

tratto ue cone e ovetttas 

Vende-se 200 novilhos 
paru invernar, e de 800 
a 1000 ovelhas, para 
mais informações, nes- 
ta cidade a rua 27 de 
Janeiro n. 10 e no Ar- 
roio Grande, João Fe- 
lix Soares na secretaria 
do municipio. 

Dr. Dorval Uodri- 
gues de ]»arla 

Uo Hospital da Policlinica 
de crianças do Rio do Ja- 

neiro 

Doença» interna» 
e^pecalment e de 

criança» 
Attende á chamados para 

a cidade ou fora desta, a 
qualquer hora do dia ou 
d" dia. 

Consultório e lesidoncia 
rua 15 de Novembro n. 15 
das 2 ás 4 horas da tarde. 

As pessoas sem lecurso 
pecuniários serão attendi- 
das diariamente das 8 ás 
9 na Pharmacia Faria. 

    _  rieag.-ifesaaa asaaag?^ 

Pensão GERURDO 

Este acreditado estabelecimento de hospe- 
des e fornecimento de comida a domicilio, aca- 
ba de rmida:-se do Club Jaguurense, onde ter 
minou o contractc, passando a funccionar no 
vasto prédio da rua Júlio de Castábos n» 41, 
defronte ao Correio, onde as Exmau Famílias-, 
os Snrs. viajantes e o respeitável publico, em 
geral, acharão todas as condições de conforto 
gosto, hygiene e respeito, quer seja para hos, 

pedarem-se, quer para iratar pensão ou mesmo 
para gozai em as horas calmosas do verão, pois 

possue quartos espaçosose mobiliados «commM, 
laut», excellente lutada, bellas e confortáveis 
áieás para apreciar os bons e agradaveis lefrrs 
cos de que a sua caprichosa copa está sortida 
uma esplendida sala de visitas e pessoal distin 
to e respeitoso para attender quantos se digna- 
rem procural-o. 

Bos Snrs. viajantes prevenimos de que en- 
contrarão com modos independentes e «tout á- 
íait chies») ; serviço de mesa, de copa e de 
dormitórios asseado e caprichoso, banheiro e 
tudo quanto pode desejar a hygiene e a boa 
ducação. 

Ha também, logar para carro e cavallus 
tudo a preços sem competência. 

Para certificarem se, convido as Exrnas. fa 
millas e respeitável publico a visitar a 

FENS A O GEBUND O, 

com o que muito me honrarão. 

Eiuygdio Gerando 

Jaguarão, 25 de Novembro de 1913 

(Até g3HU-44) 

Uma diligencia feliz 

da policia 

Descoberta do gatu- 

no que furtou do 

coiuuierelaiite Híeve» 
Foi coroada do mslhor exi 

to, a actividade desenvolvida 
pela policia, i.ara a descober- 
ta do gatuno que ha dias, se) 
gundo então noticiamos, com 
mettera ura furto na casa cora 
raercial do ar. Francisco Ne- 

ijâ Hontem, finalmente, depois 
de trabalhosas diligencias pos] 
tas em pratica com todo acer- 
to e sigilio, conseguiu a poli 
cia prender o audacioso lara- 
pio, que se acha lecolhid.r á| 
Cadeia Civil. 

Ao ser interrogado sobre o| 
crime, cuja autoridade lhe 
cabe, o gatuno declarou quei 
não praticára o delicto que se 
lhe imputava, allegando quei 
não prensava de furtar fazen 
das, visto que no dia anterior 
ao do rouba, fizera grandes 
compras na «Loja da Syria»,[ 
de Miguel Jcã), que está ven i 
dendo por preços admiráveis 
seu grande sortimenio de ves 
tidos de cachemire, collelesl 
de malha de lã, para homens, 
sobretudos para creanças 
casacos de cachemire e astra 
kan para senhoras, toalhas de 
linho e de felpa, do resto e 
ac rlchoados, cobertores otc 

PROCLAMA 
Faço saber que pretendem 

casar-se, o cidadáo Ârtlmr 
José Monteiro e dona Zaira 
Giorelli, naturaes deste Esta 
do, solteiros e residentes nes 
ta cidade; elle filho legitimo) 
de Antonio João Monteiro ej 
d. Joanna Hortencia Monteiro: 
ella, íilha legitima de João) 
Luiz GiJielli e d. Marianna 
Passos Giorelli. 

Se alguém conhecer algum) 
impedimento accuse o para os 
fins de direito, 

Jaguarão, 9 de Ontubro dei 
1914. 1 

O escrivão 
J. P Faria Santos. 

(To a 16) 
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flttenção 

-(iraiiile Fabrica de Fnos e Cifarros^ 

DE 

MenottiGentiliniáiíriMo 

Únicos fabricantes do afamado fumo 

SBS HíTOiT 

o campeão dos fumos Brazileiros, pois já conta mais de 
quarenta annos de existência e cada vez mais pracurudo 
pela sua superioridade, assim como também .tera conseguido 
nas pnncipaea Exposições os primeiros prêmios : prova exu 
rerante de sua especialidade. Esta nossa ant:ga marca ó jà 
muito conhecida no Brazil, e nas Republicas visinhas onde 
tem largo consumo e por esse motivo deixamos de fazer 
mais referencias. 

RUA 7 DE ABRIU, WüR. 707 

CO 

^1. 

'■"ir fõftis PRSCICSft 
! :95 COOPOSIÍOÍS ■ l 

4* V r:í- ; 5 
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Pois, OSM PSXFUWÒmf 

ATTENÇflO 

Aos srs, proprietários e mestres d'obras 

-A. crA.a-TjjYi^EiNrsE 

Eabrica de Ho.saico» 

DE - * 

eSc FILHOS 

d». aLs!'1 ^e,n moRtada fabrica, a única existente nesta cida ae, trabalhando com machiniamos modernos e aperfeiçoadot 

de todas ^ia ol ^ ^ condições do fornecer mosaicos ce todas as classes, confeccionados 

Ao gosto do consumidor 

iüraí^a1 laadoS' deí;rá('8 6 aoleiras para entradas, vasos para jardins, 1dem para columnas, etc. P 

Attende-ae a pedidos, que se executara cora promptidáo 

nha 08 rao cos' tant0 I;ara a cidade como para a campa 

PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

JKua 20 de Setembro n. 15—Jaguarfto 

AViSO 
Os herdeiros da finada d.Fran 

cisca d'Avila Chagas, estando 
procedendo os inventários das 
bens da mesma finada, solici 
tan a quem se julgar credor 
da mesma herança, apresentar- 
as suas contas no escriptorio 
do advogado Adalberto de Aze 
do e Souza 

J iguarão, 9 de Outubro de 
1914, 

16—3 

Proclama 
Faço saber qua pretendem 

cs zar se, o cidadão Drnato Ro 
drigues Terra e d,ma Noemia 
Costa, natirraes desta Estado, 
solteiros, e residentes nesta ci 
dade, olle filho natural de d. 
Josephina Rodrigues; ella, fi 
lha natural de d Eva Costa. 

Se alguém conhecer algum 
impedimento accuse-o para os 
fins de direito. 
1 ^Jaguarão, 9 de Outubro de' 

O Escrivão 
J.P . Faria Santos 

(2o a 16) 
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CURA 

DEFLUX0 

E CONSTIPAÇÔE8 

AO AR LIVRE 
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Pliarmacia üicard 

i 9 

CM TODAS AS PHARMACIAS 
E CASaí, DE COMMERCIO 
—  - 

% 

CREME DE ROSAS 

Para espinhas, manchas 

Sardas, pannos 

Signaes de cataporas it. 

AFOHWOSEIA 0 ROSTI 

Realça a Bbuleza 

~ "Ti. 
NÀO TEM GORDURA 

NÃO QUEIMA A PK4ÜLB 

KM TODAS AB PRARMACU» 
K CASAS DK COMUMMIO 

Papeis 

N'«A Situação» se in- 

forma pessoa que se 

promptifica a executar 

papeis de casamento por 

preços modicos. 

Consultório Medico Cirúrgico Radiothe- 

rapico e Óptico 

UOXSUUTUS RIAR1JL» : 

Dr. Dermeval Pinto, medico operador e parteiro 

das 11 ás 12. 

Dr. Dorval R. de Faria, especialista eni molés- 
tias de cnanças.Trata ? syphilis pelos methodos 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

OBB OBI 

ANTISEPT1CO VEGETAL 

Uxauie» michro»co(iico 

Analyses de urina, 

Ra.Iiographias, 
Applicação de corrente faradica, 

Efluvios etc. 

i.mnfiTri010 s,urtiinento de oculos, pence-nez lunqtas, bjhQçijios etc, 

Torna a pelle rosea e macia, faz desapparecer as rnfca* 

INDISPENSÁVEL NO TOUCADOR 

Especifico nas moléstias da pelle, cara todas infecções pilo* 

cebaceas, moléstias dos ouvidos e garganta. 

O maior lulmljço do má o cheiro do» pés 

e do» so vaco» 

i' VENDA BI MAS AS PERFliARIAS E fHARMACIAS 



FapeE 
Papel de 

l>i: S.KS>A 
seda, liso, para 

flores, e fioreado, proprics pa. 
ia en brulhos—Recebeu a pa* 
pelam d'^ Situação. 

Empreza de Transportes 
entre 

Jaquarão, Arroio Grande 
e estação Piratiny 

DE 
GABRIEL FERNANDES 

AGRELO 
itinerário do uuton ovei 

Viagem em 3 horas 
«ahidas de jaguarao 

Domingo, regressando no rnes 
mo dia. 

Quarta feira, regressando Quinl 
ta. Pelotas—«Hotel Braz5!». 

Preços às pmgens 12:000 «"JJ 

lodo passageiro tem direito o proprietário em Jaguarao. 

a 5 kilos de bagagem. O que 
exceder pagará 200 réis por 
kilo 

ITIXKKAKIO DO BREACK 

PASSAGENS 13*000 

Combinação com o Automóvel 
Sabidas do Arroio Grande pa- 
ra Piratiny Segundas e Quintas 
De Piratiny ao Arroio Grande 
Quartas e Sabbados ; 

Agente» 

Jaguarao — Suzino Hotel» e 
«Hotel Francez», 

Arroio Grande—^Hotel Popu- 
lar» . 

Piratiny— «Hotel Piratiny» 
«Casa Freitas». 

Edital 

QUALÉ?! 

Çual é o mellior reniedio do mundo até hoje coukcido ? 

(lual é o que mais curas tem feito durante 10 annos ? 

São as maravilhosas pílulas Auty-dyspepticas marca Anjo. 

E ISSO Já' DEUS E OS ANJOS 

O coronel GaLriel Gon 
çalvos da Silva, Inten- 
dente Municipal de Ja- 
guai ão etc. 

Faz aos que o presen 
to edital com o prazo 
de 90 dias virem que, 
de conformidade co ) o 
art. 32 da Constituirão 
Política do Estado, c-e 
acha nesta Intendcneia, 
á disposição dos abi- 
lantes deste município, 
o Projeclo de Consch- 

fqdaçãodas Leis Organi 

cas do Estado e Expo- 
sições de Motivos, para 
qut m quizer examinal- 
os e offert cerquaesquer 
emendar e observações, 
as quaos serão trans- 
mittidas ao exmo. sr. 
di-. Presidente do Esta 
do, par i os devidos effei 
tos. 

Jaguarão, 26 de Setem 
bro de 1914. 

Gabriel Gonçalves da 
Silva. 

Intendente Municipal. 

Edital 

O major Marçal Nunes Gar- 
cia, Juiz DiOrictal primei- 
ro supplcme em exercicio 
da rède do Município cie Ja 
guarão, etc. 

Faz saber aos que o prcsun 
ie edital com o prazo de vin 
te dias virem, ou delle ove 
rem conhecimonto, que no 
dia vinte e nove do corrente, 
as quatorze horas, na Intenden 
cia Municipal, pelo official de 
Justiça que estiver de seraa 
na, será vendido em publico 
pregão de venda e arremata 
çâo sobre o preço da avaliação 

a quem mais der e maior lan 
ce offerecer, para pagamento 
de credores e despezas do 
processo, o seguinie immovel 
pertoneente ao espolio do li 
n;;d > João Borges : Um terre 
no foreiro silu.ido no Serro 
das Irraandades com uma 
area de cito mil oitocentot 
cincoenta e seis metros e vin 
te centimelros quadrados, lin 
dando pelo Noite com um 
corredor o o terreno de José 
Emetorio, pelo Leste com o 
referido terreno e terras devo 
lutas, pelo Sul com Antomo 
dos Santos e terras develutas 
e pelo Oeste com um corre 
dor, avaliado dito terreno em 

Era sua infinita sabedoria, decretou, para o bem da humani- 
dade soffredora. 

As curas obtidas por este sento remedio, no espaço de 
meio século, são de esfombrar e sua fama universal! As ver 
dadeiras e legitimas pílulas Anti dyepepticas de seu verdade 
ro autor o fallecido dr. E R Heinzeiraann. da Viuva E. Ki 
Heinzelmanr, tão as que tem a marca ANJO. 

PREVENÇÃO UTIL-Todos os 
vidros das niiuhas pilulas que não 
tiverem a marca ANjO devem 
ser recusados como falsos o pre- 
judiciaes poi não serem os pro- 
Ítrios das minhas legitimas pilu- 
as. (Assignado) Viuva D, E. R. 

Heinzelmann. 

DíPaPPlbllIía Oça 
^memosano *■ 5YPH1I£^ 

5asor Agradável ^ 

/fio âtâcâ o estomâço ■ 

CONVÉM 

CORTAR 

conservar este 

f 

MARCA REGISTRADA 

FORMULA DO 

DE. E. E. HEINZELMANN 
As bemditas «Pílulas Ânti-Dyspepticas» combatem victoriosa- 

meute enfermidades e desarranjos da estomago e intestinos e, conse 
guiutemente, todas as doenças nervosas que acompanham nquellas. 
taes como a dyspepsia, prisão de ventre, má digestão, pesos e dôres 
de cabeça, atonia intestinal, vertigens, tonturas, enxaquecas, eólicas 
hípatiens, ictericias, CAtharro votical, mãos humores, nevralgias, altas 
paípitações no coração, irregularidades na menslruação, corrimento, 
flores brancas e tantas outras moléstias, conseqüentes ilestas, serão 
radicalmente curadas com as maravilhosas «Pilulas Anti Dispepticas 
ANJO» e são de grande proveito durante o periodo da gravidez 

Boa nova para lerem com attengao 
DO ÀMAZONAS Aü ITATA 

Kfue mm ti Rütt. wmmmam r 
Curadas, em 40 annos, attestam e abençoam o maiavilboso 

remedio marca ANJO. 

Guardar com attenção 
Alím de innumera*» senhoras, senhoritas c anciãs, que attestam 

as virtudes deste medicamento, abençoando-o, ha uma lista ÍRirnensa 
de consi.Iérados cidadãos que affirmam expontanenmente as miracu- 
oaas qualidades curativas das pilulas ANJO. Desta lista (porque rés 

uon verbaJ, destacamos apenas para aqui os nomes de tavalheiros 
residentes em Pelotas e de sobra conhecidos. 

Eil-os : 
Fausto Fontes, escriplurario da alfandega de Pelotas. FraBcisce 

Almeida, viajante de ferragtm. JiSo Teixeira, Flordellzio Xavier, ar- 
tista. Alfredo M. dos fantes, representante dos srs. Lima & Martins. 
Carlor Amorim, viajante da casa Faneira & Fernandes, Pedro Espellet 
Filho, gciente do <Chib Faritiente». Hoiminio Lopes, funceionario do 
correio. José óel Grande, prtprietario do «Hotel Bravil». Serafim Men 
donça, popular chefe de trem da V. F. R. G. S.. J.ydio Peieira, bar 
raqueiro. João R. Barbosa, eperaiio. Alexandre G. da Costa, eommer- 
ciante. Anbur Hameister, jornalista. Betnardino Abreu, annnzeneiro. 
Arthur Fontoura, socio da fiima Fontoura & Santos. Arthui Reis, po- 
pular leiloeiro, Joié S Coimlira, artista ; Joaquim Benjamin Duarte,' 
cpeiario. Manoel da Forneça, condnctor de carro. Anfonio Mi rtins de 
Almeida, negociante. Dr. Tavares Ribeiro, cirurgião dentista. Carlos 
Piá. comnierciante. Anbur Guerra, typographo e scenographo. Coro- 
nel Amando Fagundes de. Freitas. Antonio da Silva Job, representan 
t( da fabrica de turnos «Santa Baibara». José J. Gonzales, dentista. 
Major João José F. Machado, funceionario federal. Miguel Garbinl, 
eonferente dos armazéns da estrada de ferro. Dr. Álvaro Silva, advo- 
gado,Aurélio M. Santos, commercio. Leonardo B. Falcão, pliarmacenti 
co c lente da lEscola de Pharnacia». Capitão Antonio Leivas de 
Carvalho, representante geral dos sis. Ritter felr râo. Velocino Torres, 
negociante importador.Bernardo J. Antunes,proprietário. Jassé R. Bran 
ro, iroprietario do «Salão Beira Alta». Antonio Joaquim Dourado, ge 
cente da «Pliannacia Brusque.» José Francisco Carpena, industrialis- 
ta; Francisco P. Duarte, «Livraria Meira». João Carlos Cortelary, ge- 
cente da «Pharmacia Passos». José Felix Porciuncula, estafeta do 
coireio. Dr. Pio J. Antunes, cirurgião dentista, lente da Escola de 
Odontologia Capitão João Simões Netto, au'crdos Contos Gaucbescos. 
Tenente-.-oronel Lemidas E. de Carvalho, thesoureiro do correio de 
Pelotas. Boaventnra Lopes, do jornal «A Reacção», Ernesto Barcellos 
fiel dos armazéns do Alfandega de Pelotas, cominendadcr Fredeiicc 
Trebbi, cônsul da Italia em Pelotas, Pedro Alvnrez, coinmerciante, 
João Gonçalves de Almeida, official do cotreio de Pelotos, Francisco 
Meira, socio da importante papelaria Meira % C. Gonzalo Matinez,func 
cionario do Banco da Província, Pelotas, Ricardo Simões Pires (o Afri 
lano, viajante da fabrica de fumos Brauner, Pedro Espíndola, acrcdi 
tado leiloeiro de Pelotas 

CONVÉM ACCE.NTUAR—Por ser da maior importância—que os 
illustrese acatados médicos pekteuscs dr. Brusque, dr. Requião, dr. 
Moreira, dr. Sica, dr. Araújo, dr. Romano, dr. Amarante dr. Maia, 
rir. Simões e outros do Estado e do Brazil inteiro applicam este pede- 
aoso mediei mento em sua vasta cliuicá, colhendo os melhores resulta- 
dos. 

Notfre quem quer ! 
Não mais anemias, usando-se as maravilhosas pílulas fenuginosas 

marca ANJO, soberanas contra a anemia, a chlorose ameuorrhéa, flo- 
res brancas, dysmenorrhéa, ou falta de fluxo mensual, hemorrhagias 
depois do parto escrophulas, opilaçào ou amarellidão, inqaludisiuo e 
malaria, neurastiienia e-outras moléstias causadas pela pobreza do 
sangue. 

O Pó Maravilhoso Actiseptico ANJO é de immediato cffeito con- 
tra assadurns, brotoejas, urtiearia, queimaduras, e todas as doenças 
da pelle. Deveras util para polvilhar creanças. 

Os acatados produetos da marca ANJO são encontrados á venda 
em todas as pharmacias, drogarias e casas de campanha e coionias—De- 

.positarios em 1 orto Alegre ; Drogaria Manei, Drogaria Ingleze, Dro- 
garia Ervedosa & Damner, Drogaria índio e Vasco Azambnja—Fm Pe- 
lotas, D-ogarias Eduardo Sequeira e Bomnga—No Rio Grande Droga- 
ria Ingleza e Carlos Lopes. Jaguarao cm todas as pharmacias 

Deposito geral para todn o Brazil e extrangeiro. 

jVI. JVÍouales 
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Annuncio 

A íCTiTIlV/f A —Os acccssos AbLxiMA eedem prom. 
pto, a espo- 

ctoração é failitada e a calma 
sobrevem com o uso do «Pó In 
diano de Giffoni». Para os ca- 
sos cbronicos obtem-se a cura 
radical com as «Gottas India- 
nas de Gilfoni», 

TITAVIYI Rins, Próstata lililAiUA, „ Urethra. «A 
Uroformina » 

cura a insulficiencia renal, ns 
cystites,py<-litcs. nephrites, pve 
lo-nephrites, urethritís cbroni- 
cas, catarrho na bexiga, in- 
ílaminação da próstata. 

CALVICIE 

borrhéSjtri 
cophycia, quéda dos cabellos— 
curam-se com o 1 ILOGENIO 

CATAEBHOS S'0: 
pulrao 

unres cbronicos, tosses rebel- 
des, cuiam-Si! com o «Creoso- 
tal grauulado de Giffoni». 

criam-AS rsrt 

chitic a s, 
lympbaticas, anétnicas,—curam 
se com o «Juglandino» (xarope 
iodo-tanfco j hospahtsdo) de 
Giffoni, superior ás emulsões, 

CÁLCULOS 

vesicaes, 
gota, iheumatismo, dermalosea, 
eezemas (darthros)' cnram-sc 
com o «Lj-cetol» de Giffoni. 

COQUELUCHE, 
tosses rebeldes, inliuenza, as- 
tlima, resfriados—curam-se com 
o «Xarope peitoral de griude- 
lia e cereja», de Giffoni. 

TA/"ir>T7'C' rheumatica8,scia jiijiitiCRSj j0InlaareB 

—curam-se com 
fricções de «Apona icontra 
dor), de Gilfoui. 

EMPIGENS, 
cas. boubatieas, syphilitieas e 
diversas formas de eezemas 
(darthros) curam se com a «Pas 
ta anti-eczemntosa» do Dr. Sil- 
va Araújo, preparada por Gif- 
foni. 

MOLÉSTIAS™™™ 
lympba 

lismo, escrophuloHC, anemia, 
chlorose, tuberculose— curam- 
se com o «Vinho iodo-tanieo 
glycero-phoBphotado» de Giflo- 
ni». 

sypHiLisí.rr.": 

f0- H 

devi d a s á 
impureza do sangue, curam-se 
com o «Elixir depurativo de 
Velame», tayuyá e salsaparri- 
Iha, de-Giffoni. 
EM VENDA EM TODAS AS 

BOAS PHARMACIAS DO 
BRAZIL 

Deposito gorai : 

—DROGARIA - 

Irancisco Giffoni & C, 
RUA PRIMEIRO DE MARÇO I ' 

Rio de Janeiro 

|lo con^ultor-io médico cir-u^ico 

— DA — 

Pharmacia Villas-Poas 

Dão consultas diariamente, os seguintes facnlui 
tativos ; 

Da> 7 as i) li Ja fflâP113 ™ia' lua e parteiro 
 l»r A11 tonto Facltlco de Sonza clinica 

medica. 

lie 1 âs 2 horas da Me — "r 

lias 3 ás 4 horas da tarde- 
Exames microscópicos de escarro, fézes, orina e sangue. Diagnos 

ico preciso da tuberculose, das verminóses e parasitóses varias. 
(Gratí» ao» pobres) 

duzentos cincoenta mi) reis. 
E quem no mesmo terreno 
quizer lançar compareça no 
local, dia e hora acima deii 
gnados. E para que chegue 
ao conhec imento publico suan 
dou passar o presente edital 
que s irá publioads pela im 
prensa e affixado no local 
do cosi ume. 

Jaguarão, 9 de Outubro de 
1914. 

En Manoel Felippe Pereira 
escrivão n escrevi. 

Marçal Garcia. 

Inteudeucia 

Municipal 

Edital 

De ordem do cid idáo Cel. 
Gabriel Gonçalves da Silva, 
fuço saber aos srs. proprieta 
rios de prédios urbanos e su 
burbanos que está se proceder, 
do a revisão di lançamento 
para cobrança do imposto de 
décimas relativo ao 2° sem es 
tre do exercich corrente. 

Us interessí. dos deverão fa 
zer sua» leclamuções até 30 
do corrente, todos os dias na 
secretaiia da Intendencia Mu 
nicipal às horas do expediente. 

J gmuao 13 de Outubro de 
1914. 

O Lançador 
Sérgio Cannibal 

PiiOli 
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Se tivercíes alguma moléstia, 

alguma dòr, um soffrimento qual- 

quer 
usae: 

ús Dr. 

gloria da medicina moderna, me~ 

dicação maravilhosa, abençoada 

'or muitos milhares de pessoas 

que lhe affeslanj a inexcedivel 

efficacia e prcccnisam crs pre~ 

ciosas virtudes therapcuiicas. 

111 
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ÂraieèÂço 1 

Marca registrada n. 401 

l>epo»tto « ia 

TOBA» 

Cr- 

ACO SEM RIVAL' 

% 

7f'srt> H? 18/16 

üín,l0 G^RANTlOO^rt 

'SEM RIVAL" 

Marca registrada n. 401 

a» cidade» do 

PAÍBERG fTN 

JVo 
°RTo Auea^./ 1 cv 

^/AMOE.PEtO 

Fabricmte?; Felten 5 ^uilleaunie 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva- 
msado proclamando oiaior resistência do que o nosso arame 
de aço SEM RIVAL, e pri curando os introduclores garantir 
sua superioridade baseados na alta resistência, cbamamos a 
attenção dos interessados para isso, pois está provado que a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra 
zâo os nos-os fabricantes não íornecem arame com maior re- 
sistencia. 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to* o que cs estancieiros requerem, visto elle ter nao sómente 
uma reoistencia de 100 kilogrammas por milimetio quadrado 
de superficie, muito mais do que o necessário para resistir aos 
assaltos do gado, como também ao mesmo tempo uma gran- 
de duetílidade e principalmente uma elasticidade extraordi- 
nária. 

Deposito n'esta Cidade 

^ (31--14J 

Vende-se jornaes velhos a 

4.000 a a^poba 

Aos Sres. Criadores 

Especifico infallivel 
para estinguir os garra- 
patos. O seu uso, o mes- 
mo em banhos a mão 
quei m banhadeiros são 
de uma efficacia a toda 
prova. 

Vende-se na loja de 
ferragens de Domingo 
Ribeiro. 

(15—8) 

Mmmmwm 
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Convidamos aossnrs. 
soei os e exmas. famílias 
para o baile do dia 14 
do corrente em comme 
moração de mais um an 
niversario deste Club. 

Rogamos o compare 
cimento de todos para 
maior brilhantismo. 

A Com missão 
Vasco BandeiraFilho 

(Di redor) 
Didio C. M. Falcao. 

DaIRES CoUTINHO. 

HERCULANO D'0. ALVES 

Francisco S. Vieira. 
Manoel Gonçalves 

da S.ILVA 

Proclama 

Faço saber que pre- 
tendem casar-se o cida 
dão J( ão Norando e ^ 
d. Anna Izabel Valente 
Mediná, •residentes nes 
ia cidade elle natural da 
Ilalia, brasileiro natura 
lisado, solteiro filho legi 
ti mo de José Norando 
e d. Lniza Dalia No 
rando, ella viuva, natu 
ral deste Estado, filha 
legitima de Luis José 
Valente e d Carlota Fran 
cisca Valente.Se alguém 
conhecer algum impe li 
mento accuse-se para 
os fins de direito. 

Jaguarâo 10 de Outu v 

bro de 1914. 
O escrivão—J. P. San 

tos. 
(2 17) 

Edital^ 

Industria» e prolis- 

»õe» 

Pelo presente edital 

se faz publico para co- 

nhecimento dos contri- 

buintes, que por esta 

Mesa de Rendas, se esÉb. 

procedendo a cobrança 

do Imposto de Indus- 

trias e profissões, relati 

vo ao 2o semestre do 

corrente exercicit>,á boc 

ca do cofre, cujo pra- 

so terminará a 31 do 

corrente mez de Outu- 

bro. E aquelles que dei- 

xar deeffectuaro paga- 

mento do alludido im - 

posto, dentro do men- 

cionado praso ficarão 

sujeitos ás multas regu 

lamenlares. 

Mesa de Rendas do 

Estado em Jaguarão, Io 

de Outubro de 1914. 

O administrador. 

Agostinho Ire ire. 

AGRIfflENSOR  

José Villamil y Feiras, 
agrimensor, offerece ao 
publico seus serviços 
piofissionaes, por pre- 
ços modicos. Pôde ser 
pr ocurado pelos interes 
sados em casa do sr. 
Eamão Justo, nos La- 
goOes 
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me loram 
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o, tuauos na aiimiuistraio ao csrone iiaunei imn oiilliiii) anno aomim 
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MdDimeiaieim dl9S\ SníMasS® adimnmisíiraiííir iagunareise 

O Conselho Municipul, em 
sua terceira reunià) realisada 
hoje, deu plena approvaçno 
a todos os actos administrati 
vos praticados pelo nosso illus 
t'"e chefe sr. coronel Gabriel 

Gonçalves da Silva, operoso 
intendente do municipio, na 
gestiio do exercício proxirao 
finda. 

Dando sciencia desses actos 
pito Consellio, o coronel Gabriel 

Gonçalves enviou á corpora 
çao legislativa jiguaren?«, 
bom elaborado re itoric, de 
lalhmdo os melhora nentos, 
matei ia-s, urbanos e es, 
levadoí a effeito duram ul 
timo anuo administrativo. 

K-'seg melhoramentos, como 
já tivemos opportuiíidado de 
accentuar, constituem o me 
lhor titulo do coronel Gabriel 
á gratidão conterrânea e sâo 
de molde a destacar seus ines 
timaveis e desinteressados ser 

.•vigos á causa publica. 

Desde sua ascengâo á curul 
intendeneial, o chefe jaguaren 
se, cujo programraa de ad 
ministração visava especial 
mente, a realisagão de me Um 
ratreníogadequados ao prog es 
so da cidade e ao desenvolvi 
mento commercial da campa 
nha, emprehendeu com resolu 
ta tenacidade os trabalhos ps 
ia esse elogiavel fim necessa 
rios. 

Como verão os leitores, pe 
la summula dos serviços ex 
cutados, somente no anno fin 
do, em breve espaço de tem 
po e á medida dos meios or 

, "T^mentarios que lhe foram fa 
editados, o coronel Gabriel lo 
grou effectuar, em beneficio 
do embellezapaento c conforto 
urbanos e das vias munici 
paes do communicação terres 
tre, vários trabalhos de resal 
tante impottancia, que vincu 
larAò seu nome respeitado e 
honesto ás mais proveitosas 
obras com que se dotou d com 
raiinháo jaguarenee. 

No criteiioso exercício do 
qrduo cargo, a que o elevou 
a confiança republicana do 
municipio, s. •x., sem ruidous 
pruridos de exhibiçâo, sem 
Vaidosas propagandas tecla 
mistas, vem dando sereno cum 
priraento á tarefa que s® in) 
pôz, com a exemplar energiá 
caracteristica dos kotuens de 
valôt, que s tbem querer e sa 
bjm executar. 

3ua acçáo no governo mu 
nicipal tem-ve earacterisado 
por h oa incessante activida 
de, por uma mcaneavel ope 
rosidade, cropre.'adascom pro 
ficuos resultados, ao serviço 
dos interesses geraes. 

Tanto quanto lhe foi permit 
tido, considerada a relativa 
exiguidade dos recursos de 
quo lhe fui dado dispôr, o co 
rcnel Gabriel se esforçou em 
melhorar, da forma mais du 
radoura, varias estradas do 
mqnicipig, cujo estado de con 

sei vagão reclamava reparos 
dispendiosos. 

Tratou, por outro lado, de 
embellezar a cidade, ajardinar 
do praças, inteiramente des 
cuidadas como a «Bento G n 
çalves», e o trecho da Aveui 
da «20 de Setembro», compre 
hendido entre as ruas «27 de 
Janeiro» e «General Deodoro». 

Pieoccupou se ainda, e príti 
eipnlmetile, cóm o calçamen 
to urbano, effectuando in por 
tantes reparos e mandando cal 
çar vnrivs ruas, de furraa hy 
gienica e durável 

Ta es síio as obrasr mérito 
rias que distinguiram, no an 
no passado, a gestáo do coro 
nel Gabriel 

S. Ex as realisou.na con vi 
cção de que, nâo somente de 
sempenhava do modo mais 
util suas funeções de adminD 
trsdor,Como servia, da melhor 
maneira possível, aos interes 
ses dos co-muuicipes. 

A sua etidenle e exacta 
comprehensão de devares, a 
Sua probidosa e límpida inte 
gr dade, ficaram sobejamente 
demonstradas,pelo inexcecivel 
zelo, pelo exemplar intereahe 
com que attendeu ás necessi 
dades locaes, com a excluti 
va prepccupaçào de dotar nos 
so municipio de - melluramen 
tos que o emparelhem aos 
outros, adeantados e progres 
sistas, do Estado. 

O seu programnu, como é 
fácil de iiever, não teve ain 
da execqçào completa, Nestes 
dois annos de continua Jo la 
bor, de seu governo, o coronel 
Gabriel tratou de executar as 
obras urgentes e imraediatas, 
nellas dlopendehdo todos os 
recurscs consignados em orça 
mento, 

No entanto, nos exarcicms 
vindouros, terá continuação 
briikante o seu progiamma e 
ao fim de sua administração, 
que já se assignala com briiho 
da destaque nos annaes jagua 
icnses, s. ex. terá cumprido, 
com gloria para si e provei 
to para nós, a tarefa espi 
nhosa que emprehendeu com 
em rgia e;patriotismo. 

A Situação, rendendo esta 
modesta homenagem ao curo 
nel Gabriel Gonçalves, sente 
a legitima ufania de quem 
faz justiça ao mérito e sabe 
reconhecer os serviços presta 
dos cora desinteresse, abnega 
çao e dignidade «ivica á collec 
tividade, cujos sentimentos, 
comoorgain de imprensa, hon 
ramo—nos de exprimi ^ 

MELHORAMENTOS URBA- 
NOS 

Cpmo obras de embellezo 
mento da cidade, foram effee 
tuado?, no anno fmdo, os ai 

to Gunç&Ives* e «Commenda 
dor Azevedo» e da Rua 20 df 
Setembro, nu extensão de du 
as quadras, situadas entre as 

Oi:) rc,-.oV 0/3 Ytív» Q.c f cio t <xc r a o 
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çuas 27 de Janeiro e Genét';.! 
Deodoro. 

A praça .Bento Gonçalves, 
um dos lindos logradouros pu 
blicos, sita era ponto - transita 
do da cidade, estava, corno 
dfesemos, carecendo de ropa 
ros. 

O governo municipal man 
dou melhuraroseu nivelamento 
cora as ruas Uruguayana e 19 
de Fevereiro, dando-lhe aspe 
cto atraherfto e nella plantou 
árvores escolhidas, apropria 
das ao seu arbórisamento. • - 

O trecho da :ua 20 de Se 
tenQbro,quo foi também arbori 
sado, fronteia o local de atra 
caçáo dos vapores que fazem 
carrei a para o littoral e é, 
como facilmente se deprehen 
de, ponto obrigado de grande 
transito. 

Rescltaá primeira vista a 
utilidade dessí luelhoraraento, 
co u tribal tido pira dar aos via 
jantes, logo ao desembarcar, 
u-^a agradável impresefto do 
cuida lo ejthetlco da cidade 

A Praça CncmendilJor Aze 
vêdo, onde e(stá loc iiisado o 
proprio nacionai, en que 

dida,praça foi também melhora Na rui Andrade Noves, foi 
da.repara ido se as sargetas e1 mandado fazer a necessária 

compostura no calçamento ma 
cadarajsido, na quadra entro 
as ruas Júlio de Castilhos e 
Uruguayana. D 

No prolongam nco dá. més 
ma rua, nos suburbioé, a la- 
t , u eparát 

construindo-se, com material 
fornecido pela municipalidade, 
extensa e larga calçda, que 
vae desde o fim da Avenida 
General Usorio atè o portão 
do quartel do 12 Regimento, 

A rua doô And radas foi aar 
geteada, rio local entre os as conveniontem'ute uia i cacim 
i. uadras General Delphiib c 3 oa íx mtq eaü ■ a mas Ri 
de Novembro. 

Um potíco alem, foi manda 
do effectuar o serviço de ali 
uharaento para faturo ctlça 
mentõ. Esse trabalho esteve a 
cargo do engenheiro Osorip 
Meirelles; entáo fiscal do go 
verno junto á construcçáo do 
ramal-ferro da Estação B '-zilio 
a esta cidade, 

Na Rua 19 de Fevereiro, 
foi reformado o calçamento a 
«raacadam», entre as General 
Deodoro e Andradis, o aterra 

"do ex^nso trecho que rao loia 
entre as ruas General Oa» ■ 
ra e Riachuelo, noa limites da 

borisamentos da Praças «Beir-aquarttlla o 12° Rtghhent > de 

rcliuelo a Cur;,aú, onde so 
abastecem dè a pá mora 
do?' 3' da visiitji-.üg i. 

Na Avv lida 15 de . No vera 
b ' soffrerám rei urra as o cal 
çamatuo « sarg tao, desde a 
rua 20 de Sele abro á 19 de 
Feve.eito, numa èxtensio de 
ires quadras. 

Na alameda da Praça Pay 
Eandú, e n 1 1 fronteiro à 
Avenida 15 de Novembro, 
foi composto c a sua maior 
parte, o calçáraento a «tnaca 
danj»,c« o que muito aprovei 
tau aquelle local,que tem gran 
de f e^uuncia. devido á sua 

roxi i i ú do M rcado Pu 

Cavallaria, ganhou nova fei 
Çào caro o ai borisaraenio feito 
pela Intendencitt. 

Alem de arboiisada, 8 a\\u 

zona suburbana 
Foram consuuidas sargeías SájÇo. 

na rua Gener U Jlmun.u B irre j Ainda na Pnte r Oororaend» 
lo, entre as Deodoro o A ;ai dor Az ave 1 >, X- c ustruida 
d abam. ; exiens \ a dq ida, cm» material 

Reformou-se-o calçainqpto a que'n Intetyioncia fornecau, 
«rnacadarr.», da rua Jwlm de á ífente do Í2 R,-Cimento. 
Castilhos, na èjtíeaaao ahran j N a «»9s do poi o gover 
gida pelas quadras Andrade , no "íunicipal eflcctuau custosa 
Neves e General Barroso. mslhofamento a rccoastruc 

ção do paredão que fica alem 
da ponte da Rua 20 de Setera 
bro e que estava cofnpleta 
nente derrubado. Esse pare 
tAo tem quasi a extensão de 

uma quadra e fica situado en- 
tre as ruas General Deodoro 
e General Gamara. 

Foi, também, calçado e 
composto o ' trecho do caes 
còmprehendido entre as ruas 
15 de Novembro e General 
Deodoro, 

Nos subúrbios, n:s logares 
de maior transito, a munici 
palidade levou a effeito os 
saguintes melhoramentos, cuja 
utilidade, facilitando a pa^sa 
gem de pessô -s e carruagens 
que viajara para a campanha, 
desnecossita de encareci mento: 

— Reforma da ponte, loca 
Usada no prolongamento da 
Rua General Barroso, entre as 
quadras Andiadaa e General 
Gamara. 

—Escavqção, sargetearaento 
e aterro, no prolongamente 
da Rua 27 de Janeiro, no tre 
cho que vae da Rua da Paz 
até i lem da Fioríano Peixoto. 

—Aterro dt Rua Riachuelo, 
no extenso local que compre 
honde as ruas Carlos B trb v 
su e 3 de Novembro. 

—Compostura da ponte, no 
caminko que se dirige ao Ce 
miterio Municipal, que araea 
çava ruínas. 

—Reformas e composturas 
das estradas doa cemitérios 
Municipal e das Irmandades. 

—Construcçâo de sargefás e 
calçaraenfo a macadnm, da 
Rua 24 ds Maio, onde foram 
niveladas mais da duas qua 
dias. 

As reformas e composturas 
das estradas quo ae dirigem, 
tanto ao Cemitério das Irman 
dadea, coíuo ao Municipal, re 
vestem caracter de grande Im 
portancia o ainda maior utili 
dade publica. 

E' de todos sabido o pessi 
mo estado de ambos esses ca 
minhos que, si eram de diffi 
cil transito na estapâo do ca 
lor, no inverno, alagados pe 
Ias chuvas, tornavam-se quasi 
que totalmente intransiti^veis 

A Intendencia tiatou 3e re 
formal os e coajpôl-os, . com o 
maior cuidado, nào offerecen 
do os mesmos hoje 06 antigos 
smbaraços ao transito, náo sq 
do pessôas como de carruc 
gens. 

São amboe, quasi que uma 
rua, eargeteados e calçados a 
<macadam» na sua maior par 
te, dando até agradavel e hy 
gionico aspecto, pois cora os 
melhoromentos realiaados, deu 

-se escoamento pelas aargetas 
ús aguns que antigamente era' 
poçavam em vários logares, 
transformando-se em lôdo in 
fecto. 

A rua 24d) Maio, que é a 
mais transitada por quantos 
se dirigem ao Cemitério das 
irmandades, raereçeu grande 

attenção do governo munici 
pai. 

Foi calçada a «raacadam», 
no trecho da tres quadras, 
coraprehendido entre a ma 
Uruguayana e a 27 do Janei 
ro e melhorada e saigeteada, 
também, nessa extençào. 

Essa rua, qu® no■ tempo chu 
voso era intransitável, oftere 
cenJo serias difficuldades aos 
vehiculos que por ali passavam 
está transformada hoje em 
u na correcta vi» urbana, so 

: lida e elegantemente calçada, 
llirapa e saudável. 
i 

PRÓPRIOS MUMICIPAES 

Não só ai ruas e estradas 
mefeceratu os cuidados do ope 
roso governo municipal : tara 
bem os proprios do municipio 
foram convenientemente repa 
rados e soffrerám oa melhora 
mentos exigidos pela sua con 
servaçá". 

No matadouro publico, fo 
ram cuidadas, com zelo espe 
ciai, as condições de hygiene 
do estabelecimento. 

Softreu, tombem, grande 
compostura a mangueira, on 
da sfto encerrados os aniir.aea 
destinados ao abastecimento 
da po, ulnção. 

Foram collocados nova 
ra e trilho e ladrilhado o lo 
cal onde ella funcciona. 

Coustruiu so ainda exten 
so e solido galpão, cuja falta 
de ha muito se fazia sentir. 

Foram reformados, ainda 
mais, os portões da frente do 
edifício, substituindo-se as an 
tigas grades o cobertas de zin 
co e collocando-se ba* ieirolaa 
que permittom a Venovaçáo 
constante do ar e servem es 
plendidamente, desta fôrma, á 
hygiene do estabelecimento, 

No local onde está situado 
6 edificip da Cadeia Civil, foi 
construidq um muro defron 
te da Kúà Uruguayanna. 

As de^pendencias internas 
da Cadeia passaram por grau 
des reformas, entre os quaes 
ae salientam as que soffreu o 
amplo e ventilado comparti 
mento destinado ao alojamen 
to das praças da Guarda Ad- 
miuiatrativa, que apresenta 
agora todo conforto e commo 
didade, 

No Cemitério Municipal, a 

Intendencia mandou construir 
mediante contracto e apóz 
concorrência publica, cincoen 

ta e tres cakacurabas, situa 

das ao lado esquerdo. 

A Capella, que apresentava 

visíveis estragos, foi grande 

mente reparada, apresentando 

agradavel aspecto depois das 

obras por que passou. 

Foj roaliaado, também, uni 

completo serviço de limpeza e 

melhoradas consideravelmen» 

te, as rijas do Cemitério, 
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OS MELHORAMENTOS 
RAES 

Na estrada que vae ao lo 
c«l denominado «Telho», fo 
ram aterrado# vários logarea 
e construídas tres sargetas, 
«endo uma no «Menditeguy», 
outra áquem da ponte dos 
«Lagoões» e outra entre os 
campos de propriedade de 
Gastão Lopes da Conceiçflo e 
Rarnâo Justo. 

Fizerara-se concertos nos 
«hoeiros» da Ponte do Telho, 
onde foram collocados novos 
Jinhotes, 

Soffreu composturas a estra 
da que se dirige A vlsinlm 
cidade do Arroio Grande, 
no trecho áquem da casa 
de Valentin Pereira,, situada 
no segundo districto. 

Foi aterrado o «passo» do 
«Arroio do Meio», no terceiro 
districto e na estrada que 
vae da Ponte do Telho, pela 
costa do Jaguuráo, até o «p«3 
sc» do Maya. 

Na divisa do primeiro com 
o segundo districto, passou por 
grandes reformas a ponte do 
«Banhado dos Terras», collo- 
cando se ali uovos Jinhotes e 
emiedrado junto A mesma. 

Poi escavado, aterrado e 
calçado a pedra, o «passo» do 
Quilombo, localisado no ter 
ceiro districto, nas proxiraida 
des da casa de Annibal Faria. 

Construirara-se duas sarge 
tas na estrada do Matadouro 
Publico, que foi aterrada, tam 
bem, em muitas partes. 

O local conhecido por vJun 
cal de Baixo» foi composto 
e sargeteado no «passo» do 
mesmo nome, no primeiro dis 
tricto, na estrada que vae ao 
«Juncal de Cima», que foi com 
posta também. 

Passou por apreciáveis 
formas a Ponte dos Lagoões 
collocando se empedrado 
quem e alem da ponte 
aramados de ura e outro lado 

Foi composta, em quasi 
toda extensão, a estrada que 
vae do Cemitério das Irraan 
dades ao «Passo da Areia» 

No caminho das xarqueadas 
foram construídas quatro sar 
gôtas, situadas alem do «passo 
de Corrêa Leite. 

No trecho da estrada do Her 
vai, entre os locaes «Pardi 
nhos» e «Kstancia dos Terra,» 
foram effectuadas varias coto 
posturas. 

Por ultimo, a Intendencia 
mandou reparar, de modo 
durável, os locaes «Banhado 
das Palhas»,«Banhado do Uru 
bü» no terceiro districto, e a 
estrada do logradouro das 
xarqueadas. 

RU- meiro districto, capitáo José 
Luiz Terra, cujo zelo e dedi 
eaçán ao serviço merecem a 
ceferencia especial que aqui 
lhe consignamos 

Como os aviadores 

«veéni)) as batalhas 

Um correspondente do «Ti 
mes» que regressava era au 
tomovel a Dióst (Bélgica) te 
ve occasiào de fallar com um 
aviador belga que voava so 
bre o campo de batalha de 
Diteste na occasiao em que 
o combate attingira o weu ma 
xirao de intensidade. 0 avia 
dor disse-lhe: 

E' muito difficil distinguir 
o quer que seja, de tal modo 
sáo pequeninos oi homens vis 
tos de tâo alto. Mal se pôde 
reconhecer a artilheria evolu 
ciunaudo pelas estradas. Unia 
baia attingiu o propulsor do 
meu apparelho, damnitican 

ÇoftcspondcKia TeUgrsjMo 

SEBTIÇO ESPECJAE PARA «A SITUAÇÃO» 

A EUROPA EÍD SALGUE 

ÂeroplãDos allemaes 

em Paris 

RIO, 15. 

—Vários aeroplanos 

allemàos atirara h, an- 

te-honte.n,algumas bom 

bas sobre Paris. 

Os aviadores franco • 

perse 

de Londres, á 

hora. 

ultima 

do-o, mas não de modo a pre 
judicar o vôo. As explosõesjzes sahiram em 
das granadas cora balas pre _ 
judicam bastante o equilíbrio ^ ^ dos referidos ae 
do aeroplano. Quanto ao fra ! POplanOS. 
gor da batalha e ao troar da{ 
artilharia, o aviador não ou i Tn f 0111701103 A 9 1 
ve nada, por causa do ruído F"1"* iCUyflU lüUCl d 1 
intenso do motor do seu appa 
relho. Para os aviadores, os 
campos de batalha são eilen 
ciosos». 

re 

á 

Alem dos melhoramentos 
ligeiramente referidos acima, 
o illustre Coronel Gabriel 
Gonçalves economisou para 
os cofres raunicipaes a impor 
tancia annual de dois contos, 
correspondente á verba orça 
mentaria para representação, 
tendo custeado particularmen 
te as despezas originadas por 
esse motivo. 

Em seu importante estabe 
leciraento pastoril acham se, 
sem pagar qualquer retribui 
çáo, 70 animaes cavallares, 
mais ou menos, pertencentes 
ao municipio, o que representa 
também, uma apreciável eco 
nomia. 

Fazendo ainda a acquisição 
de varias carroças, para o rer 
viço da Intendencia, o coronel 
Gabriel poupou aos cofres do 
municipio, uma elevada e ine 
vitavel despeza. 

em Alagoas 

RIO, 15. 

—Consta que o prosi 

1 dente da Republica, ma 

rechal Herme.s da Fon 

Afto pensou nas con 

seqüências 

TOSSE—TUBERCULOSO 

Não suppunha que ajseCJ far^ intervenção 
tosse que começou tãoI i 

v 

fraca, fosse o imiicio da no ^s^ac*0 Alagoa 
grave tuberculose que sendo interventor o ge- 
quasi i.iearrebata nvida. neral Pantaiejo Teiies 

Durante longos rnezes , _ . 
fui martyrisado pela fe-pe Queiroz, que desem- 
bre, tosse e escarros de penha as funções de 
sangue, dôres nas costas Lspec^,. da 5. ,) ia 

3 borre r á comida, fi- , ...^ & 

cando tão magro que a'* com séde em 
tinha feridas nas juntas. | Pernambuco. 
Em tâo desesperador 

^((REMEDIO^Èd EtT|0 57 Batalhão está 
RIANO DEORHMANN» nm lJnm7Q1 

certificar quel vül Jlclfal e posso 
se estou vivo e com-i pqktO ALEGRE, 15 
pletamente curado, de- r\ ^ u 
vo unicamente a esse D o/batalhão de ca 
poderos<v «REMEDIO çadores, que seguiu des 
VEGETARIANO DELa cldadp a PMmuatttP 

ORHMANN» que, alli- ^ d Combater 

viando-me desde os pri- 08 fanáticos, encontra- 
meiros tempos, me ics- se sem novidade, em 
abeleceu em pouco fjgrva^ no Estado 

mais de dous mezes. r, . 
Paraná. 

do 

lüstallaçáo do gover- 

no beláa em Havre 

RIO. 15. 

—Telegramrnas rece- 

Ernesto Gomes de loledo 
S. Paulo.—Firma reconhecida 

^idro : 9$800 - Em todas as 
drogarias e pharmacias 

apella da Caridade 

A importância collectada en 
tre diversas pessoas para as 
composturas e reformas mani, . , , ro - 
dadas effectuar na Capeila da "'dOS de Paris, trans- 
Cariüade, conforme especificJmittem a noticia de oue 
nãos hontera, náo deu entrada . . 
na respectiva thezouraria, sen foi installada, na cidade 
do entregue directaraente áa df, Havpp a «AHp rln .y» 
irmãs da Santa Casa, por ae rtavre> a sede ClO go 
conta de quem foram effectua verno belga, 
dos os referidos meihoramen |   

Bombardeio de Bru 

Avançada allemá so- 

bre o Oeste 

RIO, 15- 

—O exercito aljemâo 

continha avançando na 

região oeste da França, 

tendo reoccupado a ci 

dade de Lille. 

0 general defensor de 

Antnerpia prisionei- 

ro dos allemães 

RIO, 15. 

—O general do exer 

cito belga, Guise, que 

conimandava as forças 

defensoras da cidade de 

Antuérpia, ficou prisio 

neiro em poder dos 

allemães, sendo interna 

do na cidade de Colo 

nia. 

zebruno, Betherure, Ar 

ras e Albert. 

Viciorias allemas na 

Prnssia Oriental ? 

RIO, 15. 

—Affir 'iam de Ber- 

lim, com garanMji, que 

o exercito allemão tem 

conseguido consecuti • 

vas victorias na Prússia 

Oriental. 

De Petrograd tolegra 

pham, porem, affirman 

do que as forças russas 

continuam victoriosas 

em sua marcha naquelle 

território. 

Pallecimenro do minis 

tro do exterior da 

Italia 

RIO, 15. 

—Segundo telegram- 

Vinda das tropas fran 'iüntem oMar£i«ez <|e 

, „ 'San Giuliano, ministro 

cozas de Marrocos 

tos. 

Professor cégo 

A' hora designada, realisou 
bontem, era nosso escriptorio 
de redacçào, sua asdição espo 
ciai dedicada à imprensa lo 

vr i- * j «i i ® professor cégo LevinoIfí/pi-Qm 
n',e,hora Albano d. Conceição, 

a u , »•«,,, bardeio sobre Sobre esta audição, fallare 
mentos a que noa reportamos, 
o coromel Gabriel foi proficua 

ges pelos allemães 

RIO, 15. 

-—as forças alle nãs 

cerrado bom 

a cidade 

RIO, 15. 

— Com boiados por 

cruzadores, passaram 

bontem o Estreito de 

Gibraltar, dois navios 

da marinha de França 

carregados de tropas 

rancezas vindas de 

Marrocos. 

Noticias sensacionaes 

sobre a acgao dos 

"Zeppelíns,, 

RIO, 15. 

—Estão sendo e>pe 

radas em Berlim, sen- 

sacionaes noticias so 

bre a acçâo dos «Zeppe 

lins», logo que as tropas 

allemãs tomem Calais. 

Vantagens obtidas pe 

lo exercito allíado 

RIO, 15. 

—Os exércitos das 

potências alliadas con 

panheiro, que era aqui, nesta 
ei.lado, um obscuro trabalha 
dor. 

Nessa fe-ta, que é uma ver 
dadeim protecção á raizeria 
doloioza, tomará parte o nos 
so companheiro Barbas» Ne 
to. 

Pedimos para essas crear.ças, 
a quem fomos ver e vollamos 
cheios de tristes-1, o auxilio 
modesto que virá remediar 
uma grande dor humana 

A festa que será realisada 
no dia 2d le Outubro, consta 
rã, pitnc palmente, de ura es 
peetaculo «nde seiá represen 
tado o «Louco do Ceará.» 

Coroa# 
Sobre o ataúde da inditosa 

menina Diva, extreraecida fi 
Ihinba do digno cavalheiro 
sr. Decio Gomes e da exma. 
sr.a d. Carolina Silveira Go 
mes, iia dias failecida, confor 
me então noticiamos, foram de 
positadas, entre outras, as eus 
tosas coroas com as seguintes 
d idicatorias: 

Lagrimas sem consolo de 
Seus paes Decio Gomes e Ca 
rolina Silveira Gornes. 

Lagtimas de teus avós coro 
nel Manoel Florencio Silveua 
e Carolina Silveira. 

Lagrimas de teus padrinhos 
e avós João Venero Gomes e 
Marfisa Machado Gomes. 

Saudades de teus padrinhos. 
Recordação de Leopoldina. 
Saudades de Conceição Sil 

veira 
Lembrança do teus irmãos 

Manoel Florencio Gomes, Na 
ir e Dirceu 

Saudades dc tua madrinha 
Marfís i. 

Lagrimas de teus tios Anna 
C. Silveira Machado e M^lchior 
Machado. • 

Ultimo adeus de tua prima 
Carolina Machado, 

mas recebidos de Ron a! Saudades de teus fos Mar 

nesta e inital fai]p(.pn j t'™ Silveira e L^dris Silveira, capiiai, laneceut L0mbrnRça de Marina Lo 

pes. 
Recordação de teus tios João 

B. Silveira e Idalina Sil veira. 
Enviaram, também, coroas 

e bandeijas cora flores as se 
gMintes pessoas: d d Luci 
lia de Moura e Silva, Carlota 
Silveira, coronel Petronilho 
Silveira de Ávila, Izabel Lil 
veira, Chiquinha Siqueira, Mi 
mosa C. Silva, Josephina B 
Asso, Joaquina Cm*ôa, Mariet 
ta Rodnguea, Querida Corrêa, 
Andreza Rodrigues e Virgínia 
G. Porto. 

Club Harmonia 
Como estava aununciado, 

realisuu-se hontem, nos vastos 
salões do fidalgo «Club Har 
monia», apôz o aoto da posse 
da nova directoria, um esplen 
didu baile, que se revestiu de 
grande brilhantismo. 

As danças prolongaram-se 
animadamente até altas ho 
ras e durante ellas executa 

pois que tem a honra de con 
tar s ex. ne numero de seus 
melhores amigos. 

NOTICIA MILITARES 

12° REGIMENTO DE CAVAL 
LA RIA 

Serviço para o dia 16. 
Dia à praça, o sr. capitão 

Ayres. 
Dia ao regimento, o sr. l" 

tenente Octaviano. 
Adjuncto, o 2° sargento 

Oupertino. 
Guarda do quartel, o 2° sar 

gento Idalino e cabo Justino. 
Guarda da enfermaria, o 

cabo Cosme. 
Guarda da Meza de Rendas 

o cabo Pinto 
Dia á enfermaria, o cabo 

Argemiro. 
Dia ao regimento, o soldado 

clarim Marçal. 
Ordens á casa da ordem, 

soldado clarim Christino. 
Uniforme 4o. 

italiano das 

exteriores. 
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Müitos fortes de An- 

tuérpia ainda resis- 

tem 

RIO, 15. 

—Os allemães, confor 

me despachos de Lon- 

dres, foram forçados a 

deixar em Antuérpia 

numerosa guarnição, 

visto que muitos fortes 

da cidade continuam a 
.i.   . . . .'ram bellissimas peças a banda 

otfeiecer resistência até mU8jcaj do regimento e « 

agora. afinada orchestra «Lyra Ope 
' raria» . 

Festa <le caridade -Di*. Faustiuo Corrêa 
0 Ryinpathico Grerrio Dra Por moiivo de seu anniver 

catico da União Caixeiral vae sario natalicio, que transcor 
auxiliar uma pobre mulher reu aate-hontem. recebeu in 

Db. Luiz Costi 

Vr. Luiz Costa, medico pela Fa- 
culdade de Medicina da Bahia, 
especialista em moléstias der- 
thologica e syphiligraphieas, 

Attesto que tenho empregado 
por varias vezes o Etixir de No- 
gueira, do pharmaeeutieo João 
da Silva Silveira, em todas aa 
fôrmas syphilitieas, tirando sem- 
pre os mais surprehendentes ro- 
aultados. 

Fortaleza, (Ceará),30 de Ago». 
I» de 1013. 

Ur. Luit Cos 

(Firma reoonhecid*),. 

U VI VJ«UIIOÍ iUI piUULUcl     • '  - I J _ r^, , , ( 
e activamente auxiliado pelo) mos aos leitores no proximo|ae tsruges, conforme|Seguira 111 obter sensi 

commnnicação recebidalveis vantagens em Ha- digno sub-intendente do pri'numero. 

que tem a verdadeira desgra 
ça de possuir um cazal de fi 
lhos completamente inutilisa 
dos. São duas creanças, uma 
de 11 annos, outra de 9, per 
didas irremediavelmente pela 
meningite, prestadas para 
sempre na cama, e que se 
não fossem do um lado a cora 
gem do amor materno, e de 
outro o auxilio generoso do 
medico Amaro Júnior talvez, já 
não existissem, segundo fomos 
informado- 

E-íSí pobre mulher perdera 
ha pouco o arrimo de sou com 

números cumprimentos de 
íelicitaçào, o nosso illustre 
amigo e prestiraoso corroligio 
nariosr. coronel dr. Faustino 
José Corrêa. 

Cleuienceau 
. e o kaiser 

Mr. Cleraenceau publicou 
ura notável artigo acerca do 
kaiaot que reflecte o espirito 
francez. 

Depois de assignalar que a 
França nao tem nenhum Bis 
raark nem Moltke, diz que, du 
rante 28 annos, Guilherme II 
tom sido a causa da Europa vi 
ver sob uma oppressão horri 
vel, pois tem tido a satisfação 
de a conservar em nra estado 
de perpetua anciedade.cora dis 
cursos jactanciosos,referentes á 
necessidade de conservar mui 
to secca a polvora e muito afia 
da a espada. 

E accrescenta o articulista : 
Desde 1875 lançou contra 

nôs cinco ameaças de guerra. 
Na sexta acha-se embaraça 

do nas redes que preparara pa 
Teve s. ex. opportunidade ; ra os outros, 

de avaliar, pelos pai»bens re! Durante quarenta annos 
cebidos, a elevada e merecida ameaçou o poderio inglez. 
consideração em que o teem j For capiicho do Kaiser, to 
a nossa comunhão política e 
a sociedade jaguarense em 
geral 

«A Situação», cumprimen 
tanda, embora tardiamente 
ao distineto anoiversamnie, 
experimenta particular jubilu, 

do o continente foi compellido 
a tomar parte nessa doida cora 
petencia de armamentos, que 

exgottou as fontes do desea 
volvimento econoraico, expon 
lo a uma crise a nossa fazen 
ia. 

Lombríqueíra 

do Pharn iceullco chinico aofto da Silva" Silvera atuor do Filxir de Nogueíia primeiro 

vermifugo conhecido. Expulsão immediala dos vermes (Lombrigas). Reposito Geral Fbar- 
uiaeia Fopular—Felotas—Vende se cm todas pharmacias e Drogarias—Casa Matriz —-Pelotas 
Rio Grande do Sul. 
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mediante corôado, esse poeta, 
musico, marinheiro, guerreiro 
e pastor de almas, es-e com 
mentador, obstinado em conci 
liar o Haramurabi cora a Bi 
blia ,* que emitt* a sua opinião 
sobre cada problema de philo 
sophia, e que falando sempre 
de tudo, nunca disse nada.» 

Cletteneeau resume a sua 
opinião sobre o Kaiser, dizen 
do ; 

«E' outio Nero, mas Roma 
em chamraas não Ite basta : 
precisa de contemplar a des 
truição do universo.» 

A anemia é o eami» 
alio para a» doeu 
ças graves 
Nunca é de mais lembrar 

que a pessoa fraca está pre- 
disposta a contrahir enfermi- 
dades graves. 

0 sr. Annibal Freire Macha 
do, declara que : 

Fui, durante muito, fraco e 
magro, porém sem ter doen- 
ças que me impe li s» era de 
trabalhar ; no uhirao inverno, 
tive, porém, uma pneumonia 
da qual escapei milagrosa- 
mente, mas fiquei tão fraco 
e niacilento, que parecia ura 
tuberculoso, sustando muito a 
leVantar-ma e andar. Feliz- 
ineme, depois de tomar Oleo 
de Bacalhau, me receitaram o 
poderosiasimo fortificante «10- 
DOLINO DE ORH», com o 
qual recuperei rapidamente ás 
forças e a saúde, continuando 
o uso desse re edio, desappa- 
roceu o meu estado de fra 
queza e sou hoje muito mais 
forte e sadio do que antes da 
doença. 

Annibal Freire Brochado. 

1 

De coires orulentes e 
agentes em b das as ci- 
dades do Estado para 
uma importante publi- 
cação politic a-historica 
Paga-se bem. Escrever, 
franqueando a resposta, 
á Empresa Editora Na 
cional — rua 15 de No- 
vembro 32—S. PAULO. 

Rio de Janeiro, 
çode 1911. 

14 de Mar- 

Resde SOO réis 
Uma variedade enorme do 
lindas canetas a todo o preça 
desde 200 réis. —Na papelarie 
d'A Siiuaçao. 

mi' 

PROCLAMA 
Faço saber que pretendem 

casar-ae, o cidadão Valentim 
Cândido Gulart e d. Adilles 
Braz, naturaes deste Estado 
solteiros, e residentes nesta ci 
dade êlle filho legitimo de Va 
lentira Gulart e d. Maria An 
tonia Gulart, ella filha legiti 
ma de Vergilino Jesus Braz e 
d. Analia Camanho Braz. 

Se alguém conhecer alg um 
impedimento, aecusese para 
os fins de direito. 

JaguorãoOde Outubro de 
lhl4. 

O escrivão.—J. P. Faiia 
Santos . 

1| JTofto F. Nunes || 

ADVOGADO 

U Escriptorio e re 
|l sidencia : Rua 
•>1 General Osorio 

n. 66 

•f aguar ao 

ímmmm mimmmmtl* ■ »"»•, élífireffkí vsNw 

proclaía 
Faço saber que pretendem 

cizar-se, o cidadão Aladira 
Crsta o d. Joaquina Ferreira 
Porio, solteiros e residentes 
nesta cidade, elle deste Esta 
do filho legitimo de Joiè Ma 
ria Costa e Dona Serapia Mau 
diam Costa : ella Oriental fi 
lha legitima de Edmundo Fer 
reira Porto e Celrnira Teixe 
ra Porto. Se alguém conhe 
cer algum empedimento accu- 
se-o para os fina de direito 

Jaguiirâo,14 da Outulro de 
1914. 

0 Escrivão. 
J P. Faria&antos. 

Aparadoít s !e poi t 
de lapi -, lortes, r es s n 
tes, artigo durável • nil, 
de metal amarei:—Na 
papelaria d' A SI l üA- 
ÇAO. 

|i .aaG-rr— 

Dr, Dorva) Uodri 
gues de 1: aria 

Do Rospital da Policlinica 
de crianças do Rio do Ja- 

peiro 

Doenças internas 
espeealment e de 

crianças 
Attende á chamados para 

a cidade ou lóra desta, a 
qualquer hora do dia ou 
do dia, 

Consultório e lesidencia 
rua 15 de Novembro n. 15 
das 2 ás 4 horas da tarde. 

As pessoas sem tecurso 
pecuniários serão attendi- 
das diariamente das 8 ás 
9 na Pharmacia Faria. 

A5THMA.(bOUELUÇt£ 

IMUl llL (.RoüWDêO 

JssoÉçào Cnierciai 

Tendo sido resolvida 
a fundação de uma'aula 
nocturna para estudos 
de e:-cnpturação mei- 
cantil na seAde d'esta As 
sociação, sâocc/nvídados 
os ; rs, associados que 

desejarem matricular- 
se á recorrer ao secreta 
rio que lhes prestará 
todas as informações a 
respeito. As aulas func 
cionarâo de P de No- 
vembro p. fucturo. 

14 de Outubro de 1914. 

O Secretario 
DlO.IO B-V.sios  ,ta, 

Pensão G BRU NDO 

Este acreditado estabelecimento de hospe- 
des e fornecimenío de comida a domicilio, aca- 
ba de mudar-se do Club Jaguarense, onde ter 
minou o contractc, passando a funccionar no 
vasto prédio da rua Júlio de Castilhos n» 41, 
defronte ao Correio, onde as Exmas Famílias, 
os Snrs. viajantes e o respeitável publico, em 
geral, acharão todas as condições de conforto 
goslo, hygiene e respeito, quer seja para hos, 
pedarem-se, quer para tratar pensão ou mesmo 
para gozaiem as horas calmosas do verão, pois 
possue quartos espaçosos e mobiliados «comm'i. 
laut», excellente latada, bellas e confortáveis 

áieus para apreciar os bons eagradaveis lefres 
cos de que a sua caprichosa copa está sortida 
uma esplendida sala de visitas e pessoal distin 
to e respeitoso para attender quantos se digna- 
rem procural-o. 

Bos Snrs. viajantes prevenimos de que en- 
contrarão com modos independentes e «tout á- 
íait chies» ; serviço de mesa, de copa e de 

dormitórios asseado e caprichoso, banheiro e 
tudo quanto pode desejar a hygiene e a boa 
Cl UCciÇclO, 

Ha também, logar para carro e cavallus 
tudo a preços sam competência. 

Para certificarem-se, convido as Exmas. fa 
miilas e respeitável publico a visitar a 

PENSaO gebfndo, 

com o que muito me honrarão. 

Fniygdio Gerundo 

Jaguarâo, 25 de Novçuibro (ie 1913 
(Até 25^1^14) 

Pliarniacia Universal 

Se aviza a quem pos 
sa interessar que no con 
sullorio desta pharma- 
cia, dará consulta grá- 
tis aos necessitados, to 
dos os dias úteis das 4 
ás 5 horas da tarde o 
conhecido medico Ma- 
noel Amaro Júnior. 

No seu consultório 
particular encontrárà o 
publico este medico ás 
horas já conhecidas. 
_____ (60-19; 

Uma diligencia feliz 

da policia 

Re.scoberla do gatu- 
no que furtou do 

comiuerciaunte Keves 
Foi coroada do nislhor exi 

to, a aelividade desenvolvida 
pela policia, j.ara a descober 
ta do gatuno que ha dias, se 
gundo então noticiamos, cora 
mettera ura furto na casa cora 
mercial do sr. Francisco Nè 
ves. 

Hontem, finalmente, depois 
de trabalhosas diligencias pos 
tas era pratica cora todo acer 
to e sigilio, conseguiu a poli 
cia prender o audacioso Iara' 
pio, que se acha lecolhido á 
Cadeia Civil. 

Ao ser interrogado sobre o 
crime, cuja autoridade lhe 
cabe, o gatuno declarou que 
não praticára o delicto que ee 
lhe imputava, allegando que 
não precisava de furtar fazen 
das, visto que no dia anterior 
ao do roube, fizera grandes 
compras na «Loja da Syria», 
de Miguel Joio, que está ven 
dendo por preços admiráveis 
seu grande sortiment» de ves 
tidos de cachemire, colletes 
de malha de lã, para homens, 
sobretudos para creanças 
casacos da cachemire e astra 
kau para senhoras, toalhas de 
linho e de felpa, chi resto e 
acjlchoados, cobertores etc 

PROCLAMA 
Faço saber que pretendem 

casar-se, o cidadfto Arthur 
José Monteiro e dona Zaira 
Giorelli, naturaes deste Esta 
do, solteiros e lesidentes nes 
ta cidade ; elie filho legitimo 
de Antonio João Monteiro e 
d. Joanna Hortencia Monteiro; 
ella, filha legitima de João 
L'Jiz Giorelli e d, Marianna 
Passos Giorelli. 

Se alguém conhecer algum 
impedimento accuse o para os 
fins de direito, 

Jaguarâo, 9 de Ontubro de 
1914. 

O escrivão 
J. P Faria Santas. 

(2o a 10) 

AVÍS0 
Os herdeiros da finada d.Fran 

cisca d'Avila Chagas, estando 
procedendo os inventários das 
bens da mesma finada, solici 
tan a quora se julgar credor 
da mesma herança, apresentar 
as suas contas no escriptorio 
do advogado Adalberto de Aze 
do o Souza 

Jaguarâo, 9 do Outubro de 
1914. 

15-4 

Proclama 
Faço saber que pretendem 

ca zar ee, o cidadão Donato Ro 
driguea Terra e d.ma Noemia 
Costa, naturaes deste Estado, 
solteiros, e residentes nesta ci 
dade, olle filho natural de d. 
Josephina Rodrigues; ella, fi 
ha natural de d. Eva Costa. 

Se alguém conhecer algum 
mpedimento aecuse-o para os 

'ins de direito. 
Jaguarâo, 9 de Outubro de 

1914. 
O Escrivão 
J.P.Farm Sattios 

  (2oa 16) 

Papeis 

N'((A Situação» se in- 

orma pessoa que se 

promptifica a executar 

papeis de casamento por 

preços moíjiços. 

Ura variados irti.nento de ca 
nivetes está vendendo a pre 

ço exceprioiut-s a papelaria 
d'A Situação. 

Caixinhas com • percevejos 
de aço, do metal e de cellu 

loide—recebeu a papelaria d'A 
Situação. 

(3 
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Pharmacialiãrd 

Consultoido Medico Cirúrgico Radiothe- 

rapico e Óptico 

RTARIAM : 

Dr. Dernieval Pinto, medico operador e parteiro 
das 11 ás 12. 

Dr. Dorval R. de Faria, especialista em molés- 
tias de crianças-Trata a syphilis pelos methodos 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

Está para vender-se uma 
superior chacara situada nos su 
burblos da cidade, com 39 1/2 
braças de extensão, toda ara 
rnada, com bons mattos e ex- 
cellente casa de moradia. 

Fxaiiie.«t micliroMcopico 

Analyses de urina, 
Ra liogntphias, 

Applicação de corrente faradica, 
Efluvios etc. 

Completo surtimento de oculos, pence-neí 
Junetas^ binóculo^ etc. 

Vende-se 200 novilhos 
para invernar, e de 800 
a 1000 ovelhas, para 
mais informações, nes- 
ta cidade a rua 27 de 

Quem pretender dirija-se ao Janeiro n« 10 e HO Ar— 
seu proprietário Abilio de Ama roio Grande, João Fe- 
rantho Pereira. üx Soares na secretaria 

60—39 .do municipio. 

Attenção 

-Graiiilc Fabrica ile Fumos e 

DE 

MenottiGenfflini&írmio 

Únicos fabricantes do afaniado fumo 

ISTOUST 

o campeão dos fumos Brazileiros, pois já conta mais de 
quarenta annos de existência e cada vez mais procurado 
pola sua superioridade, assiiu como tambora [tem conseguido 
nas principaes Exposições os primeiros prêmios : prova exu 
berante de aua especialidade. Esta nossa antiga marca ó já 
muito conhecida no Brazil, e nas Republicas visinhas ondu 
tem largo consumo e por esse motivo deixamos de fazer 
mais referencias. 

RUA 7 RE ABRIU BÍU1I. 707 

flTTENÇAO 

Aos sis. proprietários o mostres fobias 

Jk. CT^O-TJ^IòEIsrSE 

Fabrica de Mosaicos 

DE — 

<sc ^xtjjs3:C>Ú 

Esta bem montada fabrica, a única existente nesta cida 
de, trabalhando cora raachinismos modernos e aperfeiçoados 
e um pessoal hábil, está era condições da fornecer mosaicos 
de todas as classes, confeccionados 

Ao gosto do consumidor 

marmoiisados, degráos e soleiras para entradas, vasos para 
jardins, idem para columuas, etc. 

Attende^se a pedidos, que sé executara com promptidào 
e a preços raodicos, tanto para a cidade como para a campa 
nha. 

PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

Rua 20 de üeteinbro u. 15—JTaguardo 

1 

CURA 

DEFLUXO 

E CONSTIPAÇÕE8 

AO AR LIVRE 

EM TOOA8 AS PHARMACIAS 
E CASaS DE COMMERCIO 

CREME DB ROSAS 

Para espinhas, manchas 

Sardas, pannos 

Signaes de cataporas k. 

APOSKOSEIAOMSTe 

Realça A Bculcza 

MAO TEM QOROimA 

NÀO QUEIMA A PBULK 

m 

tos TOTJt» AS raAXMASM 
K CASAS RH COMI 

OBI OBI 

ANTISEPT1CO VEGETAL 

orna a pelle rosea e macia, faz desapparecer as vngaM 

INDISPENSÁVEL NO TOUCADOR 

Sspecifieo nas moléstias da pelle, cara todas infecções 

cebaceas, moléstias dos ouvidos e garganta. 

pilo* 

O maior Inimigo do máo cheiro dos 

e dos sovaeos 

pês 

4' VEMi EU TOPiS 4S PEMitóliS E MUiS 



pa m: 
Píipel ú seda; lisp, paia 

flores, e floieado, próprios pa. 
ia err.brulKos—Recebeu a pa* 
pelai ia d'.l Situação. 

a 5 küos de bagagem. O quej 
exceder pagará 200 réis por 
kiio 

1) d 
entre 

Jagitarão, Arroio Grande 
e estação Piratiny 

DE 
GABRIEL FERNANDES 

AGRELO 
Itinerário do rmton ovei 

Ylagetn em 3 horas 
- SABIDAS DE JAGUARAO 
Domingo, regressando no mes 

mo dia. 
Quarta feira, regressando Quin 

ta. 

Preços das' passaps 12:000 • 

Todo passageiro tem direito! 

ITIKEK A RIO DO BBEACK 

PASSAGENS 13*000 

Combinação com o Automóvel 
Sabidas do Arroio Grande pa- 
ra Piratiny Segundas e Quintas 
De Piratiny ao Arroio Grande 
Quartas e Sabbados ; 

Agentes 

Jaguarao — Suzino Hotel» e 
«Hotel Francez». 

Arroio Grande—«Hotel Popu- 
lar». 

Piratiny— «Hotel Piratiny» e 
«Casa Freitas», 

Pelotaar—«Hotel Brazd», 
Mais informações telepbonica 

ou telegraphicamente com 
o proprietário em Jaguarao.1 

QUALE?! 

Qtiâl é o melNr renitílio do imitido até lioje conhecido i 

(Jnal é o pe- mais curas tem leito durante dO annos 2 • 

M as maravilliosas jiilnlas Anty-dysjiepticas marca Anjo. 

E ISSO JA' DEÜS E OS ANJOS 

bem da humani- Em sua infinita sabedoria, decretou, para o 
dade soffredora. 

As curas obfidas por este santo remédio, no espaço de 
meio século, são de assombrar e sua fama universal ! As ver 
dadeiras e legitimas pílulas Anti dyspepticas de seu verdade, |" 
ro autor o fallecid-o dr E R. Heinzelroann, da Viuva E. Ri!| 
tíelnzelmanr, tão as que tem a marca ANJO. 

-■ í 
PREVENÇÃO ÜTIL-Todos os 

vidros das minhas pílulas que não ç   v 
tiverem n' marca ANJO devem 
ser recusados corno falsos c pre- • / ' 
judiciaes poi não serem os pró- 
prios das minhas legitimas pHu 
Ias. (Assignado) Viuva D, E. li 
Hrinzelmann. 

Edital 

O coronel Gabriel Gon 
çalvtís da Silva, Intén- 
dente Munic!palde Ja- 
guai ão etc. 

Faz aos que o presen 
te edital com o prazo 
de 90 dias virem - que, 
de conformidadeco u o 
art. 32 da Constituirão 
Política do Estado, 
acha nesta Intendeneia, 
á disposição df)S abi- 
lantes deste município, 
o Projecío de Gonsb'i 
dação das Leis Organi 

cas do Estado e Expo- 
sições de Motivos, para 
qut m quizer examinal- 
os e offert cer quaesquer 
emendar e observações, 
as quaos serão trans- 
mittidas ao exmo. sr. 
dr. 1'residente do Esta 
do, par-i os devidos effei 
tos. 

Jyguarão,'26 de Setem 
bro de 1914. 

Gabriel Gonçalves dn 
Silva. 

Intendente Municipal. 

tWFPfolm ^ 
^ MOyiosfiNO ^ SvPHllIS 

Sasor Agradável /■ 
ffâO ãtâCâ o estomõ§o 

Edital 

O major Marçal Nunes Gar 
cia, Juiz Districtal primei- 
ro supplente era exercicio 
da eède do Município de Ja 
guarão, etc. 

Fazsaber aos que o presen 
te edital cora o prazo de vin 
te dias virem, ou delle tive 
rem conheciraonto, que- no 
dia vinte e nove do corrente, 
as quatorze horas, na Intendeu 
cia Municipal, pelo official de 

a quem mais der e maior lan 
ce offerecer, para pagamento 
dô credores e despezas do 
processo, o seguinte iramove! 
pertencente ao espejio do ti 
nado João Borges : Um terre 
no foreiro situado no Serro 
das Irmandades com uma 
area de oito mil -oitocentos 
cincoenta e seis metros e vin 
te cemimetros quadrados, lin 
dando pelo Norte com um 
corredor e o terreno de José 
Eraeterio, pelo Leste co.ra o 
referido terreno e terras devo 

Antomo Justiça que estiver de sema lutas, pelo Sul com 
na, será vendido em publico dos Santos e terras devolutas 
pregão de venda e arremata e pelo Oeste com um corre 
çüo sobre o preço da avaliação dor, avaliado dito terreno em 

po consultório medico ciru^ico 

— DA — 

Pharmacia Villas-Poas 

Dão consultas diariamente, os seguintes facullá 
(ativos ; 

Das 1 as 9 h. ila 

duzentos cincoenta mil reis. 
E que n no mesmo terreno 
quizer lançar compareça no 
local, dia e hora acima desi 
gnados. E para que chegue 
ao conhecimento publico man 
dou passar o presente edital 
que sorá [ ublicads pela im 
prensa e affixado no local 
do cosi ume. 

Jaguarào, 9 de Outubro de 
1914. 

Eu Manoel Felippe Pereira, 
escrivão u escrevi. 

Marçal Garcia. 

Aos 

Dr. JoMé Bulasanz 
e parteiro, 

Serrano cirurgifli 

jjj. Anfouio Paclllco de Stfnza clinica 
medica. 

fe 1 ás 2 taras da tarde— ^rVcrcl0'" 

ilis 3 ás 1 lioras da tarde- XISS*" 
Exames microscópicos de escarro, íézes, orina e sangue. Diagnos 

ico preciso da tuberculóse, das verminóses e parasitóses vanas. 
(Oratis aos pobres) 

IntendeDcia 

Municipal 

i:<tital . 

De ordem du cidadão Cel. 
Gabriel Gonçalves da Silva, 
faço saber aos srs. propriebt 
rios de prédios urbanos e su 
burbanoa que eslá se proceder, 
do a revisão do lançamento 
para cobrança do imposto de 
décimas relativo ao 2o semes 
tre do exercício corrente. 

üs interessados deverão f« 
zer suai leclamações «té 30 
do corrente, todos os dias nu 
secietaiia da Intendeneia Mu 
nicipal às horas do expediente. 

Jaguarao 13 de Outubro de 
1914. 

O Lançador 
Sérgio Òannibal 

Especifico infallivel 
para estinguir os garra- 
patos. O seu uso, o mes- 
mo em banhos a mão 
que ( ia banbadeii os são 
de uma efficacia a toda 
prova. 

Vende-se na loja cie 
ferragens de Domingo 
Riheito. 

(15-9) 

CLINICA MEDICA ' 

— D O— 

Dr. Juvenal Santos 

da Faculdade da Bahia, ad- 
junto do Hospital de Miso-|| 
ricordia do íio do Jaociro, i|| 
assistente do lhofessor l)i. 

AUSTREGESILO, 

Especialidades: Docn 
ças internas e nervosas. 
Residência Sbisinl Hotel 

Consultas na Lharmacia 
Villas Bôas de I íis 3 ho- 
ras da tarde. 

m 

MARCA REGISTRADA 

FORMULA DO 

DR. E. K. 11E1NZELMANN 
As beniditas «rilulas^ Anti-Dyspepticns» coinhatein victoriosa- 

ihento enfermidades e desnrranjos d® esto mago e intestinos c, conse 
guhitcineute, todas as doenças nervosas que acompanham aquellás, 
taes còmo a dyspepsia, priifto de ventre, má digestão, pesos c dores 
de calaça, átonia intestinal, vertigens, touturas, enxaquecas, eólicas 
h-jpaticas,' ictwicias, catliarrovesical, mãos humores, nevralgias, altas 
palpltações nó coração, irregularidades na meustruaçfto, eorrimento, 
flores brancas' e tantas outras moléstias, conseqüentes destas, serão 
radicalmente curadas com as maravilhosas 'Pílulas Anti Dispepticas 
ANJO» e fãò de grande proveito durante o período da gravidez 

Boa nova uara lerein com attençao 
DO ÀMAZONAS AO PI'ATA 

W.mM 2 5: WM r 
Curadas, cm 40 annoe, attestam e abençoam o maravilhoso 

remedio marca ANJO. 

Guardar com atteução 
Àlêji) de innumeras senhoras, seulioritas e anciãs, que attestam 

as virtudes deste medicamento, abençoando-o, ha uma lista imraengR 
de considerados .idadãos que nfírrinam èxpontnneiimcnte as miracu- 
osas qualidades curativas das pílulas ANJO. Desra lista tporque rés 

flon verbaj, destacamos aiienas para aqui os nomes de cavalheiros 
residentes em Pelotas e de sobra conhecidos. 

Kil-os : i • . i 
Fausto Fontes, esci ipturario da alfandega de Pelotas. Francisco 

Almeida, visjante de fen agrm. João Teixeira, FJordelizio Xavier, ar- 
tista. Alfredo M. dos fautes, representante dos srs. Lima & Martins 
Carlof Amorim, viajante da casa Ferreira & Fernandes. Pcaro Espellet 
Filho, goiente do .Clnb Parisiense». Hoiminio Lepes, funccionario do 
concio. José oel Grande, piipritiario do iHotel Brftvil». Reratim M< n 
donça, jiipulsr chefe de trem dn V. F. R. G. R.. ' ydio heicira, bar 
raqueiro. João R. Barbosa, operai Io. Alexandre G. da Costa, com.mer- 
ciante. Aribpr Hameistcr, jornalista, Berni idino Abren, nnrazenèiro. 
Arthnr Fontoura, socio da firma Fontoura & Fantos. Arthui Reis, po- 

pular leiloeiro, José R. Coimbra, artista ; Joaquim Benjamin Duarte, 
opeiario, Mapíe l da Fomecn, condnctor de carro. Antonio MsitiBS de, 
Alnuida, negoeiiinte. Dr. Tavares Ribeiro, cirurgião dentista. Carlos 
Piá. coxomeichnie. Anhur Guerra, typographo e scenographo. Coro- 
nel An m.cio h i gundes .de Freitas Antonio da Silva Job. reprosemau 
te da fabrica dó fumos Santa Barbara». José J. Gonzales, dentista. 
Major Joft.j José F. Machado, funccionario federal. Miguel Garbini, 
v.onferente dos armazéns «ia estrada de ferre. Dr. Ahaio Silva, advo- 

gado,Aurélio M. Santos, commercio. Leonardo B. Falcão, pbarmaceuti 
co e lente da 'Escola de Pbarn acia>, Capitão Antonio Leivas de 
Gurvalho, representante gera! dos sis. Rrtter & Ir i ão Velocino Torres, 
negociante importador.Ilornardo J. Antunes,pn prietario. Jassé R. Bran 
ro, ) ropiríctario do 'Salão Beira Alta». Antonio Jóaqn m Ifourado, ge 
conte da «Pliarmacia Brusquo.» José Francisco Carpena, iudustrialis- 
ta; Frniieitco P. Dgarta, Livraria Moita . João Carlos Cortei»ry, go- 
«onte dn «Pliarmacia Passos». José Felix Porciuncula, estafeta <io 
correio. Pr. Pio J. Antunes, cirurgião dentista, lente, d* Escola de 
Odontologia Capitão .k no Siir < cs Netto? au'or dos Contos Gauchescos. 
Tenente--oi onel Lernidas E. de Carvalho, thesoureiro do correio de 
Pelota:. Boaventina Lopes, do jornal «A Reacção», Ernesto Barcellos 
flel dos ariprazens dc Alfandega dc Pelotas, commendader Fredeifec 
Trebbi, conml da Italin em Pelotas, Pedro Alvarez, commerciante, 
João Gonçalves do Almeida, official do coireio de Pelotes, Francisco 
Meira, soeio da importante papelaria Meirn & C. Gonzalo Matinez,func 
cinnario do Banco da Provincia, Pclotaf, Ricardo Simões Pires (o Afri | 
cano, viajante da fabrica de fumos Brauner, Pedro Espíndola, acredi 
fado leiloeiro de Pelotas 

CONVÉM ACCÇNTUAR—Por ser da maior importância—que os 
illustres e acatados médicos pek tens es dr. Brusque, dr. Requião, dr. 
Moreira, dr. Rica, dr. Araújo, dr. Romano, dr. Amarante dr. Maia, 
dr. Simões e outro» do Estado e do Brazil inteiro àpplicam este pc de- 
aoso mediei mento em sua vasta clinica, cblhenclo osmelhorea resulta- 
dos. 

Soifre qt f ni quer ! 
Não mais anemias, usando-se as maravilhosas pílulas fenuginosas 

marca ANJO, soberanas contra a anemia, a chlorose amenorrhéa, tlo- 
res brancas, dysmenorrhéa, ou falta de fluxo mensual, hemorrhagias 

- depois do parto escrophulas, opilaçào ou amarellidào, imjaludismo e 
malaria, ueuraí thcnia o outras moléstias causadas pela pobreza do 
sangue. 

O Pó Maravilhoso Antiseptico ANJO é de immediato cffeito con- 
tra asaádurns, hrotoejas, urticaria, queimaduras, e. todas as. doenças 
da )ieíle. Deveras ulll para polvilhar creançns. 

Os acatades produeío? dn marca ANJO são encontrados á venda 
etn todas as pharmacias, drogarias e casas de campanha e colouias—De- 
positários em 1 orto Alegre ; Drogaria Manei, Drogaria Ingleze, Dro- 
garia Ervédosa & Dnmner, Drogaria índio & A aseo Azambuja—Em Pe- 
lotas, Drogaria» Eduardo Sequeira e Botunga—No Rio Grande. Droga- 
ria InfleZii è Carlos Lopes. Jaguarào em todas as phftrmacias 0 Deposito geral para todo o Brazil e extrangeiro. 

Monales 

CONVÉM 

CORTAR 

3 conservar este 

Anmincio 

A QfmAT A ~~Os accesscs iVOX JllVlXA. pron,. 
pto, a espe- 

ctoração é failitada e a calma 
snbrevern com o uso do «Pó In 
diano dc Oiffoni . Para os ca- 
sos chroiiicjDS obtem-se n cura 
radicai com as «Gottns India- 
nas de Gilfuiii». 

í ? IN VT/ i A Rins, Próstata ' * 1 ^-Y lljRV, „ Uretlira-KA" 

ii m 

* _ 
Uroformina » 

cura a insutficiencia renal, as 
cystites.pyelites, nephrites, pve 
lo-nephrites, uretbritiS chroni- 
cas, cRtarrho "na bexiga, iu- 
flammação da próstata. 

CALVTCIE 
horrhéa,tii 

cophycia, quéda dos cabellos— 
oürum-se com o I 1LOGENIO 

CATABBHOS 
pulmo 

mires chronicos, tosses rebel- 
des, cuiam-se, com o «Creoso- 
tal grauulado de Giffoni». 

CBIARÇAS SfS; 
chitic a s, 

lymphaticas, anêmicas,—curam 
se com o «Juglandino» (xarope 
iodo-tanico phospaht»do) de 
Giffoui, superior ás emulpões. 

CÁLCULOS Sfè 
vesicaes, 

gota, iheumatismo, dermatoses, 
eezemas (darthros) curam-se 
com o «Lycetol» de Glffoni., 

COQUELUCHE, 
tosses rebeldes, intluenza, as- 
thma, resinados—curam-se com i 
o «Xarope peitoral de griude- 
Ua e cereja», de Giffoni. 

TN/'t pTJS rlienmaticnSjBcia 
1 ^ tícas, lombares 

— ctirum-se, com 
fricções de «Apona 'contra 
dor), de Gilfoul. > 

-> 

/ 

l 

O 
& 

Se tiverdes alguma moléstia, 

alguma dòr, um soffrimento qual- 

quer 
USAE 

11! 

do Dr. 

S0! MO f £1 

gloria da medicina moderna, me- 

dicação maravilhosa, abençoada 

yòr muitog milharde pessoag 

que lhe affésran], a inexcedivel 

efficacia e preconisarp as pre- 

ciosa^ virludcg lherapeulicag. 

m o Mime 

Fôrmas 

Fôrmas dechaféo para se- 
nliorns— ultima novidade ! aca 
ba de receber a 

]»«ja da Syrla 

Proclama 

<á> 4a <4'» <1. L' 

n ÍVAL ASO SEftl 

IraiBe de Âço 

Marca registrada n. 401 

]>epOMltO «MM 

TOOAW 

CIA 

'*to 

18/16 
Cár.AHT^K 

WRABTO^, 

r. 
p/tfSERG 

Marca registrada n. 401 

as cidade» do 

INTERIOR 

rf/O mm ,?RTO 

FabricfcntB^; Felten t EjuillBauniB 

EMP1GENS, ulceras 
chroni- 

cas, boubatiens, sypbilitieas e 
diversas formas de. eezemas 
(darthros) curam se coni a «Pas 
ta anti-eezematosa» do Dr. Sil- 
va Araújo, preparada por Gif- 
foni. 

MOLÉSTIA S 
lympha 

lismo, esérophulose, anemi», 
chlorose, tuberculose— curam- 
se cofn o «Vinho iodo-tanico 
glycero-pUosphotado» de Giffo- 
ni». 

SYFHILIS ^r.1 
devi d a s á 

impureza do saiigue, çuram-se 
com o «Elixir depurativo de 
Velamc , tavuyá e salsaparri- 
]ha, de Giftbni. 
EM VENDA EM TODAS AS 

BOAS PHARMACTÀS DO 
BRAZIL 

Deposito geral : 

—DKOOAKIA 

Francisco Giffoni & £. 
EVA PHHUBIEO DB MARÇO 1 ' 

Kl o «le Janeiro 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço gaha 
ousado proclamando maior resistência do qne 0

j 
nosso 

de aço SEM RIVAL, e pre curando os introduetores ^arantir 

sua superioridade base; dos na alta resistência, c amamos a 
attenção dos interessados para isso, pois está provado clut d 

demasiada resistência prejudica a elasticidade, e l>orJ^sa 
zâo os nos-os fabricantes não íornecem arame com maior re- 
sisíencia.^ de ^ SEM r1VaL preenche por comple- 

to o que cs estancieiros requerem, visto elle ter nao somenie 
uma resistência de 100 kilógrammas por mibmetio quadrado A 
de superfície, muito n;ais do que o necessário para resistir aos 

assalto^ do eado, como também ao mesmo tempo uma grau- 
de ductíJidade e principalmente uma elasticidade extraordi- 
nana. 

Deposito n esta Cidade 
i (31 

Vende-se jornaes velhos a 

Faço saber que pre- 
tendem casar-se o cida 

io João Noiardo e 
d. Anna Izabel Valente 
Medina, residentes nes 
ta cidade elle natural da' 
Ilalia, brasileiro nalnra 
lisado, solteiro filho legi 
ti mo de José Norando 
e d. Luiza Dalia No 
rando, ella viuva, natu 
ral deste Estado, filha 
legitima de Luis José 
Valentee d CarlotaFran 
cisca Valente.Se alguém 
conhecer algum impeli 
mento accnsê-se para 
os fins de diíeito. 

Jaguarào 10 de Outif 
bro de f914. 

O escrivão—J. P. San 
(os. - 

(2 17) 

Editalo 

Industrias e prolis- 

sôes 

Pelo presente edital 

se faz publico para co- 

nhecimento dos contri- 

buintes, que por esta 

Mesa de Rendas,see tá 

procedendo a cobrança 

do Imposto de Indus- 

trias e profissões, relati 

vo ao 2o semestre do 

corrente exercicio,á boc 

ca do cofre, cujo pra- 

so terminará a 31 do 

conente méz de Outu- 

bro. E aquellcs que dei- 

xar deeffectuaro paga- 

mento do alludido im - 

posto, dentro do men- 

cionado praso ficarão 

sujeitos ás multas r?gu 

lamenlares. 

Mesa de Rendas do 

Estado em Jaguarào, Io 

de Outubro de 1914. 

O administrador. 

Agostinho Ireire. 

AGRIMENSOU 

José ViHamil y Feiras, 
agrlmensòr, oíierece ao 

publico seus seiviçès 
nrofíssionaes, por pre- 

ços modicos. Pode ser 
piocurado pelos interes 

sados em ' casa do sr. 
Ramâq Justo, nos La- 

ffftégB 

I  . . 
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Ângelo M. Giusti 

Neste est. beleein ento, montado a capricho, 
executa-se todo e qualquer trabalho,.concernen 
te a arte, para o que dispõe de pessoal habilitado. 

TRABALHO EM MÁRMORE 

Tanto de architectura como de 

ornatoN e c.sculuturas 

Esta casa tem cataloíío de photographias e 
desenhos de obras de todo tatylo, gosto e preço. 

Tem em deposito anjos cruzes e outros ot na- 
tos diiectamente recebidos das primeiras casas 
da Italia. 

RUA ANDRADE NEVES N. 654 

PELOTAS 

30- 24 

Vintio lodo-TanÉo e (llycero Ptiospliito de Cal 

Fónnula e preparação do pliarinacentieo-cliiinico A. Leivas Leite 

Melhor meio de administrar ioilo assimilável ás crean- 
ç.is e aos velhos. Contem os mesmos princípios activos do 
Óleo de Fig^tlo de Ba^alháo som ter os seus inconve- 
nientes. 

Uma garrafa de VINHO IODO T\NNICO LEITE tquiva 
le por tres litros de Oleo de Fígado de Bacalháo. 

E' por execllencia a melhor medicaçáo tônica e reconsti 
tuinte de symptoma fraqueza. 

Aconselhado por todos os médicos nos casos de anemia, 
ediopathicas, na chlorose (moléstia que affecta ás moças na 
época da puberdade, sempre acompanhada de irregularidadess 
cores pallidas, falta de appetice, cansaço, dores de cabeça, 
tonturas, etc.),- no lymphatisujo, eacrophulas e suas diversas 
manifestações, abeessos, (tumores), fistulas, inguas, orchites 
chronica (inchação do escioto) vegetações da garganta e do 
nariz, escarros sangüíneos, purgações dos ouvidos etc. 

Em toias as doenças que o organismo se descalcifica. 
Na tuberculose, e npedindo sua marcha devaetadora-, no rachi 
tiamo, crescimento das creanças, cáiie dentaria, na gravidez, 
etc. 

Aconselhado nas bronchite e chronícas dos velhos, na albu 
minuria, cach^xia, diarrhea chronica, nas diaiheses arthritica 
e typhililica e em todos os casos de deeadencia organica ou mi 
Seria physiologica. 

As c.e mças MAIORES de 3 ANNOS e as pessoas que náo 
podem usar vinho, hc >n-el.hamos o nosso XAROPE IODO TAN 

TuCO, GLYCLRO PHOSPHVTADO om EXTRACTO de FO 
LHAS VERDES de NOGUEIRA, de edenticas propriedades 
therapeuticas. 

Deposito em PELOTAS no " LaBORATORIO CHIMICO 
ePH VRMlGEüriOO "de 

-ST-TT"T JL EITE 

A' venda nas pliarmaeias 

(Í)Í(Í DV*1 ±)ICi 1 * * I •ei/*» • dOJLÇ 

#1 
L0TEÜ1A 00 ESTADO 

—DO— 

4. Rio Grande do Sul 

^ Rui beneliciu de Ca^aM de Caridade 
e £Mtabelee3nientoM pios do Ratado 

m 

Única em todo o Brazil que distribue 
75 0/0—Prêmios maiores 20, 30, 

40, 50, 100 e 200 contos 

* 
% 

P 
P 

P 
P 
P 
w 
p 

A LOTERIA DO ESTADO 
distribue maior porcentagens de prêmios 
sobre qualquer outra loteiia, seudo o seu 
menor prêmio mais do duplo do valor do 
bilhete, o quo nuo acontece em outras 
loterias. 

OS CONCESSIONÁRIOS 
Zamòrano & La Porta 

PORTO AbEORK 
j agente em J.;ga;trão 

Dnjgo Silva Moreira. 

P 
P 

P 
P 
P 
P 

Â proposito da Conflagração 

rSCS;: doe; 

O Q"cn^ É IDE 

O CARDEAL MERCIER, AR 
CE-BISPO DE MALIN VS, 
CHORA PELA DESTRUI- 
ÇÃO DA SUA PATRIA 
A injustiça triumphou ! O 

odio venceu! Obirbarisrao 
subjugou a cwilisaçho ! 

Caiu a Bélgica nus mãos 
do Kai-er! Recebeu a incondi 
cionaliueute, tal qual elle mes 

mava-me a Roma. Meu corpo 
está aqui, porem minha alma 
está com as almas dos mortos, 
daquelle milhão Je mortos 
que choro. 

«Aol mgodus estradas, os 
cadáveres insepultos dos chris 
t»38 estão misturados com os 
cavallos. Tenho reconhecido 
alguns : um fura meu ca mura 
da de estudos ; outro, ura mo 
ço alto, cujo corpo embaraça 
va o caminho, fora chrisma 

escombros e ruinas, a^exhalar 
ao longe um fétido horrendo 
de casas fumegantes e de ca 
davores putrefactos ; os seus 
rios a rolar sangue, e mais 
sangue; as suas arvores dos 
galhas pelo fogo da roetralha," 
os seus campos, sempre tão 
licos em searas, agora tritura 
dos e convertidos em verda 
deiros lamaçaes^pelo continuo 
pisar dos cavallos e rolar das 
metralhadoras e canhões,- os 
seus homens, ó duro p nsar ! 
•i ainda se encontrar al- 
gum vivo, deve ser algum 
velho e-condido no^ moitas e 
nos bosques cerrados a roer 
um pedaço de pão duro, que 
ha dias tr.vz escondido na sac 
cola,- deve ser algu na velha 
mais morta do que viva, alu 
cinada de tanto chorar, de 
joelhos á beira da estrada, 
corn as mãos postas, pedindo 
por amor de Deus que a ma- 
tem ou lhe atirem alguma cou 
sa que coma 1 

A vietoria foi eompleta. Ale 
g ae vòs, meus amigos germa 
nophilos, batei palmas ! As 
vossas ardentes aspirações es 
tão realisadas ! Talvez nem 
esperaveia tinto porque sup 
ponho que ainda sois homens, 
embora patiocinadoi es da iu 
justiça e do barbarismo. Sol 
ta foguetes e girandolas, meu 
caro Francisco de Lins, —ha 
verá quem t'os pague! — ao 
enesbeçar o eu proxirno arti 
go de fundo das «Vozes de 
Petropolis»; «Grandiosa victo 
ria dos allemães í a Belg ca 
annexada ao império do Kai 
ser!» 

E depois junta as mãos e 
pede a Deus que te dô cora 
gem de accrescentar ás muitas 
e vergonhosas telereucias que 
já fizeste á Bélgica ainda es 
tas : A Bélgica foi devidaraen 
te castigada porque os civis 
se revoltaram contra os sol 
dados allemôe;! a Bélgica cora 
raetteu um crime de leta-pa 
tria oppondo o seu exercito 
á invasão inimigi; quebrara 
neutralidade da Bélgica entra 
\a nos planos da guerra do 
Kaiser, pois era um acto liei 
tu ! Assim falam todos os gar 
rnanophilos embora não o es 
crevara : essa tarefa a deixara 
para ti. 

Em respostt, embira indi 
recta, áquellas accuiações 
translado aqui alguns tópices 
de uma entrevista que teve 
o redactor do «Corriere d'Ita 
lia» com o cardeal Mercier, 
arcebispo da Malinas, por oc 
çasião do ultimo conclave, 
entrevista que dá uma idéa 
le quanto soffreu esse Eminen 
tissimo Prelado pela destruição 
da sua putiiae principalmente 
da cidade de Louvaiu . 

—Não sei, di?8e o cardeal, 
como tenho vivido. 'Não sei 
porque Deus me impõe que 
ainda viva. Então não poude 
cerrar os olhos para e;ti vi 
da sem ver por toda a parte 
cadáveres, ruinis e san 
goe ? Eu quizera ficar entre 
os u.tus sacerdotes, no meio 
daquelle cemicerio de iimoceul 

mo a fez, um montão de cin do por minhas próprias mãos. 
zas, um cemitério com as cojOque fizeram daBelgici náo 
vas abertas! As suas cidailes, é guerra; é saciar odms. 

«Esses homens, que ousam 
invocar a cada momento o no 
me de Deus, não sò odeiam 
ás creaturas iaoffeaeivBs dos 
se Deus, mas atacam a mesma 
divindade. Em Heyst op den 
Berg, um povo sem defeza, 
depois de ler bombardeado 
as casas, incendiaram as egra 
j is : tiraram as imagens dos 
altares e serviram-se dellas 
como de*tochas para illuminar 
seus ciimes. 

«Em Malinaa, cidade pacata, 
se n defesa, séJe do arcebispa 
do, entre uma povoaçào de pe 
quenos burguezes bombardea 
rain, das 8 líoras da manhã 
até ao meio dia, u egreja de 
S.Pedro, até cahir o telhado, 
até desmoronar todas as paie 
des. 

*E Louvain, orgulho univer 
sitano da nosso paiz; Louvain, j 
como estudante primeiro e de! 
pois como professor conheci a | 
tantos jovens italianos; Louva | 
.n, qut^fui incendiada sob o j 
pretexto de que os habitantes 
tinham atacaoo ao exercito, j 
Mas nesta estação, quando as 
ferias despovoaram a Univer | 
sidade, não ha dez espingar, 
das em toda a cidade, habita 
da por velhos casaes, sacerdo j 
tes e viuvas. Esses portadores! 
de bombas quizeram fecr a ca 
beça da Bélgica. Quizeram ria 
car da face da terra a metro, 
pole intellectual doa Paizes! 

Baixos e por issso destruíram; 
e arrojaram âo fogo os inatiu 
oientos dos laboratórios e os 
livros de Direito. 

«ü que fizeram na Bélgica 
não tem nada de commum' 
com a guerra : è uma invasão1 

de barbaros num paiz quo foi 
laborioso, honrado e lico. E' 
a devastação cora o odio do 
Deus, o odio de Deus em seus 
templos, em sua arte sagrada 
e profana, o odio de Deus na | 
existência sagrada das mulho- i 
res e daa creanças Quandoj 
aquelle \a *\ le sangue tiver 
seccadf|Lf> jpreciso encon-j 
trar «IJ |T!| B.bastante gran 

*'8111(11 Í5.Í "ra,
f VdT ' tíllUiv I 

nhos c, contra , Aô.reito ( 

do còo e o da huoAi Qade >> i 
Aqui o cardeal só1 deteve j 

para enxugar as lagrimas. 
Pobre ancião que chora por 
seu paiz, por seu povo, por 
sua raça, por seu Deus ! 

«Em todo caso, concluiu 
elle, quero esperar ; a Beigica 
é valente : levantar-se-á sobre 
seu leito de cinzas. Eu verei 
esta resurreição do fundo da 
tumba que breve me espera, 
ao lado dos meus concidadãos, 
ao lado das creanças que 
abençoei cora minhas mãos. 
Depois que terminar a rainha 
missão no conclave, voltarei 
em Antuérpia, ainda que ti- 
vesse que passar por meio 
das chammas, para morrer 
por meu povo, por minha pa- 
tria». 

Jaguarão, 15—10—1904 
A. S. 

láacre eMi barras 
Especial h»cre em barras — 

tes Reuni o meu capiltilo .Mosj acaba de receber a papelaria 
tríirãp-nje qqe o dey^r cbírd'Ã SilmçüQ' 

O rei Albert®, entre 
os soldados 

Desde o começo das hostMi 
dades que o lei da Beigica 
não deixou de percorrer os 
postos avançados, send > accla 
madissirno pelas tropas. Mas 
elle não quer que o acclamen 
não^quer até que o cumpri 
mentem; desce do automóvel 
simples e sorridente, eetenden 
do u mão aos soldados o Ia 
landc-lhes "como camarada". 

—Somos camaradas, diz o 
rei, e devemoi ajudar-nas uns 
aos outros e apertar-nos as 
mãos. 

—Dirigindo-se a ura solda 
do que tem um enveloppe na 
mão, diz lhe: 

—Escrevente á família ? Da 
me á carta que um me encar 
rego delia. 

E leva comsigo grandes pa 
cotes de cartas para o quartel 
general. 

Interessante è ouvir os sol 
dados logo que o rei sobe pa 
ra o automóvel ; sentem se 
frêmitos de aUgna e de en 
thusiasmo nas fileiras e os sol 
dados exclamam alegremente: 

—Tu Tas \ u ? II est epatant 
heiu notre Albert !" 

O que diz Crabriel d9 

Aniiuiizío 
Um telegrarnrua de Paris 

diz que o conhecido paeta se 
nhor Gabriel d' Annunzio, en 
trevistado por um repórter, do 
claroa o seguinte : «Cada dia 
que passa é um dia de gloria 
eterna perdido. 

A Itália devia entrar na lu 
cta em favor da França in 
raediatamente. 

Eda guerra não è um sim 
pies conjuncto de interesses, 
mas sim uma lueta de raças. 

Os inimigos da raça latina, 
continuam na perseguição des 
ta, de accordo cora a sua tra 
dicção.» 

A opinião que frtz do 
Ka!*ep Mv. F. W. 
Wiile 
Um despaeln de Lm Ires 

diz que Mr W.Wille,corre pon 
dente do "The New York Ti 
mes" em Londies, e que foi 
anteriormente cerrespondento 
do "The D iily Mail" em Bor 
lim, de onde foi expulso ao de 
c!arar-se a guerra,publica,hoje 
um artigo no mencionado jor 
nal londriense, no qual diz 
o seguinte : 

«O facto de que o Kaiser ao 
referir-se ao exercito expe 
dicionário britânico, tenha 
declarado que esse exercito 
esteja composto de cavalhei 
ros, e que se tenha expressado 
a respeito do exercito francez, 
co no de. uma força despresi- 
vel, nos exime das obrigações 
impostas pelas leis ordinárias 
da honra, de nos abster 
de dizer o que sabemos de 
Guilherme II.» 

M. Willo allude em segui 
da a uma carta escripta e con 
firma que duiante muitos 
annos pertenceu à camarilha 
imperial de Bsrlim e Post 
dam. 

Esta carta diz o seguinte: 
Nos oito annos que me sen 
tei na ineza do Ktiiser, escutei 
suas conversas e suas criticas 
freqüentes de outras pessoas. 

Na sua convorsaçâo havia 
um certo despeito, e não achei 
nunca Aella o menor signal 
desagacidade^ 

Suas palavras, eram algu- 
mas vezes inlelligentes, porem 
nunca sabias, o com muita 
freqüência eram extrema- 
mente tolas. 

o Kaiser revelava uma 
deploia¥4içnorançta eplue 49 

DEPURATIVO 

LYRA 
"HEMOSANO" 

CURA RADICALMENTE 

Syphllis, Rheuma- 

tismo, Olceras, Dl- 

cerações da bocca s 

io larynge (piaot 
mucosas) ElOStO- 

t6S (tumores osseos), 
Gepbaléas (dores na 

cabeça continuas e 

sem allivio), RllDIOr 

ba cabeça e zumbido 
bos ouvidos, DAres no 

peito, Latejameuto 

das artérias do pes- 
coço e todas as de- 

mais manifestações 

do terrível flagello, 

— ft syphilis. — 

A 
N 

CTJ 

© 

9 /i d 
o 

p / o 

LADORATORIO 

.Oauclt «Sk L.í*,g-vinillía. 

RIO DC JAMEIITO 

l Vidro Tio aso íçr. nas cap)T««on a®SOO 
ato 3®CK>0 

- [ Vende-se em todas as drogaria e j)harnsai'i^ dü Brayil 

Dyspepsia 

QwmhfAmQO 1 Morosidade da digestão, cora pouco ou 
uj uIULUuJUÍj • nenhum appetite ; depois de cada re 

feição, preguiça, bocejos, mal estar, peso, enchimento, ancie 
dade, scrano, vertigens, irritação nervosa, dôres d'estom8go, 
mau humor, cabeça pesada, nausaap, calor e vermelhão das 
faces, eruetações, regorgitações ou vomitos dos alimentos ; 
flatulencia, prisão de ventie ou diarrhea, etc. 

rijl«rt . Duas Pastilhas da Vida de Souza Soares, 
VJUlU. ■ tomadas antes de cada refeição, curam radi- 

calmente os casos mais rebeldes. 

AttflQtílíÍA ' Dod^1"0 espontaneamente que, após me iUluüLaUJ . ter re-itabelecído, de uma apnendicite 
de que fui atacado, fiquei horrivelmente DYSPEPTICO a pon 
to de náo poder comer, pois todos os alimentos, ainda mes- 
mo os de mais fácil digestão, me faziam muito mal, pertur- 
bando-me o organismo e trazendo-roe um insupportavel mal 
estar. 

Dspois de ter seguido vários tratamentos, sem resul- 
tado, resolvi recortei ás Pastilhas da Vida de Souza 
Soares, com o uso das quaes fiquei radicalmente curado. 
Pelotas, 30 de Maio de 1914.—Manoel Jacinlho Fagundes. 
(Pirma reconhecida). 

Opinião meqicã; 
Attesto que o preparado phar- 
maceutico Pastilhas da VI. 

da de"Souza Soares tem dado < plimos resultados, no 
tratamento das dyspepsias e de etiología nervosa. E' posl 
um produeto duplamente recommendado, pela pnrc/.a dos 
corpos que o compõem e fina confecção do preparado, 
bam como pelos excellentes resultados que sempre tenho ob' 
tido quando o emprego.—Porto (Portugal), 21 do Novembro 
de 1912.—Dr. Antonio Maria Flores Loureiro » Clinico 
de grande mérito. 

A' venda, n'e3ta cidade, uns pharmacias do» srs. Candi 
do Villau-Bôas, Henrique Sicard, Qraciliano Souza & C* , Oc- 
tacilio Guimarães, nas casas dos srs. Rache, Leite & C». e 
João Bazílio Dutra. 

bloyd B^azileiro 

"V-^JPOIES OOILOIL^ISO 

Esperado quinta-feira, 16 do corrente, seguirá no dia 
seguinte para Santa Vietoria do Palmar. 

Esperado neste porto a 25, regressai â para o littoral de 

pois da indispensável demora. 

Recebem cargas, passageiros, encoramendas e valore» 

para todos os portos do Brazil e Monlevidéo. 

Para mais informações na agencia à praça 13 de Maio 

eqüina dg rua <|7 de Janeiro- 

I 

M 

i 



Cem/ejaría Sehmítt: 

AS MARCAS 

SAO AS DE MAIOR CONSUMO E COMPROYADAMENTE 

(typo Pilsen ) 

CxJYTJGH^A. ( prata ) 
Ab MAIS M riMTIVAS R BSTOMAOAES 

SOXJX.-e-^'^ IBP 1^- ODEI 
condi(.õr'8 existentes em vol 
ta de sua pessoaT 

lambem poude observar Que 
sua conservação era com fre 
quencia de rrau gosto. 

As vezes me fazia lembrar, 
uma dessas mulheres extre 
rn a mente frivolas e por demais 
loquases, 

l*arf|(la 
Panirá deste porto amanhã, 

íiâ 16 horas, para Pauta Vi 
ctoiia, o vapor G lombo, i he 
gado hoje do littoral. 

Meiuorrhoidario 

IVisao de ventre 

Anselmi & Schmitt 

Çorrespondcncia Teicgranhica 

«r:o'e0c^^ruraip»írsur **r 

niíi nr BPro nroo j Isynn . r /i i 

SERVIDO ESPECIAE PARA «A SITUAÇAOa 

fl EUROPM EOP SHftGUE 

Fracasso do plano d» | RIO, 16. não empenharam <%om 
—Affirmam com ga- bate ainda. 

Os fanáticos conti general iron Klnclt 

RIO, 16. 

—Fracassou por com- 

pleto o plano desenvol- 

Já soffrendo bastante 
pelas terríveis hemor- 
rhuldes, vi meus pade. 
cimentos augmentadospelo general Von 

com pertinaz prisão de Kluck, afim de cortai 
ventre que me obrigava L, , 
a grandes purgativos e '^'^s do exerciio al- 
lavagens. Desanimado | üado. 
de sotfrer, encontrei fi 

rantia que a Italia e a 

Turquia estão augmen- nuam ameaçar-do as vi 
f | " «v-vxvinai uu&Sct» UUUUI 

tanto, dia a dia, ossens Ias do interior do Paia s068- Eeia apresentar excusa 
; . lalgunia. 

ra, maior será ntasi torça, en 
quanto que a Aliemanha se 
irá debilitando dia a dia. 

Este anno poderemos collo 
car era linha de batalha um 
milhár de homens que já os 
temos preparados. 

No anno proximo teremos 
na linha, dois milhões. 

Em 1916, levaremos ao cam 
po de batalha trez milhões de 
soldados. 

De anno a anno, iremos au 
gmentando a quantidade de 
combatentes, atè obrigar o ini 
migo a acceitar nossas condi 

militares.1 ná, onde descobriram 

novos reduetos. 

na 1 mente na «CASCA 
RI Na D'OSKA» o reme 
dio que em pouco tem 
po me curou da prisão 
de ventre, não tendo 
mais necessidade de 
purgantes e lendo me 
Jhorado sensivelmente 
meus ataques hemor 
rhoidaes. 

•fiistlno Pacheco da 

Silva. 

Negociante 

Rio, 19 de Dezembro 

de 1913. 

Em 

A morte do mlDistro 

do exterior da Ita- 

lia oâo foi confirma- 

da 

RIO, 16. 

—Não foi confirmada 

ainda, a noticia da mor 

te do Marquez de San 

Giuliano, ministro das 

relações exteriores da 

Prêmios maiores da 

preparativ. ts 

Constroceao de ca- 

nbões de centi- 

meíros 

RIO, 16. 

— Segundo communi-- 

cam de Londres, os a! 

lemâes estão ccnstrn |,eiI) exirahida, 

indo numerososcanhões ao 5iiiie(e 

foi vendido nesla cida 
de 52 centímetros. 

A causa da immobjlí- 

dade -da esquadra 

germânica 

Não estamos ainda loucos 
parti atceitar a celebração 
de uma paz com a oppressáo 
da forma uom que aetualmen 
te se construem os aimaraen 
tos, quer dizer, com inteira 
liberdade e tuinosa corapeteu 
cia, e por outra parte permit 
tiria a Aliemanha fortalecer- 

PORTO ALECRF, 16. 80 de novo e conservar uma 
. . , es) erança para o futuro. 

O prêmio ll aior da( Jamais, paizes alçruns esti 
veiam táo indissoluvelmente 
unidos como estào hoje a In 

Coube | gjaterra, Franpa, Rússia, Bel 
o objecto que os 

Loteria do Estado, hon 

n. 11.790, que|E, rara 

RIO, 16. 
,íaliy- —Affirmam que a im 

. . , õ Marquez de S^n mobilidade da esquadra 
iodas as Gmhano, no eutanto,en(g(rmünica é 

e pharmacias | conti a se gra vemenle en 

frrmo 

de. 

Devemos collocar a Allema 
nha fora de toda possibilidade 
de poder nos prejudicar. 

OS OlltrOS prea.ios se j Xunca esquecerá que o estoinn 

guintes couberam a rs fí™ T 

ses números : 2876, "Co diz.r ,„6 do3d, 

6042, 3381, 3840, 3904, Man^e a edade de 46 annos 
7049 7909 Qn1"/1? níl0'''ve uma ^smana de saúde 

' ' 9oS7'icorapN-ta, soffrendo ora de en 
xaquecas, ora de nevralgias, 

b .no da ConceiçAo, ex tilum 
no do Instituto Henjamin Cana 
tant, do Rio de Janeiro, reali 
sou em nos-ío escriptorio, 
sua audiç-o esj ecial dedica 
da á imprensa. 

Por essa occ isiâo estiveram 
presentes em nosso escriptorio 
autoridades, prc fessores de 
musica, nossos crllegas de jor 
nalismo e numerosas pessoas 
gradas 

O professor Albano, com 
grande maestiia o elog avel 
sentiu ento anistico, executou 
varias peças ao violão, entre 
as quaes se destacai ara o 
poufpouni» da ópera «Guara 

Iiy», a lindissi í a val-« «Crys 
tal», que inspirou a um 
talentoso pi eta patrício bello 
soneto que amanhã pubiicare 
tnos e a «Marcha Descriptiva, 
que deu fim á audição. 

Aos presentes, que applau 
diram muito ao professor Alba 
no, foi servido um copo d'a 
gua 

O professor Albano, como 
já noticiamos, vae realisar 
alguns concertos no Theatro/ 
Esperança,a preços populares 

A anemia é o eaiiil< 
ii li o para a* doen 
ças grave» 

Nunca é de mais lembrar 
que a pessoa fraca está pre- 
disposta a contrahir enfermi- 
dades graves. 

O sr. Annibal Freire Macha 
do, declara que ; 

Fui, durante muito, fraco e 
magro, poiém sem ter doen- 
ças que me impedissem de 
trabalhar ; no ultimo inverno, 

A sr-t 
iív: 

5^* 

a 

m 

■5. 

m 

Ri» Vieíor Hugo e 

itiarek 

Quando Bismarck comple 
tou 70 annos, Victor Hugo di 
rigiu lhe o seguinte telegram 
m» : 

♦ Victor Hugo a Bismarck 
' G gigante saúda ao gigante 

0 amigo envia ra is saúda 
ções ao amigo. 

Aborreço-te com toda mi 
nh'alma poique humilhaste a 
França. 

Quero te porque sou maior 
do que tu. 

Calaste-te, 
soou 80 annos de minha gl 
ria. 

Eu falo, quando o pêndulo 
roubado e coliocado hoje em 
teu escriptorio nege-sj a an 
nunciar le a nova de teus 70 
annos. 

Eu, 8 ; tu 7 ; eu, 70 ; e a hu 
raanidade inteira, á guisa de 
zeros, atraz de nós. 

Reunidos 

polo fado de que não 

estão monladis nella, 

ainda os canhões de 

grosso calibre iguaes 

aos que desmantelaram 

RIO, 16. Jos fortes de Lié ,e eAn 

Gomm unicam dejtuerpia 

Londres, que rebentou 

(Revolta na África In- 

áleza 

1 ura a.    | 

quaes enxaquecas e desanan e 'tiacilento. que parecia um 
tuberculoso, sustando muito a 
levantar-me e andar. Feliz- 

uma revolta na 'África 

Ingleza, sobre cujo res- 

peito teem-se tomado 

aos1Ude drcinhael0gio | ener^ipas providencias. 

Avaocada allema so- 

bre Belfort 

RIO, 16. 

—As forças allemãs 

estão avançando com 

sobre 

acha 

rs dois em um eó. 
homem, a historia do mund» grande raoidez 
teria terminado. h 

Tu o corpo; eu o espirito ; Belfort, que Se   

í.r.Wí M-s n!«.|ho|Pos'ivel descobrir d. 
cedor ou o vencido ? ' (reslropas dos alllados. 9110 es^ a ^ ei,tIa,'tí 

A quem cabem asvi- 

cíoria na Galicia? 

RIO, 16 

—Os russos o alie 

mães continuam a se 

dizer victori* sos nas 

batalhas travadas na 

província de Galicia, si 

tuada na Prússia Orien- 

tal 

E' inteiramente im 

1492, 1857, 4461. 4923, |-"V? ■   u^naigino, r --- -  
f7911 «999 "-OQzi 0 .~0 eólicas, diarrhèas, dôres uo fi Rlve« loré.r, uma pneumonia ooiJ, o^<4, /4J4, o4/3,|giido, derraue de bilis, emfim t'a Q0*1' escapei milagrosa- 

15003 e 15572. ura cci',eÍ0 de dcenças das' rTiente>.i 
111:18 fiquei tão fraco 

|quaes enxaqu 
. jos intestinaes eram as mais 

A Inglaterra lutará 1 ^recluente9. fazendo cora que, 

até veurer ininh.i alimentagio fosse a íl0eine. depois oe tomar Oleo 
n . mais cuidada e insipida possi de Bacalhau, me receitaram o 

fo! J aa9 declarações vel Passava semanas que só poder, sissimo fortificante «10- 
P«l0 G0Ed evacuava uma vez, ficando DOLINO DE ORH», com o 

"''"s ro a guerra, co,n 0 ventre enorme, dores qual recuperei rapidamente ás 

olnmrrl a j no coraçã >, no estoim go, na for^a8 0 a saúde, continuando glaterra esta em condições|cabeça, outras vezes era diar 0 U80 dessem edio, desappa- 

Db. Luiz Costa 

Dr. Luiz Costa, medico pela Fa- 
culdade de Medicina da Bahia, 
especialista em moléstias der- 
thologica e syphiligraphicas. 

At testo que tenho empreg-ado 
por varias vezes o Elixir de No- 
gueira, do pharmaceutico João 
da Silva Silveira, em todas as 
fôrmas syphiliticas, tirando sem- 
pre os mais surprehendentes re- 
sultados . 

Fortaleza, (Ceará), 30 de Ago». 
to de 1913. 

Dr. Luú Costa, ' 

evacuando re0(-'U o meu estado de fra 

Nem ura nem outro. 
O poeta è maior porque 

canta aos dois. 
O grandes homens não sâo, i , 

nunca, mais do que os poetas 0® nO ataque a essa 
os fazá n e parecem aer 8óL,;ri„r,„ 
mente o que são em realidade.' C/IUd()e- 

Porém tu ès grande, porque 
nunca conheceste o medo. 

Por isso, eu, o poel*, eeten 
do a mão a ti, ao grande ho 
mem ! 

A França treme, a Allema 
nha treme, a Europa treme, 
o mundo inteiro treme. 

E nós dous unicamenle eo 
mos grandee. ,   

Faze um signai com a ca fogo á jíarfe melhor edi 
beça. eu farei outro e a gran ' 
de união dos povos e a paz 
eterna será cousa feita. 

VICTOR HUGO. 

Embriaguez 
Por embriaguez, acha-se re 

colhido ao xadrez correcional 
do segundo posto, o indiriduo 
tSilverio Castro 

A taxa cambial em 

tadioda cidade de 

Lille 

RIO, 16. 

Os aliemãss que oc 

[cuparam Lillo, lançaram 

ficada da cidade. 

PreparaílYos milita- 

res da Turquia e da 

Italia 

Porto Alegre 

PORTO ALEGRE, 16. 

—Osesiabelecimentos 

de credito desta cidade 

nianliveram, honfern, a 

seguinte Rixa: a 90 dias, 

12 ; á vista, 11 3/4. 

Falta de noíicias so 

bre os fauaticos 

de sustentar uma longa guer rhóa constante 
ra, ainda que fosse de vinte muitas vezes por dia. j queza e sou hoje muito mais 

M nnhliru i0rn» a 000 que Crei0 bem a 0880 estado f0Et0 0 sadio do que antes da e pubhca em Bubm, se ex era preferi vel uma boa morte: doença, 
pressou nestes termos; «Loid tendo perdido tanto tempo ai 

r, ! quea S ei roff,er' Veilllo aos 46 annos, Annibal Freire Brocho d j. ra pode sustentar uma guerra com o remédio mais simples 

nnJi' ' Parece ficar completamente bom; com Rio de laneiro, 14 do Mar- 
nh! ° ;: ™an rn,n,8tro 80 as«PILULAS ABBADEMOSS» ço de 1911. n a com sua campanha no desappareceram os many.ios # , 

J Í . r . . U tantos anncs. e posso hoje 1 r0te'V0 dW ,ll,,i,str0 
A In J a terra ficaria amqui viver e alimentar-me a meu francez 

vim' nnfr T? gUeTl Hpra^r, sem nenbum temor. Protestando perante as na 
nos tem do ' maSie muit0 lne nao deixando de lamentar ter j Ções neutras pelos actos dos 

Fm spp-nirfn p/niifiu . I'a8sad0 tanto tempo sem eo- allemães contra as leis da 
considerações a re a

f
á n. cer 0 aanto rem'idi0(iue em guerra, o ministro da Fiança, 

nalisava diveifdn - n ' ,ã? r:0Ue" tem''0 'n0 c,lf0U- fez entrega ao dr.Lauro Mú 
íim dizendo : «Querels Gabriel dí»* «ic »«„««, lar. ndnisiro da« relações ex uma guerra de vinte annos ? Negociante. ■ • ■ ex 
—que assim seja, mas que de úahia, 14 de Outubro de 1912. 
pois não sejaiü os primeiros Enltodas as pharmacias e drogarias. 
dcplorai-a.» Agradeclxieuto 

jornal a^enião" 'í ea oo n dT o uJ D;' 8e<:rPtaria do C0,ltro Dra 

torisado jornal londrinenso ?)a 0 0,1 daC'®0peraria "V"1'""' uopas auemas 
«The Times», cora um seveío SUar»nSe' recebemo8 a"0« ^b^^teram a ca.hedral de 
artuo, no quAÍfctre ontrpJC1080 .offlc10' a^radecendo-"08 _Rei

i
m3 a 0m bombardeio 

couzas. diz 
de ironia 
reservaj 
m _ 
gerv. ojico no 
reis uwt guerra 

(Firma reooakacida), 

Erlxfto 
Consta nos que foi preso pe 

la policia de S Seb istiáo do 
Cahy, o indivíduo Cassio Novo, 
que ha tempos, conforme no 
ticiamos então, acompanhado 
de Timotheo Saraiva, feriu a 
tiros de revolver, r.o alto do 
Cemitério das Irmandades, ao 
padeiro Orestes Anlonio, 

Dartkroa ao fescoço • ímm I 

HORRÍVEL SOFFBEB 

teriores, da seguinte commu 
nicação do seu governo : 

«Sem poder invocar sequer 
uma apparencia de necessida 
de militar, mas só pelo prazer 
de destruir, as tropas allemás 

ido 2,sr18 referencins que lhe fez es ^1,a ta lolhr, £0 noticiar seu pri «p pi «i I . • 
iccasifto eir.0 e8í'eí;ta0ufo realisado, 
►jornal ®0* no 'Dl6atro Esperan 

Tta •* Que a' 
fe vinte an- ^0'0"*»» 

demos ^i!ô.^Uerera0B ~ re8l'"n J Vindo das praça, do lil.o \t• i. ra'> nncorou neste pono hoje, 'Ui's u,u samu.ino aa nossa 

de um aer um i flnno8',r,a8 pela manhã, o vapor «Colora historia, rouba à humanidade 
V , . bo», do Lloyd Brazile.ro, que — 

^menHa™8'8- .'b0. dure,-se destina a Santa Victoria. a contenda, mais aplasíadoras 
serão as conseqüências que te Matadouro 
tá a Allernanha. Quanto mais r» i 
longe estiver o dia da ceie De8tlna"a8 30 da 
braçi . da paz, mais snliHJ P«b"la<.êo. foram abaudas no 

syhtematico e furioso Neste 
momento a famosa basílica 
não é mais do que ura montão 
de ruinas. O governo da Re 
publica tem o dever de denun 
ciar á indignação universal 
deste^acto de revoltante vanda 
lismo,que,entregando ás cham 
mas um santuário da nossa 

D. Maria Brandina Campos 

Attesto que estando^soffrendo, 
por espaço de oito aanos. de.da.r- 
throa no pescoço e faces,^-^sei 
nesse período diversos medica- 
inenlos indicados para tal molés- 
tia, sendo todos de effeiios nega- 
tivos . 

A conselho de meu marido, 
Luiz Rego Sobral Campos, usei 
o preparado Elixir de Nogueira, 
do pharmaceutico João da Silva 

o com (re- vidros fiquei 
radicalmente curada. 

for ser verdade, podem fazer 
desta o uso que convier. 

Estado de Pernambuco — Gr 
29 de Abril de 1913. 

jra- 

Maria Brandina Campos, 

(Fi rui a reeonhecida). 

,braçi > da 
será esta. 

I Não desampararemos a naLjj0', 
i ção emquanto a Aliemanha ' 

PORTO ALEGRE 16 'contInue cccupando a zonal*í*>,íw 

' * Hna Duívr\a 
—Faltam noticias 

respeito dos fanalicos. 

Sabe se apenas que 

ss forças'do exercito 

Vinho Cpeosotádo 

uma parcella incomparavel 
do seu putrirnonju artístico — 
Delco ssé, ministro dos nego 
cios estrangeiros. 

Passageiro» 
maia solida I auauua8 I10| Chegados do littoral, hoje pe 

(matadouro publico, hontem. o vapor Co/owbo : 
10 rezes com o peso de 1582 J Braulia dos Santos e um fi 

lho, JustinoAvelin r Cavulcan 
ti, Alvuro Pctmphilio o Ma 
noel Sant'Aniia, 

America 
O vapor ■Amer ca, da Cor, 

Pc(nhia Fiuviol Jaguarense, sh 
hiu h >je de Pelotas, cora dis 
tino a Santa Victoria o esci^ 
Ias pelo nosso porto. 

Mi 

dos P^ízes Baixos í Foi registrado hontero, no 
ü ! Nosso impetio tem quatro 1 rartorio da provedoria do pri 

centos milhões de habitantes .... - - 
os quaes unidos aos duzentos meir0Cl,8trlct0' 0 f;'fL0iia0"to 
n ilhões de nossos alliadcs, r10-Aiiahrr Lopes, de cor bran 
irão atè a terminação daguerj0a. com 27 mezes de idade, 
ra. sem omitir sacrifício al-|filha de José Luiz Lopes. 

De coi res ondentes e 
agentes ern todas &s ci- 
dades do Estado para 
uma importante publi- 
cação politica-historica 
Paga-se bem. Escrever, 
franqueando a resposta, 
a Empresa Editora Na 
cional — rua 15 de No- 
vembro 32—S. PAULO 

■ — ■ 

CíIRAfeBROW 

ASTHM.(P0ÜELU(1£ 

o Rououídõo ni 

Ma girai g Casa Filiai -Rua Couseibairo Saraiía ih g íg 

do Phjrmaceutico e Ghia ico «loftó «Im Silva. Silveira autor do Elixir dê Nogueira — 

Keconsiituinte de 1* ordem, cura a tuberculose até 2* grau - Vende se em todas as Phar- 
macias e drogarias -- CASA MATRIZ- - Pelotas— Rio Grande no Sul — CAI 
XA POSTAL 66. 

««« nu 
ealia Postal Híbj, IAS 

PROCLAMA 
iFàço saber que pretendem 

casar-se, o cidadão Vnlentim ' 
Cândido Gulart e d. Adilles ■ 
Braz. na t ura es deste Estado' 
solteiros, e residentes nesta ci 
dade êlle filho legitimo de Va 
lentim Gulart e d. Maria An' 
tonia Gulart, ella filha legiti 
ma de Vergilino Jesus Braz e 
d. Analia Gamanho Braz. 

Se alguém conhecer «Igura 
impedimento, accuse se para 
os fins de direito. 

Jaguórão 9 de Outubro de 
lh]4. 

O escrivão.-J, p. Faria 
Santos 

lèzrm 
•loão E. Bíijaies 

ADVOGADO 

Escriptorio e re 
sidencia : Rua 

>- General Osorio 
^ n. 66 

bB 

A|>arajL»res Canivete» 

Aparadorrs depoMtasj üm variado8.rUm,„todeO.J 

Situação. 
n 

laguarâo 

Míestie 300 réis* 
Uma variedade enorme do 
bndas canetas a todo o preça 
desde 200 réis.-Na papelarie 
d'A Situaçan 

«elixir de noguei 
RA», rio pharmaceutico 

Silveira, é procurado e 

encontrado em todo o 
Br,-»zii. 

Associação fonuiiercial 

Tendo sido resolvida 
a fundação de uma aula 
nocturna para estudeis 
de e; cripturação rnei- 
ctinti! na sede d'esta As 
sócia ção, são convidados 
os f rs. associados que 

desejarem rnatricular- 
• e á recorrer ao secreta 

! 'o Que lhes prestará 
iodas as informações i 

. respeilo. As aulas func - 
eionarão de 1- de No- 
vonjbro p. fucturo. 
8.14 do Outubro fie 1914. 

O Secrefario 
 Degio Bastos 

, PROCLAMA 
Faço suber que pretendem 

ctzár-se, o cidadão Aladiip 
Cjsta o d, Joaquina Ferreira 
Porio, solteiros e residentes 
nesta cidade, elle deste Esta 
do filho legitimo de Jo.è Ma 
r a Costa e Dona Sei a pia Mau 
diam Costa ; ella Oiiental fi 
lha legitima de Edmundo Feil 
reira Porto e Ceiraira Teixei 
ra Porto. Se alguém conhe 
cer algum empedimento aecu- 
ie-o para os fins de direito 

Jaguarâo,14 da Outulro de 
1914. 

O Escrivão. 
J P. Faria Santos. 

PERCEVEAOS 

)' ■ . -r- um vanaaosortímontode CA( Oaixinhfs com percevejos 

/uMe"™ 63,4 Ven,lend0 3 45°' d0 meU1 * Mllu 

de metal amarei Io Na ço excePc'iori a papelaria ' loíde —rec.ebeu a papelaria d'A 
papelai ia d'A siTUA-IH'A ST'rTT1"T" 
ÇAO. 

Pharmacia Universal 

Se aviza a qumn pos 
sa interessar que no con 
sullorio desta pharmu- 
cia, dará consulta gra-j 
tis aos necessitados, to- 
dos os dias úteis das 4 
ás 5 horas da tarde o 

conhecido medico Ma- 
noel Amaro Júnior. 

No seu consultório 
particular encontrárà o 
publico esle medico ás 
horas já conhecidas. 

(60-191 

I Dorval Hoilri | 
gues de faria 

f Oo Hospital da Policlinica tf 
(jj de crianças do Rio do Ja- | 

neiro jjl 

ÍDíienças Internas ff 
espeeal iue nte de 1 

crianças f 
Í. Atteiide á chamados para Jf 

a cidade ou lórn desta, a 11 
qualquer hora do dia ou II1 
do dia. w 

£} Consultório e lesidencia |fj rua 15 de Novembro n. 15 |j 1 
| das 2 ás 4 horas da tarde. 3 
!|i As pessoas sem lecurso BJ 
•? pecuniários serão attendi- i. 

J das diariamente das 8 ás j) 
| - 9 na Pharmacia Paria. 

£^'1 ■ 

^atmacia GRÃGILÍÃNO 

iiuaio ileNaveÉro, esfuiua GeDeral Barroso 

Consultório medico 

Dl Dorval Rodrigues de Faria 

doenças internas 
I ratarnento da S^philis pelo methodo mixto 

12 ás 1ÍJ horas ( á 1 ) 

Dr. Dermeval Pinto 

cii/rzLTzc^. 

das 13 ás 141 horas ( 1 à S) j 

perViço nocÉufno pefníanentiel 

Fucarrega-se dos chamados médicos 

Pensão GERU|N(DO 

a? .«TM.iíirr 
ba de muda-.se do Club Jaguarense, onde ter 

V sto1 D0red?"traet0' ''fsando a funccionar no 
delmute .i r ':Ua 10 fle Casu,hos "■ 4I' 
Oí Sneí í?,r o,™0' onde as Exn1a- Famílias, 
Geral a'ohi',Í ?S.e 0 ''aa?6''avel publico, en: 
Solin i: ® 4" t0<ias as condições de confono gosio, hygiene e respeito, quer seja para hos 
peuarem-se, quer para tratar penác oP/ mesnm 

P'1 gozaiem as horas calmosas do verão doí« 
possue quartos espaçosose mobiliados «comnEi 

,a,a(,a' bellas e ânfoSs 
COS de nnp r!Ciar 08 'ns e agradaveis iefres 
urna Isrdènrli i f^1-'V1 chosa C0Pa está sortida 
(o P rp f-f Sa de visi,;is e pessoal distin 

rem :,l,ender <»U8nt08 ^ digna- 

contruln8^8" viaÍan,e? prevenimos de que em 
fín nh- 00mmodos independentes e «tout á- c chies» ; serviço de mesav de copa e de 

tudo" a0úam i aSSeiad h 6 PaPr,ic
1
hoso» banheiro e 

ducação P SeJat, a h^ierie e a boa 

tudoHf^bem' l0gar para carro e cavallus 
p Pre0Ps sim competência. 

miliasT .^1Ca,T !1'®D convido as Exmas. Ia . < sjieitavei puolico a visitar a 

R E S a O G E R U ^ D O, 

com o que muito ne Honrarão. 

EiM^gdlo «©ruudo 

{ué^-niiB6 Nüveujbro de 1913 

Uma diligencia feliz 

da policia 

l>e.<icoherta «Io gatu- 
no que furtou do 

coiiniierciaiite Neve* 
Foi coroada do mslbor exi 

to, a actividade desenvolvida 
pela policia, ara a descober- 
ta do gatuno que lia dias, se 
gundo então noticiamos, com 
mettera um furto na casa com 
mercial do ar. Francisco Nè- 
res. 

Hontem, finalmente, depois 
do trabalhosas diligencias pos 
tas em prutiça com todo acer- 
to e sigilio, conseguiu a poli- 
cia prender o audacioso lara- 
pio, que se acha lecolhido ã 
Cadeia Civil. 

Ao ser interrogado sobre o 
crime, cuja autoridade lhe 
cabe, o gatuno declarou que 
não praticara o delicio que se 
lhe imputava, allegando que 
não precisava de furtar fazen 
das, visto gue no dia anterior 
ao do roubo, fizera grandes 
compras na «Loja da Syria», 
de Miguel Jiào, que está ven 

[dendo por preços admiráveis 
seu grande sortimemo de ves - 
tidos de cachemire, colleies 
de malha de lá, para homens, 
sobretudos para creanças 
casacos de cachemire e astra 
kan para senhoras, toalhas de 
linho e de felpa, de rusto e 
acdchoados, cobertores etc' 

PROCLAMA 
Faço saber que pretendem 

casar-se, o cidadão Artliur 
José Monteiro e dona Ziirn 
Giorelji, paluraes deste Esta 
do, solteiros e tesidentes nes 
ta cidade ; elle filho legitimo 
de Antonio João Monteiro e 
d, Joanna Horiencia Monteiro; 
ella, filha legitima de João 
Luiz Gioielli e d. Marianna 
Passos Giorelli, 

Se alguém conhecer algum 
[impedimento accuse o para os 
fins de direito. 

Jaguarflo, 9 de Outubro de 
1914. 

O escrivão 
J. P Faria Santos 

(2° a 16) 

AVlSO 
I Os herdeiros da finada d.Fran 
cisca d'A\ ila Chagas, estando 
procedendo os inventários d is 
bens da mesma finada, solic: 
tan a quora se julgar credor 
da mesma herança, apresentar 
as suas contas no escriptorio 
do advogado Ad alberto de Aze 
do o Souza 

J iguarão, 9 de Outubro de 
1914. 

1S—4 

' , Proclama 
faço saber que pretendem 

ca zar se, o cidadão Dnnato Ro 
drigues Terra e d.ma Ncemia 
Costa, Qaturaes deste Estado, 
solteiros, e residentes nesta ci 
dade, olle filho natural de d. 
Josephina Rodrigues; ella, fi 
lha natural de d. Eva Costa. 

Se alguém conhecer algum 
impeiimento iteuse-oparà os 
fins de direito. 

Jaguarão, 9 de Outubro de 
1914, 

O Escrivão 
J. P, Farm Santos 
 (2" a 16) 

Papeis 

N'((A Situação» se in- 

forma pessoa que se 

promptifica a executar 

papeis de casamento por 
pregos (hçaioçs. 

d'A Situação 
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Bkcara á veada 

Está para vender-se uma 
superior chacara situada nos su 
burbios da c dade, com 39 1/2 
braças de extensão, toda ara 
mada, com bons mattos e ex- 
cellente casa de moradia. 

Quem pretender dirija-se ao 
seu proprietário Abilio de Ama 
rantho Pereira. 

60—39 

(Mo de corte e ovelhas 

Vende- se 200 novilhos 
pari invernar, ede 800 
a 1000 ovelhas, para 
mais informações, nes- 
ta cidade a rua 27 de 
Janeiro n. 10 e no Ar- 
roio Grande, João Fe- 
lix Soares na secretaria 
do município. 

Attenção 

Brande Fahrica de Fumos e ferros 

DE 

Menotti GentiliiMlriMo 

Únicos fabricantes do afamado fumo 

leesss ztroisr 

• campeão dos fmnos Brazileiros, pois já conta mais de 
quarenta annos de existência e cada vez mais procurado 
p* a sua superioridade, assim como tuiibein tem conseguido 
nas pnncipaea Exposições os primeiros prêmios: prova exu 
tiante e su-v especialidade. Esta nossa ant:ga marca ó jà 

muito conhecida no Brazi], e nas Republicas visinhas onda 
e u argo consumo e por esse motivo deixamos da fazer 

mais referencias. 

RUA 7 RE AKRfJL HíüM:. 707 

ATTENÇÃO 

Aos as. propmlaríos e nteslres d obras 

a. o- 

Euhrica tio Mo.Haicot» 

DE — 

^IX-.ÜOS 

Pliarmcía liârd 

Oonsultorio Medico Cirúrgico Iladiothe- 

rapico e Óptico 

UOJÍSUETAS RTAR1AS : 

Ji. Dermeval Pinto, medico operador e parteiro 

das 11 ás 12. 

Dr. Dorval R. de Faria, especialista em molés- 
tias de crianças. Trata p syphilis jielos methodos 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11 

Exames raichroscopico 

Analyses de urina, 
Ra tiogrrphias, 

Applicação de corrente faradica, 
Efluvios etc. 

Completo surti manto de ocutos, pence-nez 

lUne|p, jjmçQfelos H 

de bem montada fubri0a« a única existente nesta cída de, trabalhando com machinismos modernos o aperfeiçoados 
e um pessoa hábil, está em condições de fornecer mosaico! 
de todas as classes, confeccionados mosaicoa 

Ao gosto do consumidor 

jardins''tepm' de£?:rat,8
I 

6 8Ol0Ras para entradas, vasos para jeirains, idem para columnas, etc. 

e a nitende"8D- P^d"8' que se executara cora promptidáo 
nha. '0 ,U0d|C03i tanto para a cidade como para a campa 

PEDE-SK, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

Kua 20 de Setembro ii. 15—Juguarao 

n 

j 

CURA 

DEFLUXO 
E CONSTIPAÇÕES 

AO AR LIVRE 

EM TODAS AS PHARMACIAS 
E CASaS> DE COMMERCKD 

CREME DE ROSAS 

Para espinhas, manchas 

Sardas, pannos 

Signaes de cataporas éc. 

APOSUIOSEIA 0 ROSTC 

Realça a Belleza 

Nao tem cordura 

NÃO QUEIMA A PEIXE 

TOD^J Ag FRAAMACUa 
r casas mt coxuntao 

OBI OSI 

ANTISEPTíCO VEGETAL 

| Torna a pelle rosea e macia, faz desapparecer as rugatt 

INDISPENSÁVEL NO TOUCADOR 

Especifico nas moléstias da pelle, cara todas infecções pilo* 

cebaceas, moléstias doa ouvidos e garganta. 

O maior tulmigo «Io máo cheiro «Iom pés 

e dos sovacos 

V Vlffli EU TOltiS AS PERFfflálilAS E ÍBAMlÀM 



PAPEI. 1>E SEI>A 
Papel de seda, liso, para 

flores, e floreado, próprios pa. 
ia embrulhos—Recebeu a pa- 

pelam d'yl Situação. 

a 5 kilos de bagapero. O que! 

Eiiifeza è Transportes 

entre 
Jugnarão, Arroio Grande 

e estação Pira tini] 
DE 

GABRIEL FERNANDES 
AGRELO 

Itinerário tio auton ovei 
Yia^eui em 3 horna 

RAHIDAS DE JAGUARAO 
Domingo, regressando no mes 

mo dia. 
Quarta feira, regressando Quin 

ta. 

Preços das passagens 12:000 

Todo passageiro tem direito' 

exceder 
kilo 

pagará 200 réis por 

ITIKEKARIO DO BREACK 
PASSAGENS 13*000 

Combinação com o Automóvel 
Sabidas do Arroio Grande pa- 
ra Piratiny Segundas e Quintas 
De Piratiny ao Arroio Grande 
Quartas e Sabbados ; 

Agentes 

Jaguarao — Suzino Hotel» e 
«Hotel Francez». 

Arroio Grande—«Hotel Popu- 
lar» . 

Piratiny— «Hotel Piratiny» f 
«Casa Freitas». 

Pelotas—«Hotel Braz'!». 

Çual é o melhor remedio do mundo até hoje conhecido ? 

(jual é o que mais curas tem feito durante 40 annos 2 

São as maravilhosas pílulas Ânty-dyspepticas marca Anjo. 

E ISSO Jt' DEUS B OS SNIOS 

Edital 

O coronel Gabriel Gon 
çalvcs da Silva, Inten- 
dente Municipal de Ja- 
guaião etc. 

Faz aos que o presen 
te edital com o prazo 
de 90 dias virem que, 
de conformidade co -i o 
art. 32 da Conslituu Jo 
Política do Estado, se 
acha nesta Intendencia, 
á disposição dos abi- 
(antes deste município, 
o Projeclo de Consc U 
idaçãodas Leis Orgam 

cas do Estado e Expo- 
sições de Motivos, para 

Mais informações telepbonica j qlj{ rn quizer examilial- 
ou telegraphicaroente com os e 0ffereCerquaesquer 
o proprietário em JaSUa™„. e,lien(1,;r e ob^rvaç0eSi 

as quaes serão trans- 
mittidas ao exmo. sr. 
dr, Presidente do Esta 
do, para os devidos effei 
tos. 

Jaguarão, 26 de Setem 
bro de 1914. 

Gabriel Gonçalves da 
Silva. 

Intendente Municipal. 

fkpflFPíolM OtRô 
*■* MEMOSANO * OYPHIIÍS 

5A30R AôRADAVEL - 

Rã o âtõcâ o estomâsp 

Edital 

O major Marçal Nunes Gar* 
cia, Juiz Diatrictal primei- 
ro supplenie em exereicio 
da fède do Municipio de Ja 
guarão, etc. 

Faz saber aos que o presen 
re edital com o prazo de vin 
te dias virem, cn delle tive 
rem conheciraonlo, que no 
dia vinte e nove do corrente, 
as quatorze horas, na Intendeu 
cia Municipal, pelo official de 
Justiça que estiver de seraa 
na, será vendido em publico 
pregão de venda e arremata 
çAo sobre o preço da avaliação 

a quem mais der e maior lati 
ce offerecer, para pagamento 
de credores e despezas do 
processo, o seguinte immovel 
pertencente ao espolio do li 
tiodo-João Borges : Um terre 
no foreiro situado no Serro, 
das Irmandades com uma 
area de cito mil obocentos 
cincoenta e seis metros e vin 
te cendraetros quadrados, lin 
dando pelo Norte .com utn 
corredor e o terreno de José 
Eroeterio, pelo Leste com o 
referido terreno e terras devo 
lutas, pelo Sul com Antonio 
dos Santos e terras devolutas 
e pelo Oeste com um corre 
dor, avaliado dito terreno em 

«|_P 9T 

HIh iu» ■ ■ 

po coD^ultoriomdicoDifu^ico 

— DA — 

Pharmacia Villas-Poas 

Dão consultas diariamente, os seguintes faculta 
(aílVOÍ>. - Dr. José B al asa na Serrano cirurgia. 

üas 1 3.S 9 h. ua UliUllã e parteiro. 
Dr. Autonio Pacillco de Souxa cliuica 
medica. 

llt 1 js 2 horas da Urde— "r' 

|)as 2 âs 4 horas da Urde- rd»""""" 
Exames microscópicos de escatro, fézes, unua e sangue. Diagnes 

ico preciso da tuberculóse, das vermiuósos e pnrasrtóses varias. 
(Grátis aos pobres) 

duzentos cincoenta mil reis 
E que n no mesmo terreno 
quizer l ançar compareça no 
locai, dia e hora acima desi 
gnados. E para que chegue 
ao conhecimento publico man 
dou passar o presente edital 
que sorá publicads pela im 
prensa e affixado no local 
do costume. 

Jaguarão, 9 de Outubro de 
1914. 

Eu Manoel Felipi e Pereira 
escrivão n escrevi. 

Marçal Garcia. 

Intendencia 

Municipal 

Edital 

De ordem do cid idáo Cel. 
Gabriel Gonçalves da Silva, 
faço saber acs srs. proprieta 
rios de prédios urbanos e su 
butbanes que está se procedei-, 
do a revisão dj lançamento 
para cobrança do imposto de 
décimas relativo ao 2o semes 
tre do exercício coirente. 

Us interesp) dos deverão fa 
zer suai leclamações até 30 
do .corrente, todos os dias na 
secietaiia da Intendencia Mu 
nicipal ás horas do expediente. 

J guarao 13 de Outubro de 
1914. 

O Lançador 
Setgio Catinibal 

.:. isç.y 

ii) 

Em sua infinita sabedoria, decretou, para o bem da humani- 
dade soffredora. 

As curas obtidas por este santo remedio, no espaço de 
meio século, são de aseombrar e sua fama universal ! As ver 
dadeiras e legitimas pílulas Anti dyspepticas de seu verdade, 
ro autor o fállecido dr. E R. Heinzelmann. da Viuva E. Ri 
Heinzelmann, sào as que tem a marca ANJO. 

PREVENÇÃO UTIIi—Todos os - 

vidros das minhas pílulas quo nfio yparfgESSr'-Jà-r ^ -'-"'"".Ç", 
tiverem a marca ANjO devem '- 
ser recusados como falsos c pre- 
ludiciaes poi nüo serem os pro- 
Íirios das minhas legitimas pilu- yÇ? 
as. (Assignado) Viuva D, E. R. ../.fj, 

Heineelmanii. 

MARCA REGISTRADA 

FORMULA DO 

DE. E. E. HEINZELMANN 
As beinditas «Pílulas Anti-Dyspepticas» combatem victoriosa- j 

mente enfermidades e desarranjos de estomago e intestinos e, conse 
gaintemente, todas as doenças nervosas que acompanham aquellas, 
taes como a dyspepsia, prisão de ventre, má digestão, pesos e dores 
de cabeça, atonia intestinal, vertigens, tonturas, enxaquecas, eólicas 
h.ipaticns, ictericias, calharro vesical, nr.àos humores, nevralgias, altas 
palpitações no coração, irregularidades na menslruaçfto, corrimento, 
flores brancas a tantas outras moléstias, conseqüentes «lestas, serão 
radicalmento curadas com as maravilhosas «Pílulas Anti Dispepticas 
ANJO» e, são de grande proveito durante o período da gravidez 

Boa nova oara lerem com attençao 
DO AMAZONAS AO PI ATA 

Kftta ee «e kii. pestena 
Curados, era 40 annoe, attestam e abençoam o maiavilhoso 

remedio marca ANJO. 

Guardar com atteução 
Além de innumeras senhoras, senboritas e anciãs, qne attestam 

as virtudes deste medicamento, abençoando-o, ha uma li.ita immensa 
de considerados .-idadãos que affirinara expontanenmente as miracu- 
osas qualidades curativas das pílulas ANJO. Dessa lista (porque res 

non verba), destacamos apenas para aqui os nomes de cavalheiros 
residentes em Pelotas e de sobra conhecidos. 

Fausto Fontes, escripturario da alfandega de Pelotas. FraHcisco 
Almeida, visjante de ferragem. João Teixeira, Flordellzio Xavier, ar-| 
tistn. Alfredo M. dos fautos, representante dos srs. Lima & Martins. I 
Carlor Amorim, viajante da casa Ferreira & Fernandes, Pedro Espellet 
Filho gel ente do «Club Parisiense». Hoiminio Lopes, fnnccionario do , 
eorteio. José oel Grande, preprietario do «Hotel Brasil». Serafim Menj 
donça, popular chefe de, tre» da V. F. K. G. S.. 1 ydio Peieira, bar 
raqueiro. João R. Barbosa, ©peraiio. Alexandre* G. da Costa, cominer- 
ciante. Arihur Hameistcr, jornalista. Betnardino Abreu, annazeneiro. 
Arthur Fontoura, socio da fiima Fontoura & Santos. Arlbui Reis, po 
puiar leiloeiro, Joté S Coimbra, artista ; Joaquim Benjamin Duarte, 
opeiorio. Manoel da Fonseca, condnctor de carro. Antonio M; rtins de 
Almeida, negociante. Dr. Tavares Ribeiro, cirurgião dentista. Carlos 
Piá. con mrreiante. Anhnr Guerra, typograpbo e scenogrupho. Coro- 
nel Afr ancio Fagundes de Freitas. Antonio da Silva Job. representan i 
te da fabrica de fumos «Sauta Barbara». José J. Gonzales, dentista. 
Majrr João José F. Machado, funeciotario federal. Miguel Garbmi, 
eonferente doa arnifzens da estrada de ferro. Dr. Alvaio Silva, advo- 
gado Aurélio M. Santos, commercio. Leonardo B. Falcão, pliaimaceuti 
co e' lente da «Lscola de Pliarn acia» . Capitão Antonio Leh as de, 
Carvalho, representante gera! dos sis. Ritter &Ir iào. Velocino Torres,, 
negociante importador.Bernardo J. Antunes.prc prietario. Jassé R. Bran 
ro, vroprietario do «Salão Beira Alta». Antonio Joaquim Dourado, 
cente da «Phannacia Brusquo.» José Francisco Carpena, indut-trialis-j 
ta: Francisco P. Duarte. «Livraria Meira». João Carlos Cortelarv, ge- 
ceute da «Pharmacia Passes». José Felix Porciuncula, estafeta do 
correio Dr. Pio J. Antunes, cirurgião dentista, lente da Escola de 
Odontologia Capitão João Simões Netto, amor dos Contos Gauchescos. 
Tenente-•oronel Lei nidas E. de Carvalho, the.soureiro do correio de 
Pelotas. Boaventnra Lopes, do jornal «A Reacção», Ernesto Barcellos 
íiel dos armazéns do Alfandega dc Pelotas, commendadtr Fredeucc 
Irebbi, cônsul da Italia era Pelotas, Pedro Alvarez, commerciante, 
João Gonçalves de Almeida, official do correio de Pelotes, Francisco 
Meira, socio da importante papelaria Meira & C. Gonzalo Matinez, func 
cionario do Banco da Província, Pelotaf, Ricardo Simões Pires (o Afri 
tano, viajante da fabrica de turnos Brauner, Pedro Espíndola, acredi 
tado leiloeiro de Pelotas 

CONVÉM ACCENTUAR—Por ser da maior importância—que os 
illustres e acatados médicos pektenses dr. Brusque, dr. Requião, dr. 
Moreira, dr. Sicn, dr. Araújo, dr. Romano, dr. Amarai.te dr. Maia, 
rir. Simões e outros do Estado « do Brazil inteiro applicam este pt de- 
aoso mediermento em sua vasta clinica, colhendo os melhores resulta- 
dos. 

Sotfre quem quer ! 
Não mais anemias, usando-se as maravilhosas pílulas fenuginosas 

marca ANJO, soberanas contra a anemia, a chlorose ameuorrhéa, tlo- 
res brancas, dysmenorrhéa, ou falta de fluxo mensual, hemorrhagias 
depois do parto escrophuhis. opilação ou amarellidào, imi aludismo e 
malaria, neurasthenia e outras moléstias causadas pela pobreza do 
sangue. 

O Pô Maravilhoso Antiseptico ANJO é de iminediato cffeito con- 
tra assaduras, brotoejas, urticaria, queimaduras, e. todas as doenças 
da pelle. Deveras utll para polvilhar crennças. 

Os acatados produetos da marca ANJO são encontrados á venda 
em todas as pharmacias, drogarias e casas de campanha e colonías—De- 
positários em 1 orto Alegre ; Drogaria Manei, Drogaria Ingleze Dro- 
garia Ervedosa & Damner, Drogaria índio e Vasco Azambuja—Em 1 e- 
lotns, Drogarias Eduardo Sequeira e Boiunga—No Rio Grande Droga- 
ria Ingleza e Carlos Lopes. Jaguarão em todas as pharmacias 

Deposito geral para todo O Brazil e exlrangeiro. 

jVí. Morales 
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CONYEM 

CORTAR 

couservar este 

Annuncio 

A CmnTTTV/r A —Os accessos AfeirlMA cedem prom. 
pto, a espe- 

ctoração é foilitada e a calma 
sobrevem com o uso do «Pó In 
diano de Giffoni». Para os ca- 
sos clironicos obteni-se a cura 
radical com as «Gottas ludia- 
nas de Gilfoni». 

uw rrt V Rins, Próstata i>l^\ ili V, B Urethra-.A 
Uroformina » 

cura a fnsutficiencia renal, as 
cystites.pyelites. nephrites, pve 
lo-nephrites, urethritíB chroni- 
cas, eatarrho na bexiga, in- 
llammaçáo da próstata. 

CALV1CIE 
borrhéa,tri 

copbycia, quéda dos cabellos— 
curam-se com o FILOGENIO 

CATAEEHOS t
bn; 

pulmo 
uares chronicos, tosses rebel- 
des, euiam-so com o «Creoso- 
tal gianulado de Giffoni». 

CRIANÇAS Sf,;: 
chitic a s, 

lympbalicas, anêmicas,—curam 
se com o «Juglandino» (xarope 
iodo-tanico j ho8paht»do) de 
Giffoui, superior ás emuisões. 

CÁLCULOS 
vesicaes, 

gota, iheumatismo. dermatose», 
pczemas (darthros) enram-se 
com o «LycetoL de Giffoni. 

COQUELUCHE, 

tosses rebeldes, iatluenza, as- 
thma, resíriados—curam-se com 
o «Xarope peitoral dc griude- 
lia e cereja», de Giffoui. 

TA/A rheumaticas.scia 
-U VzJA J - tj ticas, lombares 

-curam-se com 
fricções de «Apoua tcontra 
dor), de Giffoni. 

IEMPIGENS, ST 
cas, boubaticas, syphiliticas e 
diversas formas de eezemas 
(darthros) curam se com a «Pas 
ta anti-eczemntosa» do Dr. Sil- 
va Araújo, preparada por Gif- 
foni. 

MOLÉSTIAS 
consum 
ptivas, 

lympha 
tismo, escrophulose, anemia, 
chlorose, tuberculose— curam- 
se com o «Vinho iodo-tanico 
glycero-phosphotado» de Gifío- 
ni», 

SYFHILIS «S'.". 
devi d a s á 

impureza do sangue, curam-se 
com o «Elixir depurativo de 
Velaine», tayuyá e salsaparri- 
Iha, de Giffoni. 
EM VENDA EM TODAS AS 

BOAS PHARMACIAS DO 
BRAZIL 

Deposito geral : 
—DKOtíAKIA - 

Irancisco Giffoni & C. 
BPA 1'RIMKUtO DD «ARÇO I ' 

Blu a# Jauelru 

"PM 
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Se tiverdes alguma moléstia, 

alguma dôr, um soffrimento qual- 

quer 
IISAE 

ífíl 

fio Dr. 

SO' EO TEM 

gloria da medicina moderna, me~ 

dfcação maravilhosa, abençoada 

or muitos milhares de pessoas 

que lhe aitesian\ a inexcedive! 

efficada e preconisam as pre- 

ciosas virtudes therapeuticas. 

SiDBS i£I M MES 

ime k 1(1 

Marca registrada n. 401 

Deposito em 

T01>AW 

ACO SEfí RIVAL1 

//** 

m 

'SEM RIVAL" 

Marca registrada n. 401 

as eldade» do 

c 

' K518/16 

%/k*
e,A v — 

cM ' K 11K,CK 

2®flf8ERG^- 

Çabricènleí; Felfen S Ijoilleauge 

IO Tendo apparecido diversas marcas de arame de yço galya- 
|P nisado proclamando maior resisteucia do que o nosso aiarne 
ií de aço SEM RIVAL, e procurando os introduclor^ 
gl sua superioridade base; dos na alta resistência, c lama.i.os 
1 altençao dos interessados,para isso ,?Í8 esláprovjdoqw • 

demasiada resistência prejudica a elasticidade, e or essa ^ 

M| zãoos nos- os fabricantes não lornecem arame com maior re 

3% ^''Tnõsso arame de aço SEM RIVAL rrf nch« Por compl^ 
M to o que cs estancieiros requerem, visto adrado 

uma re ãstencia de 100 kilogrammas por milimetio quadrado 
MI de supeVficie muito mais do que o necessário para resistir aos 
§ asilado gado como também ao mesmo tempo uma gran- 

" ductílidade e principalmente uma elasticidade extraordi- de 
naria. 

Deposito n'esta Cidade, 

o V-l XÁ- 

Aos Sm. Criadores 

Especifico infallivel 
para estinguir os garra- 
patos. O seu uso, o mes- 
mo em bar bos a mão 
que i ta banhadeiros são 
de uma efficacia a toda 
prova. 

Vende-se na loja de 
ferragens de Domingo 
Ril ieii o. 

15-10 
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CLINICA MKWCA | 

— D O  

Dr. Juvenal Santos | 

da Faculdade da Bahia, ad- jj 
1 junto do Hospital de Misc-jJ 

ricordia do íio do Jaoeiio, |j 
assistente .Io Professor Dl. JJ 

AUSTREGESILO, | 

í Esípeclalidados: Doen- |[ 
t ças internas e nervosas. 3 
\ Residência Susiiil Hotel J 
| Consultas na riiarrr.acia | 
| Villas Bôas de 1 as 2 lio- ú 
I ras da tarde. 11 

Fôrmas 

Fôrmas de tbapéo paru se- 
nlioras-ultima novidade ! aca 

ba de receber a 

«Ia Syrla 

Proclama 

Faço saber que pre- 
tendem casar-se o cida 
dão João Norando e 
d. Anna Izabel Valenfò 
Medina, residentes ne^ 
Ia cidade elle natural da 
Italia, brasileiro natura 
lisado, solteiro filho legi 
timo de José Norando 
e d. Luiza Dalia V<1- 
rando, ella vinva,n c-.\\\^ 
ral deste Estado, 
legitima de Luir.,,^^ 
Valente e d Carlota Fi c 
cisca Valente.Se alguém 
conhecer algum impeli 
rnento accuse-se para 
os fins de direito. 

Jaguarão 10 de Ovitu^ 
bro de 1914. 

O escrivão—J. P. San 
tos. 

-A f 

mm 
mmm mi » AZ <sr> <í fiKS Ai r> -<* 

Vende-se jornaes velhos a 

/ 4.000 a arroba 

Industrias e prolis- 

sões 

Pelo presente edital 

se faz publico para co- 

nhecimento dos contri- 

buintes, que por esta 

Mesa de Lendas, çe está 

procedendo a cobrança 

do Imposto de Indus- 

trias p profissões, relati 

vo ao 2o semestre do 

corrente cxercicio,á buc 

ca do cofre, cujo pra- 

so terminará a 31 do 

corrente mez de Outu- 

bro. E aquelles que dei- 

xar deeffectuaro paga- 

mento do alludido im - 

posto, dentro do men- 

cionado praso ficarão 

sujeitos ás multas regu 

la men lares. 

Mesa de Rendas do 

Estado em Jaguarão, 1° 

de Outubro de 1914. 

O administrador. 

Agostinho Ireire. 

AGR1MENS0K 

José Villamil y Leiras, 
agrimeusor, offerece ao 
publico seus seiviços 
picfissionaes, por pre- 
ços modicos. Pódc ser 
procurado pelos iulerés 

sados em casa do sr. 
Ramâo Justo, nos 
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Ângelo M. Giusti 

Neste estf.belecifr ento, roontadu a capricho, 
executa-se todo e qualquer trabalho, concernen- 
te a arte, para o que dispõe de pessoal habilitado. 

TRABALHO EM MÁRMORE 

Tanto de arcliitectura como de 

ornatoN e e.sculaturas 

Esta casa tem catalogo de photographias e 
desenhos de obras de todo t stylo, gosto o preço. 

Tem em deposito anjos cruzes e outros oi na- 
tos diiectarnente recebidos das primeiras casas 
da Italia. 

liUA ANDRADE NEVES N. 654 

PELOTAS 

A proposito da Conflagração 

O QTJ^: ZÉ 

SO::: 

JS 

•.ssc: 

Um uioiiiento Nolem 
ne—Carta da Ita- 
lia 

Roma. Aíosto de 1914 
De-de que começotT nossa 

nova historia, o governo e o 

rnensa guerra é tal que nüo 
podemos illudir-nos de que 
permaneceremos muitos an 
nos com a arma em descan 
ço. 

Se não ha no tratado da 
triplice um pacto que nos im 

povo italiano tiveram que poniia a ()bl-.igaçã0-^ entrar 
vfrontar um momento mais em jgguida na lucta, existe a 
penoso: estamos em f1"6'1'® çiausulu do garantia d >8 ter 
dos problemas mais tremen rjtorios, a qu il nos obrigaria 
dos o mais delicados e nos a aahir da neutralid de, se a 
convém rjsolver rapidamente, integridade do territoria da 
com vontade firme a clara Augtvja ou da Allemanha se 
de tutelar nossa honra e nos jvj8ae era perigo, 
sos vitaes interesses. j £)e todos os Tiodos, ji\ seja 

Devemos saber ™™iio «l 
como havemos de 

30- 25 

íiülio lôilo-Taonico e (ilycero Plosptiato de Cal 

Fórmula e preparação do pliarmaceiitico-chimico A. Leivas Leite 

porque e qUe a 8jrta no9 determine a 
por em jo favor alliança franco-rus 

go a vi ia de nossos filhos, ex ^o-britanica, ou seja que a 
por a grande perigo nossa exis balança se inehine para o Ia 
tencia de nação presente e fu ^ ^vHetcanha e Áustria, 
tura e afrontar os mais duros nossos interesses podem impôr 
saciificios ae sôa também pa- qUe (Jq um momento a outro 
ra nòí amanhã a hora da lu- tenhamos que recorrer a su 
cta, para a qual nos estamos prtma pròva e r.fto perraane 
preparando com a maior rapi C01. inacjivos, a merce dos 

idez possível. vencedores, 
j Temos um pacto de aihan- Terrível momento! Uma 
: ça con. a Allerr.unha, e a ce80iugí\o feliz pôde dar-nos 
; Áustria : nosso dever è respei glorias e aug ueuto de poder, 
ital-o, um erro pôde custar-nos caro 

E um pact > defensivo, quer e 0 pagarmos dolorosa e larga 
dizer, que nos obrigi a con mente. 
correr para a defez i dos es Esperemos que o governo 
ta^os ailiados se outro os a'3 jo rei estej t na altura das gra 

Melhor meio de administrar iodo assimilável ás crean- casse, vissitnas circumstancias c que 
;a8 o aos velhos. Contem os mesmos princípios activos do Mas a Áustria é a provoca â0bre tudo na ulluia do nos 
>leo de Flgttdo de Btutlháo sem ter os seus inconve- dora e a atacante e se afirma a0 p0vo, no qual só devo pre 
li entes. j que a Allemanha pensa pro va.ecer'q pensamento, do de 

Uma garrafa de VINHO lODO T XNNIGO LEITE tquiva vocar e atac. r cor0i bem estar, da fortuna, 
e por tres litros de Oleo de Fígado de Bacalháo. Temus a obrigação de «ju salvação da pátria, a qual 

E' por exocllentia a melhor medicação tônica e reconsti dar a estes dois impérios, de ^ hoje pura todos mais cara 
umte de symptoraa fraqueza. engrossar seus exércitos cora 

Aconselhado por todos os médicos nos casos de anemia, o na;so, de abrir direcU e ira 
idiopathicas, na chlorose (moléstia que affecta ás moças na mediatamentj as liostilidades 
spoca da puberdade, se apre acompanhada de irregularidadess na fronteira oriental? 
mras pallidas, falta de appetite, cansaço, dôres de cabeça, Não. Porque interpretado xo demonstraram quanto va 
onturas, etc.),- no lymphatismo, escrophulns e suas diversas em seus estnct.os tenuoa o pa ie a Virtude latina de nos 
nanifeacações, abcessos, (tumores), fistulai, inguts, orchites cto de alliança não nos toe» ^.s soldados e de nossos mari 
ihronica (inchação do escioto) vegetações da garganta e do tal obrigação nheiros e ainda agoia luetan 
lariz, escarros sangüíneos, purgaçõôs dos ouvidos etc. j E. era effeito, esta manhã, conr'ri as hordas senusis 

Em todas as doenças que o organismo ae descalcifica. se afirmava que a Italia tinha tasí na Ciienaica, as tropas ita 
ía tuberculose, empedmdo sua marcha devastadora-, no rachi declarado sua neutralidade,ar iianas realisam milagres de 
ismo, crescimento das creanças, cáiie dentaria, na gravidez, mando-se entretanto, e preve heroismo. 
:tc. nindo-as para o futuro afim a n içào em armas será sem 

Aconselhado nas bronchite e chronicas dos velhos, na albu de evitar sucessos que não duvida digna de suas antigas 
ninuria, cachaxia, diarrhea chronica, nas diaiheses arthritica nos é dado prever e que pa g|orias e de seu novo presti 
í t yphilitica e em todos os casos de decadência organica ou mi ra dominar seja necessário 
teria pbysiologica. nossa intervenção n'esaa lucta 

Ab creanças MAIORES de 3 ANNOS e as pessô isque não gigantesca, 
aodern usar vinho, acon elhamos o nosso XaROPE IODO-TAN , a noticia de tal declaração 
*100, GLYCLRO PHOSPHVTADO cmn EXTRACTO de FO de neutralidade foi mais tarde 
L,HAS VERDES de NOGUEIRA, de edenticaa propriedades declarada infundada ou pre Phanuaciu aberta 
herapeuticas. Imatura ' iro»..rA aberta amanhã, do 

que nunca. 
Dj exercito e da marinha 

ninguém duvida. A campanha 
da Líbia, do Egeo, do Mar Rò 

Dvmenico OU vi 
(Traduzido do El «Siglo») 

Deposito em PELOTAS no " LaBORATORIO CHIMICO 
)PH VRVI VCEQTICO " de 

A' venda nas plianuacia» 

Estará 
mingo, Nào è no entretanto nem mingo, à concorrência p«bli 

inverosimil nem improvável ;ca> durante o dia, a «Pharma 
Si as cláusulas da conven,cja Universal», de proprieda 

çào que rége nossa alliança1^ do sr. Octacilio de Frei 
com a Allemanha e Áustria ta!J Guimarães 

€ 

iTIã nn^n 
& 

-DO- 

| Rio Grande do Sul I 
m 

£111 beneficio de Casas de Caridade 
e JCstabeleeinientos pios do listado 

OO d-í ctí 09 

Única era todo o Brazil que distribue 
75 0/0—Prêmios maiores 20, 30, 

40, 50, 100 e 200 contos 

rc» csa 
A LOTERIA DO ESTADO 

distribue maior porc; ntag^ns de prêmios 
t-obre qualquer ouírn loreiia, Rendo o «eu 3 
menor prêmio m,- - tupi : do . = 
bUhete, o que nao acontece e:; tutr s) % 
loieri,'-. 

OS CONCESSIONÁRIOS 
Zambrano & Lu Porti 

PORTO ALEORE 
O agente em Jaguarão 

Dioyo Silva Moreira. 

nos consentissem pelo menos 
uma momentânea abstenção 
da guerra, não cabe duvida, 
que o curapril as nos seria 
cousa grata invariavelmente 
e desejada. 

Porque está ainda patente 
entie nós a lembrança da 

i atitude hostil que assumiram 
j contra noeso povo a AUema 
nha e aquelles que estão su 

^ jeitos a dominação austríaca 
f^í» : na epocha da empressa libi 
|&.'ca; por outra parta a cégs 
^ I poüica da Áustria nas terras 
^ Italiana* em que domina o 
'Lf governo mal, não nos irapul 

sa a mostrar nos muita zelosos 
para com ella, por ultimo, ; os 

^ sos interesses na península 
balkanica', onde está a ori 
gem da guerra aclual não se 
harmonisain perleitamente 
tora a acção emprehendida 
pela Austri», a qual não nos 
pediu conselhos a respeito, 
nem nos iku aviso de seu pas 
su beiljcoso paia co i a Ser 
via senão depois de consuma 
do o facto. 

Seria talvez coasa excessi 
va pedir-nos para prestar aju 

}*. da á Áustria, para que ella pro 
' ceda em oposição aos fins 
^ que nos propomos alcançar 

P 
& 

& 

& 
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CrueUIadeií do exer- 
cito alleiuílo—Tes- 
temuiiliuK (Ku«pel- 
taw. 

De uma carta particular, en 
viada por um habitante de Ba 
al (província de Brubant-Bel 
gica) a ura sen irmão, coneg 
premonstrater.se no Brazil, ex 
trahiraos, traduzindo do fia 
raengo : 

«—Visitei 03 atredores de 
Aerschot e fiquei horrorisado 
diante do quadro desolador 
que apreciei Aerschot não 
existe mais ; no dia que pas 
sei perto dahi, parecia immen 
» » fogueira. 

Na estrada de Betecora a 
Aerschot encéntrei cem uns 
cada veies de soldados belgas; 
quasi todos tinham cabeça, bra 
ços e pomas cortados  

   Em Herselt, a légua e 
mei a de Aerschot, os alleraâe? 
fuzilaram 72 cidadãos inoffen 
sives e o cadaver de um delles 
foi pregado na porta da Igre 
ja Em Schaffeu, 
perto de DicH, os soldados do 
grande Kaisor comportaram ce 
como vândalos. 

Além de trucidarem rauihe 
rea, com seus filhos nos bra 
ç e, assim como a outros cida 
dàos pacatos, ataram o sacris 
tao da Igreja numa arvore e 
queimaram-o vivo  

Na minha eidéia de Baal, 
que contava 1700 annos, só fi 
earam 3 pesso. s ; o resto fu 
giu para os Flandies .. » 

Q le interesse podia ter es 
te correspoRdente em mentir 
ou exagerar? Nem queria fal 
lar em sua família, para pou 
par amarguras maiores a seu 
irmão. 

E quem duvidará de uma 
testemunha ocular desinteres 
sada ? 

* * * 
Os germanophilos fizeram 

e fazem ainda muito alardo 
com> uma declaração de 32 Pa 
dres Dominicanos, que, fugin 
do de Louvaiu para Colonia, 
abi attribuirara a destruifão 
completa de Louvaín á insu 
bordinação do povo, que, du 
rante vários dias, teiia at:ra 
do, das janellas, das casas so 
bre o exercito invasor. 

Esta declaração, embora tri 
uniphalmenie publicada no 
«Kôln Zeituug» e outros jor 
naes ttlleroáes e austriacos, 
deve ser collocada em quaren 

C^ystal 

cedo ou tarde 
Mas a naturesa desta ira 

Ao inspirado musicista céfü, Levino 
Albano da Conceição, na sua estréa em 
Alegrete. 

Como 03 raros cryntaes àa velha Alexandria, 
plena de echos, de sons, cheia de alacridades, 
geme, anceia, suspira e chora essa harmonia, 
crystallisando o Gênio era mil sonnoridades ! 

Tem gritos de paixão e assomos de alegria, 
ancias, dores, vagidos e anciedades, 
na crystallisação da dôr, da phantaaia, 
de um cego sonhador de magas claridades ! 

Crystal! eis a expressão mais límpida e sonnora, 
que se podia dar num surto aliisonante, 
a uma musica etheroa, esplendida e cannora !. 

Threno de harpa leihal, tangidu em plena noite 
do cegueira hiemal, ao vento esfusiante, 
da desgraça fatal ao rijo e duro açoite !. .. 

Alegrete—1913. 

Pedro dos Santos. 

O Arcebispo D. Cláudio José 

aconselha o Bromil 

Escreve-nos o Arcebispo de Porto Alegre, Dom Cláudio José: 

O Snr. João Daudt me havendo ufferecido bom numero 
de frascos de Bromil, fui distribuindo com os pobres'~dios, 
com os seminaristas, e sempre com vantagem, esse salutar 
remedio. Causou-me admiração a rnpida cura do semina- 
rista Silvio, filho do fallecido Francisco Vicente Dias, que 
soffria desde a mais tenra edade, e com dous frascos de 
Bromil ficou, perfeitamente curado. 

Porto Alegre, 8 de Junho de 1912. 
f" Cláudio José, Arcebispo de P. Alegre* 

O Bromil i nm peitoral efficaz para curar bron- 
chites, coqueluche, asthma, rouquidão e tosse. Por 
suas propriedades notáveis, desentópe o pei'o, faz 
expellir o catarrho, allivia os pulmões, fazendo cessar 
o chiado da tosse. 

LoMorlo DaodB Min, RIi 

mim RADICALMENTE!! 

NaO SOFFRO MAIS!! 

RECUPEREI A SAÚDE!1 

Estas phrases, tao significativas para os que soffrem, 
sao pronunciadas, a cada passo, em todas as cidades, villas 
ou povoados, oode os habitantes, MUITO ACERTADAMEN- 
TE, só fazem uso dos marovilh. sos 

« Específicos de Souza Soares » 
consideiados como modicaraentos —QUE CURAM REALMEN 
TE—o que é confirmado pelas centenas de attestados, iodos 
EXPONTÂNEOS E DEVIDAMENTE LEGALISADOS. 

Os «Específicos de Souza Soarei» aiém de EFFICAZES, 
sao INOFFENSIVOS, ECONOMICOS e PRÁTICOS, pois sua 
applicaçao está ao alcance de—TODA A GENTE—devido a 
feliz nomenclatura, que de per ei indica o medicamento a ser 
empregado, era qualquer caso, 

Febrilina é o remedio para as febres era geral. 
.Vervoslna, para as affecçôes nervosas, moraes e mentaea 
Epldernilim, para as moléstias da epíderme ou pelle. 
Respirina, para as moléstias dos orgaos respiratórios. 
Fstoiaachlna, para as moléstias do estomago e paiadar. 
Intestinina, para as moléstias dos intestinos. 
Frinarina, para as moléstias das urinas e orgaos urinarioa. 
Fteririna, para aa moléstias do utero e outros orgios da 

mulher. 
Dorldlna, para as dores. 
Inflanimina, para as indanonaações e congestões. 
Deyuridiiia, p ira as impiirezai dosangua : affecções escro 

phulosas e syphiliticas e suas consequencias, 

Forillivluit, para a fraqueza e suas consequencias. 

A' venda, n'e3ta cidade, nas pharmacias dos srs. Candi 
do Villaa-Bôas, Henrique Sicard, Qraciliano Souza & Ca., Oc- 
tacilio Guimarãs, nas casas dos srs. Rache, Leite & C«. e 
João Bizílio Dutra. 

Lioyd Brazileipo 

Esperado segunda-feira, 19 da corrente, seguirá no dia 
seguinte para Pelotas e Rio Grande. 

Esperado neste porto a 25, regressai á para o littoral de 
pois da indispensável demora. 

Recebem cargas, passageiros, oncoramendas e valores 
para todos os portos do Brazil e Montevidéo. 

Para mais informações na agencia á praça 13 de Maio 
esquinada rua 27 de Janeiro. 



A IRIS PAR .r. 

continua com o seu seguro em 

Curyíiba—K. raranáí—Seguros def^vida ao' ~Sorte!os^em SeiiV\40Í8:^ ^e ^l^T F;'dera1'a f,nnrcionar> em t do o território da Republica. - Sede 
ygor e sempre concorrendo a novos sorteioso. . ^ inheií0 (1e.1' 2lA e.8c,,n(0? d(; 'eis.-To io o soei o sorteado 
joia em mo 1 icas presí 
a contribuição de 

SeTr wwtm ní^'h Vm»-aEro de SO;«ÕO»«OÓ eusta'ao socio contribulnté : pecúlio sim, 

cuÍh OonMn ^ do e.KÜ.. v,... e é votado-Faillita-sc o raganu nlo da 
TSOOO por fall. cin enO.i"" "" ™ í rHr «r'* PSC,,.l"',i2«|,Í;s : >oia "«SOOO q;.e pode ser paga e... • pivaU.Ç0.« e 
lyo&AAA r\/.r»  «... ' ^ . **<>1 *««« í lí IM 14:«$C©0, [od.udo tan.bcm ser pega a- G prestações e mais 

?, joia SSOSOOO que po- 
facões eTLntribu^fl^^r KierSadrtí"^^ ' de 28<l$000, podendo laa be.n aer paga cn.p.es 

I 13 I S 

ilidade nos pagamentos que a 

proporciona 80s^,|s
1^l^

t^-^d^'Jaaiics ainda a remissão pela entrada progressiva de novos socios. 

 j ^ A-]V'a"oy Az''''t'd0' ac:"al|!-enle rio passagem por . slf*cidade,á Rua 15 de Novemb.aa n. 28. icna pelo homem que racio 
(ina. í 

SenAo. vejamos Como èquel 
cidadclos belgas iaio buscar I 
reli.í'ip num j aiz inimigo—a 
Prússia ? 

Na Hollanda a ordem domi 
iticana tem muiiissimas casas, 
mais talvez que na própria 
AUf manha. 

Porque então não fugir pa 
ra a Jlollanda, paiz neutro e 
nn igo, como fez ioda a popu 
lacão do norte da Bélgica ? 

Mis ha mais. Na casa do 
estudos dos Padres Dominica 
nos em Louvain, moiavam' 
muitos jovens levitns, de ori 
gem allemâ, que vinham be 
ber a sceneia na celebre e an 
liga universidade catholica, 
hoje destruída. 

Estes moços aUemães não 
seriam os responsáveis pela 
tão fallada declaiaçâo? 

Supoondo atè que os 32 pa 
dres fugitivos fossem belgas, 
como e que podiam, em 
territoi io inimigo, dar uma de 
claração desfavorável a este 
paiz ? 

Na Allernanho, nos tristes 
teu pos actuaqs os beigas são 
considerados prisioneiros, pri 
vados portanto de su;» liber 
dade. 

Ora, nunca acreditarei no 
Itsteraunho de um homem,que 
não gaza de sua liberdade pio 
na, 

Não, não è possível que, na 
balança da justiça, o teste nu 
nho de alguns prisioneiros bel 
gas na Allemanha venha fazer 
equilíbrio com centenares de 1 
testemunhas oculares, cons 
cienciosos,desinteressados e en 
ire estes em primeiro lugar, 
o celebre cardeal Desiré Mer 
cier, a maior celebridade ac 
tual no campo phüosophico, 
o eabio arcebispo de Malines, 
tão admirado,que até foi consi 
deradó como um dos prelados, 
dignos de succeder ;ao Grau 
de Pio X, no throno pontifi' 
cio. 

Starralgia»— JSuxa 

queens—Unlcniiieii 

te devido á prisão 

de ventre. 

Por espaço de muitos me- 
zes, padeci Je nevralgias e 
enxaquecas e vertigens sem I 
obter allivio a tão desagrada 
veis doenças que me rouba- 
ram o tempo e sauüe. 

Experimentei tòdos os re- 
médios que me indicavam, e 
consultando a diversos médi- 
cos, todos declarando que 
meus soffrimeiuos eram de 
vidos á prisão dé ventre visto 
só evacuar uma eu daas vezes 
por semana c- isso mesmo com 
purgantes ; resolvi ultimãmen 
te experimentar a «CASCA- 
KINA D'OSKA», com o uso da j 
qual vi desapparecer do dia 
para a noite todos os meus 
eoffrirnehfoB, evacuando agora 
regularmente, sem sentir mais 
nevralgiag, enxaquecas e ton- 
teiras. 

Resultado tão poderoso com 
remedio tão fácil é digno de 
se tornar publico. 

Etequieí Gomes Machado j 

Gravador. 

Rua Deodoro n. 67. 

lende-se em todas as droga 

rias e pharmacias. 

Uns «clichê» 
O «clichê» que figurou em 

nossa edição de ante hontem, 
em homenageai ao nosso pree 
tigioso chefe er.coronel Gabriel 
Gonçalves da Silva, foi con 
fecciouado nas acreditadas of 
ficinae graphicas da «Kodak», 
em Porto Alegre. ( 

(QffcsptaJeiKii TeitgrapUca 

SERVIÇO ESPEE1AI. RARA «A SITUAÇÃO.; 

A EUROPM Em SHNGUE; 

Confirmação di toma- 

da da Lille e Bragas 

pelos ailemâes 

RIO, 16. 

—Telegraphari) Je No 

va Yotk communican- 

Jo que foi confirmada 

a noticia da tomada dc 

Lille e Bruges pelos al 

lemães, os qnaes leva- 

ram, tambern, podero- 

sa olfensiva contra Ca- 

lais. 

!0s alloDiaes e austría- 

cos dizem-se victo- 

riosos 

RIO, 16. 

—Noticias de origens 

allemã e austríaca di- 

zem que os respeclivos 

exércitos teem obtido 

estrondosas v ictot ias so 

bre as forças "u-isas. 

«alojada das trincheiras 

da margem do rio Lys 

e obrigada a recuar de 

ante da tenaz persegui 

ção dos alliados. 

Retirada da ministro 

allemâo de Lisíioa 

RIO, 17. 

ministro plenipo- —0 

tenciario da Aliíinanha 

.em Lisboa, abandonará 
! Portugal Imje. 

A linlia da drande ba- 

talba 

RíO, 17. ! j j- i ^ 

—Dizem de Paris que CllG^EÜâ, 00 (lí1. BôF" 

a Unha danando bala naj-jjuo (jç (;ampos 

RIO, 
lha entre os ailemâes 

e os alliados, dil.ita-se 

na extensão de 421 ki 

lometros, indo desde 

Marche? até Vndun . 

Transporte de snbma 

rinos allemaes para 

os portos da Bélgi- 

ca e da França 

I RIO, 16. 

•—Sabe se que é in- 

tenção da ^llemanha 

transportar por estrada 

de ferro, para os portos 

das costas da França e 

da Bélgica, grande nu- 

mero de submarinos, 

que se destinam a ata 

car a esquadra ingleza. 

Entrega das chaves 

de Osíende aos alle- 

maes 

RIO, 17. 

—O burgo mestre de 

Osíende fez entrega aos 

ailemâes das chaves da 

cidade. 

[A ala esquerda alle- 

mâ está recuando 

RIO, 17. 

—A ala esquerda do 

exeicito allemão foi de- 

Desmobilisaçâo do 

exercito turco 

RIO, 17. 

— Por falta de dir.hei 

ro, foi suspensa a mo- 

bilisaçâo do exercito da 

Turquia, que já estava 

sendo effectuada. 

Invasão do território 

portuáuez na África 

RIO, 17. 

— Os ailemâes inva 

ditam o teri iiorio por 

(uguez na África, matan 

do um sargento e qua 

tro solda los. 

A rebelliâo no sul da 

África 

RIO, 17. 

—O «Times», que se 

publica em Londres, 

affirma, com garantiu, 

que já foi suffocada a 

rebelbão nas possessões 

iriülezas no sul da Afri 

ca, onde os inqlczes con 

tinuam senhores da 

situação. 

Coníinúa a batalha 

de Lille 

RIO, 17- 

—Continúa encarniça 

17. 

j —Chegou a esia capi- 

: tal^ hontem, o dr. Ber- 

nar lino de Campos,que 

traz minuciosa exposi- 

jção a respeito das vio- 

lências que soffren na 

Allemanha. 

Baixa geral dos valo- 

res em Montevídêo 

RIO, 17. 

— Oommunicam de 

Monlovidéo que foi de 

cia rada, naquella caf)i 

tal, a baixa geral 

todos os valores. 

Clonceí^tí» 
O profesí t :ê;0 Levino Al 

bano da Cunceição realisa ho 
je, ãs 21 horas, no Theuro 
Esperança,seu annunciedo con 
certo delicado ãs exir.as. f ui i 
Iíun jagiiarensés 

O progranuna, divi lido eic 
duas parles, constará d i exe 
cliçíio das seguintes peças : 

Carlos Gorne-—rT nde phan 
tasia sobre a Opera Guarany. 

Virtuosa, mazirka. 
Brincando, valsa. 
Vèrrii—M/s rere do Tro 

vxdor. 

a 
i 

Si 

MISSA 

Doralir.a de Oliveira Machado, Manoel Publio Vieira, 
BI Otay io, tango «''.'gentino. I Castorina Machado Viena, Coronel Petronilho Silveira d'Avila, 

/'l . _ I _ A if i , . T-V .. . , ..... Saudades di minha terra, 
dobrado. 

Fa n (azia - - Capricho. 

Mathilde, tnazurka de saião. 
Inrantella. 
Crystal, valsa. 
Mimo, havaneira. 
Marcha Descripliva, 

Cinema 4'oncordia 
O popular «Cinema Concor 

dia», pertencente ã empreza 
Botto & Affonso, realisará atra 
hen e espectieulo, amanhã, no 
Theatro Esperança. 

Será exhibi io bel ssirnq pro 
grano ma, organisido a capri 
cho. 

Rínníi 
Na próxima segunda-feira, 

ás 9 horas, será celebrada 
uma mia a de «requieme», no 
altar-mór da Igrej i Matriz, em 
eoinmcmoraçâo do trigessimo 
dia do fallecirnemo da sandu 
so ancião Reduzino litchado 
de Souza. 

Para esseacio rebgioso, pu 
blicamos hoje um conviro 

Carlota Machado Silveira e Praxedes Machado) viuva, filhos, 
geures, cunhados e rraiTparentes ausentes convidam ás 
pessoas religiosas e ás de suas relações e amizade, pan as- 
sistirem á missa que mandam celebrar, segunda-feira, ás 9 
horas, na Igreja Matriz, em commemoráçâo du trigessimo dia 
do fallecimento do pranteado 

Reduzi no Rachado de Souza 

pelo que, desde já, antecipam seus agradecimentos. 
Jaguarâo, 17 de Outubro de 1914 

TiTin 

m 

Ameriea 
! O váprr «America», da cora 

    jpanhia Fluvial, esperado hoje 
1_0 REGIMENTO DE CAVALldo littoral ein tran-ito para 

I.ARIA i Santa Victoria, até á hora 
Serviço p ira o dia 18. jem que escrevemos esie local, 
Dia àpn ça, osr. capitão não havia sido ainda avitta 

Braga. |d0t 

Dia ao regimento, o sr. 1" 
tenente Centeno. ; Ratudouro 

Adjuncto, o 2° sargento! O gaio que se abateu hen 
Idalino j tem no matadouro publico, 

destinado ao consumo da po 
pulaçâo, importou em 8 rezes 

Guarda do quartel, o 2° sar 
gento Costa e cabo Porto. 

de 

A chefia da 1". secçâo 

aduaneira 

PORTO ALEGRE, 17. 

—O auxiliar da Re 

eres^ão do Conlraban - 

do, Frederico Azambu- 

ja, foi promovido a che 

fe dt; secçâo, sendo de- 

signado para set vir nes ■ 
sa Cidade. 

t m 
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Vupltslo Agostinho 

Morteiro 
A data de amanhã é a do 

quarto anmversariu do senti 
dp fallecimento do nosso dedi 
cado correligionário e'preeti 
raoso amigo sr. capitão Agosti 
nho Morteiro. 

Essa data é recordada sem 
pre com tiistoza pelo orgara 
republeano, que perdeu no 
c.ifiilâo Agostinho Morteiro um 
devotado servidor de seu 
ideal poliiico e um amigo leal 
de todos os instantes. 

Snbre a sua campa, as de 
isoladas saudades de nós todos. 

j Trun.sfereucia «ie 
da a batalha travada em 1 

Lille, enlre os alleniâes1 

o francezes. 

as prob bilida ies 

to 

credite 
A Delegacia Fiscal de Por 

Alegra tranfetiu á meza (cia 

Dr. Luiz Costa 

Dr. Luiz Costa, medico pela Fa- 
culdade de Medicina da Bahia, 
especialista em moléstias der- 
thológica e syphiligraphicas. 

Attesto que tenho empregado 
por varias vezes o Elixir de No- 
gueira, do pharmaccutico João 
da Silva Silveira, em todas as 
fôrmas syphillíieas, tirando sem- 
pre os mais surprehendentes re- 
sultados . 

Fortaleza, (Ceará), 30 de Agoe- 
to de 1913. 

Dr. Luú Costa. 

(Firma reconhecida), 

Aula de escriptura 
çftto 

Conforme a\iso que esta 
mos publicando, a "«Associa 
çfto Coimnercial» desta cidade, 
deliberou a fundação de uma 
aula nocturna de oscriptura 
Çâo mercantil, para frequen 

d88 respectivos associado^ 
[ue j en ias federaes deita cida i A alludida aula funccionará' 

de 
de, o cedito de meio s. Ido ejlfjcjo dd A9ã0çiaçâ() 

e montepio, na razao de..,, 
victoria sao,[)Or tílliqiiail 300000 cad i li o, corrospondcn 

to. indecisas. 
Edwiges de Moura 

rua 15 de N jvembro, 
inaugurada a lo de 
bro vindáuro. 

a 
e será 
Nuvem 

Guarda da enfermaria, o 0 P;j3o de lo46 kilos. 
cabo Ayres |€oIoil»bj. 

Guarda da Meza do Rondas j 
o cabo Justino 

Patrulha o cabo Argimiro j 
Dia á enfermaria, o cabo 

Cosme. 
Dia ao regimento, o soldado 

| clarim Ovidio. 
Ordens á casa da ordem, o 

soldado clarim Cândido. 
Uniforme 3 

ORDEM SOBRE TELEGRAM 
MAS 

O sr encarregado da Esta 
çâo Telegraphma d'esta c da 
de comraunicou estar a 
mesma autorisada a receber 
aviso; dando e pedindo noti 
cias dasfaraiÜHs dos officiaes 
que actualmente estão em cam 
panha n'este Estado noa do 
Paraná e Santa Catharina. 

Para S inta V ctori r, zirpa 
rá deste hoje, ás 16 horas, ci_> 
vapor «Cal) nbo», do bluyd, 
chegado hontem 4as praças 
do litoral. 

Obífo 
Registrou-ae hontem, no car 

torio da provd mia do piimei 
ro di.-tricto, o fallecimento de 
Marcellino Pereira, de côr mix 
ta, com 7U annos de idade e 
natural deste Estado. 

EDITAL 
O major Marçal Nunes Gar 

Jcia, juiz Dstiictal lo supplen 
(te em txercn io lia sód,e do 

„ , (Municipio de Jaguarão, etc. 
Sluores trioN.vuiu itos, Faz saber aos que opiosen 

CoIÍcíum, soffreiKlo te editai com o praso dèXunte 
d© a]>|>arelllo «ijfes diãS Virem, que no dia cinco 
tivo iiao nodi» ser,de Noveiu

T
bro proximo as 14 

ftsliv noras, na Intendencia Munici 
i pfl, terá vendido pelo offieial 

Era verdade! nente in eliz, e a ',e Jlisti('a estiver de sa 
morte para mim teria side um !'nana, a quem mais dèr e 
consolo. 

Nho podia alimentar-me , depois 
de cada refeição parecia que ia 

1 desmaiar ; abundantes suores frios, 
seguidos de vomitos o eólicas, 
deixnvarr.-mo prostrado e desani- 
mado, c isso durante mezes amea- 
çava do acabar coma minha tris- 
te vida ; de resto a morte seria um 
allivio. 

Não podia occupar-me de meus 
uegocios, não podia alimentar-me 
sem soffrer como um conclptnnar 
do ; cons;derava-me verdadeira- 
meute desgraçado. Passando po- 
alto os tratamentos que segui, 
cneguei ao tiso das «PÍLULAS DO 
ABBADE MOSS», e com ellas, 
unicamente com essas pílulas, vol- 
'ei á íelicinade ; minhas doenças 
desappareceram como por mjíagre, 
comecei a alimentar-me com cui- 
dado ao principio, hoje como fran- 
camente e. tenho todas as funeções 
regulares. 

As «PÍLULAS DO ABBADE 

maior lanço offerecer sobre 
o preço .la avaliação o ira 
movei abaixo" mencionado 
pertencente ao expolio de 
Francisco Diniz: Um teneno 
situado a rua Genetal Caxias 
com trinta e oito rnetros e oi. 
tenta cenlimetros de frente 
dividindo por ura lado com 
leirenos de El via Fontes Loa 
lenço e por outro lado cora 
Joaquim Maria de Oliveira 
Filho, por uma sanga, confi 
gurando um triango, avalia 
do por oitenta mil réis 
(80 000). 

E quem nu dito imraovel 
quizer lançar compareça no 
local, dia e hora designada. 
E pira que chegue ao conha 
cimento publico mandou paa 

Lombriqueíral 

MOSS» têm logur de honra na mi- sar o presente edital ^ue será 
publicado pela imprensa e af 
fixido no local do costume. 
Dado e passado nesta cidade 
de Jaguarão aos 17 de Outubro 
de !9i4. 

Eu Manoel Felippe "jPereira, 
escrivão o escrevi. 

A/a) foi Garcia 

nha inesq, e na minha casa ; é o 
p imeiro remedio que emprega- 
mos em qualquer doença e rara- 
mente precisamos recorrer a outro 
auxilio. 

Ernesto Victor da Silveira. 
B ihia, 5 de Setembro de 1912. 

Vende-se em todas as dro - j 
gar ias e ph arma cias i 

tei a d. 
■ Portella. 

do Pliani aceiiiicd cÍiítiíco «loslo «Sa Miivu Silveri» atuor cio Rlíxir de J!Vogfueiiá primeiro 
vei mifugo conhecido. Expulsão immediala dos vermes (Lombrigas). líeposlto Qeral Rbar- 
mucla Popular—Pelotas—Vende se em todas pharmaciase Droga» ias—Casa Matriz —Pelotas 
Rio Grande do Sul. 
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PROCLAMA «s 
•--3 ^ 
'c «VoS o P. Nusací» M Ssi6 

m ADVOGADO m 
w çSÍ 

^ siíiencia ; Rua Ç 
' General Osorio ^ 

vg n. 66 

Faço saber que pretendera 
casar-se, o cidadão Yalentiin 
Cândido Gulart e d A lilles 
Braz. naturaes deste Estado 
solteiros, e residentes nosta ci T Escriptorio O re M 
dade êlle filho legitimo de V» ' ' 
lentira Gul ut é d. Maria An 
tonia Gul.irt, ella filha legiti 
ma de Vergilino Jesus Braz e 
d. A na lia Citrianho Braz, 

Se algue n conhecer algum 
impedimento, accusese para 
os fins de direito. 

Jaguurâo 9 de Outubro de 
11x14. j 

O escrivão, —J, p. Faria 1 
Santos. 

D? «I asfusi :*ilo 
-v Rp» 

mmmmmmmwmtí 
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Resíle 3l>í> réis 

Uma variedade enorme do 
bndas canetas a todo o preça 
desde 200 réis. —Na paj elarié 
d'A Situação 

«ELIXIR DE NOGiJEI 
RA», do pharmaceulico 

Silveira, é procurado e 

encontrado em todo o 
Br^zil. 

Issociiição Ijmeitiiil 

Tendo sido resolvida 
u íon aça x dc uma aula 
nocturna oara estudos 
dc c. ciipíuração rnei- 
cantil na séde d'esta As 

sócia çâo, são convidados 
os rs. associados oue 
desejar e;n matricular- 
se á recorrer ao secreta 
rio que jhes prestará 
todas as informações *! 
respeito. As aulas func- ' 
cionarão de 1- de No- 
veiubn- p. fueturo. 
[14 de Outubro de 1914. 

O Secreta rio 
Degio Bastos 

PROCLAMA 
Faço saber que pretendem 

co.ar-se, o cidadão Aladim 
Cjsta e d. Joaquina Ferreira 
Porio, solteiras e residentes 
nesta ci lade, elle deste Esta 
do filho legitimo de Joiè Ma 
r a Costa e Dona Será pia Mau 
diara Cjsta : ella Otienlal fi, 
lha legitima de Edmundo Fer 
reira Poito e Celmira Teixei 
ra Porto, te alguém conhe 
cer algum empedimento accu- 
se-o para os fins de direito 

Jaguarâo,14 de Outulro de 
1914. 

O Escrivão, 
J P Varia Santos. 

A l . .'cs 

Aparadoi< s dc poiGas 
cie lápis, lortes, rt 
tes, anigo durável <• mil, 
de metal aotíu-^P —Nu 
papelaria d' A SITUA- 
ÇÃO. 

Plarmacia líaiversâl 

Se aviza a qu mix pos 
sa interessut que no con 
sullorio dest i pharmu- 
cia, dará consulla gra- 
lis aos necessitados, to- 
dos os dias úteis das 4 
ás 5 horas da tarde o 
eu n h eci d o medico Ma- 
noel Amaro Júnior. 

No seu consultório 
particular encontrárà o 
publico este medico ás 
horas já conhecidas. 

(60-201 

Canivetev 
I PERUEVUJOS 

SB mina Assacai sumaaBmBsH 

; Dr. Dorral Vodri i 
gfues de frarla i LW 

} Vo Hospit .l da roiiclinica í tj de crianças do Rio dç Ja- | 

á Doenças internas || 
«specal mente de f 

crianças 
r Attonde á chnmados para l}1 

]f' a cidade ou fóra desta, a 1 
JÍ; qualquer hora do dia ou 
:!| do dia. à 

Consultório e lesi leucia t 
rua 15 de Novembro n. 15 jj! 

i das 2 ãs 4 horas da tarde. « 
A As pessoas sem lecurso || 
7 pecuniários serão atteudl- d 

ii das diariamente das 8 ãs a» 
|i: 9 na Pharmacia Paria. 

• 'mmtt V 

Pliarmacia GRACILIANQ 

Ita 15 Je Ntimlifo, esfiiioa General Barroso 

C^on.sultorlo medico 

í>r. Dorval Rodrigues de Faria 

DOENÇAS INTERNAS 

Tiatamento da Syphilis pelo methodo mixto 

12 ás 13 horas ( 12 á 1 ) 

Dr. Dermeval Pinto 

rr-^T?. A, t . 

«Ias 13 ás 14 horas ( 1 à 2} 

perViço nocÈufno pefmBnenfee 

Encarrega-se dos chamados médicos 

Pensão GERUfl DO 

Este acreditado estabelecimento de hospe- 
des e fornecimento de comida a dcrinicilio, aca- 
ba de muda.-se do Club Jaguarense, onde ter 
minou o contractc, passando a funccionar no 
vasto prédio da rua Jnlio de Casthhos n* 41, 
deífonte ao Correio, onde as Exmau Familias, 
os Snrs. viajantes e o respeitável publico, em 
geral, achará » todas as condições de conforto 
goslü; hygiene s respeito, quer seja para hos, 
peoarem-se, quer para tratar pensão ou mesmo 
para gozai em as horas calmosas do verão, pois 
possue quartos espaçosose mobiliãdos «comnTi. 
laut», excellente lutada, bellas e confortáveis 
aiet.s para apreciar os b-ms cagradaveis lefrrs 
cos de que a sua caprichosa copa está sortida 

uma esplendida sala de visitas e pessoal distin 
to e respeitoso para attender quantos se digna- 
rem procurai-o. 

Bos Snrs. viajantes prevenimos de que en- 
contrarão com modos independentes e «tout á- 
íait chies» ; serviço de mesa, de copa e de 

aormitorios asseado e caprichoso, banheiro e 
tudo quanto pode desejar a hygiene e a boa 
duCação. 

Ha também, logar para carro e cavallus 
tudo a preços s 3m competência, 

Para certificarem se, convido as Exmas, fa 
lhas e respeitável publico a visitar a 

PENSAO GERÜKDO, 

com o que muito me rourarão. 

JExuygdlu Peruado 

Jaguarão, 25 de Novembro de 1913 
(Até 20-11-14) 

Uma diligencia feliz 

da policia 

Rescoheria tio gatu- 
no que furtou do 

coiiiiiierciaute ^'eve* 
Foi coroada do mslhor exi 

to, a actividade desenvolvida 
pela policia, arix a descober 
ta do gatuno que ha dias, se 
gundo então noticiamos, cora 
niettera ura furto na casa com 
merciul do sr. Francisco Ne- 
ves. 

Hontem, finalmente, depois 
de trabalhosas diligencias posl 
tas em pratica com todo acer- 
to e sigilio, conseguiu a poli 
cia prender o audacioso lara- 
; io, que se acha lecolhidoá 
Cadeia C vil. 

Ao ser interrogado sobre o 
crime, cuja autoridade ihe 
cabe, o gatuno declarou que 
"â» praticara o delicto que se 
lhe imputava, allegando que 
nAo previsava de furtar fazen 
das, visto que no dia anterior) 
ao do roube, fizera grandes 
compras na «Loja da Syria», 
de Miguel Jcèo. que está ven 
denda por preços admiráveis 
seu grande sortimento de ves 
tidos de cacheraiie, colleies 
de malha de lã, para homens, 
sobretudos para creanças 
casacos de cachemire e astra I 
kan para senhoras, toalhas de 
linho e de felpa, da n^to e 
xxc xlchoados, cobertores etc ' 

PROCLAMA 
Faço saber que pretendem 

casar se, o cidadão Arthnr 
José Monteiro e dona Ziira 
Giorelli, natUraes deste Esta 
do, solteiros e icsidentes nes- 
ta cidade ; clle fiilio legitimo 
de Antonio João Monteiro e 
d Joanna tloriencia Monteiro: 
ella, filha legitima de João! 
Luiz Gioielli e d. Marianna 
Passos Giorelli. 

Se alguém conhecer algum 
impedimento accuse o para os 
fms de direito. 

Jaguarão, 9 de Ontubro de 
1914. 

O escrivão 
J. P Faria Santos 

(2° a 16) 

AVISO 

Um varia d n ■ tinicnto de ca j Caixinh, s com percevojos 
NIVELES está ■ -j iendo a pre ,Je, a70' (l0 metal e de C0BU 

Ç ) excepcimi;a papelaria 1 ido —recebeu a papelaria d'A 
d'A SituamId I Sduacão. 

Os herdeiros da finada d.Fran 
cisca d'A\ ila Chagas, estando 
procedendo os inventários d is 
bens da mesma finada, solici 
tan a quem se julgar credor 
Qa mesma herança, ajmesentar 
as suas contas no escriptorio 
do advogado Adalberto de Age 
do o Souz i 

Jaguarâo, 9 de Outubro de 
1914. 

15-5 

Proclama- 
Faço saber quo pretendem 

cs zar ee, o cidadão Donato Ro 
<irigu«s Terra e d.ma Noemia 
Costa, naturaea deste Estado, 
solteiros, e residentes nesta ci 
dade, elle filho natural de d. 
Josephina Rodrigues; tlla, fi 
lha natural de d. Eva Costa. 

Se alguém conheter algum 
impe limento aecuse-o para os 
fins de direito. 

Jaguarão, 9 de Outubro de 
1914. 

O Escrivão 
J. F.Faria Santos 

 , (2° a 16) 

Papeis 

N'«A Situação» se in- 

forma pessoa que se 

promptifica a executar 

papeis do casamento por 

preços modicos. 
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Pliarmacia íiicard 

X-tcSS. 

Bkcara á venda 

Estxi para vender-se uma 
superior ebacara situada nos sn 
burbios da cidade, com 39 1/2 
braças de extensão, toda ara 
raada, com bons mattos e ex- 
cellente casa de moradia. 

Quem pretender dirija-se ao 
seu proprietário Abilio de Ama 
rantho Pereix-a. 

60—40 ' 

Gado dc corte e ovelhas 

Vende- se 200 novilhos 
part invernar, e de 800 
a 1000 ovelhas, para 
mais informações, nes- 
ta cidade c rua 27 de 
Janeiro n. 10 e no Ar- 
roio Grande, João Fe- 
lix Soares na secretaria 
do municipio. 

Attençào 

=Gi'i!iide Falirica de tas e Ciorros 

DE 

fflenotti GentiiiDíâírmio 

Únicos fabricantes do afarcado fumo 

isroisr 

o campeão dos fnnaos Brazüeiros, pois já conta mais de 
quarenta annos de existência e cada vez mais procurado 
pi la sua superioridade, assim como também tem conseguido 
nas priucipaes Exposições os primeiros prêmios : prova exu 
berante de sui especialidade. Esta nossa ant ga marca é já 
minto conhecida no Brazil, e nas Republicas visinhas onde 
tem largo consumo e por esse motivo deixamos de fazer 
mais referencias. 

KUA 7 1>E ABBEU WüM. 707 

ATTENÇAÕ 

Aos srs. proprietários e mostres (Tobras 

-A. J"-A.(3-TJJX^EISrSE 

Ualiricn ile Bo.saieoM 

DE — 

eSc 

Esta bem montada fabrica, a única existente nesta cida 
ae, trabalhando cora machinismos modernos e aperfeiçoado» 

lU!VeãKOa hHbi,' es,il e,n condições de fornecer mosaicoa ue todas as classes, confeccionados 

/ 
Ao gosto do consumidor 

marmoiisados, degraus e soleiras para entradas, vasos para 
jardins, idem para columnas, etc. 

Attende-se a pedidos, que Se executam com promptidàu 

nha Pre<,'03 m0d,C09' tttnt0 I;ara a cida je como para a campa 
PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

Bua 2I> tle Setembro u. 15—Jaguarâo 

1 *». f—■% 

Oousnttorio Medico Cirúrgico Radiothe- 

rapico o Óptico 

COXSUI/n» BU1RE.1S : 

Di. Dei nievdl Pinto, medico operador e parteiro 

das 11 ás 12. 

Dr. Dorval H. de Faria, especialista em molés- 
tias dc cri uiças. i rata p Syphilis pelos methodos 
uiais apcrfeiçoaoos e modernos, das 10 ás 11. 

JExauieM luleliroNCopico 

Analyses de urina, 
Ra liogr phias, 

ApjiJir. ção de corrente faradica, 
•Efiuvios etc. 

Completo surtimento de oculos, pence-nez 
lunetas, binóculos etc. 

.lML 

CURA 

DEFLUXO 

E CONSTIPAÇÔES 

AO AR LIVRE 

EM TODAS AS PHARMACUS 
E CASaS DE COMiMEftCIO 

FilSI 

CREMS PE ROSAS 

Para espinhas, manclias 

Sardas, pannos 

Signaes de cataporas éc. 

ÂFOEmOSEIA 0 BOSTC 

Realça a Lclleza 

NAo TEM GORDURA 

WÀO QUEIMA A PELLB 

WM TODkri AS PRARMACUa 
8 CíS.VS DH COMMRRCIO 

O BI OBI 

ANTISEPT1CO VEGETAL 

Torna a pelle rosca e macia, faz desapparecer as , np-n. 

INDISPENSÁVEL NO TOUCADOR 

Especifico nas moléstias da potle, cara todas infecçõos pilo- 

cebaceas, moléstias dos ouvidos e garganta. 

O maior iuiiulgo «lo máo cheiro dos pés 

e dos sovacos 

A' VENDA Eli TODAS AS PERFOSlAlílAS E PÜARMACIAS 



■■ ■ • 

JPAPEl^ 3>E «EilA 
Papel de seda, liso, para 

flores, e floreado, proprioa pa. 
ia en brolhos—Recebeu a pa- 

pelai ia á'A Situação. 

reza 

entre 
Jaquarão, Arroio Grande 

e estação Piratimj 
DE 

GABRIEL FERNANDES 
AGRELO 

UíneraHo d;» auton ovei 
Viagem em 3 hora» 

SABIDAS DE JAGUAR AO 
Domingo, regressando no naes 

mo di i. 
Quarta feira, regressando Quin 

ta. 

Preços das passagens 12:000 

Todo passageiro tem direito 

a 5 kilos de bagagem. O que 
exceder pagará 200 réis por 
kilo 

ITINERÁRIO DO BREACK 
PASSAGENS 131000 

Combinação com o Automóvel 
Sabidas do Arroio Grande pa- 
ra Piratiny Segundas e Quintas 
De Piratiny ao Arroio Grande 
Quartas e Sabbados .* 

Agentes 

Jaguaroo — Suzino Hotel» e 
«Hotel Francez». 

Arroio Grande—«Hotel Popu- 
lar» . 

Pelotas—«Hotel Braz:I». 
Mais informações teleplu nica 

ou telegraphicamente com 
o proprietário em Jaguarao. 

QUALE?! 

(Jual é o melhor remedio do mundo até hoje conhecido f 

Qual é o que mais curas tem feito durante 40 annos ? 

São as maravilhosas pilulâs Anty-dyspeptíeas marca Anjo. 

E ISSO JA' DEUS E OS ANJOS 

—   —»— 

Edital 

O coronel Galriel Gon 
çalvt^s dy Silva, Inten- 
dente Municipal de Ja- 
guaião etc. 

Faz aos que o presen 
to edital coru o prazo 
de 90 dias virem que, 
do confurn i idade co o o 
art. 32 da Constituu^o 
Política do Estado, oo 
acha nesta Intendencia, 
á disposição dos abi- 
tantes deste municpio, 
o Projecto de Consç'i 

Piratiny— «Hotel Piratiny» eidaçãodas Leis Orgam 
Casa Freitas». cas c[0 gs^)C|0 ( Expo- 

sições de Motivos, para 
qutm quizer examinal- 
os e offerecerquaesquer 
emendar e observações, 
as quaos serão trans- 
mittidas ao exmo. sr. 
dr. Presidente do Esta 
do, par i os devidos effei 
tos. 

Jaguarão,26 de Setem 
bro de 1914. 

Gabriel Gonçalves da 
Silva. 

Intendente Municipal. 
   i^j,I i , ■ r "ii    —— —— 

ífrpdPPbllRa (Bça 
w^hE^osANO ^5yphiiis 

SASOR Agradável 

tfâO âtâCâ O estomâgo 

Edital 

O rrajor Mftrçnl Nunes Gao 
cia, Juiz Difctiictal primei- 
ro fiiipplen'e em exen-ú io 
da tède do Município de Ja 
guarão, etc. 

Fazsaber aos que o presen 
te edital com o prazo de vin 
te dias virem, ou delle tive 
rem coiiheciraonto, que no 
dia vinte e nove do corrente, 
as quatorze horas, na Intendeu 
cia Municipal, pelo official de 
Justiça que estiver de sema 
na, será vendido em publico 
pregão de venda e arremata 
çáo sobre o preço da avaliação 

a quem n ais der e maior lan 
co offerecer, para pagamento 
de credores e despezas do 
processo, o seguinte immovel 
pertencente ao espolio do ti 
nado João Borges : Um terre 
no foreiro situado no Serro 
das Innandadea com uma 
area de cito mil orocentos 
cincoenta e seis metros e vin 
te centímetros quadrados, lin 
dando pelo Norte com um 
corredor e o terreno de José 
Emeterio, pelo Leste com o 
referido terreno e terras devo 
lutas, pelo Sul com Antonio 
dos Santos e terras devolutas 
e pelo Oeste com um corre 
dor, avaliado dito terreno em 

pocon^ltor-io módico ciru^ico 

— DA — 

Pharmacia Villas-Poas 

Dão consultas diariamente, os seguintes facully 
(.ativos : 

Das 7 as 9 h. da manhã Ba,a8a,,K Serrn,,w cirurK 

Dr Ant»ui» Pacilieo «le Sour.» clinica 
medica. 

Ikl ás 2 horas da tarde-- «r «aut..- 

Das 3 ás 4 horas da tarde- 

duzentos cincoenta mil reis. 
E quem no mesmo terreno 
quizer lançar compareça no 
local, dia e hnra acima desi 
gnados. E para que chegue 
ao conhecimento publico Mian 
dou passar o pres-ente edital 
que sorá f ublicads pela im 
prensa e affixado no local 
do costume. 

Jaguarão, 9 de Outubro de 
1914. 

Eu Manoel Felipt e Pereira 
escrivão ii escrevi. 

Marçal Garcia. 

Aos Sres. Criadores 

Especifico infallivel 
pai a estinguir os garra- 
patos. O seu uso, o mes- 
mo em bar bos a mão 
que < ia banbadeiros são 
de uma efftcada a Ioda 
prova. 

Vende-se na loja de 
ferragens de D miingo 
Ribeiro. 

15-11 

Cli úca Medica 
Dr. Francisco Acquavlva, extracçfto 

uU . -.v.— —   de dentes. 
Exames microscópicos de escarro, fézes, orina e^ sangue. Diagnos 

ico preciso da tuberculose, das verminóscs e parasitóses varias. 
( Gratl* aos pobres) 

Intendencia 

Municipal 

Kiiltal 

De ordem do cid tdão Gel. 
Gabriel Gonçalves da Silva, 
faço saber ai s srs. preprieta 
rins de prédios urbanos e su 
butbanos que está se proceder, 
do a revisão do lançamento 
para cobrança do imposto de 

' décimas relativo ao 2° semes 
tre do exercício coirente. 

Us iuteress; dos deverão fa 
ver suas ieclamai.ões até 30 
do corrente, todos os dias na 
secretaria da Intendencia Mu 
nicLal às horas do expediente. 

J guarao 13 de Outubro de 
1914. 

O Lançador 
Setgio Òannibal 

CLINICA JHEOn %. 

D O— 

i Dr. Juvenal Santos 
jí 

|| da Faculdnde da Itahia, ad- b 
« junto do Hospital de Mise jj 

ricordia do 'íio de Janeiro, I 
|i assistente do Professor Di. | 

| AUSTREGKSILO. | 

| Eupecialldadpü; Docn | 
f ças internas e nervosas. « 

j! Residência Simiiti Hotel 
(Consultas na rirarrracia j 

Vi lias Bôas de 1 as 2 ho- | 
ras da tarde. 

Em tua infinita sabedoria, decretou, para o bem da humani-1 
dade sotfredora. 

As curas obtidas por este s^nto reinedio, no espaço de] 
meio século, são de aet ombrar e sua fama universal! As ver | , 
dadeiras e legitimas pílulas Anti dyspepticas de seu verdade j 
ro autor o fallecido dr. E R. Heinzelrcann. da Viuva E. Rijl 
Heinzclman», tão as que tem a marca ANJU. 

PROLOIM M11 

PREVENÇÃO UTIL-Todos os 
vidros das minhas pílulas que não 
tiverem a marca ANjO devem 
ser recusados como falsos c pre- 
judiciaes por não serem os pró- 
prios das minhas legitimas pílu- 
las. (Assignado) Viuva D, E. R. 
Heintelmann. 

■ ^ ''m-A 

■ V- W&E' 

jicipif-í'. ? 

MARCA REGISTRADA 

FORMULA DO 

DR. E. li. HEINZELMANN 
As bemditas «Pilulas Anti-Dyspepticas» combatem victoriosa- 

meute enfermidades c desarranjos dw estomago e intestinos e, conse 
guinternente, todas as doenças nervosas que acompanham «quellas 
taes como a dyspepsi.i, prisão de ventre, má digestão, pesos e dores 
de cabeça,fttonia intestinal, vertigens, tonturas, enxaquecas, eólicas 
hjpaticas, ictericia», catharni vesical, máos humeres, nevralgias, altas 
palpitatões no coração, irregularidades na menstruação, corrimento, 
flores brancas C tantas outras moléstias, conseqüentes destas, serão 
radicalmente curadas com as maravilhosas «Pílulas Anti Dispepticas 
ANJO» e são de grande proveito durante o período da gravidez 

Boa nova nara lerem com attengâo 
DO AMAZONAS AO PI'ATA 

mom mm t@ mm wmmm 
Curadas, era 40 annos, attestam e abençoara o raaiavilhceo 

remedio marca ANJO. 

Guardar com attençâo 
Além de innumeras senhoras, senhoritas e anciâs, que attestam 

as virtudes deste medicamento, abençoando-o, ha uma Ibta immensa 
de consideradoí .idndãos que affirmam expontanenmente as miracu- 
osas qualidades curativas das pílulas ANJO. Desra lista (porque rés 

non verbaj, destacamos apenas para aqui os nomes de cavalheiros 
residentes em Pelotas e de sobra conhecidos. 

Eil-os : 
Fausio Fontes, escripturario da alfandega de Pelotas. Francisce 

Almeida, viajante de ferragem. Jeão Teixeira, FlonVelizio Xavier, ar-! 
tista. Alfredo M. dos Fantrs, representanle dos srs. Lima & Martins 
Carlor Amorim, viajante da casa Ferreira & Fernandes. Peuro Espellet 
Fill o, gciente do «Club Parisiense». Honninio Lc pes. funcciouarin do 
eoneio. José oe) Grande, prt pritiario do «Hotel Bravil». Serafim Men 
donç», popular chefe de trem da V. F. R. G. S.. 1 ydio Peieira, bar 
raqueiro, João R. Barbosa, eperaiio. Alexandre G. da Costa, coir.mer- 
ciante. Arfbur Haroeisler, jornalista. Beinardirto Abreu, annnzeueiro. 
Arthur Fontoura, soeio da tirma Fontoura & Santos. Artbui Reis, po- 
pular leiloeiro, J oi é S Coimbra, artista ; Joaquim Benjamin Duarte, 
opeiario. Manoel ca Fomcca, condnctor de, carro, Antonio Mi rtins de 
Almeida, negociante. Dr. Tavares Ribeiro, cirurgião dentista. Carlos 
Piá. conmeréiante. Anhur Guerra, typogrepho e scenographo. Coro- 
nel Amar,cio Frgnndes de Freitas. Antonio da Silva Job, representan 
te da fabrica de íiimos «Santa Barbara». José J. Gonzales, dentista. 
Major João José F. Machado, funccionario federal. Miguel Garbini, 
eoufeiente dos armrzens da estrada de ferro. Dr. Álvaro Silva, advo- 
gado,Aurélio M. Santos, commercio, Leonardo B. Falcão, plisrmaceuti 
co e lente da «Escola de Pharnacia». Capitão Antonio Leiras de. 
Carvalho, representante gera! dos sis. Ritter & Ir i ão Velotino Torres,, 
negociante importador.Bernardo J. Antunes,pre prietario. Jassé R. Bran 
ro, i roprietario do «Salão Beira Alta». Amouio Joaquim Dourado, ge 
cente da «Pliarmacia Brusquo.» Joté Francisco Carpená, industrialis- 
ta; Francisco P. Duarte, «Livraria Meira». João Carlos Cortelary, ge- 
cente da «Pharmacia Passes». Joté Felix Porcinncula, estafeta do 
coireio. Dr. Pio J. Antunes, cirurgião dentista, lente da Escola de 
Odontologia Capitão João Simões Netto, amor dos Contos Gauchcscos. 
Tenente-■oronel Lernidas E. de Carvaiho, thesoureiro do correio de 
Pelotas. Boaventura Lopes, do jornal «A Reacçâo», Ernesto Barcellos: 
fiel dos armazéns do Alfandega dc Pelotas, comaiendadcr Fredeiicc' 
Trebbi, cônsul da Italia cm Pelotas, Pedro Alvarez, commerciante, 
João Gonçalves de, Almeida, cfiBcial do coireio de Pelotes, Francisco 
Meira, socio da importante papelaria Meira & C. Gcnzalo Matinez, func 
eionario do Banco da Província, Felotat, Ricardo Simões Pires (o Afri 
cano, viajante da labrica de turnos Brauner, Pedro Espíndola, acredí 
tado leiloeiro de Pelotas 4 

CONVÉM ACCENTÜAR—Por ser da maior importância—que o» 
illustrese acatados médicos pelí tenses dr. Brusque, dr, Requifto, dr. 
Moreira, dr. Sicn, dr. Araújo, dr. Romano, dr. Amarante dr. Maia, 
dr. Simões e outro» do Estado « do Brazil inteiro applicain este prde- 
aoso mediei mento em sua vasta clinica, colhendo os melhores resulta- 
dos. 

Solfre qiieni quer ! 
Não mais anemias, usando-se as maravilhosas pílulas fenuginosas 

marca ANJO, soberanas contra a anemia, a chlorose amenorrhéa, flo- 
res brancas, dysmenorrhéa, ou falta de fluxo mensual, hemorrhagias 
depois do parto escrophuhis, opilação ou amarellidão, inq aludismo e 
inalaria, neurasthenia e outras moléstias causadas peia pobreza do 
sangue. 

O Pò Maravilhoso Antiseptico ANJO é de immediato cffeito con- 
tra assaduras, brotoejas, urlícaria, queimadura», e todas as doenças 
da pelle. Deveras ulil para polvilhar creanças. 

Os acatadrs produetos da marca ANJO são encontrados á venda 
em todas as phar.macias, drogarias e casas de campanha e colonlas—De- 
positários em 1 orto Alegre ; Drogaria Manei, Drogaria Ingleza, Dro- 
garia Ervedosa & Damner, Drogaria índio e Vasco Azumbuja—Km Pe- 
lotas, Drogarias Eduardo Sequeira .e Boiunga—No Rio Grande Droga- 
ria IngleZ.a e Carlos Lopes. Jaguarão em todas as pharmacias 

Deposito geral para todo O Brazil e extrangeiro. 

4VI. JVIouales 

CONYEM 

CORTAR 

8 conservar este 

Annuncio 

A KTFIM A -08 ai;cessos 
zvi^inivizv ce(jem prpn,, 

pto, a espe- 
ctornção é. failitada e, a calma 
sobrevem com o uso do «Pó In 
diano dc Giffoni». Para os ca- 
sos chronicos obtem-se a cura 
radical com as «Gottas India- 
nas de Gilfoni». 

"OTõVTrt A Rins, Próstata DEAilrA, u Urethra. «A 
Uroformina » 

cura a Insutficieneia renal, as 
cystitcs.pyelites, nephrite», pve 
lo-uephritcs, uretbrit».s chroni- 
cas, catarrho na bexiga, iu- 
flammação da próstata. 

CALVIÜIE ^".'2 

borrhéa,tri 
cophycia, quéda dos cabellos— 
curam-se com o I ILOGENIO 

CATABEHOSí;™. 
pulmo 

nares chronicos, tosses rebel- 
des, cuiam-se com o «Creoso- 
tal grauulndo de Giffoni». 

CRI A F ÇAS Ef»: 
chitic a s, 

lymphalicas, anêmicas,—curam 
se com o «Jusrlaudino» (xarope 
iodo-tanico jhospahtndo) de 
Giffoni, superior ás emulsões. 

CÁLCULOS 

Á 
7/ 

0 
A 

Se tiverdes alguma moléstia, 

alguma dôr, um soffrimento qual- 

quer 
USAE 

m Br. mm 

gloria da medicina moderna, me- 

dicação maravilhosa, abençoada 

-or muiio$ milhare$ de pessoa^ 

que lhe alleslanj a inexcedivel 

efficada e pt econisam os pre- 

ciosa^ virtude^ therapeuiicas. 

pôumas 

Fôr» as dechaféo para se- 
nhoras-ultima novidade laça 
ba de receber a 

Iviija «Ia S^ri» 

Proclama 

Faço saber que pre- 
tendem cabar-se o cida 
dão Jtão Nciardo e 
d. Anna Izabel Valtnte 
Medina, residentes nes 
la cidade elle nalural da 
Iialia, brasileiro natura 
lisado, solteiro filho letú 
ti mo de José Morando 
e d. Luiza Dalia No 
rando, ella viuva, natu 
ral deste Estado, filha 
legítima de Luis José 
Valente e d Carlota Eran 
cisca Valente.Se alguém 
conhecer algum impedi 
mento accuse-se para 
os fins de diteito. 

    naes e 
vesicaes, 

gota, iheumatismo, deimatofes, 
eozemas (darthrns) curam-se 
com o «Lycetol» de Gilfoni. 

COQUELTJ C H E, 

FFXfOTAH 

tosses rebeldes, influenza, as- 
thma, resinados—curam-se com 
o «Xarope peitoral de griude- 
lia e cereja», de Giffoni. 

"jq/VOTfC rbenmaticas,scia 
^ ^ ticas, lombares 

-curam-se com 
fricções de «Apona ^coutra 
dor), de Gilfoui. 

EMPIGENS, Srí 
cas, boubaticas, sypbiliticas e 
diversas formas de etzema» 
(darthros) curam se com a «Pas 
ta auti-eezematosa» do Dr. Sil- 
va Araújo, preparada por Gif- 
foni. 

MOLÉSTIA 8 X" 
lympha 

tismo, escrophulose, anemia, 
chlorose, tuberculose— curam- 
se com o «Vinho iodo-tanico 
glycero-pfaosphotado» de Qiflo- 
ui>. 

syrhilis «rr." 
devi d a s á 

impureza do sangue, curam-se 
com o «Elixir depurativo de 
Velame», tayuyá e salsaparri- 
Iha, de Giffoni. 
EM VENDA EM TODAS- AS 

BOAS PHARMACIAS DO 
BRAZIL 

Deposito geral : 

—DROGARIA - 

Francisco Giffoni & 0. 
HUA PHIMBIHO DB MARÇO 1 ' 

Bio de Janeiro 

■*3 * •0-1^ 

m 
d» m* -JtO *•. <4^ <A 

ÁraieJeAço 

Marca registrada n. 401 

I>epoMlto «'in 

TODA SI 

ACO SEM RIVAL 

r. 

RIVAL" 

va <í\\ Marca registrada n. 401 

»»<■i,u,|<", do 

,ktek,cb 

■PRto ^ 
^/oe«AM0E.pebO^/ ? 

FabficLnte^: Felten \ (Juilleauige 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva- 
msado proclamando maior resistência do que o nosso arame 
de aço SEM RIVAL, e prt curando os introduetores garantir 
sua superioridade base; dos na alta resistência, c lamamos a 
altenção dos interessados para isso, pois está provado que a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra 

zão os nossos fabricantes não tornecem arame com maior re- 

O hòssó arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to o que cs -estancieiros requerem, visto elle ter não 
uma resistência de 100 ki logra minas por milimetio quadrado 
de superfície, muito mais do que o necessário para resistir aos 
assaltos do gado, como também ao mesmo tempo uma gian- 
de duetílidade e principalmente uma elasticidade extraordi- 
nária. 

DfDOSÍto nesta Cidade 
(31 14; 

«v Vfa"' '«íp «W 

Vende-se jornaes velhos a 

4.00Q a arroba 

Jaguarão 17 
bro de 1914. 

O escrivão- 
tos. 

de Ovitu 

■J. P. San 

Edital 

luduNtrius e prolis- 

, Nõe» 

Pelo presente edital 

se faz publico para co- 

nhecimento dos contri- 

buintes, que por esta 

Mesa de Rendas, se está 

procedendo a cobivnça 

do Imposto de Indus- 

trias e profissões, relati 

vo ao 2o semestre do 

corrente exercicio,á boc 

ca do cofre, cujo pra- 

so terminará a 31 do 

corrente mez de Outu- 

bro. E aquelles que dei- 

xar de effectuar o paga- 

mento do alludido im • 

posto, dentro do men- 

cionado praso ficarão 

sujeitos ás multas regu 

lamenlares. 

Mesa de Rendas do 

Eslado em Jaguarão, Io 

deOutubrode 1914. 

O administrador. 

Agostinho Freire. 

AGRIMENSOR 

José Villamil y Leiras, 
agrimeusor, offerece ao 
publico seus seiviços 
piofíssionaes, por pre- 
ços modicos. Pôde ser 
procurado pelos interes 
sados em casa do sr. 
Ramâo Justo, nos La- 
gyOes 
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Órgão e propriedade do Partido Republicano Olrector.Qerente i li- RIC'€1 

^süitkTdõ iiio Grande d^TSulTjãgn^ão^ ^egniula-fcirn, 19 de Outubro de 1914 

A proposito da Conflagração 

Num. 

Ângelo M. Giusti 

Neste esttibelecirr ento, raontadu a capricho, 
executa-se todo e qualquer trabalho, concernen- 
te a arte, para o que dispõe de pessoal habilitado. 

W TRABALHO EM MÁRMORE 

Tanto de arclilteetiira como de 

ornatoH e esculpturas 

Esia casa tem catalogo de photographias e 
desenhos de obras de todo «stylo, gosto e preço. 

Tem em deposito anjo-», cruzes e outros 01 na- 
tos directamente recebidos das primeiras casas 
da Italia. 

RUA ANDRADE NEVES N. 654 

PELOTAS 

30- 26 

Vinlio No-Taiiuico e Glycero Pliospkto de Cal 

Fórmula e preparação do pliannaeentico-ehimíco A. Leivas Leite 

Melhor meio de administrar iodo assimilável ás crean 
ç.is e aos velhos. Contem os mesmos princípios activos do 
Oleo de Figi»dode Baailháo sem ter os seus inconve- 
nientes. 

Uma garrafa de VINHO IODO T\NNIGO LEITE equiva 
le por tres litros de Oleo de Figado de Bacalháo. 

E' por exccllencia a melhor medicaçáo tônica e reconsti 
tuinte de symptoraa fraqueza. 

Aconselhado por todos os médicos nos casos de anemia, 
ediopathícas, na chlorose (moléstia que affecta ás moças na 
época da puberdade, sempre acompanhada do irregularidadess 
côres pallidas, falta de appetíte, cansaço, dôres de cabeia, 
tonturas, ele,),1 no lymphatis uo, escrophulas e suas diversas 
manifestações, abeessos, (tumores), fistulas. ingu is, urchites 
chronica (inebação do escioto) vegetações da garganta e do 
nariz, escarros sangüíneos, purgações dos ouvidos etc. 

Em todas as doenças que o organismo se desealcifica. 
Na tuberculose, empedindo sua marcha devastadora-, no rachi 
tismo, crescimento das creanças, cáiie dentaria, ua gravidez, 
etc. 

Aconselhado nas bronchite e chronicas dos velhos, na albu 
minoria, cachexia, diarrhea chronica, nas diatheses arthritica 
e lypbililica e era todos os casos de decadência organica ou mi 
seria pbysiologica. 

As creanças MAIORES de 3 ANNOS e a^pessôas que náo 
podem usar vinho, acon-eJhamos o nosso XaROPE lODO-TAN 
N-ICO, GLYCERO PHOSPH ATADO com EXTRACTO de FO 
LHAS VERDES de NOGUEIRA, de edenticas propriedades 
therapeuticas. 

Deposito em PELOTAS no " LaBORATORIO CHIMICO 
ePHARM V.CEÜTICO '"de 

Q-CJE: É! 33E! XXTTBSESSE DO 

Ody»*4éa cie uma mãe 
De uma folha platina com 

data leceute, extrahimos os 
seguintes topicos de uma car 
ta endereçada de Genebra 
para Montevideo, em princi 
pio do passado raez de Sete o 
bro, cujo conteúdo dá bem 
ama idòa das scenas dantescas 
de (le^esperaçâo e de horror 
que se dão actualmente no 
theatro da guerra européa : 

Entre a multidão que se 

cou em seu numero de primei res», o general belga desceu 
ro de Setembro o ernocionan ao inferno por alguns moraen 
to relatório de ura ofticial alie j tos, arrastando comsigo os 
máo sobre a forma como foilverdes laureis da sua biilhan 
tomado prisioneiro o heroico 
defensor de Liè^e, entre as 
ruinaa ainda quentes do forte 
de Loncin. 

A narração, que tem asso 
iros de selvagem giandesa, 
ficará na historia da Bélgica, 
como uma nota de grandesa 
crepuscular, como ura resplen 
dor infernal e magnífico. «No 

preme de ordinário na esta forte jg Loncin o general Len 
çâo de Milão vio-se, hontera, «mfln aií af.h}iVa rodeado doi 
iraa mulher, seguida de sete 
creaturinhas ; com um braço 
as guiava e amparava, pois, 
o outro, pendia inerte ao lon 
gc de Si u corpo. 

Uma bala alleraâ o havia 
destroçado, e a pobre mulher 
s> achava em Miláo ferida, 
sem recursos, sem pão e com 
7 filhos, que moniara de fome. 

A Crtz Rox* se apressou 
em soccorrel a e depois de pro 
digalisardhe os primeiros cui 
dados, poude recolher de sua 
bocca a seguinte narração : 

«Cora seu mando e seus fi 
lhos, habitava uma povoaçào 
da Alsacia, quando nos ulti 
mos dias de Agosto os alleraâes 
se apoderaram delia,seguin Io, 
se, como depois do todas as 
suas batalhas, a destruição e 
o incêndio. 

man se achava rodeado poi 
um punhado de valentes. 

Os artilneiros estavam quasi 
todos mortos e os ajudantes 
apenas podiam atiender o ser 
viço das peças. 

Èutão os alhiuãe» abriram 
um fogo horrível. 

As granadas passando atra 
vez das muralha? derribadas, 
fizeram explodir o deposito 
da polvora. 

Os potentes muros cahiram 
com horrendo fragor, lançau 
do ao ar blocos de pedn de 
vinte e cinco metros cúbicos. 

Quando o pó e a fumaça se 
dissiparam, os alleraâes corre 
rara para o forte. 

O terreno estava literalmen 
te coberto de cadáveres. 

Todos os defensores do forte 
estavam mortos ou feridos. 

  Muitos estavam privados dos 
Sem saber como, a pobie gg^tidos e voltaram a si repen 

mulher se achou entro a mui tjfiamente, loucos pela violen 
tidào, rodeada de seus filhos e!cja ^ eXpi09ao. 
desamparada,buscando com lou Estendido sobre um degiáo, 
ca anciedade, um refugio, ura 0 general ieman. 
logar para sal var-se, quando , ..Respeitem o general. Está 
de improviso, uma bala per rnorto_ exclamou um officiui 
dida lhe destroçou o braço, 

A' vcuda na» pliannacia» 
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Rio Grande do Sul 

.vy.' luiií beneficio «le Casa» de Caridade ^ 
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Uuica era todo o Brazil Que distribuo 
75,o/o—Prêmios maiores 20, 30, 

40, 50, 100 e 200 contos 

A LOTERIA DO ESTADO 
distribue maior porcentagens de prêmios 
vobre qualquer outra loteria, sendo o seu 
menor prêmio mais do duplo do valor do 
bilhete, o que nao acontece em outras 
loteri iè. 

fazendo-a cair desmaiada. 
As iunocentes creaturas abi 

ficaram, chorando, chorando, 
rodeando sua mãe e chaman 
do-a aos gritos. 

Recuperados os sentidos, 
algum tempo depois levan 
toa se a pobre mulher empre 
bendendo, apezar dos soffri 
mentos, veloz carreira, para 

allemão. 
Os soldados levantaram o 

corpo do general e o levaram 
para fóra, julgando o morto. 
Porem este em seguida voltou 
a si. e encarando com os que 
o transportaram, disse : «O que 
foi ? Meus soldados bateram- 
se como valentes.» 

«Podeis por em vossa par 
te que eu fui preso eraquinto 

escapar a uma mone certa, estava desmaiado.» E levado 
pois as granadns caiam sem a presença de Wn Emraich, 
cessar por todos os lados. 0 general Leman repetiu: «Es 

A dôr era,entretanto, dema Crevei em vossa parte que eu 
eiado forte, e nao podendo estava desmaiado.»... . Von 
resistir já, mais, se acolheu Linmicj1) sorriu tristemente, 
a uma .casa abandonada, li Depois apertou a mão ao ven 
vre, ao parecer, do inimigo,pa . 
ra cobrar alento cem oe fi «vòsso valoi defendeu nobre 
Ibos, para pensar o ferimento menta os fortes de Liége. 
porèrp, perseguida sem pi*Ja «Muito obrigado, respondeu 
de pela fatalidade ou plena Leman. Nossas tropas soube 
confusão da peleja.via-se amea raantér-se na altura 
çada de novo por uma grana do 8ua ralDa  i8to não 
da que destruio parte do edi è como na8 nianobras !» 
fic^0',' • j- « ^ 1 Von Emmuh e Leman ti O furno o invadi o todo; 0 ar ^ara sido companheiros, pou 
se fez irrespirável e as c iam s ant Ka8 raano 
mas devoraram em instantes o biag dj exercit0 Belga. 
pouco que restava, eraqnanto, De8eubainhan(jo sua espada, 
ao longe o inimigo segui. avan . entregou ao general 
çando e destroçando quanto al^n"0. 

eHlre,' * 
encontrava 

Entre essas visões horri 
veis e a febre que a abrazava, 

«Não guardae-a — les 
pondeu o chefe vencedor. — V CIÍJ C ItJUlv AJIiO d dUld&dyUf ' • « • j ^ ^ „ 

a desditosa mulher fez um es|t>ara mim ^01 umí1 gran 

forço sohrehumano, e impellin ■ ra cruzar a minha espa 
do se is filhos para subtrahil- '"" 

CP oo 

OS CONCESSIONÁRIOS 
m Za mbrani <& La Por t i 

PORTO ALEGRE ^ 
O agenle em Jaguaroo 

Dioyo Silva Moreira. 
'M ^ 

os á morte, atravessou cara 
pos e saltou cercados, corren 
do cada vez mais para encon 
trar refugio e pão para elles, 
pois se achavam já extenuados. 

Depois de tantas angustias e 
de percorrer quarenta kilome 
tros a pé, poude chegar aum 
pequeno povoado, onde as au 
ctondades francesas prodigali 
saram-lhe os primeiros cuida 
dos, facilitanda'lhe os meios 
para se transportar á Italia, 
em procura de uns parentes 
que «Ui residem. No hospi 
tal Mayor de Milão, hoje, foi 
preciso amputar o braço á 
heroina desta tragédia.» 

O pranto do vencido 

O * Daily Telegraph* publi 

cora * vossa.» 
O general Leman cobirndo o 

rosto com as mãos, não pou 
de conter os solupoe. 

A humedecer os olhos viris 
de Leman, as lagrimas chega 
ram também, como um liqui 
do corrosivo, á lamentar ssu 
coração. Elias lhe compensa 
rara a dor do sangue que não 
poude derramar. 

Não inventou Dante suppli 
cio mais atroz. 

A pena satamea de Mira 
beau esqueceu no seu jardim 
o cultivo dessa llôr maldita. 

Durante uma semana, Le 
man esteve ereando com as 
Fúrias, sentiu sobre seu'cr anco 
a ira constante doa raios sagra 
dos. 

Como proserpina, com as 
mãos cheias de frescas «mie 

te carreira militar 
Leman viu íroorrer, uma 

um, todos seus soldados; teve 
a visão dantesca da chuva 
implacável de flocos de fogo 
sobre o corpo semi-nu dos 
condemnados; presenciou co- 
como o estalavam as nature 
zas nervosas mais fortes, 
mo muitos de seus corapa 
nheiros, sangrados e famintos 
sentiam nascer uma loucura 
tragica que os fazia disparar 
suar armas contra seus pro 
prios amigos . . 

Sem comer, sem dormir,com 
a garganta secca e o cerebro 
anniquilado pela febre, Leman 
permaneceu até o fim, impas 
sivel, com os pés raettidos em 
charcos de excresceneiu8,( aon 
de o lodo e o sangue mistura 
dos formavam uma massa fo 
ti^a. O espanto de todos os 
soffri mentos amontoados não 
poude quebrar sua envergadu 
ra de granito. 

Aquillo que não poude al 
canç ir a violência, conseguiu 
o cavalheriamo do vencedor. 

E Lsman chorou... 
As lagrimas tem, ás vezes, 

ura significado muito mais 
terrível que as granadas .... 

(Transcripto do «El Siglo») 

Ernesto Pinto 
Do sua excursão ao Rio de 

Janeiro, voltou a bordo do 
America, o nosso estimuvel 
conterrâneo sr. Ernesto Pinto 
de AlmeiJa, chefe da concoi 
tuada firma local Pinto & Ir 
mão,. 

Colombo 

Deve regrersar hoje de San 
ta Vicioria, seguindo amanhã 
para Rio Grande e escalas do 
costume, o vapor Colombo, do 
Lloyd Brazileiro 

Máo tempo 

Devido ao máo tempo, que 
reinou hontem todo o dia. fo 
ram transferidos paia quando 
ae annunciarem novamente, 
o concerto e baile do «Club 
Jaguarense» e o espectaculo 
do «Cinema Concórdia», no 
Thealro Esperança. 

liem ardi n o Silva 

Regressou ante-hontem da 
Capital da Republica, para on 
de ha tempo se ausentara, o 
respeitável cavalheiro sr. Ber 
nardino Ignacio da Silva, im 
portanto fazendeiro no visi 
nho município do Herval. 

Dr. Dor vai Earia 
Acompanhado de sua digna 

irmã, mm. coronel Fredeirico 
Rache, regressou da Capital 
do Estado, ante-hontem, o noa 
so correligionário sr Jr. Dor 
vai Rodrigues de Faria, assis 
tente da clinica hospitalar da 
Santa Casa. 

Passageiros 

Chegados ante-hontem, do 
littoral no vapor «America» : 

Justa Silveira, dr. Dorval 
Faria, hílvira Faria Rache, 
Oassio da Rocha, Laura da Ro 
cha, Celso da Rocha, Ernesto 
Pinto de Almeida, Octacilio 
de Souza, Clauiina Brum, Ri 
cardo Bo\V, Ecelvina Gonçal- 
ves, Braziiia Rodrigues, Jo-é 
Elias, José R'to, Bernardino 
da Silva, Aluizio Vilhis-Bôas, 
Orviedo Campos, David Mei 
relles, Antonio J. dos Santas, 
Carlos Reveilleau, Arthur Ri 
gatto, Álvaro Machado, Júlio 
Fontoura, iosé Litran e seis 
paasagÃros em transito. 

Visconde de Souza Soares 

Preciosa descoberta que mais ha concom- 
do para allivio da humanidade soffredoral 

Cura radicalmente as 

nffeeçoes paltnonares, 

Brronchites, Coqueluche, 

Rsthma, Rouquidão 

e qualquer tosse. 

Sob o disfarce de tosses simples e passa- 
geiras, apparecem, muitas vezes, as mais graves 
affecções pulmonares, qde devem ser combatidas 
a tempo, com o uso de um medicamento ef- 
ficazl     

EXPERIMENTEM O 

PEITORAL DE CAMBARA* 
do Visconde de SOUZn SOnRBS 

Encontra-se á venda em todas as pharmaeias • 
casas que vendem medicamentos. 

BalwMtypia da "Casa Seeaa Searas 

Dyspepsia 

QtrmhlArnQti • Morosidade da digestão, com pouco ou 
üViiJÜLUllidb . nenhum appetita ; depois de cada r« 

feiçáo, preguiça, bocejos, mal estar, peso, enchimento, anci« 
dade, sorano, vertigens, irritação nervosa, Jôres d'estomago, 
mau humor, cabeça pesada, nausaas, calor e vertuelhão da» 
faces, eruetações, regorgitações ou vomitos dos alimentos , 
flatulencia, prisão de ventie ou diarrhea, etc. 

Pliríl " Dua8 4,11 Vida de Souza Soares, 
VJlll U . tomadas antes de cada refeição, curam radi- 

calmente os casos mais rebeldes. 
AttúQtílíÍA ' DecDro espontaneamente que, após 
Allobluuü ■ ter restabelecido, de uma apoendicite 

de que fui atacado, fiquei horrivelmente DYSPEPTICO a pon 
to de náo poder comer, pois todos os alimentos, ainda mes- 
mo os do mais fácil digestão, me faziam muito mal, pertur- 
bandoune o organismo e trazendo-me um insupportavel mal 
estar. 

Depois de ter seguido vários tratamentos, «em resnl- 
|adu, resolvi recorrei ás Pastilhas da Vida de Souza 
Soares, cora o uso das quaes fiquei radicalmente curado. 
Pelotas, 30 de M-tio de ISW.—Manoel Jacinlho Fagundes, 
(hirraa reconhecida). 

AniniSA monÍAQ ' Attosto que o preparado phar- 
Upillldü Uiuv|iu(l > maceutico Pastilhas da VI. 

da de Souza Soares tem dado ( ptlmos resultados, no 
tratamento das dyspepsias e de etiología nervosa. E' posl 
um produeto duplamente recommocdado, pela purexa do» 
corpos que o compõem e fina confecção do preparado, 
bem como pelos exeellentes resultadoa que sempre tenho ob' 
tido quando o emprego.—Porto (Portugal), 21 de Novembro 
de 1912.—Dr. Antonio Maria Flores Loureifo.» Clinico 
de grande mérito. 

A' venda, iTesta cidade, nus pharmaeias dos srs. Candi 
do Villas-Bôas, Henrique Sicard, Graciliano Souza & C« , Oc« 
tacilio Guimarães, nas casas dos srs. Rache, Leite A O. • 
João Bazílio Dutra. 
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Sehmítt 

AS M\RCAS 

SÃO AS DE MAIOE CONSUMO E COMPEOVADAMENTE 

CZ^TJZIUZE^O (typo Pilsen ) 

(3--A.TJGZZ-A- ( preta ) 

AS MAIS NUTEITIVAS E ESTOMACAES 

EOT^TX-i^-^T"^ tttt .T^rr^ 

Anselmi & Sehmitt 

Correspondcncía Tdcgraghica 

SERVIÇO ESPECXAE PARA «A SITUAÇÃO» 

A EUROPA EfD SApOUE 

Morte do ministro do 

SXO a-X3A^XT3XEi 

exterior da Italia 

RIO, 18. 

—Telegramma hoje 

recebido de Roma cor. 

firma a noticia do falle 

cimento do Marquez de 

ao Oeste de Varsovia, 

sobre o exercito allemão. 

Contintia a batallia do 

Vistula 

RIO, 18. 

—Continua encarniça 

San Giuüano, ministro r'a' se '1 resultados deci 

das relações exteriores 

da Kalia. 

Avançada da ala di- 

reita allema sobre 

Donkerpe 

RIO, 18. 

— Communicam de 

Londres que a ala direi 

ta do exercito allemão 

já se encontra nas pro 

ximidades de Dunker 

que. 

A Inglaterra exercita 

1.200.000 homens 

RIO, 18.« 

—Na Inglaterra, con 

forme communicação 

enviada de Londres, 

estão sendo exercitados 

L200.000 recrutas, que 

serão envia los breve 

mente para o theatro 

da guerra. 

üm submarino alle- 

mão pôeapipe um 

cruzador inglez 

RIO, 18. 

— Recebeu se tele- 

gramma nesta «apitai 

noticiando que um sub 

inarino allemão pôz a 

pique um dos mais po 

derosos cruzadores da 

esquadra britannica. 

Progressos do exercito 

alliado . 

RIO, 18. 

—O exercito alliado, 

cuja linha se extende 

desde Ipres até o Mar, 

está progredindo lenta- 

mente. 

Victorias dos russos 

ao Oeste de Yarsovia 

RIO, 18. 

—As forças da Rússia 

obtiveram repetidas vic 

torias, a trinta milhas 

sivos ainda, a grande ( 

batalha entre os exerci! 

tos russo e allemão, tra 

vada nas margens do 

rio Vistula. 

Dostroyers allemâes 

postos a pique 

RIO, 18. 

— Telegrapham de 

Londre^informandoque 

o cruzador «Undunen- 

ía», da marinha ingleza, 

poz a pique quatro des 

troyers allemâes, que o 

atacaram 

Informa o mesmo te- 

legramma que, por essa 

occasião, pereceram nu- 

merosos marinheiros al- 

lemâes. 

Ataque á cidade de 

Caiais 

RIO, 18. 

— Varias divisões al- 

lemãs levaram ura ata 

que, com extraordinária 

violência, á cidade de 

Calais, situada sobre o 

Passo do mesmo nome, 

que separa a Inglaterra 

da França. 

Desembarque de no- 

vos contináentes in- 

álezes na França 

RIO, 18. 

— Noticiam de Lon- 

dres que já desembar- 

caram em território da 

França novos contin- 

gentes do exercito in- 

;lez, que se dirigiram 

immediatamente ao cam 

po de batalha. 

Avanço da ala es- 

querda alliada 

RIO, 18. 

—Continúa incessan- 

te a avançada da ala 

esquerda das forças al- 

liadas. 

Por esse motivo, os 

allemâes (tem augmen- 

tado, de modo conside- 

rável, os seus pontos 

de defeza. 

üm protesto dos mi- 

nistros inález, fran- 

cez e russo, na In- 

glaterra. 

RIO, 19. 

-—Os ministros plcni- 

potenciarios da Inglater 

ra França, e Rússia jun 

to ao governo argenti- 

no protestaram contra 

o facto das autoridades 

daquelle paiz consenti- 

rem que saiam da por- 

to de Buenos Aires va- 

pores cheios de viveres 

destinados ao abasteci- 

mento dos cruzadores 

allemâes, que percor- 

rem o Atlântico. 

O facto que deu mo 

tivo ao protesto, es(á 

sobjamente provado. 

Os jorhaes, cornalen- 

tando esse facto, decla - 

ram que isso motivará 

um conflicto diplomáti- 

co. 

Espera-se uma gran- 

de batalha em Dnn 

kerque 

RIO, 19. 

—As forças adiadas 

estão aguardando em 

Dunkerque, a chegada 

das divisões allemãsque 

marcham sobre aquella 

cidade. 

Espera-se que se (ra 

ve, dentro de poucos 

dias, uma grande bata- 

lha naquelle local. 

Mudança de residên- 

cia do ministro bra- 

zileiro na Bélgica. 

RIO, 19. 

—O ministro plenipo- 

tenciario do Brazil na 

Bélgica transfe irá sua 

residência para a cidade 

de Havres, onde foi ins 

tallada a séde do gover 

no belga, conforme com 

Concessão de privile- 

gio ao Rei dos Bel 

áas 

RIO, 19. 

—O presidente da Re- 

publica Franceza, Ray- 

mond Poincaré, conce- 

deu o privilegio de ex- 

territorialidade ao rei A1 

berto da Bélgica. 

Estações radioáraphi 

cas allemaes em pai 

zes americanos 

RIO, 19. 

—Está plenamente ve 

rificado que os allemâes 

teem na Argentina, no 

Chile e em outros paizes 

da America, estações ra 

diographicas, que se 

acham funcrion ando 

clandestinamente. 

Em Londres,teme'se a 

aogressâo dos "Zep 

pelins,, 

RIO, 19. 

— A família real ingle 

za abandonou Londres, 

com receio doa «Zep- 

pelins». 

A cidade, pelo mes- 

mo motivo, permanece 

em completa escuridãa 

a noite inteira. 

Os alliados obteem 

pequenas vantadcns 

RIO, 19. 

—Aflirmam de Lon- 

dres, corn garantia,que 

o exercito alliado te n 

obtido pequenas vanta- 

gens, nestes ulti m o s 

dias, na grande batalha 

ás margens do rio Ais- 

ne. 

Os allemâes preten- 

dem avançar sobre 

Bingos e outras cidades 

da Bélgica. 

Os alliados recmquis 

taram varias cida- 

des 

RIO, 19. 

—O exercito das po 

tencias aliiaJas conse- 

guiram reconquistar as 

cidades de Lagorgnes, 

Estaires e Mulhouse, na 

província da Alsacia. 

Declaração de finem 

da Italia á Áustria ? 

PORTO ALEGRE, 19. 

—O cônsul italiano na 

cidade de Santa 

Coiicerío 

Coií.o estava annunciitdo, 
realisou, sabbado, no The itro 
Esperança,seu | itimiro concer 
to ne^ta cidade, c eximiu r.:u 
sicista céao, Levino Aibano 
da Conceição, ex alurano do 
Inttilulo Bertjamin Cons-tmt, 
do Rio de Janeiro. 

A' hora designada e peran 
te numerosa e selecta assisten 
cia, o professor Aibano deu 
inicio ao concerto, executan 
do bellissima phantasia sobre 
a opera Guarani/, que lhe va 
leu ruidosos appiausos. 

Foram executados 

Agradeci mento 

A gentil rnlle. Cecilio Eche 
venguá agradeceu-nos, em 
aítencioso cai táo que ternas á 
vista a noticia que «A rfitua 
çAc» inseriu da passagem de 
seu recente anniveraario nata 
!i( io. 

Xão pensou nas eou- 
sequeneiaM 
TOSSE—TUBERCULOSO 

Nãu suppunha que a 
tosse que começou tão 
fraca, fosse o indicio da 

em se|gravo tuberculose que 
guida, com grande expressão quasi me ari>'bata íl Vida. 
e maeftiia, todos os números 
do programma. 

Destes destacaram se, pelos 
applausos da assistência, o 
Miserere, do Trovador, o tan 
go argentino Otário, a valsa 
Crystal, que inspirou ao taien 

o bellissimo soneto que publi 
caraos ante-hontera, a Taran 
tella e a Marcha Descripli 

Maria va' cora <^ue ^na''SüU 0 C011 

recebeu um telegramma ( A vai8a crystal foi repeti 

particular de Buenos ^ a 'n8istente8 pecados da 
p 13 tea * 

Aires, aífil mando que a | Q professor Aibano vae 

Italib já líeclarou guerra realifar' brevemente, também 
no Theatro E-perança, outro 

á Áustria. concerto dedicado ao nosso 
— | prestigioso chefe coronel Ga- 

briel Gonçalves da Silva e 
ás demais autoridades locaes. A taxa cambial ein« 

Porto Alegre Dr €a,"!o9 

PORTO ALEGRE, 19. 

—Os bancos estabele 

cidos nesta cidade, 

observaram, hontem, a 

seguinte taxa cambial 

A 90 dias. 12 1/2; á vis 

ta, 12. 

Durante longos mezes 
fui martyrisado pela fe- 
bre, tosse e escarros de 
sangue, dôres nas costas 
3 bom r á comida, fi- 
cando tão magro que 

toso poeta Pedro dos Santos tjniia fe^as nas juntas. 

"    Ern tão desesperador 
estado, comecei a usar 
o «REMEDIO VEGETA- 
RIANO DE ORHMANN» 
e posso certificar que 
se estou vivo e com- 
pletai! ente curado, de- 
vo jnicamente a esse 
poderoso «REMEDIO 
VEGE T A R I A N O DB- 
ORHMANN» que, allb- 
viando-me desde os pri- 
meiros tempos, me i es- 
tabeleceu em pouco 
mais de dons mezes. 

Ernesto Qjmes de loledo 
S. Paulo.—Firma reconhecida 

Vidro : 9$800 Em todas 
drogarias e pharmaciasas 

Rarbasa 

RIO, 19. 

—A divisão allemã, 

sob o commando do Ge 

neral Von Klück, rece 

beu importantes refor 

ços e pretende avançar 

sobre Paris. 

Occupações de varias 

cidades belfias pelos 

allemaes 

RIO, 19. 

Apóz prolongado 

America 

O vapor «American, da Com 
panha Fluvial Jaguarenae.che 
gado ante-hontera, A tarde, 
de Rio Grande, e escalas zar- 
pará hoje, As 16 horas, para 
Santa Victoria. 

Dartkroí no y«ioo$e • fMMT 

HORRÍVEL SOFFBEB 

S. 

M 

D. Maria Brandina Campos 

Attesto que estando soffrendo, 
por espaço de oito annos, de dar- 
throa no pescoço e faces, usei 
nesse período diversos medica- 
mentos indicados para tal molés- 
tia, sendo todos de effeitos nega- 
tivos. 

A conselho de meu marido, 
Lüiz Rego Sobral Campos, usei 
o preparado Elixir de Nogueira, 
do pharmaeeutioo João da Silva 
Silveira, e com três vidros fiqu6; 

radicalmente curada. 
For ser verdade, podem fazer 

desta o uso que convier. 
Estado de Pernambuco — Gra- 

vaiá, 29 de Abril de 1913. 

Maria lirandina Campo». 

(Firma recouliecida), 

Oblto 
Antonieta, de côr branca, 

cora quatro mezes de idade, 
filha de Etelvina dos Santos! 

A respdto da vi igem do 
nosso veuerando chefe si , 
dr. Carlos Barbosa Gonçai 
ves, encontramos no nosso 
brilhante confrade «Diário 
Popular», de Pelotas, em edi 
çno de 15 do corrente, o se 
guinto telegramma ; 

O dr, Carlos B ubosa e fami 
lia foram, ante-hontem, cum 
primentados ear Lisboa, » bor 

' Ralado de Crystal,, 
Em representação da firma 

Sica & Teixeira, de Pelotas, 
propriataria io popular esta 

do do vapor hollandez «Gel belecimento^«Palacio de Cryt 
sia», pelo dr. Regis de Olivei 
ra, etubaixador do Brazil, e se 
cietarios dos drs. Bernardino 
Machado e Freire de Andra 
de, chefe do governo e minis 
tro dos negocios extrangeiros 
de Portugal. 

No dia vinte e quatro che 
gará aqui o dr, Carlos Barbo 
sa, que hospedar-se â com o 
seu imã» dr.José Barbosa 
Gonçalves, ministro da Viaçáo. 

tal», encontra-se na localida p 

de, o sr. Carlos Baiverdú, que 
visitou hoje esta redacçáo. 

Pelo seu representante, o 
«Palacio de Crystal» teve ® 
caplivante gentileza, que agra 
cemos, de nos offereeer oito 
«coupous», dos que distribuo 
A sua freguezia e que devera 
ser sorteados a 31 do corrente. 

MISSA 

Doralina de Oliveira Machado, Manoel Publio Vieira, 
Castorina Machado Vieira, Coronel Petronilho Silveira d'A 
vila, Carlota Machado Silveira e Praxedes Machado, viuva, 
filhos, genros, cunhados e mais parentes ausentes convidara 
ás pessoas religiosas e ás de suas relações e amizade, para 
assistirem á missa que mandara celebrar, quarta feira, ái 9 
horas, na Igreja Matriz, era comraemoraçao do trigessirao dia 
do fallecirnento do pranteado 

Reduzino Machado de Souza 

pelo que, desde já, antecipam seus agradecimentos. 
Jaguaiâo, 19 de Outubro de 1914. 

üloyd Br^azileiro 

COI^O^CSO 
Esperado hoje, 19, de Santa Victoria, seguirá araanhft 

16 horas, para Pelotas e Rio Grande. 

E-perado neste porto a 25, regressai á para o littoral de 
pois da indispensável demora. 

ás 

yJ, , . trrmn<slfoi o obito dado a registro, ho para todos os portos do Brazil e Montevidéo 
muniquei ultimamente.! * 1 je, no cartorio da provedorial Para mais informações na agencia á praça 13 de Maio 

jallen âS OCCUpa r cl rn'da eéde do município. 

Recebem cargas, passageiros, encommendas e valores 
todos os portos do Brazil 
Para mais informações n; 

esquinada rua 27 de Janeiro. 

Vinho Creosotádo 

Mogueira— do Pharmaceutico e Chin ico João da üllva Silveira autor do Elixir de 
Reconsiituinte de 1* ordem, cura a tuberculose até 2- grau - Vonde-se em todas as Rhar- 
ntacias e drogarias - -CASA MATRIZ — Pelotas Rio brande do Sul — CAI 
XA POSTAL 66. 

Deposito gorai o Casa Filial -Rua Gousolboiro Saraiya 14 o 16 - RIO DE JANEIRO - Caixa Postal M. 148 

n 

Fallecirnento D**» Henrique 
Te 1 agram ma particular aqui Cíoiii; ilwes 

recebido, noticia haver falle Cumpre annos de Made, ho 
cido a 10 de Setembro, na,]'6, 0 nosso illustre correligio 
Bélgica, a sra. d. Maria Philo nario e talentoso conterrâneo 
mena Simons, genitora do 8r fi1"- Henrique d'Avila Gon 
Rev, Conego Victor Cornelis- 
sem, do corpo docente do 
acreditado «Gymnasio Espiri 
to Santo». 

Na próxima quinta-feira, ás 
9 horas, pelo eterno descanço 
de sua alma, será resada uma 
missa na Igreja Matriz, para 
a qual o Conego Victor convi 
da por nosso intermédio, a 
seus amigos e ás famílias ja 
guare ises. 

ao eníuctado filho da fina 
da, que tantas relações e ami 
zades conta em nosso meio, 
apresentamos sinceras 'condo 
lencias. 

çalvea, integro juiz districtal 
da séde municipal de Pelotas. 

Parabéns. 

iros 

Apara :L>res 

Aparadorrs de pontas 
de lápis, íortes, resís^n 
tes, artigo durável r util, 
de metal amareilo—Na 
papelaria d' A SITUA- 
ÇÃO. 

Canivete? PERCEYEJOS 

Um variadosortimento de Ca 1 Caixinhas cora percevejos 
nivetes está vendendo » pre j,íe,a r0> de raetal e de cellu 

' ço except ionaes a papelariajlóide—recebeu a papelaria d'4 
d'A Situação. iSituagão. 

Pliarmacia Universal 

Se aviza a quem pos 
sa interessar que no con 
sullorio desta pharma - 
cia, dará consulta gra 
tis aos necessitados, to- 
dos os dias úteis das 4 
ás 5 horas da tarde o 

Hatadouro 
Firam abatidas, ante-hon 

tem e hontem, no matadouro 
publico, destinadas ao consu 
mo da popBiaçáo, 9 rezes 
cora o peso do 3933 kilos. 

Hoiiativo? 
A exma. sra, d. Analia Pe 

reira Rodrigues e o nosso dis 
tineto correligionário sr. ma 
j ir Agostinho Freire doaram 
a importância de 1 000 reis 
cada um, á Santa Casa de Ca 
ridude, para auxiliar ás obras 
que ali se Jestão realisando, 

Arthur Rigatto 
Chõgou de Porto Alegre, pe 

lo America, o sr. Arthur Ri 
gaito, representante do afama 

^do Alelier Callegari, estabe 
lecido naquella praça. 

Ulnl> Unia» Eamlliar 
Esta sociedade com sède no 

3o districto, acaba de soffrer 
em seu seio profundo abalo 
moral com o fallecirnento, oc 

* corrido á 2 do corrente, do 
socio fundador snr João B rzi 
lio Dutra, tao súbita e trai 
çoeiramente arrebatado daquel 
le centro social onde era jus 
lamente considerado como ura 
benòmeríto. 

Avaliando a immensa o irre 
paravel perda e bem interpre 
tando o sentir profundo da so 
ciedade que elíe tão alto er 
gueu e que lan'o prosperou 
sob o influxo da sua laboriosa 
e benéfica actividade social, á 
qual elle consagrou uma gran 
de parte da sua alma genero 
sa e bemfazeja, a actua! direc 
toria reunida era sessáo extra 
ordinária realisad ■, á 5 do cor 
rente, deliberou prestar á me 
moria de seu querido e inol 
vidavel socio lundador a so 
guinte homenagem : 

1° Lançar em acta um voto 
do mais profundo pezar pelo ,so 

seu súbito e infausto falleei 
mentn • 1 . a66™ na 

2» Suspender pelo tempo de 4,,,zer H 'Ç11" 

Arrenda-se a chácara 
denominada dos PinhQi 
ros, magnífica mente si 
tuada sobre a margem 
do Rio Jaguarão com 
uma explendida quinta, , 
de pereiras e duas-gran 1con ieci(^0 uaedico Ma- 
des de larangeiras excel i n<:)^' Amaro Júnior, 
lentes, tendo também! No seu consultório 
muitas outras arvores|l:>aíÃcl''ar en(íon('ráí,á o 
fruetiferas. publico este medico ás 

Dispõe de um potrei ^0,,aSjá conhecidas. 
ro completamente cer- 
cado para terneiros e 
outro grande, para vac 
casjeiteiras. Possue uma 
casa em muito boas 
condições para mor 
radia, toda de material. 

Tem casa própria para 
a moradia de peães. 

Tem uma area de no 
venta braças de campu 
superior. 

Para mais informa 
ções dará. 

Dioqo da Silva M/reira. 

EDITAL 

O major M&rçal Nunes Gar 
cia, juiz I> istrictal 1° supplen 
te em exercício ia séde do 
Município de Jaguarão, etc. 

Faz saber aos que o piosen 
te edital com o praso de vinte 
dias virem, que no dia cinco 
de Novembro proxirao, as 14 
horas, na Intendencia Munici) 
pai, terá vendido pelo official 
de Justiça que estiver de se 
mana, a quem mais dèr e 
maior lanço offereeer sobre 
o preço «ia avaliação o ira 
movei abaixo mencionado 
pertencente ao expolio de 
Francisco Diniz: Um terreno 
situado a rua General Caxias 
cora trinta e oito metros e oi 
tenta centímetros de frente 
dhidindo por ura lado cora 
terrenos de Elvia Fontes Lou 
renço e por outro lado cora 
Joaquim Maria de Oliveira 

j Filho, por uma sanga, confi 
! gqrando ura triango, avalia 
do por oitenta mil réis 

dito iramovel 
compareça no 

~ ,,c lecal, dia e hora designada, um anno, a contar desta data, ., . b , 
as leuniões sociaes du dob dè P ""f f COahe 

caracter festivo ; cruento publico raan lou pas 
•)„ o. „ ' j- . • aar o presente eJita que aera o0 Co .pirecer a directom ^ ^ 

no dia 2 de Novembro, 30° do 
seu fallecirnento, ao cemitério ,, i „ j . 
do Arrolo Grande aíim de de » Pa"8ddo nesta 
positar no tuinulo do linado 
uma coroa era nome do mes 
roo club, convidando se para 
esse fim os eocioa que, incor 
parados á directoria, queiram 
coiteparecer a esse acto de jus 
ta o devida hor„enagera. 

A anemia é o eami- 
nho para a? doeu 
ças jirave? 
Nunca é de mais lembrar 

que a pessoa fraca está pre- 
disposta a contrahir enfermi- 
dades graves. 

O sr. Annibal Freire Macha 
do, declara que ; 

Fui, durante muito, fraco e 
magro, porém sem ter doen- 
ças que me itnpedig-om de 
trabalhar ; no ultimo inverno, 
tive, porém, uma pneumonia 
da qual escapei milagrosa- 
mente, mas fiquei tão fraco 
e niacilento. que parecia ura 
tuberculoso, «ustando muito a 
levantar-mo e andar. Feliz- 
mente, depois oe tomar Oleo 
de Bacalhau, me receitaram o 
poderosíssimo fortificante «10- 
DOLINO DE ORH », com o 
qual recuperei rapidamente ás 
forças e a saúde, continuando 
o uso desse re edio, desappa- 
receu o meu estado de fra 
queza e sou hoje muito mais 
forte e sadio do que antes da 
doença. 

Annibal Freire Brochaà). 

Rio de faneiro, 14 de Mar- 
ço de 1911. 

Embriaguez 
Fora recolhidos hontem, ao 

xadrez do segundo posto poli 
ciai, por embriaguez, os indi 
viduos Manoel Garcia, José 
Laudelino Gonçalves e Canta 
licio Machado. 

publicado pela imprensa e af 
fixado no local do costume. 

cidade 
de Jaguarão aos 17 de Outubro 
de 1914. 

Eu Manoel Felippe Peroira, 
escrivão o escrevi. 

Mar fol Garcia 

(60-21; 

Uma diligencia feliz 

da policia 

Hescoberta «lo gatu- 

no <|ue f urtou «lo 

com 111 ercíante Meves 

Foi coroada do mslhor exi 
to, a actividade desenvolvida 
pela policia, tara a descober 
ta do gatuno que ha dias. se 
gundo então noticiamos, com 
mettera um furto na casa cora 
mercial do sr, Francisco Nè- 
ves. 

Hontem, finalmente, depois 
de trabalhosas diligencias pos 
tas era pratica com todo acer- 
to e sigilio, conseguiu a poli 
cia prender o audacioso Iara 
pio, que se acha lecolhido á 
Cadeia Civil. 

Ao ser interrogado sobre o 
crime, cuja autoridade ihe 
cabe, o gatuno declarou que 
não praticára o delicto que se 
lhe imputava, allegando que 
não preaisava de furtar fazen 
das, visto que no dia anterior 
ao do roubo, fizera grandes 
compras na «Loja da Syria», 
de Miguel João, que está ven 
dendo por preços admiráveis 
seu grande sortimento de ves 
tidos de cachemire, colletes 
de malha de lã, para homens, 
sobretudos para creanças 
casacos de cachemire e astra 
kan para senhoras, toalhas de 
linho o de felpa, de rosto e 
ac dchoados, cobertores etc 

Âssociação CoMerciâl 

Tendo sido resolvida 
a fundação de uma aula 
nocturna para estudos 
de e.-cr ipturaçâo mei- 
cantií na séde d'esta As 
sociaçào, são convidados 
os t rs. associados que 
desejarem matricular- 
se á recorrer ao secreta 
rio que lhes prestará 
todas as informações a 
respeito. As aulas func - 
ctonarâo de 1* de No- 
vembro p, fucturo. 
14 de Outubro de 1914. 

O Secretario 
Decio Bastos 

PROCLAMA 
Faço saber que pretendem 

casar-se, o cidadão Artlmr 
José Monteiro e dona Zaira 
Giorelli, naluraes deste Esta 
do, solteiros e lesidentes nes 
ta cidade ; olle filho legitimo 
de Antonio João Monteiro e 
d. Joanna Horteneia Monteiro; 
ella, filha legitima de João 
Luiz Giotelli e d. Mariunna 
Passos Giorelli, 

Se alguém conhecer algum 
impedimento accuse o para os 
fins de direito. 

JiigaarAo,16 do Ontubro de 
1914. 

O escrivão 

J. P Faria Santos. 

AYiSO 

PROCLAMA 
Faço saber que pretendera 

cazar-se, o cidadão Aladim 
Císta e d. Joaquina Ferreira 
Porio, solteiros e residentes 
nesta cidade, elle deste Esta 
do filho legitimo de Jotè Ma 
ria Costa e Dona Serapia Mau 
dlara Costa ; ella Oiiental fi 
lha legitima de Edmundo Fer 
reira Porto e Celraira Teixei 
ra Porto. Fe alguém conhe 
cer algum empedimento accu- 
se-o para os fins de direito. 

Jaguarâo.U da Outubro de 
1914. 

O Escrivão. 
J, P, Fana Santos. 

Os herdeiros da finada d.Fran 
cisca d'Avila Chagas, estando 
procedendo os inventários dos 
bens da mesma finada, solici 
tan a quem se julgar credor 
da mesma herança, apresentar 
as suas contas no escriptorio 
do advogado Adalberto de Aze 
do e Souza 

Jaguarão, 9 de Outubro de 
1914. 

15-6 

Proclama 

Faço saber quo pretendem 
cazar se, o cidadão Donato Ro 
drigues Terra e dana Ncemia 
Costa, naturaes desta Estado, 
solteiros, e residentes nesta ci 
dade, elle filho natural de d. 
Josephina Rodrigues; ella, fi 
lha natural de d. Eva Costa. 

Se alguém conhecer algum 
impedimento aecuae-o para os 
fins de direito. 

Jaguarão, 16 de Outubro de 
1914. 

O Escrivão 
J. P.Faria Santos 

Papeis 

NbtA Situação» se in- 

forma pessoa que se 

promptifica a executar 

papeis de casamento por 

preços modicos. 
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Pliarmacia liicard 

« 

Oonsultorio Medico Cirúrgico Radiothe- 

rapico e Óptico 

COXSUUTAS HTAR1AS : 

Dr. Dermeval Pinto, medico operador e parteiro 
das 11 ás 12. 

Dr. Dorval R. de Faria, especiabsta em molés- 
tias de cdanças.Trata ? syphilis pelos methodos 
niais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

IMra á veuda 

Está para vender-se uma 
superior chacara situada nos su 
burbios da cidade, com 39 1/2 
braças de extensão, toda ara 
mada, cora bons raattos e ex- 
cellento casa de moradia. j 

Quem pretender di rija-se ao 
seu proprietário Abilio de Ama 
rantho Pereira. 

60-41 

todo de corte e ovellias 

Vende-se 200 novilhos 
para invernar, e de 800 
a 1000 ovelhas, para 
mais informações, nes- 
ta cidade a rua 27 de 
Janeiro n. 10 e no Ar- 
roio Grande, João Fe- 
lix Soares na secretaria 
do municipio. 

Attenção 

fraude Falirica de Fumos e Cimos- 

DE 

Exauie? iiilcliro?coplco 

Analyses de urina, 
Ra liogryphias, 

Applicaçâo de corrente faradica, 
Efluvios etc. 

Completo surti mento de oculos, pence-nez 
lunetas, binóculos etc. 

Menotti GenüliíMlriMo 

Únicos fabricantes do afaraado fumo 

lESIBS ISTOISr 

o campeão dos fntnos Braziletros, pois já conta mais de 
quarenta annos de existência e cada vez mais pruurado 
pela sua superioridade, assim como também tem conseguido 
nas principaes Exposições os primeiros prêmios ; prova exu 
berante de sua especialidade. Esta nossa ant ga marca é já 
muito conhecida no Brazil, e nas Republicas visinhas ortdo 
tem largo consumo e por esse motivo deixamos da faBer 
mais referencias. 

RUA 7 HE ARR1JL WUM. 707 

flTTEUÇflO 

Aos srs. proprietários o mestres Aobras 

.A. j-jxa-Tj^KEisrsE 

Fabrica «le IfoNaico» 

DE — 

áz rZX-iXXOS 

Esta bem montada fabrica, a única existente nesta cid« 
de, trabalhando com machinismos modernos e aperfeiçoado» 
e ura pessoal hábil, está em condições da fornecer mosaicos 
de todas as classes, confeccionados 

Ao gosto do cousuinidor 
/ 

marmoiisados, degráos e soleiras para entradas, vasos par» 
jardins, idem para columnas, etc. 

Attendcse a pedidos, que se executam cora promptidào 
e a preços modicos, tanto para a cidade como para a campa 
nha. 

PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

Rua sSOde Setembro u. 13—Jaguarfto 

1L 

CURA 

DEFLUXO 

E CONSTIPAÇÕES 

AO AR LIVRE 

EM TODAS AS PHARMACIaS 
^ H CASAS DE COMMERCIO 

CREME DE ROSAS 

Para espinhas, mancáas 

Sardas, pannos 

Signaes de cataporas &. 

iFORMSBA 0 ROSTO 

Realça a Bclleza 

NÀO TEM QOROURA 

NÁO QUEIMA A PEULC 

t 

KM TODAS AS PSAKMACU» 
B CASAS I)H COMMSKdO 

J 

OBI OBI 

ANTISEPTICO VEGETAL 

Toma a pelle rosea e macia, faz desapparccer as rngfa» 

INDISPENSÁVEL NO TOUCADOR 

Especifico nas moléstias da pede, cara todas infecções pilo* 

cebaceas, moléstias dos ouvidos e garganta. 

O maior Inimigo do máo cheiro do» pés 

e «los sovacos 

A' VENDA EM TODAS AS PEÉFÜMARIAS E PllAMACIAS 


